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0  aviador  Mollison,  que  partiu  de  Caravellas  hontem  pela  manhã,  chegou  a  esta  capital  ás  11.50 
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FORAM  HONTEM  TROCADAS,  EM  BUENOS  AIRES,  AS  RATIFICAÇÕES  DO  ACCORDO  CHILENO-ARGENTINO  DE  MENDOZA 


QUINQUAGÉSIMO  ANNIVERSARIO  O  URUGUAY  AGITADO 

DA  MORTE  DE  WAGNER  MEDIDAS  RIGOROSAS  DE  PRECAUÇÃO 


A  ESPLENDIDA  FAÇANHA  DE  MOLLISON 


mos  dias,  continuam  a  sor  pos¬ 
ta*  cm  pratica. 

Nas  regiões  d«  nivorn  e  Corro 
Largo,  contingente»  militares  fa¬ 
iem  um  serviço  de  vigilância  do 
occonlo  com  a  gravidado  da  si¬ 
tuação. 

UMA  IMPORTANTE  REUNIÃO 
POLÍTICA 


Jfon/cuWdo,  11  (A.  .  B.)  — 

A  Intransigência  partidária  na 
tocanto  A  reforma  constitucional 
ostA  contribuindo  parn  que  a  si¬ 
tuação  gorai  do  pnlz  npresento 
um  aspecto  delicado,  que  obriga 
precauções 


O  palacio  Vendramin  —  Wagner  e  Schumann 


o  governo  a  tomar 
cxpcctonaea,  afim  de  fazer  fronte 
a  qualquer  eventualidade. 

As  forças  ilo  Exercito  e  da  Ma¬ 
rinha  continuam  aquartolndns. 

O  PRESIDENTE  TERRA  EM¬ 
PENHA-SE  pon  UMA 
SOLUÇÃO 

MoutecHdo,  11  (A.  B.)  — 

Os  meios  approxlmados  da  pre- 
sldenclu  da  Republica  testemu¬ 
nham  que  o  presidente  Gabriel 
Terra  estft  animado  dos  muls 
sinceros  proposttos  no  sentido  de 
solucionar  a  nctuul  divergência 
entre  “blancos”  c  “colorados”. 

O  chefe  'da  nação  contlrúa  op- 
tlmlsta  em  relação  A  solução  dn 
presente  situação  política  e  tem 
envidado  esforços  no  sentido  de 
convencer  seus  auxillnros  do  go¬ 
verno,  da  necessidade  dc  tudo 
ser  onenrado  com  absoluta  Isen¬ 
ção  do  anima. 

CONTRA  A  PERTURBAÇÃO 
DA  ORDEM 


collocada  na  fachnda  do  palncto 
Vendramin, 


cuidados  da 
municipalidade  do  Vcnrza. 

A  morto  do  Wognor  Inspirou  n 
a  seguinte 


As  11,5(1  minutos  do  dia.  Essa  a 
hora  msreada  pelo  reloglo  de  bor¬ 
do,  quando  o  piloto  pisou  ti  terra, 
trocando  ti  “mtccllo”  pelos  abra¬ 
ços  e  cumprimentos  dos  que  o 
esporavam.  Mollison  parecia  cnn- 


Gabrlet  d'Annunz.lo 
phrase:  “O  mundo  parece  dimi¬ 
nuída  do  vaiar.  ” 

A  historia,  porém.  e  utna  coisa 
multo  varln,  dlfflcll  e  contradl- 
ctorla.  .IA  René  DumcsnU  conta 
por  outra  fôrma  a  morte  de 
Wagner. 

“Todos  os  dias,  diz  elle,  antes 
do  passeio  habitual,  senta-se  ao 
plano.  Toca  algum  fragmento  de 


JlfonferWdn,  11  (A.  B.)  — 

Tavo  lognr,  no  Thoatro  Royul, 
uma  lmponnnte  reunião  política, 
A  qunl  compareceu  numerosa  as¬ 
sistência. 

Ucarnm  ria  palavra  alguns  ora¬ 
dores,  destncando-se,  omro  olloa. 
os  ex-presidentes  da  Republica, 
sr.  Uuillinsnr  Brun,  que,  depois 
de  discorrer  HObrc  a  situação 
crenda  pela  altitude  das  organi¬ 
zações  pnrtldnrlas  oppoHias,  cri¬ 
tica  a  nctunçào  dos  “blancos”  c 
"colorados”,  no  protrnto  momen¬ 
to  c  verberou  toda  n  tentativa  no 
Hontldo  do  subverter  «ordem  pu¬ 
blica. 

Não  se  registraram  Incidentes, 
durante  a  reunião,  pois  a  policia, 
a  despeito  des  precauções  nua  to¬ 
mou.  não  teve  necessidade  dc  agir 
no  sentido  de  manter  a  ordem. 


ultimou  instnnles.  por  brove  re¬ 
pouso  em  Caravellas  logo  Inter¬ 
rompido  pelo  reinicio  da  marcha 
com  destino  no  ponto  flnul  do 
percurso,  tel-o-inm  po.no,  nata- 
rnlnienle,  fatigado.  Dos  energias 
gastas  sn  refez,  porém,  do  prom- 
pto,  o  “nr."  consagrado  ao  rece¬ 
ber.  em  terra,  ns  homenagens  tri¬ 
butadas  A  sua  bravura  coroando 
on  capítulos  do  sua  admirável 
epopéá.  A  sua  recepção  no  Ulo, 
foi,  em  porto,  sacrificada  pola  fal¬ 
ta  dc  Informações  exactus  sobre  a 
hora  dc  chegada  do  appa  relho. 
Mollison  nfto  so  quis  tardar.  O 
seu  objocllvo  ern  nltlnglr  o  Rio  o 
Uor  Isso, 


mestres  que 


amou  c  serviu. 
Hoje,  1.1  de  fevereiro  do  1883,  6  o 
queixume  das  filhas 


do  Rhonn 
quo  sous  deilos  fazem  evolar  do 
teclado.  No  ultimo  ncemde,  dc 
resonanelaH  liquidas,  erguo-se. 


mnls  depressa  possível 
logo  de  manhãzinha  roro|tcu  do 
Caravellas  com  destino  nos  Affon- 
sos,  ondü  cliegou,  digamos,  antes 
mesmo  tia  hora  em  quo  se  flxd- 
ra  o  pauso  de  sua  Iluda  gaivota. 
Quando  Mollison  regressava,  em 
auVomnvol,  com  destino  no  hotel, 
pela  estrada  P.lo-Sâu  1’aulo  os  au¬ 
tomóveis  eorrlnm,  rumo,  ainda, 
aos  Affunsos.  Ernm  rolardatarlos 
que  u  mio  viram  porque  elle.  na 
nncln  de  attlnglr  u  seu  destino, 
nccelor.lm,  quanto  pôtlo,  os  mo- 
Imes,  reduzindo  as  distancias. 

Nos  Affonsos.  pouco  também  se 
demorou.  Apenas  os  minutos  ne¬ 
cessários  aos  "shake  bunds”  e  A 
guarda  do  avião,  quo  fot  logo 
truncado  num  dos  galpões  da  Es¬ 
cola.  cernuido-se,  depois,  as  lar¬ 
gas  portas  do  uço.  E  alguém,  me¬ 
dindo  ns  diminutas  dimensões  do 
apparelho: 

—  Uma  andorinha. 

E  concluiu: 

—  QunntO'  Vôou  etaii  bichinho! 


CONTINUAM  AS  CONFE 
UKNC1AS 


ifontcvHéo,  11  (A.  B.)  — * 

Diversos  vozes  autorizadas  con¬ 
tinuam  a  mnnffcBtir-BO  pela  Im¬ 
prensa  eonlra  qualquer  movi¬ 
mento  armado  oriundo  da  actuat 
situação  política. 

CONTINUAM  AS  MEDIDAS  DE 
CARACTER  MILITAR 


Jfonfei-Wdo,  11  (A.  B.)  — 

Os  chefes  dos  diversos  partidos 
políticos  conllnuum  a  reunir-se. 
afim  do  oncnntr  devidamente  a 
situação  nacional. 

Em  alguns  círculos  reina  oplt- 
mlsmo  quanto  A  possibilidade  de 
uma  solução  capaz  de  evitar  que 
n  actiinl  movimento  do  oplniân 
tome  proporções  mnls  serias  pn- 
ra  a  vida  do  palz. 


WAGNER  E  SCHUMANN 


A  raspello  das  relações  entro 
Wagner  e  Sehumnnn  é  curioso 
lembrar  o  que  conta  Eduardo 
Hanxllclc  num  dos  seus  livros.  O 
celebro  critico  vlennense  conhe- 
cora-os  ambos  o  o  acaso  fêl-o 


MantcnMéo,  11  (A.  B.)  - 

Todas  as  provtdonclaB  dc  cara- 
cter  mllltnr  adoptadaa  nos  ulth 


"Ainda  estudante,  em  Praga, 
diz  Ilansllck,  havia  lido  com  vivo 
Intoresse  a  reducção  para  plano 
e  ainda 
H|  'Tan- 
Allegomelno  Zel- 
Chegttdo  o 
fírkui, 

me  suggorlrnm:  “a 
Em  primeiro  lugar 
vêr  Sahumnnn,  que-  cu 
venerava  profundamçnta..— -  .um 


do  "Navio  Fantasma' 
as  noticias  da  primeira  de 
nhauseri' 

tung",  do  Augsbmg, 
período  nppotccido  das 
mtl  vozes 
DresdenI 
queria 


0  regresso  glorioso  do 
“Arc-en-ciel”  á  França 

Em  belio  vôo  directo.  Mer* 
['mor  chegou  hontem  a  Natal 


Retrato  de  Wagner  por  Lenolr 


Dcanto  da  malquerença  e  do 
desproso  quo  as  novos  gerações 
votam  A  obra  do  Wagner  não  nos 
anlmnrlamOB  a  tratar,  nestas  co- 
lumnas,  do  autor  do  “Parslfal”, 
se  o  pretexto  não  fosso  absolu¬ 
tório  c  necessário  lembrar-lhe  o 
“quinquagésimo  annlvorsarlo  da 
morto1’. 

A  vordndo  ê  quo  Wagner  não 
morra»,  apezar  da  guerra  que  se 
lho  fez  om  vltla  —  e,  mesmo  ago¬ 
ra,  dopols  de  morto! 

Pnetn,  dramaturgo,  reformador 
dn  lheatro,  Ricardo  Wagner  foi 
um  dos  homens  mais  extraordi¬ 
nários  de  todos  os  tnmpos.  Como 
Chrtsto  ello  pôde  dizer:  "Quem 
não  6  por  mim  6  oontra  mim." 
MAo  grudo  todas  as  Insídias  c 
torpeza»  com  quo  teva  de  lutar, 
fel  um  herde.  Venceu.  Ninguom 
se  pôde  subtrair  A  Irresistível  ma¬ 
gia,  rui  suggesllvo  poder  da  sua 
musica. 

Toda  a  grande  reforma  musical 
qtip  ello  foz  provclu  da  revolta 
contra  a  insinceridade  e  falta  do 
Inglcu  com  qtia  ern.  concebida, 
ainda  no  sou  tempo,  a  opera  lyrl- 
ca.  Aluindo  afinal  para  a  arte 
caminhos  absolutiimentc  novos, 
túl-ii  primeiro  levado  ,  talvez  por 
inconsciente  necessidade.  Fnrtla 
para  n  descoberta  de  um  mundo 
novo.  Era  a  missão  redemptora 
pr.ru  a  volla  da  imlno  primitiva 
da»  ties  artes:  poesia,  musica  e 
tlnnxa,  Hobrotudo  a  .união  ma  ir 
Intima  da  musica-  c  da  poesia, 
f)  poema,  n  molodta,  a  sympho-- 
nlu  conservam  sohipro  em  Wa¬ 
gner  a  expressão  mais  Justa  e 
significativa.  O  “lolt  motlt"  tor¬ 
na  rcconliecivel,  materializa  sys- 
(etr  Atlcamçnto  n  Ijlía,  dA  corpo 
nitidamente  reconhecível  o  per-  ] 
coptlerl  no  personagem,  no  facto, 
n  determinada  Impressão. 

Esses  meios  estão  do  perfeito 
nrrordu  pum  os  -  symholos  huma¬ 
nos  oacolhtdos  pelo  grande  rofor- 
sdor  pum  assumpto  das  suas 
obras. 

Ila  quem  sc  refira  As  tres  ma- 
mdl.t»  do  Wagner:  1*  coro  "As 
Fadas",  "Defesa  do  amar",  Rlon"- 
>1",  oneras  dc  fôrma  antiga:  4* 
“Navio  Fantasma",  "Tannhau- 
sur”.  “I.ohongrln",  qtlc  Jã  nive¬ 
lam  preorcupação  nova,  bem  quo 
conservem  o  nrciibouço  oxterlor 
tli  ii iitlgu  íúlina;  3",  “Trlslâo  e 
I solda”.  "Mestres  Cantores",  "To- 
Imtoglíi"  e  "Furslfal",  obras  ab- 
solnumciile  uriglnaos  o  rovolu- 
camarins.  Não  í*  multo  vonla- 
ih-lni.  A  evolução  cm  Wagner 
fur.-.-.  cunllniln.  Insensível,  a  prln- 
ciplo;  tornou-se  cada  vez  malB 
furto  e  aceonlunda  na  s  ultimas 
nbr.i-  "ParsifaJ”  nsslgnnla  o  ter¬ 
mo  ultimo  da  evolução  crendora 
do  gonto  dc  Wngnor  e  traduz 
egnntmunfo  o  ap  azigua  mento  e  a 
serenidade  Irvudos  A  sua  almn. 

Kls  nqul  romn  o  proprlo  Wa¬ 
gner  caracterizava  a  sua  dou¬ 
trina:  “I"  —  A  musica  exprime 
uniraiMcnle  emoções  e  sentimen¬ 
tos.  Nnesu  linguagem  falndn,  bem 
que  não  fosso  prlmlt Iraruonlo  o 
uiUro  nrgão  do  cmcmllincnto,  as¬ 
sim  -o  (ninou  pouco  a  pouco,  e 
açora  não  tem  outra  luiieçüo. 
Quanto  »o  conteúdo  emocional 
qnp  perdeu,  n  miudoa  devo  cxprl- 
iiiíl-o,  de  ora  n vante,  com  um 
poder  Incomparável.  2*  —  Entre¬ 
tanto,  n  quu  a  linguagem  musl- 


A  cidade  de  Lima  está  sem 
communicações  com  o 
exterior 

Buenos  Aires,  11  <U.  T.  R.) 
Desde  pela  manhã  correm  no¬ 
ticias  sobre  a  irrupção  de  um 
movimento  revolucionário  no 
Perú. 

Quer  nesta  capital,  quer  em 
Santiago,  esse  boato  correu 
com  Insistência  aggravado 
pelo  facto  de  não  ter  sido  pos- 
sivel  estabelecer  qualquer 
communlcação  com  a  cidade 
de  Lima. 


O  “Arc-on-clol"  acaba  do  con¬ 
cluir,  com  o  mesmo  brilho  da 
primeira,  a  sua  segunda  étnpa. 
Mertnoz*  e  seus  companheiros, 
npõs  terem  chegado,  na  ves  pera, 
num  lindo  vôo  directa,  dc  Buenos 
Aires,  pnrtium  pela  madrugada 
de  hontem,  ôs  3  horas  da  ntunhtt, 
para  a  realização  da  segun¬ 
da  õtapa,  em  continente  sul-nme- 
flcano,  e  que  terminava  nu  ca¬ 
pital  do  Rio  Grande  do  Norte. 
.IA  noticiamos,  em  nossa  edição  de 
hontem,  a  sua  partida,  pela  ma¬ 
drugada,  do  Palace  Hotel,  para 
o  Campo  dos  Affonsos.  afim  dc 


A’  ESPERA  DE  MOLLISON 


Não  foram  poucos  ou  quo  che¬ 
garam  dcpolH  mas  InnumcroB  os 
que,  A  hora,  IA  so  encontravam 
nos  Affonsos.  Mollison  oxcedeu-so 
ft  proverbial  pontualidade  brltan- 
nlca.  Os  mais  prudentes,  tratando 
de  intormnrem-se  em  tempo,  não 
tiveram,  dessarte,  multo  quo  es¬ 
porar.  Alguns  chegaram,  mesmo, 
A  Escola,  no  momento  exacto  em 
que  o  avião  pousava. 


fala,  ou  ao  ontemllmnnto  ou  A 
emoção.  Um  assumpto  (de  dra¬ 
ma)  que  so  dirigo  unlcnmonto  ao 
entendimento,  sô  pAde  exprlmlr- 
se  pola  linguagem  falada:  a  me¬ 
dida,  -porém,  que  a  acção  emo¬ 
cional  augmonta,  fnz-so  sentir 
rada  'voz  mnls  nltldamonto  a  ne¬ 
cessidade  de  outro  modo  de  ex¬ 
pressão;  chega  um  momento  em 
que  a.  linguagem  da  musica  é  a 
unlca  adequada  ao  que  se  tem 
de  exprimir.  7“  —  Conclusão  a 
tirar  das  premissas:  Isto  decido 
peremptoriamente  do  genero  de 
assumptos  nccosslvels  no  poota- 
musk-o,  quer  dizer,  assumptos  rfe 
ordem  ji mamente  humanas,  o  li¬ 
vres  d,:  Ioda  oonveNçdo." 

Não  6  sómonte  a  Independendo 
devemos  a 


DUAS  ESQUADRILHAS 


dos  sons  que 
Wagner.  Graças  no  seu  prodi¬ 
gioso  gonlo  o  theatro  musical  en- 


do  os  lelegmmmas,  quo  damos 
abaixo. 

Esto  vôo  do  "Arc-on-clol"  tem 
uma  extraordinária  significação, 
na  historia  da  ligação  nerea  do 
novo  ao  velho  continente.  O  ex¬ 
tremo  sul  do  continente  fica  ap- 
proxlmado  do  coração  dn  Europa, 
qtte  ô  1’nris,  talvez  de  5  ou  G 
dlna.  E  o  desejo  de  Mcrmoz  cm 
levantar  vôo  hoje  mesmo,  parn 
a  pulo.  om  Inverso,  do  Atlântico 
Sul,  destinnndo-se  A  costa  afri¬ 
cano, 


Irou  numa  érn  novn,-érq  de  razão 
do  bom  senso  rigoroso  e 


sadia, 
du  luglea  perfeita. 

Se  não  fosse  a  obra  de  Wagner 
a  musica  ainda  estaria  ntruzoda 
du  vnrlos  séculos  o  não  teria 
altlngldo  A  perfolção  do  lingua¬ 
gem  quo  hoje  tem. 

A  MORTE  TX?.  RICARDO 
WAGNER 

Foi  a  13  de  fevereiro  do  1883, 
lia  clncoonta  annos,  quo  Ricardo 
Wagner  morreu.  No  palacio, 
Vendramin,  om  Veneza,  onde  so 
havia  Inslallodo  com  toda  a  fn- 
mllía,  desde  o  mez  dc  outubro, 
morreu  subitamente,  siiccumbln- 
do  a  uma  crisa  cai-diaca.  O  es¬ 
forço  extraordinário  que  tinha 
feito,  durante  o  verão  de  1882, 
com  as  repetições  de  “Parslfal", 


Mollison,  numa  pose  especial  para  esta  folha,  e  o  apparelho  em  que  realizou  o  seu 

extraordinário  vôo 


on  quaes  eonvorsou  alguns  mlnu- 1  trepido  piloto  Ingloz  chegar  ao 
los.  •  Itlo,  nnte-hontem,  nlndii  coai  a 

Logo  que  o  piloto  deixou  a  “na-  |Uz  do  dia.  F,  porque  a  etipa 
cclle".  a  elle  se  dirigiu  o  sr.  Mur-  Natal-Ulo  nõo  tivesse  Influencia 
ry  Horvoy,  da  embaixada  brttan-  na  consecução  do  rnld,  o  capitão 
nica,  fellcltnndo-o.  Depois,  no  re- ! Mulllsoti  resolveu  descer  em  Coi‘a- 
cem-chegndo  so  ilirigiu  n  com-  vellns,  all  ficando  olé  hontem, 
mandante  da  nossa  Escola  de  ( pela  manhã,  qunndo  do  novo  al- 
Avlação,  que.  lhe  foi  apresentado  çnu  vôo,  com  destino  a  esta  ca¬ 
pelo  sobredito  sv,  Mmry,  jptlal. 

MOLLISON’  IRA’  A  BUENOS 
AIRES 

Refeito,  Jã,  dn  canseira  da  !  ...... 

viagem,  o  capitão  Mollison  foi  lc-  j  ^  Permanência  dn  capitao  Mol- 
vndo  no  salão  de  honra  da  fisco-  i  "f""  »*>  U  o  scBundo  lho  ou- 
ln.  onde  lhe  foi  offcredda  uma  ta-  vlJno*  ,,mrl:8"1íu  1,0  )!m'1 

ça  do  “ohnmpngne”,  pela  utflcla-  lirn’2na ‘  Depois,  o  "Hcarst  Con- 
lldade.  Tudo  isso  foi  feito  em  J'  "1  l«»-i  Buenos  Aires, 

pouco  tempo.  Do  sorto  que.  lendo  ®  ”  Percurso  nimla  nao  foi 

chegado  aos  Affonsos  alguns  ml-  n™'lu  Rei"  1“*"*“; 
nulos  ames  do  melo  dia,  mela  ,  “««I'1"10  Mollison  nao  pre- 
hora  depois  o  piloto  se  encontra-  >>'”morar  multo.  O  regresso 

vn.  JA,  no  nutumovcl  que  o  deveria  *';1  í,lr;l ••  ll‘<3 

conduzir  ao  Country 


ide  ttllNvvu  Wuiruer,  cm 

l.rlpslg 


dito  —  em  seguida,  nutria  a  es¬ 
perança  do  poder  ouvir  em  Dres- 
den  n  representação  do  “Tan- 
nhtttiser”.  Isto  se  passava  no 
verão  do  184(1 . 

Schumann,  que  eu  Interroguei 
a  proposito  de  Wagner,  disse- 
mo  que  so  encontrava  raramente 
com  olle:  quo  era  um  homem 
multo  Instruído  e  multo  espiri¬ 
tuoso,  mas  quo  ttnha  o  dofelto 


A  CHEGADA  A  NATAL 


PESSOAS  PRESENTES 


Natal,  11  (Do  correspondente) 
—  O  “Arc-en-ciel",  de  Mcrmoz, 
aterrissou  no  campo  do  aviação 
desta  capital  As  5,15,  fazendo  um 
vOo  majestoso  do  Rio  até  aqui. 

Natal,  11  (União)  —  O  “Arc- 
on-clol "  chegou  n  esla  cidade  As 
6  horas  c  15  minutos. 


Dentro  o  grande  numero  de  res¬ 
sona  presentes,  vhno.s  o  sr.  Mur- 
ry  Hurvey,  representante  do  cm- 
bnlxndor  britannlco;  sr.  J.  Lo- 
max,  nddldo  coAimoretnt  A  mes¬ 
ma  ombalxnrtn;  Wllllnm  Bnyne, 
secretario  da  Cnmnra  de  Com- 
morelo  Brltnnnlcn;  o  mnjor  Sll- 
vlnn  Cavalcanti,  nommnndanle 
da  Escola  do  Aviação  Militar;  o 
touente  coronel  Nowton  Braga:  o 
i  vpi  vsvutaule  du  ministro  da 
Guerra,  muitos  offlclnes  do  Exer¬ 
cito  e  da  Armada,  offlrlaes  avla- 
iloro»,  o  representante  do  general 
Aranha.  senhora»,  senhoritas, 
membros  da  colonla  Ingieza  c  con¬ 
vidados.  .  Todos  aguardavam, 
rem  Indlsfniçada  nnclcdnde,  o 
Instante  de  fixarem,  no  céo,  n  si¬ 
lhueta  do  “HcnrBt  Conlont".  que 
é  o  nome  de  baptismo  do  nvlãozl- 
nho  dc  Mollison. 


UM  BRINDE  A  MOLLISON 


Carnera  deixou  a  morte  o  seu 
adversário 

Nova  York,  11  (U.  T.  B.)  - 
Parece  quo  será  trágico  o  fi¬ 
nal  da  luta  de  box  dc  hontem, 
em  que  o  gigante  italiano  Pri¬ 
mo  Carnera  derrotou  seu  ad¬ 
versário,  o  pugilista  amctica- 
no  Schaaf,  por  knock-out,  no 
13.°  round. 

O  adversario  dc  Carnera  re¬ 
cebeu  no  queixo  um  furmida- 
vel  "directo",  que  o  lançou  ao 
tablado,  atacado  dc  congestão 
cerebral. 

Transportado  Immcdiata- 
mente  para  um  hospital, 
Schaaf  acha-se  cm  estado 
gravíssimo,  tendo-lhe  xldo  mi¬ 
nistrados  hoje.  pelo  capellão 
do  hospitol,  os  últimos  sacra- 
menios . 

A  pedido  do  advogado  Bon- 
ncly,  foi  confiscada  a  bolsa  dc 
onxc  mil  dollares  que  deveria 
caber  a  Primo  Carnera.  pre¬ 
tendendo  aqucllc  advogado 
j  obter  do  pugilista  italiano  o 
pagamento  de  2.590  dollares 
por  serviços  Iegaes  que  lhe 
prestou. 

- - a - 

Hitler  representou  o 
presidente  Hin- 
denburg 

Berlim,  II  <C.  T.  B.)  —  Com 
j  n  presença  ilo  chancvllcr  Hitler. 
que  representavn  no  ncin  o  pre¬ 
sidente  Htmlcnbiirg,  Inaugurou- 
sc  lmjo  no  palacio  de  ExposlçAr-, 
a  grande  Eyoostoãn  «te  Aulonio- 
vels. 


Club.  onde 
lhe  estavn  reservado  um  ulmaço. 


ver  relações  mala  estreitas  t 
duráveis  entro  Wagner  e  Schu¬ 
mann. 

Hanallck  narra,  depois,  qut 
assistiu  A  representação  de  “Tan 
nhauser”  ao  lado  do  Schumanv 
e  de  eua  mulher  Clara.  Wagnei 
dirigia  a  orehestra. 

A  obra  e  n  perfeita  Interpre 
toçlo  que  teve  causaram-lhe  ar¬ 
rebatadora.  Impressão,  apezar  d< 
algumas  Insistência»  «  durezas, 


MOLLISON  EM  PALESTRA 
PELO  RADIO,  COM  SUA 
ESPOSA 


CARACTERÍSTICOS  do 
APPARELHO 


O  “Heuraí  Conlcnl"  de  peque-  | 
no  ininnnho.  lumhra  tun  apiiure-  ;  ,ní'  • 
Ihn  de  turismo,  snlu  ile  Cnnívnl-  dcsoji 
In»,  As  7  c  35  minutos  eliegnndo  radio, 
nos  Affonsos  As  11  e  50.  Fez  n  dras. 
intvèndã  em  menos  ile  reis  htims.  u  Pl,c 

E'  um  apparelho  Moth,  com  mo- : _ 

tor  Gipsy,  de  130  cava  lios. 


O  APPARELHO  A’  VISTA 


Poucd  nntes  do  melo  dln,  nl- 
guem,  fixando,  no  céo,  um  ponto 
pequenino,  escuro,  afiançou: 

—  E'  elle. 

E  era.  AtrAs,  multo  longe,  ou* 
iros  se  divisaram,  firam  os  aviões 
das  esquadrilha».  Em  segundos 
JA  ao  pcrreblnm  a»  llnhns  gracio¬ 
sos  do  nppnrelho  e,  pouco  depois. 
Mollison  aterrissava. 


dCMlipnsgndo»,  que  assim  se  que¬ 
rem  aventurar  na  procura  du  me, 
tal  precioso. 

Aqucllc  departamento,  embora 
nõo  quoveudo  dcíencornjnr  esxa 
Iniciativa,  tem  entretanto  pror 
curado  mostrar  que  sôu  coda  vez 
menos  prováveis  ns  crcarlõw»  pa¬ 
ta  ser  nclindo  o  "Eldorado". 


CONSEQUÊNCIA  DA 
FALTA  DF,  TRABALHO 
NOS  ESTADOS 
UNIDOS 


O  AVIAO  FOI  AGUARDADO 

O  cnplt.ro  Mollison  não  ía  e  - 
quccou  de  pcdtr  o  maior  cuidndo 
com  o  seu  avião,  que  so  unhava 
em  condições  cxcslkmle».  Mus.  a» 
fazel-o.  JA  o  “Moth”  nm  quo  elle 
viera  havia  sido  levado  a  um  d,>s 
galp«Ves  da  Escala,  e  all  trancado. 
O  pequeno- tnmnütin  do  "Henr.-t 
Comem"  fncliitou  bastante  essa 
tarefa.  E  IA  ficou  n  “andorinha" 
—  como  lhe  ehnmoii  alguent  — 
de  «éntlnella  A  vltrtn. 

UM  ALMOÇO  NO  COUNTRY 
CLUB 

Al>ô»  A  rec"|H.do  ligeira,  nos  Af- 
fonsop,  o  capitão  Mollison  .«(•  dl- 
rlgln  no  Country  Club.  onde  mem¬ 
bro»  dn  culnnln  brttnnntca  lhe  of- 
fereceram  uni  almoço.  E  o  capi¬ 
tão  Mollison  pnra  IA  partiu,  acum- 
panhndo  do  rcpre«-ntnnie  diFem- 
hahtadnr  Inglês  tendo  n  a.gepe 
corrido  em  ambiente  de  grande 
cordialidade. 


mann  e  ouvlr-lhe  a  optnmo  so¬ 
bre  “Tannbauser".  Mas  o  seu 
mutismo  habitual  pareceu-me 
desta  vez  accrescldo  de  uma  cs- 
pecie  dp  reserva  diplomática.  Sô 
no  fim,  consentiu  em  diezr: 

—  -A  opera  de  Wagner  eetA 
ehela  de  coisas  belln*  e  perfei¬ 
tas.  Ah!  se  Wagner  tivesse  tan¬ 
ta  Invenção  molodica  quanto  ím¬ 
peto  dramático! ..." 

E  não  disse  mnls  nada.  Mais 
tarde  Schumann  desenvolveu  essa 
mesma  Impressão  numa  caria 
particular  dirigida  a  Mondeis- 
ROlin. 

A  DATA  QUE  AGORA  SE 
COMMEMORA 

O  qulnquagosltho  nnnnlverea- 
i-jo  da  morto  de  Wugner  serA 
eommemorado  no  mundo  Inteiro 
rom  demonstraçõe»  que  serão  a 
definitiva  glorificação  do  fou 
grande  gento.  Wagner  pertenre 
A  historia-  Como  os  heroes  qus 
elle  creou.  symtiotos  humanos  e 
divino»,  o  fcii  vulto  extraordiná¬ 
rio  tnmbcm  mo  tornou  inunortal. 


Pstlacin  Vendramin  onde  morreu  Wagner 

estranho  a  essa  morte  de  falnr  sem  parar  e  que,  afinal. 
A  13  de  fevereiro,  umn  Uso  era  Insupportavel. 
a.  depois  dn  nlmoço,  A»  j>or  sott  |„d0,  Wagner  conflon- 
ila  tnrdr.  descera  para  me  5Un8  impressões  sohrt 
ou  gundulii  e  «lur  o  pas-  schumann:  “E'  um  musico  olia- 
Itual  no  Grande  Canal.  lncnto  «lutado,  mas  um  homem 
ia  o  palacio  Vendramin.  |mp0sg|vel.  Qunndo  vcltci  d« 
sienlo  de  ponsar  o  !>(•  »«  pnr|B  a  Drc»len  fui  vlsitnl-o. 
sentiu-se  estranho rncnle  p„nicl-|he  as  minhas  «venturas 
i.  Murmurou:  "Sinto-  ]>nHs,  Fnlcl-lhe  dn  ílluaçãe 
1  mal",  e  cair.  dcsaccor-  musical  cm  França,  e  da  sltua- 
jvanini-no  para  o  leito,  ção  na  Allemanlm.  F. ilel-Ihe  II- 
>r  IConnter.  »eu  medico  teralura.  política.  Elle.  porém 


CUMPRIMENTOS 


Pulou  da  “nncrlle"  para  os 
abraço»  do  quantos  so  acercaram 
dclle.  O  capitão  J.  A.  Mulllson 
é  uma  figura  rympathlca.  Retraí¬ 
do.  pouco  fala  de  sl  c  pouco  rtls-o 
de  seu  vôo.  Apenas  que  n  viagem 
correra  cxrellrnte  c  «uie  a  traves- 
sln.  muximé  a  de  Natal  no  Rio. 
lhe  dera  ensejo  de  nprcclnr  o  vivo 
azul  «lo  nosso  céo  o  magln  dn  nos¬ 
sa  costa.  O  piloto,  de  estatura 
normal,  sorri,  mostrando  ns  den¬ 
te»  fortes  na  pclle  toFladn.  Tinha. 
«A  cahcça.  um  capacete,  vesllndo 
umn  camisa  nzul  morinho  sob  n 
tvrno  do  cnsemlrn  escura.  Ces¬ 
sados  os  abraços,  tevou-o  o  ma¬ 
jor  Füvlno  Cavalcanti,  coniman- 
dnnte  da  Kecola.  no  I*  andor  do 
predlo  em  que  eslã  Installedo  o 
r -i-lno  do.-:  offlclaes.  AH.  o  capl- 
tão  Mollison  lavou  o  rosto,  ns 
j  mãos,  penteou-se  e  voltou  ao  con¬ 
vívio  das  pessoas  preicntc»,  com 


Os  tlespiujircgíulos  cMito 
qucrcufto  descobrir 
vcioB  auriferoa 


05  ATAQUES  A  EGIÍEJA 
CATHOLICÁ  NV 
YíJGOSLAYIA 


No  ia  Tnrl;.  lf  (U.  T.  B.)  —  A 
“fchw  orno**,  fazonrlo  íecorrt^r 
o?  tcnipDH  «lns  uxplora^H  do 
Ripmiyk^e  <.*m  isnfl.  cstA. 
ura «it**  mio  rom  Inicn  M^de  onuo 
mPhôo.»  do.  (iMPmprcpdoi  tlrtv 
KsI:h1i«.s  Unido®. 

Xfbtpf  uUinms  Irmpos.  o  Do- 
pnnamonto  do  Mina?  t<im  rpc^bMo 
corcel  de  75.000  pedidon  de  Infor 


Um  prolesto  tio  utmeio 
nnostolieo  tlc  BciltifIo 


n  •pic-lo.  li  fIT.  T-  B->  - 

nior  FrlVçrlni.  Xanvlo 
Ap00íc)!l»*f»,  npu‘  ^nu-0  um  ciu*r- 
cVd  p:c*r-'  iQ  8h  m.!n!*U0  d»*  Hx» 
ifrlQt*  roimu  » vocllt,*i4  tt«aiTdâi 

!•!>■>; pupltit  contrâ 
i  K^í-  Ji  n  »cti  cler». 


«p  locam  ondo  6  prv« 
fflvd  encontrar  valos  aurífero*. 

nediiloiã  nartuni  todos  d* 


A  PARADA  EM  CARAVELLAS 

Desenvolvrr.do  170  kilometro? 
horário*,  nào  ídra  posairol  ao  In- 


A  REVISÃO  DAS  TA¬ 
RIFAS  ADUANEIRAS 


A  futura  temporada 
official  no  Theatro 


ACTOS  DO  CHEFE 
DO  GOVERNO 
PROVISORIO 


A  gramle  assembléa  do  dia  10 
na  Sociedade  União  dos 
Proprietários 


PAGAMENTOS 


i— — *  I  Àmonça-noR  u  monopollo  ilo 

utn,  nu*  muraitlos  nni  illctm.  Tum- 

hum  im  Europa  o  mesmo  no  llra-l  1’oilln-ao  npmvoltnr  n  npportu- 
nll  nlnila  ha  multo  «jtn»  fui>r,  nn  nliliule  pnm  um  movimento  pb> 

n.l:.rUKa°-.dS,  ,  Iriullco:  “Bebam  nint»  cnf«"l 

•lo  guitvru.  Mu»  ii  moillilii  Inlclnl, '  ...  ... 

urgiinle,  Impovloui,  lom  uno  sor  i  Ic,"m  c®*«*BPin*lcl.lc  num  Icl- 
ii  Jti  uinn  toiikIvoI  roUuução  un  'to"!  "Comam  manteiga  tio  ou- 
tnxa  lançamento  Innrml*  pelo  cío"l 
tjunxcllni,  um  «ou  iIchvIo  |inni  a  .  . 

funeçãn  lireoi-llda  puo  pipuiii  u  v  ¥  <i 

oxorcor,  alIAs  num  surpic*a  pnru  ,,  ...  ,,  ....  ,  _  .  ... 

inlm.  puln  rui  longa  nírlo  Uu  ar-  ®  1,1 '  riawnnl  Scntt,  d*  t  nl- 

tlgos  í|uo  piiblliiuel  hn  dol»  ânuos,  •  vcvnldaUo  Ua  Columtila  (U.  S.  A.) 
luncd  n  n.lnlia  humildo  eou- '  expox  uma  nova  thooria  cconoml- 

ass»S3E»“S:  r  r-  «  «“  - 

sem  para  o  trnto  gerul  Uu  cafe.  trubalhorlnm  npenas  quatro  horns 
O  nialfuUudo  Conaollta  devo  de»-  por  Ula,  em  quatro  dlan  do  trn- 
nppnreccr.  E  uu  onerosos  o  vlcln-  [nlho  por  «emana 
lios  Iwtlltulo*  rt«  Hão  Paulo,  Ml-  Ó  a 

nas,  Hlo  a  Espirito  Sanlo  con-  0  Btnaío  do  trabalho  pn**nrla 

vCm  puo  «o  transmudem  no  vor-  14  MI*  í°lt°  poiaa  niochlnas.  A  ouse 

dadolro  o  definitivo  oi-gÃu  da  In-  syelçma  chamou-lho  o  autor  "te¬ 
soura  cafColm.  do  Brasil,  pelo  clinooraola" 

qual  venho  clamando  Ueotlo  a  va-  «...  .. _ ,  .... 

lorliaçdo  Epltnrio,  •  a  çujo  res-  aqui  JA  conhecíamos  a  lo- 

peito  vollurel  em  artigo  de  bre-  uhnocntcla"...  oiumlada  no  Ml- 
ves  dlns,  scpnrudnmcnle  do  as-  nlsterlo  da  Agricultura;  rom  a 
csíns^lnllas  d®  *p,graphe  *  «««erençn  que  o  nosso  governo 
,  2"  —  A  reorganização  de  todo  Ja  ,echnlcft  f>«  1°*'  tcclmtcos) 

denmnntelar  a  mi- 


A  reunião  de  honteni  c  a 
votação  da  classe  6.* 


NO  TIIK.<OI'ltn  NAMONAfs  --  Nn 
1*  1'iiKnilflrtn  wrli*  i»uu«  «trtimbft.  *■  n». 
uhIhu-n  i|m  n-  iltn  iilUt 

•* l vi I  ilu  TiUvifU,  Il«  J  ft  7<\  Montepio 
rhll  itn  .lirtinUuw»  d»  A  «  fcj  >Mn 
•t«iHo.  di*  A  n  L\ 

no.  Tiiminio  n.rMiNKNHi:  — 
Ht-plii  |i.i|pn>  ••nmilifl  'mm  folliM  aünl&ii, 
rfUitltA*  nn  10*  dln  ntllt  flrupo*  rrco. 
Inrv*  t‘ruKvl»ca  Vnndln.  (inlllvnu*  Uri  cu». 
HiitllHitnr  lli'nMinUnfi,  AIIntIo  ItraniUo, 
JitftA  VlrífMi  I í*  tio 

Mata,  u  .1.1  Abril  o  Jnft'1'ltlli  Tiiforn, 
KmviU  MtHlnlo.  Kw*«U»  JulletA  Uotrlliw  « 

Iím-uI.»  AnrclIhJ 

ttIVdôEH 

Hmllimni  «**  w«í«rw: 

JOStr  CA1U5N  —  1'itiluiicf,  nn  dln 
IR  ilu  rnrr<\l«*> 

C.  n.  A  (Ml  KA  UH  A  Nll. El  ll  A  (malrli) 
—  iValiAttiik,  In»  flln  íll  «to  corwrt»,  « 
ni«  7  NrlciiiUrit.  2Í13. 

CAMA  OONTIllER  (rantrlil  —  Títihn. 
rr«,  no  dln  17  dn  rtvrnulf,  â  I  Iiora, 
d  nin  l.iiln  do  OnmftfM,  -ltl-47. 

CANA  WA  1.0  KM  A II  —  iMahorr»,  ar. 
dl n  ia  da  «rom*Blf,  A  r-mç«  'flradro. 
»•••,  Al. 

A  HAI.VADOHA  —  lVnhorfB.  no  üU 
14  do  eoMvilli*,  A  run  Tcdro  I,  «II. 

WIAKC1BCO  Ofl  ACUIAH  k  C.  — 
Pi*nhon>ti.  na  dia  W  do  cotrtftti%  â  n»a 
Lnla  da  Cun»ôf».  311. 

VEUVK  1.01!»  r.BIU  èf.~  Píobc 
pr«,  ii o  dln  UU  do  oarwit*,  á  ru»  Impa. 
rotrla  Loopoldlnn,  22. 

POLICIA  CIVIL 

DO  PlNTUtCTÚ  FKDKUAL  —  E»l> 
dn  •crvlçt»  boje,  nn  nopârllçlo  Oniral 
d«  IHjIlrln,  o  !•  dfloiradu  nulIUir. 

Daril  dlh  ,«iaanhH.  0  2®  delgado  nn* 
illlar. 

DO  ESTADO  DO  HIO  —  Brrvlço  pnrt 
linjc:  Nn  HrporllcAo  Central  d«  Pallrla, 
o  -2«  i1f)«mndn  nualllnr:  na  Dolngacln  d« 
Nlclliiroy.  o  rninntUMnrlo  I^ladlno;  na 
2*  Ihlpcnela  Auxiliar.  0  comniUuiria 
Orlnrlnno. 

Sirvl‘:a  para  ntniiiilill:  Nn  RiTaHlgflc 
Central  da  1'otlvln,  o  3*  riflando  mui 
llnrj  nn  Prlripirln  dp  Nlrllirray.  o  cnn- 
ti.lvsarlu  llunl;  i:n  3"  Delrcacla  Auxi¬ 
liar,  o  commlMnrlo  Hnraidlo. 

POLICIA  MILITAR 

HKHV1ÇO  1'AIIA  1IOJB 

üiHforMiH  ti*». 

.Ilacal  do  wrvlço  externo,  cnpltilo  fl* 
crp»;  offlHnl  du  dia  ao  nwirtrl  pi-nml, 
rniiltiio  -Mulra  l.lnui:  nirtlUo  du  dln.  1«< 
truMits*  dr.  III brim  DIbb;  ilruliatii.  cItII 
Uaillw;  plinrtnnwitlro  de  dln.  2«  tenro- 
lu  l.lntfl ;  Ititrma  dn  dia,  ncadrmleo  No* 
ria;  rotulam  o«  anrundnn  trr.mtwi  Alar- 
cft'»,  Unrbndo  r  TUnion;  guarda  da  IV 
llelu  Oontrftl,  1*  tonente  Vlrlrn  Junior: 
ntinnla  d*  llordtt.  1®  tonenlo  I’.  dna  Hnn- 
ton;  rondn  oapoclnl  oa  aarírntoa  Alrxan* 
drv  do  2®  Imlnlbílo  n  raranlxu  do  3®  tm< 
talbâo:  rondn  de  om|»mriido«,  oa  oarcen* 
toa  Halldoo  do  mrlntento  de  cariillarla 
c  I-Vrirlm  Jttalar  rtn  1.  (5.;  motocycllalaa, 
noMadoa  Wnldrndro  o  flnntoa:  aiulllm 


Foi  enlrcgue  o  relatorio  no 
uinislro  da  Viação 

A  conunlssito  pomcatla  pelo  tnl- 
nlnlro  Josí  Américo  para  proce- 
A’  copoon-cncla  aberta  pula  lln''  11  «ytallciinolh  imt  ropartlclln 
m feitura  para  a  próxima  tum-  fodornes  ito  HA»  1‘nulo  dfpcnürn- 
mitlti  oiflulul  no  Thontru  Muni-  'o«  «laiwn  Mlulstorlo,  onlroyo.p. 
[ml  iipioBcntniaiiP-su  u,ieno»  ilnls  ®  »■  oxn.  o  sou  rulatorln  ilt 

mcorrenlos:  o  sr.  N,  Vlgglsnt  l>®rlt>  Jll  vurlrirattn. 
a  EiuiiroKii  Arllstlca  Thoalral,  |  Foram  nprrsent(ula«  por  essa 


O  ■ütullvo  ila  HevoluçAn  nítn  foi 
«A  a  «iiTlgvmla  ilu  caípclor  propo- 
icm«  dou  tmpenuiorm  mwifcder#- 
do.t  —  chegado  n  cxliemou  nu  ul¬ 
timo  qiiadrlounlo  —  mau  lambem 
s  Majihfummcào  f  ndnocntal  d.t 
vida  transviada  quo  a  ;  tclonnll- 
ttade  vinha  vivendo,  em  todo  o 
período  do  mctnmnrp’  oso  <la  nossu 
fcdcr&cfio. 

E  poiquo  o  Intn.vlo,  vindo  do 
tuo  longe,  tenha  contaminada,  ate 
a  medula,  toda  a  rerucào  oón- 
lempumnca,  da  certo  que  níto  ser.', 
possível  aleançnr-so  ou  ulijecll- 
vos  collmadoe,  assim  a  vúa  de 
passara. 

Toda  a  obra  quo  so  desarticula, 
por  Rcnidvel  Improvldencla  na 
prcpnraoão  dos  alicerces,  carece 
de  uma  cuidadosa  recanitrucçán 
fundamental. 

Koniclhantcnieiito,  lado  o  povo 
que  se  desorienta,  quo  ss  desman¬ 
da  o  que  se  corrompo,  pela  acção 
prolongada  o  nrrnlgnda  do  uma 
escola  mA,  como  a  nós  ncontocou. 
ÍAmnls  poderá  dispensar  um  largo 
período  do  cautelosu  o  profunda 
reeducação.  E  efi  assim  rodare¬ 
mos  rttomar  o  fio  da  docência 
política  o  da  moralldnde  adminis¬ 
trativa,  <|iio  n  saudosa  ir.onarcbln 
enrolou  cm  sou  sudário. 

Por  leso  mesmo  ó  que  nlndu 
não  foi  possível,  4  Ro  luçito,  en¬ 
direitar  um  quotxo  que  vem  tor¬ 
to  ha  quarenta  atino*,  polo  uso 
do  cachimbo  do  uma  federação 
Intempestiva. 


Decretos  nas  pastas  cia 
Fazenda,  do  Trabalho  e 
da  Viação 

O  chefe  ilu  govetno  prnvlsorlo 
asutxnuu  uu  uegulmus  docroloj' 

I 

-Va  pnutri  do  futimrUi 


A  abertura  liontem  Uai 
propostas 


Tovo  coucorrcm-la  fíuu  do  rnm- ! 
mum  a  assemblCa  gvral  uxlrtior- 
ulimrla,  rballitada  no  dia  10  du 
corrente,  As  8  horas,  pela  Sucie- 
tlaüo  llnlãn  du*  1'ropi'ieiiulos,  afim 
tio  didlbet.tr  nubro  o  projeclado  u 
dcbatldu  Itnpusio  unlco  tio  2  %, 
oua  a  Municipalidade  pretende 
cobrar  sobro  os  Immovvlu. 

Sobro  este  mesmo  assumpto.  JA 
a  referida  Soulcdudo  hnvlu  ren- 
licailn  n  0  du  eorrcnlo  timri  sessão 
proparalorla,  4  qual  compare¬ 
ceu  gramle  numero  do  proprie¬ 
tários,  e  cujos  Imbnlltos  furam 
nmplnmento  divulgados  pela  Im¬ 
prensa. 

A'  iMscmblóa  do  dia  10  correu 
baslunto  animada  o  a  cila  com¬ 
pareceram  nlgumus  centenas  do 
proprietários.  A's  8  liaras,  o  ar. 
Adriano  Jeronymo  Monteiro,  pre- 
i.ldente  da  Socledado,  assumiu  a 
presidência  e  convidou  nos  pre¬ 
sentea  a  tomarem  os  seus  respe¬ 
ctivos  lagares.  Em  seguldu,  con¬ 
vidou,  o  *r.  Artliur  Corrêa  do 
Veiga  a  presidir  os  trabalhos  da 
■  ssrmbien,  o  qual  nccoltando  a  In¬ 
cumbência,  convidou  para  secre¬ 
tários  os  «rs.  líormes  8.  Porflrlo 
o  Celestino  de  Paiva  Carvalho  de 
Azevedo. 

O  sr.  Corrêa  da  Velge  dcclnm 
aberta  a  ucxe&o  o  dotennlnn  a  lei¬ 
tura  da  neta  da  sessão  prepara¬ 
tória  n  qUo  aclinn  alludlmos,  sendo 
a  referida  nota  uppruvnda,  sem 


cuinuiisnuo  no  .1.  ouse  ,\,ovnco.  ,, _ _ .  _ 

rau  t*nlitlArliiu  Ht.iiitlnnn.iWu  T.lRUIQ HllO  AM  Xljfllt  flO  Ul* 

|irooodltlns  na  Ultectorln  ileglo-  Idmllziçuu.  cuja  «N|.loração  dH» 
uai  dos  Correios  o  Telegmphos  "petições  «órnen  e  podo  «er  exor- 
de  Botucutfl  o  nn  E.  F.  Ü.  b..  rW"  '"•‘•Hultu  por 

u  n.„i„  sociedades  nnonynms  naclonses, 

Pelos  depoimentos  o  outro,  do- ' 

miniontos  verificados  pela  com-  |d!nnto  pr»vla  nulotlsação  do  go- 
mfssão,  óstn  chegou,  l^onelusão  '  '«no  federa  o  do  aeeordo  com  us 
de  quo  podia  ser  enquadrada  em  ,  dl-poslçocs  dei etc >  doei roí lo. 

troH  classe»  dlstlnotag  a  altitude  *  Turlvlo. ,» nh»* As  A?rãrJeaa 
dos  funcelonorlos,  a  saber:  .  Ijara  d.ctylogrspha  dn  Alfândega 

a)  Funeclonarlo.  que  se  «fas-  J®  “  "^"LnòtoJ" 

taram  de  suo.  funeçOea  para.  «o  ; 

Incorporar  At  forças  militarei  re.  .l-*'fl"l0'ão  Para  dnctjlognttiho  du 
brlOc-s.  I  referida  Alfândega. 

b)  Puneckmarlo»  que  não  «e  ,  .  _  ,  ,, 

afastaram  para  prosínr  serviços :  -Vn  »«*ta  íu  rraãafãe 
militares,  mas  «c  mantiveram  nas 
suas  roportiçóss,  em  altitude  fac¬ 
ciosa,  a  favor  dfc  causa  rebelde. 

c)  Funeclonarlo»  que  se  con¬ 
sumiram  flolu  ao  Governo  Pio- 
vlsorin. 

A  comissão  apurou  nlndu: 

a)  quo  lodos  o*  elementos  quo 
ao  Incorporaram  As  forÇRN  pau- 
llMns.  flxeram  espontaneamente. 

b)  que  nlf-m  do  pooHual  activo, 

npre»oniarnni-»o  para  prestar 
rous  serviços  u  causa  rebelde  di¬ 
versos  funeclonarlo»  cm  Ulsponl-  .  -  , 

bllldado  e  aposentados;  I  W™  f*  ™  " 

o)  quo  foi  nrganlsadn  um  hata-l''11'0  I'j}°  ,,  n 
lhão  ferro-vlnrlo  nSo  sA  com  ele- jl**,ras  l  ubllean 
mentos  da  Estrada,  como  tam-  ?  VÍ<,"T 

liem  estranhes  n  ella.  |  oão  Pnulo-Itlo 

Essa  unidade  quo  nãl,  chegou1  Dh-itondo  sob 
a  dcsomponliar  fiincçâo  cnmlxi-  uma  eommlsii» 

(ente.  em  constltuldn  de  Ires  com-  l™_ de  procedei 
pahlilas.  rada  qunl  com  uma  mis- !  cuCuo  aa  regul 
ião,  sendo  timn  delias  quo  ro  on-  lOlailvo.  4  exet 
carregou  da  conslrucçAo  de  en-  <la  ^Companhia, 
trlnchelrninoulns,  defesas  aeee»-la  M-nas  rom 
Rorlns,  destruição  de  ponles.  ete.;  sem  embargo  t 

d)  que  exlstln  um  posto  do  alls-  ises  nc  rvs  Pe'o 

tn mento  na  Estação  do  Norte,  dl- !  Promovendo, 
rlgldo  por  um  dos  engenheiras  dn  almoxarife  de  i 
Eofradu;  ;  do  Brasil,  o  dc 

e)  quo  a  compnnbla  enairrega-  .,0Í?J°  Martins, 

dn  rins  enlrlnehelrnmontos,  era  |  Nomeando,  ti 
denominada  de  sapodores  e  cnnn- ,  sultndo  do  cont 
tlluldn  na  sua  maioria  do  elemen-  «ecrctarla  do 
top  estrangeiros,  espeClnlmCntc  108  •  otnc“?’  ' 
contratado»  para  esse  fim:  08  aux111*' 

f)  que  n  dlractorla  revoluciona- !  poparlnmcnto 
ria  da  Estrada  mandava  pagav ,  legraiuioe  lisa 
dlavlns  a  quasl  todo  «en  pessoal  ““Is  Carlos  dn 
esllvesae  ou  não  fAra  de  sua  ífde, ;  auxiliar  de  2 
não  constando  nas  respectiva»  stgcncln  posti 
folhas  oe  motivos  do  pagamentos.  Bnt-tu  do  J’lra 

g)  que  on  offlclnns  dn  Locoiiio-  Amonlo 

ção  da  E-trnda  expcntnrnm  vnrl-  escreventes  ua 
as  obra»  de  dlicfti»  mllltarex  revo-  Waldemar  Míi 
hielonarlos  coln  fln»  milhares,  Pacolsihyba  e 
mediante  i-oqiliFlçãt»  dox  chefe»  oil  VO  Ira  Filho 
militares  revolucionários  sejam;  ferida  vla-ferr 

3)  blindagem  de  uma  locomo-  ,  rílh  Tolxeliu  1 
tlvn.  2)  conxtnjcçãp  do  sei»  carro»  |  Nomeando  o 
de  munição,  2)  transformação  de  i  otosle  da  Insp 
carros  tiara  (ranxtioi-Le  de  feridos,  Entradas,  lhtui 
4)  gramle  quantidade  de  tubos  de  |pes.  em  comml 
morteiro  com  culatra,  tarugos  de ,  de  F.  Petrolll 
bronxe.  tublnhos  para  nleto»  de  ,  almoxarife  do 
morteiro  tlm|m;  eixo»  pnra  ca-  ulhllldade.dat 
no»  de  morteiro,  lobinhos  pnra 'Brasil,  Avllnd 
granada  Slinhn.,  copos  pum  gra-  I  Parq  o  referld 
nados  lOSinlin  Krnpp,  SI  atêm  I  Estrada;  o  au 


o  mecanismo  administrativo,  i.o 
sentido  do  o  termo»  com  maior 
offlclcncla  c  menor  entravamen- 
to,  com  melhor  distribuição  e  mr.Í3 
liem  articulado. 

2’  —  A  revisão  gt.nl  don  qua¬ 
dros  do  funcclonnllsmo,  -  quanto 
nos  ilovere»,  As  vuntagon»,  As  re¬ 
galias  c  As  quantldmles,  dc  modo 
n  tornarmos  a  classe  mono»  one¬ 
rosa  o  iiia.1»  selerclonada,  tnelhor 
compenetrada  o  menos  mal  Jul- 


A  commlafião  Julgadora,  do  con¬ 
corrência  um  rodlogrammn  do  se¬ 
cretario  commerclal  duquoiin  ar¬ 
tista  dn  Cosicdle  Emnça f»e. 

Quanto  A  companhia  lyricn,  t 
obrlga-se  n  organl- 


.Va  puifa  ila  Ffaçdo 


concorrcnlv 
ziu-  nu  Itiilla,  cxcluslvifmcntu  pu¬ 
ra  o  Brasil,  e  com  um  qusrietlo 
trance»,  accrescentando  que,  de 
aeeordo  cem  o  edital,  serA  monta¬ 
da  a  oiK-ra  "Fosca",  do  Cnrlo» 
OomtB. 

A  companhia  Ingleza  de  come¬ 
diu  sem  proçedenlo  do»  theatros 
Albert  I"  c  Crlterlon,  respecllva- 
metite  de  Pari»  b  I,onflves,  o  diri¬ 
gida  por  Edwnrd  Sterllng  o  Fnmk 
A  Itnllann,  cuja  primei- 


A  movimentação  geral  do  palz, 
em  iodas  as  suas  modalidade»  e 
em  todos  os  saiu  desdobramento», 
tanto  no  terreno  dos  uegoclos  pu¬ 
blicou  como  no  ca  ípo  Cos  ncU- 
Vldndes  particulares,  clamava  por 
lima  quadra  nova,  que  puxes-a 
termo  A»  velhos  o  fundas  don- 
orttciilsçScs  de  quo  os  dois  cam¬ 
po»  «e  resenllam. 

A  vida  governamental  ía  União, 
com  todo»  os  eeus  altos  «  bai¬ 
xos,  falhas  o  excessos,  saltos  c 
quMaa,  desídias  o  vllllpondloe,  fa¬ 
voritismo*  e  Iniquidades,  o  ainda 
arrastando  a  sua  enorme  série  f.s 
graves  pcccadox  por  Inucçlo,  ira 
bem  um  conglomerado  de  desnor¬ 
teamentos,  era  hem  o  chAos  em 
que  nos  debatíamos. 

Tudo  anelava  por  umA.  eabla, 
tenaz  e  profunda  acção  renova¬ 
dora,  desde  o  Âmago  da  metró¬ 
pole,  Ate  As  glebas  mais  longín¬ 
quas. 

E  em  sua  vastidão  o  complexi¬ 
dade,  essa  providencia  terA  mes¬ 
mo  que  sor  lenta,  pelas  delicade¬ 
zas  e  póla  profundidade  das  va¬ 
riadas  reformas  a  fazer. 


goda. 

4*  —  A  ndopçüo  de  novas  ta¬ 
rifas  aduaneiras,  em  gelto  de  não 
continuarmos  a  sacrificar  o  nosso 
nnturatlsslmo  destino  do  "  palz 
essenelnlmento  agrícola",  traçado 
pela  Imniensldade  das  terras  cm 
abandono  (entre  a  reforma  •'  i 
tarifas  o  o  prohlemn  do  enfí  3. . 
uma  estreita  ligação),  o  como 
melo  de  abriram»  caminho  pura  o 
Imperioso  baratcnmenlo  da  vldn, 
quo  o  Induslrlallsme  artificial 


dlvcrsu»  suggcstõeH  envladiix  A 
eecrvlarlii  da  Sociedade,  todas 
coiphntundo  o  projeclado  Inqwxto 
unlco  de  2  %,  axslgnadns  tior  pro- 
tulbtarlos,  uns  quac»  estes  argu¬ 
mentam  com  os  grandes  prejúlzos 
que  lhes  causarão  tal  hpposlb. 

O  presidente,  entre  muitos  lc- 
legrammas,  lê  um  do  dr.  Clnudlo 
dc  Souza,  protestando  com  veho- 
meuclu  contra  o  referido  Impos¬ 
to,  clos»lflcando-o  de  gcorgtnno. 

Foi  lida  a  mensagem  que  deve¬ 
ria  ser  enviada  ao  sr.  Pedro  Er¬ 
nesto,  combatendo  o  nlludldo  Im¬ 
posto,  com  longoB  o  fundamenta¬ 
dos  motivos. 

Posto  cm  discussão  o  memorial, 
pediu  a  palavra  o  sr.  Fellcluno 
de  Moraes,  que  diz  que  mesmo  os 
terrenos  lotados  não  encontrarão 
compradores,  dnda  a  ausência  de 
adquirentes  pelo  susto  do  grava¬ 
me  da  taxa  pvojeetada. 

Sobre  o  mesmo  assumpto,  usa¬ 
ram  da  palavra  os  srs.  Anlonlo 
Geraldo  Sobrinho,  Antonlo  Madei¬ 
ra,  Octavlo  Medeiros,  dr.  Flavlo 
1'arot'o  Junior  e  outros. 

O  presidente  da  Socledado  ex¬ 
plica  A  assemblêa  quo  a  dlrectorin 
solicitaria  do  Interventor  uma 
audlchcla  para  segunda-feira,  du¬ 
rante  a  qual  se  entregaria  o  me¬ 
morial,  que,  depois  de  nppravado 
pela  RSiembléa  c6mo  JA  haviam 
tido  feito,  ficaria  com  a  sua  re¬ 
dacção  completa. 

encerrada  a 


r.lnreal-n,  no  Invfs  do  malte  dn. 
cevada.  Importando  a  Allcmanha 
hoje  em  dln  arroz  para  o  mesmo 
fim. 

O  sr.  Joaquim  Euhtllo  trata  das 
novas  tarifas  da  Polonls,  protec- 
rionlata  a  outrance  para  as  suas 
Industrias, 

O  sr.  l.cnhoff  fnz  em  seguida, 
o  relatorio  das  suggeslêo»  aobre 
a  classe  5*:  —  plantas,  flores, 
fruto»,  raizes,  cascas,  sementes, 
forragens  'o  especiarias. 

O  sr.  Joaquim  Eulnlto  mostra 
a  necessidade  de  tomnr-so  na 
maior  consideração  o  pedido  da 
Hespanha,  quanto  n  elevação  dc 
certas  taxas. 

O  sr.  Eenhoff  esclaix-co  depois  o 
motivo  da  reclamação  da  Cornara, 
de  Commcrclo  Ingleza,  que  queria 
que  a  moeüirdn,  cm  pó,  dcxcorll- 
enda,  pagasse  uma  "só  tnxa  em 
lodo  o  palz”.  Em  que,  nqul.  no  * 
Hlo,  a  moslanla  em  pó  era  des¬ 
pachada  pela  classificação  pró¬ 
pria,  emqunnto  em  Santos,  no 
Invés  de  400  réis,  pognva  260  réis, 
porque  nll  se  lntcrprclAra  do  mo¬ 
do  dirfe rente,  n  tnrlfu.  Dahl  pro- 
pór  o  sr.  Lcnhoff  uma  nova  es¬ 
pecificação. 

Quanto  A  representação  da  In¬ 
glaterra  sobre  o  chA  da  Índia,  to¬ 
dos  concordam  que.  realmente, 
jellc  nüo  f»xla,  entro  nóa,  concor- 
I  rencln  ao  café  ou  matte.  Adoptou- 
,se  uma  modificação,  que  6  n  ftttr- 
I  eadorla  pelo  pero  legal,  ao  Invés 
i  do  peso  real  liquido,  c  A  raXAo 
|da  28400. 

j  Com  relação  ao  fumo,  depois 
I  de  pequena  discussão  sobro  uma 
especificação  para  as  folhas  de 
fumo  da  Sumnira,  o  projecto  pre¬ 
valece,  mantendo-se  ainda  as  ta¬ 
xas  quanto  A  linhaça,  A»  folhai  c 
flore»  e  ox  plmontãex  moídos.  As 
suggestóes  da  Alfândega  do  Rio 
eram  poucas.  Foi  mantido  o  pro¬ 
jecto. 

Finalmente  o  sr.  Joaquim  Eu- 
lallo  apresenta  a  redacção  de  unia 
circular  uo»  cônsules.  Essa  cir¬ 
cular  recommenda  quo  os  cônsu¬ 
les  esclareçam  nos  exportadores 
loenes,  que  após  tres  mezós  de 
prazo  BÓmcnte  visarão  as  factu- 
l  ras  consulares  dnqucUea  que  de¬ 
positarem  nos  consulados  seus  rn- 
talagor,.  E'  uma  providência  para 
estabelecer,  de  fuluro.  n  lista  dos 
valoras, 

JA.  era  btrtle  quando  temtlna- 
!  ram  os  (rnbnlliOH  dn  ocimmlssão. 
i  A  próxima  reunião.  serA  terça- 
folra. 


Reynolds.  A  Italiana,  cuja  primei¬ 
ra  actrlz  ó  Mallngllall,  é  dirigida 
por  Ruggicro  Lupl. 

lTomcltè  o  sr.  N.  VTgglonl 
apresentar  no  publica  concertis¬ 
ta»  do  renome  nnchmnes  e  estran- 
gclrns,  comu  ro|ire»en!anle  corres¬ 
pondente  desde  1921  do  bureou  In- 
tcmaclonal  de  Concertos  T.  Klrs- 
ciue  &  Theo  Jnye,  dc  Paris.  En- 
ire  us  concertistas  serão  ouvldn» 
Alex  BralhiTVski,  plnnttta,  Mn* 
delelnc  Cray,  Lulgl  Bllloro,  Oau- 
ttstn  e  Antonletta  Rudge  Muller, 
pianista . 

E'  esta  n  proposta  da  Empresh 
Arllstlca  Thentral,  Ltmllndat 

Uma  companhia  de  comedia  bra¬ 
sileira,  sob  a  dlrocçãf  scenlcn  dc 
Jsyme  Costa.  «Jrlglnaes  de  Coe¬ 
lho  Notto.  Renato  Vlanna,  Cláu¬ 
dio  de  Souza,  Joracy  Camaigo, 
Amurado  Gonzaga,  Oduvnldo 
Vlanna,  Leopoldo  Fróes,  Pax- 
chonl  Carla»  Magno,  Paulo  do 
Magalhães,  Mario  Nunes,  Benju- 
tnin  Costnilnt,  otc. 

Uma  companhia  francezn,  diri¬ 
gida  pelo  eserlptor  Paul  Geraldy 
e  dn  qual  fazem  parte  Plerro  Dux, 
Jcnn  Marchai, 

Worras, 

Cada  peçn 


União,  o  o  de  renda,  convém  que 
»eja  dos  Estados,  como  o  de  In¬ 
dustria  e  profissão,  deve  ser  ci 
dos  municípios),  com  bs  provlsiics 


dc  gradativas  e  justíssimas  redu- 
eçócs  em  alguns  delles,  aliás  de 


bom  estimulo  pnra  a  ptroduoção, 
a  com  uns  dez  anno»  do  Isenção 
do  Imposto  de  renda,  em  favor 
das  actlvidades  ngricolaa,  como 
sendo  um  toque  de  clarim,  a  lem¬ 
brar  o  santo  rumo  dos  campos 


Nu  1*  lintnlhSo :  üla,  eipltAo  Pmhi; 
pmni|)ttdilo,  nnplmnle  B.  l.lraft.  tf  o  *J> 
bntnltíilo:  «lln,  rayltUr*  Mrniftvilo:  prom» 
ptlrluo,  1®  tmenlc  linprnc»-  No  3°  bntii- 
Uiüa:  «Hn,  1®  toiimtv  Fomnmln;  proraptl* 

«Jnn,  ncpirnnl<*  riarlmumlo.  No  4"  bn*«- 
lliiio:  ill»,  cnpItRo  M.  Môrnc»:  prompli- 
dilo,  1®  tfrncntç  Corrtplro.  No  B®  bntMlhílo: 

«Ila,  oiipltao  Cnrvnllío;  pmnpIMlio,  1®  te- 
mulo  nantai.  No  0®  tiatalUfio:  rtlo.  capi¬ 
tão  Jpaiilnó;  promptldío,  2®  trrcnln  Ru- 
tino.  No  rrtfftlipnto  «Ip  rarallarla :  dlir.  1® 
fpnmln  Mitlloa:  praiuptidflo*  naplrnnlr 
WnMjr.  No  rorpo  de  Minrlcoa  nuatllarvlt 
iln,  I®  fpppotp  nonGiIí’* 

SlíHVICO  1’AH  A  AMANHA 

Uniformo  UD. 

Fliteal  dn  «rrrlço  ritereo.  rapltilo 
A»htMi;  offlulal  de  dln  no  qnnrlcl  Re*.  • 
nornl,  capitão  dn  Coarn :  mríllri» 

dc  dln.  «*npltníl  trcnriundii  dr.  Bnralva ; 
ituntlnta.  2®  tcflcnta  (íoelloc;  plmrmarcu- 
tico  ile  Ula,  rnpltn»  pradondo  Adilar:  In¬ 
firmo  do  dln,  nradrmlvo  Itâcrrtln :  rondam 
on  2"  tenente  Hnnjcol  f  naplrnntca  IVilter  * 
o  Acrlplno;  pinnln  dn  Folluln  Contrai,  nn- 
plranlr  J.  Ouliiwflra;  ffimrda  dn  MonUi, 

1®  troente  Atrrédo;  rooúu.  oa  anixcaton 
Jimni  do  ft®  lialBlhSo,  o  Breaelnnp,  do 
reftlmento  de  mvnllnrln;  rnnda  de  «m- 
Sobral,  do  rpclmmto  de  ravntlnrla ;  ninlo-  —  •* 
pfiícndn»,  nn  aarcenton  nilfoii  dn  I.  <J.  a 
:  eycllnlnn,  noldaito*  Leite  e  Ovário :  anat|  • 
liar  dn  offlelnl  dn  dln  ao  quartel  reue« 
ral.  vanrpnto  Fatpindia,  ria  Coul. :  en- 
firinolrii  de  ]inuuptld/io  nn  qmirtel 
urrnl,  u ti  lio  Malta  ;  mtürioii  «fc  promptlitAo, 
a  do  l*  hatr.tlião:  plqurta  ao  qnartel 

KPtirrnl.  d*>l«  comotclrov  da  C®  bolnlbiln: 

nriinviM  d  A«#1«tcnrln  do  Prnurinl.  aoldailoi 
Ortmnlo  o  Mnflnn;  ordrnn  II  8eerdtnr1a. 
Mildmlo  Innooiitirlo :  )uutn  de  ItitprrçRo: 
major  dr.  Lliun,  e  primeiro*  teneutev  dtb.  " 
Cunha  nmtrlptPR  r  Noronlin. 

SERVIÇO  POSTAL 

A  Dlrectorin  Jlrjrlnnn!  dna  Cnrralov  ^ 
peillrã  mntua  polua  «ecu lotea  paquetea : 

AmiintiA : 

•Almimxnra",  pnra  flantoa,  Montcvldéo 
p  Hutinoa  Alraa.  recct>eiidi>  lmpreviuia.  atA 
12  liornn;  nhjecto»  pnrn  Tefllvtrur,  atfl 
11  horu*:  variai  pnrn  o  «xtertor  dn  llf- 
pnbllrn,  ii IA  13  horna. 

“Genetnl  Oaorlo”.  pnra  Banloa.  Monta- 
rlilío  c  niiemiv  Alrea.  rereljaoriii  Imprra* 

Koa,  atA  8  liorna;  ohjcctoa  para  reglvtrnr, 
ntft  17  liorun  de  12;  enrtua  pnra  o  ex- 
torlor  dn  Hepnhjlea,  fttô  0  horna. 

JW-pnla  itn  nninnlifl  : 

"Mlrandn".  pnrn  VIctOrta,  Carnvcllaa, 
IlhAw,  Hnliln,  Arntrijú  o  renedo.  rnre* 
licmln  Imprensou.  alA  0  liorna;  olijmtna 
pnrn  reulntrnr,  n(é  18  fanrna  de  13;  rnr- 
tH«  pom  o  Inirrlor  dn  lU-puMIrn.  atA  7 
hnraa:  Idnn,  Ideio,  cnm  porto  duplo,  ntd 
7  luintN. 

"IHclilaad  Mor.nroh",  pnrn  Tenerl/fe, 

T.&n  ralniHN,  T.UUoa,  Vliro,  Douloirno  • 
Loiidrea,  reccbemln  Iwprcwu*  ntA  10  ho- 
horaa:  oUJcotoi  pnrn  rectitrar,  atA  0  ho» 
rnv;  enrlna  ímrn  o  exterior  dn  llopa* 
lillra,  nta  11  horna. 

"Almerin  tttnr",  para  Mndelra,  TAvhoa. 
nj-inuulli,  Bnulofcuo  o  l.omlrcv.  rcrrl>endn 
lmpruft«OK,  nlfi  R  hora  a:  objerlon  para  ro* 
clf-lrar,  iitA  18  horon  de  13:  cartaa  para 
o  *jitcrlor  da  Hepoblka,  atA  0  hnrnv. 

PIIARMACIAS  DE  PLANTAC 

K.lno  dc  plnntxo  hei-  bb  fiecnlatci 
rt>nrmooln«: 

H.  JfiSK'  —  Uns  OhllB  a.  13.  tu. 

1D  ,tu  Marçn  a.  13  6  rua  8.  Joaé  o.  74. 

SANTA  HTT.i  —  liun  Cemnriuo  a.  44 
e  rnn  Marnclint  Ftorlnnc  n.  134. 

8.  UUMtNQtiS  —  ItcB  da  AlfaadctB 


brar  o  santo  rumo  do»  campos 
no»  ociosos  homens  dns  cidades. 
Segundo  Um  modo  do  ver  com¬ 
merclal  e  conforme  as  prova»  que 
obtive  na  administração  do  Es¬ 
pirito  Santo,  ba  âlvls&es  que  mul¬ 
tiplicam. 

6*  —  A  remodelação  profunda 
dá  magistratura  geral,  de  modo 
a  «Ictnçnrmoa  uma  justiça  uni¬ 
formizado,  simplificada,  aerena, 
Immune  da  política,  sem  as  cha¬ 
mada»  "custas  Judtch.rlas",  que 
eu  sempre  qualifiquei  de  propi¬ 
nas  o  —  quem  dêral  —  com  .. 
incumbência  do  punir  todo»  os 
dellctos  pela  prova  provada  dos 
autor,  Indepcndcntomonte  da  Jüry, 
que  os  theorleos  blasonam  de 
"bella  Instituição",  r  i  que,  em 


Enfileiremos,  pela  ordem  da 
urgência,  segundo  o  meu  fraco 
entchdlmonto,  as  remodelaçócs 
mais  palpitantes  da  nossa  vida 
governamental,  e  pelas  quacs  a 
Iievolução  tornou-se  responsável. 

1*  -*-  A  creação  do  legitimo  or- 
gão  do  café  —  a  verdadeira  avte- 
rla  da  vida  da  palz  —  e  a  con¬ 
sequente  suppressão  do  Conselho 
Nacional,  desde  sua  origem  talha¬ 
do  para  a  negação  em  que  se  tem 
evidenciado.  Noithuma  repartição 
burocrático,  pela  sua  Improprie¬ 
dade  e  pela»  suas  características 
dc  superficialidade,  Inexporlencla, 
nlhelamcnto  o  Irresponsabilidade, 
em  assumptos  de  natureza  pura- 
r..ente  commerclal,  JSmais  me¬ 
receu  fé,  jAmals  tive  conceito  e 
j, Unais  terA  a  visão  real.  a  esta¬ 
bilidade  necessária,  o  critério  se¬ 
guro,  o  senso  pratico,  a  Unha  ro¬ 
cia  o  amor  pioprio,  o  passo  flr- 
i.ie  o  a  vldu  longa  de  quo  carece, 
exsbnclalmon.e,  o  legitimo  orgãa 
Incumbido,  nhu  Je  valorizar,  mas 
de  amparar,  organizar,  nortear, 
defendsr  e  difundir  a  vida  do  café, 
ao  longo  do  soculo,  desdo  o  custeio 
■das  safras,  .qté  A  penetração  o 
a  distribuição,  directa  ou  lndlre- 


Flnstmente.  foi 
sessão,  agradecendo  o  presidente 
o  comparcclmento  dos  prexonfea. 


apresentação 
verbal  do  Fnul  Geraldy,  quo  lam¬ 
bem  farA  conferencias  sobre  as¬ 
sumptos  thealracH.  As  peças  do 
repertorlo  da  companhia  serão 
escolhidas,  destacnndo-so  "Chrls- 
tlnc",  “Almer"  o  "Sun  Mnrl". 

E‘  objecto  da  proposta  o  quar- 
tetto  Guarnerius,  es  grandes  pia¬ 
nistas.  As  Rublnstcln,  Eodora. 

IlorowJtz,  Mlldner.  Os  nrtlstns 
brasileiros  Pery  Machado,  Simxn 
Lima,  Roberto  Tavarca,  Dyla  Jo- 
setll,  Ophella  Nascimento  e  Mario  capliacs 
Azevedo,  I  Cnnloso, 

Na  Cumpanhla  Lyrlca  a  cop-  i  culn  *'fi 
correhte  cónta  com  o  apoio  da  |  Iniciar  o 
C'or|)orazlone  Spctaeolo  Italiano  I  Regional 
dc  liorna  e  do  sr.  Leo  Slaall,  da  I  phos  de 


PENHORES?  XZTJnX 

O.  B.  AUREA  BRASILEIRA 

Kna  7  de  Sc1rml.ro,  tsr  r  *,q:i 


contravir  ao  interesse  publico 
e  á  moralidade  adminis¬ 
trativa 


O  ACCORDO  DE 
MENDOZA 


E  ainda  havendo  alguma  coisa 
na  lista  dos  remndetuçSes  de  quo 
mais  so  rexente  a  actualidade  bra¬ 
sileira,  rcípcltcmoa  o  tempo  dos 
que  lêem,  abordando  as  demais 
no  seguimento. 

Hlo;  9  de  janeiro  de  1933. 

NF.STOR  GOMES. 


Realizou-se  houlem  em 
Buenos  Aires  a  irocu 
das  ratificações 

Buenos  Aires,  11  (A.  D.)  —  O. 
ministro  do  Exterior,  sr.  Saave- 
dra  Lamas,  o  o  encarregado  de 
Ncgocloa  do  Chile,  nesta  capital, 
trocaram,  hantem  a»  ratlIlcaçOos 
do  aeeordo  economlcO  clillcno-av- 
gentinno  concluído  duranto  a  Cun- 
terencla  de  Mendoza. 


A  obra  da  milícia  florestal  ita¬ 
liana  em  dez  annos 

Roma,  11  (U.  T.  S.) 


0  nosso  café  na  Goyana 
-  Franceza 

Foi  levantada  a  prohibição  da 
entrada  do  prodocto  brasileiro 


1'ravlr  tipicamente  iw  interesse 
publico  o  A  moralidade  adminis¬ 
trativa,  nos  termos  do  art.  7*  do 
decreto  n.  18.398,  de  11  do  no¬ 
vembro  de  1930;  ainda  por  não 
haver  preenchido  a»  condlçóe» 
impostos  no  termo  ila  concessão 
o  lerem  sido  Irregulares  a  cons- 
illulçüo  da  firma  Antunes  SA 
&  Cia.,  e  suas  succcsslvos  ro- 
constltulçêes :  e  mais  por  consti¬ 
tuir  a  concessão  xoplorada  pelo 
nlludldo  trapiche,  após  o  Incên¬ 
dio  do  da  liba  do  Caju',  um  mo¬ 
nopollo  do  facto,  Immornl  e  odio¬ 
so;  ainda  mais  por  ser  extorsivo 
u  abusiva  a  cobrança,  por  aquel- 
!a  firma,  de  taxux  referentes  a 
serviços  que  põo  prestou;  o,  fi- 
nalmonle,  por  não  otferocer  a  in¬ 
dispensável  s  cru  rança  e  constituir 
porninneme  ameaça  A  vldn  e  no» 
bons  dos  moradores  das  adjacên¬ 
cias;  conforme  verificou  a  oom- 
mlHsão  technlca  nomeada  pelos 
srs.  mlnlsldos  da  Mm-lnhn  e  da 
Justiça  paru,  do  aeeordo  com  o 
capitão  dos  portos  do  Districto 
Federal  o  do  Estudo  do  Rio,  Ins- 
pceclonar  os  depósitos  dc  explosi¬ 
vos  o  Infhtmmavel»  exlaicnlcs  na 
bahln  Guanabara; 

2"  —  Determinar  o  exacto  o  lm- 
medlntn  cúmprlmcntu  dos  incluo» 
2»  e  6*  das  conclusões  do  relató¬ 
rio  apresentado  pela  Cum missão 
de  Syndlcanclas,  devendo  n  Dlre- 
ctorla  da  Itecella  Publica  dar  ur¬ 
gentes  providencias  a  respeito;  o 
final; 

3»  —  Mandar  archlvar,  dada  a 
sua  Improcedência,  a  denuncia 


HH  O  se¬ 

nhor  MussoUnf,  chefe  do  governo 
recebeu  no  palácio  Veneza,  o  mi¬ 
nistro  da  Agricultura,  er.  Acerbo, 
quo  se  fazia  acompanhar  do  ar. 
Slaracé,  secretario  geral  do  Parti¬ 
do  Fascista,  e  do  general  Agoatl- 
nl,  commandante  da  ralllcln  flores¬ 
tal  quo  foram  levar  ao  Duco  o 


ntra  rniMuino  de  si, mico,  nr 

O  pro5i(lzRte,  Joãu  Klbclro  de 
Oliveira  e  Sousa;  dlrcctor.  Age. 
hnor  Bnrboxn. 

Itiun-o  ilr  Dcpnsltns  p  Descontos 
Faz  todnu  as  oporauOcs  bnnea- 
rlnx. 

(49715) 


E  creado  o  Deparlamento  Na¬ 
cional  do  Café 

O  cheto  do  governo  próvlsorlo 
nsslgnou  um  decreto,  creando  o 
Departamento  Nacional  do  Café, 
Subordinado  ao  Ministério  da  Fa- 
zonda  e  extinguindo  o  aciual  Con¬ 
selho  Nacional  do  Café.  A  dire¬ 
cção  do  novo  Departamento  ScrA 
exercida  por  tres  dlrectores,  li¬ 
vremente  nomeados  pelo  governo 
federal,  ficando  lambem  creado 
um  Conselho  Consultivo,  consti¬ 
tuído  por  um  reprcsontAnto  das 
associações  da  lavoura  de  cada 
Estado  cafêelrn  o  um  commorclal 
doa  praças  do  Rio  de  Janeiro,  ou¬ 
tro  da  de  Santos  e  outro  dn  de  VI- 
etorln,  conselho  este  que  só  sc 
reunlrit  qunntió  convocado  pelo 
Departamento. 


fido  PctUo,  11  (A.  B.)  —  An- 
t.uncla-sa  quo  o  lnten-enlor  fe¬ 
deral,  general  Waldomlro  I.lma, 
oxsIgnnrA  hoje  o  decreto  que  re¬ 
forma  o  Instituto  de  Cate  e  cria 
a  Federação  d03  Lavradores  do 
Café  do  Estado  dc  São  Pauto  vin¬ 
do  esta  a  possuir  oa  departamen¬ 
tos  do  Commcrclo, 


Belém,  11  (A.  B.)  —  O  com- 
morclo  local  recebeu  eom  «atl»- 
fação  a  noticia  divulgada  pela  In- 
tervenlorla  de  que  havia  sido  le¬ 
vantada  na  Guyana  Franceza  a 
prohlblçno  da  Importação  de  ca- 
fii  brasileiro.  A  intorvcntorla 
communlca  o»  termos  do  tim  of- 
íiclo  do  conaul  do  Brasil  em 
Cnycna,  a  respeito.  Informando 
que  a  prnhthícftq  díeretnda  «m 
1922  havia  rido  revogada  cm  nl- 
tfnçSo  a  uma  reclamação  do  go¬ 
verno  brasileiro. 


relatorio  da  Importante  qbrn  le¬ 
vada  a  caba  por  aquella  mltlola 
durante  o  anno  decennlal  do  Fas¬ 
cismo. 

Essa  obra  de  trabalho  florestal 
na  qual  foram  empregados  2*  mi¬ 
lhões  de  lira»  o  coroa  de  8.000  ope¬ 
rários,  fui  levada  a  effelto  em  88 
provindas  o  om  1.012,  districto» 
dirferehtes,  com  magníficos  resul¬ 
tados  pnra  o  refloreslamento  do 
pala. 


0  arcebispo  de  Buenos  Aires 
de  passagem  pelo  Rio 

Entre  os  passageiros  do  ‘'Con¬ 
ta  Êiancamano”,  com  destino  a 
Jlomn,  viaja  o  novo  nrtetispo 
do  Buenos  Aires,  monsenhor 
Hantiago  Luiz  Copelto.  Realiza  a 
rua  primeira  visita  ao  Santo  Pa¬ 
dre,  após  a  nova  Investidura, 

O  "Conto  Blancamana"  havia 
entrado  cedo  no  Guanabara,  e, 
no  cães,  aguardavam  a  atraca¬ 
ção.  para  cumprimentar  o  II- 
lustro  vlagnhlc,  o  embaixador 
argehtlno,  sf.  Mora  J.  '  Araú¬ 
jo;  o  nunclo  npoxtollco,  mon¬ 
senhor  Aloyslo  Masclla;  mon¬ 
senhor  Cosia  Rego,  vlgnrlo  ge¬ 
ral  a  representando  o  cardeal 
d.  Sebastião  Leme;  o  padre  Elias, 
superior  da  Missão,  Llbaneza;  o 
superior  dos  Capiicjilnhos;  o  re- 


0  plano  Kundt  e  a  corrente 
immigratoria  allemã 


Exporia  ção, 
|  Coopcraltviamo  e  Financeiro. 

|  A  dtrecturln  do  Instituto  de 
'  Café  KcrA  escolhida  pola  Fcdora- 
gão  dos  lavradores,  llmllando-re  a 
■  noção  do  governo  estadual  a  fia- 
.  callzar  esses  dois  departamen- 
1  toa. 


Büo  Paulo,  11  (Do  correspou- 
dente)  —  Corre  nesta  capital,  cm 
rodas  bem  InronnadaB  com  visos 
de  verdade,  encontrar-se  em  for¬ 
mação  um  consorria  que  se  propõe 
A  scqulslção  do  “Dhirlo  Allemão, 
do  S.  Paulo,  orgão  este  que  ha 
coreu  de  40  annos  so  publica  na 
capital  paulista. 

que  tudo 


PRIMEIRO  CON¬ 
GRESSO  DOS  FUNC 
CIONARIOS  CIVIS 
DA  UNIÃO 


O  referido  consorcio, 

Indica  estar  tnlinmmantfi  Interes¬ 
sado  no  já  celebre  projecto  de  co. 
lonlsação  da  Amazônia,  do  gene¬ 
ral  Kundt,  terA  por  escopo  fo¬ 
mentar  em  lnrga  escala  a  ebr- 
rente  emlgratorla  allemã  para 
catns  bandas  do  Atlântico. 

Dlz-so  Otcsmo,  com  ccrts  Insis¬ 
tência.  estar  esxe  plano  de  ex¬ 
pansão  oconomlca  fundamente  ra¬ 
dicada  na  orientação  política  hl- 
tlcrlsia,  a  qual  pensa  encontrar 
no  “Dlarlo  Allemão",  o  Instru¬ 
mento  Indicado  para  a  propagan¬ 
da  do  seus  Ideaeu  de  qma  Al- 
lemanha  re(uscldn,  uma  vez  que 
ao  trntc  do  uma  folha  largnmonle 
divulgada  do  Norte  a  Sul  do  pale 
c  quo  conta  com  grande  numero 
de  leitores  nna  cspheras  "loadera" 
dn  Europa  Central, 


Ih1  J.  de  Moraes  Grey 

Cirurgia  geral  —  Viaa  Urina¬ 
rias.  AasémbUa,  87  —  5-781 G. 
3  As  0  horas, 

(48711) 


HACRAMENTO  —  SI1I8  T  de  ílistfm- 
>  rn  il.  TMi,  ma  Ooncfilroa  Dl&c  na.  38 
o  flft,  rim  Bucnoii  Atroa  o.  273  e  run  da 
Cofirelçflo  o.  20, 

R.\NTA  Mli&U  —  Run  da  Cattfrla 
n.  01,  rua  Unná  u.  RD,  rua  dn  Gloria 
n.  00  ri  laikira  do  Srnado  o.  r., 

GLORIA  —  Una  iln«  Lara njr Ira*  ntt- 
mero  218,  rua  »1o  Cntlrte  d.  217».  lare» 
dn  M«ichario  n.  13  a  run  Mnrqncz  da 
.\brnnlc*  u.  2AT. 

LAGOA  —  Hui»  dn  Pftttflgem  n.  141. 
nin  R.  Jnão  Hn]iti»tn  n.  14,  rua  Vo* 
linttnrhin  dn  Piitrin  n.  1&2  a  rua  S.  Cie* 

iiu<a(i»  ti.  21. 

OAVRA  —  Rua  Oondo  dn  íraJA  iv.  128. 
run  llmua.ttA  n.  310,  prnçn  fiantof  Dn* 
inonl  n.  lflJ  o  rn«  Frei  Lmndro  n.  8'A. 

COPACABANA  —  Uua  Coparahnnn 
n.  1180,  nin  Vlacondc  dr  Pira J A  u.  140, 
rua  r.nr.lu  do  Tpnnnron  n.  120  a  prac® 
ãnrf^ilrlin  i.'arría  n.  20, 

8ANT'ANNA  —  Run  Mnrfinan  da  Fa* 
ruenhy  n.  314,  rua  Frei  Cauorn  n.  2.1?. 
rim  Ronador  Kunbto  u.  127  *  rim  B*r«*t* 
dlclo  UjiijMiUto  o,  07, 

UADROA  —  nua  lirnln  RIÍkItu  n.  78. 
rtin  dn  I.lrrnmfntti  n.  72,  nm  Raradur* 
Cahral  n.  :iar»  •  nin  Gnnlo  clirUlo  a.  1S1. 

KftPIllITO  HANTO  —  Uua  Naburo  da 
,  Freltni  n.  132,  rua  Julln  do  Cnrmn  n'J- 
mara  20R,  run  F.ntníl*»  dc  SA  a,  24  e 


Será  realizada  em  março 
proximo 

O  dr.  Pedro  Ernesto  recebeu 
honlem,  A  (arde,  uma  Cammtssão 
da  nendemleos  de  Medicina  que 
lhe  íol  solicitar  a  abertura  do 
roncnrxo  pnra  Interno»  da  .Assis¬ 
tência  Municipal. 

O  Interventor  no  Districto  Fe¬ 
deral  declarou  A  referida  com- 
tnlssão  que  concurso  nerA  re¬ 
alizado  em  abril  vindouro,  logo 
npó»  a  reforma  da  Assistência, 
quo  BcrA  levada  a  effelto  em 
rnarçn  proximo. 


Mais  uma  reunião  pre¬ 
liminar 

Amanhã,  scgundn-fclrn.  Itç  8 
horas  da  noíle,  torA  logar  na 
União  B.  dos  Chnuffeur».  A  ruu 
Kvnristo  da  Veiga  n.  120,  sobra¬ 
do,  nova  reunião  prepnrntovta  pa¬ 
ra  discussão  dns  Uascs  do  1"  Con¬ 
gresso  dos  Funcelonorlos  Clvts  dn 
União. 

Entro  os  assumptos  dc  sita  re- 
lovnncla  serão  tratado»;  o»  cor  cs 
no  Ministério  da  Agricultura;  o 
trabalho  das  mulheres  naB  repar¬ 
tições:  n  necessidade  da  reforma 
do  InslItUlo  (lã  Pt  evidencia;  o 
tatuto;  a  revl»no  da  lei  de  con¬ 
signações:  e  as  nposentadoiloa. 

A  commlssão  cxccullv»  convi¬ 
da,  por  nosso  Inlcrmcdlo,  os  aer- 
vldores  dn  Republica  para  esta  e 
demais  reuniões  preparatórias,  to¬ 
das  as  segundas-feiras,  no  local 
citado. 


CONTRA  O  AUGMENTO 
UE  IMPOSTOS  EM 
FRANÇA 


Conselho  Nacional 

O  presidente  do-  Conselho  Na¬ 
cional  do  Club  2  de  Oulubro.  ma¬ 
jor  Jimrez  Tnvora,  convida  por 
nosso  Inlcrmcdlo, os  representante* 
rio*  niiclooB,  pnra  um  reunião 
quartn-telra,  15,  As  10  horns  ún 
manhã. 


Tres  mil  agricultores  de 
Naucy  npprovam  uma 

morno  ric  proleslo 

LlincdrlflC,  11  (U.  T.  B.)  — 
Tres  ml)  ouUIvatlorou  de  terras  da 
região  do  Nnnoy.  ora  reunião  pu¬ 
blica  que  Aqui  realizaram  nppro- 
vamm  uma  moção  du  protesto 
contra  todo»  os  nugmentos  de  Im¬ 
postos  approvndo»  u  projecta- 
dos. 


[nsem,  monsenhor  Copelle  thlou 
do  seu  eontentnmenló,  nesse  con- 
facto,  embora  ligeiro,  oom  a  Hlo. 
E'  que  lha  permltttu  rever  ve¬ 
lhos  amigos,  entre  elles  o  proprlo 
d.  Sebastião  Leme,  qtló  foi  seu 
collega  nos  tempos  de  estudo  em 
Rnrnx.  * 

Monsenhor  Copello  falou  com 
multa  fé  do  espirito  catholleo 
do  povo  argentino,  acccnluando 
quo.  nessa  visita  ao  Vaticano, 
tratará  do  proximo  Congresso 
Eucharistleo.  a  reur.lr-so  om 
Buenos  Aires. 


ministro  da  Fazendn,  tuo  os  se¬ 
guintes: 

“2")  —  Que  o  governo  provlso- 
rlo  estabeleça .  bem  clnramcnte, 
medlnnlo  decreto  e  não  almplo» 
aviso  ou  portaria,  o  novo  regí¬ 
men  a  que  devem  obedecer  us 
despacho»  du  lnflammavet»  e  cor¬ 
rosivos  no  porto  de  sth  capllat,  nu- 
vtndo-ao  a  respeito,  nno  só  A  lns- 
licctoria  da  Airnndega  o  a  Dlre- 
etnria  da  Ueceltn,  mas  tnmhem 
a  Prefeitura  e  a  Commlssão  Te¬ 
chnlca  nomeada  pelos  ministros 
da  Mn  rinha  c  tia  Jositçn,  a  qual 
elaborou  sobre  a  matéria  um  ro- 
latorlo  Interessante  e  completo . 

2“)  —  Quo  quaesquer  trapiche 
que  de  futuro  venham  a  ahter  a 
concessão  do  alfandcgnmchto  só- 
incntc  sejam  qulorlsados  a  cobrar 
as  taxss  approvAdns  pelo  gover¬ 
no  federal,  quando  cl/ccHia mrnlr 
lirrstcm  «rrriços; 

4")  —  Quo  a  Alfandoga  Intime 
a  Casa  Domingos  Joaquim  da  Sil¬ 
va  S.  A.,  a  pagar  «3  taxas  de¬ 
vida  *ao  trapiche  Mercúrio,  pelos 
ires  despachos  aiitorlsados,  ante¬ 
riores  A  decslão  ministerial,  que 
excluiu  o  hrou  da  tabeliã  G; 

6*)  —  Qua  se  Intime,  Inmhotn, 
o  trapiche  Mercúrio  i  devolver 
as  Importâncias  recebidas  indevl- 
damente  (na  hypotheso  de  i.So 
haver  preslhío  serviço)  As  firmas 
que  lhe  pagaram  taxns  sobre  des¬ 
pacho  de  breu  descarregado  cm 
irmnzem  do  litoral  ou  no  Cnes  do 
Porto,  postcrlormente  A  decisão 


Conforme  antccIpAmoa  o  Mi¬ 
nistério  da  Furenda  vae  mudar- 
■c  para  o  odiflelo  onde  funcclonn- 
va  a  Caixa  de  Amortização.  Esta, 
por  sua  vez,  JA  tem  installadaa 
quast  todas  ss  nuns  secções  no 
prodlo  da  repartição  de  Estatís¬ 
tica,  A  rua  1*  dc  Março. 

Hontem,  o  gabinete  do  mlnl»tVo 
da  Fazenda  começou  a  desoecuptir 
a  ala  Co  casa  ião  do  Thexoüro,  A 
travesta  Bell»»  Artes.  E’  bem 
provAVel  que  «manhã,  o  sr.  Os- 
1  va  Ido  Aranha  JA  «e  encontro  Ins- 
I  a  liado  no  edifício  da  Caixa,  A 
Avenida  nin  Biinco. 


ME9III  HO  .  I)  V  .SOCIEDADE  DE 
cmvitni.v  de  PAiti» 

ClHI  llfil.V  GKHAL 
Trntlinimln  d»  Coscev  »elo 
lirecexsn  do  Prof.  Oo.keti  ro*  dn 
quitando,  3.1. 


O  cheto  do  governo  nsslgnou 
um  decreto  na  posta  da  Guerra, 
mandando  preencher  as  vagai  de 
(Iscncs  administrativos  nos  regi¬ 
mentos  de  Infantaria  e  artilharia. 


A  imminencia  de  um  de- 
sastre  na  Estrada  de 
Ferro  Therezopolis  | 

Sobro  a  nolleln  que  publlcamivi 
no.  nossa  edição  de  lê  do  corren¬ 
te.  xoh  n  rplgrnpho  acima,  recebi  - 
mos  ila  Directo  ria  da  Contrai  do 
Urnxll  a  seguinte  carta: 

"lllmo.  sr.  rednctor  do  “Cor- 
rplo  du  Manhã"  —  Cont  referen¬ 
cia  au  topico  “A  Immlrencla  d3 
um  desastre  na  E.  F.  Therezo- 
polts'1,  publicado  na  edição  de 
hoje  do  vosso  jornal,  cumpre-mó 
Iníormnr-vos  o  xegulnte: 

No  hnuvo  descuido  do  pessoal 
da  estrada  nem  perigo  pnra  a  vldn 
Idos  iwsxagelros.  Devido  a  um 
pouco  e  ostopa  que  so  InlrodttZbt 
no  ençiinamento  destinado  A  con- 
!  dui-ção  do  ngun  pnrn  o  relresen- 
;  menln  dos  cyUndros  dn  tocon:o- 
tlva,  o  msrhlnlstn  teve  de  par.tr 
t  nlginnns  vezes,  afim  de  evitar  qu» 
a  temperatura  »e  elevasse,  o  que 
poderia  causar  estragos  no  ma¬ 
terial.  embora  mio  offcrtcene 
Isto  qualquer  perigo. 

Uma  vez  conseguida  n  desot-s- 
Irucção  do  encanamento,  n  via¬ 
gem  proscgulu  nornmlmente. 

I  Com  elevada  estima  e  consld» 
jrnção,  suluicreyo-me.  llitrlelo  nt 

0  papa  vae  benzer  a  estação  3,lor-  -  v,'c",r  Tn,n-  direclor 

de  radio  do  Vaticano 

C.il.tifc  rfo  VdltcOBO.  11  (A.  It.i 
—  \  criação  dr  radio  de  onda  cur¬ 
ta  do  Vaticano  construída  perlo 
do  caxiolol  namlniro  por  Marconl 
St-rA  benrlda  pelo  Simimo  1’nntt- 
flclo.  hoje.  As  4  horns  da  tarde. 

A  onda  empregada  nessa  Cola¬ 
ção  tem  õ7  metro*. 


Diminniram  os  encaixes  ouro 
do  Banco  de  França 

Paris,  11  (U.  T.  B.)  —  O  ullt- 
»o  boletim  semanal  do  Banco  de 
a  rança  accuxa  uma  diminuição 
dl  cerc»  do  274  milhões  do  fraheos 
|  tos  enraizes  om  ouro,  e  a  dlml- 
I  s  ilção  continua  das  contas  cor- 
[  r  ntes  o  dos  depositeis. 


A  LUTA  NO  CHACO] 


KXC.KNIIO  VKL1IO  —  Um  «Ir  85 ♦ 
CtirUtoT&a  n.  2fi2  *  nu»  Marl*  •  Barroa 
«.  302. 

H.  CHW8TQVÃO  —  Bua  Ueltn  n.  1^3. 
nu  ile  B*  ChrUlovãn  n.  871.  rua  Gmrrai 
Uurjfln  b.  Jfil,  rua  Eírprancn  n.  18  e 
run  R.  Lula  OnnzüC»  tw.  Cl  e  1B1 

TIJUCA  —  Rua  Dmítabaipador  1*1 
<!ro  n.  21  a  rua  CoM*  <lp  jJomflm  o»  M, 
ínn  e  «lo. 

ANDAKAIir  —  Avenida  2S  dr  flrt'»* 
liro  ii.  32Í1.  nin  S.  Fraiirfica  Xavier  nu 
4*10,  rua  1'errlnr  Niinr*  n.  14T*,  ml 
Tircartnro  da  Mira  n.  4^13  e  run  liaria  da 
Deerjultri  un.  237.  OTM)  n  1020. 

EXQKNHÜ  NOVO  —  Run  21  de  Mnl# 
u.  081,  rna  Anna  N«rj  n«.  374  b  r.W. 
rua  Vlura  iMntullo  n.  327-A.  rua  Cua»e* 
lhelm  Ma.rrlnK  n.  3*0  e  ma  UM  Tei¬ 
xeira  n  107. 

MT.YBtt  —  Rua  Adrlnna  n.  *7,  nn 
Mario  I.ntmi  h.  80  o  nta  Lln»  de  Va»* 
comelln»  li.  233. 

INHAÚMA  —  Rua  Arrklaa  Cordeira 
o.  21S.  rua  Jonô  BonUadf»  ». 
roa  oJnê  dn*  Rei»  n.  1S2,  areaMa  Sulrtir* 
hnn»  n.  2i*20.  raa  (Inyax  n.  42A,  roa 
rarfttlPt  SJpyer  o.  10  «  rua  Carbirol** 
tu  iu; 

riKDADi;  —  Rna  Pmi  c  Rouxa  nu 
tnen»  HO.  rua  A«1n  Oruflro  tt.  H'.  ml 
t?lnr1irnnrt«  de  MrlV»  u.  408,  run  Fllna 
t!a  RUta  n.  2ST-A.  run  »rral  dr  UwH 
v*a  n.  137,  »Trn1«la  AuliarUana  n.  2p% 
run  do»  Canl«»on  n.  374  o  E*tT9da  Nota 
tln  Fnvura  a.  134. 

TENFIA  —  1'rsça  dnn  NnçAn  n  H 
lAtfst1«  dn  Norte  n.  7\  rua  «’nr»l®*a 
dr  Mornee  Hf.  JlWl  r  880,  K*ín*dn  í‘n* 
cvnbu  cia  Tcdm  n.  5H2.  ma  MwIftbW 
u.  3SI»  r  rua  !<«!>»»  .lutilur  n.  213. 

1RAJA’  —  llua  rrawm  u*.  *<•  »  118*A» 
armlda  jnn  I)uni*<ra(lm  n.  1.383  t  tua 
Venlaa  u.  4. 

1'AVl'NA  —  E«|fn4s  >lc*o««‘iilinr  D'H 
n.  453.  KMrada  Hm»  dr  l'lfino  n.  3' 2. 
mn  ÜcaprrH  n  213,  r»t»  SU^r  rnnl** 
íll  n.  r  rnn  Alrarrcandn  IMxntn  p.  85# 

MAniRElRA  —  EilraiU 
Bane»1  •-  8l7. 


|  Ln  Vas,  11  (A.  B.)  —  Noltcla*!  DOOtCIH,  IlOotS  C3Dit3l  jimméá  que  oa  excurdionlalna  par-l 
|  du  Chaco  rolatnm  que  durante  or  j  timo  nmnnhà  de  São  FauIo,  em 

|  ultimo?  conlra-jitrtfiueR  levados  a  O  cliefe  do  governo  pmvleorlo  o  curro  rvíivvado#  posto  1  sua  dis- 
effçito  contra  n«  posiQÕts  comulfcH*!n  srn,  neliilto  VarRAs,  dcaceram !  i>omIc5o  pelo  iroverno  de  São  Pau- 
tndna  [íelos  bolivianos  na  região  .  ,  .  Pctranolls  a  esta  ca- 1  lo'  flovena°  11  Partldn  daf-ae  As  5 

de  Nnnawu  cu  Ayala.  n»  tropas ,  l,p,’  cm  dc  Fetropolls  a  «tf*  ca  ,10„5  „  quar(,nttl  mInut0S  ía  E«- 

iparagunyas  liveram  c]eviidl»st-  «cempanhadns  dn  ministro  lnçS„  rta  Luz. 

mas  luilxas.  da  Fazenda  e  do  1*  tenente  Gar-  1  Seguirão  dois  dlrectores  do  Ins- 

;  La  Pm  11  (A.  B.)  —  Annun-  JD  Naaclmento.  ajudante  d*  •  tHuto  de  Café  de  São  Taulo  os 

'  cC^râ,eeleradoQ%ffecurô  TtllcS'  #rtM“  Ú°  ,  d"  sim«^  ™pe.mnnerêndo  ZsH> 

I  um  avanço  contra  os  roduetos  pa-  ^ressado  hontem  mesmo,  A  lar-  -  capltnl  afim  de  nttender  Aos  ser- 

;  rngu.ivos  na  região  de  Nannwn  ou  de.  para  aquella  cidade.  S.  ex.,  viços  habltunes  que  nao  põdem 
!  Ayala.  I  não  foi  ao  Caltelc.  tendo  «rttflo;““™L  J"‘^'UPC1'"'  0  ,r*  lm0 

í  Faltam  detalhe»  acerca,  dosln'  no  pnIacl0  cunnabara.  Acompanhando  os  dh-ectores 

[  «cç xo  dns  forças  naconaes.  J  - - - Ido  Insiltuío.  seguirão  lambem  os 

Jfuciio*  Alirz,  11  (A.  B.)  Em ’ ..  .  .  <  ,  ;  srs.  Muclo  Whltnckcr.  represen- 

alguns  circulo»  de  opinião,  tcm-*e  um  (maocisla  m^lez  condem  "  lunlcs  dc»  8ão  Paulo  ao  CftWflho 

a  Impressão  de  que  nao  scrA  tn-  -n-  ^  Nacional  Virgílio  Agulnr.  Zoilo  ,  Ha,  cav 

_  _  _  óll  Uin  aeeordo  entre  ai  governo-  nadO  pOr  iraDSaCÇOeS  llilCItaS  ,  Simões,  Luiz  Dlns  Gonzaga,  Vir*  - 

Fo  desterrado  o  chefe  do  Par-  Z  l ma»,  n  tu.  t.  b.>  -  sob  aiíSK'»"»»  põ.-«* 

lM»  micnlmno  (ta  Rnenta  ri,nte  “  Conferencia  dc  Mendoza  ,i  sccusaçãt.  de  haver  rrçehldo  a,  Monteiro.  Paulo  Monteiro,  Mar-  linha  i  ” 

I1Q0  musuiuldn-j  Qd  uusilld  para  solução  do  problema  do  Chn-  j  Impnrhincln  de  14.000  llhras,  pro-  cm0  camar-0  penteado  e  Arnal-  '  ‘ 

fí.-íqin-lo  II  (V.  T.  U.l  —  Fel  ro.  j  venlenle  de  trans-cções que  rabia  ío  pinlo  twl(lg  lavradores  em  K- 

i!r  letrado  para  Nleh.  onde  cum-  Entrementes,  continuam  a  ser.  lerem  rido  llllclllmas.  o  flnancls-  |*»u|o,  sendo  os  dois  ultimas  rr- 

pilrA  a  pena  d»  um  inez  de  pr!  .lesvcnvnlvldos  exforçós.  pela  In  Harry  Heen.  foi  honlem  ron-  i-reventante*  da  Sociedade  Rural. 

vi„  a  que  foi  con  lemnado  o  ch»-  ••■í.im-cllarin  argentina,  no  sentido  demnado  pelo  tribunal  de  Old  Bal-  Seguirão  tathbem  os  *ra 

fr  do  pirlido  mueulmann  da  Bos  -lo  mnroçntr  um  «ntendlmcntu  1-  a  neve  mrzes  dc  pri«ão  c  ao  ,  .  Queiroz  e 
*»bt.  sr.  Fpliat  n  sentido.  '  uasimcnlo  dc  590  libras  de  custos.  Ii  -IIlittn  IH-olrn  d.  rnli 


(SlOSb) 


ONDE  ESTA'  A  DIVISÃO 
COLOMBIANA 


no  sclenttflco  mais  empolgante 
destes  últimos  tempos.  Entre  nós 
a  redlotelcphonla  estA  a  exercer 
uma  Influencia  preponderante  na 
obra  de  Integração  no  mrillda  de 
brasllldcde  eiu  meto  de  nossos  po¬ 
pulações  rumes.  E*le  e  o  thema 
que  n  sr.  AlcHes  Jfaclel  vae  des¬ 
envolver  na  sessão  de  amanhã.  12 
Ah  S  horas  da  tarde,  na  Sociedade 
do»  Amigos  de  Alberto  Torres. 

O  nordeste  *  uma  zona  que  pe- 
sorA  forteinenta  na  economia  na¬ 
cional  no  dia  cm  que  seus  proble- 
‘mns  estiverem  resolvidos.  Grati- 
de  producior  de  matéria  prima 
para  cclluloee,  que  se  pode  ex- 
j  trair  dn  coroA,  têm  os  estado»  da- 
quellx  zona  uma  grande  riqueiti 
a  organizar  na  cultura  dnqueiln 
pbnla.  E'  o  que  vae  dizer  o  sr. 
Vlrglnlo  Compello  em  seu  com- 
munlrndo  de  amanhã. 

A  sfde  da  roclcrinde  f  a  rua  1" 
de  Marro  n.  15.  2*  andar. 


A  radiotelephonia  entre 
o  Brasil  e  a  Italia 

ff.  Paulo,  11  (União)  —  Esteve 
hontem  no  pabiclo  dos  Campos 
Elyseos  o  con»ul  geral  da  Ita- 
"1,  :~7.  F,’. I ore  Balstrncchl,  que 
foi  pcssoalmente  eenvldar  o  ge¬ 
neral  Waldomlro  de  Lima  pnra 

• -  ““*1  na  Inauguração  da 

. i  rsdlo-lelephorlea  Prasil- 

tlall-i,  cuja  construcçno  acaba  de 
Mo  !*e  concluir. 

Aceoitando  o  convite,  o  general 
Interventor  deverft  comp.irec»r. 
Stokler^  pessoalmente,  no  neto.  tendo  cm- 
Fllnto  Brasil,  do  I  portunldnde  de  conversar,  entio, 
'  i*-m  o  tnvantor  Marconl 


(«M 


COKrJCK)  DA  MANHA  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  do  10  ?:} 


QUINZENA  CATHOLICA 
DE  CULTURA  CÍVICA 


A  PASTA  DENTIFRICIA 


Com  que  roupa  1 
Vá  de  branco ! 


Novos  Congressos  Parochiies 

Tomu  Inicio,  hoje,  rm  Congros- , 
w*  1'ni'iifhlucM  iln  Lagoa,  Hiimo 
Antonio  ilna  Pobres,  HnnfAnnn, 
PuqllMA,  Ilha  «In  navi>rnn«Uir. 

Forçoso  é  reconhecer  quo  n 
"Quinzena  Cuthollciv"  vem  nl-  \ 
onnçamln  um  exilo  ntlmlrnvcl, 
graças  «o  zelo  dos  prtroehos  n  A 
l ii ui  vontade  iU»  Inlcuilo,  ompo- 
nhnrius  tnrius  num  tmhnlhn  hnr- 
monlco  íit- la  causa  «la  Egroja  o  d<> 
Brasil. 

(I  prugrammn  «lo  liojc,  nas  Pb-  ' 
rochlnn  u  Egreja»  A  o  seguinte:  | 

«fiiilMiiiiii  —  A»  8  honiH,  ml»- 
mi  «lo  Divino  Eh  pipila  Santo  — 
da  19  haruH,  Mom  Santa  «ogulda 
«In  HOfHÍIu  ilo  urreglmontnção  des- 
tlnnda  nua  Congregados  Mnrlanos 
Orador:  dr.  Dnlllmzni-  da  Sllvolrn. 

—  Ab  :o  Itorna,  sessão  «olcmne 

—  Hymno  Nacional.  Canferon- 
claa:  —  O  Divorcia,  pelo  dr.  Amé¬ 
rico  do  Oliveira  Castro;  O  dever  \ 
aetual,  por  «I.  Cecília  Ran- 1 
gol  Podrosa.  Canto  flnnl. 

f.npdo  —  Aa  8  hora»,  Installa- 
ção  do  Congresso.  Discurso  Innu- 
gural,  pelo  dr.  Plácido  d»  Mello.  , 
Ima  anutiacão  ao  Santo  Padre. 

—  Simthcie  e  Justificação  dou 
pos lulaihi  c  rclnvlntllcaçãcs  cn- 
thollens,  no  acfnal  momento,  polo 
dr.  Lula  Augusto  do  Rego  Mon¬ 
teiro  —  Assistência  Religiosa  da 
/o rçaa  armadas,  pela  Goucrnl  J»r- 
go  Pinheiro  —  Reconhecimento 
do  rnanmenlo  rcUgtoao  faro  aa 
i'1/eltoi  cl  cia.  pelo  dr,  Alfredo 
Rnlthnznr  da  Silveira.  —  Oltrípn- 
fõo  úc  defender  a  (ó,  dever  de  to¬ 
do  ealhollco.  por  d.  Eathcr 
Pego  AVIllInmo. 

Santo  Antonio  doa  Pohrra  — 
Dia  doa  Associações  Femlnlnaa. 

—  As  7, .10,  missa  do  communhúo 
geral  com  nllocução  «lo  vlgarlo 
pndro  Magaldl.  As  4  liaras,  — 
Hora  Buchnrlsttca  u  ben,..o  do 
SS.  .Sacramento.  Apôs  a  benção 
sessão  do  estudo  da  qual  farão 
parlo  a  commlsnào  executiva,  os 
oradores  do  Congresso  o  aa  Dl- 
rectorlas  daa  Associações.  Aa  8 
hornsf  scsHão  solenno.  Theaes 
1*  —  A  obra  do  Catcctêmo  —  2* 
Stulheres  oiicrtirlaa  e  tntcllectu- 
acn  toda»  devem  se  allatar.  3* 
Patrões  e  opci-artoa,  pela  senho¬ 
rita  Gulonmr  de  SA  Fontes,  d. 
Amclla  Rezende  Martins  e  dr. 
Henrique  Tanner  de  Abreu. 

8.  Pmnclseo  Xavier  —  As  8  ho¬ 
ras,  missa  BOlonne.  Exposição  do 
SS.  Sncrnmcnto  até  Ae  12  horas; 
An  3  horas,  sessão  feminina.  As 
8  horas,  seasão  solenno,  preel- 
dlda  pelo  Rcvdmo.  Mons.  Fran¬ 
cisco  Mee-Dowell.  Durante  ob 
tllns  do  Congresso,  de  hoje  ntA 
tcra-folra,  far-se-ão  ouvir,  antro 
outros,  os  seguintes  oradores: 

Fr.  Jacyntho  de  Fatlaxzolo,  era. 
Emma  I.ardy  Alves  Melra,  dr. 
Francisco  X.  Kulnlng,  dr.  Ma¬ 
deira  de  Freitas,  dr.  Evofardo 
Baekhousor,  dr.  Hnmllton  No- 
guelra  o  d.  Helena  Rollim  Kul¬ 
nlng. 

(lavra  —  As  8  horas,  mlsaa  e 
communhão  gorai.  As  8  horas, 
sessão  do  Congresso,  sob  a  pre¬ 
sidência  do  Rovmo.  conego  Sa¬ 
muel  Fragoso.  Conferencias  pelo 
dr.  Fiel  Fontes,  sobre  "O  ensino 
religioso  nas  escolas”;  do  prof. 
Domingos  «la  Costa  Rublm,  so¬ 
bre  “As  vantagens  dos  Congres¬ 
sos  Calbollcos”,  do  dr.  Augusto 
do  Lima  sobre  “O  divorcio"  — 
Poesia  pela  senhorita  Dolores 
Morgado.  O  conego  Samuel  Fra¬ 
goso  encerrarA  o  Congresso. 
Hymno  pelo  cOro. 

8.  Sebastião  (Capuchinhos)  — 
Aa  8  horas,  haverA  communhão 
gorai  pola  paz  do  Brasil.  As  3 
horas,  exposição  solenno  «lo  SS. 
Sacramento.  As  8  horas,  as- 
aembléa  geral  na  qual  tomarão 
parte  todos  na  Associações  Ordem 
Terceira  —  Apostolado  da  Oração 

—  Pia  União  das  Filhas  do  Maria 

—  Liga  de  S.  Sebastião,  oto.  Con¬ 
ferencias:  “O  divorcio",  pelo  dr. 
Mario  Janaem  de  Faria:  “A  Ne- 


E’  a  mais  elegante  c  mais 
pratica  das  toilleles  para 
homens,  nos  bailes  de 

CARNAVAL 
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gengiva»  •  a 
confexlura 
da  bocca. 


CARLOS  KERN  6  CIA.,  Gtas  Px.l  1912,  RIO  DE  JANEIRO 
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ROULIEN  DE  VOLTA 
AOS  ESTADOS  UNIDOS 


tem  feito  c  perfeito  o 
terno  que  lhe  vae  bem 
ao  preço  que  lhe  convem 

Vendas  a  dinheiro  ou  a 
credito  pelo  triumphante 


jboscotnfl*' 


(4WtraO) 


Tamma 


SYSTEM  A 
CREDIÁRIO 


Pode  V.S  .  comparar  um  radio  General  Electric 
a  um  “espelho  do  som”,  tal  é  a  fidelidade  com 
que  reproduz  em  todos  os  matizes  a  musica 
e  a  vóz  humana,  assim  como  o  puro  crystal 
reflecte  nitidamente  a  imagem  dos  objcctos. 

Um  receptor  General  Electric,  pela  nitidez  c  am¬ 
plitude  que  di  ao  som  transmittido,  . 
realiza  o  milagre  de  proporcio-  @ 
nar-lhe  a  audição  de  uma  opera, 

V.  S.  tenha  necessidade  ais  T? ] 


AVENIDA  RIO  BRANCO 
E«h|.  «lo  São  José 


(818.13) 


A  QUINZENA  CARIOCA 


sem  que 
de  sahir  da  poltrona  a  que  se 
recostou  i  noite,  rodeado  de  sua  **■<*$!> 
familia,  como  si  estivessem  reunidos  Ld.oi-™  ».et 
num  camarote  do  theatro  lyrico.  A  4  “.sfe 


Para  felicidade  dos  seus 
innumeros  clientes,  e  co¬ 
mo  se  esperava,  coube  á 
Casa  Guimarães  distribuir 
também  o  bilhete  23.236, 
contemplado,  hontem, 
com  o  1.*  prêmio,  do  du- 
sentos  contos,  da  Loteria 
Essa 


Radio 


OCTAVIO  lUNlMHHA  DF-  DARHEDO 
Km  S.  Jotií,  >1 

RUFFIER  fc  ROCHA  l-TDA. 

Htia  «lo  Ouvidor,  lti 

WALDKCK  k  MOItlZB 
Traves»  Ouvidor,  ] 


F.  R  MOREIRA  &  CIA. 

Av.  Rio  Hranco,  109 

L1GNEUL  SANTOS  k  OI  A. 

Rua  Chile,  23 

LOJAS  GENERAL  ELECTRIC  S.  A. 
Av.  Ulo  Hranco,  1U 


A  MELODIA 
Roa  Gonçalves  Dial,  <8 

CASA  TEIXEIRA  PINTO  LTDA. 
Rua  Republica  do  Po  rd,  9S 

F.MOINGT  k  CIA. 

Rua  I  d«  Setembro,  78 


Federal  do  Brasil 
distribuição  foi  effectua- 
da  peia  veterana  agencia 
da  rua  do  Ouvidor  50,  es¬ 
quina  de  Primeiro  de  Mar¬ 
ço,  ao  seu  agente,  Sr.  An¬ 
tonio  Cândido,  estabeleci¬ 
do  á  rua  Clapp,  11,  nesta 
capital.  Já  no  decorrer  da 
semana  que  findou  a  po¬ 
pular  Casa  Guimarães  ha¬ 
via  pago  vários  prêmios, 
no  total  de  dusentos  e  cin¬ 
co  contos  noventa  e  dois 
mil  e  novecentos  réis. 

Quarta  feira,  dois  gran¬ 
des  prêmios:  dusentos  e 
cem  contos,  pelo  preço 


(SlfiJI) 


por  um  guarda  civil,  numa  tarde 
do  dezembro  do  anno  passado 
conformo  foi  divulgado  pelo 
“Correio  da  Manhã”,  cm  minu¬ 
ciosa  reportagem. 


Morto  o  accusado  foi 
pedido  o  archivamen- 
to  do  processo 

O  promotor  publico  da  comarca 
de  Nltheroy,  propoz  ao  Juiz  Cri¬ 
minal,  o  archlvamento  do  proces¬ 
so  Intentado  contra  Antonio  Fe¬ 


licíssimo,  vulgo  Moleque  d'Ango- 
ln,  accusado  de  ter  tentado  ma¬ 
tar  com  aels  tlroa  de  revolver  a 
sua  mulher  Ottllla  Felicíssimo,  no 
seu  proprio  domicilio  â  rua  Octa- 
rlo  Carneiro  s|ii,  no  dia  30  de  de¬ 
zembro  de  1980. 

Justificando  o  seu  requerimen¬ 
to,  o  promotor  publico  allegou 
que  o  accusado  foi  morto  a  tiros 


Eoallen  no  momento  da  partida 


Em  avião  da  c&rfelra  da  *Pa- 
nalr",  regressou  hontem  aos  Es¬ 
tados  Unidos  o  conhecido  ector 
elnematographlco  brasileiro  Raul 

Roullen.  De  bordo  da  nave  aerea, 
nos  dirigiu  Raul  Roullen  o  se¬ 
guinte  radlogramma: 


“Bordo  do  hydro-avlão  da  Pa- 
nalr  PP-PAG,  11  Se  11,10  —  Via¬ 
gem  esplendida.  Saudades  lm- 
mensas,  e  desejos  Intensos  de  tro¬ 
car  minha  carreira  pela  gloria  do 
viver  entre  minha  gente  amiga, 
na  minha  cidade  querida.  — 
Roullen.* 


tlr.  Iiabem  911  va 

rroccAso  e  rcmedlot 
tl«  B«m  dencobcrlâ. 
llun  T,  04,  II*  nniltr- 
(494B0) 


Alguns,  dentre  os  que  tomaram  parte  no  almoço 


NA  2:  ENFERMARIA 
DA  SANTA  CASA 


Uma  festa  de  alta  expressão  e 
cordialidade  foi  o  almoço  que  o  sr. 
Francisco  Cabral  Peixoto,  presi¬ 
dente  do  comité  da  “Quinzena 
Carioca",  offereceu,  hontem,  no 
Hotel  Avenida,  ã  dlrectorla  e 
ao  comitê  de  Imprensa  do  Tou- 
rlng  Club.  O  salão  principal  fol 
especlalmento  decorado  para  esse 
ílm,  inspirando- aa  a  decoração 
cm  motivos  da  vida  de  Imprensa, 

A  festa  fol  em  honra  ao  minis¬ 
tro  Josê  Américo,  pelo  apoio  que 
e.  ex.  vem  emprestando  0 
“Quinzena  Carioca". 

Eram  cerca  de  oitenta  os  con¬ 
vidados,  sentando-se  nos  togares 
do  honra  os  sra .  Jayme  Tavora. 
Qswaldo  Costa  Miranda  o  Lou- 
rlvul  Fontes,  representantes,  rea- 
pectlvamente,  dos  ministros  da 
Viação  o  do  Trabalho  e  do  Inter¬ 
ventor  Pedro  Ernesto;  sr.  Her- 
bertMosea.  presklentoda  A.  B.I.; 
sr.  Eylvcster,  director  da  Llght 
e  os  dlrectorcB  do  Touring  Club. 

Ao  champagne,  falou  o  sr.  Ca¬ 
bral  Peixoto,  ofíerecendo  o  al¬ 
moço  e  discorrendo  sobro  sua  fi¬ 
nalidade.  Seguiu-so  com  a  pala¬ 
vra  o  sr.  P.  B.  de  Ccrquoira 
Lima,  vlce-presldente  do  Tou¬ 
ring  Club,  que  historiou  aa  di¬ 
versos  píinses  dessa  Instituição 
e.  referlu-ne  ao  apoio  das  autori¬ 
dades  o  da  Imprensa  4  "Quinze¬ 
na  Carioca”. 


O  sr.  Berilo  Neves  pediu  duv 
salvas  d«  palmas,  uma  era  hon¬ 
ra  do  ministro  Josê  Américo  e 
outra  em  honra  de  d.  Ollvla  Ca¬ 
bral  Peixoto.  E,  em  seguida,  fer. 
entrega  o  orador,  em  nome  da 
sra.  Cabral  Peixoto,  ao  sr.  Her- 
bert  Mosca,  de  cinco  apólices  da 
Prefeitura  destinadas  ao  Retiro 
dos  Jornalistas  e  do  100SII00  para. 
abertura  do  uma  carteira  a  ser 
sortenila  entro  os  pequenes  jor- 
nnlelros. 

O  sr.  Herbort  Meses  agrade¬ 
ceu  n  carinhosa  offorta  «la  sra. 
Cabral  Peixoto  c  concluiu  afflr- 
mando  que,  em  breve,  o  Retiro 
dos  Jornalistas  se  rã  uma  reali¬ 
dade. 

O  ar.  Jayme  Tavora,  depois  d» 
Justificar  a  ausência  do  minis¬ 
tro  Josê  Amcrieo,  disso  que 
s.  ex.  via  com  grande  aympathla 
as  Iniciativas  da  Touring  Club. 

Tor  ultimo,  falou  o  sr.  Ran- 
dolpho  Chagas,  que  enalteceu  o» 
servlçod  do  Touring  Club  A  causa, 
do  turismo  nuclohul. 

Findo  o  almoço,  fol  prestada 
uma  homenagem  no  sr.  Caliral 
Peixoto,  por  se  comnieioorar  o 
18*  annlversarlo  do  Hotel  Ave¬ 
nida,  falando,  por  essa  occaslfto, 
o  sr.  Agostinho  Nunes  do  Al¬ 
meida. 

Durante  a  festa  tocou  cxcel- 
lenlo  orchostra. 


Enveloppes  "Tallsman", 
contendo  dez  numeros 
sortidos,  com  flnaes  de  1 
a  0.  por  vinte  e  quarenta 
mil  réis. 

Sabbado  18  do  corrente 
um  plano  extraordinário 
de  quinhentos  contos  por 
oitenta  mil  réis  o  bilhete 
inteiro,  com  vigésimos 
a  45000. 

Para  pedidos  e  informa¬ 
ções  queiram  dirigir-se  á 
Casa  Guimarães,  Lida. 
Rua  do  Ouvidor  5fl,  esqui¬ 
na  de  Primeiro  de  Março. 
Caixa  Postal  1273.  Ende¬ 
reço  telegraphico  “Kasa- 
nova”,  Rio  de  Janeiro. 

(J1527) 


EDITAL  DE  CONCURRENCIA 


é  para  quem  compra  a 


.0  professor  Rocha  Faria 
passa  a  sua  direcção  ao 
professor  Oscar  Clark 


CREDITO 

“A  Capital 


AGENCIA  DO  RIO 

O  CONSELHO  NACIONAL  DO  CAFÉ,  á  Praça  Mauá,  7  —  7°  an¬ 
dar,  desta  Capital,  receberá,  durante  o  prazo  de  15  diat,  a  contar  da  publica¬ 
ção  deste  edital,  propostas  para  a  execução  dos  serviços  de  transporte  de  seus 
cafés,  no  corrente  anno,  devendo  os  interessados  reunir  os  seguintes  requisitos* 

a)  idoneidade  technica  e  moral,  devidamente  comprovadas; 

b)  trabalhar  em  transporte  de  café,  durante  o  tempo  do  contracto,  ex¬ 
clusivamente  para  o  Conselho; 

c)  dispor,  no  minimo,  de  dez  auto-caminhões  com  capacidade  de  40 
saccas  cada  um; 

d)  o  preço  do  transporte  por  unidade  (sacca)  dentro  do  perímetro  ur¬ 
bano,  isto  é,  centro  da  cidade,  Praia  Formosa,  Maritima, '  Caes  do  Porto  e 
zonas  adjacentes  em  que  se  armazena  café. 

1*  —  Os  serviços  de  transporte  de  café  do  Conselho  serão  executados 
nas  condições  normaes  da  praça  do  Rio  de  Janeiro,  mormente  na  parte  refe¬ 
rente  ao  pessoal. 

2"  —  O  contracto  de  transporte  vigorará  pelo  tempo  de  um  ( 1 )  anno  e 
será  assignado  com  o  proponente  que  melhores  vantagens  offerecer,  sem  prejuí¬ 
zo  dos  requisitos  de  idoneidade  technica  e  moral,  já  referidas,  devendo  o  mes¬ 
mo  recolher  aos  cofres  do  Conselho,  como  caução,  a  quantia  de  5:0005000 
(cinco  contos  de  réis),  para  garantia  do  cumprimento  das  obrigações  as¬ 
sumidas. 

3"  —  Os  casos  d  e  rescisão,  por  inadimplemento  de  obrigações  pactuadas,  e 
de  multa,  pelai  suas  transgressões,  serão  reguladas  no  «respectivo  contracto. 

4°  —  O  Conselho  se  reserva  a  faculdade  de  acceitação  ou  recusa  de 
qualquer  proposta,  independente  de  justificação  do  seu  acto. 

Rio  de  Janeiro,  7  de  Fevereiro  de  1933. 


O  professor  Rocha  Faria,  que 
durante  33  annoe  dirigiu  a  2a  en¬ 
fermaria  da  Santa  Casa,  passou 
hontem  suas  íuncçOes  ao  dr.  Os¬ 
car  Clark,  seu  antigo  discípulo. 


No  11“  8ortelo  do  Plano  de 
QUITAÇAO  DE  DÉBITOS 
instituído  pela  grande  ca¬ 
sa,  foram  sorteados  hon- 
tem  pela  Loteria  Federal, 
os  prestamistas  dos 
Coupons  ns. 


das  Series 


Dezenas  de  clientes  jà  li¬ 
quidaram  os  seus  débitos 
pelo  vantajoso  systema  1 

COMPREM  tudo  a 
CREDITO 


Tribunal  do  Jury  de 
Nictheroy 


Foi  sorteada  uma  mu¬ 
lher  para  o  corpo 
de  jurados 

Estê.  marcada  para  o  dia  3  do 
março  proxlnto  futuro,  a  Inetal- 
lação  «la  primeira  seasão  do  Tri¬ 
bunal  do  Jury  de  Nltheroy,  no 
corrente  anno. 

Hontem  fol  procedido  no  Juízo 
da  Vara  Criminal,  o  sorteio  do 
Conselho  de  Sentença  que  ficou 
assim  constituído: 

Dr.  Epltnclo  Teixeira  Campos, 
Renato  Nascimento,  Sllvlno  Cor¬ 
rêa,  Gilberto  Ferreira  «Ia  Silvo, 
Augusto  do  Araújo  Monteiro,  Ni¬ 
lo  de  Moraes  Vnlcntlm,  dr.  Ulys- 
ses  Gomes  Porto,  dr.  Octavlo  8a- 
ramago  Fonseca,  Cezar  Nunes 
Brlggs,  Alberto  da  Crna  Fortuna, 
Olynto  Guedeo  Pinto,  Carlos 
Corrêa,  JoaC  Vieira  de  Souzo,  dr. 
Ernz  Felldo  Pauza.  Atulmlro  do 
Aruujo  Andrade,  Paulo  Bruno 
Brito  de  Arnujo,  Antonio  do  Car- 
vnlho  Junior,  e  dr.  Lonldlno 
Soares  de  Alcnntara.  Pedro  José 
Dlnla,  Flavlo  Baptlsta,  Pereira, 
Álvaro  Pinto  Machado,  e  Bellzarlo 
Motta,  Alberto  Albino  Coelho,  Jo¬ 
ão  Vlolra  NúUo.  d.  Alzira  Ribei¬ 
ro  e  Olavo  Almeida,  Alarlco  do 
Souza. 


Maria:  fis  8  horas,  sessão  solen- 
ne.  Conferencias:  "Chrlsto  e  os 
LeglBlndoreB  Brasileiros”,  dr.  Oc¬ 
tavlo  de  Mello;  “Estado  Leigo”, 
dr,  Hamilton  Nogueira;  “Ensino 
Religioso",  d.  Cecília  Rangel  Pe- 
drosa:  “O  Divorcio",  Pe.  Manoel 
Comes,  vlgarlo. 

N.  S.  da  TjUS  —  Aa  8  horas, 
missa  festiva  com  communhão 
geral  doa  Ansoclnçôcs:  Llgn  J. 
M.  .1.,  Congregação  Mnrlona, 
Conferencias  Vlcentlnas,  Douti’1- 
na  Chrlstn.  c  Associação  de  Sta. 
Ignez.  As  8  horas,  seseúo  solcn- 
ne  de  encerramento.  Oradores: 
prof*.  Mnrla.  do  Lourdes  Serra 
Franco:  “Ensino  religioso  nos  es¬ 
colas"  —  Poeslns:  —  Alda  Olym- 
pla  Serra  Franco  — “Montanha 
de  Christo",  de  Jonathas  Serra¬ 
no;  Maria  Dolores  Suorez,  “Mi¬ 
nha  Nossa  Senhora",  do  Affonoo 
Celso.  Dr.  Carlos  Alberlo  Fran- 
cu.  "O  divorcio  o  noun  malcfl 
elos”.  Snr.  Emnranuel  Martins: 
“O  divorcio".  Rèvmo.  Po.  Cnrlos 
Amnrnl,  vlgarlo  do  Ingl  (Nlthc- 
roy):  “A  nocessldado  do  ensino 
religioso  na  escola  e  na  família”. 

Soo  (o  Affonao  —  As  8.3»  missa 
e  comunhão  geral  dos  homens;  is 
8  horas,  missa  festiva  das  crcon- 
ças  Oração  dos  Innocentes  pela 
ratrln.  Grande  reunião  da  Liga 
Cathollca.  As  8  encerramen¬ 
to  «to  Congresso  —  Creio  em  Deus 
Pndro  —  Tlicae:  “Defender  e  pro¬ 
fessar  a  fé  eathollcn  é  dever  de 
religião  o  patriotismo"  —  Um  nu¬ 
mero  de  musica  —  Discurso  pelo 
snr.  Bispo  de  Nlthoroy,  d.  Josê 
revetra  Alves.  Hymno  final:  — 
Queremos  Deus. 

nha  do  Qovrrnador  —  missa 
festiva  pela  mnnhã.  As  18  horas, 
palestra,  snhre  oa  "Rclnvlndlca- 
r.flcs  cathollcas",  pelo  Bnr.  Osorio 
I.opes. 

/'oqiiclil  —  Missa  festiva  és 
7.38  da  mnnhã,  com  communhão 
gorai  dns  Associações.  As  8  ho¬ 
ras,  Hora  Santa. 

Bonprí  —  Encerramento  do 
Congresso  âs  5  horas.  Discursos 
pelo  prof.  Josê  Plragibe  e  pelo 
Pe.  Olymplo  de  Mello. 

lientenfin  —  As  7  horas,  missa 
com  cnntlcos  e  communhão;  As 
8  horas,  sessão  solcnne.  Confe¬ 
rencia:  “Deus  e  Patrla",  pelo  co- 
iiogo  ilr.  Henrique  de  Magalhães. 
Saudação  aovSnnto  Padre.  Film 
olnomnlosraphlco  Encerramento 
■lo  Congresso  Pnroehlnl,  por 
mons.  Mochon, 


(  200:000^000  ) 
(  100:0005000  I 


para  pagar  em  pequenas 
parcellas  ou  qultar-se  pe¬ 
los  sorteios  mensaes  1 


é*  ftlru 


CENTRO  IOTFRIC0 


Para  substituir  a  4" 
Divisão  Aerea  Naval 


Snhkailo  500:0005000  Inteiro  «08 


Fixando  a  taxa  ouro 
para  o  café  e  assucar 
a  serem  exportados 
no  corrente  anno 


supprimentos  extraordlparlos  pro¬ 
venientes  dos  £  0,05,0,  J4  referi¬ 
dos; 

Docr&ta.: 

Artigo  1*  —  As  taxas  ouro  orça¬ 
das  pela  Lei  n.  2.014,  da  15  de 
agosto  do  1928,  e  mantidas  pelo 
artigo  6”,  do  Decreto  n.  2.631,  do 
12  do  agosto  «lo  1931.  ficam  fixa¬ 
das  em  5(000,  para  o  café,  o  em 
1(500,  para  o  assucar.  por  saccos 
do  G0  kilos. 

-  Paragrapho  unlco  —  A  fixação 
das  taxas  ouro  feita  na  conformi¬ 
dade  desto  artigo,  vlgorarA  ape¬ 
gos  no  corrente  exercido. 

Artigo  2“  —  O  presente  decrclo 
cntrarA  em  vigor  no  dia  15  «la  cor¬ 
rente,  para  quo  hajam  Immedlnta 
execução  as  providencias  delle 
depemlentcH  a  cm  conformidade 
do  disposto  no  paragrapho  unlco 
do  artigo  10.  decreto  do  governo 
provisorlo  da  Republica,  nume¬ 
ro  20.348.  de  24  do  agosto  do  1931, 
sciã  cammunlcado  ao  Conselho 
Consultivo  com  os  seus  respcctl- 
posições  em  contrario”. 

Artigo  3“  —  Revogam-so  os  dis¬ 
posições  em  contrario." 


Rompeu  abrangendo  esto  municí¬ 
pio  e  Maria  Dorclra,  Podia  Bran¬ 
ca  c  Quixeramblm 


DEFESA  SANITARIA 
VEGETAL 


gas  dos  vegetnes  e  4  vigilância 
das  culturas  e  estabelecimento! 
agrícolas . 

O  estabelecimento  de  pesiiulz^e 
agrícolas  acima  referido  6  repre¬ 
sentado.  em  nosso  pnlz.  pelo  Ins¬ 
tituto  Blologlco  Federal  (ex-Ins- 
tltuto  Blologlco  «le  Dcfesn  Agríco¬ 
la),  sendo  o  serviço  de  fiscaliza¬ 
ção  vegetal  conBtituldo  pelo  Ser¬ 
viço  de  Defesa  Sanllarla.  Vegetal, 
õm  suhnp.llnado  4  Dheelorla  du 
Fomento  o  Defesa  Agrícolas,  rio 
Ministério  da  Agricultura. 


Telcelra  sMo 
Carlus  comprehendendo  São  Mu- 
theuH,  Iguatu'  e  Cedro.  Espero 
Instnllar  oito  campos  coda  muni¬ 
cípio  nren  quntro  hectares,  lendo 
São  Matheus  doze.  Campos  serão 
também  estabelecidos  Fnzendi 


O  ministro  da  Mari¬ 
nha  determina  a  par¬ 
tida  de  um  novo  con¬ 
junto 

Tendo  cm  visto  os  accldentes 
oceorrldos  nos  npparelhos  da  4a 
divisão  de  esclarecimento  a  bom¬ 
bardeio  da  defesa  norea  do  lltto- 
ral,  o  que  «lesta  capital  partiu 
nfirn  do  cooperar  com  os  torças 
federnes  do  Exercito  o  da  Ar¬ 
mada,  ora  no  Alto  AmnzonuB,  pa¬ 
ra  garantia  da  neutralidade  bra¬ 
sileira,  em  fuce  «lo  coníllcto  co- 
lombo-pcruano,  o  ministro  da  Ma¬ 
rinha,  hontem,  depois  de  haver 
conferenciado  com  o  almirante 
Adalberto  Nunes,  director  da  Ae¬ 
ronáutica  da  Armada,  resolveu 
quo  seja  aprestada  outra  divisão 
da  força  nerea  naval,  e  quo  teiã 
o.  denominação  de  5a  divisão,  afim 
«lo  seguir  com  rumo  ao  Norte,  do 
modo  a  substituir  a  que  oatA  euh  j 
o  commando  do  eapltão-tcnenle 
Alvnro  de  Araújo,  e  que  acaba  Ce 
soffrer  no  Estado  do  Maranhão.  | 
ligeiros  damnos  em  seus  appa- 
relhos.  , 

Essa  divisão,  a  suspender  võo 
dos  respectivos  “Imngars”,  no 
Ilha  do  Govemndor,  fal-o-ô  pro¬ 
vavelmente,  na  próxima  torça- 
felra,  14  do  corrente,  e  Irã  sob  o  I 
capitão-tenente  I 


Dr.  Knchn  Fnrla 


O  ecto  teve  a  assistência  de 
provedor  da  Santa  Casa,  do  dr. 
José  de  Mendonça  o  do  grande 
numero  do  medie  ns  o  acadêmicos. 

O  professor  Rocha  Fnrla  fez 
um  pequeno  «llccurao,  cm  quo  pos 
em  destaque  a  personalidade  do 
«eu  surcessor.  ugradeeendo  tom¬ 
bem  a  cooperação  do  seus  anti¬ 
gos  assistentes  o  discípulos. 

O  professor  Oscnr  Clark,  mul¬ 
to  sensibilizado  pelos  expressões 
ra  tinhosas 


O  decreto  assignado 
hontem  Delo  governo 
fluminense 

“Considerando  que,  por  v!n  do 
Convento,  celebrado  em  30  de  no¬ 
vembro  de  1931,  entre  os  Esta¬ 
dos  caféelroB,  fol  oleveda  para 
f  0,16,0  a  taxa  de  £  0,10,0,  crcadn 
pelo  Convênio,  anterior  de  24  do 
abrir  do  mesmo  armo,  com  Inci¬ 
dência  sobro  cada  encca  de  50 
kllogrammes  do  enfê,  devendo 
a  dlffcrcnça  do  £  (5,0  assim  obti¬ 
da,  ser  arrecadeda  pelo  Conselho 
Nacional  do  Café,  em  cambiacs  A 
vista  sobra  Nova  York,  ou  Lon¬ 
dres,  no  momento  da  exporta¬ 
ção. 

Considerando  que  os  quantita¬ 
tivos  ouro  provenientes  da  refe¬ 
rida  majoração,  cm  confôrmidade 
com  a  clausula  quarta  do  mcnclo- 
nsdo  Convênio  que  excederem  As 
necessidades  do  empréstimo  de 
£  20.000.000,  a  cujo  serviço  se 
destinam,  serão  nnnualmento  dis¬ 
tribuídas  aos  Estados  signatários 
do  nl  bulido  Convênio,  na  propor¬ 
ção  das  competentes  quotas  de  11 
beração; 

Considerando  quo  em  eonsc- 
nucncta  do  exposto  coube  no  Es¬ 
tado  do  Rio  do  Janeiro,  por  dis¬ 
tribuição  do  Conselho  Nacional  do 

Café.  a  tmportancla  «lo  rfls . 

0.201:873(820,  que  acaba  «lo  In¬ 
gressar  no  Thesouro  fluminense. 

Considerando  que  é  do  natural 
equidade  e  consulta  As  conveniên¬ 
cias  da  economia  «lo  Estado  o 
rebato  para  menores  quantitati¬ 
vos  da  fixação  «Las  t.axas  ouro, 
creadas  pela  Lei  n.  2.(114.  de  15 
dc  agosto  de  1020.  e  mantidas  pe¬ 
lo  nrtíno  8“  dn  detrelu  n.  2.Ü31. 


seu  teri-ltorlo,  têm  o*  prlnclpncj 
palzcs  assignado.  por  Intermédio 
do  seus  delegados,  reunidos  em 
eunfeteimloa  lntcrnaoionnen,  con¬ 
venções  reguladoras  do  commcr- 
clo  de  vegelaes  e  partes  de  vege- 
tacH. 

Das  conferencias  de  defesa 
agrícola  em  que  o  Brasil  tomou 
parte,  sallonluni-ee  as  de  Moittv- 
Alres 


Congresso  dos  Estu 
dantes  das  Escolas 
Superiores 


vtdéo  (1913)  e  Buenos 
(1928),  em  quo  fomos  represomi- 
dos  por  technlcos  do  Ministério 
da  Agricultura,  e  nas  quaes  le¬ 
ram  tomados  resoluções  de  Impor¬ 
tância  para  os  palzcs  sul-ntnorl- 
canos  contratantes. 

Outros  convênios  Imomaolonaoe 
têm  «Ido  levados  a  effclto,  na  Eu¬ 
ropa,  e  mais  recenlomonle,  no  In¬ 
tuito  de  melhor  consolidar  os  con¬ 
vênio»  anteriores,  agremiando 
maior  sommn.  de  ndherentes  e  sa¬ 
nando  Inconvenientes  verificados 
em  face  da  progressão  do  Intel- 
cambio  rio  vegetnes  o  seus  produ- 
ctos.  cffycliiou-se  em  P.omu,  com 
o  compnrerlmento  do  Brasil,  um 
outro  congresso,  de  quo  resultou 
a  Convenção  Internacional  para 
a  rrotecção  dos  Vegelaes.  nll  fir¬ 
mada  em  16  de  abril  de  1929  c, 
tiqul  promulgada  pelo  decreto  n. 
22.094.  de  16  de  novembro  de  1932 
do  chefe  do  governo  provlsorln. 

Em  virtude  dessa  convenção, 
cujo  texto  vem  de  ser  publicada 
em  folheio,  pelo  Ministério  da 
Agricultura,  ficaram  es  vinte  e 
Ires  palzes  contralnntcs  abriga¬ 
dos  a  manter  uma.  organização 
offlclnl  dc  protecção  dos  vegetnes 
comprehendendo:  Ia,  um  eslabe- 
leelmontn  de  estudos  c  pcsttulxas 
robre  mlcrobiologin,  pathologln  e 
zoologia  agrícolas:  2”.  um  servi¬ 
ço  offlcial  do  protecção,  lendo 
por  fim,  prlneipalmentr.  a  fis-s- 
llzação,  do  ponto  dc  vl»tn  phytl- 
sanltarlo,  da  Importação,  expurta- 
çã*  e  transito  de  planta»  ou  par¬ 
tes,  a  vulgarização  de  conhret- 
I  mantos  relativo»  » 


professor  Rocha 
Faria,  ngradecoti-lhe  bb  referen¬ 
cias  que  lho  fizera,  promettendo 
não  desdourar  a  tradição  do  mes¬ 
tre  querido,  que  tão  iiselgnaladus 
•“rvlças  prestou  A  communhão  so¬ 
cial  nesse  posto  de  verdadeiro  sa¬ 
crifício. 


A  grande  assembléa 
será  levada  a  effeito 
em  São  Paulo,  por 
occasião  do  30°  an- 
niversario  do  Centro 
I  1  de  Agosto 


A  promotoria  opinou 
pela  pronuncia  dos 
accusado» 


O  serviço  de  refloresta* 
mento  do  nordeste 

Tondo  o  sr.  José  Américo  rc* 


Indanthren 


“Fazenda  que  perde  a  cir, 
não  i  fazendo,  d  um  pavor". 
Exija,  na»  aitaa  compras, 
fazendas  marcadas  com  o 
etiqueta 

IXDAXTnitEX 
cujas  càrea  resistem  no  ao I, 
d  chura  c  dj  repetidas  la¬ 
vagem. 


No  moz  dc  dezembro  ultimo, 
conformo  fol  noticiado  pelo  “Cor¬ 
reio  riu  Mnntaft",  houve  um  grosso 
cVailrarl  na  Soclmlade  Dansanlc 
“ Reine  «le  Folia”,  A  rua  Visconde 
d'i  Uruguoy  n“  512,  lendo  os  Indi¬ 
víduos  Affuuso  Josê  dos  Sanlns 
vulgo  A/fonsluho;  Irenlo  Silva 
Uris,  vulgo.  Ventura;  o  Elpldlo 
Suares  que  nggredlram  o  guarda 
civil  Condido  Sotcro  Bispo,  ali 
dc  ronda 

Presos  o  processado»  foram  el- 
Ifs  hontem  denunciados  pelo  pro¬ 
motor  publico  de  Nltheroy,  que 
opinou  para  que  os  mesmos  se¬ 
jam  pronunciados. 

Nossa  desordem  estavn  lam- 
brm  envolvido  o  Indivíduo  Anln- 
nlo  Felicíssimo,  vulgo,  MnlequC 
d 'A  gola,  que  fol  assassinando 
poucos  dias  depois,  por  um  guar¬ 
da  civil,  motivo  por  que  fol  pedi¬ 
do  o  archlvamento  do  »eu  pro¬ 
cesso,  conforme  noticia  da¬ 
mos  noutro  local,. 


Uma  cmnmlssno  do  Conlro  Ara- 
riemlco  “XI  de  Agustn",  compos¬ 
ta  do»  sr».  Roberto  Vlctor  Cor¬ 
deiro,  prealileme:  José  Aroucho 
de  Tolodn,  I.uelano  Nogueira  Fi¬ 
lho,  secretario:  Alulzlo  Foz,  en¬ 
contra-se  nesla  cnplub  afim  do 
organzar  um  grande  cerlamen  «I» 
Intercâmbio  cultural,  «pie  scrA  !«:- 
vado  a  effclto  ua  capital  de  Sho 
Pnulo,  devendo  tomar  pnrtc  cin¬ 
co  representantes  de  radn  csrn- 
la  superior  «jfílelallzada.  As  fl- 
nalldnrics  da  grande  ossrmblên,  a 
realizar-se  im  agosto,  por  occ.t- 
síão  do  ,111a  jinnKcirai lu  do  “Gre- 
tro  II  de  Agosto".  dsquellH  Fa¬ 
culdade.  «eiüo  de  interesse  da 
classe  e  de  irmn  coniplc-n.  qjtpro- 
xh.iucno  cultural  e  Idoologlcn  do« 
cstudnntes  do  todo  o  Bracil 
Km  viela  «los  aS»vaitt*d«J8 
idenes  dessa  Iniciativa,  o  gnn-f. 
r.o  de  São  Paulo  empre jtou-lhe  t» 
aneneem  -  --o.  «e.’l  auo‘o  IrrCstliCtO. 


commando  do 
nvlador  naval  Reymld  ■  J.  de 
Carvalho  Filho  ,e  serA  constituí¬ 
da  de  tres  novos  appnrelhos. 


Desappareceu 

de  casa 

O  Jovem  Bento  Tavares  Mel- 
relles.  de  19  annos  ile  Idade,  desde 
anle-hontem  desappareceu  de  ca¬ 
sa.  A  rua  do  Cnttcte  n*  14. 

Hontem,  pessoas  dc  sua  famí¬ 
lia  procuraram  o  cornmlssarlo 
Sylvlo  Terra,  chefe  do  Serviço  de 
Segurança  Pessoal,  para  que  fos¬ 
sem  descoberto  o  seu  paradeiro. 

Ronto  Tavnres  Melrelles  ves¬ 
tia,  ao  sair  de  casa,  terno  escuro 
gravata  com  listns  nzues  e  bran¬ 
cas.  e  ê  rapaz  «le  cor  morena,  ca- 
bellns  castanhos  •  <«»  a  rosto  ros- 


UltllKl) 


U87-LI) 


Designação  de  uma 
professora  flu¬ 
minense 


O  Secretario  do  Interior  e  Jus¬ 
tiça  do  governo  fluminense,  dr 
Stanley  Gomes,  designou  a  nd- 
Juntn  efíectiva  do  município  de 
Rezende,  professora  Marllla  So- 
drê  rimenlel  Brandão,  para  ser¬ 
vir  no  grupo  escolar  “João  Mata” 
no  raesmo  município- 


COltltKlO  DA  MAM  HA  —  Domingo,  12  tlc  Fevereiro  do  IMS 


EXPEDIFNTF  «  tadoin  «Iranli-xu,  oncuiUidVumu-  inmcnio  Naclonnl  du  HutntintlcA  cunln  no  Tlionouru,  nnmmlmenle, 

-  — *,!'  11  >’»«  IwrUi  um  do  oiilru  o  pudia-  e.tn  dlwlHbulmlu,  1.630:0008000. 

«SMUNATtill*»  |!"UI‘I  '"|uur  UH  nuHM“*  Nrrn  mesmo  n  nltn  «rtlflrlnl  dn»  Uma  reforma  do  ensino  que 

...  .  .  ,  ,  ,  N"“  T  ~  T,  PW  P«X>  nvllinmsnio  do  cm-  ohn.no  ft  ncilvldnd.  osses  In.r.l- 

AO»  QtMMC  Miltfiiiiuira  ihiIiuiu»  n.an  iiriuutiiftl-o  —  fui  «U  qUCM  , ,  .  . 

r',tTn"'V  ff!1?  miou,  porque,  11  bruvo  lw«<,  n  Un  n  contrabalançar  fm-  vo.  terA  tronca»  npptau.o»  da 

-•r  ~  rnTnrrn?  ’  .otuvoim  tornou-ro  nmn  longo  «  mldnvnl  dlfforonça  accimsdit  pola»  opinião  publlcn,  i|uo  vê  ha  multo 

.  £>  mo  .in  »»i|itn<»n  n.Hiii»  -  *  icmunIiuiio  monolouu  do  nr.  .na-  »*t«tl*tlcns,  notadnmento  nn  equl-  nesses  o  uuiro»  caso»  nclun  In- 

tfSftftli  *  s  ili  «Miicntr»!  .)•  4<i(UMU.  .  , 

■mo»  cnnn,|iii«driiri»  mu,  i,  «  llnuiU.  o  “Ubertuilur  do  loiror  vulnnrln  num.  mmlnvels,  prooon.o»  condcmnn- 

•*'«  **ui«qiti>.  iiocr  unllniiri».  mi»,  r,-  cslhfillco  euumieu”.  como  lha  Clm-  Kuluui  n»n  niVQMtnnAil  n  i>aIh  nnn  l»rm  nmnirpm  «nr  ilnvt. 


iMumiita.  umnrli.  «m  r#*  citlhtllco  europeu”,  como  lho  clm*  Kuluut  no»  prcocoupou  o  1 

iwi  dlri|M«  Vo  Btri^t^h^VrrN1  ,nou  u  cinliitiilc  0  hmiUdmo  ilraqtt  mu  »uMo  papel  ile  nos«n 

.  ,nrn*n  .  A,'nnlla-  ,fl"‘«Suu  ,«"»  ""“r  lança  commeretnl  porque.  « 

r  n  r  •  j  n  .  mm»  ctmfor«ncliut  do  Lomlre».  Jlio  , .  ,  , 

lalariiw  _  _  trilo  rni  ouro  o  pngnmznto  do 

Irai . . . .  DiSiuni  ,i»C  Jenelro,  Buo  1'uulo  0  ünciiou 


mnntnvolii.  pvoccnjiOB  ooiulemnn- 


Os  serviços 
de  saude 


membros  auxiliares  c  realiza-  aporiunw  em  quo  w  onconiram,  .  I 

dores.  I  ma*  o  Thesoiiro  a  olla  não  racot-  '  X  mgfcnâ  QBfÜ  â  LiOílSlIUlJ 51t6 

Essa  nova  organização,  em-  o*  p  nem  **°  P°ue0  da  unm  vnBn  _ “ . — - 

lion  volliái  (lí*  Imlnnlivi  ‘initoe  1  CBpereiiÇft  (tuftltlo  u  fil^orturn  i|oh 

é  a  tiuc  Ida  Í  I  nuo  cu.learão  n  liquida- .  -M^nUASSÜ  AaUAUnA.  PRE3-,  ;çnH>vl<mdc  do  volo  no.  unlvc.nl 


é  a  que  ainda  hoje  perdura. 
Convem  modiíical-a? 


cio  dn  vultonn  divirta  pnsnlvn. 


Certamente.  Mas  não  *1  ™"  0  appui-olhnmonio  ceo-  ^vom-non 


SUtlOHO,  U  DIA  3  DE  MAIO  In.lo»  do  pnlz. 

1’arn  Irom  no  Klo  onton.lni..a 
Knmovom.iion:  omn  o»  nutortdfldon  du  Kiivrinu 


iionileo  a  financeiro  (  nlilngldo  I  “E.ia  hc  renlUando  com  o  todernl,  sobro  i«o  iialpliumn 


Aro® . . . . 

Hdoifãtri  . . 

T'*SiliHI 

4ili"l'U 

Mãtcriar 

âMDU< . . 

iftdtudii 

^C(U«»tT»1 . . . . 

NÜMKAU  AVUUll 

hlif  lilMi. .  f, ....... 

Datnlui;cji . 

»4IIO 

Nmnrroti  a Iruenitoa . . 

V.ftWD 

TM.Kfi.nNr»  .  me  Urnnj.it.  DewniMtiM  uma  d.w  **“  .  . . .  UB  “■  .  . . . 

Dl, cenr.  z.a««!  Uln  ...  redn-  li.ranja»  e  ccrnl-u:  o|i|iluiHliruiu-  <‘onlw’  *nulv«l»nt«*  n  M.W.OW  l.ojo  pmMin  ner  apontado,  o  »e 


ii.lverno  u.  piU1  vc.es,  tu.i.ultuoeo,  ...o.  t  de.conhccrr  n  rslncào  doí  Kxornllo  não  devo  delxnr  pairar 
apiduútu  u  doml.iar-Ho  o  a  tio-  valore»,  opparlunldado  nt.e  *o  ll.e  oífoic. 


J  pue.la»,  fui  nu.i.l, la.lv  »  nllrnrnm- 


<íe  assistência  a  alienados,  ser-  *-*» *»cicucm  que  cila  ja  ]X)ssimi  Escrevem-no»;  I ,, ,'  J,  iw,nl0,  oo  rum  munici-  Aen.iemico  o.iwnMo  cruz. 

t*  viços  immicipacs  c  um  sem  »  antiga  organização.  "Meu.  fervoroxa*  nppia..»u.  po-'pio,  para  munlr-io  do  Ululo  com  Btua  onibiilitjida  J.,  sctrul»  jura 
10  munem  ,1o  onitas  rlif  foronlot  A  fltncçào  do  COVCmo  fc-  lo.  to|ilco.  de  II)  b  U  do  corrente  ]  ijuo  dove  com.orror  no  plClto,  d«  o  Rio  do  Jiinclru. 
miinero  <1C  coisas  mtierciltcs.  '  .  lT„li,.„lo  „„  do  »c.  callmndo  Jornnl,  n.  rotpcllo  . 3  ,1o  mnlo.  .,.««4 ««.«*«  T-t 

Scríi  um  erro.  (,crnl  ParetC  nem  UKheaoa,  nO|(lo  usu  „|,UHlvu  (Ill  imndclm  na- 1  a  expectativa  dn«  próxima.  O  AUSTAêtENTO  HIJBJTOR.u, 

“  - - *“ ■  — L*  ,l--  — -*1 - -  1  -  -  1  -  ■  -  *  *  fíH  8,  PAULO 


•{Ao.  a-lAM:  L'-5WiS;  c*Vfocla. 

*  0027.  Succunui  A  Avenida  ttln  ílrniim, 
4-33Ü0. 

àüCMriA^Ti A  AVUNlÜA 


mu  írMiuiluamontu”.  ül.Hturreu.  i  gtildon. 

em  soyiiitln,  «ohro  a  rtdiuilmi  Cu-  A  iiofbo  «xpn rln^âo  acmiM  |  — *- — — — — -  .. 

turivla.  O  fUlurlKiUo  JA  níio  ú  pum  i  uma  rPduccfto.  do  00A,;fl7  tonoln*  ;  Jl,nllca,u/n  n  i*naro%usü^i<i 


_  .  .  _  .  I  muLun  c  uim  tnuinii  une ,  piuii.ii- 

Occupt  o  locir  lie  ikwii  ngi-uto  nt  nut»  ,  .  . 

n»tur«».  viu  l'v»i.  Suvi.  o  .r.  blr.ir.de.  on.reUnto,  que  *.  nr  te  como 


tl.oca.  e  da»  catlietl.-utit;  proien- 
dc,  cu.rcUinto,  qoe  a  arte  co.no 
.1  política  “devem  llborlar-te  da  Jntiat 


.'.wwmifMcüo  llnfAlIca  do  pima. 
ria*.  i  o  Kiitdo  do  lllo  «Xo  Jnnrlro.  o  uo  o  proJoclai*«&L',  cOmo  fornitdii* 


reprettenlniiíva.  itixnlcuioi,  tiiinl*diu, } 


r^^ííc^X' . .  *  ~MS  percebeu  „u«  «c  eont.u- 

-  üliln,  .orriu  c  commentoii!  “Cura 

auENOhis^nK^ANMi.vuiDS  0  ilomom  intoUlgor.le,  euiilradlzcr- 

Eclntlu.  tnnvi.  .VIII.  ,lln«'.i|,  a  C..  »o  £■  viver'1.  Na  definição  da  cb- 
Por.lsn  aCimUiIui.  H.-tluiu.  ujli.r  «t  u„  ihetlca  tuturl.ia,  a  ma  palavra 

ÍW»"» .AoieilCQM  %le  Publlellluilt.  J.  „irtlill..A  v„lt-tí,  mntnU. 


das  sob 

1I!\J,  sendo 

nn  qiiln- 

qucnnlu 

assim  ueblRiuiladn,  com 

referencia  «o  volume  i- 

no  »cu  ,vn- 

lor  ullin; 

.Innoj 

Tlmrlailat 

Vulor  cm 

liêru* 

1928 

2.076.048 

97.426.960 

1929 

2.188.314 

14.831.0*0 

1930 

2,272.681 

66.746.000 

1931 

2.236.062 

49.544.000 

1932 

1.632.265 

36.629.000 

ml.  ololcíkm  Cíitâ  Influindo  podoro-  ™  taulo 

Intro  o»  tniiHtplo»  rtCHrospelloH  »»m*nlo  no  e.plrlto  publico  mon- 

pavilhão  micloiial  resalla  o  de  |  t.nliex,  não  ,6  fHzendo  renMcor  Suo  /  aula,  ll  tA.  u.l  —  In- 
elidi  rto  dlvercêc»,  A  ma  do. a  e.pemnea  do  mclhoiv»  dliut  len»lflcu-»e.  de  dln  puni  dln, 
r  ,in  nntil  inrciiin  com  ''^0,  tllBIS  (ia  alçada  ÜOS  lis- 1  Ctiilcl»,  que  h berro  do  lodo»  uh  pura  o  Broall.  como  rítiercndcn-  trabalho  de  n  bdiiinonlu  elelior.nl 

-  n  ,ariOS  10  Drasil,  inc.mo  sem  .  .  Munieiniox  e  ,|n  ]  "OVOra  ilc  clvIlMado.  do  nu  alma  popular  o  clvlamo  cm  todo  o  Betado, 

esse  nome  pomposo,  estavam  1105  municípios  C  tiaj  Etnia  Club,  que  Ü»*l»te  n  pinico»  nue  dello  puvecr  haver  dcaer-  JA  ê  ha*tnnlo  eletadn  o  niinic» 

lia  ülcnitiuic  de  seu  tlesenvol-  "lieiativa  particular,  e  que  pu.ao»  do  palácio  pre«ldenclul,  indo.  Jflmalu  houve  no  pnlx  mo-  ro  do  eleitora»  «UHtftdoji. 

.  ,  .  .  .  .  comnetem  _  até  mesmo  Dara  !»*»•  otílelnl  do  governo,  c  a  nl-  vlmcnto  eleitoral  esperado  com  S.lo  noii/o,  11  (A.  )j.)  —  0 

vimcnlo.  As  epltleniias  Imliain  p  .  '  .  .  I  gomos  netehlw  do  inciro»  de  Utnn  maioro»  demonilroçAn.  do  Jubilo  Tribunal  Elcllonil  do  Estado  eu- 

sido  extinclas.  no  Rio  lie  Ia-  possuam  maior  cfficiencia  aelegnuln  poilrlal,  ao  invê»  de  c  natrlotlimo.  teve  lionlem  reunido,  no  píihria 

’  .  _  o.,..,!.».  .1-  I  i.r4„o  faell.  ...  .......  li... _ _  Í.1...M  /In  .Tl1ul!l*iL  MH  HtlC  t  ■  I  tUÜ 


I  Mu»  Jfi  t  |i 
|  examinando 


..  ,,  ne:ro  v„„  Fstv.loc  dn  Esni  —  os  ServlÇOS  de  assistência,  aoa  domingo»  o  no»  «arAon  feail-  o  dr.  Alclno  Sulnzar,  advoga-  da  Jiiallqu  em  aua  lrlv-l.ua 

lliilíterlo  d»  Agricultura,  nclr0-  ‘'os  J-Slaiios  üo  t.Spi-  j  .  .  ,  •  vo»  o.lenwr  o  imvllliôo  suclul,  a0  n(!ata  capllal  e  quo  dlBpêo  do  nona  »o»»no  onUnorln,  O  mini», 

lo-n  do  um  modo  sornl.  nlo  Sailto  C  do  AmazoUOS,  assiaiciicia  e,  sou  vários  ftrvura  oBim.lvnmcnle  o  miolo-  prwtlg|o  pollllco  em  Mo-  tro  tínmpnln  Dorln  roln.mi  „  ,  n»n 

í  nreclso  nartlcularlxar  íõra  t)or  emiai  debcllnda  a  fe-  Pontos  ‘le  v,sta'  ol,ra  (,e  Pln'  n»l,  como  »o  íobhc  um  Çdirlelo  pu-  „i„m»srt,  JA  cmbaivou  com  de«-  Incomrovcrao  dos  Wjjnwn  - 
.  ,  | ,  ,  lantlironia  Qtio  a  União  deve  hl leo  ou  uino  pi*nça  de  guena.  [juo  A, judio  município  com  o  In-  que  não  podem  »cr  nu- 1 if ic.u.,.. 

ado  a  *ua  nppllcr.ção  Ab  bre  .llliarella,  0  que  lambem  a'U!!r0Ia’.qUr  a  |  0tVC  E  quem  por  nhl  paxsu.  no»  do-  ,}{J,0  ,{e  dlfiglr,  pesBoalmenle.  a  du  ampliado»,  .eguinlo  a»  lcU 
cpniilcBe»  subordinado » .  ncontcccra  no  Pará,  por  illicia-  ai'>‘l'iar>  ,,af*  **a  flutuia,  inas .  n-tugos,  a»»l»tc  a  um  espectáculo  nrroglmcntacão  do  .eu  partlilo.  que  os  ivgehl. 


O  reaullftdo  prnllco  vae  *er  a 


Saude  Publica. 


0  governo  compare,  em  cri-  moxmm  pwmm  no  imvi-  wu,  correi Iglonnrloa  para  uma  . 

...  ,  .  ,  *  ,  .  limo,  afrontando  tis  noqOe»  niiil.  .,nr<,pn,n„3.,  rornm  no  dia  i  Amanha:  —  Posto  n.  »  Fe* 

teriOSO  estudo,  as  duas  organi-  clrmèntnre»  de  olvIIIOarto  e'  re»-  j0  mn|0,  Tmn»ferindo-ae,  ngoro,  devaçiló  Femtnlnn,  A^  I  hom; 


zaçÕes,  a  antiga,  de  Oswaklo ;  peito  ao  «ymbolo  pntrlo 

/-  .  ,  .  *  ,  Mmnilnnlo  ,ui  nnlnelo 


O  dav-ltnlo  da  valor  oura  < 


tarK»  America*,  uo  ,-uuiiviu»,.v.  „.  .... ,1,  _„,.n  i  ■  ,,  ,  -  .  ,  mento,  c  as  considere  pelo  que  — 

iv.livr  Tüumiiwu  c.”.  Kiniima  Cumuili-  turnuii-se  colore,  vlhntill,  motntl- )  »as  incroadorll.»  ê  naiomliroso.  terão  vencimento»  majorados,  ou  lado,  fura  mstallada  uma  com-  P*v 

i.rl»,  Loi».,  limiimM  Cumiuvtcl.l  Ut.i.li,  va.  Os  scua  grelou  ontmaram-.o.  ,,,  ,  ...  ,  uniu  icni  iiv  sunpits  t  u  oiuni  £|-ÍU 

^•liíSÍLir^aTSiSS  >,'r',0n  ^  da  velocidade-,  LÍ* "f  '“"  n’  T  °*  .ur^T'  "”SSa0  lU(*p  as,ePl(te*  de  complexo  e  supérfluo.  Sú  w 

Litl.,  Lintaj  Wuj.  o  a.  U*rtrí*  ...  ...  .  *»b  para  o  oxtorioi  ullia|Mi«9Ani  ô  cnimi  tiiida  no  or  ml  fforenten.  mmc  'Pn/lnc  i»llnc  /I»  mn  .  1  .  .*  » 


rllhio  nnclonnl  desdobr«-«o  «m 


pura  MonhuasxO.  o  At.  Alclno!  posto  n.  0  Caixa  Economica. 


hom:  poMo  p*  12  —  Estrada  dt 


quo  to  aproseuUm  cm  tâl  cctejoila. 


fonlü  do  uma  nova  estJiotkn;  dn» 


fonUi  do  uinaiiovaestnotiui -dos  ^  ln“‘e"’  ™ÍV-  Tód»  dl»,  de  «...  ^'o^rehenderá  7^ ^etro  » 

a £JTZ  ““ititiíS  ™  •'»  homem  novo-,  e  dl»  con-  fígg*  JlTJl  \  bra.  ^  ^  *  “Pn,lr0nl“-  de  seu  Ira-  g  J  ind  la  mndo  o  in  S^^SSÍ* 

»  rrcebtr  .i  .cu.  A,,  vlvüunente  mal  "disse  deplorável  Sã.60.1.000,  ou  sejam  mais:  libra»  cno"...  pr.ra  baixo.  ba|))0  Llle  '"clua>  tiu“nao  °  ’n  pros.v a  a  e»»o  c 

Uso  N.Trt  .  Jo»,|Ulis  Mor.».  J iiaior,  w>-  HukUI.i,  com  a  aua  nuetolgla  do»  e . #74 .000 .  Em  dua.  dlrectorlas  a  acção  do»  v„cm  cSico/xln  n™,™-»,,  «  ««zem  a  lazer  ra  SailtlC  1  ll-  to  fi  bandeira?' 

Au  coBHlrlvnirlo.  t»l»o.  qu.cwiittr  ouiro.  queijos  homéricos,  o  seu  liorrur  A  depredação  das  nossa»  mer-  dlrcctom  Jâ  »e  esta  fazendo  »en-  ^ 1  C  a  BPParcceu  0  plica  uma  inslallação  de  bazar  :  ~ 

«a.  w  .prcMiiUra  cm  t.1  cUjoil».  sagrado  polos  machlna  a  «ua  cadorlo»  pôde  «cr  nprcoladn  no  tlr  A.  occultns:  no  Serviço  Gco-  Departamento.  Appareceu  com  on(|e  p,aja  ,|e  (tt.lo,  para  todos  ..J.. 

—  m“"la  ,1"lmp!l':llltuil! . 6  ,dl  prl‘  eegulnle  quadro  rclallvo  ao  vulor  i0B|C0  „  na  Industrio  Pastoril.  as  ,,1««meras  desvantagens  de  QS  g0stoí;  e  até  para  0  mão  Pediram  ao 


•nneu  çonlravençno  6»  lei»  que  0  SEUVICO  DE  ADI ST  AM  EN-  Ferre.  A»  3  horas;  posto  13  — 
‘gulii mentam  a  malerla.  TO  N0'  MINISTÉRIO  DA  Policia  Civil,  As  3  hora». 

8crA  possível  que  a  delcgncla  GUERRA  Dia  10  quarta-feira  —  Po.to 


de  complexo  C  supérfluo.  Só  regulamentam  a  malerla.  TO  N0  MINISTÉRIO  DA  Policia  Civil,  «s  3  hoiae. 

rnninrelienderá  n  erro  s<'rt  t'0“lvcl  rl,,e  a  delcgncla  GUERRA  Dia  10  quarta-feira  —  Po.lo 

assim  conipreneiHiera  o  erro  poll,,)al  tl-l0  proximrv  A  ÍP9BC  n.  14  —  ComniienSo  do  Compn». 

Ctrl  que  p.OJIVcntura  desejam  olub  desconheça  a  rxlBlcncla  de»-  Fol  m4ndft(l0  'deci&ror  em  Bo-  &  1  hoia;  poslo  n.  10  —  Cullcglo 


seu  (ra-  (.l)e  c]]e  jncj[|a  quando  O  in  *°  ro8lllnm,,lto  ou  fac®  rl,,A  loilm  do  Hxerello  que  BB  reparti-  Pe»lro  H.  As  2  l|2  hora». 

duzem  a  fazer  na  Saude  Pu-  ^  ^  » Jo  M‘nJ,T'°  J\Gu^  NA  marinha 

.  I,1,ca  uma  '«Slallaçao  de  bazar  |  — — "  tome»,  devem  designar  peoaosl 


XT  .  uu/iCiii  d  íai^ci  ua  údiiuv  x  li1 "j 

Nesta  situaçao,  apparcceu  o  |,];ca  uma  inslallação  de  bazar 
Departamento.  Appareceu  com  on(lc  haja  (ie  lullo>  para  l0flos 
as  imuimcras  desvantagens  de  os  gostoí;  e  até  pnra  0  mAtf 


UM  ALMOÇO  COM  ^srsJSíi: . . . 

11  ihllIPfliml  lhoticoe  o  ilmplea".  Quando  eu  •  Aitsn*  Dfhraa 

ifl  A  K  I  N  K  I  I  I  alluill  ao  seu  temerário  Ullcurso 

UllUlUlUl  1*  contra  v  peilnscíiiuIM  —  o  tra-  1*28  4Í.9 

• -  dtclonal  macarr&o  á  Uallann  —  mj  43,3 

O  meu  llluatre  nmlgo,  »r.  Dulp'  quo  elle  torna  rcspuneavel  pelos  j#3D  28,9 

Marlanl,  encarreeado  do»  nego-  vlcloe  do  nutrição  e  pela  pouca  22's 

cloa  da  llnlla  na  au.oncla  do  i-es-  agllldado  do»  »eui.  compatriota»,  “  ,  ' 

pectivo  ministro  em  Lisboa,  teve  a  physlonoinlai  da  Martnotll  re«- 
a  rtcferencla  de  cpnvldnr-mo  pttra  riandecou.  Camproliendl  que  U- 

nlmoçor  na  legação  com  o  «r.  Ma-  nha  acabado  do  toonv  num  dos  A  noí«a  capacidade  ncquIsUiva, 
rlnetU,  que,  numa  vphcmcra  pas-  asaumpto»  grataa  ao  eeu  eeplrl-  ci  mo  palz  comprador,  ejta  grin- 
sagam  por  Portugal,  qulx  ortero-  to.  Com  efltlto,  o  «r.  Marlnettl  demento  reduzida.  Ii.iporlAmos 
cor-noa  o  ensejo  de  coi.licccrmoa  publicou  ha  pouco  tempo  um  dos  multo  combustível,  carvão, 


...  *  .  _  ..  ,|  »a-  j  ■  ■ - -  -  - - -  -  ——  -----  íu{sivu  u  ii,t  iiimipiiiu  i  uniuiii,  .  .  .  wp 

“  »  iuTrl  vez-  WMl0‘  ouro'  por  ,nnc,ndn'  ntt  Critério  de  competência,  lentpn  vas^  «rganizaçao  bl.ro-  to 

ÍSLÍ*:  nulnquenmo  IB2M-a?2.  ,lo  serviço,  merllo  pessoal  ou  »er-  cratlca.  c,lcla  dc  acções,  sub-  _ 


do  serviço,  merllo  pessoal  ou  ser-  vratiui,  ureia  uc  octçocs,  oiiu-  -  m  >■>  m  -  aloefc  do  cnlí  do  Brasil  a  so  de 

viços  ja’  prestados  pouco  Impor-  secções,  inspectorias  e  sub-  Bazar  America  Junho  íe  l»34.  Arigurou-*e  dende 
lam:  rnandii  quem  pêdc.  inspecionas,  improvisadas  nuii-  rua  unuaÚAYANA.  33|40  logo  a  dlfflculdade  para  uma  es- 

Para  o»  recnlcltrante»,  para  o«  tas  vezes  em  atteução  unica-  êrinrelko.  tum  J«iu«r  AtH«  tlmatlva  mal»  ou  mono»  exacta. 


rocinmadore», .  apontado»  como  mente  aos  candidatos  que  era  ^  * 

“etornoa  dcacoAtentce”,  haverã  a  preciso  aproveitar  OU  prote-  Excepçdo  liiju.d/lcauel 
clntslca  fdrinula:  “não  ha  verba,  ger. 

sê  para  o  Bnno".  As  verbas  destinadas  ao  sa-  Todoa  08  “nte‘l>roíec 


_  habilitado  para  auxiliar  o  «ervb  jo0|  inaugurado  hontem  nn.  Ma- 

Pediram  ao  Polrli.u  Fernomle»  C°  <*•  nllxlamenlo  e  provldehclar  r|nhfti  0  p0»to  Eleitoral  do  Eincr. 
,  ,  ,  .  ....  no  senlJdo  do  acr  racllllndn  a  goncla,  afim  de  que  «ejnm  all«- 

um  calculo  approxlmndo  sobre  o  Qorutuçrto  do»  serventuário»  do»  radas  todos  o»  offlclnes  dn  noli- 

ttnck  do  cnlí  do  Brasil  a  80  de  cartortos  eleltorae»  e  rwpectlvo  va  macilvo»,  funcclouarlos  civis 

Junho  dc  1*34.  Arigurou-ec  deade  material,  enteiidendd-iie  dlrecln-  e  operaria»,  ficando  caso  servi- 
..  mente  com  o»  Julzc»  dealgnodoa  co  a  cargo  do  3*  offlclal  da  »c- 

iogo  a  dlfflculdade  para  uma  ea-  Jlrio  Trihun(U  Rcglonrl  Flellorat.  cretaria  do  Arsenal  do  Marinho 

tlmatlva  mal»  ou  meno»  exacta.  desta  capital,  er.  Poschoal  Impa- 

Ueportando-se,  porém,  ao»  «locks  OS  NOVOS  DESTINOS  DO  rato,  e  tendo  como  auxiliar  o  »uli- 

Ide  31  de  dezembro  de  1032,  num  p>  R‘  P-  offlclál  da  Armnda,  Anlceto  Xa. 


aô  pnra  o  anno".  As  verbas  destinadas  ao  sa- 

Mn»  ser&  aa»im  quo  se  enten-  neamento,  só  ao  saneamento, 

de  fazer  uma  reforma?  ,  nnr  iam  n  en  mil  ranlnt  a  11- 


rcepçdo  lii/u.fl/loouel  '  de  31  de  dezembro  de  1032,  num  p>  R-  P'  '  vtér 'aIvcs  Armflda’  Anlceto  Xl' 

tolal  do  28.ri47.S04  auccaa  e  do  30  Blj0  pai,|o,  n  (A.  B.)  —  O  a  acta  foi  lavrada  pelo  ewrl 
Todos  OB  ante-projectos,  clnbo-  de  junho  de  1933,  num  total  de  partido  RèpubUcano  Paulista  es-  vão  eleitoral  Vlrlalo  do  Menezes. 


radOB  pclaa  eub-commlssdes  lo-  13.947. SOO  aaccns,  nqtiella  folha  n«-  elegendo  uma  commlssão  dtre-  E«»a  Inauguração  dou-so  A  1  hora, 


clOra  de  ehrergencta,  que  se  In-  tendo  â  mesma  comparecido  c 


a  rtcferencla  de  cpnvldnr-mo  pttra  riandecou.  Comprohendl  que  U-  de  fnzer  uma  reforma?  e  r,nc  jam  a  r0  mj|  contos  ail-  cl"mUvaa>  8,00  Publlnulos  c  sim  reapondo:  cumblrú  de  orlehUr  os  destino,  respectivo  juiz  Frederico  Siisse- 

almoçar  na  legação  com  o  «r.  Ma-  nha  acabado  do  toonv  num  dos  A  no*»n  capacidade  ncqulslllva.  - -  ‘  .  sublhcttldos  A  Bpreclação  publica.  Safra  de  1333-1934  (estlmntlvii):  ía  yolha  agremiação  partidária  uind.  o  dlrector  do  Pe*so«l  dn 

rlnetU.  que,  numa  uphcmcra  pas-  aszumpto»  gratoe  ao  eeu  e«p!ri-  ermo  palx  comprador,  e.ta  gr.n-  A  f,l“íi'Wal1*  ',n  Commluâo  '“,aE5-  Piaram  a  ser  ansur-  NJo  ge  ha  tolhMo  MSlm  um  ne.  dc  s.  ,^u,0i  17. 000. 000  Zacèna;  enquanto  n&o  puderem  ser  con-  Armnd»  almirante  Gltahy  de 
engom’  por  rortugal,  qulx  offcro-  to.  Com  efíelto,  o  «r.  Marlnettl  demente  reduzida.  ImportAmos  “  de  CorrcMo  ,  aS,  P°r-  ?SSC-  CUSt0S0.  .COri’.°  eessarlo  direito  dc  critica  A  legls-  de  outro.  Estados  prodüctore»,  ^0PI>dy  -lr!ctS5L»u j le  ^  Âra^  Molta''?»” 

eer-noe  o  enaojo  de  eoi.licccrmoi  publicou  ha  pouco  tempo  um  dos  a)nda  multo  comfau.tlvcl,  carvão,  -  ‘jc  3dmmistraq;tO  absorvi-  [nçao  do  poder  discricionário.  8. SOO. 000;  eommando  a»  dua»  Pl0ra  deTInltlva.  preaenlando  o  ministro  da  Mn- 

de  portô  r  orlRÍnnlidiido,d.»  mu  ©■*  ww  Hvids  de  melor  cxlto  tjuo  ^»roxenCí  gaxollni,  oloo,  e  multo  Continúa  a  exlatlr,  «àra  ob  of-  (  ^  rnono  ejue  as  COJ11-  Ebru  forma.lldnde,  Instituída  vo-  paoc^llna  2C. G00. 000  naccas.  Me*  Oa  nomea  uue  foitrni  escolhidos,  rinha. 

plrito  e  aa  scInllUaçflea  A\k  aun  mo  penitencio  de  nRo  eonhrcor  ||>|go  ^  dcmllj|  artlgdg  ^  .  de  Vlinclmcn.  missões  ficnrhm  prtUicanicnlC  mmarlamente  palu  governo,  de-  noa:  eximrtiigfto  provável  da  cotiatltUldOi  m  commlaauo  do  yurloa  funrclonnrlfm  elvla  üa 

conversa  ra  verdade  Intercesftn*  lUnda  —  nobrs  a  Cosinha  íutii-  _  . . . . . ~  «Am  nirtípcfiB  p  nnrhtifA  cpui  * t — — .  „  nn»  nnn  enioiçfnclu,  chonnu*âo  a  bI  os  Marinha  ©stl\ oram  prosento.3,  f 


A  inutilidade  rín  Commftsõo 
dc  Correição 


com  a  fro.  17.000.000  aaccas,  restan- 


:  encargos  ainda  da  arregimenta-  ficaram  de  hoje  ali  so  uprt- 

’  _  J _ 1.  —  -.4  nn«ll/lrirlAí>  nortt  I  -  -  ‘ - -  «n  ba  A  Wl(nplf1/I  ttllclll. 


moço»  •  o.  jánjnres  cm’  fdvnitt,  cozinha!  —  exclamou  elle.  A  me-  damente  a»  supérfluo»,  os  de  lu-  Administrativo,  rosto»  da  niollo-  a  antiga  cfficiencia.  Os  eu-  nplnlão  publica  mim  regímen  ro-  do,  portanto,  8. SOO. 000.  Slack  de  ,;a0  das  boates  partldnrltts  para  sentarem  para  o  referido  alisto 

alIAa  multa»  rezes  agradáveis,  'lhor  maneira  de  conhecer  um  xo,  entradoB  agora  em  proporçOe.  !  grada  Justiça  revolucionaria.  E’  CflrgOS  (1,1  propil.vlaxitt  pftSSB-  volucionario,  que  não  quer  asau-  1934:  13. 947. COO  mnl»  8. COO. 000,  i  'im  o  Iw^d®o  p°8“  ^"dVmalo0  mcnt0" 

constituem  um  oacrltlcio.  Dera-  povo  «  perguntar  o  quo  elle  como.  redualdne.  I  npena»  um  melo  de  dnr  collocação  ram  para  a  Missão  Rocke-  mlr  a  responsabilidade  de  pre-  total  22.447.090  snccoa.  I  '"T  "zocrotarla  da  tradicional  o  MINISTRO  JUAREZ  TA VOR3 


aê,  portm.  a  clrcumutancla  de  eu  A  cri»*  Ingleza  e  »  baixa  aclual  As  noasna  ImportaçOes  em  1932  undosa  a  alguns  amigos,  pois  na  ícllcv,  organização  estrangeira  tenciona  omnl.cloncla,  incompa-  Dtsse  total  poderft  aer  deduzi- 1  COrronto  política  distribuiu  A 


corporação,  sohoCcb  em  que  devia  cio  e  do  tacto.  Marlnettl  descro- 
scr  apreciado  o  problema  europeu  vou-no»  c-ntão,  poranto  e  risonha 
no  seu  triplico  anpecto  político,  curlcaldade  rtua  senhoras  quo  a«- 
economleo  e  cultural.  Não  ora  etntlam  ao  almoço,  os  sete  bnn- 
elcgante  declinar  dolo  convite»  *  quetes  futurlalan  JA  realizada»  ne 
seguir;  e  nlíin  disso,  confesso,  cu  ItMIn.  —  o  primeiro  dos  qunes  em 
Unha  certa  curlosldnilo  cm  co-  Milão  —  banquete»  olymptcoe  em 


dano* 

ToncIíiJn* 

Yntor  epi 

libro» 

1928 

6.838.036 

90. 669.000 

192» 

6.108.996 

«6.663.000 

1930 

4.881.379 

58. Kl*. 000 

1921 

3.562.278 

28.766.000 

1832 

8.335.927 

2l.744.U09 

Talar  eju  Nenhum  mnl  mnlor  viria  desse 
libra»  estado  de  coisas,  se  centena,  de 


epidemia 


...  ,  .  propotlto  de  um  debate  prtvio.  culado»  cm  6.100.000. 

f]ttC  D  índice  do  mosquito  ParMe  entretanto,  que  se  quer  Sonmmm:  18. 167. 433,  ficando 


O  VOTO  AOS  UNIVER¬ 
SITÁRIOS 


O  MINISTRO  JUAREZ  TAYOTU 

NO  CARTORIO  ELEITORAL 

Compareceu  hontem  ao  Julzr 
Eleitoral  da  avenida  Mcm  do  SA 
o  ministro  Jqorez  Tavorn,  acom¬ 
panhado  dos  ãrs.  Oscar  de  Si¬ 
queira  Vlnnna  e  Paulo  Esteve» 
Carneiro,  offlclaes  do  seu  gabi¬ 
nete.  e  dos  dlrectorcB  Adrlão  Ca¬ 
minha  Filho  o  Edmundo  Navar¬ 
ro  de  Andrade,  do  Mlntatcrlo  Ha 


cStilUu  qb  çuiitaa,  se  lvii  iciiaa  u«  .  .  *.  •  •  ■»*  >-  mi.n.Ai..*,  h«v  -i»—  . . ■  ---i  o»*4v*».v«  ...... ...»  —  ------  —  — - - 

i  funcclonarios  não  tivessem  ainda  lr»nM«'fSOr,  llãS  inspCCÇOCS  (IO-  c.lab<,|tcer  umi  cxl,el,ç^  Injustl-  assim  um  saldo  de  7.290.5*0  sac-  «  ?  4®  ,Andl'ade'  do  Mlnl8tG,rJ"  !,* 

.  runccionauoB  nua  uickkwi  aiimn.  .  att  iiffia  uma  ner-  ...  .....  ,  ^  .  .  ,,  são  Paulo,  11  (A.  B.)  —  Os  Agricultura,  pnra  serem  ldentl- 

a  sua  sorte  ligada  a  eynãlcanclus,  ^  !  g  Urt,a  pe  «cavei  para  a  lei  de  organização  cas,  o  qual  podcrA  ser  ndqulrl-  nc^®m^,0“  d0  Egtlu,0  cont|.  ricadoa  a  inscrlptos  eleitores,  co- 

B.  t  (■  f  1  [  ti  W  /  'lll  ll  1  I  til  t  II  Íl  bI-LbBbJb  B,  -  _ _ ..«MB  1  —  1  .  . - BB  A  b  B  _  _  _  —  BB  B  1  B  AbBbbU.  B  -  ,  B  .  ...  .  M  í  _  Z  ..  . _ .  -- - 


80.0*3.090  L  llí0  BS  vissem  assim  prejudl-  «iRagcm  mínima 


judtclnrla,  ohiborada  num  momen-  do,  durante  o  nnno,  polo  Conselho  nlíam  trotando  da  qhesl&o  da  ex-*mo  de  fneto  o  foram. 


4.881.37*  *8. Kl*. 000  cado9.  com  a  sua  vida  perturba-  Ora-  a  percentagem  millima  to  cm  que  nom  sequer  se  acham  Nnclon.nl  do  Cart.  ' 

3.552.278  38.760.00*  dtli  Sl,m  lograr  deCleâo  final.  cra  sempre  O  resilUatio  cl»  pO-  definidos  na  llnhna  conatltuclo-  Como  Sc  vê,  o  calculo  0  d«  ln- 

8.335.927  21.744.001)  a  ConunlSBÃo  de  Correição  não  lida  (IC  fÓC05.  SllSpCIlSIl  esta,  nnes  do  pai*.  E  o  mais  extranho  lenso  opllmlitno:  a  30  dc  Junho  A  ALLEMANHA  SOB  0  REGI-I  uma  das  maiores 


Tinocor  o  Homem  nuiKuiiii  qnu  ««  . . .  . . . —  - *  ,  ,  ^  i  .  ^ 

çAr*  om  130B  o  celebro  manifesto  bro  op  pratos  nervldog  üos  ton-  examinou,  decidindo,  punindo  ou  com  a  interrupção  (lo  serviço  nlnrta  6  quo  Jft  bo  annuncla  a  do  1934  nao  haveria  malt  caffi 

(uturlsta.  e  quo,  unlgo  Intimo  do  vivas,  em  que  os  guardanapo»  de  o  «nldo  d»  nossa  bntfinçn  com-  reintegrando.  Distribuiu  prncea-  «la  Missão  Rockcíellcr,  e  lião  snneção  denso  trabalho,  ondo  o»  pertencendo  ao  commerclo.., 

er.  Muiaotlnl,  bq  coi:»ldcra  um  veliudo  fnjlam  »enllr  a  «tia  cari*  mf ro|n|  i0l  de  14.885,000  Ilbiu»,  sos  e  archlvou-on,  Eol  o  seu  gran-  existindo  organização  nacional  estudiosos  encontram  grave»  la-  _  *  ’.*L  *aont«  «e» 


MEN  HiTLERISTA 


TRAGÉDIAS  DA 
ALLEMANHA 


dos  fundadores  do  FiibcIo  ou.  pelo  cia  volupiuoua,  em  f\ue  n*  pcçna  p(}r  |íemaU  ineufflolentc  pnra  nt* 


1  8or  e  orciuvou-oii,  koi  o  «eu  *ran-  exisunuo  organizaçao  nacioiKU  'aiuu,wu:'  wníW,»,R,H  «ttvrtn  \  -  jioenw»  do»«r*  •••  j  ■  t;  - - - 

i  do‘  e  afanoso  trabalho  nu©  duru  paru  rdomal-a  no  ponto  cni  cunne»  poio  sr.  Qetuüo  Vargaa,  Ur.  tiiviB tralvao  tniccticoB  bo- ,  Lomo  inicio  u3  csropânnâ  Cl6l* 

I  Un  multo  e  precisa  ter  fim.  ijue  a  organização  estrangeira  nnte',  mc,mo  ‘,a  reunl"°  dl1  Con6'  ihíTlwlSlK  8  *'  toral,  realizou-se  UBÍ  grande  Dusenta»  pentoas  morins 

I  . »  1b  .  .  •  °  ,  Hi.ilnln  r*  rt.ffdt*  n  fiAP/n  /l/fr/t N tn  I  Q82?0)  1  °  _  — . 


Ul«.«  Mnielhantea*  Inuallca'  qüo  “  (o  que  í  rir  a  lgura  ^  t8"dar  •"  neev»»hl«.lcs  premente,  I  ,m  multo  e  precisa  ter  fim.  a  orgailizãÇão  estrangeira  ',a  r®unin®  dl  Con6'  TtKTJSK  SttSJP  *  ‘ 

Z  dos  no.,o.  comprumlraos  externos  Mas  .mpão-se  cuidar  da  sor.*  ‘  dcix^a,  é  clnro  que  O  T #  ^ 

amigo  de  Lonlne,  a  quaUdadc,  tn  dc  reslMenola  consistia  na  ce-  »  n««  ««  etno  modo  Justifica  «»  dos  que  cslão  nlnda  dependendo  mosqu;t0  transmissor  voltava  d°*  ioi,‘  "®KUndo  a  «“*  pj  J. 

porventura  contestável,  do  Home-  tnbro  edpa  de  petalaa  de  rasa.  rostrlcçOos  Imperlosn»  do  no»»o  qe  declsêea  dctlnUiva»,  porque  nno  a  c|escnvo|ver.Se  e,  com  cllc,  torosca  da  n0fi!,“  8entc  do  nle"  _  dnill versario  Ud  MB 
ro  do  bolchovienia.  uma  dim  cretçêes  «tirproUcnden-  mercado  do  cambio.  C  justo  que  te  estoja  a  mcnoHpre-  .  '  qll_ír  nn--;i,:i^  ,'lor-  $ÍfifnatUra  do  tratade 


comicio  no  Sporlpalast 

Berlim,  11  (A.  B.)  —  No 


o  do  bolohovlsnio.  uma  ona  cir»(;oes  siinircnemicii-  nicrcauo  no  rnmmo.  c  juslo  que  «e  esioja  n  mennupre-  tomavam  a  sllrEi,.  as  posSihili- 

Fui  ao  almoço  o.  com  effcltc,  les  do  MnrlncUI,  que  cusla  a  crêr  |  comtud".  llrante  o  »nldo  do  zar  de  tal  modo  a  reputação  doB  ,  AIOm  dlmso,  ha  aluda  a  registrar 

ião  mo  Rjrepcud:.  O  sr.  Marl-  quo  houveste  escapado  ao  velho  ,  j„|  n  rnnlo.*  apurado  desdo  alcançado»  por  essas  syndlcnn-  (  ac  es  f, ,l  ’’  ct'.'  P  uma  irregularidade  quo  JA  não  »c 


minto  cidode  do  Sorre, 

devido  a  tuna  explosão 

Berlim,  11  (A.  B.)  —  Numa 


signatura  do  tratado  TO  b««  ™ 

de  Latrão  «  XXra» 

discurBo  inaugural  em  que  pas-  <>e  bronzear,  dcii-eo  violenta  ex- 


netU  não  podia  sor.  em  coso  tuoulje ,  .  que  -  a  juhrar  ptía  ^ .  ^  —  conocgllinte.  da  epidemia.  ^  ^  ^ 

^JSTSJX^Jt  Musaotlnl  -  deve  ror  ainda  mM.  A  crl‘®  *eon'1""cn  Terminado  ou  não,  o  que  ê  pro-  Explica-se.  unm  q.ie  a  fc-  ohnlca.  Poz-,e  ulUmnmcnto.  ali.  VariaS  Cerimonias  Cl-  fSSSánZ  °«n^  Pruriu  lnconàio  que" 

cairo  Ii\tc11cctuul  curioso,  poraue  Incoercível  e  mala  csníillual  do  tln*hi-»ioa  de  mnnelra  bem  ffrave,  ciso  é  rosolvor  do  vo*  locl^  eflsea  bre  ainWcHn,  declarada  extiSI-  a  nmrcotn  o  que  j.\  hnvla  alilo  vo-  •  rplíi710««q  mm-  do  «uWr  ao  poder.  Declarou  que  transformou  tamhem  em  uma  sc- 

mè  parece  —  e  nlnsuem  podorA  quo  a  “gOpn  dc  ninhoa  de  ando-  com  as  reduocfts  Ue  compra»  tia  j  rp./ma,  que  constituem  o  ncervo  da  cta  |)Cm  Missão  Rockcfcllef,  taüo  por  sug^eatte»  do  sr.  Pe-  v^a°cicu|jiiuaaa  umii  0  partido  nncional-aoclallata  rca-  rio  do  outraa  explosto.  Hh  nmü 


—  e  ninguém  podorA  Quo  a  "cOpn  cio  ninhoa  üe  ando-  com  na  reducrdfó  ile  compraa  da  ,  rr%ímaf  que  constituem  o  «cervo  da  cta  pela  Missão  Rockcfcllef,  tndo  por  suggeatte»  do  sr.  Pe- 


aceusor-mo  do  futurista  —  um  rintiaM  da  corinlm  ehlntxà.  To -  noas*  produocão.  desAflaiulo  pra-  Uistlqa  revolucionaria.  resurgisse  cm  inilitos  JX)lltOS  rèlm  Braga,  auaenle  dnfl  «eMhi  memoraram  hontem  Um  Jojo  ma^ln^aUmfiea^QwM 

homem  culto,  sociável,  bem  e^11'  [  virtendns  do»  rt*pon»«vel«  pelo  |  11  Isso  não  I i  trabalho  psra  a  ,|0  paj2  (]e  ont]e  fôra  extir-  com  Cnima  declarada.  'a  reapproximação  doS  hoílinr,1  vencer'  õ  eollocar  a  ruã  comptclamcnte.  porque  a  fabrl- 


eado,  exprimindo- ao  cmn  vlvacldn-  rlamoo  ainda  por  multo  tempo  ac  dnpaix.  cuatora.  InutllMndo  t 

do  num  francax  corroct Isalmo,  «,  cncarrogsdo  dos  negocio»  d.  Estamos  produzindo  multo  «  missão  rto  Correição 

abusando  ê  certo  da  paradoxo  e  Ralta  nuo  riatabcteccsso  nrnarel-  mu))u  |nRB  n(j0  encontramos  mel- - 

Aando-nei  n  Itnpreszão  por  veze»  men  e  o  protocol  o  raudan.lo  eua  ^  or  no88os  Drodl1elDl.  Ku»PW«t»*<>  Impo.ifn.  úe 

■uffncamo  do  quo  »e  Julga  uu  oRtrlIcnclo  FlUpo  bmlllo  Marl-  — — ■  i 

dever  do  «lixar  a  tudo»  ns  mo-  n«tU;  o  seu  horolomo  nn  guerra,  dcsvalorlzndos  pela  tirxa  Ml  do  rxporfaçno 
mento.»  coinrva  liiídltn»  e  Impro-  a  »aa  collahoraçío  enthnslastlcn  r.o »«•>  cambio. 

vistas,  roas,  sem  duvido,  um  con-  na  advento  do  Faseio,  a  sun  obra  R’  essa  ».  dolorosk  verdade.  O  governo  provi» 

vereador  notável,  uma  Intclllgon-  pmenreora  duma  cxlhctloa  nova.  - rur  tempo  indoterm 

cia  oommunlcaUvo,  e  rnnn  po»*o&  Mela  hora  dopoi».  no  grande  Sj/mftoillrocrto  Sa  lavoura  vãã  «os  direitos  de  i 


custosa  InutllMndo  que  ê  n  Cam-  pa(|a  _  extirpada,  sim,  mas  Tratendo  de  Santa  Mário  a  sua  ® 


iwvtria  entro  na  maiores  naqOea  ca  ficava  situada  juutamenle  no 


iniviu  -  vAiii  ,'ium,  aiiii)  iiiiia  i  - - - — - -  .  1X7-  i"***"*  *"-v  ““  ... - -  - -  —  - - - - - - 

cmcnianlo  durava  o  combate  !  baqagom  federallsta  dos  commen-  •  LstadoS  do  Vaticano  tlu  mundo.  AftlrmOu  que  o  par-  contro  da  cidade,  de  mnnclra  n-i» 
cmquanio  uurava  o  ccunuaic  '  .  . .  Ilido  naolona -«oc  al  «tn.  suraiu  newklrchon  dA  a  d£a  d  c  uma 


I  r,o  mo.squito. 


IndorcM  Irraductivels  que  precede- 


F.’  certo  tine,  Kimultanes».  ,am  *  *uerrR  da  *®ce“5°  dos 

1  '  .  .  iB.l».  7  IbIJbb  bb  nl,.MHD  luinniia»  .Ir 


mente  com  os  trabalhos  da 


lados  Unidos  o  alguns  cânone»  do 


tido  naclonil-BOclallitn,  surgiu  noivhlrchen  dA  a  ldí-a  d  e  uma 
e  da  Italia  c,n  t>0ft  *10ra  P®r*  f«*er  face  A  cldndo  quo  foi  bombardCBda. 

obra  deolnlcgradora  do  marxls-  Os  bombeiro»  de  vsrlns  mitrai 
_  ,  ...  r,  .  mo  asiático,  què  se  pretfcndla  lm-  cidade»  da  Altomnnha  so  envon- 

ÍbJb,'  Plantar  no  Ilclch.  A  obra  dc  dl-  trom  em  Neuklrchon.  Acrertlin-s» 


-  -  -  —  - - —  —  nn.ll  Ivlutno  rioecnndlT»»  auor  o  1  „  | _ _ ,i  . .  .1..  laumar  no  IICIUII.  n.  nora  uc  ai-  «ram  em  «eUKIICnCn .  iZCreniia-5. 

n  Bíivm-no  nroelíoilo  decretou  missão  amcricail*,  existiam  etn  p  f  ...  '  tiUm  »  viilgaçno  do  marxlBmo  conseguiu  q„e  „  numero  do  morloa  ecjl 

O  governo  provlsoilo  decretou,  .  ’  ,„rv;rn,  »r-  Carlos  Mnxlmtllano  Incorporar  llaçfto  entre  0  governo  Italiano  e  ,ar  origem  a  mllhOea  de  desem-  maior. 

por  Icmpo  indeterminado,  a  lscn-  in'l'ta  _  culatlcs  OS  ser  IÇOS  a  uma  |C|  je  organização  JUdl-  a,_8^”íí_ 1  pregado»  que,  ncsle  momento,  m 


vprsnaor  no\avcit  um»  taicnujuii-  • - -  * - - - -  ~  .  i»wr  w««iw  imiuwiH..iH.«w,  «■  i  ,  .  a  uma  ici  ue  organizavuu  j«ur  —  -  --  .1^ !  prefiTRdos  que,  uesle  momonlo,  ^  i>»  ^ 

cio  oommunlcntlva,  e  rnnn  pessoa  Mel»  hora  depois  no  grande  Sj/.MIcalleocrto  da  ternura  vio  ,,os  direitos  de  exportação  bo-  chama,  os  de  prophylaxia,  fllai.ln  „d!sMn  ,umUltuarlamente  tatlranô  côm  varia»*  cerimonias  I  CO"',tUufT,  9  mtt‘°r  *nímP,  ,QUfl  0  miniSlTO  d0S  SerVICOS  So- 

para  quem,  Inconle.Mavclmente,  o  ^Mo  sctecentlsU.  cujo  ti  vlo.  pln-  ^  rtB  um  bl0  »  borracha  e  »  castanha  do  CUSteatlos  em  partes  egltaCS  numa  plmso  do  Incerteza  quanto  j  cívica»,  soclnes  e  rellgosas.  I  4 ff b m o ii* 'qu o* ' par 1 1 d n' à c [o n ül '  •  J  Ç  •  r  •  j 

mundo  real  existe.  Eu  creio  que  1  ml  \  l>or  Fort. o  Alexandrino,  o  . 1.™».  Territorlo  do  Acre.  pelas  administrações  da  União  .  rnn»tih,ieSn  oue  terA  de  viu-  O  oondo  De  Vecchl.  embalxn-  i,.,.*.,  „mn  ClâeS  da  SuCCia  foi  des- 


om  MaílnM,;  r^aT:  Z  aã  tov«.  a.  Acre.  ^  ^  União  a  w 

caWa  iociAllca  ò  «u  Íraq«cT“  nenndo  exeoravel,  trocflniM  cm-  M  de  café.  o  qual  dever»  entrar  A  medida  tol  acertado  e  vlrt,  ç  dos  respectivos  Estados.  gnr. 
roprctifhslvvl,  us  tuo*  rcíjponpabl-  «hAlmontc  o  ulUmo  aperro  «lo  mão.  *ni  execuçAo  dentro  de  tToa  me-  vtn  pnrte,  eltenuar  a  oritlcn  el-  liiisc»  serviços  ernm,  por  íor-  con*« 
Udarlea  do  ncridcudco  —  qiinliúndo  I  Marlnettl  escreveu,  nno  na  lembro  a  Iniciativa,  do  que  ao  dl*.  lunçAo  quo  alormenta  o  povo  ça  dflS  circUimUlIcias,  C  sobre*  çílOr 


i  do  Acre.  pelas  administrações  da  União  ^  constituUifto  que  tcrtl  de  vlu-j  ^  oonío  he  Vocchl,  éinbalw*  «oelaiista  pracura  raeiizcLr  uma 

Ida  tol  acenada  .  vlrA.  c  dos  respectivos  Estados.  gnr.  prlnclploa  que  repugnam  O' oUrecebe..  "*  cmbldxada  imm  ro 

,  sttenuor  n  oritlcn  sl-  lisso»  serviços  crnin,  por  íor-  consciência  welarecliU  dn  nn-  cepção  a  lodo  o  corpo  diploma-  ,-S»  .  Ws 


cepçao  a  lt>uo  o  corpo  diploma- , 
tteo. 

O  aanto  padre  inaugurou,  ro 


respeitado 


enr  toda  a  Allonianhn  num  s» 
proposlia  r,  num  »6  plano. 


RfaoMiolmo,  11  (A.  B.)  —  Ur. 
grupo  de  communlBlai  Invadiu  ( 


a  quo  t  Inhercnto,  na  llnlla.  o  u”rtv.  nua  '‘trtrto  o  bom  futurlMn  pn,.te  da  llflva  jirectorla  do  !«>«-  nereann.  Ezaon  produetos  da  ex-  tu,|0  pela  escassez  das  VCrhns,  Ora.  o  Brasil  Imclro  repudia  a ;  Vutlcnn"  a '  no\ro  cstaçào°radlo-  °  <lll,cu,1,0  do  e,'n,,c9llfr  Hl,l>í'r  Mlnlalerlo  rtas  Serviços  Soclnoz 
tratamento  Ue  exccllencla  —  Jú  ?e  ,«’v>  «jr  toolvR  vinte  veres  por  tulo  do  Cafê  daquelle  Estudo.  E’  portacão  rcglonul  chegaram  »  sempre  regateadas,  obfiRados  lllienlarto  profissional.  Sê  por '  |0|ephonlcli  de  ondas  ultra-curta».  f*PoU'®mlar  ?°  ,gnblnBtn  d°  nl,ln,t8'l 

parece  pouco  com  o  outro  Mu-  «“^rSSíw*?*  tnlere.saiile  conhecer  o  plano  de  uma  desvalorização  I«1  <iuo  o  vul-  n  p09iuir  1)rogram,nas  Ospc-  um  golpe  dc  força  ou  por  mano‘  *8l(?0nrdr 00  a0t°  °  o  clnln  cm  corpo  coral  do  hy-  l™v'oeorea.  °  " 

rifconhícL  a«CloasrhTevcret  tu.urls.no,  primorriramcnt.  corre  ™  'a'a-  Sc>A  estabelecido  um  to  dn  prortucçêo  dlmlnl.lu  nos  ui-  ^  ^  ^  ^  pni|i,t  bra»  dc  maioria»  occa»lonoe3.  que  ^  c„-0  mho  naclomil.  A  policia  Intcrvclu  fazendo  al- 

Ulmo»  annos  para  meno»  da  mela- i _  ....  .. _ _  ..  _ I  «a  Intitulem  representantes  de  «  nmi,n«aeira,in.  Bnrllm.  11  (A.  B.)  —  Peta  Kllmas  priaCca. 


riT^reu^uaoMoro^irovcTe™'  toterlãmqrãrimo^.mcãt'.  COW-  d««  8«  '=>">•  **<abelcc!do  um  to  da  producçêo  dlmlnl.lu  nos  ul-  ^  SCUSi  ■em“qne  nío  pojirii  bra»  dc  maioria»  occazkmne»,  que  da  cidode  «tão  mt£J£?H£-  ,A  B  .  _  PeH 

te  porventura  Inconveniente,  mos,  ctn.  "fin  praUcou  a  sombra  de  syndloato  em  cada  município,  timos  annos  para  8  a  _  nem  t|cvia,  figurar  a  policia  99  lnl|tulem  representantes  de  omuavewida»  «  cmbandclradns,  ,,r|mc,lra'  vez  úm’  Jornsl  porten- 
em  traiu  o  caro,  multo  mnl»  dl-  "ma  Inotvllldndo.  Decididamente,  sondo  osaoclados  do  inoamo  Imlo»  de  dn»  cifras  vor  Clçadns  m  0,  ^  fúcoJ  dorn(cj| jaria ,  Quando  pcnflnment0fi  dc  eovernos,  é  poa-  ostentando  os  «dUlelos  l»*>l«»  i  ente  ho  partido  centrista  catho- 

eo.  JA  estamos  lonce  do  temp?  dlzcr-su.  »ulr  m.li  de  mtl  pia  de  caf*.  fl-  A  par  desse  neto  justo  bem  po-  ^  íe >» ™  bil.dadc  do  charlatanismo  e  da  ra-  foi  batido  nOVO  “re-  IwoTe  wSlX  MacTo' wÇêre 


cm  corpo  coral  do  hy-  Invasores, 
onal.  A  policia  Intcrvclu  fazendo  nl- 

11  (A.  B.)  —  Peta  pumas  priaêca. 


Fallece  um  conhecido  ban¬ 
queiro  allemão 


cm  qoe  ealc  perigoso  demolidor, 


ftUtr  mnis  cie  mu  pva  ue  wuic,  Hv’-  * .  .  f  .  • 

Julio  UklltttS  oando.  nlnda  A»»lm,  HBCguraJa  o  dia  o  govei-no  decretar  lambem  a  era  _aggra\a(IO  pCIO 


bulice.  que  leve  de  supiiortnr. 


M“V  «U.v-  l-vi  -D - -  — - -  eanuu,  UI  mm  ivanilll,  UíBCfiiu-uu  w  - -  -  °  ,  <t«  «  .  *  1"- - -  ~  —  — ■  ■  ' 

verdadeiro  enarelilsta  tntellcotunl,  (Expressamenl*  para  o  Correio  direito  dn.  pequena  lavoura,  por-  lacnçio  dos  direito»  do  Importa-  ICCÇUCS  palustres,  OS  ServlÇOS  qUnlrll|0  anno»,  o  povo  do  Rio 
pretendia  destruir,  na  revista  Pa-  ^  ifnnftl,  j  quí  0  nMm,!10  prefixado  é  o  ml-  Ção  do  gado  proveniente  da  Beli-  nacionaes  se  incumbiam  <10  orando  rto  Bul.  Mas,  sll.  me»mo 


pretendia  destruir,  na  revista  Pa -  ^  ífn((íl,;,) 

Pliroí,  a  língua  lUiltaiia;  dnva  ‘ _ 

morras  &  arlo  clnsaica  o  As  chan-  ‘  J 

ccllarl»«  ouropí»»  na  jornada  ve-  Edição  de  hoje:  26  paginas 

lebre  do  Veneza;  qurtmava  bitn-  1 

delras,  subvcrslvamcnte,  na  pra-  —  - - - - 

TOPirfiS  D  NMf 

ãa,  o  promovia  o  cacandalo  lntcr-  I V/l  IVJUU  U  llV  1  IVil 
racional  cm  conferencias  quo  fl-  — . 

earam  mc inoravclv,  como  nqiicllo  Q  fgitipo 


nlmo  alcançado  por  qualquer  Ia-  via,  como  acontece  psrn  o  lmpiir-  cuillliate  SOS  mosquito*  Sji-  ac  fa»  Mnur  tt  rcacçAo  dos  clr* 

vr[Ujor.  lado  pola»  popiilaçêes  do  norte  dc  vcslrcs,  criados  nos  pantanos,  Culoa  cultos,  nrlentnrtoa  pelos 

O  voto  será  nominal  e  secreto.  Matto  Grosso  e  sul  do  Aihazona»,  brejos  e  baixadas,  C  itlSliluiam  mesmoa  princípios  de  que  partl- 

Os  syndlcatos  obedecerão  a  esta-  nbnetccldos  pelos  gnnadelroa  da-  a  pnlicia  tlc  fócOS  externa,  por  clpa  »  opinião  brasileira  em  to- 

lulus  standardlsador,  baseados  quelle  patz.  rtlelo  do  CãCOamcnto  prOniptO  dna  oa  nutres  Eatados. 

num  patrlmonlo  Innllcnnvel,  qile  O  Acro  nlo  pêdc  lmportnr  ga-  (jas  agHnSi 

garantira  »  eun  cxlilencla  detl-  do  d«  outra  procertencla  e  ê  all  a  .1  dli  Mo  pnaaluu  «la  Unido 

altiva.  Convocar-ac-A  depois  uma  carne  a  hase  da  alimentação,  não  J1»*  °  ~  _ 


cord”  mundial  de  vôo 
em  distancin 


lido  »e  permlttlu  otacsr  o  Rover-  Rrilhii  II  (A.  B.)  —  Fallece»  o 
no  tolerai  com  multa  vivacidade,  conhecido  banqueira  Cnri  Fuer- 
Bcvlim,  11  (A.B.)  —  O  “Deuts-  tcnborg.  ent  conscqucncln  de  um 
che  AMgcmcIne  Zcltung”  publica  ataquo  do  pnoimionln,  nos  33  an- 
n  noticia  «1»  qii«  n  dr,  NobUc,  nos  do  o  dado. 
que  representou  pspcl  enllontc  na  o  banqueiro  Fucrtonberg,  et» 


vcslrcs,  criados  nos  pantanos,  culos  cultos,  nrlentmlos  pcloí  Q  J_  £  •,.  ,  L  revolução  de  1919,  e  subeequen-  um  dos  fmanctntns  mala  lii.pult.rfs 

brejos  e  baixadas,  C  mstllmnm  moemos  principio»  de  que  parti-  ^  glattuc  taiu  touoe  lementa  no  combate  ao  movlmcn-  ía  Allomnnha  o  hn  elitcoenla  nn- 

a  policia  dc  fócos  externa,  por  clpa  »  opinião  brasileira  cm  lo-  a  aviadores  das  For-  «VcíSídor HannV.L  !£?  "SaRrelratt  Ia''lra" toã.oú 

meio  do  escoamento  prompto  doa  os  outros  E-t-dos.  cag  Reae9  britannicas  dor,r,rí1,  d5r,tr*  ™  hrev6-  -  vldA  Lm.  aLinu- 


B  Ii.i  "  cm  V  UA  depois,  por  melo  dc  snhla  ndmlnla- 

fi  .B  ^  l ração,  cm  um  dn,  mito  fnrlç. 


^  m  -  VT  estnboioclmcnto.  do  crcdl.c  do 

Crtjirfojfn,  11  (U.  T.  B.)  Che-  pnnclpe  Augusto  Guilherme  cia 

.  .  voii. 


nicionu  Bm  roniwwww  »«•  - -  ltlv  ConVoear-ec-A  cIpddIh  uma  carne  11  nnfie  aa  mimeniaçuo,  nuo  .  -  r-  . -  .  '  ,  _  PruaMa. 

earam  mcmomvole,  como  nquclla  Q  fempo  ! ..  .  ol)  BVii,Ucnt0»  nmts  sc  lendo  vcrlRcado  a  mor-  sempre  O  fio  IROSqUltO  dnnil-  Sêbe  »  dezenas  do  mllhsres  ae  R»ram  a  esto.  captai,  onde  foram  - ^  m  * 

qua  realizou  em  Londres  o  cm  -  pran-rnnra  aaramblta  scra  ‘  feita  a  landsde  pelo  berl-berl.  como  neon-  CÜiario.  de  cspecic  difícrcnte  Lontoa  rte  rêla  a  divida  passiva  dê  rereblrtoa  com  grando  cntliusias-  A  QUESTÃO  DAS  Dl-  0  AYIÂO  DO  COMMANDANTE 

que  levou  n  aiutacm  ate  ao  nitrar-  «OLST»MD  OlAR^OA^nutEnTOnrA  t  ww  ^  ni-l0  havia  da  dos  mosquitos  sylvcslres,  C  Thesouro  Federal,  aabendo-re  que  mn  l>am.l  r  oa  av  adore,  brltan-  V 

-iítr srsv~»S  ... . . ..  —  SL.dt ...  m. ». . ma* «•  «»*»»  »*  ™i  *< «—  ■-*—  -  2--rr.-5- VIUAS l*C0™A  *RAI)J0_ com  ligeira 


nrnprlA  coea.  Hoje.  FlUpo  Marl-  l*n>rl»S**  eur*  o  »itW»  Sr  h  hom  ,i«raçã0  doa  Syndlcntos  dos  1.*-  entradas  para  a 
...  _ _ ....  _ ,  ....  do  •«»  11  A» .19  toca»  dn  dl»  19  _  _ ...  „ ...  ...  _  r,..  An  hollvlaho.  NS 


neltl.  futurlatn  com-ubdvo.  pcrlen-  -*  wsq».  v, -adores  dc  Cafê  do  8.  Paulo.  Pa-  do  boliviano.  Não  acra  com  a  am-  mn:  a  febre  amnrclht.  _  frocc 

uo  Irremoclhivolmontq  no  pn^ndo,  hmn  «om  tromniit»  Tcupmittw i  fft  c0me<;ar  a  ejiocuc&o  do  plnno  pliaçfio  da  medida  quo  favorece  a  A^sim,  quando  a  Missão  hr|>  te 

K\»  hem  fri  que  ha  wcrlptmre*  ''TníiXuri*' do  Ifmpo  ipâ»  li  JA  f0i  0  Entndo  dividido  em  16  to*  região  do  Alto  Madeira  que  o  Rnckefdlcr,  altingido  O  Índice  ,>bftla 

remo  PlrsiuWI,.  »  B-unsrd  Slmw .(*.»; |d, .  rti.  nap.  coni  inapcctorcs  reglonae*  Thesouro  Federal  IrA  A  fallcncla,  niilliltto  dos  fócos  dumicilia-  sor,«  >  _ _ _ 

nil*  no®  s«lí»nln  e  nos  nUcMft  f««ilv»imcet»  foric.  do  1U»  «unerlntendcr  o  Borvlco.  »<)  liasse  que  a  população  do  Acre  •  .|ava  íj.tji  tareia  nor  COtl-  A  n'llldr  pftrtft  doi  credorM  Ja  BlAnoAiiliAr  Rarlnl/imirl 

nnno*  **  cou^dcmm  nlnda  no  <jrami.  iroro.do-.  lvmiH.mi.fi.;  I»ra  euperinienacr  o  leiviço.  _.nn||dll  .  ,llft  a|lmcnta-  «Of.  TO.ram.-i  por  con  compo*tB.  de  commer-  IwOnSeDnOr  BanOlOmaSI  T€Ce- 

mmorn  rton  -nnVf«"  n  proclx-  *■'«  *******  Mltb  a®  BI®  [inn iU  do  A  •yndlcftllxnçao  vlfa.  dentro  de  çuianuun  a  aua  aumema  cjnuja  cra  jmp0S5IVCl  cnllocftr  j  .  ê  . _ _  i-i  « 

numero  s  umi,»  wm***  ■  .í*  •  .....  rit.niidndr.»  nr».,n..  serelcD.  cão  | _ '...,1 . L.„  .....  .ti.  ...  o>a"l«  """  venderam  ou  erttrega-  |  hirirt  Ilplft  nana 


lera  com  n  am-  mn:  a  febre  amn relia.  proccaaoa  de  suo»  conlas  ha  lon*  Nlcholettf,  das  Foi-ça»  Reaes  Ae- 

quo  favorece  a  Assim,  quando  a  Missão  iro  tempo,  lendo  do  vencer  mil  roas,  que  acabam ide  bater  o  ré-  Nnvn  tctllltao  (lo  gablllC- 

adoira  que  o  Rockefellcr,  altingido  o  indice  "bstaculoe  e  txigcncios  de  torta  9“neln  muni  *  6  '  °  cm  8"  le  inglez  com  a  pre» 


ARAÚJO  COM  LIGEIRA 
AVARIA 


mnm.  comn  se  .Uvrawm  vlnlc  «>  re*í.-.",V»n.i-nu“'‘'I «L.  Vu'»*  líT.  uraúrtf"  auas  tlnaljrtndci.  prestar  seivlçoe  çã«  o  apparclhantcillo  que  cila  TC-  j  ‘  /íj1 

“rtlreilo  A  Irrevcrancla  ,- f.  demo  «*«*  ? . . .  “  ,oda  9  cln9sc  a*rie,’ta  do  Ea'  7  11,  pWKntaW.  e  dc  que  inter-  ™raeriA« 

lição M.  Huhc  vr/Ofí  wiiuor  cirnn-  il0  nlo  prrrln»  «pi®  a  Ulfmj  tado.  Lcdpt  oi. Idade,  pois  nililtoa  prodw  VOmnia  O  funccionnmeillO,  tlcil-  ,  * 

Ma  MaihicMI  ix>rf*n  — niu*  »illflr  rntr»*  «»  IlU  PM»I»  o  r*irt»  •'»!  - - - - -  cto»  bvâfiHetros  não  pngam  direi-  *  *  ,,  I  Inndo  qu( 

qusntn  a  mcrlto  ...cario,  nãv  a  re/or,„a  ,1o  . . liar  loa  dr  entrada  na  BMIvta.  •«  -1^  recursos  nonuacs.já  j  rlarn  flpln 

compe ração  os  ouiro"  r.rt>n«ir  ►  «i«  qindimiv  **ii  »•«*  ui»  «l»  _ _ _ _ .  .  — - -  -  CStíluClCCHlOS  C  inílllcrn\ciS|  |  Quasí  toil 

—  ilnu-me  a  Imn^rsTio  Aa  I  i,'"T-  „„So  mimar  í  I  Mnfa.rrniim  *•  13  dos  serviços  nacioilBCS  tlc  pro-  I  IS  rto  reli 


.  .  .  |  mm  mediante  roquleiçôes  oa  ícus  .  - - — „f  . 

presentava,  e  dc  que  mter-  mntllHàil_  _  nasargenrtoH-ij  Acrpilt-  Cldatle  do  Vaticano,  ll  (Ue  T.  embalxiidor  brltArtnlto  no«  Esla-  P  da  Ftotca /«rea  Navnl: 
rnmnia  n  funrrinnnineilto  dcil-  K  .  .  „  B.)  —  O  bispo  Castrenze,  monsc-  do»  Unido»,  houve  hontsm  mnls  Sao  I-"1*-  >>  -  Avlno  Com 

1 ,  '  . ,  Inndo  que  aa  contas  não  aoffre*  „hrjr  nartOlomasl,  em  compnnhln  uma  reunião  da  Commlsaão  do  nmndenlo  Araujo  ncha-ss  m 

IrO  (lOS  rCClirsOS  nonuaes,  Ja  rjarn  aplnpgns  pnra  liquidação,  ris  uma  cominrisão  especial,  que  gnblnete  que  estã  estudando  a  ''“roa  de  Colendllia,  com  in»!ci', 


bido  pelo  papa 


te  lllglcz  com  a  Dre-  0  ministro  da  Marinha  rrara 
.  ,  ,  beu  hontem,  do  capitão  de  fiap.i- 

BCI1ÇB  do  embaixador  la  João  Bonifácio  do  Cnrviillw. 

capitão  doe  Porto*  do  E*tnd»  do 
em  Wasnington  Maranhão,  cm  Sãn  Luiz.  mala  o 

Londres,  11  f.  T.  B.)  _ _  Com  seguinte  telegr.nnma  9«ihra  n  ac- 

a  tircaonçtt  de  8lr  Ronald  Llndsay  ddente  dor.  «vides  dn  4’  illvlmu» 


CÃO»  biifillolros  não  pagom  direi-  Kj,nPia 
toa  dr  entrada  nn  Bolívia.  ,rí>  1‘^' 


mandanto  Araujo  aehn-*fi  Al 
hnrrn  de  Cotendlhn,  com  InslRnl* 


q»«c  romeça  a  ponllr-  «?  \«*lb".  nfip-  spnopn  dn  inupt*  «rwniif#  ««  M» 


rPulnhk.  HdlMlO,  toJmanlo,  con* 
forvnrtnr,  hlHrniiuinl*  «llAposto  n 
tomnr  a  A^rln  o  .<eit  pftp**  dc  rnn- 
d»  IrrnnortAl  c  «lc  ArWtfu 
do«  dcrilnoA  lltfrftHn*  da  TlftHn 

cc**4,^iinftranea 


trirl*  Ftitrrti  4«lc  H  Iiotb*  tio 


•lí  *_  0  nn  in  «  ^  <01  ^  CStaÜcIcciflos  e  ínallcravcis,  qvaai  todoa  tatea  credores,  denn-  Idfftlütou  e  realizou  11  liometur-  questão  iltm  dlvlilns  dc  guerro.  JteBnta  n varia.  Todns  os  nylfl- 

1'  A  .  mimar  e I Mata-Cupim  &?SS&"  to»*».-*-" * I'™;  »  •  tSS EÍJÍKS  tSUS.  -  f^£ú£C 

dl-  caríssima.  TodftB  as  reforma»  por  .  IMMU.MSA  NADÈlRAâ  phylílXia.  fsao  JMOparãN.l  0  tiveram  dc  levantar  dinheiro  a  ,ç  um  prM|0i0  P  artístico  ca-  nmn  reunião  cõnjuncta  de  todo  0  p  j  ^ m  1  m  T-- 
"O"  alio  tem  panado  dfslncartim-se  Prcillns,  Plnno».  Moveis,  ele.  .  DciUirtaincntO  a  peça  Sllbüli-  Jtiroí  no»  bancos  e  estão  vendo  a  llce  rte  praln  dourada  cm  eommc-  gahlnetc,  dc  modo  que  Sir  Ronald  t  rOClaiTtados  membrOS 


«'•--retiAinne.i  «iwm«  mMnh,  m  l»im«l«l.  O*  vl*la  m»l»  o  moglslerlo  rto  que  o  .  “marrku  eabro  Rnnnnc  C  SC  ouviam  OS  pareceres  e  «•  troem»  pua  u 

Kl.  rterelarin  na  ventnde.  ff  £  onxlno.  Arranjnvamrae  a,  colras  »  BiarCha  SODÍB  DUt-HOi  ^  ,dlcaram  ns  rrrltrsos  Mlp.  -Va  Inesllmavtte.  vUlo  q.i.  mul- 

T*  c  c'-!rilt<-  a-  r_.no  I  ”1»’»  rte  maneira  a  aitcndír  ao»  ime-  AtreS  plcttieitlarcs,  n  imlice  mininto  !0!<  An*  fornecedorc'  lulllbrlajD9 


i|Aí  ffiyt-l^  «lí»  VnmlTClt'»  •-.tin*»  nr»*Jnn  InarAm  «1^  Wtl  •  w»tr.  frw 
_  nr.1f  ma  -c  en-outrn  Installv  reoTiif."  ***'  *  ” 

da  s  Ihç-i-ãn  Italiana  —  o  sr  |t  _ 

MnrlncUI  tivesse  rtlln  celsas  pro- 

f.md»,  p  PTlrinrrtlnarlss.  Ponee»  O  «rouo  rnn,  mn  rio  extarh. 
nrarfir**  fnlHIcrtiiftcs  vnlcni.  pnrr»  ..... 

r  a  T  *1%  'd»*  • 

ijjttii.  n  wwnto^rtflo  prowr  fl»'  - - 

admirar.  nm  ft  dlrrltn,  ,  . 

entre  »  raqi. creia  de  mnd  ima  Ma.  *  rUraa  do  nos- 

rlsni.  cuja  superior  dDUnçTn  .«•  . .  «,8“0r  cra„l9U 


’•  de  maneira  a  allcndír  ao»  Intc- 

f . . re»  s—  -“•!  ».«'»«,  -ic'“s;'taisór':is;  trírr?—  ""i:""  issa-Sva: ã rzjfss&ras 

■”  B,  „„ ' sk «srsnis! »«  *  -  — -  *  n-  'Sütjszl «TJT-  ,  „  ” “í  „  1  -«•  «*  ,s»“ «2  % surr  s,,rèE 

p.  ■;„»«.  mibUcos.  promovida  pelos  igrarlo».  I  .lemia  volinva  a  appareccr  de  „,ac,0nam,„,0  dos  credito,.  .^KSLS!"  fJPZZlZTS:.  Samiwh..  H.tora 


Rumos  rtlrc».  ll  «A.  B.'  —  ,los  fòrns  «loituciliarios  ilci- 

Tcm-se  n  lmpras*ãn  de  que  a  ntt*  . . .  . . a 


hora  dc  não  cobrirem  oz  retarda- 1  moraçnn  un  pasimcem  uo  anniver-  uimisay  possa  icvar  para  a  Ame-|  i  n  »'J  D  LI’  ... 
Hn»  reaphlmnntn»  n»  «an»  debito»  ',ar'°  d!l  Conciliação.  j  rlcn  do  Norte  cxnqtnmeiuc  o»  pon-  «O  rariluO  RepUDIICana 

rto»  recebimentos  o*  «etis  aeouo»,  (  v  m(.sma  comm|„flo  „pre,pn.  ,iB  Vlsln  do  Governo.  D  . 

dennlc  do  nccumulo  de  Juros.  tarâ  Isínhem  precln.sa*  lembran-  E'  qunsl  corto  que  a  embaixador  i  âUlISlã 

O»  prejuízos  parn  o  commerclo  çns  da  ailsplcloea  datn  ao  rcl  o  ao  brllnnnlco  cm  Washington,  em- 
.ão  Inesllmarels  visto  nue  mui-  Duce.  Iiareart  terça-feira  pnra  Nova  ‘Sno  Po,u,°-  ,u  ,UnLl0)  ~  T. 

'  .  '  ,  ,  |  - M  «•»  — - York.  pelo  “Magestlc"  sem  levar  rnm  rowlamado»,  cm  rciinlãn  be¬ 
lo»  do*  fornecedores  ludibriados,  Q  colonittr  Uma  ilha  !  rom.lgo  nenhum  assessor  ou  con-  ^  renUwiila.  o»  membros  da  ram- 

tiveram  dc  diminuir  a»  sua»  ope-  xue.rem  COlOIlliar  UOta  ima  ,  Be,hc,ro.  Uma  VM  chrgado  aos  ,.nU^n  "wrivrn.  D 


no  Atlântico 


selhclro.  Uma  vez  chegado  aos  , 


desfalcando  o»  cofres  públicos, 
tom  o  pagamento  a  nnda  me* 


r.1!!".0  ü,lt:r,P":r1-  teado.  João  saimmm.  S-iUv-s  Ja- 


pubiicos.  pf»r: ,,  ae  7eil(0,  Jovr„s  himp,r,„.  iaur«ados  .temo  romcvsu,  • »« aePOis  dt»- 

nnda  me-  ^xu>  nw  otrlcla  o  presidente  dai  1  ,M,°  ,Mo.cra.°  Pioducto  ila  multo,  do.  qunes  com  ordem  de  p;r  diversas  Unlvcretdadcs,  c  que  sn  f-  que  rt»  f»Uo  o  convite  of-  Mac'hrlq0.  Aihlrlif  WTiálíelv.  l-es- 


o  convite  of-  Mnchntlo,  Al  horto  ÃVhatlciv.  1-^" 


pfrl»  «í*r  é<r^>I|iU  mia  WMn-'  vij;iS!;»^  no  l«  ?«*t'»n  «juc  o  DpDnr- 


(51199) 


no  Centra  dos  Professores,  reca-  j 
liondu  «ma  expressiva  homena¬ 
gem,  lendo  slilo  convidada  nessa 
occaslão  para  o  movimento  que  a 
relorlda  associação  cstíl  promo¬ 
vendo  contm  o  nnnlplmbotlsmo. 
Emhuslusmnda  oom  a  catnpnillw 
educacional  que  sei'9  levodn  a  ef- 
fello  pelo  professorado  paulista  a 
dra.  Bortha  Lutz  nnnulu  no  ap- 
nc-llo  quo  Mis  foi  feito.  A  dra. 
Berlim  Lutr.  quo  tem  recebido 
em  São  Poulo  multas  homenagens 
regrcssnríl  ao  Ulo  nmanliã,  segun¬ 
da-feira. 


À  presidente  da  Fede  ra¬ 
ção  pelo  Progresso  Fe¬ 
minino  em  São  Paulo 

Acha-se  ha  varlos  dlns  em  São 
Paulo  a  dra.  Bertha  Lutz  presi¬ 
dente  da  Federação  Brasileira  pe¬ 
lo  Progresso  Feminino,  que  *’ol 
convidada  para  fazer  all  vorlis 
eonfercnclns.  A  conhecida  leader 
feminista  fez  na  quartn-felra  ul¬ 
tima  uma  conferencia  na  AUlan- 
ça  Cívica  de  Mulheres.  Roallxou- 
se  liontom  também  uma  palestra 


conhece  crlso, 


para  sua  applicaçao  pela  Lity.  roineccmos  u 
comprimento  exacto  para  cada  installaçao. 

Tubos  galvanisados  para  agua  de  2,  2  3 

c  4  pollegadas. 

Tubos  para  exgoto. 

Tubos  ferro  fundido,  ponta  e  bolsa  para  agua 
de  2  a  20  pollegadas. 

Peças  especiaes,  registros. 


DOENÇAS 


UM  MOMENTO  DE  ATTENÇÃO 
UMA  SENSACIONAL  RESOLUÇÃO 


Gymnasio  Anglo  Brasileiro 


AV.  NIRJIEIBIt,  •!»«  —  Cnlvn  Pootnl  40  — —  mo 

EXAMES  DE  ADMISSAO:  Estão  abertas  as  Inscrlpçõcs  uté 
15  rtc  Fevereiro.  Internato,  oxternati*  e  scinl-lnlcrnato  para 
Jardim  da  Infnncla.  primário,  Admissão  n  fiymnaslal.  —  Un- 
nluis  do  mar  —  Õymnastleii  —  Vida  tto  nr  livro.  —  lnforina- 
çâes  o  estatutos:  Ouvidor,  167-5»  andar.  Tels.t  3-0113  a  i-.9S-. 

i  LSZAROS  no  marahhXo  -  r  “ 

.Uaran/iúo,  11  (A.  B.)  —  Tem  Os  Jnrnaes  allndem  no  facto, 
igmentndo  multo,  nestes  ulll-  rcsnllando  o  perigo  que  advem 
os,  mores,  o  numero  de  lázaros  desse  desenso  dos  poderes  publl- 
'si.i  capital:  vo  rios  desses  Infc-  cos,  no  mesmo  tempo  qr.c  fuzom 
es  percorrem  na  runs  da  clda-  uri  appello  as  autoridades  no 
,  Implorando  a  carldnde  putill-  senlldo  de  cessar  o  abuso. 


A  installaçao  de  uma 
mesa  de  rendas  na  Bahia 

O  ministro  da  Fnzcnda  solicitou 
no  do  Exterior  quo  seja  comrtiu- 
nlcadft  aos  cônsules  brasileiros 
nos  pnlzes  estrangeiros  a  lnslalla- 
ção  dn  Mesa  de  Rendas  Alfundo- 
gnda  de  Ilhfros,  Estado  da  Bahln, 
afim  do  quo  pcrmlttnm  o  despa- 


A  titulo  de  bonificação  especial  noa  .seus  clientes,  o  PARC  LOYAL  \no  vender  ABAI.  O 
DO  PREÇO  DE  CUSTO,  Iodas  ns  somunns,  dol-s  artigos  dos  mais  procurados  pela  sua 

-  freguezln.  - 

As  offertas  desses  artigos  vigogarão  tres  dias  por  semana,  sendo 
uma  da  segunda  á  quarta-feira,  a  outra  da  quinta-feira  ao  sabbado 

Para  dnr  u  devido  destaque  a  estas  offcrtns  de  todas  os  semanas,  o  artlgo-rcclaine  estnrA 
samprs  em  exposição  n'umn  vltrlno  especial  que  logo  chnmarú  a  attenção  pela  sua  art 

Uca  e  luxuosa  decoraçno. 

Admirem  na  vitrine  especial  o  artigo  reclame  de 
—  amanhã:  — 

CREPE  MONGOL  IMPRIME’ 
de  25$,  por  1ZS900  o  metro 
-  _ Só  até  Quarta -Fe»ga 

Nunrn  deixo  de  examinar  na  nossa  vitrine  especial 

O  ARTIGO-RECLAME 


RUA  1.'  MARÇO,  85.  terreo 


HOSPITAL  OA  CRUZ  VERME 
LHA  BRASILEIRA 

ESPLANADA  DO  SENADO 


Serviços  de  medicina  e  clriirgin  urrai,  pnrtos  e  glnern. 
Ingia.  uUujs,  oiivlilns,  nariz  o  garganta,  pele  o  slfllls,  vias 
minarias,  pratolnulii.  aparelhem  o  massagens,  cllnlcn  de  cri¬ 
anças,  Rnlos  X.  dlnlcrnilft.  nllu  frcqiienrln.  iiltrn-vlolcla  e 
Inhuratorlo  de  analise»  clinicas. 

tjnarios  do  1*  e  2'  clnsscs  e  enfermarias  gernes  para 
Imllgcnlc».  A  lendo  dlnrlnmrnle  n  grande  numero  de  neces- 
slladns.  Medica  pcrniniiculc.  Anihuliiturli»  abertos  dns  8  ft» 
12  horas.  Arella  qualquer  doimtivo  que  llic  auxilie  a  nhra 
carldnsn.  (4CG49) 


contusa»,  no  superclllnr  e  Josõ 
Rll«elro.s  apresentando  ferida 


Os  lavradores  foram 


A  MAIOR  E  MELHOR  CASA  DO  BRASIL 


A  VENDA  EM  TODAS  AS  BOAS  CASAS  DE  MUSICA  E  Na  SECÇÃO  DE  VAREJO  DOS  ÚNICOS  DISTRIBUIDORES: 


SANTOS 

Rua  D.  Pedro  II,  U 

PORTO  ALEGRE 
Rua  doi  Andradas,  873 

CURITYBA 

Rua  15  de  Novembro,  420 


BYINGIWC 


RIO  DE  JANEIRO  -  RUA  SiO  PEDRO  N>.  58-70 
SÃO  PAULO  -  LARGO  DA  MISERICÓRDIA  N.  4 


RECIFE 

Rua  Dr.  João  Peiioa,  218 
BAHIA 

Rua  Com.  Dantas,  32 

NEW  YORK 
155,  Broadway 


Mais  uma  denuncia  no  ATROPELADO  POR  AUTO  NO 
Thesouro  MEYER 

Tendo  Chrlgtlano  Lima  feito  . 

uma  denuncia,  o  dlrector  geral  do  Em  frente  A  estação  do  Meyor, 
Thegouro  mandou  que,  prellml-  hontem  A  noltô  foi  colhido  por 
narmente,  o  denunciante  reconhe-  um  auto,  o  empregado  do  com- 
ça  devidamente  a  firma.  merclo  Josí  da  Silva,  do  24  an- 


nos  do  cdade,  morador  9  rua  Flo- 
rentlna  n.  37,  recebendo  contu¬ 
sões  e  escoriações. 

A  vlctlma  foi  medicada  pela 
AsslBtencla  do  Posto  do  Mcyer, 
i  retirando-se  em  seguida. 

I  A  policia  local  não  teve  co/ilie- 
I  cimento  do  facto. 


(51521) 


0  commandante  da  3‘  região 
em  viagem  de  inspecção 


’  ■  •  j  i 


Porto  Alcpre,  11  (A.  B.)  — 

Noticia*  do  Quaray,  neste  Estado, 
lnlonuam  ter  chogndo  all,  cm 
viagem  de  Infpecção,  o  general 
Franco  Férrelra. 


Fõra  da  cidade,  uma  caravana 
da  aulomovets  com  ao  autorida¬ 
des  e  esquadradas  de  5*  Corpo 
do  Exercito,  aguardavam  a  che¬ 
gada  do  commnndunto  da  3'  re¬ 
gião. 


Uma  Mulher  Magra 


Uma  feira  de  amostras  em 
Cruz  Alta 


Porto  Alrpre,  11  (A.  B.)  —  A 
cidade  de  Cruz  Alta,  vive  de  ba 
dlns,  horas  de  Intenso  movimen¬ 
to  com  a  organização  de  sua  1* 
Feira  Regional  de  Amostras. 

A  Liga  Prõ-Engrandcclmento, 
do  Cruz  Alta  teve  uma  Idía  ex- 
cellento,  pois  vno  reunir  em  ecr- 
lamen.  pnuens  vezes  visto,  a  sua 
Industria,  que  JA  6  numerosa,  a 


Nomeado  para  o  Iostitnto  Bio- 
logico  de  São  Paulo 


São  Pauto,  11  (A.  B.)  —  Por 
decreto  estadual  foi  nomeado  o 
sr.  Paulo  Enias  Galvão  para 
assistente  da  ■'reçâo  do  Physi- 
colngla,  do  Instituto  Blologlco  do 
E.stailo.  tendo  «Inda  o  Interven¬ 
tor  federal  asalgnado  o  termo  do 
contraio  c  ire  o  Kstndo  e  o  pro¬ 
fessor  Henrique  da  ltorha  Lima, 
para  que  cs te  ultimo  venha  diri¬ 
gir  o  Instituto  Blologlco  de  Do- 
i  fera  o  Animal  d-  Hão  Pnnlo. 


DISCOS  BRASILEIROS 


22184-B 


22185-B 


22186-B 


22187-B 


22188-B 


ÍTA  CABOCLO  MÁU  -  mirchi  cirnavsleic»  -  Jou¬ 
bert  dc  Carvalho  c  L.  Martim. 

COISINHA  BOA,  MELHOR  QUE  HA  NO  MUNDO 
-  marcha  carnaralcícs  -  Joubert  dc  Carvalho 
e  L.  Martim. 

Zezé  Fomcca  e  Brcno  Ferreira,  com  Orch.  Columbia. 

ADEUS,  ADEUS  -  marcha  nortista  •  Calazame  Menezes. 

DÁ-LHE  TORÉ  -'toada  typica  -  Calazans  e  Menezes* 

Jararica  c  Ratinho,  acomp.  pelo  Grupo  D5  Ré  Mi. 

TCHIM  PUMI  -  marcha  carnavalesca  -  Francisco  Pezzi. 

ZIZICA,  APAGA  A  LUZ  -  marcha  carnavalesca  - 
Francisco  Pezzi. 

Francisco  Pezzi,  acomp.  pela  Orchcstra  Columbia. 

PISADA  CAM8INDA  -  maraentú  -  Miguel  Agostinho, 

Olea  !Agostinho,  acomp.  pnr  Ar.icaty  e  seu  Grupo, 

MULHER  DE  MEUS  SONHOS  -  marcha  -  Miguel 
Agostinho. 

Miguel  Agosdnho,  acomp.  pot  Aracaty  e  seu  Grupo. 

CREOLA  SÓ  POR  NECESSIDADE  -  marcha  -  G. 

•  Vianna  e  B.  laccrda. 

Paulo  c  Haroldo  Tapajós,  acomp.  pela  Gente  du  Morro. 

VOU  VENDER  JORNAL  -  samba  -  Benedicto  Lacerda 

Aiuonio  Moreira  da  Silva,  acomp.  pela  Gente  do  Morro. 


22189-B 


22190-B 


22191 -B 


22192-B 


22193-B 


TE  QUIERO  -  tango  -  Francisco  Canaro. 

Arnaldo  Pcscuma,  acomp.  por  Pereira  Pilho  e  Medina. 
LUPE  -  valsa  -  Lucio  Dcmare  e  Irusta  Fugazot. 
Arnaldo  Pcscuma,  acomp.  pelos  “Quatro  dc  Ouros'1. 

BEIJINHOS  -  marcha  -  Assis  Valente. 

GOSTÓSA  -  samba  -  Armando  Reis. 

Elza  Cabral,  acomp.  pela  Orchrstra  Columbia. 

ADIÓS  -  rango  -  A.  S.  Mauro  c  A.  Pcscuma. 
POBRE  NOVlA  -  valia  -  Pablo  Rodrigues. 

Arnaldo  Pcscuma,  acomp.  pela  Orchcstra  Typica 
Columbia. 

MORENA,  TUA  COR  DESACATA  -  marcha  -  Mu- 
rillo  Caldas  e  Armando  Reis. 

COMO  É  LINDA  A  LUA  -  samba  -  Mario  Tra¬ 
vassos  e  Murillo  Caldas. 

Murillo  Caldas,  acomp.  pela  Orchcstra  Columbia. 

GAROTA  ERRADA  -  marcha  -  Joubert  dc  Carva¬ 
lho  e  L.  Martins. 

MEU  AMOR  CHEGOU  -  toada  -  Joubert  dc  Carvalho. 
Brcno  Ferreira,  acomp.  pela  Orchcstra  Columbia. 


mp.  peli  Gente  do  Morro.  I  |  Brcno  Ferreira,  acomp.  pela  Orchcstra  Columbia. 

CARNAVALESCOS  DO  MOMENTO 


22195-B 


22196-B 


ARRASTA  A  S ANDADA  -  samba  -  Letra  dc  Oswaldo  Vasqucs,  musica  dc  Aurélio  Gomes. 

22165-B  VEJO  LAGRIMAS  -  samba  -  Letra  de  Oswaldo  Yasqucs,  musica  dc  Ventura. 

Antnnio  Moreira  da  Silva,  acomp.  pela  “Gente  do  Morro”. 

£  BATUCADA  -  samba  do  morro  -  L  1.  Moraes  c  Visconde  Pycohyb». 

Mina  rs  (Vencedor  no  Concurso  Oflicial  da  Prefeitura  do  Rio  dc  Janeiro). 

22194-B  JUDO  NO  PENHOR  -  samba  -  Benedicto  Lacerda. 

Antonio  Moreira  da  Silva,  acomp.  pela  "Gente  do  Morro”. 

.10  JOHN  -  marcha  -  Jurandy  Santos.  I  I  MEU  AMOR  ME  DEU  -  samba  -  Josué  de  Barros; 

3N  SOIR  -  marcha  -  Jurandy  Santos.  22197-B  Fonsc“'  JC0mP'  Pcio  Chora  &>*  Vomadt 

randy  Santos,  acomp.  pela  Orchcsira  Columbia.  GAVIÃO  -  marcha  -  Josué  de  Birros. 

_ .  Zezé  Fonseca,  acomp.  pela  Orchcstra  Columbia. 

S  BRABULETAS  -  marcha  Alberto  Ribeiro,  ^  1  v 

berto  Ribeiro,  acomp.  pela  Orchcstra  Columbia.  ENGRAÇADA  -  marcha  carnavalesca  -  Taschoal  Birros. 

5  LAVADEIRAS  -  marcha  -  O.  Barbosa  e  Nassara.  22198-B  BONITINHA  PRA  XUXU  -  marcha  -  Wmtuyl  de 

uz  Antonio  e  Orcstes  Barbosa,  acomp.  pela  Or-  Carvalho. 

chestra  Columbia.  Elza  Cabral,  acomp.  pela  Orchcstra  Columbia 

UM  BEIJO  Sô  -  marcha  -  Plinio  Brito 
991 QQ  „  Sonii  Barreto  e  Moacyr  Bueno  Rocha 

TUA  piHTA  é  FAl$A  .  marchj(  .  Encu 
Murillo  Caldas,  acomp.  pela  Orchestra  Columbia. 


22199-B 


Não  deixe  do  ouvir  a  hora  Columbia  todas  as  segundas-feiras,  das  21  ás 
22  horas,  pela  réde  “Verde  ©  Amarella ”  -  P.  R.  A.  O.,  S.  Paulo  -  P.  R.  A.  D., 
Rio  do  Janeiro  -  P.  R.  A.  J.,  Juiz  de  Fóra  (Minas)  e  P.  R.  A.  S.,  Santos. 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  13  do  Fevereiro  de  1033 


AGENTES  AUTORIZADOS  NO  RIO: 


A  MARCA  QUE  SE  VENDEU  MAIS 
NO  BRASIL.  EM  1931 E 1932 


S.  A.  B?as.  Esíabo  Mestre  &  Blatgé 

Rua  do  Passeio,  48~54,  Tcl.  2-772C 


sua  agricultura  que  ê  notável  c 
a  aua  pecuária  jA  em  grande 
progresso. 

Corca  do  ,150  Industrlallstas 
vão  formar  nesta-  opulenta  pa¬ 
rada  do  festas,  todos  de  cara¬ 
cter  regional,  alõm  de  recepções, 
bailes,  o  conferencias  publicas. 

O  governo  municipal  e  a  pa¬ 
triótica  Federação  das  Associa¬ 
ções  Ruracs  emprestaram  no  pro- 
xtmo  certamcn  apoio  decisivo  e 
elflclonte.  A  cldu.dc  de  Santa 


Mnrta  vao  expõr  na  Feira  Regio¬ 
nal  do  Cruz  Alta,  completo  mos¬ 
truário  de  sua  Industria;  Idêntico 
procedimento  fot  verificado  em 
Ijuy  d  Júlio  de  Cosülhos.  rctan- 
los  opulentos  du  terra  gaúcha. 

Do  outros  pontos  do  Estado, 
como  de  Pelotas  e  desta  capital, 
são  feitos  pedidos  do  Inacrlpções, 
poLs,  na  Serra,  dizem  oa  visitan¬ 
tes,  ha  pouca  crise  o  chegam  a 
destacar  Bca  Vista  do  Erechlm. 
quo  BC  diz  ser  a  cidade  que  não 


Chindler  &  Adler 

R.  Figueira  de  Mello,  313. 


apresenta 

agora 


js($Y 


SI  ae  pudesse  estabelecer  um  "record”  de 
belleza  pura  os  automoveis,  esse  "record" 
pertenceria  ao  novo  Chevrolet  Pavão  61 
V.  S.  nunca  viu  um  automóvel  mais  elegante  © 
mais  gracioso!  E  logo,  quando  o  examinar  me¬ 
lhor,  V.  S.  dirá:  "Nunca  appareceu  aqui  um 
automóvel  de  tanto  valor  e  de  tanta  distineção!" 

A  belleza  inédita  do  Chevrolet  Pavão  6  6 
apenas  um  dos  seus  predicados.  Seu  valor 
não  está  sómente  na  harmonia  invulgar 
de  suas  linhas,  no  conjuncto  de  me¬ 
lhoramentos  novos  nelle  introduzi¬ 
dos,  no  rendimento  mais  economico  i 
de  combustível,  no  acabamento  de  i 
suas  partes  mínimas.  O  valor  do  ff 
Chevrolet  Pavão  6  é  isso  tudo  e  I 
mais  o  prestigio  da  marca  Che-  I 
vrolet,  que  realiza  agora  o  que  I 
outras  marcas  nio  se  aventuraram  1 
ainda  a  experimentar...  Todas  as  " 
marcas  evoluem,  mas  Chevrolet 
sempre  á  deanteira  de  todas  t 


CONTROLE  DE  VÉNTILAÇXO 

Um»  innovaçlô  Chevrolet.  Permitte  regular  6  von¬ 
tade  ■  entrada  de  sr  no  interior  do»  carro»  fe¬ 
chados,  graças,  aoa  deflectores  inatollsdos  nos  vi¬ 
draças.  Um  dispositivo  utUissimo  porque  evita 
■  entrada  de  vento  e  chova,  tem  prejudicar 
s  ventilação  do  carro  e  provocar  resfriados. 


0CTANE-SELECT0R 

Um  outro  dispositivo  cuja 
divulgação  se  deve  ao  Che¬ 
vrolet.  Serve  para  regular 
as  faíscas  do  distribuidor,  de 
accórdo  com  a  ezxlcsSo  pe¬ 
culiar  a  combustíveis  de  dif- 
ferentes  qualidades,  mesmo 
alcool-motor. 


aiDTCRITnn  ■■  uusca»  uo  mstriouiaor,  ac  -'Yá'V£?j=V 

)  I  An  I  CHA  lUn  Uma  novidade  que  estreia  no  accórdo  com  a  exzUsão  pe- 

Brasil  com  o  Chevrolet.  Um  só  pedal  para  partida  culiar  a  combustíveis  de  dif-  ^  ^ 

t  acceleração.  A  solução  radical  para  os  transtornos  ferentes  qualidades,  mesmo  \v. 

causados  pelas  paradas  involuntárias  do  motor,  sempre  alcool-motor.  'wi 

frequentes  nos  locacs  de 

trafego  congestionado.  . 

Basta  uma  pressão  no 

pedal  de  acceleração  e  o  fjf'  ”  “  -  ~ 

suavemente.  fume  e  K  £  Mais  Estes,  entre  Muitos 

1  Outros  Melhoramentos 


Producto  da 

GENERAL  MOTORS 
DO  BRASIL,  S.  A. 

UM  CARRO  E  UM  CAMINHÃO  PARA  TODOS 
OS  FINS  E  TODAS  AS  BOLSAS 


AUTOMOVEIS 

DE 

PASSEIO 

Chetrclcl 

Opet 

Vouz/iaU 
Pontiac-lluíck 
Üldimobile 
I  Cadillac- La  Salte 


VEIIICULOS 
COMMERCIAES 
de  f/2  o/é  1i> 
toneladai 
Cheerolel 
Bedlard 
Blitz 

G.  M.  C. 
coo:  ou  srm  cor- 
routriat 


•  Motor  do  maia  força,  agora 
capaz  de  desenvolver  63  HP. 

•  Parabrisa  com  vidro  de  segu¬ 
rança,  que  não  estilhaça  o  não 
se  mancha. 

•  Segunda  velocidade  absolu¬ 
tamente  silenciosa,  mais  pos¬ 
sante  e  de  maior  acceleração. 

•  Distancia  entreoseixoa:  110”. 


•  Controle  automático  de  calor 
para  resfriamento  uniforme. 

•  Sustentação  do  motor  em 
almofadas  dc  borracha  que 
absorvem  as  vibrações  do  motor. 

•  Dispositivo  de  rodas  livres  de 
funccionamento  simplificada. 
Transmissão  “synchro-mesh”. 

•  Novas  velas,  de  typo  “avião". 


Dispensa  e  designação 
do  secretario  do  Conse¬ 
lho  de  Contribuintes 

O  ministra  da  Fazenda  dlapen- 
sou,  a  pedido,  o  chcfc  do  secção 
da  Alfandega  (iustri  capital,  ba¬ 
charel  Misael  Ferreira  Fcnnu,  da 
cDmmlssão  de  secretario  do  Con¬ 
selho  do  Contribuintes  e  designou 
o  auxiliar  da  aecretarla.  2“  eserl- 
pturarlo  do  Thesouro.  Orlando 
Bapllsta  Bittencourt,  pnra  servir, 
em  commtssâo,  as  alludldns  fun- 
cções  de  secretario  e  conferente 
da  Alfandcga  do  São  Salvador, 
Josõ  Azevedo  Dorlo,  para  servir 
como  auxiliar. 


O  interventor  carioca 
vae  hoje  ao  Club  de  Re¬ 
gatas  de  S-  Christovâo 

O  dr.  Pedro  Ernesto,  Interven¬ 
tor  carioca,  acompanhado  de  seu 
secretario  e  do  dlrector  do  En- 
genhnrta,  visllarã  hoje,  As  10  ho¬ 
ras  da  manhã,  o  Club  de  Kcgulus 
da  São  Christovâo,  a  veterana  e 
gloriosa  entidade  quo  lanto  con¬ 
correu  para.  o  elcvnmcnto  do  nos- 
iio  sport  náutico. 


0  novo  direcior  do  Instituto 
Biologico  de  $.  Paulo 

filio  Ptralo,  11  (A.  B.)  —  Cau¬ 
sou  a  melhor  Impressão  cm  São 
Paulo,  o  acln  do  Interventor  (e- 
redal,  nomeando  para  dlrector 
do  Instituto  Blologlco  o  profes¬ 
sor  Rocha  Limo,  que  ha  vo  rios 
nnnns  vinha  exercendo  o  cargo 
de  chefe  da  Divisão  Animal  dessa 
Instituição  «elenllflcn. _ 


Tubos  nacionaes  para  ventiladores,  approva- 
dos  pela  Inspectoria  de  Aguas  e  'Exgoto 


victimas  de  uma 
tocaia 

Pmrivfantw»  rle  Tfacnyn.  no  mu* 
ftlcjplo  flTimlnon^o  de  MnricA.  fo¬ 
ram  moilUtndns  hontom  no  Ser¬ 
viço  ds  Prompto  Soccorro  do  XI- 
Hjfroy,  os  lavradores  Thomaz 
rmncfíco.  nDrrsetttaiido  ferldd« 


contusas  na  rrguio  «acro-miacn 
esquerda. 

Amlros  Vis  forldcei  doclnmm  que 
fornm  n^mvdldos  foice,  noite  ; 
ftchadn,  por  Indivíduos  r|tio%lhcs 
nnnsiTrm  uma  tornla.  r.i2âo  por 
mio  não  sabem  quem  sojnm.  nem 
rne-mt»  pos  suFpeita.  pois  não  têm 
de«nffeetos.  Admlttem  quo  te* 
nhnm  sldn  vlctimns  de  um  lamen- 
!  taVel 


INSPECTORIA  DO  TRAFEGO 
Exame  de  motoristas 

Chomnila  rara  amanhã  As  19 
horas  da  manhã  —  Raymundo 
Mclonlo.  Itomeu  Baronl  Sobrinho, 


Calo  Graecho  Fernandes  dc  Bar¬ 
res.  Eduaido  Cherniont  de  Brito. 
Oscar  Affonso  da  Silva,  Joft*- 
Evangellsla  Lossa.  Etna  Angela 

Martlnex  de  Vl.lal,  Ublrajara  Cor¬ 
deiro.  llnrold  Whlpiw.  Francisco 
P rates  Ennes. 

Turma  surDlemenUr  —  Manoel 


Joaquim  Lopes.  Manoel  Gomes  de 
Moura.  João  do  Castro  Fernandes 
Esteves.  CnMão  Jncob.  Elchoff  E. 

Wllhclm  Htlnrich  Ermatharl. 
Jliaqulm  Itndrtgues  Marques. 

Prova  pratica  —  Germano  An¬ 
tonio  Moutlnho  íúoicira. 


I  Uinlcs  da  tnbelln  F  da  Nova  Cun- 
solldaçãa  das  Leis  dns  Alfânde¬ 
gas  o  Mesas  de  Hcmlas,  dlrecta- 
mento  pnra  o  referido  posto. 

CLINICA  DR.  MOÚRA  BRASIL 

Mulrstlns  dos  olhos 
|  Dr.  Mourn  Uras II  do  Ama  rnl 

'Rua  Urugunyana  2B-1".  ds  1  As  6 
(49265) 

Dividas  por  serviços  e 
fornecimentos  a  Oéste 
—  de  Minas  — 

O  ministro  da  Faíenda  declarou 
no  da  Viação  que  as  dividas  de 
2.610:29S*92S  o  B04'.39S$SIõ,  dc 
_  que  são  evedoi^es  Otstro,  Thomz- 
)  hlnHkl  &  Cia.,  por  serviços  e  for- 
*  •  neelmenlos  feitos  A  Estrada  de 
8  Ferro  Oeste  de  Minas,  devem  ser 
!f  ‘  liquidadas  na  conformidade  das 
-■  disposições  do  Regulamento  Geral 
•1,  de  Contabilidade  Publica-  relati¬ 
va»  A.«  despesas  reallzadns  sem 
credito  ou  alf m  dos  créditos,  pa- 
l*  ra  opportuna  abertura  de  credito 


Perde  o  Amor  do  seu 
Esposo 

Com  ns  faces  encovadas  e  pal- 
llrtus  —  com  um  corpo  fraco  — 
sem  onerglas  —  como  pfide  es¬ 
perar  conservar  o  amor  e  a  ad¬ 
miração  do  bou  marido  7 

Mas  não  bo  deseapere.  Em  nm 
me*,  com  o  uso  das  Pastilhas 
McCOY  (Macoy)  do  Oleo  dc  Fi¬ 
cado  de  Bacalhau,  V.  S.  podciA 
reconstruir  3ua  saudo  —  au- 
ementar  varlos  kllos  do  carno 
solida  —  sentlr-.se-A  multo  me¬ 
lhor,  npparenlando  tor  10  on- 
nos  monos,  o  então  —  elle  Ben- 
Ur-sc-A  orgulhosa  de  V.  S. 

Comece  a  tnmnr  hoje  mesmo 
ns  Pastilhas  McCoy.  JA  não  ô 
nccccrarlo  tomar  o  oleo  de  fí¬ 
gado  de  hacalhau  liquido,  qu» 

!  (■  tão  ènjoatlvo  As  Pastilhas 
McCoy  estão  cobertas  do  uma 
camada  de  nssucar,  o  combinam 
Iodas  as  maravilhosas  proprie¬ 
dades  do  mnls  puro  ulcu  de  fí¬ 
gado  do  bacalhau  em  forma 
1  concentrada  e  açradavel,  e  o 
que  é  ainda  mata  commodo,  são 
tão  efflcazes  no  verão  eorno  no 
Inverno.  Todos  os  homens,  mu¬ 
lheres  e  crianças  dobeis  e  doen- 
Hns  devem  começar  Immodla- 
tainento  a  tomnr  as  Pastilhas 
|  McCoy:  eeu  preço  6  mndlco. 

!  Compro  ns  Pastilhas  McCoy  nas 
phnrmnelas:  não  ucceite  stibstl- 
i lutos.  (49943) 


Associação  dos  Escreventes  da 
Justiça  no  Districto 
Federal 

Communlca-nos: 

“A  secretaria  da  Associação  dos 
Escreventes  da  Justiça  no  Dlstrl- 
cto  Federal,  recebeu  hontem,  fta 
10  1|2  horas  da  manhã,  dos  seus 
[embaixadores  perante  a  associa¬ 
ção  congênere  no  Estado  dc  São 
Paulo,  o  seguinte  telegrutnma: 

"fino  Paulo.  11  —  Associação 
Escreventes  Justiça  —  Quitanda 
116  —  Rio  —  Optlmn  recepção 
hospedes  officiaus  cc  legi».  Conti¬ 
nuarei  noticias  —  (as.)  Azam- 
buja". 

A  dlrcctorla,  por  nosso  Inter¬ 
médio.  pede  o  cempsreclmcnto  ds  ■ 
classe,  na  gare  reJro  II,  segiin- 1 
dx-felra.  As  7  horas  da  manhã  j 
afim  de  receber  o«  seus  embai-  | 
Sjtdorei". 


A  RENDA  DA  ALFANDEGA 
DA  BAHIA 

Bahia,  11  (Unlno)  —  Foi  esta 
a  renda  da  Alfr  idega,  nrrocada- 
da  no  mez  de  Janeiro  ultimo: 
Ouro,  133:475*000.  pspe),  ríls 
!'82:42rií!IOO.  sommmdo,  reis 
1.115:900*900. 

Comparando-se  essa  arrecada¬ 
ção,  com  a  do  egual  mez.  do  nnno 
de  1932,  verifico -se  que  houve 
um  uccresclmo  do  24:939*430. 
ouro,  0  51:732*308,  papel. 


F.M  CASO  DE  MOLÉSTIA  OD  ACCIDEVTE  CIlAãlE  OS 

SOCCORROS  URGENTES 

CASA  DE  SAÚDE  E  MATERNIDADE 
DR.  PEDRO  ERNESTO 

Tel.  2-S350 


marrou  e  cBàssja 
t  de  ^anaucL. 


REGIA 


OS  MAIS  COMPLETOS 
e  saborosos  uimehtos 
— &Ls^/xhiMcLorès 
fíiò  ofe  MiosUitómm. 


essçncic 
para  -  , 
perfumei 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  12  d©  Fevereiro  do  1IK13 


social! 


Nada  aformoseia  os  meus 
dentes  como  Colgate” 


FALLENCIAS  E 


CONCORDATAS 


jCflirnnt  no  “indexW 


Molnlm  Flumlnontte,  credor  da 
quantia  de  720(000,  requereu,  linn- 
tc-ni.  nu  Juízo  fia  1*  vam  civil, 
a  fíllemla  da  flrmn  Rodrigues 
ao  Azevedo  *  Cltt.,  e»tnl»leol- 
da  A  Vltltt  SSo  Jotiqulm  n.  37  e 
43,  cm  Miiccclifll  Hermes, 

—  Xo  Jnliso  da  1*  vara  civil, 
foi  requerida,  liontem,  por  Ma¬ 
noel  Marcai  Mnrth,  credor  dn 
quantia  da  K:30t)$000,  a  (allencla 
do  Companhia  Nacional  Cotnmor- 
r lo,  B.  A.,  estabelecida  A  rua 
Marechal  Florlano  n.  33. 

—  Foi  requerida,  hontem.  no 
jttlso  <la  1*  vara.  por  José  Mendea 
dr  Ahreu,  credor  da  quantia  do 
3:000(000,  a  faílçnele  da  firma 
Cândido  Pires  &  Irmão,  cstabolo- 
cldn.  A  prata  Saen»  Pena  n.  0, 
com  raMaurante.  , 


ilolt  Joven i  esorlptorcs  patrí¬ 
cio»,  ar». .  McnatU  A»  1  ricchla  e 
Brtfsll  Gerson,  caldo  da  parabém 
'neste  mnmCHtO.  A  policia  paulista 
coneUlerau  ’lmmaraes“  oe  eaut 
íforoí  "Todo  Ni)u“  e  "A  tildo  aca¬ 
ba  no  snelO“,  prohiblndo,  cousa- 
Bucitícmoiiln,  a  tua  vnitJa  em  fido 
Prtlo.  , 

jjw  incdldós  ilrtta  nalureta  lio 
oriunda*  do  «mo  tal  ãepiuucnlU- 
rança  de  eiplrlto  QUa  mio  che¬ 
gam,  mmna,  o  Irritar.  A  pento 
acho  praça,., 

.  Aqui  no  Jflo  houve  um  fempo 
cm  que  uma  famosa  Llgapsla 
Moralidade,  de  llpação  formada 
com  a  policia,  andava  pela»  II- 
urarlai  descobrindo  a»  publicações 
"Ipiproprla»* . , ,  O»  pândegos  do 
ambos  o»  sexos  da  Llpa  pela  Mo¬ 
ralidade  acabaram  dissolvidos  pelo 
ridículo.,,  o  não  se  falou  mais 
*nlsso".,. 

A  "Toda  .Vila*,  do  Menpttl  dcl 
Plcohli,  contra  a  pitai  vem  de 
<iii:c»Ilr  a  policia  pauntla,  nâo 
te  In  nada  da  Immoral.  A  Imotora- 
lidado  rcftdlnl,  (alvo,  no  titulo, 
ou  r«lard  na  pravura  de  uma  mu¬ 
lher  despida  puo  vem  estampada 
na  capa  da  volume.  E’  ú,n  livro 
de  contos,  nõo  âlrcl  proprlo» 
para  as  senhoritas  ptic  formam 
entre  a»  filhas  da  Marta,  mas 
parfcUaincnte  rucoavcls. . . 

'  O  livro  de  Brasil  Oersan,  por 
me  ves,  não  tem  nada  do  mal», 
E'  um  Ho ro  interessante,  <cm  fi¬ 
nalidades  moralistas,  ó  certa,  mas 
asm  rofaa  alguma  também  pue 
possa  conitttfilr  um  attentado  d 
pudicícia  dos  leitores  ou  leito¬ 
ras... 

Do  pnalpucr  modo  ha  uma  coi¬ 
sa  positiva :  medidas  eomo  essa 
mio  a âcantam  nada  do  ponto  de 
vista  social 

•E  servem,  acima  de  tudo,  como 
propugnada  dos  autores.  Os  er», 
Mcnoctl  dcl  Ptcchla  e  Brasil  Ber¬ 
gen  devem  estar  posando  com  a 
providencia  tomada  em  relação  ao 
" Todp  ti  da"  e  "A  vida  acaba  no 
melo "... 

.  JOAO  JOSÉ)' 


cura  sem  operaçao  e 
sem  dòr 


Doenças  dos  intesti¬ 
nos  -  Recto  e  Anus 
T.  2-0698 

Rodrigo  Silva,  14 


opus  urtlgos,  E,  ao  fawr-ac  a 
reforma,  6  noooHtntrlo  levar  em 
conta  toda»  nn  reparos  ntfi  linjo 
foltoH  A  mencionada  lei. 

Nu  capitulo  das  contribuições 
residem,  talvez,  na  mnlore»  ln- 
cougrucncln». 

Tanto  a  contribuição  do  t'ealu- 
Ihndor,  quanto  a  do  povo.  qimnto 
a  du  emprezan.  quanto  a  do  (In¬ 
verno,  devem  sor  nltcradus.  por 
absurdas,  mal  calculadas  c,  sobrn 
tudo,  atVontntorlas  A  economia  pu¬ 
blica. 

AIIAa,  o  proprlo  Governo  J4  re¬ 
conheceu  por  acto  publico  a  In. 
convonlcncln  o  cxaggero  das  con¬ 
tribuição*  (Ixndas  para  os  fmha- 
Ihadorcs  a  paro  a»  emprezas. 

Km  relacBo  aoe  trabalhadores, 
o  Ogverno,  jã  se  manifestou  nesse 
Hcnlldo,  quando  baixou  o  decrtttu 
21.0BI  de  24  de  Fevereiro  do  nnno 
findo,  o  qnnl  determinou  a  sus¬ 
pensão,  por  um  anno,  das  contrl- 
bulçães  previstas  no  nrt.  4.1  do 
rlec.  2U.4GS.  E'  de  lemhmr,  a 
proposito.  nue  esto  prazo  dever, 1 
findar  a  24  do  corrente  mrz. 

Em  rotação  An  emprezas,  a  opl- 
nlüo  do  tloverno  ec  traduziu  do 
manelm  eloquente  no  projecto  do 
lei  de  Caixas  do  Aposentadorias  i> 
pensão*  elaborado  para  as  classes 
marítimas,  o  qual  estabelece  que 
na  cmpvcwa  contribuirão  com 
5  %  Incidentes  sabre  o  nina  tanta 
dos  salarlo»  do  .vou»  empregadas 
contribuintes,  o  que  estA  cm  fla¬ 
grante  desaccordo  com  a  contrl- 
bulqão  para  o  mosmo  fim,  fixada 
para  as  emprezaa  terrestres,  a 
qual  é  para  essas  de  l  1|2  %  sobra 
a  renda  bruta.  Como  »o  vi,  um 
vonlnúelro  disparate. 

O  Imposto  que  peza  sobre  o 
povo,  do  2  %  aoíre  as  despesns 
(coma)  de  luz.  xxi,  telcphone*. 
tclcgrammas,  transportes,  esgotos, 
agua,  também  nlo  deve  persistir. 
Outra  tanto,  relatlvamente  A  con¬ 
tribuição  do  Estado,  em  apólices, 
que  nlo  poderA  continuar  come 
vem  sendo  calculada  pela  lei  ci¬ 
tada. 

Em  resumo,  é  urgente  que  c 
Governo  promova  a  reforma  do 
decreto  20.485,  removendo  os  ex¬ 
cessos  e  corrigindo  os  erros  que 
o  mesmo  contem,  eobejamonte  de¬ 
monstrados  na  pratica. 


T4a75l) 


<t»e  IK>r  ci.c  SHjtlvo  uri  multo  foliei. 
Uda. 

—  For  snnoi  ftnmnhã  o  menino  I.ulx, 
filho  do  or,  OeUvIo  Dobo.  nnligo  d-i- 
pnchante  da  Prefeitura  c  da  ReerLuuj. 
ria  delta  capital. 

—  Faz  nnnni  ammdiâ  o  esculptor 
Auguiln  Romenu. 

—  Faz  snnoi  boje  d.  Viridlana  dr 
Mello  rtclrc. 

Fm  annot  boje  s  senhorita  Judilb 
I.otireiro,  filha  do  sr.  Martlniano  Lou* 
rclro,  do  cnmmerclo  desta  praça. 

—  Fez  anno»  hnnteni  a  senhorita  Ya.a 
Costa  Cony. 

—  Completa  hoje  mais  ntn  annivrrts* 
rio  natalldu  n  senhorita  Cecília  Mttraei 
de  Alnieitla  c  Silva,  fiilui  do  dr.  Ar» 
do  Almeida^  e  Silva,  presidente  da  Ca 
mara  Sindical  do»  Conetares  de  Fun¬ 
dos. 

—  Festejou  hontem  o  seu  annieer* 
•orlo  natalício  o  ar.  Raphacl  dn  Silva, 
timechitnrta  da  Contadoria  tia  Lcepoj. 
dina  Railwa». 

—  Vi  passar  bole  a  sna  data  nata¬ 
lícia  a  menina  Jeolrete,  fllhltiha  dn  sr. 
Homero  Focara,  do  alto  cuntmercio 
desta  eapltal. 

—  Far  annos  hoje  o  dr,  Oswaldo  da 
Costa  Miranda,  nn»so  collr(a  de  Im¬ 
prensa  e  eicriptor  sol.ee  assumptos  eco- 
nomicos  e  financeiros.  O  anniversarian. 
te  e  actusltnenle  offtcia!  de  caldnete  do 
st .  Salvado  Filho,  ntinlttro  tio  Tra- 
Lalhn. 

—  Faz  «imos  amanhli  o  si,  Kubcit» 
de  Cistio  I. ishoa,  vnnlahilista  e  eKrt- 
ptor,  filho  do  catsl  Thettphllo  Llslnia  c 
professora  Marjarldu  de  Castro  I.liboi, 
o  iptal  por  certo,  rccebcrS  innumrmt 
abraços  de  seus  amigos  da  socledajt 
(luntmensc. 


ncjadnn  ntlvIndlcadDea.  Mas,  o 
tempo  andou  o  eis  que,  antes  do 
que 'gorai  monto  »e  pensava,  easan 
niosmaa  classea  trabalhadorati  ie 
dirigem  ao  Chefe  do  Governo  soli¬ 
citando  a  alteração  de  vsrlos  dis¬ 
positivos  de  lei,  por  serem  muitos 
Interesses 


A  tjein  tildes 

Ema  msrends.  pnin  nmnnhã 
no  Juízo  da  vara  civil,  a  re¬ 
união  de  credores  da  fnllcncla  dc 
Flavlo  Fase. 


As  manchas,  os  cravos,  as  sardas  e  os  póros 
dilatados  desapparecem. 

A  mulher  pAflo  trntnr-so  hrancnns  sem  macula,  dan¬ 
em  nua  cana  o  accrctamcn-  do  Impressão  de  uma  samte 
te  sem  que  o  saiba  ncnhtt»  perfeita, 
ma  do  sttns  mols  Intlmns  N6n  temos  A  sua  dtspo» 

nrnlgns,  com  o  simples  prn-  slção  um  exemplar  do  II- 

ccsso  da  Oro.  Itcguy,  oppll-  Iircto  “O  Trotuiucnto  Soí- 

cnndo  cm  sl  própria  o  fil-  cntlflco  pnrn  Entltcllcznr  o 

moso  Cremo  Rugol.  Rosto”,  que  lho  IndlcnrA 

As  pnrtlcuins  Inrtnltcsl-  °  Ví‘n^n1,°  "ara  0,,.ler  om“ 

iimçt»  úii  composiçílo  «leste  Deliu  formosa  o  evitar  quo 

cremo  pcrmlttcm  quo  o  cl  u  *1  csti-ngue  ou  rnru- 

pclle  continuo  rcsplrnndo  c  ?.'|L0  *  c,trrriu  vcllilcc. 

absorvendo  o  oirgcnlo.  bestte:  Pcçn-nnp  boje 

Ralil  o  dizerem,  o  com  r.  ' 

reião,  quu  o  Rugol  Imprime  mata*im2?  /ií™  [!*''' 
A  cutls  nm  tom  Uo  petnln  ®  V 

cstqueccr.  V.  ■.  não  tem 

despesa  tilquiua.  A  romee- 
Em  troe  dlili  a  oatis  fl-  wi  scrã  folia  grotnltumcntc, 

corA  liso,  natural  c  dc  uinn  livro  dc  porto. 

COUPON 

l»nlinr»forlo  Al  vim  A  lTçiin*»  —  llua  Wenrnlia»  22.  unh 
««o  §.  Paulo. 

Cama  IpKom  do  “Correto  da  ManhH"»  pfço-lheu  «aviar- 
m«  gratullamcnte»  «em  ohriiinçAo  dc  minha  pnrtei  "O  Tra¬ 
tamento  Sclcntlrleo  |iarn  U mbellczar  o  Roito”, 

Nome  . . . . . . . . 


SORRIA!  —  confiante  em  que  a  iui  dentadura 
não  lhe  aombreari  oi  cncanioi.  Use  duai  vexei 
por  dia  a  paita  demifricla  Colgate.  Ê  a  melhor 
maneira  de  contervar  oi  dentei  limpoi,  brancoi  e 
formoioj.  Colgate  contém  a  mesma  substancia 
usada  peloi  dentistas  para  polir  o  esmalte  dos 
dentes.  O  seu  delicioso  sabor  refresca  a  bocca  e 
torna  o  hálito  perfumado.  O  mau  hálito  é  ás 
vezes  causado  pelos  detritos  de  alimentos  que  sc 
depositam  entre  os  dentei.  Comece  hoje  mesmo 
a  combater  esse  mal,  usando  Colgate  com  a 
escova  molhada  para  obter  bastante  espuma. 


dclles  contrários  no 
tlus  moais»  opomrlos 
Ora,  ahl  está  um  arEumonto  — 
nlIAs,  é  bom  nntar-io,  mudo  não 
por  uma  ou  duas  nssocIncAes,  mas 
por  quavl  todos  os  centras  opora- 
rlos  IntereesatJua  na  let  —  que  por 


VARAS  CIVElb 


PRIMEIRA  VARA 


O  raciocínio  do  elementar  evl- 
dencki,  de  clareza  dlnphnna,  de 
loglca  Irretorqulvel:  —  sl  o  de¬ 
creto  20.403  foi  feito  para  bene¬ 
ficiar  os  tmbnlbndorcí  e  estes, 
rom  cite,  nâu  estão  satisfeito»  e 
contra  cite  apresentam  reclamn- 
çfivs  de  todo  procedentes:  o  que 
não  serA  então,  do  valor  da  op- 
poslçno  dnijuHlvs  quo  .attlngldo» 
lambem  pela  referido  decreto, 
oiro  foram  visados  pelos  seus  bc- 
ncflcloeT! ! ! 

Venham  depois  a»  estranhos  ao 
meto.  opemrlo-bneharels,  func- 
clonorloa  puhllco».  professores  etc,. 
—  gritar  quo,  Bfimonto  os  rcac- 
clonnrioa  ou  Inimigos  do  proleta¬ 
riado  suo  contra  a  lei  de  Aposen¬ 
tadorias  e  Pcnsftes! 

Não  ha  tal.  O  que  ha.  d  nue 
fodo*  estão  sccorde»  em  reconhe¬ 
cer  quo  a  lei  estA  mnl  feita,  não 
nttende  quanto  podia  e  devia  at- 
tender  A  sua  finalidade;  Inclusive 
o  proprlo  operariado;  Inclusive  o 
proprlo  Governo, 

Promova-se  pois,  quanto  antes 
a  sua  reforma. 

Mesmo  porquo  os  precedentes 
abundam,  ate  mesmo  cm  rolncSn 
A  própria  lei  de  Cnhtns  de  Apo¬ 
sentadorias  e  rensães,  que  en¬ 
trando  cm  vigor  em  1  de  Outlibro 


(30494) 


DAr  de  caheça  oonünua? 
Inteetlnne  7  MAo  bnllto? 
Tomo 


Viajantet 


Bc  na  Pharmacia  ou  perfumaria  da  vossa  localidade  ainda 
iido  tevi  Jfiíflol,  podcrvinuf  enviur-lha  t*m  poftf  málltinto 
rs,  9J000  cn\  tNife  postul,  ‘  V  , 


Para  a  e»iaç5o  de  aguai  de  Câxamlui, 
seguiram  hontem  a  ara.  Palmyri  Plmni* 
lei,  espoiA  #>do  muío  companheiro  de 
trahallio  Oçimmdo  Pimentel,  e  tua  (Ilha 
ira.  Fnlmyra  Pimciitel  Dia»,  espoin 
do  ar.  Altivo  Xavier  Diai. 


(51U50) 


a  procura  de  hilhelrs  rilo  Neve»,  directorei  do  Touring  (Mui 
— I  v  .  J  !*.  !!j  Herhert  Moa«i,  prealdcute 
infantil  aerA  uma  se-  na  A.  R.  1.;  Senhorita  Violeta  Fa 
«doa .  aa  crcauças.  A  briul;  dr.  Arnaldo  Culnle,  preaident» 
_  -  .  ' .  “  - --  V.  Yatch  Club;.  Waldemar  Heuitei.1,, 
!i»nr  •  todos  uma  leni-  chrnnistu  mundano;  prciidtnte  do  Pno 
em  vez  de  dUtrihuir  Club;  e  representante  do  Semanari- 
me  fossem  bafejados  pelei  Utira  Mar. 

[a,  a  decoração,  real laadj  A  commiiaão  julgadora  do  corão  e 
bn talha  de  confelti  tem  a  aeguinte  coni- 


!>iio  nlllrlo  Imnicdlato 


já  lhe  asa^iiTa  o  exíto.  Ó  caso  t  que,  do  Brasil} 
desta  T'  —  »_*— AM  ..  n 

dueçiío  r —  ! — JjL -  ,  - - 

(.riuktaçSo  da  Prefeitura  e  do  Tmtrinjt  |  du  F 
Club  foj  proporc* 
b rança  gracioia, 
prêmios  ara 

aorte.  Deu — .  _  — - 

com  carinl»,  ha  dc  farer  do  João  Ca.  _ 

lano  o  ponto  da  clcgancta  infantil,  no  liiuiçSo: 
primeiro  domingo,  que  precede  o  Ca r- 1  Dr.  Lourivnl  Fontes,  rrpreaentante 
naval . _ dn  interventor _ federal;  dr.  Octivio 


(499201 


CORREIO 


PARA  REJUVENESCER 
O  ROSTO  BASTA  A 
CERA  MERCOLIZED 


MUSICAL 

ALUIÇAO  DE  MUSICA 


(51232) 


!•  vara  —  Foi  demmelnda  nes¬ 
ta  rara  Issbet  de  Oliveira,  quo 
praticava  cartomancia  na  fun  dos 
Tnpnlclros  n.  212,  no  dia  20  de 
setembro  de  1932. 


rara,  Heitor  Malncuth  de  Souza. 

&*  vara  —  Manoel  Motta,  Ma¬ 
rio  Dlebs  Paula,  Antoplo  Josã 
Ferreira. 

7*  vara  —  José  Nunes  OurlquoH 
Filho,  Jeronymn  Rodrigues.  Tcr- 
tullnno  Pinto  dos  Snntos.  Ari«- 
tofanes  de  Souza  Cruz,  Romeu 
de  Figueiredo  Finto  e  José  Joa¬ 
quim  Marçal. 

8*  vara  -í  Saturnino  Gonzaga 
Snntos,  Bonodleto  Conceição  Cor- 
rfn,  Frnnrlseo'  OiiardlAo  Bezerra, 
Walter  Hlemer,  Fernando  Ignn- 
cio  de  Ollveli-a,  Mnnoel  Ehiygdlo 
Fernnndo  e  Ernesto  Bento  dn 
Cru*. 


Nascimentos 


Asilo  de  crlttnçns  nbnniloiimlnis 
—  Recebe  doiiaflvijs.  — 


Renllzn-se  hoje  As  4  horas 
du  lurde  a  audição  das  alumnas 
do  curso  de  plnno  da  senhorita 
Corlna  Vera  Salso,  sondo  executa¬ 
do  u  iirogramma  seguinte: 

1*  parle  —  Rose  —  A.  Schmoll 

—  srta.  Mabl  Lopes. 

La  Jardlntéro  —  F.  Bplndler  — 
srta.  Anua  Soares  dos  Santos 
Nobre. 

Cnrlnho»  —  F.  Frontlnl  —  srlit. 
Elza  Doberty  A  mujo. 

Mlnuetto  —  Mozart  —  srta. 
Eli!  Lopes. 

O  Cyene  —  Salnt-Saens  —  srta. 
Elslo  Salso  Laudon. 

Fantazla  I  —  Mozart  —  srta. 
Nailíje  Valltulia  Curdoso. 

II  rlttorno  —  Recuecl  (a  4 
mãos)  —  srtns.  Mabl  o  F.1U  Lopes. 
2*. /parto:  —  Lo  Jietlt  copoert 

—  Àeton  r-  erth.  Mabl  Lopes. 
Le*  ohevenux-légers  —  Schmoll 

—  srta.  Ànna  Honres  dqs  Sontoe. 
Gavotte  cn  rondoau  —  LulU  — 

«rta.  Elza  Dobérty  Araújo. 

Souvenlr  de  Cbopln  —  Fran- 
tlnt  —  srta.  Etll.  Lopes. 

Valsa  A.  Durand  —  Brta. 
Elsle  Salso  Laudo». 

Gasoulllsment  do  Printemps  — 
BlmUng  —  srta.  Nadlja  Cardoso. 

Marche  Mtllrtilro  —  Séhubert  — 
Tauzlg  (a  4  mãos)  —  srtas.  El- 
nle  Lauãou  Knlse  c  Nadljo  Car¬ 
doso. 


Thrrerinba  c  o  nume  dz  menina  qu, 
vriti  enriquecer  o  lar  dn  sr.  Htien  de 
Menrrrs  e  de  d.  Rl.mchc  üe  Menetes. 

—  O  Inr  dn  sr.  Gnrcia  Pereira,  em- 
prcfifldn  da  I.lçitt  e  de  tl,  Elzir  Fe. 
rcira,  foi  antimcntarln  nn  dia  3  dn  enr- 
rente,  com  o  nascimento  dc  unta  rae* 
nina,  que  rerctru  n  nome  de  Imata. 


de  8  Se  11  ti  e  tle  l  (4  A» 

_  5  hora*,  Iietn 

®  Dr.  Álvaro  Dias 

Óptica  Sul  Americana 


RUA  FARO  N.  80 


VARAS  CRIMINAES 


CftJlwn,  nniljw*  e  aülliraUurH  dn  íf. 
Oicar  d\|i«*a  víti  nfforccur-llí»  um  ninado 
nu  iiroxlmo  anblwdn,  Ifi  tio  fofrente,  tk 
I  liorn,  no  nutnnnmta  Mtfo,  »m  ragoiljo 
poln  nun  rcctnle  nauien*.'iln  pira  o  curg» 
riu  inapurfor  Irctinlco  üúa  lloapltnra  rtn 
R»-nl  !•  Tlmiwrllii  RancflcroctA  1'urlu* 
Kdf-an  do  Itfo  (|«t  Jiinftro.  \  llntn  da  adlie- 
bimti  «chii-ac  nu  Kcm<t«rla  dn  Itqneflecu- 


TRIBUNAL  DO  JURY 


SUMMARIOS  MARCADOS  PARA 
AMANHA 

l"  vara  —  Warderley  dor 
Santos. 

2‘  vnra  —  Francisco  Rodri¬ 
gues. 

4-  vara  —  Florlant  Mendes,  Je- 
ronymo  Oswaldo  Lima  Carvalho, 
Francisco  Ferreiro,  Heitor  For- 


RcspondcrA  no  Jury  do  ama¬ 
nhã  o  réo  Anlonio  Francisco  de 
Mello,  quo  no  dia  24  de  Junho  dn 
1D32,  tentou  assassinar  Luiz  Gon¬ 
zaga  de  Sousa,  por  motivo  fn- 
tll,  com  uma  pistola,  Deferdeifi 
o  aceusado  o  dr.  C-  Dunsliee  dt 
Ahrsnchee,  auxlllndo  pelo  dr. 
João  da  Silva  Filho. 


Pnra  o  álbum  de  Mlle 


aOEEET  POUR  SUZASEB 


Noivados 


<HM» 


Gulnle,  nrrsidcnte  do  Tourin,  Club  do 
Btuili  F.  li.  de  Cerqurln  I.lma  t 
heriln  Neves,  directores  do  Tourítiq 
Club;  Senhorita  Oita  Uocba:  dr.  Hec 
l«rt  Moscf,  pre-idente  da  A.  It.  I.; 
dr.  Carlos  Gulnle,  presidente  do  Auto* 
movei  Club  dn  Brsvilt  Auttliano  Ama 
ral,  chronbta  mundano;  presidente  do 
Atlântico  Oubi  repteseutante  do  semi- 


To n  dme  a  des  tendressas  <n- 
[cdtinnr» 

Et  dana  t es  veux  aux  refleta  mi- 
[tolfeafa, 

On  voit  Vitrdeur  des  solclls  defa- 
-■  [fonfs 

Et  lca  pilritrs  des  nutta  trnp  tôt 
loemiea. 


Contratqji  ca»ametiln  hoje  n  «r.  Frnn. 
clico  Aipliael  Cataldl  e  scidwrita  Adr. 
lina  Cozia,  filha  dr,  »r.  Eduardo  Costa 
e  da  d.  Maria  Cnst». 

—  Contratou  casamento  n  rr.  Crl« 
Puta  com  a  tenborita  Yolanda  Vctpa 
Caltrsl,  filha  do  sr.  Custodio  Veí»a 
Cabral. 


Sesulndo  •  norras  de  trntpre, 
gaudin  da  sociedade  que  ac  diverte 
urcasilto  do  trttluo  carnavalesco,  o  I 
I.ife  Club,  reabriri  o»  acua  aalün 


vez,  oom  o  "capitão",  “Bemtovj' 
deixou  o  grupo  pera  Ingressar  na 
-•columna"  da  “Corisco”.  Con- 
tnm-se,  nos  caatingas,  as  mala 
terríveis  proezas  levadas  a  effelt» 
por  “Bemtevl".  Roubos,  assassí¬ 
nios,  defloramentos,  atrocidades 
praticadas  em  moços  Indeferas, 
quo  foram  por  ello  ferradas,  etc. 

Agora  chegou  sua  vez.  Attln- 
gldo,  em  pleno  peito,  por  uma 
chuva  de  hnlns,  “Bemtevj"  caiu 
mortalmente  ferido,  para  nunca 
mais  *a  erguer.  E  assim  vão  de.r- 
apparecendo,  um  a  um,  os  últi¬ 
mos  bandoleiros  des  grupos  dl 
“LampeRo”  e  ” Corisco”.  Hem- 
tem  era  “Carrasco",  “Pôcorante’ 
e  “Tompestsde".  Hoje  ê  “Bem- 
tavl"  que  se  caraoterlzou,  pela  sua 
crueldade,  como  um  dos  mels  ter¬ 
ríveis  slcnrln». 

Com  os  novos  msthodos  auopta- 
dos  pela  noisa  policia,  não  tarda¬ 
remos  cm  vor,  em  curto  prazo, 
completamente  saneado  o  sertão 
bali  lano. 


condemna-o  e  conclue  pela  afflr- 
matlva  categórica  do  que  nada 
temos  que  se  possa  ohamor  de 
presidio  militar. 

Para  corroborar  a  sua  afflrmu- 
tlva  o  magistrado  militar  argu¬ 
menta  com  os  cidmlnologlstas  no¬ 
táveis,  ine»  como  Wllllam  Fenn, 
Ferrl  e  Cármcllo  Grassl. 

O  auditor  proptte  ao  presidente 
da  nossa  aha  CSrte  de  Justiça 
Militar  a  cohstruccão  de  um  pre¬ 
sidio  militar,  presidio  oujot  des- 
Itcsoa  de  construcção  poderiam 
correr  por  conta  dos  Ministérios 
da  Guerra,  Marinha  e  Justiça, 
bastando  que,  para  tal,  cada  um 
delles  destinasse  annunlmente  a 
verba  de  60:000fO00. 

Ao  cabo  de  poucos  annos  teria- 
moj  um  presidio  moderno  •  &  al¬ 
tura  do  nosso  progresso. 

O  relatorlo  do  auditor  é  longo 
e  termina  com  a  seguinte  estatís¬ 
tica  dos  trabalhos  realizados  du¬ 
rante  o  anno  de  1932;  processos 
de  lnsubmlssão,  949;  de  deserção, 
188:  de  forma  ordinária,  15 ;  qum 
total  de  733  processos  julgados, 
res  prlvaçães. 

De  quando  om  quando,  delxa- 
vnm  os  seus  componentes  o  es¬ 
conderijo  para  roubar  os  condu- 
ctoroa  de  tropa,  tomando-lhe» 
mantimentos  e  'agua. 

Dentro  elles  estava  "Bomtevl", 
que,  pelas  suas  façanhas  sangui¬ 
nolento».  conseguiu  um  logar  de 
dostaquo  no  haitdu  da  moi-to. 

Ante*  pertoncera  ao  bando  de 
“Lampeão”,  Dcsavlntlo-so,  certn 


central  aeba-ío  Instalado  cm  Ber- . 
na  ctlos  demacs  partem  caixotes 
com  livros  ou  “cantinas”  (conten¬ 
do  volumes  cm  numero  vurlavol, 
ndaptodos  no  caracter  dos  leito¬ 
res  n  que  se  destinam)  para  todas 
ns  --estacíes"  (localldÂdel  Insti¬ 
tuições,  corporação,  '  tqjirlea  ou 
grupo  do,  pelo  menos.^lí  pessoas, 
que  os  liver  solicitado).  As  remes¬ 
sas  são  feitos  oom  o  prazo  de 
alguns  inezes  para.  devolução  o 
mediante  Importando,  de  5  a  8 
frnncns  sulssos  . 

Exorbita  dos  limites  desta  no¬ 
ticia  uma  roprodueção  tntegrol 
doa  lntoressantea  elementos  que 
apreeenta  pura  o  estudo  da  ques¬ 
tão  dna  blbllothocas  populares,  o 
relatorlo  do  Instituto  de  Coopera¬ 
ção  Intellectunl.  Cumpre,  porém, 
alludlr  A  parte  final  desse  traba¬ 
lho  que  transcreve  os  trechos 
mais  Importantes  de  leis  promul¬ 
gadas  em  vario*  palres  com  o 
fim  do  promover  a  dltfusão  de 
auto-cultura  pelas  blbllothecae  ao 
alcance  das  clasnee  trabalhadores: 
a  lei  sueca  do  1930,  a  belga  de  17 
de  out.tlirq  de  1921,  n  dlnsmarque- 
za  do  1939,  n  fllandeza  de  1928  p  a 
o  a  tehecoslnvacn,  de  22  de  Julho 
do  1919.  Esta  ultima  tem  parti¬ 
cular  Importância,  doado  que  ob- 
Jectlva  obrigar  a  todne  as  com- 
munns  a  erhirom  blhllothecns  pu- 
blles,  quo  proporcionam  leituras  ( 
Instnietlvas  e  recreativas  a  lns- 
tnicção  de  todos  os  cornudos  da 
popu  loção".  I 

Hem  pretender  rosolver  de  umn  i 
feita  esse  Interesso  nto  problcmn 
no  Brasil,  prohlenui  para  o  qual , 
o  commaqdanto  B.  do  Montnr- 
royos,  ros»D  represontante  no 
Instituto  de  Cooperação  Intelle- 
otunl,  pediu  a  otlopção  da  nosso 
Governo,  )x>r  Intermédio  do  Mi¬ 
nistérios  das  RolaçOes  Exteriores, 
o  Ministério  da  Educação  e  Snude 
Publica  tem  tomado  alguma*  Ini¬ 
ciativa*  que  merecem  rcglitro. 
Assim  o  Deoreto  n“  20.329,  do  ou¬ 
tubro  de  1931.  que  Instituiu  o 
Rervlço  Nacional  de  Intercâmbio 
Blbllogropblco,  criando,  deposito» 
da  blbllographla  officlnl  brasilei¬ 
ra  no  Interior  e  féra  do  palz,  apre¬ 
senta  evidente  correlação  com  o 
assumpto  versado  na  presente 
noticio,  no  qtml  mais  dlvoctnmen- 
tn  se  prende  a  matcrla  do  aviso 
circular  IE|300  do  22  do  dezembro 
do  anno  passado  no  qual  o  dr. 
Washington  Pires,  Ministro  dn 
Educação  e  Saude  Publica,  enca¬ 
receu,  dlrlglmlo-sc  aos  ara.  Inter¬ 
ventores  Fedoraes.  n  necessidade 
dn  organização  aystemntlca,  em. 
todos  os  nossos  municípios,  de  bl- 
hllotbecna,  museus  e  archlvos, 
franqueados  so  puhllco  e  fnstnl- 
hidos  do  modo  a  prover,  ainda 
quo  em  moldes  modestos,  A  exten¬ 
são  da  cultura  popular  . 


I.rnximos  dias  25,  24,  37  e  38,  dos  Bclr4  91,1 

seus  inimitável»  “bils  m»squ(s“.  Os 
lulles  do  H<8h  Life  Club  que  resumem,  A nsfirn hltífia 
cm  sl,  o  que,  de  eble  o  distincto,  e6<h 
açrzdsr  >  uma  sociedade  culta  como  •  — — — — • 
cio  Rio  de  Janeira,  desfrutam  uma  juste  Ne  assemblda  cc 
fitada  preferencia  de  sua  psrte,  ror  dicalo  drs  Emp 
innuraeruB  motivos  rlc  que  o»  seus  fre  Compunliiai  Assoei 
qurtitsdorri  de  todos  os  csrnnvaes  nlo  de  corrente,  fn|  e 
sc  camatn  de  oduilrsr  e  repetir  t  toda  ctorla,  uara  o  pet 
a  gente,  afllrmando,  com  justlçi.  que  .  PresMcnte  —  1 
clle  é  o  “preferido  tis  elite  csrloes".  de  Brittit  Pereira 


Cagfimentog 


l/art  ne  sauralt  úonntr  â  ses 
IStatur.s 

D'atlrolt  d'iin  corps  aux  charmes 
W. ;  mit  dló  (si  toucíifinl*. 

La  mvflQjUi  est  ta  valx  et  dana 
-Bb  • n :  *t  •  [fc»  chonf» 

Qn  senL.Je*  pleura  des  d  sir» 
’òc'.  u  (alinltucí. 

il  r«(  on  íol  le  soufflé  du  mal I» 
AT. Tonos  Astnrté  nc  te  turpasse, 
Nl  les  Ttcrpcs  des  pclntrcs  flo- 
( rrntlns . 

Iteureux  opfitl  qnl  monte  aux  purs 
,  (ojpeiev.T, 

Poilatll  vnltiqiteitr  nn  fulte  des 
[clorii’» 

V  Ipnombroble  splcndenr  ifa  fu 
f&cnnftí.' 


1  I0A  la,n  °*  lnle»- 

(  Mus!  tlnoe  som  cau- 
^2  gbésJ  sur  dores  uu 
qunesquer  ef- 
fettoe  desagradáveis. 

Llvrnm  o  organismo  das  toxinas 
cnusudns  pela  prisão  d»  ventre 
que  produzem  nquelle  maa  Ci¬ 
tar  e  sensação  de  cansaço.  S&o 
multo  receitadas  pelos  medico», 
A'  venda  nm  todas  a*  Pharma¬ 
cia*. 

PffiêiCARTER^ 

(30072) 


PARA  FANT AZIAS  FINAS 


Taffetás  lisos  e  changeants 
Lamés  francezcs  em  todss  as  cores 
Setins  e  organdys 
Rendas  douradas  e  prateadas 


F  ailecirnento a 


Fillwttt  boa  tem  á  oolt«  o  ar.  EdlliHi 


Daltro. 

—  Fnlliiffii  i  0  do  corrrnt«,  md  Forla* 
Icííi,  4.  Mn  rta  Jnn(|utoii  <tu  Hllra  Praia,  « 
mflii  <lu»  dr».  J-ih«  dn  flltva  Frota,  Jnin 
Frnln.  Heitor  Frota,  Francisco  Frota  *• 
fcnirn»  «ti»  4lr.  AiiRiiflo  Lluttnri».  A  ylrtuo*a  1 
acnlvora  cunl.is*  KT  itnnow  de  «Indo  t  cm 
Ir»i5  do  nrcoblapo  <la  llabln  ü.  Jnnmjriui», 
nrimu  do  llraall.  bn  |iaunn  faltòcido.  Nn- 
incruNii  ú  a  prole  por  elln  dctxiuüa.  na 
qunl  M>  <,onlnm  notou  e  H «Motos.  Entre 
»»  prliaz-lroa,  «►  pmlro  .IobO  lieuttl, ,  dn 
Companliln  do  Jn>u«r  notável  pelos  «eu» 
trnliiülui»  pum  u  buatlflca^fo  da  padre 
AncIiUitu.  •, 


ALOVSIO  DB  CASTRO 


ESSENFELDER 

STEINWAY 


Visitem  as  maravilhosas  exposições  da 


MOVEIS 


Reune-se  amanhã  o 
Conselho  Consultivo 
do  E.  do  Rio 


Modelos  de  cauda  Crupaud 
deede  8:8003900  - 

CASA 


TAPETES 

CORTINAS 

MAPP1N  STORES 

Senador  Vergueiro 

—  147  - 

Saía  jantar  .  1:200$ 
DorriiiÇorio  .  2:200$ 
Grupo  estof.  900$ 

3  guarn.  por  4:300$ 

Facilitamos  o  Pagamento 


O  Conselho  Consultivo  do  Es¬ 
tado  do  Rio,  est  convocado  para 
amanhã,  As  2  horas  da  tarde,  nu 
local  ds  suti*  hnblluaes  rounlOes, 
nn  edifício  da  Assemblêa  Legis¬ 
lativa  do  Estado  do  Rio. 


a  casa  que  mais  bara(o  vende  em  !odo  o  Rio  de  Janeiro. 

Cuvldor,  1*2  a  18*.  Largo  8.  Francl*eo,  16, 

Preços  especiaes  para  grandes  quantidades. 


Simões  de  Oliveira  7r“*n"’i" 

rlano,  AP,  d>.  S.SS05,  Halo»  X. 

<J  07490» 

— 

Ns  rcsiclcncia  (ta  família,  □  ru*  Pro- 
lcs>or  Vallndaru,  73,  fatlrceu,  hontem 
»  sr.  Solanse  Villaçn  ds  Cunhs,  llitirz 
bastsntc  rclsdmizdu  cm  nossos  ntclc 
soclzcs. 

O  ftcmihnmenln,  dar-se-á  boje,  ás  9 

hiirss  tia  nutehá,  saindo  o  (m-tro  ds 
casa  acima  Indicada  tiara  □  cemitério 
de  Sio  Franclscu  Xnvtrr. 


RUA  CARIUCA,  4 


fo  trabalhista  Dahl  o  nppello  do 
Surrou  fnlerooolonnl  tio  Trabalho 
oo  Instituto  Internacional  da  Co¬ 
operação  Intelectual  no  sentido 
do  obter  o  concurso  duquello  or- 
gAo  dq  Liga  da»  NaçOe»  ao  estudo 
desse  Importante  problema  e  ca 
consideração  que  mereceu  o  po¬ 
dido.  formulado  em  março  do  1931, 
e  attenilldn  pelo  Instituto  num 
•ubstnnuloso  relnlorlo  que  revela 
o  progresso  fnoultndo  as  Inlolntl- 
vn*  de  auto-cultura' pela  dloseml- 
noção  de  hlbllotlieens  destinada» 
a  desviai-  dos  centros  de  recrea¬ 
ção  Improductlvn,  ou  mesmo  noci¬ 
va  na»  trabalhadores,  os  operários 
em  folga;  prlnclpnlmentc  depois 
que  concorreu  para  lhes  augmen- 
tar  o  tempo  disponível  o  regime 
des  8  horas  do  serviço  nos  offlct- 
nas  c  fabricos 

As  blbllothccas  pupubuen  puiu 
os  lazeres  operarias  distlnguom-se 
das  blblletheous  publicas  pela  ca¬ 
tegoria  da  leitores  que  visam  be¬ 
neficiar,  embora  em  nlguna  palzes, 
enm  na  Inglaterra  e  nos  Estados 
Unidos,  não  seja  lugar  para  tnl 
dhtincção,  por  serem  os  fins  dos 
tlltlmn*  prehenchldos  pels*  pri¬ 
meiras  devidamente  organizndas 
pnra  rcnllzal-os  de  maneira  ca¬ 
bal.  Onde  funcclonam  blbltothe- 
cas  do  caracter  excluslvamente 
popular  para  o  operariado  obede¬ 
cem  a  diferente*  systcmns  de  or- 
gnnisação.  Na  Rússia  so-lnlegrnm 
ellas  num  plano  de  conjuncto  els- 
borado  pela*  autoridades  gover- 
nnmentnes;  na  Itolla  são  dirigi- 
tias  pela  Dopolnroro.  em  alguns 
palzes  com  o  Japão,  a  Rumaula,  a 
Áustria,  otc..  por  um  organismo 
especial  consagrado  A  propogaçno 
da  Central  Operaria  mantem  nada 
monos  de  2.174  blhllothecns.  São 
frequentes  por  outro  lado  os  sys- 
temns  de  blbllothccas  publlcos-po- 
pulares,  em  regra  munlclpne»  ou 
communnes,  funcclonantle  prefe¬ 
rentemente  pnra  fins  de  recreio 
e  educação  do  operariado.  Na  Is¬ 
lândia  3(4  tlns  communas  man¬ 
tem  lnstllulçflc*  desse  grncro  . 

As  blbllothccas  populares  po¬ 
dem  funcclonnr  com  organização 
nutonnma,  ou  representando  fl- 
llaes  de  grandes  tiibllotheca»,  ou 
constituindo  elmple»  deposito»  re- 
glonnes  dc  blbllographla  escolhida, 
posta  ao  alcance  dos  Interessados 
em  pomos  centras*  como.  por 


THEATRO  RECREIO 


(48*71) 


i  Exposições 


llumbcrlu  Mann.i;  irerctarUi  yrral  — 
Cullhcrrae  Vianna  Jone»;  Io  scerrurii», 
Syndul}>ht»  dc  Aacvetlfi  Pequeno j  2**  it- 
crcLano  —  iUliadoru  Maniibo;  Ia  lhe 
Hinirdro  —  J(NU|liitn  Carlos  Cqullnhu; 
iu  lliekuurciro  —  l.tiU  .Martin*  da  Ku- 
cla;  iirocurador  errai  —  Tllnlo  Far»» 
Alves;  procurador  adjunto  —  Bclmir-j 
Uaitoi;  e  Autvnlo  Rudrifiun  de  Oh« 
vrira. 

Pari  o  lerçn  do  ew*e1ho  consnltlrc, 
}tnra  o  período  de  I93J-19J6,  fotutu  clri* 
iii*t  .Mario  Carvalho  e  Smua,  EuaeUtn 
tios  Santo»,  J.iymc  da  Silva.  *Juílu  Tnr- 
Kc  Pâdbury,  Cindido  Vera  Crui,  Drafist 
Triles  Ribeiro.  Armnndu  Limlarcn,  Eim- 
lio  Edimmrlo'  Treltlcr,  AuRusta  Calrov?- 
r»e  Uscat  Moreira  de  Souuii  Autooio 
Pinto  Rito  e  Antnnlo  Manoel  Vcllm. 


nliora,  t>  dr.  Pürntnilo  lleltrdo  Caitlllio, 
tl.  Zulmlra  Unrvlnt  I*cli6n  Hndrltfiirii  » 
dr.  filidlno  1U1  Uusinuu  o  flauborfl.  Por 
Fttrtfl  dit  nalvo,  o  «Ir.  Flurfliwlo  da  Abreu 
e  trubnra,  dr.  Hcbiudu-  LTvhai  «  «o- 
nlioru,  0  dr.  Arthiir  Cunltltio  e  s« 
ttltarii.  O  acta  civil  tpri  logir  An  Hl  |j| 
no  ihIihMo  da  .Tu«lli;a  r  ii  felttiluio  á« 
4  1|J  na  e^rcji  do  ^.'ornçilo  do  Jesus,  4 
rua  Uftijtiiiiln  Uunstiiut. 

—  Kff«L‘UMNi4Mi  iniutvm,  4  U»rd«,  o  ên 
Inr»*  nuitrlirmnlal  di  atnhucltit  Angrllmi 
Murlliis  lti*y  ouni  u  *r.  úr.  Froiirlsco  d» 
Avalltr  Werncck,  Indualrinl  em  Juls  il<> 
Fóra. 

U  acto  civil  t]ii«  se  roiillx.m  A  1  l|2  d 
latdü,  uffci'tuuu-H>  na  2»  pire  Ioda  min»] 
trHtffiuunlias.  da  nblvu.  b  sr.  Artliur  th 
l.r.r  i*  o  wnhiifHn  Jnrory  d»  .VndrarJi 


Companhia  Brasileira  de  Grandes  Espectáculos  da 
qual  faz  part*  a  cslrella  OTTIUA  AMORIM. 


Cl;  ^arlcituriita  Neator  Marque*  Ro- 
•'rl^iici .  çith  flftiejniu  uma  expuiiçfio  dc 
iraitalhiM  seu*  ua  naierin  que  fuucciona 
no  cdlflcta  da  ArnodaçAo  dus  En  prova - 
tíus  uu  Cutntncrciu. 

_ ~0- 


(S00Ú4I 


HOJE  —  A'S  S  horas.  —  COLOSSAL  MATINÊ 'E  IN¬ 
FANTIL,  com  distribuição  de  cornmellos  "Bual”. 

—  A  super-revlíta  carnavalesca  de  LUIZ  PEIXOTO, 
JORACY  CAMARGO  e  PALITOS 


Correio  lüentrio 


O  joven  rscríptnr  Znlachin  Dinl/.,  m. 
tor  «le  vnrjos  cr.iljnlhfl*  inlcrriMntc*  ena 
prbsa  e  tiu  verso,  ccaba  de  puWlcnr 
uma  “iilaqueUc"  Intltuloda  ttm  Marcha. 
Zobrltio  Dilili  dcdln  o  volume:  rla 
Drojtl  qxt  to  ff  rr  ates  poema  dt  re¬ 
volto, 

•  •  ♦ 

O  coronel  sXIvaro  de  Alencnstro,  qu* 
,cm  publicado  vários  trabalho»  dc  bii* 
fr/ria  e  de  literatura,  acaba  de  lançar 
ma -novo  livro,  "A  UevuluçSo  de  32  t 
seus  ensinamento*  militares". 

valêntim  cosTa  ssaa?, 

Tél’.’  2-00C9  —  Em  Polriipolin.  — 
A\%  II»  du  Novembro,  SSO.  Tel. 
2209.A»  4ns.  r  nnhliiirioM. 

(J  OW29) 

— AV 

O  baile  infantil  do 


Caan  especial  de 
«M*nlo.H  e  |ilm*r-!ir* 
AIlTimi  J.VCIX- 

tiio  nonmcíiir.s 

liun  Sele  ütlcmbro 


LISTA  DE  PREÇOS  GRÁTIS 

DCOCADIA  MELUCCI 

7  DE  SETEA3BR0.25  .  RIO 


RIO  DE  JANEIRO 


•«II 

com  o  novo  e  sensacional  numero:  _  PALITOS  — 

MAESTRO  REGENTE  DE  ORCHESTRA.  —  Rir  do 
principio  ao  íim  I 


A  festa  praieira  de 


(C0732) 

tterninriE  v  ilo  nnlro,  o  rr.  .los*  il«  An- 
drods  Werncck  «  i  ronhuriU  Gllda  ds 
Anitroiln  Werncck. 

A  Bolpimldade  rr  ítalos*  effrctuou-ie  As 
3  hnras  dn  tarrtr.  nn  oiatrla  d«  «.  Frnu- 
rlww  Xaricr.  üu  Engenha  Velbo,  wadu  c«- 
Jrhrada  per  monviiUnr  itr.  Mac  Diwcil. 

'Foram  parun>iu|ilnis,  ria  holva,  i»  sr. 
Joofl  dt  CRHiro  o  Aun  «»i*osi,  <1.  Carmo» 
Campos  du  Castro  e,  du  noivo,  o  nr.  An* 
tunlo  Cnrln*  dt»  Avrllar  Wvniuvk  d  sus 
esposa,  d.  Mnrlauft  Torres  Wernrtk. 

)troll»nu-«e  hontem.  A*  n  1|2  horas, 
no  Codiitrjr  Chili,  o  ciisumrato  do  dr. 
Ivan  Monteiro  do  Itarros  Lins,  filho  do 
nclalsiro  Ediuumtn  Uu*  o  dc  sun  Minhern, 
d.  I.uunor  Monteiro  Lins,  cura  a  seahorllit 
Sofia  Trodarn  «le  Urrrrdo  C^rorlro,  flllt* 
«li»  sr.  Mario  lÍ*rlH>ro  Carneiro  o  tli*  sua 


— 

Enterramentos 


Natalício» 


Copacabana 


Tasta  hoje  a  data  natalícia  de  dann 
Georgini  de  Magalhães  Harato,  esposa 
do  major  Magalhães  Barata,  interventor 
federal  no  PorA,  A  innivcrsariante, 
que  *e  encontiii  tieiU  capital,  rcccbirA 
as  hnmenacens  merceldi»  petns  seus  do¬ 
te*  de  espirito  e  de  coração. 

—  Pasta  hoje  o  anniversario  nata- 
lidft  do  *r.  .Moac>*r  Noronha  Santos, 
estimado  J”  official  «ta  Dlrcctnría  srral 
dt  Fa renda  da  Fre feitura. 


Sepultou -se  nalc-hont<iin.  nrst*  rblado, 
d.  Bmcdlcta  de  Vmironcrllos.  csiinia  do 
iiMMii  colirtfn  do  Imprensa  Cliwlatnlm  dv 
Vnsconrolloo. 

O  leu  i-otorrsifwnto  taro  grir.de  srom- 
pnniiamrnto. 


Domingo  proximo,  Já  se  pôdr  diirr 
qiir  sc  nitra  no  apagia  da»  fruta»  de 
Mrmo.  Kntiõã  a  graií.lc  elegnneia  an¬ 
dai  «lo  Rio  ie  exhlbiní  na  nn  lurlbor 
Irsta,  de  que  c  acctiarlo  privilcgi.ido 
C*.racahana-  AH  se  rciilirari,  snh  o  rstl- 
nuilo  ds  Prefeitura,  e  promovlda  pelo 
liiurlng  Club  dn  Brasil,  n  fina  festa 
tiraleirn,  que  será  a  grande  nota  mc*ai 
du  nctu.il  carnaval.  O  interesfe  c  t* 
Lrilho  desm  EtoU  esti  no  concurso  dc 
pyjnnms  roupüro  c  maillots  de  hnnlia, 
au  qual  «e  devota  com  enthusiaimo  u 
tina  flor  da  nossa  praia  dt  banhe, 
rainha. 

E,  n  nnlte,  ainds  haverá  o  belln  corvo 
c  n  bilalha  iie  confrttl  da  Avenida 
Atlantkn.  Para  o  ‘julsamrnto  do  ma* 
citrso  dc  pyjnmas  esfá  constituída  a  se¬ 
guinte  eomniissão: 

Dr.  I.-mriwRl  Fonte»,  reprMentsnte 
«I»  intrrventor  federal :  dr,  Octavio 
fiuinlc,  nresidenlr  do  Tuuring  Club  do 
flra.Ml:  Juvenal  Murtinbo  Ncdrre  e  Pe- 


A' NOITE  —  A'*  8,15  e  10,15:  —  AHI. 
O  grande  acontecimento  theatral  da 


.  HEINT.. 
actualldade 


TnflatnmncO^s  do  fígado  e  baço. 
—  ELIXIR  !>E  CA  MA  PU*  RRI- 
UAO,  £  o  aeu  unico,  rcmedlo  In* 
falllvcl. 

(49742) 


Theatro  Carlos  Gomes 


INSCRIÇÕES  PARA  03  EX¬ 
AMES  DE  ADMtSSAO  AOS 
CURSOS  SECUNDÁRIO  E  CO¬ 
MERCIAL  ATE’  22  DO  COR¬ 
RENTE.  MATRICULAS  EM 
TODOS  OS  CURSOS  ATE'  O 
DLY  25.  Socret.-irlas:  Haddock 
Lobo.  253:  Praia  de  Botafogo, 
348:  Conde  de  Bomflm,  188; 
Haddork  Lobo,  299. 

(31378) 


João  Caetano 

O  carnaval  d«Mr  .mjio  vc  inicia  num 
.rowènte  de  raro  brilho,  cem  a  prrpa- 
riçãu  dc  Iv.tpt  ri.mte»  bailes  »le  maira- 
ra».  E  entre  fttes^  merece  juste  de*»a- 
que  o  baile  iiifonlil,  que  te  rralíiara, 
ronv»  qbe  iulrinndn  a  sraude  artnann  dt 
A! uma,  nn  Thr2tru  JoA"  Castann. 

O  mljrcíjt  já  drsprrtadi*  cm  tnin*» 
dhite  tiaílc  c  grande.  5rri  rllc  tio  p.n 


EMP,  PASCHOAL  8EQRETO  -  PHONE  2-1581 

ur\  lr-  AS  3 


A  3.»  AUDITORIA  DE 
GUERRA  O  ANNO 
PASSADO 


8,15  EA'3  MAir 

nVJt  10.15  HORAS  HOJE 

JARDEL  JERCOLIS  apresenta,  para  encerramento 
da  sua  temporada  —  a  clectrlzanto 
revista  carnavalesca: 


B  DYSPEPTICOS 

00  MAQIO  PONTES  ot  MIRANDA 

BUA  PO  PA33EIO.TO  ' 


nVQSOS 


O  míditor  suggere  a  con¬ 
strucção  de  um  presidio 
—  militar  — 


(J  0841)* 


Roberio  completa  boje  tnii»  UM 


•enlior*  d.  Maria  Tcortora  dr  Ri»rm1u  t’*r* 
wclfiK  Hrrvtrnrn  do  tuBtoniunUsa  tio  nrto, 
pnr  portr  dn  nulvo,  o  «Ir.  Kliirat  Uns  v 
«na  r-po*a,  d.  Maria  1'rHrc  Lin«,  e  as 
arnhorlta*  Eikfhrr  r  llr*»iilna  Plnbdro  r 
Prado  I.lnm  retirenniiamlu  rr/prcilvninun- 
t«*.  d.  Maria  J«»f  Monteiro  «k*  Itnrro*  » 
d.  Anua.  «  por  partr  da  nolrn.  sua  ard 
d.  ladro  Itarlip**  Cnrurlro  t>  «n.»iis  tln*. 
ar*.  Hornrlfi  IlsrbuM  (>melro.  fliWto 
'  letra  Rniit>*  e  senbora,  4.  Sllrla  farnel- 
ru  Vlrlra  Runto,  v  d  4\urora  fai1»o  Bar- 
I*om  fiiruelrn.  rrprnuTituiI^B  troa  ulll* 
ipm  prloa  i«ue»  tl*  nulra. 


anniveroano  natalício,  pur  intre  ai  alr- 
trla*  d«»  aeu»  pae»,  o  ar.  Renato  Cu* 
m.irãr*.  fancclnnario  municipal  e  de 
d.  Anna  Piragihe  GnimarSes. 

—  Recrberá  na  data  dc  amanhã  mui 
la»  felkitaçAei,  por  mutivn  da  |u«»a«^ni 
dn  *eu  annivermt»  nataHdu.  a  profes- 
aura  municipal  artthvrila  Maria  do  Cai 
mo  dt  Silva  Leite,  filha  do  ar.  Alvar» 
ünnçalvct  l.cilr. 

—  Tranacorrc  amanhã  a  data  n»t\ 
lida  da  vittví»  d.  Addia  Gonçalve*  Fm»- 
te»,  tirná  do  tt.  Álvaro  Gnnçalve*  ídtr. 


JAMAIS  ESOUEÇA 


Commnnlcado  da  Dlrectorla  Ge¬ 
ral  «le  IttfonnHqões.  Estnttlstltlca 
o  Divulgação  do  Ministério  da 
Educação  n  Saudo  Publica: 

Odcsenvolvlmer.tü  que  vão  ten¬ 
do  as  blbllolhocas  pnpulnre*  nos 
prlclpaos  palzes  eivlllsndos  rcfle- 
cto  a  preoccupttçüo  de  facllltsr  no 
pltnlclarnido  o  aperfeiçoamento 
cultural  quo  justnmonte  pleiteia 
|uira  melhor  orcorrer  a  rrslmnsabl- 
I idades  oriundas  do  cre-t-cnle  pre*- 
tlglt.  da  classe  tui  sociedade  cum- 
tempornnea  e  psrn  satisfazer  ãs 
aspiração*  mxion-s  que  Jusllflcsju 
ss  conquista*  J  realizados  pelke 
orcanlrac&e.  Icadrs  do  movimra- 


Vvn.  N  AR  II  CO  —  QUER  DTZEnt 

ÓPTIMA  QUALIDADE  —  MAXIMA  CONFIANÇA  - 
AlISOt.l  TA  GARANTIA 

TENHA  F.STA  CEKTKF.V  USANDO  NA  TOII.ETTE" 

AGUADE  COLÓNIA  “A  VE -MARIA” 

E  PARA  POSSUI  R  IIFT.I.IHSIMOS  CABELT.CS: 

OLEO  “VER  TÉ  A”  DEMUTAMBA 

s>  nu,  i-\'-nvr.iut  no  sni  l  oRNitt  Enoii.  plça  ao 
t.Al;OJíAftHSIO  \  ,o  NAltUCO 
TEL.  s  —  :,;-.::t  CAIXA  POSTAL  N.  IS00 


O  carnaval  carioca,  bulhenlo  e  eugiuçadú,  em  2 
acto*  excellentes  da  vlctorlosa  parceria  Jardel- 
lgle2ias. 

TODOS  OS  SAMBAS  E  MARCHAS  PREMIADOS 


EXAME  GQATI5  DA  VISTA  POR 

IV  I  Im  I  I  f*a  Av  QtoQeancol2? 

(50511) 


HOJE 


MATINE’E 


3»  FEIRA,  14  —  “NOITE  BRASILEIRA 
vai  da  applaudlda  actriz  ARACY  C 
Bilhetes  á  venda. 


t',o  Iiiití  cagílif 

:  das  elites  -• 


PaRAjCURAA  QUALQUER  DOR 


O  HEL.H0RREhE.D10 

•  contra  a 

DEBILIDADEe 

FRAQUEZA  GERAL 


UHICO  fOÍTIfICiHT [  líüli» PiSIllHíi 
•  oi  couo  4Cb»davu.  * 


PARAÜIR/R  QUALOUER  DOR 


PARACURAR  QUALQUER  DOR 


paracurar  Qualquer  dor 


CORREIO  DA  MANHA 


Domingo,  «2  de  Fevereiro  de  11)33 


CARNAVAL ! 


Banco  do  Brasil 

Concurso  de  habilitação 


Fantasia»,  mascaras,  lança 
pcrlumcs,  confclU,  vlo'6e-f, 
culcns,  pandelròs,  rérn-rocos, 
ele.,  ctc. 

VENDIDOS  A  PRESTAÇÕES 
Peça'  informações  na 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  SEGUROS  DE  VIDA 

Retillznndo-se  no  dia  18  do  corronto  u  74."  sorlclo 
das  apólices  tio  valor  d»  Rs,  ÍO.OOOSOOO.  rmlUlclas 
com  n  clausula  <le  amortlz-oões  somestraes,  convidamos 
os  Srs  sepuradoi  o  o  pub  lco  a  a s- latir  a  osso  neto,  tjue 
so  realizará  ás  H  horas  na  Asencla  Metropolitana  da 
Compvnhla,  A  Avenida  Rb  Branco,  157  —  2,"  andur. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Fevereiro  de  1033, 

A  DIRECTORIA 


Do  onl om  do  Snr,  Prealilrntn,  fuço  publico  quo  a  pnrllr 
ilonln  Onln.  nlé  o  dlit  0  do  mmc<>  <lo  nurronto  ano,  ofiii Win 
abortas,  no  2“  ninlnr  do  ctllflclu  dcnt#  Bnnco.  A  rua  1*  do 
Mnrço  n.  <10,  nit  ln«crlçflp»  para  o  uoncurao  a  r»n1ltnr-»o  om 
local,  dln  o  hora  opovttmnmcmn  nimnrlnrio»,  o  dostlnadn  A 
adiiilHoilu  do  m-rltumrlo»  n  titulo  procnrlo  o  om  eomlssãi, 
paro  servirem  nos  Agom-la», 

O  cuhmmio  cnnstnrã  do  piovn»  escrita*  dai  seguinte» 
matérias: 

ARITMÉTICA  —  Solo  problema».  Esto.  prova  4  olltnl- 
natorlu . 

POIITVOVÊK  —  Redação  do  enrta  conioroinl. 

FIlANCfiS  —  Tradução,  oom  auxilio  do  dicionário.  In¬ 
clusive  do  caria  coniorcliil. 

INGLÊS  —  ldcni,  noúomlo  ser  substituída  por  ALRM.V) 
CONTABILIDADE  —  l.jiiiçumcntoN  om  gorai. 

DACTILOGHAII A  —  Cõpla  du  trecho  Impresso  (6  mi¬ 
nuta»)  . 

A  Inscrição  »orA  (cila  doutro  dou  hora»  de  expcdlomn 
externo.  noR  dlnR>  utclR,  modlnnte  pedido  dlroto  do  candidato, 
que  moncliinarA  o  ondoreco  o  nmrcgarã  dol»  rotruton  (3x4 
centímetro») . 

Para  a  nomeação,  0  necessário  quo  o  candidato  satisfaça 
oa  seguintes  roqulelton.  verificados  c  inovados  a  Juízo  do 
Danço: 


CíbSSB  SRS 


Vendas  a  Prazo 
RUA  RAMALHO  ORTIGAO, 

20  -l.“  _  2-1179 

_ v-  (SISJSj 


IniltuçõcH  «lua  peçua  Ford  caluo  acudo  ve.i« 
(lida»  por  castra  (jtie  mio  t£m  interesse 
ulpum  pelo  bom  serviço  dos  carros  Ford. 

Pcçns  Ford,  <|mmdu  nilo  uSo  legitimas, 
rcHiilluiu  cm  fiilsu  economia.  A  força  de  Iro- 
enl-us,  em  virtude  da  inferioridade  dc  seu 
malcrinl,  ncubn-sc  guslaudo  muito  muia  do 
que  ipiundo  ac  iibuiii  unicnmenlc  na  legi',1- 
mns  peças  Ford. 

Lcinhrc-sc,  tuuibein,  quq  us  peças  Ford 
Irglllmus  só  podem  ser  adquiridas  uns  ugeu- 
eitiH  Ford  c  officiuas  autorisadas. 


NOTÍCIAS  DO 
ITAMARATY 


(JIJ-Uj 


Embarcou 


o  interví>:v‘op  £s:ôa 
da  Motta 

•líuran/iilo.  il  (A.  U.)  —  Em- 
.iicoii  nn  “ll  iliilf-,  .oom  dciitl- 

- .  .Izm-lra  u  ►! .  Ucron 

da  .Muttii,  Intorvoiilnr  federal  noi- 
Antesdo  om-  to  ErIiuIo. 

O  capllãn  Kvruu  dl  Movia  teve 
pnm  vlsltui  embarque  oonrorrldu  |Hdn  imindn 
Afninlo  dc  orftdal  o  |mr  numenisu,  amigos, 
Aqui  não  se  enaltece, o  ao  certa  os 
molIvoR  dessa  vingem  A  capital 
fetlem  I.  noredllaadO->v,  todartn, 
i|ii»(  o  Interventor  vau  o  imn!a»(io 
política,  tendo  lamlxun  nuniorqsas 
casos  rconunilco-ndmliilslrailvo»  u 
resolver  pessonlmemo  com  o  sr. 
Clululln  Vavssis, 


O  sr.  Afrunlo  dc  Mollo  Franca, 
mandou  oprosontnr  ns  seus  ciiin- 
li-.Imcntn»  a  mnnsenbor  Hombipu 
Luiz  Copello,  arcebispo  de  Bue- 

nos-Ayrc»,  qui*  •  passou  liontcm  li, _ 

por  esta  capital,  pelo  secretario  m,  no  RU,  de  j 
Rubens  Parreira  do  Mello,  Inlro. 
duclor  illpliinmilcu 
barcar,  ■>.  cx.  reverendltsli.ut  »*«■ 
tevo  no  Ilnmaialy, 
o  nqic.Uoeer  no  sr. 

Mello  Franco,  ministro  das  Ur- 
loçõ»»  Exteriores  os  cumprlmen- 
Ioh  qaa  Ibc  enviou. 

—  Mm  rospooln  a  um.i  comino- 
nleação  em  qae  o  Conuellct  Nnclp- 
nal  do  Café  Informava  quo  o  nos- 
>ii  café  não  estava  gozando  dn 
tarifa  mlnlnia  para  entrar  nn 
Lcttonla,  o  Ministério  d.ix  Rola- 
cõos  Extocloros  ORcIaroceu  nnuol- 
le  Conselho  quo  o  necurda  com- 
merclal  flrmndn  entre  o  llrusll  e 
a  Ixdtonliu,  de  conformld  ido  com 
o  que  estava  OHtaholIuldn  nn  lotm 
F.  do  mosmo,  sA  entrou  om  vigor 
a  7  do  Jnnolro  ultimo,  depois  du 
troca  do  nolas  effootuadas  ontro 
a  nossa  embaixada  cm  Paris  o  a 
legação  da  Leltonla  iini|iielln  ca¬ 
pital. 

—  O  Ministério  das  RoIuçAch  E v 
terlores  trnnamltllu  no  InslUnli) 
do  cncAu  dn  Bnbla,  um  ostiulo  do 
Hr.  Adalberto  Guerra  Duvnl,  mi¬ 
nistro  do  Urasll  em  Uerlbii.  anhro 
n  situação  frnivnmonlo  nnlmndo- 
ni,  do  nosso  cacftu  no  mercado 
ullenião. 


Os  niarlllmos,  a  direcção  do 
Lloyd  e  as  leis  sociacs 

u  Dttciiha-ti'  no  paitoruma  ia 
adm  instroçtio  do  puta  um  caso 
dc  singular  exprcssdo,  para  mos¬ 
trar  como  os  diversas  departa¬ 
mentos  da  coisa  publica  não  se 
lianuanièam  cm  funcçào  dc  ne¬ 
cessária  inter-dcpcndcncia. 

Minguem  ignora  que  o  Lloyd 
Drasilciro  c  uma  companhia 
quasi...  official.  Cabia-lhe,  por 
isso  mesmo  a  iniciativo  dc  aca¬ 
tar  e  respeitar ,  como  subordina¬ 
do  hicrr.rchlco  que  ê  nn  admi¬ 
nistração,  a  legislação  attinculc 
'uo  trabalho  dos  niarilimos  em¬ 
borcados  c  de  terra. 

0  que  se  ve,  por.ém,  não  i 
isto.  A s  leis  originarias  do  Mi- 
.nisterio  do  Trabalho  são  pouco 
conhecidas  na  praça  Servnlo 
Dourado... 

A  Capitania  do  Porto  precisa, 
portuttlo,  não  olhar. pqra  muito 
longe,  e  deitàr  um  olhar,  de  ves 
cm  quando,  para  o  seu  visinho 
da  direita... 

O  I.loyd  Drasilciro  não  pôde 
viver  d  margem  das  leis  traba¬ 
lhistas,  nem  interpretando-as  de 
accordo  com  as  suas  conveniên¬ 
cias  oecasionacs. 

Se  o  illustre  capitão’ do  Porto, 
eammandante  Kaymundo  de 
Mendonça,  permiti e  que  assim 
continue  o  Lloyd  cm  face  das 
leis  sociacs,  poderá  ouvir  de 
outra  empresa,  a  que  tenha  de 
chamar  á  ordem,  a  advcr/cncia 
dc  que  a  bõa  justiça  começa  por 
caso. 

E  i  isto  que  desejam  seja  evi¬ 
tado  todos  os  marítimos  do 
Brasil". 

(Do  “Correio  Marítimo",  de 
liontcm).  f  j.  IOi4o) 


nfio  sntra  do  moleailn  conlaglonn,  ou  dc  outra  que  o  lm 
possibilito  do  oxercer  ns  funqfles,  nem  lenha  defcltu  flslro 
que  o  Inibo  do  exercer  o  cargo,  ou  lhe  dlmlnda  a  capa¬ 
cidade  do  produção: 

possfla  robustez  flslca,  revelada  polo  Indico,  para  eu- 
purtur  serviço  uo  escrllorlo  por  oito  horas  dlarlns.  Este 
o  u  requisito  precedente  serão  verificados  por  medico 
da  conflançu  o  designação  do  Banco; 
posHÚa  Idoneidade  moral,  comprovada  por  atestados  de 
conduta  passado»  pelas  llrmas  ou  empresas  onde  hou¬ 
ver  exercido  sua  ntlvldadu,  ou,  nn  fulla,  por  duas  pos- 
hAjis  de  rospoltabllldado ,  A  entrega  desses  documentos 
não  ImpedlrA  a  ulndlcancln.  por  parte  do  Banco,  dos 
precedentes  do  candidato; 

tenha  a  Idnde  mlnlma  de  18  anoa  e  n  mnxlma  de  29  anos 
Incompletos,  provada  oom  a  certidão  vcrllo  nd  rcrbnm 
do  registro  civil,  folto  no  devido  tempo, 
apresente  caderneta  de  reservista  do  Exercito  ou  da  Ma¬ 
rinha.  Qunndo  não  a  possuir  ou  não  estiver,  por  qual¬ 
quer  dos  motivos  previstos  cm  Lei,  JA  reconhecidos  polas 
nutoridudes  competentes.  Isento  do  serviço  militar  asslnarA 
compromisso  de  npresentn-la  dentro  de  18  meses,  con¬ 
tados  da  data  da  posso,  sem  prejuízo  dos  serviços  da 
Banco,  sob  pena  da  sor  cancelada  a  nomeação; 
apresente  carteira  de  Idontldade,  pnssnda  pola  autoridade 
policial  competcnlo  (modelo  Internacional,  si  houver); 
enlrcguo  tros  retratos,  com  ns  dlmensAcs  dc  3  x  4  centí¬ 
metros. 


FttfllZÍ  MttTCKl  €  O  M  Z*  A  N  V 


Proteja  a  sua  coa  a  o  os  seus  nllmcnlos 

contra  as  formigas.  Kstcs  molealoa  In-  ,  ^ — , 

seclos  surgem  aos  milhares  onde  quer 

que  os  seus  batedores  anmmciemi 

“aqui  ha  comida  e  não  ha  Flll!"  Em  |  J  D  | 

um  instante,  invadem  toda  a  sua  casa 

e  contaminam  o  seu  alimento  com  Ha^™***1* 

Inunundicies  e  germensl  Xuu,  ^ 

nj8H  p2 

O  melo  mais  rápido  e  simples  de  ,/\  fí 

malar  moscas,  mosquitos  e  demais  r£Je.  /A\  -J;, 

Insectos,  c  pulverizar  Flll,  cuja  fama  té 

è  universal.  Procure  o  soldadinho  nn  ^ 

lata  amareUa  com  n  faixa  preta. 

$•  não  estivar  n«sta  lata  «aliada,  não  i  FLIT 


dlsKo  o  presidente  convocou  a  ss- 
srmblòn  geral  para  o  d  la  31  do 
corrente.  As  8  horas  da  noite  cu, 
ponto,  tara  udmtttldox  como 
rocios  ctfcctlvos  os  contadores 
do  Interesso  geral. 

Wulter  da  Silveira  Carneira  e 
Artliur  Rodrigues  ,dos  Snnlos,  e 
iratnram  de  vnrlos  assumptos 
De  ordem  do  presidente,  ocha- 
-e  nn  sedo  do  Instituto  o  projecto 
dc  reforma  do  Estatutos,  A  dispo¬ 
sição  do»  associadas. 


O  Instituto  de  Ordem 
dos  Contadores  Brasilei¬ 
ros  e  a  reforma  dos  seus 
estatutos 

Em  reunião  dc  homem,  n  dtre- 
ctorla  do  Instltutu  da  Ordem  do» 
Contadores  recebou  o  nnte-prnjc- 
cto  do  reformio  dos  estnlulos  dc  iíc 
syndlcato  de  classe  c  cm  razão 


O  candidato  que  deixar  do  satisfazer  qualquer  das  con- 
dlçOos  enumeradas,  a  juízo  do  Bunco,  não  poderA  sor  nomeado. 

Havendo  Igunldndo  do  pontos,  dar-se-A  preferencia,  para 
a  nomeação,  ao  candidato  aprovado  quo  exibir  titulo  ou  di¬ 
ploma  d»  Contador,  dovldamente  registrado. 

O  direito  A  nomeação  dos  candidatos  classificados  aerA 
valido  duranta  dezoito  meses,  a  contar  da  data  da  realização 
do  concurso,  o  prescrevei-d,  portanto,  el  a  nomeação  não  se 
verificar  dentro  desse  prazo. 

A  posso  do  candidato  nomeado  dcverA  ocorrer  dentro  de 
trinta  dias,  contados  da  data  da  nomeação,  sob  pena,  na  falta 
de  ficar  a  mesma  sem  cfolto  c.  bem  assim,  cancelado  o  di¬ 
reito  decorrente  da  apruvação  no  concurso. 

Rio,  8  de  fovcrclro  do  1033,  —  Pelo  BANCO  DO  BRASIL. 
P.  31.  LIMA,  Gerente. 


Rnlim  X.  Tratamento  du  Tumo¬ 
res;  pelo  ftidlluin.  Assnrnt-léiq  98. 
A's  4  hx.  •-  7-3318  e  2-3107. 

1.1  O9U07) 


t4'j9iD) 


A  renda  industrial  da 
Central  do  Brasil 

A  remiu  Iiidustrlul  da  Central 
dn  Brasil  Inclusivo  dn»  estradas 
filiadas,  uo  dia  10  do  corronto.  tol 
de  425:400$200,  para  monos,  ríís 
■.’SO:427$40n,  do  quo  cm  egunl  data 
Co  nnnz  anterior.  A  ronda  do  Ati¬ 
no  pissndo  6  referente  a  dois  dlus. 


Fortifica  —  Depure  —  Revigora  —  Veace  a  anemia,  o  racliitisir.o  e  a  fraqueza 
pulmonar.  A’  venda  em  Iodas  as  drogarias  e  boas  pharmacias.  Vidro,  3$  —  Pelo  Cor¬ 
reio,  4^000 

Depositários  Fabricantes'  DE  FARIA  &  C.  —  Rua  de  S.  José,  74  —  Filial:  Arcliias 
Cordeiro  n.  127-A  —  Keyer.  Rio  o'e  Janeiro. 


A  commissão  do  Ministério  da 
Viação  entregou  o  relatorio 
ao  sr.  José  Américo 


(51.155) 


IA  concluiu-  em  parlo  os  seu» 
coíudou  a  oommiuuão  nomeada  po¬ 
lo  ministro  José  Amorlco  para  pre¬ 
ceder  n  syndlcaneliis  nas  reparti¬ 
ção»  foderues  dc  São  Paulo,  depen¬ 
dentes  do  Ministério  da  Viação, 
liontcm,  fez  olla  entrega  Aquelle( 
titular  do»  rtlalorlo.q  sobro  as 
syndlcnndns  procedidas  nn  Dlrc-, 
ctorla  Reglonnl  dos  Correios  e 
Tclegraphos  do  Botucatu'  o  nu 
Entrada  de  Ferro  Central  do  Bra¬ 
sil,  ramal  do  São  Paulo. 

Segundo  exames  tevados  a  ef- 
feito  o  pelos  depoimentos  presta¬ 
dos.  u  cmnmi.suão  chegou  A  con¬ 
clusão  de  que  podia  sor  enquadra¬ 
da  cm  tros  clmwon  dlstlnctas  u 
comlucta  dos  (uncclunnrlos: 

o)  —  Fuocclonarlog  quo  se  afns- 
tnram  do  sua»  funcçOes  para  se 
Incnntornr  A»  forças  militares  re¬ 
beldes. 

h)  —  Funcclnnarln*  quo  mão  bo 
nfnslnrnm  para  prestar  serviços 
militares,  mas  se  mantiveram  nas 
suas  repartições,  cm  altitude  fa¬ 
cciosa  a  favor  da  causa  rebelde. 

c)  —  Ftincclnnnrlos  que  se  con¬ 
servaram  fiel»  no  governo  provl- 
sorlo. 

A  cominlssão  apurou  nlmla: 

a)  —  quo  tojos  os  elementos  quo 
íc  Incorporaram  As  forças  pnulls- 
tn-,  o  fizeram  csponlnncnmentc; 

b)  —  que  Além  do  pessoal  acti¬ 
vo,  apresentaram-se  para  pres¬ 
tar  r.ous  serviços  A  causa  roboldc 
dh-oires  funoeioanrios  cm  disponi¬ 
bilidade  o  aposentados; 

c)  —  que  foi  organizado  Um  ba¬ 
talhão  ferroviário  não  sã  com  cie-1 
r, tontos  da  Entrada,  como  lam¬ 
bem  estranhos  a  cila. 

U  m  tmlibiile  que  não  chegou 
a  des  empenhar  ftmcçâo  comba-| 
te  le,  cm  constituiria  do  Ires' 
cnmnanhlAs,  cuda  qual  com  umn 
mteão,  sendo  uma  delias  quo  so 
rnmwgou  dn  construcção  de  on- 
IriucholmmontoR.  rtefesas  ncccsso- 
rlns.  destruição  tio  pontes,  ctc.; 

d)  —  quo  existia  um  posto  do 
oILHtontnnto  na  eslaçãa  do  Norte, 
dirigido  por  um  dos  engenheiros 
dn  Estrada-; 

e)  —  quo  a  companhia  enenrre- 
pnd.-t  dos  enlrlnchelrnmcntos,  era 
denominada  do  sapadores  o  cons¬ 
tituída  nn  sua  maioria  de  elemen¬ 
to»  estrangeiros,  especlnlmcnte 
contratados  para  esse  tlm; 

(I  —que  a  dlrectorla  revolucio¬ 
naria  dn  Estrada  mnndiiva  pagar 
t,s  dlarlns  a  qimsl  todo  sou  p;ts- 
soal  esilvesHC  ou  nüo  férn  tio  sua 
«Ade,  não  constando  nas  respecti¬ 
va»  tolhas  os  motivos  do  |>agn- 
monlo; 

g)  —  que  as  offleints  da  Loco¬ 
moção  ila  Estrada  oxccutnrnm  va¬ 
rino  obras  de  chefes  mililitros  re¬ 
volucionários,  entn  flti»  militaras 
íc  -li  rato  requisição  cio»  ohofes 
r'lll;:tre»  rovolitclonnrlos,  conioso- 
Jom: 

l>  —  Rllndugom  dc  uma  Iocd- 

nvalva; 

2i  —  Construcção  dc  sol»  carros 
d:  munirão:  ' 

8)  Transformação  de  carro» 
paru  transporte  dc  forldos; 

4»  —  Grande  qunntldndc  dc  tu¬ 
bos  do  morteiro,  com  culntra,  tn- 
rugei  rle  bronze,  tuhlnhos  pnrn 
alelus  de  morteiro  Rlm|tn :  eixos 


Ha  esperanças  de  sal« 
var  o  “Avaçatuba” 

Proseguem  activa* 
mente  os  trabalhos  de 
descarga 

Hto  Grande,  II  (A.  B.j  —  Con- 
llntmrn  os  trabalhos  em  forno  do 
“Aruçnltiba".  Cumquaiito  a  posi¬ 
ção  do  navio  offoroçn  grande  pe¬ 
rigo,  não  parecem,  agora,  desti¬ 
tuídas  de  razão,  a»  csperuuçan  de, 
»o  diminuírem  os  prejuízo» 
de  modo  conslricrnvol.  ,V»  turmas 
de  estlvndorcs  quo  truhnlham  »oh 
o  dlrpcção  do  experlnientndos  lo- 
chnlcos  conicgulram  retirar  de 
bordo  tudo  n  mobiliário  fino  e  al¬ 
guma  mobília  de  ciunarofe,  assim 
como  grande  parte  da  louça  flnu 
e  crystaes.  Hoje  retiraram-se  o» 
appuivllio»  de  radlo-tclegraphla, 
Xicando  lntelramente  a  salvo  a  ov- 
collento  estação  dc  radio  de  bor¬ 
do.  Além  disso,  foi  tnmbetu  pos¬ 
sível  retirar  dos  dois  primeiros 
porãe»  dc  proa  alguma  mercado¬ 
ria  de  valor,  sobretudo  pneumáti¬ 
cos  o  perfumaria.  Farooe,  entro- 
thntu,  quo  a  carga  a  granel  ou 
em  suecos  não  podotA  ser  retira¬ 
da.  E'  certo,  entretanto,  que  o 
navló  paroee  mais  aUlviado  com 
esso  poso  a  menos,  o  quo  Justifi¬ 
caria  as  esperanças  a  quo  no»  ro- 
fei-lmo»  em  primeiro  legar. 

Itlo  Grnmlc,  11  (A.  B.)  —  O 
naufrágio  do  “AraçutUba",  segun¬ 
do  avaliações  de  boa  tonto,  virft 
causar  um  prejuízo  de  cerca  Ce 
dol»  rnll  conto»  e  quinhentos  con- 
los  li  companhia  dos  ‘'Aras”.  Cal- 
culnm-se  om  olfo  ntll  contos  os 
prejuízo»  do  navio,  quo  estava  se¬ 
gurado  polo  sornraa  dc  seis  mil 
comes, 


Os  enfermeiros  organi¬ 
zam  sua  associação  de 
—  classe  — 

Os  enfermeiros  e  enfermeiras 
diplomados  resolveram  organizar 
sua  associação  do  classe,  com  t, 
objcotlvo  do  melhor  coordenação 
do  sus»  «ctivldades,  visando,  en- 
hrotudo,  a  defesa  de  seus  Interes¬ 
so»  numa  acção  permanento  e 
constante,  de  turma  a  estabelecer 


a  necossarla  seleoçAn,  rom  o  afas¬ 
tamento  do  elementos  estranhos 
&  profissão  do  enfermagem,  quo 
se  acha  hoje  ontre  nAs  porfolla- 
moiitu  orientada  pur  cursos  de  of- 
poclalIzaçAo  scientlflca. 

A  nova  agremiação  tem  a  de¬ 
nominação  de  Syndlcato  Enfer- 
molral  Brasileiro,  cujos  ostatuloi 
então  sendo  organizados.  Amanhã 
As  4  horas  da  tarde,  reallza-se  n 
quarta  sessão  preparatória,  A  rua 
General  Cnmara  n.  256,  no  Grê¬ 
mio  Florlano  Polxoto. 


t:,ir,sm 


As*vagas  de  praticantes 
de  trens  na  Central  do 
—  Brasil  — 

Havendo  nctnnlmonto  na  Cen¬ 
tral  do  Briisll  45  vugns  do  prati¬ 
cantes  ‘do  cnnduelor  de  trem  ex¬ 
tra  numerário»,  n  administração 
consultou  em  circular  se  os  pra¬ 
ticantes  de  agentes  extranumo- 
rnrlos  dosejnm  preencher  esses 
tluro»,  para  regula  -Idade  do  »(■ 
viço. 


Alistamento 


uoyd  e  as  leis  soctaes , 

"O  capitão  do  Mar  e  Guerra 
capitão  dos  Portos  do  Rio  do  Ja- 
nolro  enviou,  hontem.  A  dlrecçfin 
do  Lloyd  nni  offlclo  que  diz  res¬ 
peito  A  situação  do  pessoal,  do 
mar.  do  todas  as  classes  em  cato- 
goelas,  no  quadro  dos  serviços  dn 
respectiva  frota.  Sabemos,  ainda, 
quo  o  offlclo  so  occupo.  da»  In¬ 
justiças,  preterições,  maldades 
mesmo  quo  all  se  praticam  ,  em 
numero  avultado,  contra  oa  ma¬ 
rítimos. 

«abemos  mais  ainda  que  o  do¬ 
cumento  so  refero  â  falta  de 
cumprlmomo  em. beneficio  dos 
meamos  marítimos,  por  parte  da- 
quelln,  empresa,  de  regulamen¬ 
tos  da  Capitania  o  leis  om  vigor 
pelo  Ministério  do  Trabalho. 

Emflm,  trata-se  do  um  do¬ 
cumento  de  uma  repartição  su¬ 
perior  om  assumptos  technlcos 
administrativos.  que  procura 
mostrar  uo  Lloyd.  em  faco  do» 
marítimos,  o  "caminho  novo”, 
aborto  para  an  classes  do  tra¬ 
balho,  pola  Revolução  do  Outu¬ 
bro. 

E  agora  vamos  dizer  nõs;  all 
naqtiollo  Lloyd.  não  o  comman- 
danto  dlrector;  mas  o  oomto. 
chcfo  do  navegação  é  que,  utli¬ 
mamente,  systematlea  o  Irritante- 
monto  *o  oppõo  A  entrada,  na 
casa,  das  leis,  mádidas  e  deli¬ 
berações  da  Republica  Nova,  em 
prAI  doa  direitos  e  reivindica¬ 
ções  dos  marítimos  om  serviço 
na  frota. 

Elle,  etje  sim!  Mas,  senhor 
oommandanto  capitão  dos  Por¬ 
tos:  srs.  presidentes  das  asso¬ 
ciações  marítimas  com  us  clas¬ 
ses  componentes:  Jâ  é  tempo, 
de  uma  voz  por  todas  exigir-se 
que  o  oommandanto  chefe  do  na¬ 
vegação  do  Lloyd  so  esqueça  dos 
tempos  da  “Chibata"  e  se  lom- 
bro,  portanto,  quo  estamos  agora 
num  roglmen  em  que  a  questAo 
social  dçlxou  de  ser  “um  caro 
do  policia"!.. 

(Do  “Dlarin  dn  Notk-lasl',  do 
hontem) .  (J  18141) 


Dr.  Rodrigues  Cnfi  do  volia  da 
Europa  lnslallou  sou  novo  Cnn- 
sultorlo.  Escola  Altcmã  do  Oph- 
talmologla.  Tratamento  das 
ntrophhis  do  nervo  oplleo  em 
evolução  e  do  dORColl.  du  retina. 
Pratica  dOH  clínicos  rt«  Berilo, 
Lelpzlg,  Viennn  e  Praga.  Buenos 
Aires,  33.  De  2  As  5.  Tel.  3-11S4. 

(ÍIJA9, 


O  dr.  Pontes  do  Mirim, la,  Juiz 


T£#0FS  GMPPJE? 

\  TOM  AE  O 

iUEÍíTIMO 


NAu  SKJA  CU  MO  U  CÊtiO:  iiue 
ãe  deixa  eulur  pola  mão  do  mim 
cronnça.  Quando  fOr  compr.ir 
“PKTHOMNA  MI IV ANCORA*',  deu- 
culpo-so,  imiM  nüo  uooitc,  om  caso 
ulfcuin,  mn  soUfitlluto  nulo,  ma» 
rjuo  convem  ao  vcmlodor.  Procuro 
noutra  eaka  que  ucliarà,  Elu  í*  a 
otcnm  mpcidiirlo  lirleue  e  fonuo- 
suru  üob  cabuloH.  Partí  CASPA  6 
fulminante.  Veude-ne  nna  bftas 
droff..  perf.V  rnnn.,  desta  capital 
u  D$&00  o  A  R.  7  Relembro,  Cl. 

<  19723) 


Mnrla  Vnxr  Antonlo 

Nogueira,  Hcrmca  _ 

Manoel  du  Olivclru  MiiUdm,  ... 
colftu  Tavurus,  Jouqulm  Alberto, 


Clultnurüc!< 
(lulinurãCK, 1 

Xy 

Alcebbides  Corrêa»  bantita:  José 
Primo  de  Oliveira,  Manool  Joa¬ 
quim  Dias,  Heitor  Oapollo  Barro- 
Fo,  Antontu  do  .Sousa  Teixeira, 
Joa6  da  Silva  Santa*  Cnmpunhu, 
Antonlo  flordllho  Costa  Alvo», 
H3dtfurtl  Manoel  doo  Píihmoh,  Alvu- 
ro  Lopes  Carneiro  doa  Santo*, 
Álvaro  DarbuoA  Caatrn.  O  liberto 
PcoKanljB,  Manool  Agenor  do  Ar¬ 
ruda,  JohG  Hypollto  da  Silva, 
Joftô  de  Oliveira  FnipindPH,  Aii- 
tonlo  Domingo*  Fernandes,  An- 
tonlo  Domingo*  Marque»,  Pedro 
Antonlo  Ribeiro,  Pedro  Johô  Tei¬ 
xeira,  Antonlo  do  Souza  Rodarlo, 
Kuclydfis  Biif*;oa  Ribeiro,  Hermes 


UM  conselho  ás  senhoras 


SK  A  M'A  SAUDE  ESTA1  ALTERADA,  DEVIDO  A  IN- 
COMMOllOS  DO  ÚTERO  E  DOS  OVÁRIOS,  TAES  COMO 
COLIGAS,  SUSPENSÃO,  IRREGULARIDADES  MKXS- 
TRUAES.  CORRIMENTOS,  CO.MIXE  A  TOMAR,  HOJE 
MESMO.  O 


COfllBSÍtWÍIãP  ' 


O  chefe  do  Trafego  da 
Central  do  Brasil  foi  a 
—  São  Paulo  — 

Seguiu  hontem  pnra  o  ramal  de 
São  Paulo  o  dr.  Cícero  do  Faria, 
choto  do  Trafego  da  Central  do 
Brasil,  om  vingem  dc  Inspecção. 


ELIXIR  DE  PULSATILA, 


PA  HA  KKNTIK-SK  (JURADA  EM  POUCOS  DIAS 

VIDRO  ISOOO  PELO  CORREIO  5$000 

Pedido»  a  DE  UAUIA  él  COMP.  •  riilmlcos  pliormacentlcos 
RUA  DID  S.  .TOSE"  74  —  RIO  DE  JANEIRO. 


(51.160) 


Transferencia  de  offi- 
ciaes  contadores 

Foram  transferidos  por  conve¬ 
niência  uhsoluln  do  serviço  do  11" 
11.  C.  I.  para  o  1U"  B.  C.  o  i11  te- 
nento  contuclor  José  Guimarães 
Criva,  do  Centro  Militar  de  Edu¬ 
cação  Physlca  para  o  2*  It.  C.  I. 
o  1”  (enenta  contador  lTorinano 
Vetral  Jopport;  do  7"  O.  A.  C 
imrn  a  Dlrectorla  do  Intemlenuln 
o  1"  tenente  intendento  Cornello 
da  Costa  Palmeira:  do  Hosplijl 
do  Unigiiayana  para  o  3"  R.  C. 
I.  o  2*  lononto  contador  Ildefon- 
Ho  Theodoro  Prestos;  do  Hospital 
do  Juiz  do  FÕru  para  o  4"  grupo 
do  Montanha  o  2“  tenonte  conta¬ 
dor  ChrlsoBlomo  Antonlo  da 
Cunha  Bastos:  da  Dlrectorla  de 
Intendendo  da  Guerra  para  u 
Centro  de  Educação  Prysica,  o 
2"  tonente  llonrlquo  Luiz  Abro: 
do  Collogla  Militar  do  Con  rã  pnra 


n  Dlrectorla  de  Intondenola  da 
Guerra  o  2”  tenente  contador  João 
Alves  Gmngero;  do  2”  R.  C.  T. 
pnra  o  7”  K.  A.  C.  o  2"  tenente 
Antonlo  Jo»é  do  Araújo  Filho  c 
dn  Follclinlca  Militar  para  o  11" 
R.  C.  I.  o  2’  tenente  contador 
Álvaro  Ferreira  Chovo». 


O  sr.  Olegario  Maciel 
fará  declarações  so¬ 
bre  o  café 

São  Pnulo,  11  (União)  —  .Vn- 
nuiidn-BO  que  o  dr.  Olegario  Ma¬ 
ciel,  presidente  do  Estado  dc  Mi¬ 


nas  Gomes,  aproveitando  a  re¬ 
união  dos  delegados  doa  Institu¬ 
tos  do  Café  de  São  Pnulo  o  de 
Mltins  Bernes,  om  Hello  Hori¬ 
zonte,  no  proxlino  dia  14,  fnri 
Importantes  declarações  sobre  a 
questão  cafeeiro,  que  tanto  Inte¬ 
ressa  nos  dois  Estados. 


iHWAjnio 


O  ministro  da  Fazenda 
não  compareceu  ao  seu 
—  gabinete  — 

O  ministro  ORWnldo  Arnnlui  nuo 
oomjmrecen  hontrm  itn  kpu  ga¬ 
binete,  nn  Fawmlii. 


(5022?) 


Vae  dirigir  o  serviço  de 
recrutamento  em  São 
—  Paulo  — 

Por  convonloncla  nhsoluln  lo 
serviço  foi  nomeado  chcfo  da  4* 
clreumscrlpção  du  recrulnmen  n. 
cm  São  Pnulo  o  coronel  Nathamel 
Ribeiro  Noves, 


PRESTAÇÕES  MENSAES  DESDE  IS$000 
SEM  ENTRADA  INICIAL. 

ISENTOS  DOS  IMPOSTOS  MUNICIPAES 


Não  comprem  sein  visitar  a.» 


O  malar  sortititciiloa  cm  uppurc- 
I  lhes  pura  Jnntnr.  chá  r  ca tc ;  c 
I  lu!"J>r:ii  cm  taüicrc»,  nlmninln». 
cryslne»  o  uitlços  pnra  presente». 
Tut.o  a 


TERRENOS  AO  Al.CANCin  DE  TODOS,  EM 

MUDA  DA  TUITA  —  Entrada  pelas  runs  MBrechal  Troni- 
pon  ky,  Murio  de  Alencar  Pinto"  Guedes  o  Gratidão.  In¬ 
formações  com  o  coronel  Pndllhn,  A  rua  Pinto  Uuories 
Junto  a  unte»  dn  n.  Gtll- 

MAItlA  DA  GRAÇA  —  Trena  dn  Llphn  Auxiliar  c  nio  Dou¬ 
ro,  bondes  dn  Penha,  Ramon  o  Carhamhy.  —  lafornm- 
ções  com  08  Sr».  Mngalhilc».  4  rua  VIII  n,  11»  u  Nleotau, 
A  rua  Vt  (cana  Velhn ) . 

Pltf!l  MltlDEl.  —  nu  Realengo  —  Etilrnda  pela.»  rua»  Muni¬ 
cipal  n  Capitão  Teixeira.  Informações  com  o»  Sr».  Tte. 
Vnx.  A  rim  Dr.  Lcnsn,  lêê;  Athnyde,  A  rua  Santa  Odlllu, 
22  o  no  armnzom  do  Jullo  SA,  A  rua  Nova  Pirnqunrn,  144. 

PRtAtlPARA  —  no  neateugo  —  Entrada  pela  rnn  do  Ooverno 
Informações  com  os  m canto»  Sr»,  e  no  bairro  com  o  vigia 
Moreira.  , 


PASTILHAS  RINS 


Convem  registrar,  so  mesmo 
tempo,  uin  farto  quo  passou 
qunsl  desapercebido. 

Durante  a  gostão  do  Snr.  Ro- 
quotto  Pinto,  o  Conselho,  qua 
tinha,  como  hoje,  granõcB  com¬ 
promissos  n  cumprir,  distribuiu 
ctilro  us  diversos  Eslados,  os  ex¬ 
cesso»  da  arrecadação  da  laxa  da 
4  slillllngs.  —  Ao  governo  do  Mi¬ 
nas  eoubo  14.0Q0  contos  de  réis, 
Immudlalamcnto  parxudo»  para 
o  Instituto  Mineiro  do  Café,  du 
qual  partiu,  agora,  a  nomeação 
do  Snr.  Roquctte  Pinto  para 
'sou  representante  no  Conselho, 
apezar  do  tudo  o  que  JA  ss  co¬ 
nhece  e  do  não  estar  concluída 
a  syndlcancla  abcrl.x  em  torno 
doa  contracto»  de  Propaganda. 

Naquella  distribuição  do»  ex¬ 
cesso»,  não  foi  Incluldu  S.  Paulo, 
om  vlrluds  de  ser  o  Entndo  dl- 
rcctame.nte  -» -ipromeuido  no 
I  emproslliiio  (quo  a  todo»  honé- 
flolou).  —  O  Estado  do  Espirito 
Santo  recebeu  S.Uui»  nontos.  — 
i  Até  mesmo  Goyax  foi  beneficia¬ 
do  com  4»fl  conto». 

Parnlollamonte,  torna-so  Im¬ 
possível  reduzir  a  laxa  do  ex¬ 
portação.  quo  prejudica  a  sabida 
do  nu»Ho  café,  parque  são  multo 
numerosos  os  compromissos  do 
Conselho. 

(Trunscripto  da  “Revista  Fi- 
nnncclra  LEVV  “,  do  11  do  Fe¬ 
vereiro  de  11)33).  (015311) 


101  —  Av.  Pa  so»  —  104 
7õ  —  Av.  P.csiis  —  i» 
Km  Deliu  llorizoulc: 

Av.  Afrouxo  Pt-nmi,  n:M 

(51433) 


CURAM 

RI  Hf  BEXIGA 

ACIDO  UHICO  c 
RHEUMATI5MO 


Vão  «usiliar  a  instru- 
cção  de  cavallaria  na 
Escola  Militar 

Foram  humoudas  auxiliares  d;> 
Inslruoção  do  onvallnrln  o  equltn- 
ção  d«  Escola  Militar  os  primei¬ 
ros  tenenU-H  Enlo  da  Cunha  Clar¬ 
eia.  João  Franco  Pontes.  Augus¬ 
to  de  CnHtra  Munlz  A  cagão,  lle- 
litili)  Pe.x»(m  n  Alcoblados  Patrí¬ 
cio  do  Azambuja. 


E57A 

MARCA 


(502.17) 


RUA  DA  QUITANDA,  113  —  Tcrreo. 


õa  Educação  G,  no  valor  do  ré!» 
■1  SOÍ  SOO :  Ministério  dn  Agricul¬ 
tura  10,  pon  275)400:  o  Mlnlstcl') 
do  Trabalho  39,  num  total  d“ 
1  :927)50(1. 


O  movimento  do  serviço  antt- 
rnblco  no  Instituto  Vllitl  Brnall 
foi.  na  mez  de  janeiro  findo,  o  sa- 
gulnte:  existiam  cm  tratamento, 
18  peeson»;  procuraram  o  serviço. 
17  pessoas;  mordido»  por  cães 
rlInlcAmontc  raivosos,  14  pessoa»; 
murdldo»  por  anlmaes  suspeitos 
(enes  e  galos),  31  pessoa»;  com¬ 
pletaram  o  tratamento,  31  pes¬ 
soa»:  abandonaram  o  tratnmon- 
to.  18  pessoa»;  cxtstem  em  trata¬ 
mento,  17  pessoa»;  Injecções  pra¬ 
ticada».  444! ;  o  1  animal  voccl- 
nudo. 


Installado  o  Departamento  de 
Enfermeiras  da  Alliança  Na¬ 
cional  de  Mulheres 

A  Alliança  Nacional  de  Mulhe- 
ros  acaba  de  Inmtgurar  mais  ttm 
melhoramento  om  sua  »éde,  rum 
a  Installação,  all.  do  Departamen¬ 
to  Nacional  do  Mulheres.  Esso 
Departamento  funectonarã  »ob  n  I  iducaãòraV  em^  prtl“da  "hunianT 
direcção  da  enfermeira  srla.  Alay-  1  ■  -  - 

de  Cavalcanti,  educadora  sanlin- 
rla  do  Colleglo  Pedro  II,  e  so 
destina:  trabalhar  peln  dissemi¬ 
nação  do»  preceitos  hygionloos 
Indispensáveis  ã  hõa  saude:  ze¬ 
lar  peln  saude  oollecilva;  pro¬ 
porcionar  A»  nssocludas  não  »õ- 
mente  na  Indluneneavcl»  oluchlu- 
çOe»  sobre  hyglene  ma»  a  ncoes- 
unrln  orientação  no  tratamento; 
encaminhar  as  associadas  lura 
r.s  serviço»  medlros  da  “Alllun- 
ça  Nacional  de  Mulheres";  sfl- 
I  mente  soh  prescrlpçâo  medica  ap- 
I  pllcar  Injecçõe»,  ctirallvo*  c  mo- 
( dlcamentn»;  providenciar  sobre  Guerra,  quo  o  communlcou  ao 
hospitalização  quando  nece-rarla  ministro  da  Marinha,  foram  por 
ãs  assoclc.das  doentes:  obter  exa-  o«te  pollcltadii  hontem  âquelle,  a» 
me»  e  tratamento»  pré-nuprlues;  providencia»  no  sonlldo  do  que 
proporcionar  ã»  aFsorladn»  no  sejam  mandado,  matricular,  na 
período  de  gestação,  instrurçõe»  Escola  de  Aperfeiçoamento  de 
*obrc  cuidado»  pre-nalaes.  A  Al-  Offlríae»  do  Exercito,  os  seguln- 
llançn  manterã  na  »fde  um  gahl-  te»  offlelacs  do  Corpo  de  Fuzt- 
ntte  rom  o  material  necessirlo  leiros  Navaes:  capitâes-tenente» 
no  tratamento  das  associada»  Sylvlo  dc  Camargo.  Urbano  Nn- 
rendo  n  serviço  medico  chefiado  vnes  Caxlello  Branco,  rnulo  Al- 
pcla  vice-presidente  dra.  IlenuI-  cofotvido  Natividade.  Mario  Affon- 
r.la  de  Assis.  so  Monteiro  sol*  tenento  José 

I  O  Departamento  te  encarrega-  Gonzaga  da  França. 


Vae  aposentar-se  o  chefe 
da  estação  de  S.  Diogo, 
da  Central  do  Brasil 


vocação  para  o  eervlço  de  en¬ 
fermagem,  e  deulgnarã  um  de 
seus  membro»  para,  mensatmento, 
fnor  uma  conferencia  sobre  as¬ 
sumpto  du  alçada  do  Departa¬ 
mento.  Além  dzlsso  trabttlhnrã 
junto  ao  Departamento  de  Edu¬ 
cadoras  desta  Instituição,  no  sen¬ 
tido  do  completar  a  acção  das 

_  _  . _ _ _ I- 

dade.  Incentlvnrã  por  todos  o» 
meios  a  profissão.  Trnbalharã 
assegurando  o»  direitos  da  classe. 


Hemorragias  do  utero 

Ter  Flbrmmi  Tio  Mcwvuium  r  ne 
hnlicfr  do  Utero.  Tratamento  c*m(  re* 
•iiHuJni  pelo-  rato»  X  e  llndlnm.  rrlui,- 
dn  a  oprTiçIo.  DU.  VON  DOKÍ.I.vnRU 
DA  tlHAÇA.  Auembtéa,  49.  4n  4  lierii .. 

(J  09049) 


eleitores  ou  a  quem  apresentar 
a  senha  recibo  do  pedido  do  In»- 
crlpçãn,  trazendo  no  vort»o  a  na- 
slgnatura  dn  eleitor. 


Solicitou  npuKontadorln  o  agen¬ 
te  especial  da  Central  do  Brua!!, 
Liilz  Fellppe  Dolduque,  antigo 
funcclonnrlo  da  referida  Estrada. 
O  citado  agonté  quo  jã  ponna- 
neceti  durante  nlgunn  unnos  na 
chctln  du  cstnção  D.  Fodro  II, 
deixa  no  selo  do  sua  classe  gran¬ 
de  numero  do  ninigns. 


União  Beneficente 
dos  Motoristas  Bra¬ 
sileiros 

No  proximo  dln  14,  terça-feira, 
ã*  8  lioraa  o  mela  da  nollc,  o 
di.  Fotllrs  do  Miranda  fnré  umn 
conferennlu  srbre  o  "Shrlitllsmo 
e  o»  cinco  novo»  direito»  do  ho¬ 
mem ". 

A  dlrectorla  dn  Unlno  pede  0 
•ompnreclmenlo  do  mnlor  numo- 
•(  possível  de  soclo».  dada  a  mt- 
ueaz  dn  Ihrma.  que  multo  ln- 
-ro»so  vem  despertando. 


Passagens  grátis  na 
Central  do  Brasil 


Cnntcln*  «In  Cnl*n  Kr«- 
nontlcn 

Ccnprciita  o  VALOTl  HE.II, 

CASA  GONTHIER 

IR,  Lula  He  Camllca,  47  e 
IBS,  5*>le  ftrtenibro.  1D.1 


A  rutncão  D.  Pedro  II  fomo» 
ceo  hontem.  por  conta  «los  t!!ver» 
som  Ministérios  «ti  jMisHJiKens.  nn 
imporlnncln  tle  3:4521300. 
requisites  fonim  nsslrn  illslribul* 
das:  Ministério  da  (luorrn  7  pxad* 
raifens.  nu  Importancln  «le  ri'* 
:i3G$:mo;  Ministério  «la  Justiça  (1. 
na  quantia  de  5CS590;  Mlnlsterli» 


Dois  operários  colhidos  por 
uma  barreira 


Hontem,  â  tarrle,  no  larsn  d.t 
Carioca.  Junto  oo  morro  «le  San¬ 
to  Antonlo,  uma  barreira  colu. 
colhendo  os  operarion  Pedro  d«*- 
Suntos,  de  31!  nnnos  dc  ednde,  mo 
rndor  no  mesmo  morro  gjn  e  Fío* 
berto  do.s  Santoü  Uarbonu.  de  40 
annos,  domiciliado  ií  rua  Sâ< 
Chrlstnvfio  n.  IC3. 

Ambos  íicnrsirn  ferldon,  send 
o  primeiro  com  fractura  expoiti 
da«  pcmo?i,  e  o  xepundo  com  fc* 
rida  con  lusa  na  rrgiiio  occular  c 
no  frontal  e  .contusões  em  ambai 
of  perna?. 

ChiimAda  a  Asslsiencia,  e«tn 
ou  medicou,  sendo  Pedro  dos  San¬ 
tos  Internado  no  Hospital  de 
Prompto  Soccorro* 


(5097.U 


Os  trens  SZ  1  e  2  da 
rherezopolis  farão  pa¬ 
rada  cm  São  Bento 


A  CHAVE  DOS  JOGOS.  „r»  u<f 
h«r  na»  Loterias.  Rilaf.  Cariai. 
CarrcirHédemeii  toso*  O  LIVRO 
MENSAGEIRO  DA  DITA,  para 
tnumphar  em  Amnrea,  Caaameatoa, 
Neflocina,  Emprei{0«  c  conseluir 
quulquer  deielo  que  tc  tenba.  Peca 
cale»  teflredoa  GRÁTIS  -mandando 
t  coo  em  aelloa. 

Mi»  N1LA  MARA 

CILLt  RI  d  CO  (J  121A 

BUtHos  »tats  t«.  *.oi»t,».i 


Pura  reforçar  o  efícctivo 
»C3  corpos  da  2.1  região 

”o  ,;m  lm*!'ildn«  nn  íí*  rc^,tn 
?•'«  >.*»>  r*,Mi|n  i|oh  etmtÍnpon«**n 
d  viilt*n!flrjtn  pnn  cdpnlcs  «*a  7* 
r<  c;*ir>  r  hout«?m  «le  U’*- 

clf'  rimipiiHiuM  di*  R4  home*^, 
•  tuimndadiw  j»?lo  2"  Icncntc  To- 
ír.*  Mónçi  o  outro  dc  3C  liom»‘m» 
í«d)  o  Commmido  do  eai^onto  nju- 
d.^nio  Alfredo  Gomes  dc  Alcan- 
tara. 


LIGA  CATUOlélCA  JE.Sf.S.  MA- 
III A.  JOSE*.  no  MEYETl 
N*n  Ktt»*ttinrio-mntr!ii  do  Initmt- 
(*ulnd««  t*«ira«;rio  dr  .Maria.  A  run 
Cnrdrirn.  no  Mc  ver,  linverA  boje 
As  7  horíif*  dn  nnlt«»,  rninlAu  iceri.l 
;*o«  rocio*  dii  I.lctt  Valhírllra  Je¬ 
sus,  Mnrln,  J«isA,  roli  a  dlrecçfto 
do  rcvino.  padre  lltlcfonso  P«- 
j  lunlba. 

I  Para  r?**a  rrunlílo  «Ao  convl* 
dados,  por  nosivo  kni(*rmcdio  to- 
d os  on  r.i-otliidGs. 


d;i  Ehtr.\« 


Os  trens  SZ  1  o  SZ 
da  do  Ferrt»  Thcn*£opoUs,  atf^  ttU 
tertor  delllM*raçrio  fjr.ão  paiuda  !!• 
^elra.  p^ra  cms  »rqu r  c  dosemb»  •• 
que  de  pafsaRClros,  na  estação  dt 
Sâo  Bento,  por  determinação  do 
'4QJ75)  Idircctor  da,  Ucnlnàl  do  Brasil.  t 


pois  nfu*  cvqnpcn  qnc  o  ANTIPAXPVRPS  6  o  mpllinr 
rptttPiTln  pnrn  ns  miNliuiiõcst.  «fl  resfrlndoa  c  as  prlppcs, 
l'rpparn«;ão  cm  rIoIiiiIos  oii  rm  tlnlurn  «lo  Gronrto  Iji- 
borntorlo  lfoin«ropatlilr«>  tio  PE  FARIA  &  Cio.  —  Rnn  São 
.?o!6Õ  n.  74  —  Rio.  —  Filial:  TL  Arclilna  Conlclro.  127-A  — 
ME  VER  —  VIPRO,  2S000.  (C1338) 


rr  a  1 

•*l 

B 

bouin 


Kabeh  Morley 


LEWIS  STONE 
JEAN  WERSHOLT. 


AMANUA  PAIACIO  IIILAÍPO 


iWv  ' 


MWPJWinê 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  12  do  Fevereiro  do  1933 


Um  deslumbramento  de 
ambientes  e  roupa-  i 
gens  de  estonteante  A 
exotismo  fl 


Amanhã 


Entre  as  mil 
surprezas  de 


EVELYN  KNAP 
David  Torrence 
Grant  Mitchell 
William  Janney 
Hardie  Albright 
Hale  Hamilton 


DE  -FU  MRNdttJ 


NA  RUA  (1U8TAVO  RIEDEL 


fazer  parte  o»  foliões,  José  Fer¬ 
reira  l-obo,  MudbIoh  Marques,  Ruy- 
muntlo  Nsselmsnto,  Guilherme 
Cunha,  Onlnvlo  Vlanna  o  81- 
zlnu  Andrade  o  na  senhoritas. 
Dén  Maolel.  Ablfrn.ll  Andrade,  Ju- 
Uii  Conceição,  Rosa  Alves  e  lrlnéa 
Plnlmlro. _  _ 


—  Henllza-ea  hoje,  nessa  rua,  n* 
sstngão  do  Encantado,  uma  es¬ 
plendida  batalho.  de  confottl,  com 
diverso*  pretnlos  ds  fantasia». 

Em  continuação,  haverá  oulri 
no  proximo  .«nbbado,  18  do  cor¬ 
rente.  _  _ 


Serão  armado»  diverso»  coro- 
ta»  pura  banda»  de  mttslcft*  ■  \nn 
pavilhão  para  a  cominlssAo  pro¬ 
motora,  bem  como  toda  a  nm 
Fellppo  Camarão  serft  lllmntnnda 
a  onfotrad»,  oproiontando  encan¬ 
tador  aspecto. 

Aid  agora,  Jõ  foram  offsrtado» 
d  coimntasão  a»  seguintes  prê¬ 
mio»,  ontnndo  a  mesma  empenha¬ 
da  em  ndiiulrlr  multo»  outros: 

Pedro  Ouodc»  da  Silva  —  Uma 
taça.  T.  A.  R.  —  Uma  taça. 
João  Sonre»  —  Um  vidro  dagun 
da  Colonla  Pl*a.  Joulhorlu  Krau- 
ne  —  II  pulseira»  de- marfim.  Dro¬ 
garia  Itaptlet/i  —  Uma  «luzia  da 
snbenola  Ivnmy,  A  C.nrotlnha  — 
Uma  caixa  do  bon-bonn.  Cara  Al- 
horto  —  Uma  boneca.  D.  Mar¬ 
garida:  rua  Foltppe  Camarão  13\l 

—  1  par  do  Jarnui.  Casa  Rlallo 

—  Um  par  do  sapatos  Lonnls.  Ar¬ 
mazém  do  Povo  —  Uma  lata  de 
blficoulo».  Podaria  Central  — 
Uma  caixa  do  bonbons.  Bazar 
Edcn  —  Um  vidro  de  loção.  Me¬ 
nino  Jullo  Cczar  —  Uma  caixa 
do  pô  do  otToz .  100  ventarolne. 
offovtn  da  Casa  d«f»  3  Irmão», 
100  ventarolne,  offerta  da  Cia. 
Ithodta  Brasileira.  Sr.  Arlstlde» 
Cosüi  —  Uma  taça.  Bazar  Dorby 
Club  —  Um  par  do  estatuetas. 
Menina  Maria  de  Lourdes  —  Por¬ 
ta  esponja.  Confoltnrhi  TIJuea  — 
Bonbonníéra.  Pharmncla  Fidelida¬ 
de  —  Uma  caixa  do  sabonete. 
Uma  taça  de  commlsello.  Uma 
taça,  offerta  do  “O  Dragão". 
Uma  caixa  de  serpentina»  per- 
nrtmbucnnns,  offoreclda  4  com- 
rnianão  pelo  «r.  Vlllaça  represen¬ 
tante  das  menmas  com  casa  aber¬ 
ta  d  Avenida  Thomé  de  Souza 
numero  24. 

Taça  Fellppo  Camarão,  offere- 
clda  pola  coinmlssúo. 

O  serviço  de  electricidade  e  da 
effelto»  dB  lux  est/l  »endo  feito 
pelo  artista  Domingo»  Oalllelu^  _ 


ARTIGOS  TRIBUTO 
de  CARNAVAL  de  GRATIDAO 


“REI  MOMO"  E  OH  UAII.KB 
OAHNAVALH8COH  DO  TI1EA- 
TRO  REPUBLICA 


A  commlsifio  iiue  está  organi¬ 
zando  o»  Imito»  carnavalesco»  do 
Tlioutro  Republica  espera  consj- 
oulr  quo  o  Hei  da  Folia  comparo- 
<  u  Aquollas  bnlle».  o  para  l»ao  vae 
dirigir  uma  mensagem  a  S.  M. 
.iftslin  quo  aqui  chegar,  convidou- 
do-o. 

Nessa  noite  Irão  lambem  as 
1'hcatro  Republica  Indo»  os  ran¬ 
chos  s  blocos  dn  cidade,  para  ren¬ 
der  homenagem  ao  lllustru  mo- 
narohn,  que  pela  primeira  ves  no, 
visita  em  pessoa. 

Pnra  esse  fim  o  Republica  lera 
uma  ornamentação  artística,  fll- 
|Vldo  ao  magnifico  pincel  do  novel 
i  pintor  brasileiro  Octavlo  Goulai-t, 
|  que  é  um  especialista  em  decora¬ 
ções  carnavalescas. 

Popularíssimos  como  Hão  os 
bnlles  do  Thcatro  Republica,  de¬ 
vem  os  moamos,  nns  noites  de  2li, 
28,  27  e  28  transbordar  de  folldos 
de  amime  os  eexoe.  Duas  magni¬ 
ficas  bandas  militares  ensurdece¬ 
rão  cs  ares  com  seus  sambas  e 
murchas. 

O  pessoal  da  fusarca  estar*  & 
posto»  e  promelte  quebrar  Ah  tú¬ 
nel  loa  ali,  todas  as  noites,  até  ao 
romper  da  mndrngada. 


umiuua  r  hotel  yperanga 

Rua  Joaquim  Silva,  87  —  PREÇOS  IW0DIC0S 


AWiia 

DC  GCHTL 

Rica 


Um  tnillionario 


na  miséria 


npgEj 


WTiíJT 


..ca  familia  se  resolve 
ao  sacrifício  de  não  gas¬ 
tar  mais  e  trabalhar... 


OS  GRANDES  BABLES 
DE  CARNAVAL  DO 


MAIS  HAVERIA 
MESMO  MISÉRIA  ? 


AHI  HE1N?! 


O  CAMIZEIRO 


Serão  realútados  nos  proximos  dias 


28  -  30  -  32  R  ua  ASSEMBLÉA 


151207) 


O  nic-lor  s  melhor  club  da  America  do  Rn I.  Situa¬ 
ção  prfvlfcploda,  cercado  de  nm  pio*  Jdrrflit*  c  dotado  dc 
todos  oi  regutsi  too  da  con /orlo 


para  isso  especlalmente,  úm  cm- 
pregodo  na  »ua  eido.  a  rua  San¬ 
to  Amaro,  afim  de  que  se  evltorn 
os  atropelos  de  ultima  hora. 

Como  JA  se  anmmclou,  não  ha¬ 
ver*  convites  néBto  anno,  pnm  o 
Hlgh  Life  Club.  Os  ingressos  eo- 
i-ão  adquiridos  na  sua  própria 
súdo. 


Berã  esse  espectáculo  a  primei¬ 
ra  manifestação  real  da  presença 
de  Momo  no  Rio,  onde  clle  domi¬ 
nará  soberant  e  abeolutumenle, 
até  a  terça-fe.lra.  gorda  á  melu- 
nolto. 

Na  tela,  o  Eldorado  exhlblrá 
“O  filho  ndoptlvo",  admirável 
producçüo  falada,  com  Jackle 
Cooper  e  Rlchard  Dlx. 


CUIDADO  COM  OB  GAVIOEH 


Estivemos  de  pussugem  no  "co¬ 
vil”  dos  Gavlõés.  Alt  tudo  6  aza- 
fama.  Tudo  se  movimenta.  Os 
Gaviões,  verdadeiros  foliões  pol- 
les  vermelhas,  proJccUm  lnnmno- 
rna  Incursfles  nns  batalhas  de  con- 
fettl  unnunoladas.  E,  por  Isso. 
oquolle  furor... 

Arlstldes  Klmald.  o  Intangível 
"O.K.”  delinea  plamia  afim  de 
que  seus  commundados  não  He  ve¬ 
lam  vencidos.  E  todo  seu  estado 
maior  acata  como  verdadeiro» 
guerreiros  a»  ordens  emnnudas  de 
seu  pegé. 

Nelson  Bapllsta,  o  Irresistível 
''Ml*»'1  e  Emanl  Barbosa,  Invul¬ 
nerável  “Black-Eyes"  Já  têm  seus 
guerreiros  em  plano  de  batalhu, 
promplos  para  o»  assaltos  o  rapi¬ 
nas.  Nelson  Marlnnpo,  o  Indomá¬ 
vel  "Bye-Bye";  Títo  Mnnsur.  o 
ntacante  "Gocd-BaH”:  Oswnldn 
Vieira,  o  Invencível  "Far-West" 
e  os  outros  mal»,  componentes  du 
phalangc  de  denodado»  follOes  quo 
é  a  Legião  dos  Oavldes,  Já  sc 
acham  do  lança  em  riste,  com 
sou»  arcos  enflexndos  para  a»  re¬ 
nhidas  pugnas  em  que  se  empu¬ 
nharão,  dispostos  a  abiscoitarem 
os  trophéos  das  vlctorlas  que  têm 
oomo  certns. 

Crentes  de  que  destruirão  todo» 
na  obHtuculo»  que  »e  lhe»  antepj- 
zerem  eese»  “pellrg  vermelhas" 
participam  aos  seu»  adversar!)? 
que  a  pnrtlr  de  hoje  estarão  pre- 
nentee  a  toda»  a»  batalhas  proje- 
ctadas,  sejam  chamados  ou  não. 

O»  da  fa- 


Reserv*  de  mem  na  séde:  —  Rua  Santo  Ama¬ 
ro,  28  —  Phone  6-1800. 

Aviso  —  A  Entrada  <eri  teita  exclusivainente 
mediante  a  compra  de  ingressos,  não  havendo 
convites. 


«.  PROMETTHDORA  DOMIN¬ 
GUEIRA  DE  HOJE  DO  CLUB 
DB  SAO  CHRISTOVAO 


•Sociedades  ranchos  o  blocos,' 
entrada  grátis  —  Anlomnvnis,  rêl» 
1)5000  —  Motocyclctas  o  blcyclc- 
tas.  25000  —  Ingresso  geral,  réis 
15000. 

Soi-ã  lambem  permlttldo  In¬ 
gresso  grituillo  aos  vendedores 
do  artigos  carnavalescos . 

A  commlseüo  Julgadora  dn  dis¬ 
tribuição  de  prêmios  realizará  ain¬ 
da  este  mez  na  sêdc  do  Congresso 
Operário  a  entrega  dos  referidos 
prêmios. 


A  segunda  domingueira  carna¬ 
valesca  a  ser  hoje  realizada  «erã 
dedicada  ao  seu  associado  dou¬ 
tor  João  Lyra  Filho,  o  em  home¬ 
nagem  ao  Club  Bportlvo  da  Cai¬ 
xa  Economtca;  que  comparecerá 
com  o  seu  Já  famoso  “Grupo  das 
Mil  Virgens"  que  lem  como  por¬ 
ta  estandarta  o  Ary  de  Almeida 
Rego. 

Herá,  poli,  uma  noite  sensacio¬ 
nal  a  do  boje  na  tradicional  eo- 
clcdade  carioca. 

O  Ingresso  dos  ossocladOB  será 
na  fOrma  do  costuma  e  o  traja  é 
o  de  passeio. 


LIDO 


O  MUNDO  ELEGANTE  IRA 
TODO  AOS  BAILES  DO 
ALHAMBRA 


Os  bailes  do  Lido  constituem 
sempre  uma  das  notas  de  maior 
dlstlneção  e  alegria  do  Carnaval 
carioca. 

O  elegante  restaurante  do  Co¬ 
pacabana  Já  Iniciou  os  preparati¬ 
vos  para  lis  festas  deste  anno.  4s- 
elm  6  qu«  além  dos  attructlvos 
naturnes  o  Lido  OBtentará  uma 
originalíssima  ornamentação  que 
o  fará  ainda  mnls  onoantador. 

JA  é  considerável  o  numera  de 
pedidos  de  mesas  para  os  quatro 
noite.:  ác  Carnaval. 


"NA  PRAÇA  DO  ENCANTADO 
—  Em  prosegulmento  á  movi¬ 
mentada  batalha  hontem  realizada 
nesta  praçn,  será  eííoctuada  tutra 
boje,  domingo,  havendo  torta 
lllunilnaçno  do  local  o  profusa 
distribuição  do  prêmios, 

BANHO  DE  MAn  A'  FANTA¬ 
SIA  —  Em  homenagem  à  Impren¬ 
sa  realIza-B»  hoje,  na  prnta 
do  Balneário  dn  Urca.  um  grande 
banho  dc  mnr  á  fantasia  quo 
lerá  Inicio  As  0  horas  da  manhã. 
A  commlssão  orgnnlxndorn,  con*- 
tllutda  dc  moradores  da  Urca, 
vae  hoje  convidar  oh  otuhs  de  re¬ 
gulas  e  vnrloa  blocos  a  compare¬ 
cerem  com  hcus  chflroe  e  reco- 
recos.  Vários  premloa  vão  ser 
Instituídos,  por  Importantes  esta¬ 
belecimento»  commerclaes,  para 
blocos,  rapazes,  senhoritas  a  cre- 
nnçns. 

NO  BOMSUCCEBSO  F.  C.  — 
Realiza-se 


Dla  13  (hoje)  —  Na  rna 
Bunta  Lulza,  promovida 
pelas  famílias  locaes. 

Na  praça  do  Encantado. 

Na  rua  Paullno  Fernan¬ 
des,  em  Botafogo,  em  ho- 
tnenagom  ao  dr.  Pedro  Er¬ 
nesto  . 

Na  rua  Teixeira  do  Aze¬ 
redo. 

Na  rua  Paulo  de  Fron- 
tln. 


Ha  Ires  dias  que  o  Alhombra 
está  pondo  á  venda,  as  mesas  pa¬ 
ra  as  quatro  noites  dc  Carnaval, 
e  podemos  aCflrmar  que  JA  uma 
grande  parte,  lalvet  mesmo  u 
maior  parte  dellus  Já  está  toma¬ 
da  ou  mnreudu.  Não  lia  gente  ele¬ 
gante  que  não  queira  ir  nos  bnl- 
les  do  Alhambra.  O  succesao  al¬ 
cançado  no  anno  passado  foi  tal, 
que  quem  JA  esteve  quer  voltar, 
o  quem  não  foi,  sclentc  do  que 
eo  passou,  quer  deade  Já  so  asse¬ 
gurar  do  que  Irá.  Todo  o  mundo 
sabo  que  no  Alhambra  sA  compa¬ 
rece  a  fina  fldr  da  nossa  socledn- 
do.  Os  bailes  são  emlncntemento 
rumlllnres,  e  as  famlllu»  que  IA 
comparecem  são  da  nossa  elite, 
mesmo  porque  o  Ingresso  para  o 
Alhambra  não  ê  lá  multo  barato 
e  a  Importância  pedida  é  mesmo 
do  moldo  a  exigir  que  all  sA  com¬ 
pareça  o  que  o  Rio  tem  do  bam. 
E  valo  mesmo  a  pena  lá  ir.  Km 
decoração,  cm  gosto,  em  musica 
(oito  Juiz  bandsl)  em  surpresas, 
podemos  garantir  qus  nenhuma 
outra  casa  poderá  fazer  o  mesmo 
que  o  Alhambra.  All  temos  a  vas¬ 
ta  platía,  a  maior  do  Rio.  e  ain¬ 
da  o  salão  do  festas,  o  as  aloz  dos 
andares  —  tudo  com  musica!  Alt 
temos  um  restaurante,  quatro 
bars,  leitaria,  terraço..,  Onde  se 


PARA  SA TiSFAZER  O  DE¬ 
SEJO  de  um  mundo  de  Fans 


BOLA  ALVI-NEGRA  DE  SAO 
J  ANUARIO 


Roallza-so  nesta  agremiação, 
grande  baile  á  fantasia  a  18  do 
corrente  delicado  a  "Rei  Momo". 
Com  umn  excellento  jazz-bnnd,  e 
grandes  surprezas.  no  decorrer, 
do  mastigo  c  do  bailo.  Começará 
ás  22  horas  c  prolongar-se-há  ntí 
a  madrugada.  Rua  Tuyuty  n.  88. 
Trajo  ã  fantasia  ou  completo. 


A  FESTA  DB  HOJE  DO  LBBLON 
CLUB 


Banho  á  fantasia  na 
Urca. 

Em  Itacurusaá. 

Na  rua  Dlao  da.  Cruz. 

Na  ma  Gnetavo  Rledel. 

Dla  14  do  fevereiro  — 
Na  rua  Araújo  Lima. 

Na  rua  dos  Artistas. 

Dfa  15  de  foverctm  —  Na 
rua  São  Januário,  em  ho- 
jnenngem  ao  programma 
Cnsd. 

Em  Cascadurn . 

Dla  16  de  fevereiro  — 
Na  ruo  Fellppo  Camarão, 
em  homenagem  ao  “Correio 
da  Manhã", 

Na  praça  2  do  Maio  (Ja¬ 
caré)  . 

Na  nm  Francisco  Eugo- 
nlo. 

No  dla  17  do  fevereiro  — 
Na  rua  Professor  Gnblzo. 
Dla  18  de  leverelro  — 
Na  rua  do  Cattoto. 

Em  Bclfort  Roxo, 

Em  Ricardo  de  Albu¬ 
querque, 

Na  ma  do  Monto. 

Na  rua  Gustavo  Rledel. 

Dla  10  do  fevereiro  — 
Nas  ruas  Jorgo  Riiüge  • 
Oito  do  Dcxemhro. 

Na  rua  Maxwell. 

Na  rua  Bclla  de  S.  João. 

Na  avenida  33  e  rua 
Santa  Lulza. 

No  morro  de  8.  Cnrlos.( 

Dla  31  üe  fevereiro  — 
Na  rua  Pontes  Corrêa,  no 
Andnraliy. 

Na  ma  José  Hyglno. 

Na  rua  das  Laranjeiras. 

No  dlu  25  «lo  fevereiro  — 
Em  um  bondo  de  Caecn- 
duras 


O  ELDORADO  VAE  DAR  A 
NOTA  CARNAVALESCA  DO 
—  ANNO  — 


O  Leblon  Club,  realiza  hoje  em 
sua  séda  social,  uma  matinés  In¬ 
fantil  a  fantasia  que  terá  Inicio  ás 
4  1|2  horas  da  tarde.  Far-se-á 
tnmbam  farta  distribuição  do  bon- 
bons  e  brinquedo»  ns  craanças. 

O  Leblon  Club  reunido  em  as- 
eembláa  geral  no  dla  8  proximo 
passado  elegeu  sua  dlrectorla  pa¬ 
ra  o  anno  presente  de  1833,  que 
ficou  assim  comprehendlda. 

Presidente,  Benigno  Nelva  — 
Vice-prosldonte,  Antonlo  Lopes  — 
Prlmolrn  secretario  Otmar  O. 
Albrltah  —  Segundo  secretario, 
Leopoldo  A.  Salgado  —  Primeiro 
Ihesourolro,  João  TI.  Clnirln  —  Se¬ 
gundo  thesourelro,  Edmundo  Sil¬ 
va. 

Na  dlrectorla,  permaneceu  o 
seu  grando  presidente  o  Br.  Be¬ 
nigno  Ileva,  quo  além  do  sor  ao- 
clamado  pola  nsaemblía,  ainda 
)he  foi  conferido  o  tttulo  do  tiene- 
morlto  Juntamoulo  com  o  ar.  Bul- 
thasar  Gonçalves  e  Incansavol  ei:- 
prlmelro  Ihesourolro  daquello  club, 

AUTOMOVEL  CLUB  DE 
NICTHEKOL 


O  Eldorado  vao  dar  nmanhâ,  a 
nota  carnavalesca  do  anno,  com 
a  ostrêa  no  sou  plilco,  dos  “sxos" 
do  samba  Mario  Heis  e  Lamnrtípe 
Babo,  acompanhados  pola  orehes- 
tra  Odoon. 

Vae  ser  um  espectáculo  sensa¬ 
cional,  no  qunl  os  cariocas  ouvi¬ 
rão  cantor  o  tocar  as  mais  «dln- 
olnantes  cançdes  do  anno.  “Bêa 
bola”,  “A  tua  vida  é  um  segro- 
do",  “Abl  holn”,  "Fita  amarei- 
la",  "Fmmosa",  e  outi.is  tantas 
oreuçAes  que  toda  a  gente  Já  sa¬ 
bo  do  oAr.  e  mais  umas  novidades 
intolramento  Inedltns,  capazes  de 
virar  a  cabeça  do  todo  o  mundo. 

E  não  haverá  em  todo  o  Ulo  de 
Janeiro  quem  não  queira  lr  ou¬ 
vir  e  npplnudlr  Mario  Reis  e  La- 
mnrtlne  Babo,  com  a  orchcstra 
Odoon,  2*  folra  no  Eldorado. 


O  GRUPO  DA  BOLA  VERDE 


batalha  de 
eonfettl  que  soclos  do  Bomsuccjs- 
so  F.  C.  fazem  realizar  nas  dc- 
pendonclas  do  club,  om  homena¬ 
gem  aos  benomeritos  Almtro  Mila 
o  Aniilbnl  Pereira  Bastos. 

Sé  será  pcrmlttlda  a  entrada 
dos  associados  e  sues  famílias, 
o  das  pessoas  munidas  dos  per¬ 
manente»  da  1032  e  de  convltoo 
especlaeo. 

NA  RUA  TEIXEIRA  DE 
AZEVEDO  —  Effeotuar-se-â 
hojo  pyramldal  batalha  de 
ounfetll 


Fnllam  poucos  dias  parn  a  rea¬ 
lização  do  grandioso  hanlio  de  mar 
A  fantasia  dua  praias  do  I''lHmvn- 
go  o  Copooabann,  offlclallzndo  pe¬ 
la  Municipalidade  do  DlBtrlcto  Fe¬ 
deral,  em  quo  o  quarlda  e  vlcto- 
rloso  Grupo  da  Bola  Verde,  com- 
parecorá  surprehondendo  á  clda- 
do  com  o  majestoso  prosilto  "Mu- 


Mas  quo  follées? 
mosa  Legião  dos  GnvIOcs! 

VIOLÕES 

10  prestações  de  11  $500 
A  COMPENSADORA 

flua  Ilnninlho  Orflgio,  80.1a 
2-1170 

(51525) 


V&o  reapparecer 


Teixeira  de 
Azevedo,  promovida  pelos  mora¬ 
dores  e  negociantes  da  mesma. 
Haverá  uma  commlssão  do  senho¬ 
ritas  para  a  entrega  do  promtos 
offerecldo»  nos  bldcos,  ranchos  • 
espirituosos  qus  so  apresenta¬ 
rem. 

AV.  HENRIQUE  VALLADA- 
RES  E  RUA  DA  RELAÇÃO  — 
Realiza-se  no  dla  18  proximo  uma 
formidável  batalha  dc  confottl,  á 
Avenida  Henrique  Valladnrcs  o 
rua  da  Relação,  patrocinada  pelos 
moradores  o  famltlns  do  local. 
Fazem  parlo  da  commlssão  de 
honra  os  sr».  Ismnol  Cavalcanta, 
José  Vieira  Machado  Filho,  Ade- 
rlco  Cavallolro  c  as  senhoritas 
Yedda  Lustosn,  Morda  Machado, 
Irene  Sollor,  Rorc  Cruz,  'Olinda 
Cruz,  Dbwh  e  Luzia. 

NA  RUA  DO  MONTE  —  O  vo- 
terano  bloco  “Hoje  vou  pro¬ 
so",  íara  realizar  no  dla  18  do 
corrente,  em  homenagem  so  Pe¬ 
reira  Passos  A.  C..  uma  grande 
batalha  de  eonfettl,  que  se  esten¬ 
derá  até  a  ladeira  do  Livramen¬ 
to.  Haverá  farta  Hlumlração  e 
»erão  armados  tres  ricos  coretos, 
dois  pnra  ns  bandas  militares  e 
'  um  para  a  commlssão,  da  qual 


BATALHAS  DE 
CONFETTI 


Ciim ima  dc  Plraln,  «TanUnclrn*»  MnrnrAfN  *  tndo  qitc  hn 
ilc  ctirtmvnlrNca  —  r»nlM  barn«i  tio  que  em  qualquer  pnrle. 


NA  RUA  FHLZPPE  CAMA- 
ftAl),  EM  HOMENAGEM.  AO 
"CORREIO  DA  MANHA"  — 
Será  effectuada  no  dla  18  de  fe¬ 
vereiro  corrente  urtm  grandiosa 
batalha  dc  eonfettl  e  serpentinas, 
na  rua  Fellppe  Camarão,  cm  ho- 
mor.ngem  no  “Correio  da  Manhã". 
Afim  de  que  case  Interessante 
prello  de  hmça-perfumes  tocha  o 
maxlmo  brilhantismo,  ostüo  sen¬ 
do  tomados  ns  mais  minuciosas 
providencias  pola  respectiva  com- 
mbtsão  que  está  assim  organiza¬ 
da:  senhoritas  Carollna  Matina, 
Iilullna  Martins,  Marina  Rcgulf, 
Maria  de  Luurdes  Regulf.  Maria 
de  Lourdea  Gonçalves,  Oloconda 
IValdcmlra  e  Dlna  Csscnrell,  Edl- 
ih  Guimarães. 

Coadjuvam  n  commlssão  do  mo¬ 
ças  os  srs.  Vicente  de  Paulo  A. 
Rodrigues,  Rubann  Alves  Branco, 
Vlclnlo»  de  Almeida  Rodrigues, 
Heitor  Bnptlsta  da  Fonseca,  Or- 


O  acontecimento  maxlmo  do  car- 
navnl  «lesto  anno,  será,  sem  duvi¬ 
da  alguma  o  característico  "Bai¬ 
lo  do  Morro",  que  os  "Filhos  da 
Candlnha"  vflo  realizar  no  pro¬ 
ximo  dla  15  no  Automovol  Club 
do  Nlctheroy. 

O  grupo  promotor  tem  se  des¬ 
dobrado  em  esforços  para  quo  a 
noite  de  1E  de  «nnrnue  unia  etapa 
nova  na  eliroiilca  carnavalesca 
fluminense. 

Os  salões  do  Aulomovel  Club 
estão  sendo  ornamentado»  pelo 
conhecido  sccnographo  e  desenhis¬ 
ta  Nery.  Duas  óptimas  “Jazz"  e 
uma  banda  de  macumba  foram 
contratadas  pum  animar  as  dan- 
ins . 

.  Comparoceião  n  esta  festa  Pa¬ 
trício  Teixeira,  Llllan  Puos  Loine, 
Marli  la  Bapllsta,  Assis  Valente, 
Pereira  Filho.  Luiz  Barbosa.  Jor- 


.13,  nua  dias  da  citiy..  ir. 


Fundada  cm  11102  —  Offlclallssdn.  —  Flscallsada 

Decana  do  Ensino  Superior  do  Cotnmercio 

Aiilns  iliiirna8  e  nocturnas  pnra  ambos  oh  sexos. 
Exames  du  admissão  (Janeiro).  Matricula  (Fevereiro). 

FACULDADE  DE  SCIEXCIAB  POLÍTICAS  E  ECONOSnCAS 
(Curso  superior) 

PRAÇA  QUINZE  DE  NOVEMBRO 

Peçam  proMiwtofl  ,  Tel.  4-5373 


O  triitnte  A^rljrlo  nlbclro,  i>  po- 
pntir  mMIiiiomm,  «liefp  iln  com- 
nilnnAo  dc  cnrimval  dc  11IH.1,  da 
lurnm  ilo  “vcnle  c  hrnucti",  do 
Club  A.  Central 


AMANHA 

GLORIA 


tndna  as  Nações 


Ihercs  de 

fará,  por  certo,  ns  delicias  de  to¬ 
dos  quo  tiverem  a  felicidade  de 
assistir  o  grando  desfila.  O  Jo- 
veu  artlBta  garrafa  Henrique  Pa- 
lharez,  qne  já  figura  com  multo 
brilho  no  rol  dos  nossos  melhores 
Hceaographoa.  vem  omprognndo 
todo»  os  seus  esforços  para  quo  o 
préstito  «testo  anno  ultrapasso  cm 
arte,  bcllcza  o  harmonia,  o  dos 
anuo»  autei  lores. 

Portanto,  muls  uma  voz,  os  ca¬ 
riocas  lerão  <i  prazer  do  applau- 
dlr  a  tnlmeldiido  e  a  nlegrlR  pe¬ 
culiar  desse  punhado  do  almlis 
moção  quo  tanto  brilho  sabem  dar 
no  nosso  Carnaval  do  uni  modo 
sempre  original,  lncentlvnndo-os 
coma  sempro  para  a  vlctorla. 

O  TURISMO  ESTRANGEIRO  B 
O  HKIH  Lira  CLUB 

O  ORANDE  “MEET1NG"  CAR-  Q  H|l.h  uf(,  CU||,  (cm  sWOi  ha 
NAVALESCO  NA  QUINTA  vnrlos  anno»  o  Ingrndouro  que  o 
DA  BOA  VISTA  turismo  <>slrangelro  procura  sem¬ 

pre,  pelo  Carnaval,  na  sim  esta- 
Para  o  grande  "mêotlng"  ear-  dbi  no  tilo  do  Janeira, 
nnvalosro  que  se  realizará  bojei  Era  mesmo,  nté  ha  pouco,  o; 
ne  Quinta  da  Bõa  Vlstn,  n  coin-iunleo  club  conhecido  no  eolran-; 
missão  organizadora  tez  o  seguln-  golro  em  virtude  da  omplltuJe 
te  programmn:  «tos  seus  salões,  dn  sllunção  prl- 

A's  2  horas  dn  tarde  —  Primei-  vlleglada  dn»  eeu»  Janllns  mam-  • 
ra  prova  de  corrldris  a  pé  por  alu-  vllliosas,  n  que  umn  (Iluminação 
num-  j-ymii.islnnos.  hem  disposta  e  artística,  dava  um 

....  .  .  ....  .  n--|iecto  du»  parques  daa  “MO  c 

A-s  3  horas  tarde  -  Corridas  de  ^ 

cjmtstno.  Esses  nltributos  do  conhcctdo 

Dá»  4  hora?  Jn  tarde  ás  8  ITl-  rjull  ^  nlll  yJin(0  Amaro,  apri- 

‘ur"°  de  n|nB-Pang.  moram-se  com  o  correr  do»  nn- 

DAs  8  hora.»  iln  tardo  ás  8  hn-  n0B  c  Hlm  fama  crcs«'eu  na  n- 
—  -tegundo  tuino.  |  z-lo  qin-etndus  esplendidos  ox!‘n.» 
Das  6  hora»  dn  tnrile  a  1|.  nol-  cori5n(.u|,iui  todos  os  anno»,  em 
te  -  Funcclonará  á  casa  do  ca-  Mct,„jl!nclu. 
boclo.  sob  a  dlrecçno  do  «.onjun-  Agora  «tuo  o  turismo  estrangel- 
to  Tttpy.  ra  sc  sente  attraldo  para  a  “terra 

Dás  7  horas  da  noite  As  8  —  do  Carnavnl".  o  Hlgh  Life  Club. 

I  Lutas  «le  hox.  cada  vez  ms:l».  n  custo  cie  um  tra- 

Dá»  8  hora»  da  noite  âs  10  ho-  balho  mcllu-dleo,  ao  transforma, 
ros  —  E-pectacuIua  pela  Escola  cada  vez  mal»,  no  seu  logradou- 
Dramallca  dn  Federação  Itcpu-  «o  pri-illlccto. 
bllcana  do  Brasil.  Neste  nlino,  os  seus  bailes  vão 

O  desfile  enrnavnleseo  c  n  ba-  nos  dar  a  prova  mais  eloquente 
talha  de  eonfettl.  rerá  da»  7  horas  do  que  nffirmamoa,  pota.  desde  Já 

Ida  noite  ás  11  horas.  n  procura  de  Ingressos  o  do  mo- 

Encerrará  a  festo,  fogos  de  nr-  sa*  é  Intensa, 
t  tf  Ides  cem  apolhcnse  nos  douto- 1  E  a  mul  dlrectorla  deseja  que 
res  Oetulio  Vargas  e  Pedro  Er-  essa  reserva  de  mesas  se  ftça  o 
nesto,  mais  cvdo  possível,  destacando 


(BI 100 ) 


GKAJAHU’  TENNIS  CLUB 


Conformo  noticiámos,  ronllza-se 
hojo  i  solennidude  Inaugural  da 
placa  do  bronze,  cominemoratlva 
da  reforma  da  séde  social,  seguln- 
do-so  «tma  soirêe  dainante,  ao 
som  dn  Jazz  Hermes  de  Carvalho . 

Os  dirigente»  do  Oiuuilo  Dra¬ 
mático  João  Caetano,  prumotlem 
multas  surprezas  nos  assuntados  e 
convblndos  da  fv»la  du  linjc,  que 
terá  Infeta  ns  4  horas  da  tarde. 

Os  fe.-itejos  carnavalescos  estão 
senod  orgnnlzndii.<. 

BOTAFOGO  FOOTBALL  CLUB 
O  baile  A  fa  muniu  «le  domlnuo 
de  Carnaval,  nos  salões  do  Botn 
fogo  F.  Club.  está  Uesllnndo  n 
marcar  um  neontraimenlo  de  re¬ 
levo  no  mundnr.tamo  carioca.  A 
direclorla  c  o  «lcptirtotncnto  so¬ 
cial  do  grande  club  e»tão  empu¬ 
nhando  os  seus  melhores  esforços 
no  senlldo  de  proporrlnnnr  no 
escolhido  quadro  suclul  algttma* 
horas  dc  viva  nlegrla 

Traje  —  Damas  tnileito  ou  fnn- 
tofla.  Cavalheiros,  ea»ar.«.  «mo- 
rklt.g,  branco  a  rigul'  ou  fnnta 
«dn  de  luxo,  não  pen«l««  n«Iinltll«tas 


NA  TtLA.  Elle  era  um  homem  deante  dos  homens! 

Mas  uma  crcança  soube  vencer  a  sua  crueldade  de  férn 


JACKIE  COOPEIMUCHARdDIX' 

n"Q  FILHO  ADOPTIVO 
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COlUtEIO  DA  MANHA  —  Domingo,  lií  tlé  revofelr»  i!o  íl  líli 
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(MY5TEBY  PANCH-)  . 

OAMÔR  EAUDACIA  CONJUGADOS 
UM  Fim  INÉDITO  ldeGRANDES  EMOCÕfS 


i  ãlNPERIO 


CAMISAS 

SOB  MEDIDA 

AS5EMBU*;I0«  1; 
FONt.  2-9600 


Um  Cllm  qae  tenha  essa  marca  —  é  sempre 

(Um  film  de  successo 

»  V<  '• 

tem  os  melhores  directores  • 


Os  melhores  artistas  estão  na 


só  tem  filma  de  luxo  e  de  arte 
Os  melhores  fQms  musicados  são  ds 


é  um  notne  que,  no  cartaz,  é  a  melhor  garantia  para  ura 
una,  pois, que  é  também  a  maior  garantia  de  agrado  por 
•  r  parte  do  publico.  <  -  •  <v 


Esperem. por  —  O  CONGRESSO  SE  DIVERTE  —  com  LILIAN 
•  *  C  HARVEY  e,j^NRtó^RAT-l';.V 


PÍLULAS  do  abbade  moss 

<£à>  FÍGADO 
yê&í  £STOMAGO 

INTESTINOS 

«■P  prisão 

DE  VENTRE 


VEERITAS  E  O  PROFIS 
SIONALISMO 


A  CORRIDA  DE  HOJE  NO 
JOCKEY-CLUB 


Promlo  Olival  Coita  —  1.400 
metros  --  4:000(000. 


Cot.  Ru 

SÓ  Saturno  —  À.  Rosa  .  .  64 
40  Candhl  —  C.  Fernandez  64 
36  Yoyô  —  G.  Costa.  ...  64 
40  Vlsette  —  W.  Cunha  .  .  60 
60  Yonno  —  C.  Pereira  .  .  62 
20  Yeoman  —  J.  Sn  Unto  .  64 


Em  favor  do  patrimônio  da 
Asoociaçáo  de  Chronistas 
Desportivos 


Renllzn-so  hoje,  nu  hlppodi-omo 
do  Jocltey-Club,  ora  favor  do  pa¬ 
trimônio  da  Aacoelnção  do  Chro- 
nltitaa  Desportivos.  K’  uma  gen¬ 
tileza  da  dlrectorla  dntiuolla  »o- 
elcdnde  que  ko  vem  ropetlndo  ha 
varlos  nnnoit.  pnra  cujo  successo, 
não  »ô  contribuem  os  frequenta¬ 
dores  do  nosso  grande  hlppodro- 
mu,  como  todos  os  que  têm  a» 
■suas  nctlvldndcs  Usados  A  vida  do 
turf  do  Rio  do  .tnnelro.  Pnra  esHn 
corrida  foi  organizado  um  pro- 
gramma  de  oito  carreiras,  algu¬ 
mas  dns  quaos  trazem  03  nomes 
de  collngns  drsaiiparecldo»,  que 
lllustrnmm  as  secçôc»  do  turf  doa 
nossos  Jornnes,  como  Daniel  Blat- 
ter  o  Francisco  Calmon,  dois  dos 
molares  chi-onlsta»  que  JA  passa¬ 
ram  pola  Imprensa  carioca,  for¬ 
mando  uma  plHade  a  que  per- 
tem-creni  mala  Slmúi-s  Ferreira  0 
Arthur  Vlnnnn.  O  premia  Daniel 
Blettor  é  reservado  aos  proúuctna 
nadonacs  de  tres  annos  perdedo¬ 
res,  estando  InsciTptos  dnz  ca- 
vallos  nestas  condições.  O  premto 
Francisco  Calmon,  talvez  nmls 
InteroBsnnto  que  0  precedente,  le¬ 
va  rã  ao  ntnrlor  Plíche  d’Or,  Xn- 
rén,  Ibérico,  Triste  Vtdn,  Mama- 
rô  e  New  fitar.  O  premia  de  hon- 
rn,  que  4  aquetle  que  tem  n  deno¬ 
minação  da  ourcmlução  em  cujo 
favor  se  cffectua  a  corrida,  re¬ 
uniu  ns  InHcripçBcs  do  Aveiro. 


Preinlo  Otholo  de  Souza  —  1 .500 
metros  —  4:0006000. 


Cnt.  Ks 

20  P.  Tango  —  L.  Ferreira  62 
35  Vcnua  —  O.  Cosia  .  .  61 
27  Tricolor  —  R.  Freltos  .  611 
40  Dux  —  J.  Mesquita  ...  62 
40  filies  —  O.  Coutlnho  .  .  64 


EFFICACIA  E  RESULTADOS  POSITIVOS 


6  ÁS  OU  Na 


(474311 


TRANSPORTE  DE  ANIMAES 

O  transporto  da  nnlmneB,  alista¬ 
dos  paru  u  reunião  de  hoje,  da 
rua  Derby-Club  para  0  hlppodro- 
mo  da  Oavcn,  obedecerá  ao  se¬ 
guinte  horário: 

A's  12  horas  —  Kloops.  Adios, 
Famosti  e  Gandhl. 

As  2,30  —  Xarope  e  Hoqucndo 

Vexilo  ganhou  a  principal  pro¬ 
va  da  corrida  de  hontem 


Promlo  Francisco  Calmon 
1.500  metros  —  4:0006000. 


Cot. 

36  F.  d‘Or  - 
40  Xnréo  — 

/  35  Ibérico  — 
35  New  Star 
2J  Mossnrô  - 
25  T.  Vldu  - 


Kj. 

-  P.  Splegel  .  64 
G.  Costa  .  .  62 

R.  Freitas  .  54 

—  C.  Pereira  52 

-  J,  Mesquita  52 

-  C.  Morgado.  53 


Outra  víctoria  acaba  de  alcançar  a  aviação  Ingleza  com  o  arrojado  võo 
que  acaba  de  realisar  o  Capitão  J.  A.  Mollison  em  seu  aeroplano  “Heart’s 
Content”,  Puss-Moth  de  130  H.  P.  da  De  HAVlLLAND. 

Tendo  deixado  a  Inglaterra  ás  8.10  da  manhã  do  dia  6  do  corrente 
Mollison  aterrissou  no  Campo  dos  Affonsos  ás  11,50  de  hontem,  tendo 
feito  escalas  em  Barcelona,  Agadir,  Villa  Cisneros,  ThieB,  Dakar,  Natal 
e  Caravellas. 

Durante  toda  esta  travessia,  bem  como  nos  seus  sensacionaes  raids  ante¬ 
riores  da  Australia  á  Inglaterra,  Inglaterra  ao  Cabo,  e  a  travessia  do 
A  Atlântico  Norte,  Mollison  usou  em  seu  “D.  H'  Gipsy  -  Ma- 
j°r  exclus‘vamente  a  gazolina  AVIAÇÃO  SHELL,  produ- 
cto  de  fama  mundial  e  que  contribuiu  para  o  exito  desse  arro- 
v^"  jado  e  glorioso  raid.  <sisio> 


Prêmio  Daniel  Blatter 
metro»  —  5:OOOSOOO. 


A  reunião  de  hontem,  propor¬ 
cionou  no  publico  que  compareceu 
no  hippoilromo  da  Gaveo,  uma 
esplendida  tarde  turflnta.  Tudo 
concorreu  para  o  oeu  extto,  nota- 
dnmonte  a  disputa  da  prova  prin¬ 
cipal.  denominada  Fusão,  cujo 
desfecho  foi  devéras  emocionante 
fazendo  vibrar  de  enthuslasmo  a 
oealHtenola.  Dada  a  salda,  Vexilo, 
npreaentado  em  soberba  fôrma, 
desenvolveu  logo  a  sua  natural 
velocidade  Inicial  assenhorando-se 
da  principal  culloeaçúo  seguido  de 
Aga  Klian,  Doublc  Steel  o  Fun¬ 
chal,  nesta  ordem.  Ao  se  appro- 


Cot.  Ks 

30  Bngdad  —  \V.  Uma  .  .  62 
26  Lndurlo  —  A.  Rosa  .  .  64 
40  Koran  — Tj.  Salfáte  .  64 

50  Yapon  —  A.  Henriques  .  54 
60  Audaz  —  C.  Pereira  ,  54 
60  Al  taro. ia  —  J.  Mosqultn  .  52 
50  Yamundã  —  TV.  Cunha  .  62 
30  Aml  —  O.  FeIJS  ...  64 
•10  Minho  —  R.  Froltn»  .  .  54 
60  Xarope  —  C.  Fernandez  64 


Prcmlo  Associação  de  Chronln- 
tas  Desportivos  —  1,600  metros 
—  4:0006000.  .  ' 


Cot  Ks. 

—  Aveiro  —  Não  correrã  .  60 

35  XnrAo  —  O.  Custa  .  .  48 

30  .lecyron  —  J.  Mesquita  .  48 
30  Orgia  —  J.  Santos  .  .  49 

40  Vlchy  —  W.  Cunha  .  .  43 

40  S.  Salvador  —  B.  Garrido  66 
30  Topnze  —  R.  Freitns  .  61 
10  V.  Rios  —  w.  Lima  ...  66 
35  Ritual  —  D.  Suarez  .  55 


ANGLO-MEXICAN  PETROIEUM  COMPANY  LTD 


ICIeops  —  Diunlfttrix  —  Adios. 
Carller  —  Portona  — ,  Hopncnrfi. 
Yeoman  —  Saturno  —  Yoyft. 
Tricolor  —  Puro  Tangn  —  Dux. 
MossorO  —  Ibérico  —  Xnrío. 
Yamundã  —  Koran  —  Ainl. 
Orgia  —  Topazo  —  XnrAo. 
Insurrecto  —  Hoquendo  —  Sastro. 

A  pi-lmolrii  curiulni  oerA  reali¬ 
zada  As  3  horas. 


dlrector,  Augnsto  Gonçalves. 

Us  Jogadores  qiio  seguirão  são 
os  seguintes:  Fernando,  Amado, 
AloysÉs,  Blbl,  Aristeu,  Rubens, 
Flavlo  I,  Luciann,  Penha,  Allemfm, 
Arthur  Rubello,  Pleno,  Nelson, 
Cn.sslo,  Marcondes  e  Flavlo  U. 

A  dlrectorla  do  Flamengo  peie 
aon  Jogadores  rcunlrcm-Be,  As  8,36 
hora»,  no  Cnffi  Rio  Branco,  afim 
de  seguirem  para  Petropolls. 


urbano  F.  C, 


I  essa  pujnnto  fqulpe,  de  repre¬ 
sentar  a  nossa  Torça  maxlina. 

Vencunu»  cum  raro  brilho  dois 
dlsputadlsslmos  campeonatos  huI- 
americanos.  E  xo  outros  não  fo¬ 
ram  conquistado*  —  como  o  ul- 
llmo,  realizado  em  Montevidéu  — 
foi  por  culpa  dos  que  dirigiam, 
então,  a  Antca  e  que  são  os  mes¬ 
míssimos  cavalheiros,  que  tendo 
fracassado  dlvorxus  vezes  como 
mentores  sportivo»,  resolveram 
agora,  â  cata  de  dinheiro,  ollfls 
lilusorlnmente,  “salvar"  6  footboll 
b:  .«llolro, '  cxoclaraonto  depois 
uuc  esse  mesmo  íoolbatl  acabava 
do  escrever  as  pnglnas  de  ouru 
de  Janeiro  ultimo,  nu  capital  nrii- 
gunya,  vencendo  os  “proflsslo- 
ttues"  cnnipeut-B  do  mundo. 

Fortes  conjuntos  Ingleses  do 
amadores  e  proflssloiiaog  que  aqui 
estiveram,  conheceram  o  amar¬ 
gor  das  derrotas.  Entre  elles.  o 
Excetcr  City  e  o  Mothcrwoll.  O 
tentn  húngaro  do  proflsslonnes, 
campeão  de  sua  terra,  —  o  Fe- 
rencvnros  —  tem  slilo  vencido 
numerosas  vozes  polas  ôqulpcs 
brasileira»,  O  "scratch”  ameri¬ 
cano,  que  represetitnndo  os  Es¬ 
tados  Unidos  collocou-«e  nas  fl- 
naos  do  ultimo  Campeonato  Mun¬ 
dial  do  Montovldêo,  foi  voncldo 
brllhanlementc,  em  1930,  em  pnr- 
tlda  sensacional  realizada  nesta 
otdndo,  pelo  team  do  Botafogo  F. 
Club.  campeão  carioca. 

Todos  esses  feitos  sporttvos  do 
brilho  Innpngavel,  todos  essas 
glorias,  foram  conquistadas  pelos 
“amadores"  brasileiros.  Toda  es¬ 
sa  forço  admirável,  todo  esse 
prestigio  que  nos  orgulha,  foi  al¬ 
cançado  palmo  a  palmo,  em  mc- 
non  do  trinta  annos.  antes  que 
o»  “salvadores"  nnclonaes  e  es¬ 
trangeiro*  se  arvorassem  o  di¬ 
reito  do  destruir,  com  o  prqfls- 
slonallsmo  barato  que  desejam 
Implantar,  essa  mesma  força  e 
esse  mesmo  prestigio. 


Automobilismo 


bado,  Ula  18  do  corrente,  na  resi¬ 
dência  do  ardoroso  sportman,  sr. 
Alfredo  Josó  .Vives,  A  rua  Torres 
d’Ollvolru,  n.  107,  rirrlado,  um 
sorveto-dutisanlc. 

Essa  festa,  quo  terã  o  concur¬ 
so  de  exoellenlo  “Jazz-hand",  pro- 
mette  alcançar  grande  extto,  co¬ 
nhecido.  como  í,  o  enthuslasmo  da 
commlssfio  promotora. 

*■ 


Promlo  Assocln  ;ão  Brasileira 
de  Imprensa  —  2.000  metros  — 
5: «005000. 


REALIZA-SE  Tiam,  A  GRAV- 
nn  PROVA  AUTOMOBI- 
LISTTCA  PATROCINADA  PF.LO 
AUTOMÓVEL  CLUB  DO 
BRASIL 


Cot.  Ks. 

30  Hoquendo  —  D.  Sunr\  56 
20  InsuiTcoto  —  L.  Ferreira  54 
30  KAstre  —  C.  Pereira  .  56 

40  Trltonla  —  N.  Pires  .  .  54 

50  Duggnn  —  A.  Koaa  .  .  56 

40  Uberaba  —  J.  Sntfato  .  66 


Afl  MONTARIAS  PROVÁVEIS 
E  AS  ULTIMAS  COTAÇ0ES 


O»  concorrentes  derem  se  eon» 

ccmrnr  ús  0  horns  uo  local 
(In  partida 

Hoje,  o  Automóvel  Club  do 
irasll,  vne  rrnllzar  uma  grande 
prova  nutumoblllstlca. 

A  cominlssüo  sportlvn,  organi¬ 
zadora  desse  corlsmen,  designou 
•■a  Bc-gulntes  Juizes  e  vogaos:  Juiz 
do  pnrtlda  —  dr.  Manoel  Teffé; 
vogaos  —  dr.  C.vro  de  Abrou  e 
Armando  Back:  Juiz  de  chegada 
—  dr.  Hoynaldo  de  Aragão;  vo- 
gne»  —  dr.  Anlzlo  do  S4  e  J.  W* 
Finch. 

O  local  da  partida  —  No  In¬ 
tuito  de  facilitar  nos  concorrentes 
n  prova  automobilísticas,  a  Coni- 
mlssão  de  Corridos  do  Automnvel 
Club  do  Brusll,  mandou  abrir  a 


cluri  não  dou  Impressão.  Coube  a 
Hortenda  Iniciar  a  lista  do»  gu- 
nhadores  da  tarde,  derrotando  no 
ultimo  galão  o  seu  adversário 
D.  Fedrlto  que  fez  o  traln  da 
corrida.  Salvnropa  quo  hovia  pas. 
-ado  pnra  segundo  na  nltura  doe 
700  metros,  ao  mesmo  tempo  em 
que  Hortencla  oe  collocava  cm 


PARA  PORTO 


DO  PA RA NA 


ALEGRE 


Prcmlo  Ernesto  Flores  —  1,300 
metros  —  3 .0008000. 


DECLARAÇÕES  DE  FORFA1T 

A  secretaria  ria  commlssão  de 
corridas,  rerebeu  liontcm,  até  o 
encerramento  do  seu  expediente, 
npeno»  a  declaração  do  forfnlt  de 
Aveiro. 


metro»  —  3:0006000  —  1",  La  Ml- 
rabelle,  6  nnnos,  França,  por 
Amadeu  e  La  Morellorle,  do  sr. 
T.  N.  Lima  Rocha,  cntralneur  A. 
Mirando,  61  leiloa,  R.  Freitas;  2“, 
Ribatejo,  52,  W.  Lima:  3*.  Ubft, 
50,  C.  Pereira;  4",  Claro  de  Lu- 
nn,  49,  G.  Costa;  6*.  Enltram,  60, 
A.  Rosa.  Tempo,  96  4|6  segun¬ 
dos.  Ganha  por  dois  corpus  e 


Porfo  Atcpre,  11  (A.  B.)  —  Nn- 
tlcla-se  que  o  eraclt  paranaense, 
Dula,  J1  conhecido  doa  círculos 
spertlvos  d«m'a  capital,  com  as 
varias  visitas  que  nos  tem  feito, 
.14  estA  de  malas  proinptas  para 
seguir  para  nossa  capital. 

Dula  em  Porto  Alegre,  defen- 
derA  no  que  consta,  as  rOres  du 
valoroso  E.  C.  Internacional. 

Dula  é  nctunlmente  um  dos  me- 
IhorcB  centra-mcdlas  brasileiros. 
« 

O  BRASIL  SUBURBANO  F.  C. 
HOMENAGEADO  COM  UM 
SORVETE  DANSANTE 
Em  homenagem  no  Brasil  Suh- 


Cot.  Ks. 

12  Kkops  —  O.  Coutlnho  .  60 

SI  Adios  —  P.  Baptlsln  .  .  4l> 
6il  Famoeo  —  C.  Pereira.  54 
26  Domiatrlx  —  O.  Conta  .  49 


NA  LIGA  METROPOLITANA 


A  PESAGEM  PARA  A  PRI 
ME1RA  PROVA 


Promlo  Wladlmlr  Santos 
1.609  metros  —  4:000(000. 


Bfln  Vista  x  Cnmplnlio 
A  Liga  Metropolitana  furã  dis¬ 
putar  hoje,  los  20  minuto»  res¬ 
tantes  do  jogo  Bôn  Vista  c  Cam- 
plnho.  Essa  partida  fot  suspensa 
quando  o  BOa  Vista  vencia  por 
3x0. 

O  sr.  Sebastião  Campos,  serA 
o  juiz. 


A  pesagem  para  a  primeira 
Cs  prova  da  corrida  de  hoje,  estA 
65  marcada  pnra  a  1  hora  da  tardo. 
55  o»  Interessados,  Jockeys  o  entrnl- 
51  |  npitr»,  deverão  comparecer  A  res- 

61  .pectlva  tribuna,  ãquella  hora  pre- 

62  cisa. 


monto  o  resto  da  distancia  na 
vanguarda,  seguido  de  Ribatejo 
quo  formou  a  dupla  desdo  a  setta 
dos  1.200  metros.  Fubüo  conflr- 


O  gorttla  que  tinha  a  alma  de 
—  D,  Juan !  — 

Amava  as  mulheres  bellas  —  mas  não  compre- 
hendia  porque  era  por  ellas  repudiado  ! 

,Tão  sensacional  quanto  FRANKESTEIN! 


AO  BRASIL- 


Esperemôs.  pois,  pelo  "profls- 
slollsmo-morallzndor",  se  elle 
vingar,  o  que  cnntlnflo  a  não 
acredllnr.  Vamos  a  vêr  so  o 
“piidrào”  do  nosso  footbnll,  que 
atttnglu,  no  “amadorismo",  o 
apogeu,  com  a»  auna  recentes  vl- 
otorln»  sobre  o»  campeões  mun- 
dlaes,  vno  de  facto  melhorar,  Pa¬ 
ra  provar  essa  melhora,  devo  fi¬ 
car  subtendido,  em  fôrma  de 
compromisso,  que  os  fnturoa 
“proflsslonses"  xe  compromettem 
n  vencor,  em  futuro  proxlino.  os 
conjuntos  brltannlco»  de  profls- 
slcnaes.  que  são  lidos  por  toda 
gente  como  “Invencível*"..,  Aci¬ 
ma  dos  uruguayos,  *ô  mesmo  es¬ 
ses  proflsxlonnes  Ingleze*.  que 
nunca  deram  a  honra  de  partici¬ 
par  do*  catnneonato*  Internaclo- 
nues.  E'  o  quo  ficarei  esperan¬ 
do...  —  Ycritas. 


FILM  EM  3  PARTES 
FALADO  EM 

PORTUGUEZ !  /J) 


Maravilhoso  espectáculo  que  nos  mos¬ 
tra  a  Allemanha,  França,  Hespanha, 
Portugal,  Gibraltar,  Dakar,  Ilhas  Ca- 
narias,  Cabo  Verde,  Rochedos  de  S. 
Pedro  e  S.  Paulo, .e  toda  a  costa  bra¬ 
sileira,  desde  Fernando  Noronha  ao 
Rio  de  Janeiro  ! 


O  FLAMENGO  IR.V  TTOJF  A 
PKTRorOLlS 


|  A  embaixada  ilo  Ptem^wo  quo 
J  IrA  hoje  a  PêtropoU»  ondo  dU- 
putbrft  parttd-ix  amistosas,  a  con- 
.  vUe  do  Intornarlona!,  da.  cidade 

•  serra chefiada  pelo  sr. 

•  Wureblo  de  Quclror»  tendo  como 


SONOF/LM 


COlUtKIO  DA  MANHA  —  Domingo,  12  do  Fevereiro  de  193» 


MKKQVITA  H  iiox I un- foi ru »,  .lim  I  An  0  1|S  lio- 

. -  '  UR.  .  mH. 

2"  grupo,  cflin  Médo  no  iiliulltini 
d  u  nm  llu  SAo  .liimlurln,  An  ler- 
,  ,  .  'i;un  n  »»xln»-felrii»,  das  7  119  An 

rioloKnçlio  o  i|j  iiiinm. 

. .  Uncololro*  iniiiloron,  oom  sfldo 

nn  nm  tio  Kiintu  Lushi,  An  r,uli, - 
liiH-rnlrnn,  lUtn  8  An  10  horas, 


Jtinlmnotilo  com  n  i'  ‘ 
nomluntlcii  chegaram,  tinie-lionlcnt 
polo  "HIoitii  Hnlvadit",  o»  cunho- 
olilon  tcnnlnlnn  curlociia  llnrbcrt. 
Mesquita,  campeão  tio  TIJiirii 
Tonnln  Club  u  Atlolpbo  Jtislo, 
tnmbcin  ilonnu  Club,  , 

Vlcrnm  onhluslnsmntlo»  com  o 
desenvolvimento  tio  nuillo  «iporC  im 
cnpllnl  ila  Argentina,  iimlo  Uva- 
rum  cDcitnlílo  ilo  Inmnrcm  pnr It¬ 
em  InmimcroR  mutclin. 

Durante  a  estadia  naquollu  cl- 
tlntla,  on  tlnln  lljucunaa  hnstanfo 
nprm-cllumm  com  ia  onwilo»  qtia- 
»l  «llnrlon  i|uc  llvcriim  com  Cnt- 
taruzzn,  Ilobmin,  Itoy  a  1»  Cns- 
tlllio,  prlticlpnlmcnto  com  an  dois 
primei  rua. 

Nu  temporada  n.  Inlctnr-ne  cm 
nbrll,  JA  poderão  mostrar  nn  me- 
Ihornn  obllibin  com  eaati  vingem 
do  aprendizagem. 

O 

NA  FED3RAÇAO  DE  TENNIS 
Fos.no  ilo  illrcciorla 

Nn  Federação  tio  Tonnls  do  Rio 
tle  .lanclro  tomaram  possa,,  quar- 
(u-rolrn,  tio»  cargos  paru  uuo  fo¬ 
rtim  oIcIIoh  nn  tilllmn  lumomblén 
geral,  os  s rs.  (Ir.  Alcou  .Ollvelm 
Contra  Hecretnvlo  geral,  Herbert. 
Mcsqulih  Bastos,  2“  aecretnrlo  e 
Dennla  Hallawell,  3*  thesourolro. 


Além  ilcnlriH  Instrncçllo»  Im  nu 
cxoursAon,  passeios,  itcAinpnmon- 
(nn,  olu„  nou  ilnmlngo»  o  ferin¬ 
do».  Tiuuhem,  ha  outros  Inntrti- 
cçllo»  cnpcolnt-s,  como  natação, 
nua  sAo  Andas  )>or  passaan  espe- 
clnllsntln». 

,  AA  InscMpçflen  p«rn  on  onon- 
toiros  do  Club  Ao  lloirntns  Vas¬ 
co  da  Onma  continuam  aberta, 
para  lados  os  menino»  nua  dou 
mesmos  nualrnm  fnser  parte,  fl- 
Hum  do  soqlos  ou  nAo. 


As  duvidas  o 
enleiam? 

SI  oitd  em  duvido  •  não  lobo 
qui  foior  quondo  es  »»wi 
rim  não  oilão  funcionando 
bem,  lombrs-ie  do  que  ml- 
Ihoroí  do  pottoat  toem  usa¬ 
do  com  oxllo  as  PÍLULAS  de 
FOSTER  em  casos  Idtnllcos 
ao  sou.  £  um  romodlo  popu¬ 
laríssimo  om  Iodas  as  5  par¬ 
tos  do  .mundo  e  na  quol  se 
pode  confiar  plenamenle. 
Doros  roumatleos  o  tomba¬ 
ras,  Inchação,  cansoço  ao 
datperrar,  eicau.z  ou  ex- 
casso  de  urina  são  sintomas 
do  fraquexa  renal  que  des- 
aporocem  rapidamenta  com 
o  uso  dos 


APPARELHOS  SONOROS  PARA  CINEMAS 
-  NOVOS  MODELOS  PARA  1933  - 

Peçam,  informações 

AOS  FABRICANTES  E  DISTRIBUIDORES) 


io«  (iituiM)  nn  rmcotuikob 
no  MAU 


Sensacional  Venda  a  Preços 
Nunca  Vistos  no  Mercado 

A  Companhia  Brazileira  de 
A  rtefactos  de  Borracha,  deante 
ia  crise,  resolveu  abrir  a  sua 
lecção  de  Vendas  á  rua  Eva- 
fisto  da  Veiga  132/134,  com 
rrande  reducção  no  seus  pre¬ 
ços,  conforme  tabeíüa  abaixo. 


mini,  li  patrulha  de  pioneiros  Al- 
mlranto  Darranu,  determinou  quo 
o  nrnnipnincnto  da  1 D33  fosso  flu- 
cliinntn,  tendo  organizado  um 
programmn  nue,  nubmattldo  nu 
menino  conselho  do  tropu,  foi  np- 
provado  Int,ogralmrnte. 


SANTOS 
PORTO  ALEGRE 
CURITYBA 


RECIFE 
BAHIA 
NOVA  YORK 


CASA  LEMOS 

Artigos  ile  luxo  pnrn  lioint-m, 
roupa  branca  sub  mctllda. 

OSCAR  SOAROS 

Rua  Gonçalrce  Dliu  n.  10. 


•(51519; 


nymlo  do  15:000$  feito  ato  1»  te. 
noli  Lo  Oscar  Ribeiro  Saldanha. 

—  Foi  ponto  &  tllsposlçflo  da 
Rovarno  do  Eatndo  do  8.  Paul- 
o  eargento  ujudnnto  .Toaqulm  Mu- 
r.l»,  nem  direito,  porém,  A  pei- 
cepçfto  do  vonclinenlo»  ou  quacr.- 
quer  vantagens  pelo  exercito, 

—  Tcnilo  aldo  deferido  o  requt 
.rlmonlo  do  Sulon  Camargo,  pr 
dlndo  »or  coneltioratlo  nppravndu 
no»  axamo»  do  3*  anuo  do  C.  P. 
0.  Rusorva.  de  accortlo  com  o  tle. 
iiroto  n.  220S!  do  14-11-90,  foi 
mandado  torimr  extensivo  a  tu- 
tloa  on  nltimnox  do  referido  Cen¬ 
tro  que  estiverem  cm  Idênticas- 
condições. 

—  Foi  permlttlda  a  matricula 
no  C.  M.  E.  Pbyrlca  ilo  2-  tu- 
nonte  Manoel  Lobo  ile  AlarrAn 
aspirante»  u  offlclul  Agvlphio 
Ferreira  Mala,  Manoel  Eutliyiniu 
Mourea  c  Antonlo  Monteiro  rt , 
Franca  o  2-  sargento  Adnlbert. 
KonroH,  todos  da  Policia  Militai 
do  Dlalrlcto  Federal. 


ACADEMIAS 
&  ESCOLAS 


Theatros  &  Cinemas 

CARTAZ  DO  DIA 


Foi  ponto  A  dlaponlcOo  da  In- 
lerventorla  dp  8.  Paulo  o  snr- 
gonlo  ajudante  Antenor  do  Mel- 
relia»  Forte»,  aem  dlrulto,  porém, 
A  percepção  do  quucnqucr  vanta- 
gons  paottnlarin»  pelo  cxarclto, 
para  ccrvlr  na  Forca  Publica. 

—  Foi  providenciado  nobre  on 
pnganiontoH,  polo  Minintorlo  da 
Fuxentln,  do  03$  ao  marujo  Thtm- 
ilollno  Manoel  FeIJfl,  300$  no  3* 
«argento  contador  Antonlo  Ln- 
ptiH  Martin»,  03$  Ao  marujo  Jos» 
Marcelllno  da  Sllvn,  300$  no  3- 
«argento  Etfwli-gea  Moura  tio» 
Santo»,  330$  no  2°  eargento  Pu- 
dro  Llno  Marque»,  93$  ao  innru- 
lo  ttenenlu  Loneadlo  da  Cunha, 
2:00a$  ao  major  I.ulx  Deiniont  e 
1603300  tio  3-  sargento  escrcvcn- 
to  .1  eito  Alfredo  Conta. 

—  Ao  Ministério  da  Justiça  foi 
enviado  o  relatorlo  referente  A 
prestação  de  comua  do  adeunta- 


Al.it  tsinn A  —  “La  marcho  au 
Bolcll”  u  "Nnn  flarcetu»  vlrgcna 
do  Aninnonas". 

DUn.SDWAT  —  “O  filho  ado- 

ptlvo",  da  U.  K.  O.  PitthA.  cura 
lttclmrd  Dlx  o  Jneklo  Cooper. 

EI.DOIIAUO  —  “Mulher  do  cx- 
perlenohi*',  com  lleten  Twclvu- 
irco».  No  palco,  Cln.  Alda  Gar¬ 
rida. 

til.oitIA  —“NAo  hn  mnl»  nmor" 
fllm  da  Ufa,  com  LUIun  Harvey. 

1311‘Emo  —  “Generul  Cractt" 
fllm  da  Warnor-Flrut,  com  John 
Rnrrymors, 

OUEO.N  —  “EacravoK  da  ter¬ 
ra",  fllm  da  Warner-FIrit,  com 
lllrhnrd  Uurthehnpns, 

P.VLACIO  TIIMATllo  —  -Mu¬ 
lher  Infiel”,  fllm  da  Metro,  com 
llobert  Montgumcry  e  TallutaU 
Banlthoud, 

PATHE*  ■—  “TrarnatlnnUco", 
da  Fox,  com  Md.  Lowe. 

PATItH*  PAI..10III  —  "Quem 
.foi  quo  matou?”,  fllm  da  Pnrn- 
mount,  com  Ed.  Luwe  e  Vlotcr 
Mc.  l.aglen. 

PAIIISIEVSI)  — "llalnba  e  mai- 
tyr*  c  “O  dynnmllo". 


(43739, 


tlon  e  Regina  Wlllcmsen»  da 
f-'on»atui  o  Silva. 

1(1*  prova  —  "Dr.  Renato  Pn- 
checo"  —  A*8  4.06  hora»  —  100 
metro»  —  Sunlor»  —  Moqa»  — 
Nitdo  de  costa»  —  Premiou;  Me¬ 
dalha»  do  prata  e  do  bronxo  — 
Flumlnenso  F.  C.,  Axnllnu  .1. 
Leal!  C.  R.  tcnrahy,  Dorothy 
Grny. 

3  7*  (trova  —  A’»  4,30  horns  — 
Junior»  —  Saltos  do  plnUiforma 
fixa  do  0  ou  10  moiros  com 
3  saltos  obrlgutarlo»  o  3  volun- 
larlus.  Saltoo  ubrigaturlo»;  1"  — 
n.  1  —  Morgulho  almplc»  de 
fronte,  som  Impulso,  õ  metros; 
1.0.  2”  —  ti.  K  —  Morgulho  ulm- 
plea  pura  trax.  S  metros;  1.3. 
3"  —  n.  171,  —  Mergulho  re'vl- 
rudo.  carpado,  0  metro»;  1,2.  — 
Flumlnenso  F.  C..  Jayino  Dor- 
mond  Martins  e  Júlio  Tules! ;  re¬ 
serva  —  Eduardo  (iutdão  d& 
Cru*. 


ACADEMIA  DE  COMMHItCIO 


Examo  de  admlusAo  —  As  pru- 
vii s  cacrlptn»  do  exnmo  de  ad- 
ml»»Ao  Herdo  Inlclndn»  na  próxi¬ 
ma  quarta-feira,  15  do  corrculo, 
dovenrio  comparecer  todos  n» 
tandlilnto»  quo  se  Inscreveram 
no  curso  diurna,  A  1  horn,  pura 
prestar  a  prova  do  português,  o 
o»  Inserlplo»  no  curso  nocturno, 
A»  3  horas,  para  ao  nubmotterem 
A  prova  do  fruncox. 

On  pnüldon  de  Inacrlpçflo  serílo 
lecebldos  pela  secretaria  atO  ter¬ 
ça-feira,  14  do  corrente. 

Exame»  do  segunda  Apocn  — 
Os  requortmonloa  de  Inncrlpçlto 
Herdo  recebido»  pela  serretnrla 
ate  terça-feira,  14  do  corrente. 


AS  IRRADIAÇÕES  DE  HOJE 
Radio  Club 

(Onda  do  320  metros) 


DMA  INICIATIVA  DO  CIAW 
POLICIAL  EM  FAVOR  1>0 
PUGILISMO 


Gamavas 


Um  convite  geral  e  urgente 

Dentro  as  renlIzaçOea  levadas 
n  cffelto  pelo  Club  ’ Policlnl,  uma 
rtcllas  avulta  o  crencc  de  Impor¬ 
tância  t velos  benefícios  reaes  quo 
vem  trazer  ao  nosxo  pugilismo. 
Uma  regulamentação  om  lei,  da 
proflBsão  de  pugilista,  menager. 
etc.,  o  do»  espectáculo»  desee  e 
dr  outro»  gêneros  do  »ports. 

Pnrn  dar  conhecimento  da  mes¬ 
ma  â  todo»  os  Interessados,  A  que 
o  Club  Policial,  concita  n  todos  os 
amadores  e  proflBSlonnes,  a  com¬ 
parecerem  a  sun  sido,  &  Av.  Al- 
mlranto  Barroso,  n°  17,  2»  nndnr, 
dns  6  ds  7  horns,  como  tumbem  a 
fornecerem  dado»  com  os  quacs 
possa  promover  a  defesa  do»  In¬ 
teresses  dos  mesmos  e  propor- 
rlonar-lhes  meios  de  conseguirem 
ns  respectivas  carteiras  fornecida» 
pio  Mlnlisterlo  do  Trabalho. 


Du»  10  As  11  —  Radio  Jornal 
do  Hudla  Club. 

Do  1  Au  2  —  Programma  de 

discos  variados. 

Da»  4  As  6  —  Programma  do 
disi-os  variados. 

Dou  7  A»  3  —  rrogrumma  do 
composições  do  lilchard  Wygncr. 

Da»  8  A»  8,30  —  Discos. 

Das  8,30  A»  0  —  Apieacnlação 
da»  ultimas  gravações  do  discos. 

Da»  9,10  cm  deante  —  Acompa¬ 
nhando  as  homenagens  que  serão 
prestadas  cm  commomoração  uo 
clnooeiUennrio  da  morte  do  maes¬ 
tro  Rlchiud  Wagner,  o  Radio  Club 
organizou  um  conceito  vocal  e 
Instrumental  cem  o  concurso  du 
contralto  Lúcia  Schlmldt  Dovorak 
o  da  orciicstra  do  Radio  Club 
composta  de  20  professores  sob  a 
regcncla  do  professor  Alplions 
Ungercr. 


30  x  4.50  21  x  4.50 

28  x  7.75  19  x  4.75 

30  x  5.00  20  x  5.00 

31  x  5.25  21  x  5.25 

29  x  5.50  19  x  5.50 

30  x  6.00  18  x  6.00 

31  x  6.00  19  x  6.00 

32  x  6.00  20  x  6.00 

33  x  6.00  21  x  6.00 

30  x  5  HD  para  caminhão 

32  x  6  HD  *  ” 


KSCOLA  NACIONAL  DE  lir.LL.49 
ARTES 


Amanhil,  (i  1  hora,  acrA  inlrlu- 
flo  o  exumo  esoripto  do  hlMloiia 
unlvnrsnl,  dovenrio  comparecer  o 
candidato  Nelxon  do  Oflvelru  Pln- 
lo.  Quarta-feira,  15,  ú.h  3  horux, 
ser  Ao  Iniciadas  as  provrus  de  de- 
«on ho  figurado  para  aiuninoa  ma- 
irlculadOB  a  bom  utmlrn  un  provua 
do  denonho  flffifrndo  para  modelo- 
vivo  o  de  modelo  vivo  para  pin¬ 
tura. 

A  prova  de  pempectlvn  paru 
rtlumnosllvrcR  serA  Iniciada  no 
dia  14,  Ab  9  horas. 


NOS  BAIRROS 


MOVEIS 


E**tl  deve  «ier  n  tcnoIucAu  de 
4oduv  on  boiiN  rflilm-üN 

Que  afomo  impere  no  upogeii 
clr  nou  relimdo  dp  estou lountes 
folguedos  o  phuutuMTiíiEorlcaa  or- 
irlns  ! 

»Sou  csptriio  nflo  so  saclarA  de 
beber,  ifota  por  Kcila,  todn  a  alc- 
Ifiia  deas cm  tres  dlns  fellxcx. 

U  86U  corpo,  sim,  podenV  sentir 
a  roftcçfto  nos  dias  consecutivos; 
mas  a  Droirnria  V.  Silva,  Ansem- 
blPa,  34,  noluclmtu  o  proMemni 
vrndc  nicdiciimrnton  nnclonMfl  e 
cxtrantelrua  uoiu  aponas,  Jo  de 
lucro.  (51301) 


Fl.f  MINEN8D  —  "Snnhn  «1» 
moca”  o  “O  homem  do  outro 
mundo 

ii.vDDOCK  LOiio  —  -Pariu,  eu 
te  nino"  o  '*Cuanr  o  deucatar”. 

aiASCOTTE  _  -Parla,  eu  te 
amo”  o  “Prestigio*. 

N \ciü\ ai,  —  “Alnndamonto? 
esquecidos"  e  "Quero  ser  ostrel- 


Para  cscriptorioa  e  residências 
—  Hô  na  — 

CASA  CID 

R.  ROSÁRIO  U0  -  Tol.  3-2328 


Radio  Siiolodado 


Escotismo 


PARIH  —  “Ratiilm  o  mnrtyr ' 
a  “Alma  tle  arllBta". 

POPULAR  —  “Valente  como 
trinta",  “No  portul  ila  vida", 
“Meu  ntnlgo,  o  rcl”  c  “Trilhou  da 
morte”. 

I  PRIMOU  —"Entro  duna  nguns' 
o  “Del»  segunde»". 


(Onda  da  400  metro») 


Waterpolo 


omoi 


A's  8,30  —  Hora  certa.  Jornal 
da  manhã.  Noticias  e  cotnmenta- 
rlofi.  Ephemerldcs  Brasileira»  do 
Barão  do  Rio  Branco. 

A’»  12  — Hora  certa.  Jorna)  de 
meio-dia.  Supplemcnto  musical. 

Do  1,30  As  4  —  Transmissão  da 
radio  mlsçelnncn. 

A"s  A  —  Hora  certa.  Discos 
Bclccclonados. 

A'»  0  —  Discos  variados. 

A's  7  —  Hora  certa.  Jornal  de 
nolto.  Supplemcnto  musical. 

A's  7,30  —  Progrnmnui  va  rindo. 

A's  8  —  Arte  cullnarla. 

A's  8,30  —  Programma  variado. 

A's  D.tS  —  Nota»  de  sdcncln, 
arte  e  liicratura. 

Concerto  no  stiidlo  da  Radio 
Sociedade  com  o  concur»o  da  prt,- 
fesHorn  Cecília  Rudge,  Romeu 
Ghlpsmann,  Iherü  Gomej  Gi-o»so 
e  orchestra  da  Rndtu  Saciedade. 


ESCOTEIROS  DO  c.  n.  VASCO 
DA  GAMA 


OS  CANDIDATOS  A  ARBITRO 
DE  W ATER-POLO  DO 
FJjAMKNGO 


pista,  dando  livre  transito  Os  pea-  Ciray,  Maria  Elsa  de  Souza  Bra- 
snas  Inscrlpla»,  ou  ns  quo  dese¬ 
jarem  Cuzcl-o,  assim  n  passagem 
nas  pontes  da  Barra  da  Tijuca, 
ponto  Inicial  das  corridas,  estA 
framiuendn  no  publico. 

.4  hora  r/n  /Nirlldo  —  Conforme 
JA  foi  publicado  no  rcgiilumonto 
dns  provas,  a  partida  serA  feita  As 
10  horns  da  manhã  com  a  salda 
tle  coda  concorrente  do  B  om  5 
minutos,  dovomlo  oêtar  os  moib- 
rlstns  Ctirn  o«  seus  carros  lnscrl- 
litos  As  9  horns,  afim  de  obterem 
o  respectivo  numero  e  scr  ef- 
ícctuado  o  Borlcla. 

fiumrlpções  —  Grande  ê  q  nu- 
muro  de  mitomoblllstas  Insérlplos 
na  original  prova,  que  vne  de- 
moiistrag.j).  Jiubllidado  de  nossos 
mot'nrt»{qsI,.’ó,'i,ntrB  etles,  podemos 
tleslnntr:  —  Primo  Florcuo.  Nino 
Crespl,  ‘Nlcollno  Giierma,  dr. 
l.tils  tlB  Rezenile  Martins,  Nelson 
Crlannhtl,  Vicente  Forte.  Alfredo 
E^pacuelo.  Joaquim  SnritíAnna  e 
Harvey  Vllloln. 


gn;  reserva  —  Grete  Hlttcfcld. 

7*  prova  —  "Anncmnrle.  AVo- 
clirle"  —  A’s  1.35  hora»  —  200 
metros  —  Senlors  —  Motyts  — 
Nado  do  polto  —  Promlos:  Mo- 
tlalhns  da  prata,  e  do  bronze  — 
C.  K.  do  Flamengo,  Hltiln  Dias: 
Flumlnenso  P.  C.,  Alda  Mesqui¬ 
ta  Bnrro»;  C.  R.  Icarahy.  An- 
ncnmrlo  IVochrlo. 

3*  prova  —  “Club  de  Regatas 
S.  Chrlstovãò"  —  (Honra)  — 
A's  2,46  horns  —  100  metro» 

—  Senlors  —  Nada  do  costus  — 
Prêmios:  Medalhas  do  “vcrroetl" 
o  do  bronze  —  Ci  R.  GrngontA, 
Jgnnelo  Bezerra  de  Menezes,  Or- 
wiildo  Bonvlno  reserva  —  Geral¬ 
do  Bezerra  de  Monozcs;  Fluml- 
nen»o  F.  Cv  Dnvoy  Slmas  de 
Mendonça,  Jorge  Fria»  de  Paula; 
reserva  —  Eduardo  Munlz;  C. 
R.  Gunnahnra,  Romeu  Thomf ' 
da  Silva;  C.  R.  Icarahy,  Hugo  j 
Mnrtz  do  Figueiredo;  reserva  — ! 
Alencar  ilo  Carvalho. 

D*  prova  —  A‘»  2, DO  horas  — 
00  metros  —  “Lygia  Cordovit" 

—  Monlnas  —  Nado  livro  — 
Prêmios:  Medalhas  do  prata  e 
do  bronzo  —  C.  R.  GraguatA, 
Marta  Stclla  Tlbsu  Rlbeirti:  C. 
R.  Icarahy,  Lygia  Cordovit. 

10*  prova  —  A'»  2,60  horas  — 
300  niotros  —  "Centro  Militar  do 
Educação  Physlca"  —  (Aberta 
ao  mcsniol  —  Quatquor  classe 

—  Turmas  de  3  nadadores  — 
Tres  nados.  (3  x  100  mctrosl  — 
Premiu»;  Medalha»  de  prnla  oj 
tle  bronze  —  Turma  A  —  Hay- 
mundo  Slmas  do  Mendonça,  Ivn- 
nhnd  Gnnqalves  ãtartins  o  Nel¬ 
son  Antonlo  Lopes. 

Turma  B  —  Llneu  Rnntns 
I.ourtval.  Itaymundo  Teixeira  e 
Alencar  Peixoto. 

Turma  C  —  Sylvlo  Tavnres  Ll- 
hunfo,  Nestor  Bezerra  n  Kntiorto 
Marques. 

11*  prova  —  A‘s  3,15  horas  — 
160  metros  —  "Maurício  Be- 
konn"  —  Infantis  1*  categoria  — 
Turmas  do  3  nt.dndoios  —  Tres 
undos.  (3  x  60  melrns)  —  Pro- 
mios:  Medalhas  do  prata  c  rio 
bronze  —  O.  R.  CingualA,  Wat- 
ter  do  Almeida  Cordeiro,  Eduar¬ 
do  Rego  Caldos  e  Eflo  T.  Mar¬ 
ques;  Fluminense  F.  C.,  Jo»é 
Riibnrto  Hartdoclt  Labo,  Atuyslo 
Courrege  I,nge  e  Roberto  Cha¬ 
ves. 

1 2*  prova  —  A'h  3,25  horns  — 
100  metros  —  "Lnqro  Alumio"  — 
NoVlAstmo»  —  Nado  de  custa»  — 
Prêmios:  Medalhas  do  ivrula  e 
do  bronze  —  G.  R.  ÜragontA, 

,  Lauro  Alon»o;  reserva  —  José 
Maria  da  Silva;  C.  R.  da  Fla¬ 
mengo,  Hcrmnno  Dnudt,  Joa¬ 
quim  Padtia  Soares  c  Aprlglo 
Urnndno  de  Carvaltin;  Fluinlnen- 
se  F.  C.,  Fliivln  ftangel,  Cnrto» 
Pei-oz,  Reserva  —  Eduardo  Mu¬ 
ni*;  c.  R.  Guanabara,  João  Po- 
dro  Couvca  Vlolra;  C.  R.  Jca- 
rahy,  Alencar  dc  Carvalho  o  Da¬ 
niel  Punnro  Barntta. 

13  prova  —  A’s  3,30  horas  — 
200  metros  —  “Gabrlol  Niklaus 

—  Novíssimo»  —  Naito  de  i»olto 

—  Prêmios:  Medalhas  do  prata 
o  de  hronzo  —  C.  R.  Boquei¬ 
rão  do  Passeio,  Josí  Lincoln  de 
Mattos;  O.  R.  GmgoutA.  Milton 
Carvalho,  reserva  —  Lauro 
Atonso;  C.  R.  do  Flnmengo.  Ma¬ 
rio  Dnnton  Martins;  Fluminen¬ 
se  F.  C.,  SeglBmundo  Cruvlnel 
Ratto  o  Curtos  Arthur  Motia, 

■  resorva  —  Guenthcr  Dogs;  C. 
Ilf.  Guiinnbarn.  Armcllndo  de 
' Soiixit  Coullnltot  C.  R.  Iearnhy. 


Macacões 

desde  — 


I  PRIMEIRAS 


Directoria  de  Plantas 
Textis 


uo  nlllou  o  nfnque  do  pragas  o 
moloMtins.  Rata  produccAo,  nes 
ENtndoH  <lo  mirdâute.  à  coroa  ilo 
rliiufl  VOJIM  mouar  quo  a  do  anno 
atitcvlor,  eHtinmmJo-Hc  oinvBú 
a  área  abandonada,  em  alg-tins 
Entadocu 

l.nm  produecAo  tio  tmlxa  como 
a  ncttml  fal  vorlflcnda  nos  nnnnq 
do  1ÍI15-IC  o  1316-17,  rospoctlvii- 


pede  no»  si*s.  Pauto  Rnmoa  No- 
guplra,  Jnlr  Tltiuh  e  Carlos  Amé¬ 
rico  dos  lieis  Junior,  candidatos 
a  nrbitrn  do  wafcr-polo.  a  com- 
prirccerem  t'crca-rolra,  13  do  cor¬ 
rente,  Ah  6,30  horns,  na  uídc  dn 
Fcdeniçào  tio  Iícnm.  á  run  do  .São 
Joud,  60  —  sob,,  nflin  de  submet- 
torem-se  oos  exames.  n 


“  ÜAl.AliA  D  lí  CAIIOPLO-  —  nnqu« 
nrrflnjiixi  rnra  a  ttiiipuriiilii  iIp  Puni  ovni 
iUi  sun  Cnn4  ile  Cnlioclij  uiua  rvvlvu  l  Un 
■lo»  rplnllio»  aitruvclt.irvU  ile  Uhlnn  im- 
vns  «ine  Miltlrnm  A  hpcim  nmiiiclla  poiuitiir 
•uuw  «lo  illvrrfúpq.  K«mi  rtrlnU,  -flnlnila 
th*  CnliocloH,  ilUtmlu  inullo  o  publico 
nue  eNfeto  lionlcm  no  Ibrnlrn  do  Dnqic*. 
A  lnt<*r|irelo<:üo  foi  linmoconi-n,  lutuln  nbln 
rppbiHlliloH  roni  uiitliUNlaHino  tflda«  qiiuii* 
too  ititerrlvraai  o»  ilcH-mpuiiho. 


Estimativa  da  safra 
algodoeira 

l!c<‘t*.  Kg.  em 


Luzia  o  São  Jnnuarlo,  uíitn  rio 
tonmrcm  a  primeira  barca  depois 


RUA  DOPAS  Se/O.  46 -S4  'MO 


tíus  s  hora». 

Neala  cxciireão  aerá  roallMiilo 
o  primeiro  conrur.to  exLra  entro 
patrulha»  do  1*  o  do  2'*  grupo 
dos  cflootelroa  Uo  C.  R.  Vasco  dA 
Gama.  Po  progruininn  deste  cou- 
Hignallzagão  mor- 


NOTAS  &  NOTICIAS 


Grave  denuncia 


curso  oonsla.  _ _ _ _ 

se,  slgnnllzaçno  seinRpliorlrn,  nós 
e  fogueira.  Todas  ns  patrulliáu 
uo  lõm  preparado  com  afinco  pu¬ 
ra  conseguirem  a  vicio  ria,  4 
AlC*m  do  concurso  entre  pntru- 
Ihns,  serão  dtspulndoH  jogos  es¬ 
coteiros,  pratica  dc  escotismo,  bu¬ 
nho  dc  mar,  ctc.  O  rcgrcuuti  ecrã 
ao  fim  cia  tarde. 


fará  .  V  .  22.000  l.SOO.OOi) 

Maranhão  .  IMVttO  7.082.S0H 

IJauliy  .  .  ...  17.96a  1.5Ü4.4KJ 

Ceará;.  ,  .  fip.000  3.000.000 

Uio  Grande 

Ho  Norte  .  55.000  6.500.000 

Pnrahyba  .  R5.000  n.OOO.Oflü 

Peruambuco  120,  OüQ  0 .0llO;0<Ki 
Alngíiaa  .  .  63.07r»  6.ID2.120 

Sergipe  .  ..  63.220  8S0.030 

Bahia  .  .  »  26.000  3.500.000 

Rio  de  Ja¬ 
neiro  ...  1.280  646.000' 

Minas  Ge¬ 
ra  oh  .  .  .  30.560  6.500.000' 

SAo  Paulo..  95.240  21.132.000 


O  FKSTIVAL  DK  AítACV  CORTE8, 
<JOM  A  HKVIflTA  •|*HA  MIM.  Ü1IKGAI* 
—  Ih»pm«*BUinda-iK‘,  coro  nprrulo,  no 
Tbrntro  Cariou  Guine*,  n  rcvUln  “I*rn 
mim  I”,  «In  nrncrla  JarüeMirlenlna. 
<tar-a»-A.  nn  proxloia  terca-feirn,  all.  o 
fcctlral  ila  npplniulltla  uctrla  Arauy  Cor- 
tra,  o  qunl  aern  ilenunilDado  "Nolli*  Bra* 
alLlra",  cm  homeDn^em  ao  publico  c  a 
liBiircau  cnrloro. 

0«  mhts  prlncipaoa  call«jaa  dn  ihestro 
Ja  rnrlala  c  ik  coaiedin,  no  Riu,  nello 
tomnrAo  iinrto,  ««tando.  ik*«1e  JA  A  rei», 
da  ii»  bilheteria  da  tbcatro,  no  localida¬ 
de». 


PRODUaO  BRASILEIRO 

DE  PRIMEIRA  QUALIDADE 

l/SELECTA" 


O  depoimento  de 
Agapito  nada  escla 
receu 


Radio  Educadora 


(Onda  de  350  melros) 


Da»  11  fls  12  —  Programma  va¬ 
riado. 

Uo»  2  As  3  —  Programma  de 
studlo,  offerccido  peta  “Patnilha 
da  mndrugnda". 

Da»  3  As  4  —  Hora  chrlslã  or¬ 
ganizada  pelo  sr.  Epnmlnomlns 
Moura  com  preleção  o  numeras 
de  musica. 

Dns  7,45  lis  8  —  Palestra,  reli¬ 
giosa  pela  mlssio  dos  adventlRtns 
do  7”  dia. 

Das  8  A»  9  —  Discos. 

Do*  9  om  dannlp  —  Transmls- 
rão  do  studlo  do  super-progrnmnin 
organizado  |icIoh  srs.  IValdcmar 
Azevedo  o  Humberto  Zannl. 

Radio  Guanabara 


Prosegue  o  Inquérito  Instaura¬ 
do  na  (lelogncla  do  23"  distrlcto 
pnra  apurar  a  voracidade  da  de¬ 
nuncia  de  ter  sido  assassinado 
o  capitalista  Josd  Lopes  dn 
Cunha,  ha  tempos  encontrado 
morto  no  portão  dc  sun  roslden- 
rla  A  rua  Henrique  Braga,  n"  97. 
om  d.  Clara. 

Hontcm  foi  Inquorldo  nnquelln 
dolagacla,  pelo  dr.  José  ptcorelll, 
delegado,  a  testemunha  que  era 
Indicada  como  de  maior  Impor¬ 
tância  para  a  elucUtução  do  caso, 
o  sr.  Agnplto  Velloso  Rodrigues. 

Em  wuu  declarações,  nfflrmuu 
quo,  de  facto.  fulAra  enm  parentes 
dr.  morto  que  ouvira  umn  con¬ 
versa  na  estação  do  d.  Clnra,  en¬ 
tre  pessoas  que  não  recorda  qiincs 
sejam,  em  melo  A  qual.  disseram 
ter  sido  José  Lopes  da  Cunha  as- 
sasslnndo. 

'  Sendo  amigo  da  família  lovfira 
ao  conhecimento  da  mesma  o  que 
ouvira. 

Km  vista  do  ileiiolmento  de 
Agapito,  parece  quo  a  policia  na¬ 
do.  consegulrã  e.sclarccor  suhrc  a 
hypotheso  do  crime. 


O  2®  grupo  tem  novo  chefe 

Tendo  renunciado  por  motivos 
multo  Justos  a  chefe  dn  2»  grupo 
(stndluni  do  K/lo  Jitnuarlo),  rol 
nomeada  pnrn  esle  cnrgn  o  chefe 
I  ul*  Gonzaga  Corrêa, 


TensiÊs 


Mstação 


CARTAZ  DE. HOJE 


_  _ .  vo  to  nino 

no  movimento,  pola  ha  longo»  nn- 
uo»  tmlmlha  pelo  cscallsmo  onde 
começou  como  FlmplPs-cBeotolro, 

4.111.1..  folio  .1  n  »-4  ri  .1..  . .  . 


FEDERAÇAO  DE  TONNLS  DO 
IUO  DE  JANEIRO 


ou  sejam  34é.$79  fardos  do  47S 
ILh.  (poso  liquido). 


FUNDIÇÃO  indígena 

130 RUACAMDISO- 110  II  JMIEISO 


lendo  feito  parto  dn  delegação 
do»  escoteiro»  do  Bnutlt  ao  .Inn:- 
tiorce  de  Inglaturrn,  e  JA  dlrlnl- 
do  alguma»  tropns  oaçotelrn*. 
Com  o  novo  uhefe  é  do  osporir 
uuo  n  2*  grupo  continue  o  bom 
progresso  quo  vinha  trilhando. 
torunndo-»e,  em  bravo,  unm  dni 
melhores  tropns  escoteiro»  desta 
capital. 


Os  pi-c|inrnllvns  pnrn  a 
tmçu  Davis 


Renllza-so  Imjc,  na  pisclun  rio 
tluinliicnso  F.  C.  n  eceiiniln 
parto  tio  iirogrnmnui 


O»  meios  tcnnísticos  carioca 
estão  tuistantc  unr.losoH  por  co- 
htieecr  a  c.qulpc  rpte  ropreuentarA 
o  Brasil  na  disputa  da  taça  Da¬ 
vis,  a  so  Iniciar  em  março  pra- 
ximn  nn  capltnl  buoiiosnlrense. 

Segundo  commuuicaqão  oCflelnl 
onvloda  pela  Confederação  Brasi¬ 
leira  do  Desportos  A  Federação  du 
Tennts  esse  t'cnm  serA  formado  por 
Jogadores  do  Ri  o  de  S.  Pnulo. 

Pnra  tal  dcvcr-so-A  realizar  em 
princípios  do  mnrço  uma  elimi¬ 
natória  numa  o  noutra  cidade 
entro  os  quo  pretenderem  n  repre¬ 
sentar  o  'Brasil. 

Dentro  os  cinco  prlmplros  clas¬ 
sificados  cA  c  IA  serão  destacados 
ire»  membros  ao»  qiiucs  caberA 
deflnlilvnmente  a  honrosa  missão. 

Os  tcnnlstn»  brasileiro»  se  pre¬ 
param  com  dedicação  nflm  dc  que 
o  limnis  nacional  possa  sair-se'  grupo, 
nlraaamente  dnquello  compromisso.  Santa  Luzlá, 


'O  publico  quo  ti  previa  e  ncorn- 
phnhn.  o  dc-soiivolvlnienln  da  nn- 
toçmi  carioca,  tem  hoje  a  oppor- 
tuuidado  tle  assistir  A  segunda 
pqrto  —  ptuvus  flmie*  =  dn 
i.ttei'CB»nnln  concurso  aqUHtfco 


Aennipamcnto.  . 

Em  niurço  prnxlmn  devorãn  *e:: 
rentlzadu»  dol»  arnmpnmeuto». 
Um  uo»  dlns  tt  e  12,  cm  lornl 
a  ser  escolhido  pelo  conselho  dc 
graduados,  para  os  1"  o  2“  cru- 

POH, 

O  outro  acampamento  sorA  dns 
pHcotelro»  seniores  vasralnns,  om 
18  e  19  de  mnrço,  tnmhcin  em  lo¬ 
cal  a  »cr  eseollildo.no  conselho 
do»  mesmos. 


RECONHECIDO  E  OFFICIAI.ISADO  PELO  GOVERNO 
-  FEDERAL  - 

Curso»  diurno»  e  nocturno»  para  moças  e  rapazes.  Matri¬ 
cula»  abertas  no  curno  ds  admissão  nn  1”  «uno.  Exames  cm 
Foverolro.  Linha  de  Tiro. 

Hl' A  GONÇALVES  D1A8,  Sfl  <!•  e  3*)  —  TEI.EPHONEl  3-4775 


(Onda  do  240  metros) 

Dn»  4  fls  5  —  Transmissão  da 
partitura  completa  da  opera  "Tra- 
vlnta"  de  Verdl,  em  discos. 

Dns  8  As  9  —  Previsões  do  tem¬ 
po,  canções  c  musica»  populares, 
em  discos. 

Dns  0  cm  dennte  —  Canto  c 
musicas,  em  discos  seteedo  nados. 

Radio  Philips 


CONSTRCCCAO  DE  UM 
EDIFÍCIO 

A  Provedoria  da  Santa  Casa 
da  Misericórdia  faz  publico  que, 
até  novo  aviso,  fica  suspensa  a 
cnncurrencla  para  a  constru- 
uçãn  dc  um  hospital  para  crian¬ 
ças  A  rua  Miguel  do  Frlaa  n.  57. 

Secretaria  da  Santa  Casa  da 
Misericórdia,  om  10  de  Feve¬ 
reiro  de  1933.  —  João  José  dn 
Sllvu,  Dlrector.  (51015) 


(J  09MII 


FROQRAMMA 


COLLEGIO  PLÍNIO  LEITE 


PETROPOL1S  —  ESTADO  DO  RIO 
Av,  15  ite  Novembro,  01  e  2114  — -  Telp.  2407  e  2fi»7 
Excellente  clima  Uo  altitude  —  SOO  m.  acima  do  mar. 
Dvpneinmcntu»  —  FEMININO  c  MASCULINO  em  prédios 

'  separados 

Cura n»i  SECUNDÁRIO,  COMMEI1CIAL  NORMAL  offlclnllzndo» 
pelo»  Governos:  Federal  e  Estudoal, 

Internato,  scnil-lntcriinto  e  extcrnnlo  para  umtios  os  sexos 
Excelloiiio»  gabinetes  do  nhyslcn,  Chlmlcn  e  H.  Natural.  Cnm- 
pos  do  esporte;  basket  volley  e  tonnls.  Rlult  do  patinação. 
Taxa  de  Inlornnto,  130$ou0  mensues.  v 

InforninçtlcN  «o  ltlo  —  Cülleglo  Sylvlo  Leite  —  Bua  Mnrlz 
e  Barro..,  2e8. _  {J  of>!)Cü)  M 


InHtrucçér»  rarolclrns 


(Onda  de  220  melros) 

Das  10  fl»  12  —  Disco». 

Dns  12  fls  3.30  —  Programma 
Cnsé. 

Mayrink  Veiga 

(Onda  de  200  metros) 

Dns  12  As  3  —  Transmissão  do 
“Explcndldo  programma"  com  o 
concurso  dc  diversos  artistas,  da 
orvhestra  Jazz  Esplendida  sob  n 
tUrceção  de  Custodio  Mesquita, 
conjunto  rdglonal  t  Exiilcndtrto  e 
conjunto  R.C.A.  Vlctor. 


Collegios 


O*  nirlhnre*  i»rrv<>N  dn  prnçn 
VELLOSO,  Cnt’7.  *  CM. 


A  Directoria  coinmunlwi  que 
não  se  rofero,  em  nbanluto,  com 
o  CoUcglo  Angln  Amçricuuo,  dn 
Prnla  He  Botafogo  374  e  com  Pl- 
linl  cm  Avonidu  Atlunllcn  n.  468 
•>  grnve  facto,  noticiado  pêlo» 
dlnrlo3,  do  iilmmio  bnleudo  por 
outro  nlumno.  pclu  multn  nlmpl?» 
rnifto  que,  •  durante  todng  n«  fá- 
rlns  de  vorrto.  tnlclqdna  em  25  do 
dozembro  o  que  nen barão  em  8  do 
Março,  dia  em  que  on  abrem  un 
nulas,  o  colleglo  perinaucceu  e 
tiurnmiicorá  cOiuplotatnetiUi  fecha¬ 
do,  nSo  udmlUludo  sequer  um 
nlumno,  apesar  dc  Inulstantcs  pe¬ 
didos,  sendo  dertlcudo  lodo  eslc 
jmrlodo  de  tempo  nos  melhora¬ 
mentos  dos  edifícios,  dos  apure- 
llmmentos  o  da  organização  esco. 
Inr.  (J  10127)  71 


DECLARAC0ES 


PROBLEMA  S.  311 


Centro  dos  Proprietários  de 
Hotéis  e  Classes  Annexas  do 
Rio  de  Janeiro 

tSyndlrnto  Prnflastounl) 
9édei  R.  Om.  Cniiinra,  IfUt-snl». 

CONVITE 

A  Directoria  daste  Centro,  com 
o  máximo  empenho  o  prazer,  con¬ 
vida  aoe  Snrs.  associados  o  Suas 
Exmas.  familtas  para  tomarem 
parte  na  sessflo  solemna  que  se 
reallzarfl  amanhã.  As  15  horas,  cm 
homenagem  ao  Exmo.  Snr.  Mi¬ 
nistro  do  Trabalho,  a  qunl  de- 
vcrA  tamhom  comparecer  nltns 
autoridades'  ita  Republica.  Du¬ 
rante  a  oesiiAo  doverã  ser  entro- 
kuh  A  Directoria  dosto  Centro  a 
carta  que  reconhece  esto  Centro 
como  byndlcato.  —  Joaquim  Pr- 
relr.  d»  Sllvn,  1"  Secretario. 


du  A.  AICERBLOM 


CIAL,  OFFICIAI.tSADO,  funcclo- 
ern  grande  predlo.  com  a  'iinxlma 
irm  diurno,  cnsciiclnlmcnte  pratico. 
«Ino  dc  lingims  vivas.  •Dlplonm» 
Icercto  n.  20.1DS  do  Ministério  d» 


Prctaa  7 


Brancas  $ 


Teleph.  3—4775 


Brancns:  RIBD.  D2D. 
T7TD,  B.ITn,  B4TR,  C3BR 
C5D.  P6BD,  P4CR  =  9  po¬ 
ças. 


GINÁSIO  28  DE  SETEMBRO 

No  Glnnalo  23  de  Setembro, 
daede  1531,  foram  nholldas  todas 
as  taxa»  offtcJaes:  aluno  ou  alu* 
nn  do  ■2Í“  sfl  pngn  mensalidade, 
Seção  mnsrnllnni  21  do  Mnln  543. 
»cçRo  fcnilnlii,  Inlelrnniento  se¬ 
parada:  24  de  Maio  337.  Direção 
do  General  Dr.  Llberato  Bitten¬ 
court.  Aulns  c  curso»  om  funcio¬ 
namento,  desde  10  de  Janeiro. 
_ (.1  01525)  71 


Pretas:  R3R,  TI  3, 
T4CH,  B3TR,  F3BD, 
B2CH.  P3CU  =  7  peças. 


A»  branca»  Jognm  e  dão  mate  em  2  lances 
A»  soluções  exnctas  serão  publicadas 


(50531, 


PARTIDA  N.  311 


IRMANDADE  DE  N.  s 
DA  SAUDE 


Victimas  dos  autos 


Jogaita  no  torneio  do  StbCkholm,  dezembro  de  193 
Brancas:  dpiclnmnn  versus  pretas:  Stoltz: 


VISCONDE  DE  PIIIAJA*.  2414 
Brevemente  em  edifício  mais 
ampln  em  Irenlo  no  nctunl  Tur¬ 
no  mlxto  dns  12.30  horn?  As  17 
horns. 


De  ordem  do  caríssimo  Irmão 
Provedor.  Convido  todos  os  Ir¬ 
mão»  desta  Irmandade.  A  assis¬ 
tir  a  mesa  cmijtiata  parn  leitura 
do  pnrrcer,  eommlssAo  contas,  re- 
latorlo,  o  pns Rc  dn  irava  Adminli- 
traçãn,  hoje,  12-2-933,  As  10  l|2 
horn».  —  Secretario,  Henrique 


O  menor  Clodoaldo.  dc  14  an- 
noos,  filho  de  Antonlo  Salgueiro, 
na  esquina  da  rua  S  Clemente 
com  dezenove  de  Fevereiro  foi 
ulrupelhndo  por  um  auto,  rege- 
beiulti  contusões  c  oscorlaçflos  ge- 
nornllsadii». 

Depois  dc  soc corrido  pela  As- 
clstenclu  do  Posto  de  Copacaba¬ 
na.  rotlrou-se  parn  n  rcsldencln, 
A  rua  S.  Clemente  n*  172. 

Na  rua  dn  S.  Chilstovfln  foi  co¬ 
lhido  por  um  aulo-umiilhus  An- 
nllKiI  llnngcl,  residente  À  rua 
Boniflm.  17G. 

Por  ter  recebld»  fractura  da  ti¬ 
lda  esquerda,  foi  medicado  pela 
Afslster.rln. 

O  mnrlnhelro  nacional  Agosti¬ 
nho  Esteve»,  do  32  nnno».  na  run 
fnnierlno,  foi  coibido  por  um  au¬ 
to.  Koffrendo  contio-ões  e  escorin- 
i.-õos  gcncrallsndas. 

Soccorrldo  ppla  Asslctencla  re- 
tiroii-so  dc|iol»  para  n  residência, 
na  Base  de  Aviação  Naval. 


fSlf.30)  71 


LUdA-SK 


'««a  nora,  cnbfnrtitvi*!,  l*rc* 
a‘V  çi)  rnv,a\<>\ .  hfjmnltn  de  U  iitfTCPM  Uq 
flinlar  IdunMt.  Tontrarlo  do  um  tinn*; 
d**  J.ntnarilr.  91  (51670)  7t 


l-XTEnXATO  —  n.  Conde  dr  IliiiiifJni,  1007 

EXTERNATO  5ÃO  JOS 

II.  tt  Alt  AO  DE  MUSqilT.t,  ini 


Jonqulm  Argcnilro  da  Silva,  quo 
tninbom  tem  se  nealgnndn  Ji.»- 
qulm  Leopoldlno,  vem  declarar 
de  publico  que,  pera  n»  effctio» 
legnes,  resolveu  adoptar,  dofinltl- 
vamonte.  o  segunitii  nome  rnm  o 
qual  asslgna  a  presente  declara¬ 
ção.  —  Joaquim  Lcnpiilitlno , 


Avrnldn  2»  dc  Setembro,  a, 2 

Internato  Feminino  e  Externato 
iflxto.  Curatu:  primário,  ad¬ 
missão.  secundário  e  arthulco. 

Abertas  a»  matricula»  c  func- 
■  locando  todas  as  aulas.  Peçam 
pruspectoH. 

_ _  (J  10047) 


E.tolieleclmento»  de  Ensino  IHricInllsad,.» 

IRMÃOS  MAII1STA3 

i±  sesta 


l)Írlrzltlo«  |tp|ii« 


SOLUÇÃO  DO  PROBLEMA  X.  310 
D.  7CR 


DECL  A  Fl  AÇA  O 

Sllvpíin»  da  Silva,  trnhnlhadnr 
dn  31*  Turma  da  12*  Inspectorln 
dc  Unha  da  U.  F.  Central  do 
IJrnsil,  declara  parn  ns  fina  coii- 
v*nlrntcs  que  desta  data  em 
deunte  passa  a  asai  una  r->e  Sil- 
'ei*trc  Sllverlo  «)n  Sllvn,  i«eu  ver¬ 
dadeiro  nome.  Montei  GlÁroí*.  6  de 
Fevereiro  do  1533.  —  9IUentre 
ttittrrio  4i«  illra.  (51622) 


A  SAUDE  E  EDUCACÃO  DOS  FILHOS 

3SCOI.A  DRASII.Ein A  llle  oiom...  ..  .  •  ^  i *_/>!  1 V/ U 


IIIIA  DE  PtãfETV  _  i 

nnm  monte  fl  belrn-mnr. 


CORREIO  DÀ  MANHA  —  Domingo,  12  do  Fevereiro  de  1083 


INDICADOR 


ADVOGADOS 


ALFREDO  BARCELLOS 
BOROES  -  S.  José,  87  — 
Tel.  2*0522  (das  12  is  17). 

BERTO  CONDÊ  —  Av.  Rio 
Branco,  183  —  Tel.  3-5178. 

Aninlfn  Da  Silva  a  Aaialla  4a  Sll- 
v*  Filho  —  Rua  Uruauayant 
n.  101-1*  andar,  Sala  10|  —  Ta* 
lephons  S-B86I . 

TrrlMlma  Mello  t  Domingo*  i.oa* 
■mia  —  Ed.  Odeon,  1*  andar. 

Inuan  Pilhe  —  Pr«ç*  10  Novem¬ 
bro.  M-l*.  —  Ph.  1-0411. 

Heiier  Llaaa  —  Ouvidor.  11,  !•  an¬ 
dar,  Tel.  4-6028. 

ilomberto  Smlth  da  Vaaceaceltaa 
a  Jorna  da  Ollvalrn  nona  — 
7  Setembro  111-1*.  Tal.  1-4139. 

Br.  Salgado  Filho  —  Rosário,  14, 
Rea  1-0141  a  aaa  1-1711. 


MÉDICOS 


pll.  L  MALAGUETA  —  Car¬ 
mo,  S.  Tel.!  1-0600, 

Br.  Danro  Mrndaa  —  At.  R.  Bran- 
eo,  113.  (1*>.  a  701  (3-8086). 

Br.  Mario  Corria  —  Cons.:  Qui¬ 
tanda  a.  67.  —  Roí.:  Bampnlo 
Vlanna,  109.  —  ToL  1-8261. 

Br.  Clovla  da  Almeida  —  Doença* 
Interna*.  Con*.:  S.  JoaS,  111. 
1*  —  Tal.  1-1448. 

PR.  LUIZ  SODRÊ  -  Doen¬ 
ças  dos  Intestinos,  recto 
t  anus.  Rua  Rodrigo  Sil¬ 
va,  14  —  Tel.  2  0698. 

Br.  Cilharia  Gsaaana  Romeira  — 

Doençea  dar  creanços.  Con*. 
7  Setembro,  71  (0-1111). 

Br.  navio  da  Manra  —  Cona.  a 
raa.:  R.  Vlvalroa  da  Caatro,  II. 
Leme.  TeL  T-1800. 

Bi.  Aaguato  Tavares  —  Sena¬ 
dor  Dinui  1  (Et  Faria).  Tal,  2-JsíO 

O  DR.  OLIVEIRA  BOTELHO 
—  Installou  o  seu  Instituto 
Autothorapleo,  para  a  cura 
das  moléstias  pela  vacclna 
do  proprlo  sangue  do  doen¬ 
te,  em  edifício  proprld.  & 
Rua  General  Polydoro  nu¬ 
meros  109  a  171  (Botafogo). 
Tel.:  6-0575,  de  9  ás  11  horas. 

PH.  PEDRO  ERNESTO  _  Cirur¬ 

gia  e  Gynecologla.  Conaultaai 
tareai,  quintal  a  aabbadoa,  daa 
10  da  II  hora*.  Av.  Hanrlqna 
Valladares,  101-107, 

DR.  MBNEVBNUTO  SOAREI  — 
Cone.  Clna-Odaon.  *.  d  11.  tal. 
1-4846.  Da*  4  em  daanta. 

Br.  Javlaaa  da  Raaaade  —  Cob< 

surtorto:  Rua  Quitanda  T4-8*. 

pr.  J.  Vtllala  Pedraa  —  Aaa.  do 
Hoap.  8.  Fr.  0a  Aaala  —  Cone. 
Av.  Rfa  Branco,  1SI-3-710  — 
Ia».  Im.  las  —  1-187*.  Re*. 
Tel.  8-1810. 

pr.  Laeae  da  QurlrO*  Mattoao 
Pratica  heepltae*  Berlim,  Vlen- 
na  a  Parla.  Cona.  Av.  Rto 
Branco,  113,  (O*).  Tal.  1-8064. 
Diariamente  de  2  i(  4. 


MÉDICOS  ESPECIALISTAS 


DR.  BARBARA 

Fígado,  •  Poncrsas.  (Curaoa  de 
Aperfeiçoamento*  no*  Hoapltaeo 
do  Parla,  com  os  Prof.  Vlltnrat. 
F.  Rimond.  •  Beniaúda),  ite*.; 
Av.  Atlântico,  823.  Tel.  T-1431. 
Cons.t  Av.  Rio  Branco,  188  — 
Tel.  1-7113,  dan  18  «a  17  bn. 


DOENÇA!  VENPRBAS  R  DAS 
VIAS  URINARIAS 


O  «Rito  do  noua  cruggdg  contra  DÓREB  NA8  008TA3,  LUMBAGO,  0QIATIOA,  «to* 
depond*  quoii  oxcluiivamanto  da  raoommandaçào  de  ox-ooffrodorM  soriifoitefc 

DORES  NA.S  COSTAS 

LUMBAGO,  8CIATICA 

/"  '  waa  ""wm  eolo***!,  P«H  coviimh  ànt 

V.  X  horrível  dòr  na*  coita*,  da  que  vinha  soffrondo 

Jf\\  X  havia  4  longos  anuo*.  Ja  nia  ms  prsocooH** 

/(-  Jj.-j  /j^ÍlkL  X  «n  procurar  recurso*,  por  ter  deunqjwdo,  pcig 

/  V^77  //jUCâÊ££r\  julgava  nâo  mo  çurw  maia.  No  primeiro  fUra 

f  daa  Píiulai  De  Wltt  que  tomei,  depois  dg  tomar 

.  _  /ÁMk  ■  *  amoitri  que  VV.  S3,  se  dignaram  me  errar, 

iWíA,  //  •*nrt  (Tindet  ctfdloa.  e,  com  •  continuação 

OtjúA  '/  ■  acho-m*  hoj*  admiravelmente  bom.'* 

\//í  Ha  ii  muito*  anno», o*  medícoi  racomraendgm 

— — «dbntpcl  a*  Pílulas  De  Witt  como  medicamento  digno  de 


HELLO  AMÉRICAS! 

LONDRES-NOVA  YORK 

LONDRES -RIO  DE  JANEIRO 


™A  primeira  vt*  que  V.S. 

tente  uma  pontada  oa  da- 
tura,  nos  membro*  ou  nas 
coa  tas,  talveg  Ibe  attribna 
pouca  importância,  pen- 

aari."  A  repetição  da  «HhèTorádig»?"  )§** 
qualpádeieracauMP"  V.S.  procederá  com  acer¬ 
to  ae  neste  período  do  mal  reflectir  um  initante  «  *e 
retolver  agir  inunediatamente.  Do  contrario  »* 
■uaa  dores  acabarão  por  atormental-o  dia  •  ooita, 
PedroM.  Miionei,  Meleiro- Ararangu*,  B.  de 
St*.  Catharina.  “Ha  tempos,  por  curiosidade, 
solicitei-vos  uma  amostra  des  vossas  maravi- 
IhoM*  Pílulas  De  Witt,  as  quaes  me  causaram 


V»  . . .  mt»*Vff|  SM  IIIVS44liUP  '"TirTIWini 

as  PÜulas  De  Wltt  como  medicamento  digno  de 
coofiaaca  para  o*  Rins  e  a  Bexiga,  porqodaaua 
acçlo  sobre  estes  orglos  d  benefioa  a  quaoi 
iamediata. 

Eitamo»  tio  convencidos  de  seus  mgritea  qog 
efferocemeaum  FORNECIMENTO  GRÁTIS 
PARA  EXPERIENCIA  d*  Pílula»  De  Witt « 
todoa  .o»  que  o  solicitem.  Pdd*  (u«r-ee  ttma 
oíftrU  mais  equitativa  P  Preencha  •  eoupoa 
abaixo  •  remei  ta -o  HOJE.  A  primeira  degg  Utg 
dcmootUari  qug  anÇqu  acertado. 

E’  um  (aeto  feralmente  reconhecido  pala  setona 
da  medita  qua  muitas  dolorosas  nfirmidadra 
tae*  como  o  Rheematíimo,  a  8datica,o  Lumbago, 
etc.,  ala  cgnatquenda  d*  um  excesso  da  audo 
urico  no  orgaaismo.  Este  axcosgo  é  ali minado 
peio*  rins  quando  estea  (uocdcaam  nonulmarrtA 
ror  conseguinte,  se  V.S.  soBte  de  qoalqaer  desseg 
doenças,  a  primeira  ceou  que  deve  fazer  d  e*tj» 
nuilir  o  com  fuocehmaaento  de  seua  tios, 


Br.  Radalaho  Jeaaril  —  Long» 
pratica  doa  hoapltaa*  da  AHe- 
manhã.  Trata  paloa  mal*  re¬ 
centes  proceaaoa  —  Rua  11  de 
Maio  n.  44.  1*  and.  Dias  utata 
da»  1»  ãe  1*  ha,  Sabbado*  daa 
14  ã*  14  ha.  Telaphonei  1-1009. 


PARTOS  E  MOÍ, ESTIAS 
DAS  SENHORAS 


Dr.  Baclaao  doalart  —  Uruguai  a, 
na.  íl.  <4  áa  I).  8.9101.  Rat.: 
Arauto  Pennft,  19  (8-1140). 

Or.  Caaaaeka  Craapo  — .  Rua  Con. 
d*  Bomflm,  STLTel.i  8-1171. 

Dr.  Mlgnal  Faltnaa  —  Da  8.  Ceas 
—  Frnl  Caneca.  41  —  3-6471. 

Dr*.  Bllaa  Oalilka  —  Diplomada 
na  Allamanha  *  no  Rio:  Rua 
Carioca  6Ç|  Tal.  t-0138  daa  2-5 


I*ILU1LA8^  /remutta-xos  eite 

m  jn  ¥  W  /  co<ípo"í  H0J1K  "E#J,° 

MPLi  ff  M.  J.  ¥  / 

PARA  OS  RIIV8  E  A  DBXIQA  /  w»  d»  Jaaaire 

PM'm  r^eWmmfor.re  mc« M  *  / 

Rheumitiimo,  Dfiraa  na»  Oudaipoa,  Sciatioa,  ."""  **  «lo» •  a Barl*». 

Enfraquecimento  tia  Bexiga,  Lumbago,  /  m„_. 

Moloetiaa  doe  Rine  g  toda»  a*  Moleatla*  . . . . . 

proveniente*  do  axceeio  de  aoido  urico  /  Eni,c*i<> . . . — . - _ _ _ _ 

no  organiamo.  /  _ 

y  0— tn  . . . 

O  S1U  MIBiCO  (ASE  0  QUANTO  8U  IOãS  /  _ — . . . . 

. . .  ••  anrelo**  itmta-, . atO*  »  Rak 


Dr.  Raal  Davli  lanaaa  S8o 

JoaS,  41,  da»  I  Ai  5.  (3.0701). 

Dr.  A.  Caiada  de  Caatio  — -  Chef* 
do  8ervlco  do  olho*,  garganta, 
narl»  *  ouvido*  da  AulnUnota 
Municipal.  Ourlvra,  t,  1*  and. 
4  A*  I,  Tal.  7-8107. 


HO  .  EIS  E  PRNSÔES 


li  rmmrTrnm 


Sanatório  HUGO  WERNECK 

Tuberealaae  —  torgaaoaa 

Íalaraaar. 
epouao  -  Itrolea*. 

PNBliMOTHOHAX 
OIRUHGIA  TORACICA 

InftirmacOia:  T-l.  3037  —  Calia  26. 
Itlrgaaa.  I  Vtnttl  B*t|a  BorironU 


do  Rio.  Knd.  Tclagr.  "Avanlda 


COMPRA -BB 

Joia*  velha*,  prata  *  Platina  pa- 
ga-ia  o  melhor  preço  da  praça  na 
JOALHERIA  I.WAO 

Daa  T  gatcBihra,  18* 

Tel.  0-8844 

(J  08717) 


Sorteio  do  Terrenos 
Gratuitos 

A*  mRntra  li  Ror»  oatrilR  d»  radftjrtm  HIO-FBTROPOIjII 

—  M.4r.E’-THKHESOPOI,lS,  no  Incho  JA  conRtrnldn 

GUARDE  ESTE  COUPON-RECLAME 

(Propaganda  ValorlBadora) 

Noa.  2  ou  4 

qualquer  numaroa  acima  (2  on  4)  coincidir  com  o 

ultimo  alinniamo  final  (unidade)  do  i°  —  2°  —  *•  —  4#  —  ou 
a*»  PHEMIO  IIA  LOTERIA  FEDERAI*  tfe  tfl  Fcfevçlvu  1M3 
(sabbado  pvoxlino)  teri  o  portador  doota  coupon  dlralto  ^ 
um  moRuIflco  lote  de  torrario  (10  x  4Q),  OHATUITO*  alto  no 
"PARQUE  BAUDAVIÍL”,  auraslvol  vllla  situada  om  Santo 
Alelxo,  a  1  horn  e  1|2  doatii  Capital,  servida  por  eatrada  do 
ferro  o  linha  da  auto-omnlbua  recontamante  Inaugurada. 
Bstea  terrano»  acabam  do  se  valorlsar  enormomouto  ooro  » 
conRtnicQÜo  da  nova  estrada  da  rodagem  RIO-MAOÉ-PH- 
TnOPOMS  -  TIIERESOPOL1»,  J&  complotamente  concluída 
uiò  o  uPARRVB  «AUDAVELW.  alrovaa«nndo-«  cm  tndn  a  aun 
«xleniAo,  t 

Ente  lota  de  terreno  aarA  antreguo  isfatnltamcate,  oom 
escrlptura  o  clza  tambom  GRÁTIS,  madlanto  .  aoenaa  o  pa¬ 
gamento  do  lOOfOOO  (taxa  do  loteaoHo  o  cxportlontú).  Oa 
RUto-nmnlbua  do  PARQUE  SAUDAVEL  eatfto  om  comblna- 
cAo  com  oa  trona  do  THfcRKSOFOLIS,  obadeoando  ao  se- 
gutnla  horário:  pnrllda  do  Magé  pnra  8.  Alelxo:  8, .10  da  ma¬ 
nhã,  volta  do  .8. .  Alelxo .  para  Maitê:  4  da  ta^df. 

Para  o  recebimento  do  lote  da  terreno  (ao  fOr  premia¬ 
do)  deverá  Ber  remottldo  (destacado  do  Jornal)  dentro  do 
prazo  rto  IS  dias  apó»  o  aorluJo,  A  nêde  da  BMPREZA  IM- 


loja,  snlo  S,  Se  Pnnln. 

Empreza  Imtt.obiliaria  S.P.  Ltd. 

PRAÇA  DA  SK,  43,  1*  aobra-loja  —  *a'a  6.  SAO  PAU1A) 
Carta  Patente  n.  03. 


Praga  Flarl&no  23 


UQUCAÇAO  SEMESTRAL 


OURO  - 12.000  ACTOS  RELIGIOSOS 


ROUPA  DE  CAMA 

O  nrnxlmo  conforto  para 
o  verAo 

Em  .  «uperUr  II* 

ulio  paroí 

fronha»  60  x  50 

borcl.  A  m/lo  da 

38  por  3HiOO.com  1W800 

njour  de  18|  por 

fronha»  46  X  70 

bnrfl,  A  mAo  de 

30Ç  por  24|,  com  1 CP600 

ujour  de  10|,  por  Ivf 

Cnnrniçan  para 
aoltrlroí 

com  ojour,  de  87)  66^0° 

GuarniçAea  para 
esanli 

com  ujour,  da 
1S4J0Ü0,  por  . 


BANHOS  DE  MAR 


Sungna  américa- 
nna  p».  homen*, 
imrn  IS,  saldo» 
45|,  por  .... 

CnlçOe*  p*.  ho¬ 
mens,  pura  IS, 
de  119.  cor  .  ,  , 


$  13$ft 


Em  enlxn  de  rapO  e  mocdiu 
raras,  untlguldndc»,  ouro  velho, 
prfttarja.  etc.  Rei  da  Prata.  Rua 
de  S.  José,  117.  Esq.  L.  da  Ca¬ 
rioca. 

(}  08252) 


“Emmagrecer” 

Sem  díeis  «  iem  reslme»  “VINHO 
CHICO  MINEIRO"  papo  pwcoço  cru,- 
,a  e  obesidade.  Em  tudes  m  i)roROTÍM 
o  Pharmacini. 

(J  0H248) 


AVENTAES 


Branco»  cm  mo- 

rim.  51800  e  de  SfSM 

76000,  por  .  .  .  «¥ 

e  eOr  em  tolle  v|. 

chy  0|200  e  da  RÇ100 

06000,  por  ... 


AdiiiIlU^sc  um  para  desenvol¬ 
ver  unia  iinnortnme  casa  de  (*- 
crndHS  o  niodus.  rosft  esta  com 
iiiiia  cllcnlclln  dc  RS  umirw,  go- 
saudo  credito  cm  todo  cnmmcr- 
clo.  InformuWiiv,  com  ASA.  Cal¬ 
va  Postal,  2371. 

. _ ..(.T  00328) 


LINHO  SUPERIOR  GUARDA  SÓES 


<1  286000,  por 


19$8 


P*.  praia  diam*-  nr*IMU1 
Iro  140  ctm.  de  9CtU°° 

486,  Por  ...  . 


ANNUNCIOS 


VASOS 


Tado*  ON  nrlpfnctoB  da  rl- 
manloi  cnlini  d’nxna,  foaaaa* 
ninnllhna,  ilrgrmia,  ttc. 

Hf  A  5».  PEim»  INI  —  RUA 
ELIAS  DA  SILVA  .*18.1 

<J  «MIRO) 


MÉDIUNS  INVISÍVEIS 

Mediante  o  nome,  edade, 
profissão,  residência,  o  "Cen¬ 
tro  Humanitário  Amôr  e  Fé  em 
Deus”,  caixa  postal  2258,  Rio 
de  Janeiro,  fornece  gratuita- 
mente  diagnostico  de  qualquer 
moléstia.  Remetter  um  enve- 
loppe  subscripto  sellado  para 
resposta. 

-  (.1  08783) 

Beira  Mar  Hotel 

A!o<4u-  .»  . Um  ■  ..mi».,  de  trrn 

,  ■  '  *  ^  iíní  rlevadnr.  l:-r,tr 

wJ  ,  K’.  <  i.t  “liçoi.  Ra» 

■  trim.o  de  A„),  Zi.  KUmenan. 

U  06880) 


CARNAVAL  de  1933 

Ricos  tecido»  para  »  folia 
Vlallum  a 

CASA  BOHEMIA 

25  —  AV.  PASSOS  —  l!í 
Aberta  ntO  is  2°  hora*  du¬ 
rante  rata  mel 


UMA  PRUDENTE 

PRECAUCÃO  DIGESTIVA 

»  - 

.  Quem  eatã  sujeito  n  Indlgte 
tfles.  eoffra  Inutilmente,  pol*  um 
I  pouco  de  Mngnenla  Blnurndu 
cnuia  um  alllvlo  rnpldo  e  »ç- 
)  guro.  Ae  perturbnçOra  digestiva» 
teem  multa*  vexe*  como  origem 
■  a  hyperchlorhj-drla  ou  oxceuo  do 
neldez;  entretanto  •  Magneita 
Blaumda  ncutrallga  o  excesso  da- 
mnlnho.  Impedindo  assim  os  aza- 
d  ume*,  pozadumei,  eruolaçSe* 
acldns.  Inchação  do  estamago.  e 
lodo»  os  males  causado*  pela  fer¬ 
mentação  dos  alimento*.  Toman¬ 
do  a  Magnésia  Rlaurada  não  ■* 
demora  n  sentir  uma  prompta 
melhora;  cita  opern  ein  poucas 
Instante»  a  pftde  sor  empregada 
«exiildamonto  «cm  que  »e  aceo»- 
lunie  a  seu  uso.  A  Magnésia 
Rlsurada  0  Inoftcnjlvu  *  fncll  do 
tomar.  •  vonde-ss  em  toda*  a*, 
pharmaolaa-  (48800)  • 


CARNAVAL  DE  1933 

Não  compre  sua  phan  tnsin  sem  ver  os  preços  e  o  assombroso  sorti¬ 
mento  da 

CASA  BOHEMIA 

26,  Avenida  Passos 

Aberto  até  ás  20  horas  durante  este  mez 


ELIXIRtnCHIPEUoiCDURnn 

MviíQftiaMmçmÊifiioiian*  J I 


a*  mal*  solldus  e  portntol*  pre¬ 
miadas  com  medalhas  dc  ouro 
na  E.  do  1608,  caso.  fundada  em 
1880,  ha  sempre  grando  stock  dc 
dlvci-n»  fn-m* 


JOIAS  DE  FANTASIA 

ImltnçflcB  finisslmae  —  OU  VIDOR  101  -  1*  andnr  —  Entrada 
pelo  L.  8.  Francisco.  IJ  08283) 


JONES  CHAVES 

CIRURGIÃO  DENTISTA 
TECttNICA  NOUTF.-AMFnlCVNA 
n.  dn  A.MCmbtéa,  I3t  —  '2-7000  —  .V»  ***undne,  g.nrtea  r 
«exln».  II.  Cenrr.l  1'ulrdnro,  107  —  0-2*81  —  A*  terça*,  qnln- 
4*m  e  Msbhado*. 

mo  I1E  .lANEIIlO 


Para  moças  e  rapazes 
garanto-se  retiradas  su¬ 
perior  a  600S900  mensges, 
para  venda  de  artigo  co¬ 
nhecido  do  facil  collaca- 
ção.  Exlgem-se  referen¬ 
cias.  Procurar  o  Snr.  E. 
Gomes  das  2  às  4  horas  á 
rua  do  Senado  N-  312.  — 
Loja. 


PALAVRAS  . . . 

o  vonlo  levn-ns  Factos  nin- 
jtuem  os  deatroc.  Na  VILLA 
SANTA  THEKEZA,  a  SBipl- 
uutou  da  Avenida  Rio  Bran- 
00,  encontram-se  as  melho¬ 
res  tevras  paia  cultura  dó 
laranja  e  para  ro»|dnnc!a 
tranqullla.  Lotes  de  10  x  $0 
a  S006000.  CMACARAS 
plantada»  com  anxertqs  dc 
laranja  de  2  annos  e  cerca¬ 
da».  í  razão  dc  3G06000  por 
000  metros  quadrados.  Pa¬ 
ra  grandes  arca»,  preços 
menores.  PreatnçOes  a  co¬ 
meçar  de  135500  mensnes. 
Com  o  Sr,  Neto,  a  rua  do 
Ouvidor,  46,  1*  andar.  — 
Sala  8.  (51520) 


(OMtTRU(<ÕÍi  ã  PRAZO 

<5em  entro  d  p  imciQli 

H YPOTHEC A J 

i£ob'T  pred  oi  e  ter.-enos) 

ADMIHDTRAÇÃOpe  bem» 

(Col^XCKOO  CODtOCV  rece 
u»  |Uf05  Olirfluerei«J 


Serrarias  •  Machines 


OURO 


luLWLÍffL  ™  Lp.r,v^,T!Tc''4^rs^  UM  HU 

tL"  ra»  dc  Iria.  árrra  CitcuUro,  M4cbii*c« 

iiiNUn  coma.  CNCiiuim  ao  corroí  furAr,  Mutern,  cinon,  pdíU»*  c*‘r  llrlllinntc^,  prnln,  plnflnn,  rna- 
pttIA  armac&CB  Oll  Mtintei.  Ins-  reia".  K«*rjuv  Tnrnf*.  ijrande  mnulfrií-  io|ju».  imenso  b^m.  L,  S,  Fran* 
tallação  mal»  perfeitas.  Rua  da  íf.e*/*""1'"'"..»»  BAZa»  DE  ,fl.  Joalhcrla  S.  ITancUco 


Constituição.  32, 


(J  06857) 


MACIIlN.Vvi  A.  do»  Coçucims  34 

(J  05170) 


í-rn.  19.  Jonlhrrla  S.  Tranutaco 
jnnlo  *  ciuttla  —  X.  í-8771,  i 
' 40906)  I 


it|>t»»wni  r.i4a  b  wnóiãTswritaM 
(Sorto  '-^1-OOC  sm  19)11 

BRITTO,  PORTO  &C.‘ 

Awmrio  Ro  firontQ  'll-^andcr 
Snlrtí  X)3’JOdi 
Teier^ooes  ò- 1269  e  J- 


José  Ayres  de 
Santa  Rosa 

A  família  0*  JQ8H1  A¥RE8  DE 
SANTA  ROSA,  na  lmpos*lhlliilado 
do  agradecer  pessoalmente  *.  to¬ 
dos  as  pessoas  çue  a  acompanha¬ 
ram  nas  suas  manltcntaçoos  4* 
pesar  polo  falloclmcnto  do  Ines- 
uueclvcl  JOSE'  AYRES  PE  SAN¬ 
TA  ROSA,  vom  por  este  melo 
oxpr***ar-lhes  a  sua  mal*  profun¬ 
da  gratidão.  (J  08124) 


José  Ayres  de 
Santa  Rosa 

Eduardo  V.  Pederneiras,  na  Im¬ 
possibilidade  de  agradsoer  B*s*o- 
ulmsnte  ou  por  eaorlpto  a  lodaa 
a»  pessoa»  que  o  acompanharam 
nn»  sua»  manlfestiiçGea  de  pesar 
pelo  falleclmento  do  seu  aaudoeo 
gerente  e  amigo  JOSE'  AYIIHS 
PE  SANTA  ROSA,  vem  por  oet* 
melo  expressar-lhe!  a  aua  mais 
profunda  grntldfio, 

(J  08123) 

Dr.  Manoel  Fran¬ 
cisco  Corrêa  Leal 
Junior 

t  Olaria  da  Olorln  Rastos 
Leal,  Coryllft  Loul,  Dr, 
Egmar  C.  Leal,  Dr.  Octa- 
olllo  O.  Leal.  Dr.  JosO  C. 
Leal  «  família.  Dr.  Loal 
Nettn  e  fnmlíla,  IsabcP 
Loal  e  Avellna  Loal  Alves,  agra- 
docein  a  todo»  que  acompanha¬ 
ram  os  resto»  mortaen  d*  «ou 
Idolatrado  marido,  pac,  sogro, 
avo  c  tunda,  Dr,  MANOEL  FRAN¬ 
CISCO  CORRÊA  LEAL  JUNIOR, 
e  da  novo  convidam  oe  parentes 
e  amigo»  para  asilatlr  k  min» 
de  7*  dia  que  far/lo  celebrar  no 
I  ultar-mOr  da  egreja  do  S.  Fran¬ 
cisco  de  Priula,  nmnnhO,  sogun- 
da-felra,  13  do  corvento,  dg  1° 
horn»,  pelo  que  ae  confossam 
eternamente  gratas. 

fJ  08145) 

Maria  Luiza  Flo¬ 
res  Navarro  de 
Andrade 

trt.TLI) 

Elvlra  Navarro  da  Sil¬ 
va  o  Pr.  Nelson  Hungria 
»  família  mandam  cele¬ 
brar,  nmanhfi,  segunda- 
feira,  13  do  corrente,  de 
8  1|3  horn»,  no  altar  du 
N.  S.  da»  Dflres  da  egreja  de  Sito 
Francisco  do  Pauta,  mln.ia  do  7“ 
fia  por  alma  do  »us  Inesquecível 
madrinha  e  amlgn,  MARIA  LUI- 
7.A  FLORES  NAVARRO  DE  AN¬ 
DRADE,  e  desde  jd  ugraderem  a 
■  todos  quuutoa  campareuorum  a 
ICSSO  acto.  (J  08153) 


Viuva  Marechal 
|  Celestino  Alves 
Bastos 

(2*  ANN1  VERSA  RIO) 

tDr.  Virgílio  A.  Rastos 
e  família,  Dr.  Annlbsl  A. 
Rastos  o  família,  senho¬ 
rita  Julteta  A.  Rasto», 
CapItSo  Joaquim  A.  Hn*- 
toe  (ausente)  e  o  cnplt.to 
...a.or  Penha  Drnsll  e  aenhera 
(ausentes)  convidam  todo»  o»  p>- 
rrnte»  «  amlgn»  para  nseletlr  d 
’nl»sa  que  fazem  celebrar  pelu 
'eicanço  da  bnnls.lma  alma  de 
ua  e.lremeclda  e  aaiidnan  mde, 
>.  IONEZ  DUTRA  UABTOS  (vlu- 
a  Marechal  Celestino  A.  Ras¬ 
as),  nmanhfl,  segunda-feira.  13 
In  corrente,  ás  10  horas,  na  egre¬ 
ja  da  Santa  Cru*  dos  Militares. 

(J  10010) 


Falleclmento 
Solange  Vlllaça 
da  Cunha 

tDr.  Antonlo  Rodrigues 
da  Cunha  e  «enhora,  An- 
tonlo  Jacomo  Vlllaça  o 
«■posa,  commualcam  a 
seu»  amigos  e  demais 
purontos,  o  falleclmento 
de  sua  querida  fllhlnha  e  neta, 
SOLANGE,  •  convidam  para  o  en¬ 
terramento  que  itrA  realizado 
hoje,  de  3  horae,  lahlndo  o  fere- 
tro  da  rilt  Vtofesaor  Valladares, 
75,  para  o  cemltorlo  de  B.  Fran¬ 
cisco  Xavier.  (J  08206) 


Maria  Joaquina 
Silva  Frota 

(Falleelda  em  Fortnle**-Ce*rá) 

t  Francisco  Silva  Frota, 
Dr.  Heitor  Silva  Frota, 
Dr.  Augusto  Linhares, 
senhora  e  filhos  oonvl- 
dnrn  n  todos  o»  psrontos 
e  amigos  para  asslatir  A 
missa  que  mandam  celebrar  por 
ulmn  de  eua  qncrlda  mãe,  aogra 
o  nvO,  antanhA,  segunda-folro, 
dia  13,  ãa  D  horn»,  no  altar  da  N. 
S.  doa  Pdres,  tgrojn.  de  S,  Fran- 
ctsaa  de  Paula,  confeeaando-se 
desde  JA  agradecldai, 

<J  09125) 


Antonlo  Martins 
de  Lara  Fortes 

(30*  DIA) 

tSSayru  Snmpnlo  da 
Cunha  Forte»,  Olavo  Ro¬ 
drigues.  senhora  e  filho.». 
Pedro  Forte»,  aophora  e 
filho»,  Manoel  Chrlallano 
Forte»,  senhora  e  filhos, 
Francisco  Chrlitlunn  Fortes,  »o- 
r.liora  e  filhos,  Uclllco  «e  Pinho, 
senhorn  o  filhos,  Armlnio  Snm- 
palo  dn  Cunha  (ausente),  Alber¬ 
to  de  Magalhães,  «enhora  o  fi¬ 
lho»,  Dr.  Àntnnla  Fornira  Rrecr., 
stuliura  e  filhos  e  noilolpho  de 
Oliveira,  senhora  c  fllhoa,  penho- 
rndamento  agradoccm  a  todas  as 
pcssOas  quo  ns  acompanharam 
com  as  suas  /  manlfcHtnçAcB  de 
peznr  por  occaslAo  do  dolorosa 
golpe  quo  os  ntllnglu,  com  a  per¬ 
da  de  aou  Inesquecível  eapo»n, 
Irmão,  tio  e  cunhado,  ANTONIO 
MARTINS  DH  LARA  FORTES,  e 
novamente  ns  convidam  a  com¬ 
parecer  A  missa  de  mea,  que,  por 
nlnia  do  mesmo,  «erA  celebrada, 
iimnnhd,  *egundn-fotrn,  dia  13,  As 
10  hora*,  na  egreja  de  N.  S.  da 
Concolçío  c  B6n  Morte. 
.^^^^^^^^^^^(49484) 

Francisco  de  Oli¬ 
veira  Plzarro  Ga- 
bizo  de  Coelho 
Lisboa 


Thercilla  Dias 
Carneiro 

(AGRADECIMENTO) 

O  pharnir.oeutloo  Alclde»  DI*« 
Carneiro  c  fnmlíla  agradecem  a 
todas  in  peendns  que  manifesta¬ 
ram  n  neu  pezur,  por  todo»  os 
modos,  na  passamento  prematuro 
de  *ua  querldit  filha  TIIERCILIA. 

(J  C684I) 


“Veranistas” 

Aluga-se,  por  preço  modlco,  * 
esiadla  d*  1  ou  mala  pessoas,  em 
cima  de  família  sem  creanças, 
excoltente  clima,  a  2  1|2  hora* 
do  Riu,  E,  F.  C,  B„  mui  psoxlma 
iA  EstaçAo.  Carta*  n'esta  folha  a 
E,  V.  M,  (J  08318) 


Dr.  Leal  Junior 

tMnnool  Cardoso  Fon¬ 
te,  Alberto  Machado.  MN 
guel  Aleiro,  EstevAo  C*s- 
tello,  Ney  Marinho,  *Ia- 
nool  Cardoao  Fqntc  Fi¬ 
lho,  SebnstIAo  Neves. 
Oduvaldo  Moreira  e  Norlval  Pa- 
dronoíso,  oallega*  e  amigo*  d* 
dr.  LEAL  JUNIOR,  mandam  ce¬ 
lebrar  umn  missa,  A*  10  horas, 
«niunhA,  segunda-feira.  19  do  cor-  , 
renle,  no  altar  de  N.  8.  da  Con¬ 
ceição  da  ogreju  de  S.  Franclsce 
do  Paulo.  (.1  08238) 


Viuva  Marechal 
Santiago 

tSua  fnmlíla  eonvtda  to¬ 
dos  os  parentes  «  ami¬ 
gos  pura  nsalstlr  A  mis¬ 
sa  de  30»  dln,  qua  «erA 
celebrada  amnnhA,  so- 
uundu-tulra,  13  dn  cor¬ 
rente,  Ae  9  1 12  horns,  no  altar  d» 
N.  6.  das  Dores,  na  egreja  da 
N.  S.  da  BAa  Morto. 

_ _ (.1  10109) 


FLORICULTURA 

BARBACENA 

Cordas  -  Flores 

Asseniblf-u,  113  —  Tel.  2-8132 


viuva  Plzarro  Gablio.  Cc^ 
lia  do  Lima  e  Silva,  agradecem, 
profundnmente  reconhecidos  a  to¬ 
do*  os  que  acompanharam  os 
restos  mortnes  do  seu  Inesque¬ 
cível  filho,  IrmAn,  tjn,  cnnhndn, 
neto  e  noivo.  FRANCISCO  DE 
OLIVEIRA  PIZARRO  CARIZO 
PB  COELHO  LISBOA  B  n»  con. 
vlilain  para  assistir  A  missa  d* 
jotliiio  <iia,  que  ppío  descanco 
elerno  do  bua  alma  mnmlnm  ro- 
tar,  torca-íslrt.  14  do  corrent*. 
Ai  10  horKN.  no  nlur-môr  da 
egreja  da  Candolarla. 

(J  ocssa\ 


INJtíCÇAO  automatica 

Aprareilios  i»ara  o  firafi rfo  rifiinte 
dor  tm  »i  ni«*nio  injicçõc»  lnlr«muft* 
culores,  Srm  dur  c  seni  pcri|o  da  znu* 
lh»  ir  partir.  Dr.  Siuira  de  Mtllo*. 
Rua  S.  José  80,  1“  andar  —  Rio  ãe 
Janrtro, 

(J  10115) 

PORQUE  BEBE  ASSIM  —J- 

rninir 

sun  «ande.  prejudlcnmC*  seu*  pe. 
godo*,  e  inaUrnfandn  *a*  >s«,l- 
tlaf  StcSInule  um  arllo  gaza  * 
venposln,  m  Ihr  ladlcnrel  *  pil- 
•fflza*  de  rnrrlglr.az.  Esercvp  ac 
Hlt,  ti.  COSTA  —  ITininiTO  — 
E.  F.  C.  II.  —  MINAS. 

índüstríã 

Arrendn.ne  lni|iortnn1e  prnprlr. 
dndr  ln<ln»1rln|,  no  rrnfrn*  coai 
ninchlnn  <i  «apor  do  flr*  |fp  tflt- 
ctlrno  r  trnnaiiiU«<Se«  InaUlleiei, 
caNtnnilo  r*tn  forçn  inrnnii  de  um 
conlo  de  réis  mrniaV,  ndnntnvrl  • 
qunlqncr  Imluwlrii,  Triita-ae  á  ruu 
dn  Concolçfto,  in«. 

_ _ (J  OS  ITT) 

HOMEOPATHIA  SEABRA 

INDISPENbAVKL  no  lar 
PREVIDENTE 
CRTPPERNA 

Remédio,  dn  grlppc  e  constl 
paçOes,  ê  de  effelto  rápido:  ru» 
Buenos  Aires,  90. 

(3  08240) 


DEPOIS  DA  GRIPPE 
FORTIFIQUE  OS  PULMÕES 

. :  i*  ,  com 

'  PHYMATOSAN 

CORANDO  AS  DORES  DO  PEITO 
'  E  DAS  COSTAS 

FRASCO  POPULAR  2*500,  no  RIo 


NORD 

DCUTSCKER 

LLOYD 


COBREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  do  1033 


Cia.  Sud  Atlantique 
e  Chargeurs  Reunis 


ENTRADAS  E  8ÀTTIDAS 


Hontom,  o  mermdo  de  eornMo  ftine* 
rlonoii  deeJo  o  Inicio  nl8  o  encerra men* 
to  do»  (rnbnllma,  em  PusIçUe  Mima»  1'atu 
na  transncçfV»  do  dln,  com  m  raatrl- 
rc«ir»  imMiiinrfl,  ffMvtrnm  "«  fava»  de 
R  R|lfl  1439170)  n  HO  dloa  do  vlata 
nnhre  I.ondrra  o  (1  17|<14  (485579)  A 
tUUn 


Inonrirf». 


DA  EUROPA  PARA  AMERICA  DO  SUL 

ravEnniRO 


DA  AMERICA  DO  SUI  PARA  EUROPA 

rr.vrcnBino 


Cnmiirn  Syndical  dos 
Corretores 

OURBO  OriTIOIAL  DO  CiUDIO 

•  00  d/f  àf  fliln 

8/Lnnrirea  .  ,  .  .  B  ft|M  5  1TUM 
MUS»  76,470 )  .(•438.Y7M.i3  i 

*  Parla .  —  J.Vi  i 

*  Nova  York  ...  —  13S:i0ü 

"  Itlllllt .  —  ftltfH 

*  fluem»»  Alro»  ( pe¬ 
ão  ouro)  ....  —  — 

*  Bueooa  Air*»  (pa¬ 
no  papal) .  ...  —  88124 

"  CnnntJA.  ,  ,  ,  ,  —  — 

*  Mnntevldfo  ,  •  .  —  OlWfl 

*  Üartúiinl,  .  •  •  •  —  $12H 

*  Atliiiminha.  .  .  •  —  09254 

*  MbIsm .  —  2fi»42 

"  llchpnnlm  «  .  .  .  —  15122 

*  siuvaijuii.  •  •  •  —  saia 

*  *>rla  .  •  .  — 

*  1’nti'fttlne  .  *  ■  —  — 

*  Dlunmorea.  •  «  •  —  «■ 

*  Hmtmnln  ,  .  ,  —  — 

*  Siierit.  .  •  •  —  — 

*  Jnpiin  (/cu).  .  .  —  ItílOO 

*  Áustria.  .  .  .  .  —  — 

“  Norncça.  ....  — 

*  Hollfliida  .  .  .  •  —  MJóuii 

"  Bateira  (ouro)  .  .  —  l$nn.7 

*  RiOfilca  4  papel  l.  .  —  — 

Vnle»  ouro.  oor  1$.  —  7$204 


Vnparea 


ProruilciKln 


Afxentra  Geriivnt 

—  AV.  HIO  flUANCO 
Tul.t  4-11207 


Hamburgo  . 
Soulhampton 
Hamburgo  . 

Cunléon  .  , 
Llvnrpool  .  . 
Landrrn  .  . 
Hamburgo  . 
Lnndroa  •  • 
Gênova  ,  .  , 
MiirGcJtia  .  • 


General  Oaorlu 
AIniaiianrn  .  , 
ltiinf  Nonrea  . 
Mnaallln  .  .  . 
Ilnrrn  .  .  .  . 
UlKti.  Prlncea* 
CtiynhA  .  .  .  . 
Avila  fltnr  .  , 
Glullo  Cennre  . 
Mcniloaa  .  .  . 


Hwvro  ,  ,  . 
Itottoiilnni  . 
í-nndren  .  . 
I.ondren  .  • 
Antucrplit  , 
Hamburgo  . 
Hamburgo  . 
Trlusto  .  .  . 
Trlonto  ,  .  . 
Bórildoi  ,  . 
Koutlinmpton 
Cio  no  va  .  . 
Rotlortlam  . 
Huvro  .  .  . 
Hamburgo  . 


Ktilicó  .  .  .  .  , 

AMiilii . 

Aluicilii  Hlttr  .  . 
im.--.Ii.  Ãlimnréte  . 

1'Jüjilrr . 

(íen.  >nn  Martin 
finar  ...... 

llrlvodnru  .... 

Ntfpitinin  .  .  .  . 
.Mtnrallln  ,  .  .  .  | 
Atinnn/nrn  .  .  . 
I*rlr*.  (■lovnnnn  . 
Alrjoin*  .  .  ,  . 

Gruis . 

15 js  si  I  Motive*  .  . 


1/mdrre.  , 
Xwn  Yurk, 
Piri*.  .  « 


4f$270 

«tWn 

$w.\ 

9(1,1 8 
«UIU 


PARA  A  FHKOPA 
II.  IIONAIICII  .  .  .  14  Fev. 

HA  HA  O  RIO  DA  PRATA 
A»  HANZOflA  ...  13  Fev. 

Pnrn  mnla  Informnçbra  nobre 
PASSAGHVB  13  F1IMTI3S 
THE  HO Y A L  A1AII.  5  TF  AM 
PACKF3T  CO. 

AV.  II IO  lUIANCO.  SI-AS 
Tel.  4 -8000 


Iniirtraa.  . 
Neva  York, 
1*«  ria.  .  , 
llall*.  .  • 
Marco»  •  , 


4418670 

1894)46 

sino 
$1107 
IS»  1 4*41 


GABO 


Ltndrra.  • 
Notn  York. 


DO  NOHTF.F  ARÁ  O  SUL 


DO  Slll  PARA  "o  NORTE 


2-3210  —  Endereço  telegraphico:  OTTOAL 
RIO  DE  JANEIRO 


Telcphonc 


Tabclla  do  Hanco  do 
Brasil  i 

A  CO  i/r 

Lnndrea.  »  m  m  9  —  A  AMO 

(409170) 


(49VUK) 


WrstR 


Mídia  . 

Idrln  d  nnno  riiiNNmlD . . 

KMIIAUMUFR 

Artierlt-a  do  Nortr.  1.12 

lluropN  .....  32 

.\frli*p . 

America  do  Sol.  • 

Ah1« . 

UnlMilusroí  .  •  •  • 


Vn porra 


Vn  porra 


incntn  du  mnlrrln.**  da  npedlnill  o  di¬ 
verso*. 

Dln  1(1  —  1'flmrlro  (Iritpo  da  At  Il¬ 
ibaria  l*e«ndn.  purn  o  forruvIinrnlA  doa 
urtltwH  cuoetNiitm  doa  gnipn*  1  a  1.1. 

DU  10  —  1'rlmclrn  Uuifrlit  do  Sei- 
lo  tirttpo  do  Artillinrin  do  CsiftJ»  e  1’orfr 
do  (.'fipuculmnii,  pura  o  fomvciintiito  do» 
«rilr«M»  ciint-tnat.-a  dtia  prupoa  1  a  W, 

Dia  1.'»  umr-iiii»  daa  Currida» 

n  TolvtrnpbüK,  para  a  couatrai-cão  Ou 
vmJ I f It-l-t  —  aWu  titi  Dlrecturln  Re^tonal 

du  P.H.inõ. 

Dln  U*  —  Drpirliiuiente  do  Mnrerlal 
da  1’n-Mlurn,  jar»  o  fonuvlineuto  do 
bmduiM  de  iv;n  «hco  Ifcrrvi.  Juellioa  d" 
i  C"  ditro  (ffrn>),  biMi»  dc  /erra  prelo, 
i  Ipplri  do  ji.ii  duro  tíiTto).  porra»  di- 
tmldii  ilit  ferro  pruto.  torneira»  do  boln 
<•  ]>rv»Mio.  íuImm  de  ft-rro  preto  o  de 
i-lnaabo  InuipuCN,  uoH .  rreu  de  ágá 
•Inri’  (ferrwj  ••  vnlvulnt,  pa.-amrnto  d 
vUtn. 

Li  la  n  —  Aaylu  do  Inrjlldoa  dn  Pt- 
fria,  para  o  ^ornoeiranito  doa  artlco* 
euntliiblt'»  dvi  itrnpos  1  a  7. 

Dln  l«  —  DlrcctoHn  de  nxprdlanto 
c  Cnnlaldlldnde  do  Mlnlaterio  dn  Ajrl- 
rtillnni,  purn  a  axecuçflo  da»  otiroa  de 
cuu»lriitr>Ío  du»  Inata] liiçOoa  lanltnrlnn  oni 
rnaiiN  du  praia  VvrmeUia.  cor  opa  dm  pelo 
limara I  «ub.ilti-ran  drsle  Mlnlaterlo. 

Dl;i  10  — -  Grupo  Wnculfl,  pura  o  for- 
nrolir.rnlo  do»  nrlL-o»  conataotHa  dm  gro- 
po»  1  a  1 1. 


JMSSJbo 

1 


. . .  .  &.1U 

Katndn  du  merendu;  litijit. 
nntorlor,  Q]Kmaa  cAlnwl. 
Olapotilrcl  —  T/J» 

Korlvtla  pnrn  o 

UroHll . 3. 3fl 

CDICAfiO  —  Preço 
por  linihel  t 
Para  entrega  tm 

maio .  4  47. R0 

Tara  enlrein  em 
Julbo . 4H.23 


nccfR  l\d 


tiêtuúune»i 

Mli.ub  Urmoa  rio  I  rfiunÇ, 
3  Ir,  IIIISII..  tl»*cri'lu  U  U-v2. 


f.ntiilrr», 


Mancaria .  . 
1'oltra  malrls 


ülMlaard*»  *U>  Mino»  ilrnu.** 
du  2O0$,  P  *,f .  i-trl,,  21», 

n . 

riltiiK  du  1:u»mí9,  -10.  n... 
1)1  la  fcliloin.  r»,  10,  12,  21), 

nU»  *  d**  r.oriòô.'  d  Ytl "  piúrt.* 

drerilo  2. TOO.  2.  . . 

ltbr  (1'irpQliir),  !,  Pti, 

fiIrjD.  0,  n . ’ . 

lUmlt-lpar»  ili*  lcun»»d,  du 
2008.  I»  1-2  *>,  U«),  a.. 


Xtalln.  .  »  , 
PnrJB.  ,  •  „ 
Nnvu  Tork.  . 
CnnndA.  .  .  • 
Il^tirlca  (ouro) 
JloJi.U.*a  Ipnpel) 
Manfreldío  .  . 
Allpmnnlm,  .  . 
Ducnitu  Alrea 
ouro).  .  .  . 
Sipnio»  Alrea 
(papal)  .  .  . 
CiiImo.  .  .  . 
Pnrtnsal.  .  M 
Dlnnuiarca.  ,  . 
Dmpiiiilia,  .  , 
f  nacfn  ■  .  •  . 


HtlEDAB 

1'ollMr»  Miuror 
Dotlnr»  ( parol)  ,  M 
Eicudua  (pnprl)  .  a 
Florim  (papol)  .  . 
Plnrln*  UMprlI.  .  . 
PrtuiHia  ipftjt.-l)  •  m 
I.lbrn»  (uiiru).  •  • 
Llhrna  Uwpel).  «  , 
Llrna  ,  . 

P«»etaa  (pop'‘l).  .  . 

Pe»t>»  argpiirlnoi  (pa- 

P»J1 . 

I'»m  firuçoajoa 

(oi  iro  I . 

Rfhli»mark  (impai). _ 


20H50IHI 
I  :o;iM)UÜ’J 

i losdtoob 

NSOSteN» 
to  jsnini 
103$HUÜ 


Iduni  n  a  min  jmaaaila ,  • . . . » 

UcRtk  1  du  ilivz . . 

IVrlU'  1  «b-  Jiilbii. ... ...... 

Irli-iu  o  «mm  pna»nrln . 

Bloflt . . . 

Mt-nu»  o  mnniimo  Picnl  du 

«liii  IU  di»  lurrrrlm . 

1*0(3  n»1  irada  du  iitL-rondci 

em  IU  *fo  fi-verHru. , , , .. 

K*l»U»ti'-ln  . . 

1  •l-MII  n  11(1110  pflHRIldo,  , .. . . 
1‘aiiln  Ide  d  a  12  du  fo- 

Vnrrrlrtl).  ,  ,  . . . 

Inipoalo  mlmdro  (fófvndro) , 
)mpo»M  nitro  —  H.  do  lllu 
(do  an  de  Jnnelro  o  2  dr> 
'ornrulro) . 


DA  AMERICA  DO  NORTE  E  JAPÃO 


DO  BRASIL  PARA  AMERICA  DO  NORTE 
E  JAPÃO 

FRVimtOIRO 


iHHia 

$:isi 

nwon 

ns4.T>i 


ALFANDBGA 


FISVKRBIIIO 


Reodn  do  dia  11  do  comuto : 

r.m  ouro  .  . . .  113: 

lllD  POpcl  •  . .  R7; 


1134000 


frucedencln 


Vnpurca 


«WU4 

250(2 

SCO 


1'rovcdcncln 


Viipurra 


ttonv 99 i 

ruiu  «•!.  r.itrlu-»  Publicai,  00, 


4«$30<: 

at^mm 
:imh  >11110 


Renda  arreendada  de  1  a 

II  do  corrmto . 

Em  rguaJ  pcrliida  do 

1032 . 

Dlffercnc»  a  maior  ora 
UtWjOPflDPg-I  . 


Ilratll,  1,  a,  . 

Mvm,  2,  a . . 

Mm-nniiJ  du  itlu  di»  Jnnr-I- 


PoiwpniiAifli : 

Ji»timI  tio  UriiHll,  1000.  a., 

.Minas  3.  Jcronymu,  100.  n 

tlfhrulvrf»: 

Do, -na  ik  Knutn»,  30.  100, 

120,  a . 


O  mervnrfo  tk»»»*»  pmdiuao  fnncduiHHi. 
-titula  liorilam,  cm  |Hteli;Jo  c-alma,  anu 
inodlflncAo  iinn  colnçíjrtt  i*  rum  multo» 
lutes*  nu  di-uiaiida  tlr  rollaciiçúo.  0«  rom- 
ItftHtoran  nt  f«lt  t  ite  aorna  onlm»  paru 
aci|Ml»lolo  «li»  srui*ro,  pcrntuiici-rriim  r r- 
tmolrlo».  O»  ROtMcbw  «lo  dln  (•iruin  dc 
•1.027  «an-na.  «o  prrcn  de  118700.  par 


RANT08,  11. 

A’t  10  bnrai  o  Bnnro  do  Rrasll  comprava  Ubraa  a  44S270  e  dollara  a  12$üOU. 


FCVEHEinO 


OFFERTAS  OA  BOLSA 


COTAÇÕES 


Trnd. 

CuivtTM.Ia  ( 10141)  l.t- 
liriiii  101»,  I  r/<  -  . 

ÜltrieaçãCfi  tlu  Tbe- 
wMim  I1U2I).  .  . 

tiil.iN  uiinui.  .  .  .. 

IMim  leni  ruulcUi) 

I  mu»  (11122).  .  .  . 
tilttiM  Ferro»  In  rim  . 

Ditas  lludoYl:i  rifla, 

I  purr . 

I  f:u-i(rri*»llinii  di*  100.1 

4  l*uirurm.,  tb»  1  u(j<'$ 

Dlv.  Ei.ilt«.r.tf»,  iiotn. 

J»il:t»  purl . 

Hlt»  (IHijndar),  4  Ç# . 

Dl  In»  du  20U$.  0  Tc 
hum ....  ,  , 
ni(a*  do  l  :tHili$tM»0. 

$  ÇÍ-.  dtn-ielo  nu- 
mrru  3,319  .  .  . 

DlItlH  lüUIIB  I  oi.lt- 

unv) . 

Dita»  ria  lllnit»  líe- 
racw,  R  l*í,  tiam.  . 

Dibtti  pnrt . 

Dltna  7  notn.  . 

Hl  In*  pnrt.  .... 

Ubr)^iiçr.e.i  dc  Ml  una 
tteritis*,  0  *  r  -  .  .  1:079$ 

Muub-lpuc»,  do  1  DOU. 

jwri . 

DUa»  de  1P01.  I  20 
rort.  ..... 

DlltiN  tiara.  .... 

Dltno  de  1014.  jK.irf . 

Dilua  th*  1P!7.  pnrl 
iJlttfM  dn  1020,  port. 

Dilua  d.»  11*3 i,  pari. 

1  tu»  (b>|«»  ndildar-* 

Mfoa  dicrulo  1.330 

(l.ngao  i . 

HM»  dcrrrfto  1.04H 
(bucDn).  ,  .  .  . 

Jdto«  drrrola  l.(lfll) 

(CnatolTo),  .  .  . 

Min»  th-crifío  1.330 
(ru»ti*l)n) .  .  .  . 

DUna  divruto  1.033 

I  Idni ) . 

Dl  ti*  (títulos  dcflDl- 

llroa) . 

miun  decreto  2.003 

(I.yro) . 1699000 

Dltm  decreto  8.264  1  678600 
liba»,  decretn  2.037 

( Lagoa ) . 

bltaa  decreto  2.330 

(Lngoa) . 

Dltits  drcrelo  1.022 
I  (Ar.  Allantirn).  . 

Dita»  do  Belln  Ho* 
rlsonto  do  1  :Ono$, 

7  '/r . ; 

Dltrt»  do  200$.  0  % 
notn .  ..... 

I  Dltn»  dc  cintam),  da 

160$,  1»  1(2  .  .  036000 

nilna  de  Porto  Alc- 
cre  de  .106$,  8  %  42C6000 
tlvii  com: 

•  .•  3TTTI>W  Í7CM(HI 
ShrrdíilD  dn  Ulo  dr 
Jnn-lru.  .... 

Pitm-cltwuirln»  Publ»' 

•-na . 

rauiinerrio . 

Pnillbnica  dn  Brntdl 
l*r<illul  du  llln  do  Ja- 

ttrirt» . 

UniMlNta.  ,  .  , 

Comp,  dc  Trclfloat 
Aaicrlf*  Fnlirll.  .  . 

Petruprdllntiit  .  ,  , 

Vroe.  Itulusti  Ui  .  , 

)inmir,  rim ,  if-nvc  , 

HmhIJ  IndiMlrtnl  .  . 

I  'iin-iivudu . 

Alllmiipl . . 

Nnvit  Amcrlra  .  .  , 

UtabntC-  lndn»trlal  . 

Comp.  rlc  f.'»/rado» 
da  Fcrrn  i 

?J|:ia«  >*  Jcrunyinu. 

Comp.  dfí  Icjntrvi: 


AvlOea 


Par  10  fclln» 
,...  133300 
....  1235*01» 

....  «PO 
....  123100 

....  1187iA 

,...  ilíino 


Porto  Alegre 
Duenon  Alrcn 
Natal  .... 
Porto  Alegre 


Condor 

Pnniilr 

Condor 

Condor 


Abertu/a  . 

LCVJÍDI1E5  a/Nova  Ynrk  6  tlitn  por  $  3.12.73 

"  tlrnora  6  vlsln  por  1.....  L.  n*.10 

■  MridrJl  &  vl»(a  por  l,,,..  P.  41.78 

Parln  â  r!»t»i  pnr  F.  S7.73 

Mabna  6  vluta  por  I .  E*t*.  lin.üi 

■  Hcrllin  A  vlstn  ror  £ .  M\  14.42 

Amatprdnm  6  rt»la  por  Fl,  8,r.n 

lU-rnn  A  vlitn  por  I .  F.  17.76 

DruYflliiB  4  »1*tn  nor  £..  O.  21.68 

EO.VmtEM,  II.  tlnjn 

Fivbamenfo 

tRNDIU»  a/ Num  York  A  vl»iu  por  i,.  S  8.42.97 

"  Dt-norn  ü  rida  por  L  67.0.7 

Mnilrid  A  vh-tn  pr»r  f .  P,  it.sn 

Pari»  A  vUl.i  pnr  I .  V.  87.60 

l.i»luin  A  vlata  por  £..,,,  E»r.  1 10 .01 
Berlim  A  trlslfl  por  M.  11.42 

Amatenlnm  0  vlata  pnr  I..  Kl.  6.33 

llrrnn  n  vlnfa  f*or  I .  K.  17.70 

RnivWIlia  *  ri»iu  Dor  i.  II.  24.63 

LONDRES,  U.  ftnje 

Pwh»-*m»ttfn  * 

KWniUJS  a'Ain«ti-rdfl(n  fl  vlitn  por  â.  Kl.  6.33 

"  8lat*Ubftbno  A  vlata  por  £..  Kr.  13,73 

t»H)o  A  vlntn  imr  C.,....,  Kr.  11*.. ir. 

"  Otpenlimruo  ti  vlata  par  £  Ku.  22.10 

NOVA  YORK.  10.  IIiHp 

Firahnmunto 

f  YORK  a/l,amirn.  iei..  por  t .  $  3.42.73 

Parla,  tel..  por  V........  c  3,f»l).62 

Drnnrn,  tel.,  por  L .  c  0.11.37 

Mudrld,  U»L.  nor  P .  c  8.21 

Amaterdaro,  tel.,  por  Fl.,,  c  40. lü 

Morna.  Ipl..  par  F. . .  a  19.30 

flrovallna,  tel..  por  g....  r  13. P2 

llorlbu  trl.;  ror  \J  r  23,77 

Ferindo  n«dn  prnçrt  lio  dln  13  dn  rnrrnilo. 

NfiVA  YORK,  11.  lio)» 

Abc/riira 

|K  YURK  a/Lamirea,  tel..  por  t .  S  3.12.87 

Parla,  u»L.  por  F.. ......  c  3.110.30 

Cenum.  tel..  por  L .  cn.ll.&O 

^  Itndrld.  tyl„  par  P.. .  u  8.21 

Amntrrdnm.  tel..  par  Fl...  e  (ii.m 

Brriin.  tal,,  por  F .  e  lli. 36 

Rnivrllaa,  tel.,  par  F....  «•  13.62 

Ocrllrii,  lei.,  nor  M. ......  c  23.77 

PARIS,  II.  Ha  tc 

Krrtiíimrnfp 

PARIS  a)l/mdrm  n  vlttn  por  t .  r.  87.70 

*  11.111a  é  vt*W  por  lllfl  fi .  NTiO  caindo 

Neva  Yarli  d  rUfa  imr  f....  F.  23.6U 
MDKNnfl  AIREâ,  11.  note 

Abertura: 

GRKNOM  Air.ES  irihra  Unudrca,  tflia  ta- 
lecrnplilcn.  por  3  ouro: 

T/vnida . . . . .  A  10  2132 

T/cumpra... .  d  41  1|16 

llOXTIiVIDÉD  »fd»re  Lnnrlrcn,  tnia  la- 
legrnphlrfl,  por  3  ourai 

T/ venda... . .  d  33  7|U1 

T/coiupra . . . .  d  33  llllf! 


Duonos  Alrcn  . 
Estudos  Unidos 
Europa  .... 


.\t-ro|inN(nle 
Roiinlr  .  . 
AeropiiMuti- 


NOVA  TOÍtK,  11 
AlM'rtiini : 


sooçow. 

HSIMMNI* 

hiiiániui 
8i2$oun 
82  l-SDOH 
1018060 


Fuebamun- 
hi  anlurliu 


SANTOS,  11 


flllWilO 
S 14  Slll  III 
'-•jr.sHim 

ior.$aou 


F<i:liamen(a: 


íJealraro*  da  ff  ta: 

Of$  ivira  «mLrepu  cin 

nmn;a  .....  n.fru  o. o: 

Cnfí*  iwra  outrrpi  wu 

mulo  .....  0.40  5.(7 

Cafí  MÍrn  enln-cn  mu 

Julha . S.ll  8.1, 

(.*«/$  pura  entri-pi  rm 

. .  —  4,0* 

Katnde  dn  mrn-iido:  boje.  apalbko-  aiu 
tvrlnr,  cnlmn. 

Avlwi  —  l-Vrliida  nasln  prnça  no  dD 
13  do  «-nm»nla. 

Di»»He  ,i  fecliniueulo  niilcrlar,  hnlxa  d; 


(48671) 


FecJjrtmfn- 

tu  anterlui 


Unira  rJtamada : 

Contraia  "A*  — 

T/po  4.  molln: 

Cu/6  C>'|K>  4  jraru  en- 

Irecn  em  fevereiro  I383ÕO 
Café  i>|Mí  4  pnrn  » 
trecii  fm  tnnrvt» 


CARNES  VERDES 


l)c»de  l  da  mm. 

Huld:»» . . 

Htnwltt  1  du  nn-i, 

8toek  mi  tiiuj  .... 


ASSliCAR 

IRIO) 


BahlrA  hoje  pnrni  SANTOS 
B.  FRANCISCO,  MONTEVI- 
DÊO  E  BUENOS  AIRES. 


MATADOURO  DE  SANTA  CRUZ 


161386 

Ki$660  )  /.gflOO 

1.78000  l  .«S(i04» 

M$U78  14807,1 

Nad»  Nod: 

bajr,  parnlyzado. 


8805000  B7ÓJ0CI0 

—  700|UUb 

70.75000  6305(160 

—  03351)611 

—  88090011 

8608000  b7u$60<> 


Foram  abntldoa  boi» tem: 

flui» . 

V)  irlloa  . . 

Pnr  co« . 

vlcurarani  o»  aenulatea 
iirccua  no  Uutrepasfo  d» 
Sno  Dlogo: 

lletr-» . .  „  „  ,, 

Vltelhn  . .  . 

Parca»  ..  ..  ..  , , 


COTAÇÕES 

r.T  10  '-1» 

Htrn  eurta  —  -vpi. 

T/po  3 .  iDí-Uim  a  6s$nn<» 

T/i*o  4.  .  H69000  a  67$000 

PÍMrn  Mfutla  —  Tpp,>  tfrrlòc» 

Tj-jju  P. . fl»ft*(KNI  n  6786011 

T/po  r. .  nrínoo  a  *n$<wm 

Ffl.ui  Mldfa  —  Cratd: 

T/po  3 .  insoon  n  66S»N:U 

TÍI"1  3 .  618600  n  035000 

Fflirti  rirr/ii  —  ÂfaJia . 

T/pi»  3 . 679000  n  688006 

T/i»o  5 .  IIMIO  A  6780(1(1 

rf$»fl  t-«r(o  —  pfrafl»ln: 

Typn  » .  P8K010  a  $0$linu 

Tjpo  .  rtMKH»  a  .77$Ol'u 


PA HA  A  EUHOpA 

Blerrn  Ncvndn  ...  1  Marçn 

Mudrld  . 23  .Março 

NJerra  Snlvndn  . .  líl  Abril 
Serviço  rnpldo  de  cnrgnclrn 
AGENTES  GERAESi 


(*ufô  í/pu  4  pnrn  en- 
tiTLB  era  nlirll  .. 
Café  l/pu  4  inrn  ro- 
trâsu  rra  nulo. . 
Vrnthi».  . 

K-tnda  do  tnrn-ndo 
flülerlnr.  paral/xudo. 


Fimerlonup  n  nt^rt-ndo  dlepciilvri  de 

oa»arar,  almla  hontein,  t-om  oh  vrniludu- 
re»  ilrtni-i.  ma»,  nnn  nuvo  inndlfli-MçJo 
nos  prac<H(  e  eottl  lirMWa  du  pain-j 
mau  In- 

MOVIMENTO 

DO  MEKCADO 

Narro* 

Slnck  anti-rlur . . .  I.N.20? 

MUVIMFNTO  1)0  DIA  10 


J$0M) 

19306 

2900U 


Fl.  8-7.1 
Kr.  18.70 
Kr.  ín.&r. 
Kfl.  22*12 
Antariu» 


,  NOVA  YORK,  11. 

FoelmineOta : 

ltn)a  Anterior 

t'nntnjt/i»  t ia  fito: 

C7if6  pnra  enln-pu  em 

marca . 6.0.1  ,  0.4V1 

CnfC-  nata  r:,!nxn  em 

mala . 6.42  6.13 

Ci»f6  purn  eutn^u  rtn 

. . .  6.14 

Cu  ff  paru  mlri-ga  nn 

M-trmhru  ....  4.L*I  4.07 

Yi.-nrl.v»  du  «lln  ,  .  .  6, IPX)  r.JKH» 

Uidiiihi  du  inuiraila:  buji*.  ealmo  an 
Irrlor,  enfuin. 

Dcndi-  u  fecluiinento  nnlcriar.  bulxa  di- 
1  a  3  piviitoa,  luiri-lnl. 

IIAVr.U.  11. 

Kct-bnim-otn  • 

llojo  Anlerhir 

CiiW  juiro  entrepii  mu 

murço . 183  \tj  183  % 

C ntfi  na ra  enlnen  uni 

maio . 181  l»  181 

4.‘af$  ímr*  mitri-ru  em 

Jiititu  .....  180  isn  *t 

C»fA  paru  rutn-im  cu» 

nrfmlw  ....  170  «1  170  Kj 

Venda»  dn  dln  .  .  .  l.irtO  3.64)6 

Mriiuh  do  m.Tiuthij  hoje,  rutavel :  nu 

lurlor,  ii|K-nn»  r*luu-l. 

De»ibi  d  f»<i-luiimi-to  nnti-rfnr.  nlm  dr 
t |*I  r  bulxn  di*  1 1 1  friiiu-u*  purclnl. 
fiitlnií  rAnuicrfit; 


—  13S$000 

C41A5000  474)90041 

441084)4  o  — 

I.10S6ÜÜ  1448000 
1 41*5)00  147800») 

-  J4Q$000 

ii;n$i*oo  ioo$oo<» 

li  736414»  lOVfOÜO 


MERCADO  DO  TRIGO 

UUflNOH  AIÜU3.  10. 

Ferbniuento : 

Prrco  pnr  100  klloa: 

Hoji  Anterior 

Pnra  rntraffa  cm  fe¬ 
vereiro  .  6,00  6. 03 

1'ara  untrpirn  era 

mnrço . B.06  6.11 

Pura  entrego  rtn  _ 


AVENIDA  HIO  IIHANCO 
na.  00-74  —  Cnlia  2041 
Telegrr .  NORULLOYD 
Tel.  4-41121 

(51520) 


KiilrinUi» : 

De  IVrnnmbuea 
De  Natal  . 

Du  Ciiiupo»  .  , 


UYKRiTOU  li. 

Keebtnneutu ; 

12.3(1  |i.ra 

Ufljt*  anterloi 

M«  TTidrt  .  .  ,  .  ,  K-lflicl  K-Ciiiirl 

l'ern:i-jihui,o  Fulr.  .  3.11  6.10 

jtnivlã  Nr  ....  6.11  3  - 19 

Am»  rh  cin  Full/  Mld- 

dillll . 5.01  6.01» 

1  Aaenrlena  Kniiirc«.  pn- 

li»  . .  4.8-1 

•Viierlujiu  Kiiliir*f,  pu¬ 
ra  . .  4.86 

AnierJt-an  Kntiires,  (ia- 
r.i  inllui  ....  4.01  4.81» 

Anirrlèen  Kit  turre,  pn* 
ra  uutiihn.  .  .  i.8s  4. 04 

IM»|Hi:i!t('I  hnt*-IJciru,  baixa  de  9  puu- 
IlH 

DU|:»ut1vcl  luid-rhnr.u,  biilan  du  8  pon* 
lai  . 

Teflim  niiv-rlr-niip,  bulxn  íU:  I)  pauta». 

N4»V.\  YnltK,  ]». 

Fpt*hntn»ai0: 

lleje  Fwbíiuuui 
tn  iMttcrlar 

Aiii-rli-un  Midillinu 

rpSiuid* . 6.16  II.  lã 

Af.i  -rírui  Fntnrit»,  pu¬ 
ni  iuurt.i»  ....  0.07  0.03 

Auierii-an  l'»itnre»,  pn. 

rn  uniu  ....  6.21  6.16 

Attwleitú  I*ii1nr*»;,  jm- 
M  Jtillia  ....  u,3:i  6.27 

Aiurrimu  K.ilur*'».  iki* 
iu  aiiitihru.  .  .  .  o.6u  n.jp 

)D'ii-.-!da:  mi-lburmi  d.tpd»  du  rlirrlil- 
nt,  tun»  nfnHisnu  uuraainUe,  4)a  ulit»in» 
nutlhutu  '••». 

Iteãd*'  «  f«-LÍiiihiett(u  iinlrriur,  altu  dt- 

2  ii  6  iMitito». 


I0HÇ000  1C7S00» 
iu:.$uoo  i4H$onn 
1765000  lO-sSdQO 
172$D00  1685006 
1SO$DOO  1845500 
—  1805000 


Turnl 


37.340  aaoeaa;  iinrurlnr.  ,18.776  »a 
mefmn  dia  ue  annn  [in»»julo.  4Ò.ãSl- 
VOJ». 

Kxliíeiirln  ue  huntem  i«r  «nib. ; 
l.no&.ptii  Micuaa;  tuilvriur,  1.041 
Mii-ni»;  rjejRiu  «til»  nu  anuo  pnr 
1.005.716  UMMIO. 

Saldai  t  s 

Para  a  Europa  : 


Aotrrlrvf 


De»dn  l  du  mea, 

Sabia» . 

Desde  1  du  mee, 
Sl«*ch  nc-iiml  .  , 


9  3.42.71 
c  3.1*0.62 
c  6.11.57 
c  8.21 
C  46.13 
c  111.36 
f  13.62 
e  23.77 
Anfrrln» 


Tecldofl  de  aramo  para  Corcan,  iralllnhclroa,  viveiros,  crlndel- 
ran,  c-tc.  etc.  (.«uiolas,  ninhon,  cimedouros  o  todo  o  qimlttuor  ma¬ 
terial  nvlcoln.  PaJísnroB  nnclonnes  o  estrangeiros,  medicamentou 
imra  avea,  nltmentacflo  para  as  mosmaa,  etc. 

AccclUm-ae  qualquer  cncommerida  dos  artigos  Rcltna  esfeclflca- 
doB.  Vejam  os  noBHon  preços  anten  de  comprar 

Antanio  de  Almeida  Paes 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  199  —  Telephone:  2-0861  —  RIO. 

_ _ _  (43460* 


COTAÇÕES 


hir  470  kl  In». 
445000  a  -Irw, 
SDSROII  II  4<  yutel 
at)$4ion  n  315066 
Nominal 


llmnra  cr/»lnl 

DiHitLTnrn».  . 
MuHcav«*  .  * 
Muoi-n vliilto».  . 


1069006 

1609000  1019000 

—  1945060 

—  1071000 


j.cjxnr.KR.  ti 

Kct-lmmiiniu: 


F.  87.82 
F.  130.8, 
K.  Sfi.lO 
Antrrlof 


H.  PAULO,  11. 

JBntrmlu»  du  rafO: 

Kra  .Tnndlflb/,  pala'  r.rirndn  PnulDta : 
Uuje.  1  'I.OPu  Mcvaa;  dia  iinu*rl«ir.  f-l.nno 
merfln;  hiemiu  dln  no  nnno  tvjnFndo, 
23.6(14)  mu-v-hb. 

Km  Hilo  Paul.»  pnl«  B*tmda  Bnna*nbn« 
n«,  etc.!  boja,  28. ont)  Knouu»;  anterior. 
2S.004)  »Ai-vna :  •  raeaiiui  dln  na  annu  pn»- 
*od«,  7.600  «nt‘ra-1. 

Total:  boje,  44.'K)0  Miem»:  dia  nn(p 
rlnr,  42.1HH)  aipvai;  tm-Mitu  dln  nu  anou 


r*rliiMlli,il 
tu  nnturlo^ 


Ah»uuir  p.in»  uitnuju 
mi»  mu  rr;n  .  .  .  . 

Ansueir  pnni  vntiuuu 
um  mala  .  .  .  , 

Ai»m-iir  pnrn  MitreKi» 
um  t6,-a»ii>  .  .  .  ' . 

Amwtf  pnr*  entraga 
vm  M'tettibru.  .  . 


700$000 


LDNDRFS.  II. 

Murrailn  «liMHinh-ai 


NOVA  Y4IUK,  IU. 
'■Vi-biimenio: 


426S000 


/Jl*/ioniiiei 


Moendo  o  seu  Café  num  Moinho  "DAYTON”  V.  S,  lucrará 
o  dobro  do  quo  ganha  com  o  produeto  de  outrem. 


.'UNDIATJV,  10. 

Caffi  recebido  p<-ln  Fatrndn  PoiilUta 
com  dcntlnu  /,  Hno  l*niib:  boje,  umlii : 
ilin  anterior,  imdn:  mr»iao  dia  nu  nnuo 
pnH»:uln,  UNda. 

Caffl  recebida  ptlft  Estrada  Paullatii 
«•ora  «lo*'tli*o  n  )í"n(os:  Itajn,  18.4)61»  Mn.-- 
••aa:  dln  aiitorlor,  tci.oon  »«r<-n»:  rjt-k- 


Au»m-,«r  i«im  i.uin^n 
em  março  ....  (1.72  U.71 

At-sucar  purn  rnlrmu 

uai  mulo  .  ...  0.76  d. 74 

AvMirur  |mrii  rntrabn 
nm  Julho  ....  0.70  <>.?* 

Ab*iu*nr  pnrn  rnlrtira 
cm  Nutmtibro.  ,  .  0.S3  0.82 

Mercado:  eàlHVnl. 

Desde  u  fH-baiaMitu  anturlnr.  nlla  *b- 
1  u  2  ptmloM. 

AvIki  —  K«rIndo  nrstn  pra«.-n  nn  «lln 
2S  ihj  t-arrunle. 


Preço  do  t/|H)  4.  Hiiperlnr.* 
San  fim,  promplo  paru  ain-l 
luiripw  . . 

Praco  rto  í/pn  1,  Riu,  ,»ri*m-| 
pto  (tara  Mubunpu,  .  ,  ,| 


—  4503000 

4fi$(i00  4R3r»on 

—  1165006 
7u$4H)0  7050481 

2233000  2135000 

—  0238666 


O  Moinho  "DAYTON”  farA  a  propaganda  da  sua  Cosa, 
servirá  melhor  &  sua  froguezla  e  lhe  darA  LUCRO  t 

Uma  GRANDE  Industria  com  Capital  MÍNIMO! 
VENDAS  A  LONGO  PRAZO. 


FccUnmrntof 

Taxn  d«*  «Iracmil»  <tt»  Ru  nua  6»  luclnlma 
Tnxu  de  dt-ciml»  ila  Bnnro  dn  FrattClt 
TaTri  lie  ^icHlIa  du  Rniiuf»  «ta  llnllst 
Taxn  du  rtuHuaalo  dn  llmu-n  »le  lletipnnhn 
Tnxn  de  «lèaeoutn  dn  llnn»-o  dn  Alleinanhn 
0'flia  de  di*«L-nntn  cm  Limilrus,  (n.*a  nu-xu» 
Tnxn  da  deaimnlr.  rn  Nora  York.  rrc# 
mciea  : 

T/cnii»pfa  . . . 

T/vnn*1n . 

CondreB  -  camiilo  nobrv  llrttxrllfl»  6 

vlntn  ror  l . 

3rnuva  —  Cattddn  nine  l.omlrra.  A  «Uts 

irar  I . . . 

âlmlrld  —  Cnrrlib»  «abro  l.andrea,  i  rl*ri» 

por  I....,,.,,, . . 

Gem»va  —  Catnlda  «obra  Fiirl»,  A  vl»»« 

iwr  106  Kr» . . . 

Llnlioii  —  («nadiiu  *t»)ifu  laiMbi-s.  A  »l»«a 

(i/rufidi),  irar  t . . 

Llalnai  —  Cuminu  iM,ra  Lradrra.  A  riila 
M «raninra  nr-  •  ...... 


Anterior 


—  iftiwnio 
120  SilOO  1633660 

—  ftOlJDOn 

—  TilStKll» 

—  2*m«6WV 

—  60360(1 

—  768'Jiui 

—  13680(10 

6369060  — 


NOVA  YOttK,  11 
Abrrtiirn ; 


Aüeocm  «lo  Ri*>  de  Jnneirn 

Eor.RT,M  nn  nxTRAnAi,,  esinAugrr-  n  rsmrRNr-iA  i>e  OArr 
riucA  i>[>  nr, ,  m:  .iankiuh,  km  u  m:  n-.vKRKino  m:  um 


UTO  DK  JAMETRO 
41,  Air,  Rio  üraiíco  (Oí.  Drlnware) 
Tel.:  4-3290 


Fm-bnmtm- 
to  uriteriur 


S.  PAUT.n 
Rua  1).  Conrunt 
n.  !J 


Internacional  fluriwuj 

Machines  Campanj 


Anitrrirltn  rtiíur-*i'  pa 
r.»  mu:.*»  ....  B.n 

.tmurir.iu  iMlnre»,  pn* 
rz  niab»  ....  6.1 

Aii  arb  au  Kiitiiru».  pu¬ 
ra  Julho  ....  fi.l! 

Aamricuti  Kuturwi,  pu¬ 
ra  oulabn».  ,  .  .  n.i 

Mutuada :  «-oitiiflurt-la  du  cnnutur  nor* 
mui.  (U  nUlaiiirt  rualUam  uicwIt*. 

l»c«tu  rt  fi-t-linimMiSi»  niiK.-rftr*r.  IimKm  d*1 
2  11  7  |u»t»ti»N, 


FurliAim*»- 
lo  aaturbir 


AMiPiir  pnrn  entruirn 

um  março  ....  0.73  0.72 

A**tmir  pnra  Mitrrytt 

rra  maio  ....  0.78  6.76 

AaMirqr  intra  rnfraira 
t-m  JhIIm*  ....  0.38  6.7U 

Aspiirnr  pnra  untruyn 

nu  Bt**uiliT«.  ,  .  O.S5  0.S3 

Mcnpibi:  firme. 

Dm«Iv  o  frrbemenlo  anterior,  alln  dr 
1  n  3  poiituH. 

Avl4o:  Kurbidi  nc»(n  prnrn  110  dlu  13 
do  corr.fll.*. 


QUANTIDADE  EM  BACCAS 
DR  00  RI  LOS 
procedente»  dn»  tSaiada»  dc 


1219000  12*9006 

—  408666 

da  SnnloB. 

—  aivsoru» 

2203000  212500(1 

139000  105004) 

10051:00  — 

2269001)  — 

23090041  _ 

—  2068660 

Ifi7í"(l6  18>1>664) 

.«,•  riuuii*  "  1#íí5m 
.  -  .  1  .  .  J  608600  1fl4’86|)|| 
Vrfu»  t  .  .  21C8UOO  20050(i|i 
nerlra  ...  —  I  ;(u»K«i 

,11  !ndimtrlnl  lJOSuOl)  ' 

“tor.  ...  —  1,1656011 

**.  .  *,  *  ~  I8.TO00 

3fn»Jd)N)l  .  —  21086481 

n  itidimtrlal.  —  lfif»SOG0 
4  nrcntntln.  .  Iflifonn  ^ 
Ictblna  Masf  iiK».  .  1809000  - 


NüO  rnlnilo 


Llu.vd  Atlantic®. 

Comp.  tl  tenso? 

Doca» 

irart. 

DIi.-j»  1 

Trrriia 
büo. 

Arfefnc.-.  ... 
cbn.  ln(eir.  .  .  . 

Sul  Minptril  da  Elo- 
clrlctrJade  .... 

Ferro  Munauiiex  .  . 

Mitfuntlr»  Municipal  , 


Nilo  cutiido 


TOTAES 


ENTOADA 2 


MERCADO  DE  CEREAES 


Niin  «'idndn 


Hoje  Anterlur 

K»(.ivcl  Kíí.ituI 


Uarrailo  .  . 

I'w  irar  15  ba. : 
1'rlutulrn  w»rle.  \uu 
ih-dnrea  ..... 
rriniulr»  Mirto,  cun- 
prnibirrn  .... 
Untrarí  .0 : 

Pcwk  lic-ili-m.  eo, 
do  80  kl- 

but . 

bL-elu  1**  do  actnm- 
lira  pnxitno  piih- 
».idn.  Mu.-cn»  dc  S6 

klhi» . 

fcrtKtrtnçnn : 
tara  Itio  de  .In miro. 
fjr*bih  «lo  1M)  kl- 


ttccrni,  XI, 

Enlndu  r  n»«  ido;  hi  je,  firme:  uniu 
rior,  B1U6  tnde. 
t  Praça  p  ,•  li»  Mloa: 

riNinfl  d-  Ia:  i..»Je,  njeotado  nnicrlor, 
n|i-útddo. 

Unlifl  do  2«r  iio)c.  dicvtnitot  »ni-rlr»r, 

n|ciilt.il6. 

».'r>>lau» :  boje,  05U'Ui,*  AnturW.  K8873 
npmnrarai:  bojo,  7S'I23;  aotrrlur, 
786-:- . 

Tcxwlra  Sorte:  h«Je. 

rior.  a|c<d,ida. 

Somonuf  j  boje,  nfc 


E.  F.  Craitral  do  llrunll 
E.  L  l.rupolUIna . 


STOCK  EXCHANGE  DE  LONDRES 


íjSSOQOD 


Prrro»  parti  W,’  1 

nfl$66n  n  TiL^ifrd 

6290161  11  nr-*'.i  6 

iii9üim»ii  idivi.m 

r.69(b)u  n  3N>*M,6 
USKlHiO  11  '980  6 
•l7$(Hifi  a  369066 

3296116  a  .*,:<•  í.  » 

4.>S0IK»  11  ;i69ii'i1l 
•)  I S*8 •' I  ■  4686IIM 
.159004)  u  11-9:1611 


I.DNniU^,  11. 


COMPI1APOUR&  ifl  p.m.) 
Hui»  Anterior 


Ano-  O.  dn  Uctropolltana 
Arm  0.  Carioca.,  ..  „ 


1'ilnfos  hrasiloirosí 

FKOKH.Ví.S  •  .lin.thij  B  <r. . 

N4**vu  hintlliic  1614..... 
rrottenria.  10141.  4  %. 
Kmi»n>lttm>  du  10  1  3. 

6  %,  . 

lCrap.*«’»tltiio  <í§  I  I)  7  2 


Arm,  G.  8ul  Mlnolra 


nlcotndo;  nntí>- 


Arm.  G  Sul  Amerlunno, 


Arra.  0.  Guanobqrn 


rnni  Sn  u  l*i»,  fnriln» 
«Iu  186  klb»*  .  .  . 
Pnra  l.lverpuid.  far 
•I*'»  dl*  INII  lilln». 
ExDlr-ni  h  esn  »nn  n» 
dn  Nil  1.1  bM  .  .  . 


31154)04)  rt  32A.HNI 
34-41  II  M6I 
ln?l)t|‘)  H  12S*U8I 
250110  II  iS.V.I» 
r»:‘0tMl  n  392011 
ír-Kb*  n  TI-  6 

1(34:i«»  11  5*»4d) 

194::  10  u  l»'.‘4>«» 
14HSOII4*  11  ti»4,3*M4> 
lü2$tfl  16  r  I3W6..0 
J12S  ’»"I  j  I23.r,(il"l 
(*hSÓ6m  a  14  >  -  •  •  * 
iivivor.)  u  n/MiTiii 
DMllHI  n  122c* 066 
5120  n 

5146  a  $ t)4lo 


Arm  Riaulador  Dlo, 


E5TADDAK5-  Dlstrbtfl  Kfdurnl,  a 
íln  d*-  liif.ulrn  lll’ 


l»e«4lii  booium  em 
um  cu»  de  00 
klloa  .... 
Derde  I*  de  se¬ 
tembro  provi, 
n»  o  p..»5aibi, 
ani-raa  do  d6 

kl  lo . 

Irf-orl  cedo  1 
Para  o  i;(o  de 
Janeiro.  mu¬ 
co»  de  00  kl- 
Ifl».  ...  , 
Pnra  Bauto»  wic- 
coi  do  60  kl- 
In».  .... 
1‘ara  outroa  por- 
bn  do  »>u)  do 
Uraall.  «accoa 
dn  06  klla*.  . 
Par  11  onirm  por¬ 
to»  do  norta 
<in  Brmll  sue¬ 
co»  do  CO  kl- 


Arn».  Kegulndor  Nlrtborof.,  ,s  ,, 
Arm.  Aut  Ccrt)  Sonrea..  •»  M  M 
Am.  Aut.  I.nue  Irmüna  ..  „  M  M 
Anu.  O.  R-plrlto  Santo  a  Mlnaa  •• 


A  BOLSA 


Títulos  ilivorsoRt 

Anelo  South  Am**rirun  Mina  uo  *4rr1« 

*14".  1  t  Inlfi-ri)  . 

flnuk  nf  l.urujrii  \  8»mth  A «twrlit»,  l.fri 

Uriuilinn  I  roi-rtnn  «.IcM  V  1'oVpr  l> 

I.M  . 

BraxIM.irt  W«»Tflni  4;unr«  V  Flrenr*  t4® 

l»M  ...  .  _ _ 

Cflbfe»  H  IVIrPlifa.  l  »<1  '•!(■  Sbare») 

itn/nl  Mn II  Btu-ru  P»ikM.  »*«  1  t.i  . 
lmTvriflf  4'huml-rti  indu-lrtra  1  td  .. 
LcofKildUM  IteliH-nr  f»  I  «d  «*  %  tft 
Tem  Dch  mas.  .... 

Llnvif»  Itnnk.  I.trt  l* A '  Sbnrr*t . 

r.ln  dr  Jnnnlrn  fmt»  »’•  j.td  ..... 
RIo  nrair  WJUa  *  Ura  norte»  1,14.... 

Silo  Pniibt  Itrtllvnr  O.  I.fil  . 

AVu«,»»rn  leb^viri.h  í**  i  jfj  «  Der» 

.... 


Pnrn  lurirt»  n  inrruflde  de  «ntnrr».  Jh»I'* 
fum.  <rm  lírmnlu  nhlmnçj4!»».  lunib»  nu  ii»u- 
4b)  tirawdim  du  puquuno  vulto.  Cntirnm- 
»u  n*  ao  j»orln»lnr  um  nui'llçAirs 

*lu  lirniroa  u  n»  onrulnatlrn»  bem  eitn- 
tel». 

A«  inuub-lrAu* 


Bommn  dn»  iittradaa 


Exlrttomc:  anterior 


3T5DOO  a  JlSRiH'0 
9|!)6  .1  3736 

25 106  n  25SO0 
2ISUP6  a  245' ** ") 
13$*o;»  fl  )PS*«I6 
17SMN)  n  li>ií(Vm 
3S54MÍO  n  8DS60" 


ijimKm  fMTKTloftJiraru 

em  Iran  pwl^n  e  nHo  Mvnaiu  atluruçn*» 


AeViienran»  n!t«  nceentuada  n*  l)brl- 
;'eu0eu  d»  nnu,  no  itilmile,  nfrou- 

vor«n»  tio  flutil  d.»»  trtdnlKna  N,.»on-».- 
fln.tcza,  nn»  n«:çõi'«  dn  S.  .Tcnmvmo, 
Hiniut»  do  Itrmdl  e  I>e(i.  tiluro»  dn  Duuo» 
*T  Snnto».  cttje»  iulaçAra  m-*lln»rnrn»'. 
Tudo  0  nu»U  ••urren  sem  Ittluroiac.  rvm»n 
ro  r6  adlnnic. 


EMBARQUES t 


A33r<O0  a  JT.<hm» 
023»  66  n  n".<  •  *'• 
nili*4ifl(l  II  flii^uHi 
CÍ»5l»l'U  n  62.  1  '*6 
4.V5IH  II  ■  I*.  ,•  *n 


Rnropi»  —  llrste  t  Norta, 


Pnra  a  Kttrapa. 
srtrraa  do  CO 
Wlòa  .... 
Exi-vji*!a  a  m 
sni  ,via  do  00 

kl  lua  .... 


Europa  —  Sul  a  l.r»to, 


America  de  Norta. 


VENDAS 

I  patim : 

rnlformlrnilna  de  1 :60f)f 000. 

.1,  !*«.  n . 

DItp»m»  Kml»«ne«  de  rflD 

DoOid.  notn.,  1'),  a . 

Dfln»  jrart.,  1.  1,  a . 

D'in  )r|««m,  1,  a . 

Dita*  blum.  1.  ,17.  a . 

I»lt.«  M-tu,  I.  26.  33.  a 
4  H»r  lua  <,•'*»•*  d*»  Tbrsfioro 

(IU2I).  de  1:(NM»$,  10, 


!.6»!1*0$! 

Ittltannlra.  6  T. 


«9Ç0OD  a 


910COO6 


Afrlcn  —  Desta  c  Norta 


SI 29000 

924  8060 
822S000 
S23964M) 
3249000 


ALGODAO 


nr:i*.*  4  Rb») 
l<r<*utn4er  F*i 
Ki»nto.  .  . 
Ilr^ul.vl  ir  de 


Cflholarrm  —  Norte 
Cahn(asrm  —  flui., 


Ainda  bontem, 


Idta»  birro.  16.  a . 

Dltn»  rirrnrlarlrt»  de  rfl* 
l:t'4K»S,  )»»rt.,  12,  a . 

Jfuirlrfpir»  t 

Dmreti»  1.1119.  p*trt,.  2.  a  . 
Dito  1.018.  port.,  16,  200. 

n . ,...a . 

Dltn  2.4'fO.  [»ort..  16,  a... 
r.mnv*Mrui  de  1031.  irart., 

34),  n . 

Win»  (dem.  30,  . . 

Dito  Idcm.  3,  10.  10, 


ltucii»  ide*  Fhi*H' 
n«n*e  t  Nl.dfie- 
n»/l. . 


I3UKY)  n  l  D  1  "• 

123*1(16  ?:  |  "*Ci'*i 

lUM»  1  j  ]  ISm  ,*» 


fiwRim».  tina  embamuet 
tlpflradfi  da  ttirr,ado  •< 
C>iri»umo  loenl  dlnrlo.. 


DO  MEKCADO 


^.utrri-u 

Pr  4c  f.-uj^Hlm 

MD.» . 


56**0  8 
3361»  fl 
l.«M*0 
2«iD..,  a 
2S»te»  ,-t 

3S"*irt  h 
23 106  o 
11866  a 
28606  a 


Sfrrak  anterlur 


14*1*  Cl  f»  juen  p**« 

1 4  -du  I  «ln  IC**S. 

MmITb . 

a  1V>  iu^tr  1  de  iwlH* 


EtDlenrla  4t  17  h«r*a 


Rrifrit-fo* 
De  Natal 


Cnbr.ltllo  .  .1.3.657 

.3 

- 

Nova  Orlcuna 

4  C70 

\<»r  lliern  Prime  1  20 . 000 

24 

S4 

Nova  York  .  . 

llauilii . 

G.r»oo 

13 

'1 

HM 

Nova  York  .  . 

Sunfberii  Prlisce 

20.000 

a 

SI\o  PraaclHco  . 

I.MKiinn  .......... 

12 

Arncnju'  .  .  . 

Itnfluçn . 

» 

13  ; 

Porto  Altero  . 

ItntninMan' . 

M 

llrclfo  .... 

llmln . 

1»  } 

Porto  Atoara  . 

Pnríi  <  in  hn.) . 

15 

PODOClO  .... 

.Mlrmiiln  (10  Iih.) . 

14 

Porto  Alosro  . 

Surra  Anil  ........ 

16 

Purnnliybn  .  . 

Itapucn . .  . 

23 

Ln^iinu  .... 

Annn  (3  isa.) . 

lll 

.MaculO  .... 

Ibinpniin  . . 

2U  1 

Itcuupo . 

Pirultr . . 

25 

Porto  Alegro  . 

HnniinilA  ()S  ha.) . 

27 

.  «  .  •  •  • 

rrn. 

r, 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  12  dc  Fevereiro  de  11)33 


SÀO  LOURENÇO 


COPACABANA 


FR1BURG0 


SÉDAN  CHRYSLER 
Modelo  “75" 


ESPECIALIDADE  EM 
GYR”  E  “NELLORE* 


Terreno  Grajahu’  Bungalow  --  Ipanema 

Vrndf-lr  A  mn  General  Joflrr,  nn  Ahiiifl-»e  um,  ainli«id«i  de  construir, 
lute  cof.l  U  %  <0,  prompfo  pnra  «.tfjíl  cuil  qu.itn»  qUAit*,  J  ralar,  «nrase  t 
ri.r,  mundo.  1'iru  lii(iKm*çfl<»  *altu  todo  o  coüfotln  tiuidcnin,  Mtnuc&a  ma* 
(xiatal  IJOJ  unlflrj  Pirei  inulfo  niliifldo  pari 

(J  09145,-  omltaM  fouun,  liiformaçCra  até  ô« 
- rWYiíTT*  a  -  VMO  ,la  “'  mliA  pelu  lrlrph"iu»  7-1080  r 

APAKlAfllfcNlO  *  ir»»1*  h»»  mhuih*  • . 


Pai.»  n  Iftwpnradft  «le  mio,  A  Aveni¬ 
da  da  l.lhcnlndr,  nlu«n-»e  um  quiinu 
euin  prmrtn  u  cn«ai  de  rexpefti),  rm  «a«n 
«.<  fonrilm  liifurnuiçde»  A  rua  IJ  de 
Maio,  17  “Livraria  llc «pau tiniu". 

_  U  049,15) 

Rua  Grajahú,  151 

AUiRA'Sr  um  ci.eellenle  Wtdln  de  lUda 

hiiiiirnto*»  tinindo  «n  nullmr  ponto  do 
|rro,  ínni  accumiiicdncOra  para  íaniilit 
«k  ado  tralimienfo,  o|,llma  ijaraqe  e  em 
vfiitv»  de  irtirriH,  Ver  e  I raiar  nu 
V<»l. 

_ ^  _ U  08133) 

Automovel  Ford 

Vcmle-»r  em  perfeito  estado,  Oplinwj 
n.<*ior  v  pintura  Ima.  Negocio  iiigcnln. 
Te).  2*2615.  Preço  de  occailAu. 


>  elidir- ac  em  tuu  Iratmnral  au  imetn 
H,  Palacete  rtu  centro  de  ptan.lt  Jaidltv. 
urdindo  24  x  35.  Iiif.  p  pliutic  7-1125, 
_ _ (j  OKI Jg I 

Concertos  de  Radio 

Ca  «a  Date  S.  A.,  H.  Jnné,  16,  iel 
MiiK  O  fílcl  na  r»]|tcial(#nd,i  para  mn* 
crilu  de  mialqiiri  marcu  de  apparrlho 
Servis*»»  wn«untlih«,  Allrinlr-ar  A  di*iid* 


1iatpa»»a-»e  o  h«.lel  ítlbiit,,u«nu,l  o 
mala  bem  «11  liado  deita  clrindr,  riu  fnu* 
tu  a  «Hftçlfo  da  l.eopricllna. 


ViutJík,  A  nnfo*  de  anime,  <n  o|.k 
mo  fíu-b,  facilitan<!o->e  u  joagarttnto 
Ver  e  miar  á  ma  Trncnie  iWoh»  4!  . 
tKaquitta  At.  Mrm  dr  HA  e  Knunfo). 

(SlJMj 


Vinde  i*  em  i'»lAili  «te  uova 
Dior  nfiriln,  Nrq»cfo  urg.ntr. 
tntiir  ã  tua  du  Gatldv  [J‘,4,  i 
Ciiiiiu.  Liui.n.r  Súu  l\udu. 


VfudeH*  rvprndueiure»,  pcdldu» 
Pulell»  l.cmkndnr  Sobrlnhu.  K»*i 
»;r  l*jK|i«r«|ucr  E.  di*  Rb». 


(51501) 


Prctiio  Santa  Thereza 


LOJAS 


(J  100»*» 


Vcmlf-»c  mu  multo  liaram  cum  >n 
mu  untbiilfl,  im.ilvu  de  viagem  pronrlo 
rara  «ktcanvn  nu  Hnushrfo,  muita»  (iu 
lav,  lelfplionr  «m  ra«n 
_  (J  0815.4) 


CARNAVAL 


SELLOS 


Altiaom  »e  ritia»  oprima*  loja»  na  ihsejn  «c  rduvnr  mu  mobiliado,  ei;i», 
rm  Kmthte  Frljn  n.  Ve  IJ  para  «•*  3  nuarinr,  c.r*inlia  r  banheiro.  Preír-i* 
a-ieío  Hniiiu.  Traia -ie  na  (irrenuia  ii)  is  nn  FlanirtiRo.  Curta»  neair  Jurual  pi> 
lintel  Hiu  nnneu.  rà  a  caba  u.  U. 

* —  i  cv:c) 


POiiTO 


Culupru,  iindu  t  troco.  Cuiab;o 
\  veit  par.»  MJ,  Ra.  40J(H)0  franm  vb 
rrçUlra  J.  M.  Imflr  R  Roflri»iJ 

Ml  va  iiuinrru  15 

(J  0910JI 


Aiiiga-ve  rotii  5  rnmmud.n  ji.r>liiu  * 
sarada  R.  Ur.  Octuvín  Kelly  7A,  trra> 
ta-*e  no  Oft  rm  (rente  A  1'rnça  (.‘opliAo 
Xnvitr  de  Itrlto.  Aluda  Tilurn. 
_ _ U  0H243» 

Motorista  para  Carnaval 

Knpni  ilc  lintin,  nffrrra-  .rui  .cm 
v'"»  i-:ir«  ti,  iiiinliii  rira,  |i,i n  rnrru  par- 
licul.r.  Ciula,  |iorn  «*1r  Jnninl  n 
_ (J  0K.M51 


Alu,m-av  um  iirmnuiu.  cnm  mu n iiíip 
lti'|irl  i  |.ra  cn]<,iiln,  vKlrtu*"!i,o,  r  rn* 
I  livili.  «I»  tui  ii  i  |u;.f,  A'  iu,  Eii» 
iL  ,SiH:i  .-li.-,  iMiwiitc  a  r.lc^vj  Jt 
llulullun  II .  mviiv.. 

U  oar«) 


Mocloln  .N|irrtn1,  Ipvct,  iln  rnnilii- 
fjUo  fflrll,  iioilvmln  yoi'  iIpmiuuu- 
iliiH  —  l-UM«;o  —  IsiMir»  —  nUA 
MAnCUTSn  UK  HAIurrAHY  NtJ- 
MIOUd  IIIK  —  Tcl.  *  —  MM-1. 

(.lOflUT) 


LECLERC  &  CO, 


COELHOS 


(SU!«) 


MECÂNICOS 


Vrmlrm»r 
n  HdíOlld  - 
&An  Paulo 


Preclra-ie,  pan  impmlantc  etm*m- 
uhia.  d»  dpi»  vuoaci»  de  tuia  apiMrtní'a, 
cAr  lirnura,  de  21  n  JO  auma  de  edfl  'v. 
i|iu-  mnli  çam  a  pailc  mrranica  t  lubfi* 
lícaçAn  dr  automovei».  lirrtin  ler  »eiH* 
lar  c.i'ii|t  ajliifl  e  rr(rrrnrin*  de  priui.1!- 
T»  onDm.  lia  ntce»»idvlt  dr  uaarAtt 
iiiii  unifntme  itunmb»  em  lerrlço.  Onk- 
nado  Inicial  de  J50$Q00,  pidembi  <mi  ...  ...  -  - 
I  rmur.tldo»  dentro  de  pnueu  ipmpn,  lt*-  Uitdnu  1.11), 
ii.ll  reiqioiider  qucln  tiio  e»iivrr  rn» 
ci  Mlç&e*  acima.  Corta*  de  |ir.»'*r»> 
puubo  dando  rrferrneh»  e  lraldlllaiCMTv< 
l-nra  a  pviorlt»  de»te  )••* r.al  a  Crina... 

_  (J  tmiilll 


Vrnde-re  uni  cepa  dr  miud  eurd.i» 
cnitada»,  .1  ptilnc»  cm  pcrfellu  •  •lu,ò 
na  ma  Fíllpiu'  Camar.m  n.  0,  m  a  .». 

(J  1U11V) 


Vmiilr-*v  i^uttlflca  ínrrml»  no  K  dn 
Hiu  A  VP)  mlttiiiu»  «Ir  aulrinovfl  de  NI* 
Clherw)',  c.ittt  350  al  tuelrt»  de  100  a  lOU 
<ir  malta  vlrjem,  lavoura»,  paV.oi,  JSC 
fí.l». if*a  dc  Kiid<.  líplinq  irrreno  paia 
l  inntaçlu,  Ibn  tara  de  muiadia,  fahrirai 
ilt  «iiiatdfulf  p  farinha,  agua  nn*««mr 
dc,  Thitnr  nM  (.'urna  —  Rua  Via- 
conde  de  Itolwahy  2AK  —  Nlíthrr^y. 
Telcplirn*-  2752  »•  Sete  de  Setembro 
4C  -  HIh. 

U  M108) 


FLORIDA  HOTEL 
(Flamengo) 

ivfnin  cTiiÍMTif»,  pelo  mínimo  | 
Fcirdia  Vlanua  75-7/, 


(J  08125) 


M»A  VOl.UNTAHlüS  DA  PATRIA 
N“a.  278*280 

AcccIiaiiHç  dvade  j7i  piaiioiiav  ;»»ira 
brcacllu  de  nnarlaiRrttfl»  «U:  lunu  pum 
iPfTilIloa  dr  nlto  tratamento.  Tratar  lei. 
7*J175  —  Avenbla  Ailniillca  VV2. 
_ (J  AM 50) 


ilinncQ,  120  A  JOfOiV)  pardo»  dc«,!u 
8|01H)  o  md.  Cbivbbtr  71-7J,  2. 


AUIOMOVlLFARA 

CARNAVAL 


Praia  do  Flamengo 


Rm  rua  trainvcnal  a  50  metro*  da 
pr.iia,  venilMt  pnr  preço  *le  ocrad3«, 


MASSAGISTA 

Mme.  Margarida 


FOGÃO  A  GAZ 


pr.iiB ,  vcuiic-kc  iit  m .,u.i, 

prédio  amigo  com  perlo  de  10  metm. 
de  frente  c  40  de  fumlnii,  rm  ailuaçAn 
Insijavel  pura  con»trucçín  de  ca»a  de 
«partamenlv*.  Infortun  ar  pelo  tríetdw» 
rie  -  M0». 

_ (J  1)8121) 


ENGL1SH  HOUSh 


/J  curtn  ê  iatleaute,  lapiu  dr  rduiti* 
çún  raiurrnda  olfcrete  ama  wrvlpi*  pn* 
ra  dirtglr  enrrn  de  nartkiilar  mia  i|un- 
Iro  diu%  de  roí nn vai.  corta»  paro  «ilc 
jutiiul  \  l.nt-L 

i. _  u  08244) 


1. i iv.pi  iu  «Ia  pcllc,  n»t.'fa!:rni  com  vi- 
liindoi1,  vapor  »|*icnte,  rjii»  vi  drto  Hf"Hii. 
Hcbroncrlnoa,  d 3000,  Tratamm'.  »  »lr  ca* 
|diiha«,  jiaroa  abrrln*  r  pdlc  arrea,  U* 
tende  iki  «eii  paliln.te  r  a  dninlcilo.  A 
rua  MflcUadn  dr  Â*ald,  20.  Icrren.  - 
Trlrniinni-  5-PlfiA, 


Fazenda  Mixta 

VeilAMg  uma  capUnrfida  fiicmli  «t« 
Mdtiira  e  erlaçüu  nu  K*.ta»h.  do  Ufn,  rm 
lugar  aâtuhvct  kcrvlda  pnr  tirn»  dln» 
iwa  **  nocturna»  da  1.e.ij«ildlna,  crnit  »'««. 
vki  dentro  da  fmrntda  mnunllica»  a.iiia* 
« n»,  I20|1HHI  cafceima  de  J  n  4  ann^a 
cwn  fruto»  prndvntea  dr  !•  collieiln 
Calcularia  em  2. (IDO  arrobas,  pimdttcçÃo 
nuuunl  dc  1.500  tmiclAibn  de  cartim 
.luva,  cnrrna  nmuirelliâibn,  b*d  de  »rrvt* 
çu.  xIkuiii  garbi  fbvi  de  eríâçibi,  «m* 
m*«,  charrua»  t  enllinilum,  c^mi  170 
nlqr».,  íwnj.  apprnainiadamvntr,  tnrli 
preçn  de  2(K>;OOl)|Ui)0.  Unida  nclual  dr 
4C  CMiitu*.  a  qual  deverá  *cr  rl evada  no 
cu.bru  dtmiro  de  2  anmil.  lnfi.rruuçôc» 
com  VASCONCKU.OS  —  ItUA  l>0 
IIOS Alt II).  159.  I*  -  Tel,  .1*4 126. 


tHACAtüi  CARA 

VERANISTAS 

Wndr-*r  uma.  Clima  Mcellmle,  172 
m,  dc  allilmle,  com  lidn«  cnmmoiiiduilrs 
c-‘.a  n«i\a  ti*m  9  unailns,  e  2  tala»  l>r*n 
treiadim.  Maia  infunnaçfjc»  euni  Antn 
i.i-i  Krrra».  Kalaçá»*  de  Joaquim  l.elt-. 
KMimIu  do  Rio,  F.,  F.  Ueate  de  Mlnu 
(J  09127) 


APARTAMENTO 


AGENTES 


IMPOSTÕÜMCO 


Caspa  e  Scborhén 


l.iipildamoi  variado  noitirnenlu  de 
cbt.kna  em  palhna  brnncaa  —  Acaba- 
nma  nfurmar.  1'ieçw  mlníiuoi  —  Cim 
|o»  KIKe.  a  -  7  Scictnlim  105. 

(J  05920) 


Aluga- ac  e»te  apnrtaracnlo  para  Inmi* 
Ha  á  rua  HnraU  KiliHrw  n.  572  raquf. 
nn  mi  de  Hnymumln  Corria  (Copnca* 
bana).  Trnta-ac  com  FTt-ire  Rt  Sndrt  n 
rua  dn  Ouvidor  n,  K7.A  S"  atolar 
— *  Tclephnne  4-5220. 

, _ _ _ ; _ (J  100») 


Pnra  prmlucto  de  grande  fama,  Jcm* 
jimoi  nitente»  uctivoi  cm  conta  própria, 
pura  Imtaa  nt  locnlblndei  do  llraail. 
Caixa  pontal  n.  1.407.  Kio. 


DccIarnçOt»  —  Dritnlm*  —  Plantai 

—  Abmlntn  evaciblA  •  —  F,  conftrtnivlA 
immcdlatn  nn  Jbefcltura  com  o  mluimri 
valor,  »6  tem  ipirin  cciiiflar  aa  dc  una 
1'mlioH  ttii  t-rrvm  a  n  accçôti  predial  du 

—  A  GARANTIA  1)0  LAÜ  -  Hm 
Pnho  l"  o.  15,  Atlcmle  cbamaik»  a 
tft mkfliui  —  Plmn«  2-4574. 

_ _ (J  0821.1) 

Falacete  de  Occasiáo 

Veudr-se  por  preço  de  occailio  ura 
ublfau»  prcdln  A  rua  Medcíroa  Panara 
N5.  Kdificm  em  ctnUw  de  trrrmu  ma» 
dindn  12  metrut  de  freutr  pnr  -Ift  dr 
fundo»,  2  piviincnto».  7  quartis*,  varina 
«4a»,  InalnUaçán  aniuturia  ciimjdela,  pa 
rage,  Jnrdint,  pomar  ctc.  Trala-»e  com 
Cunha  OotHd  8t  Cia,  —  Ourives  111 
Tel.  4-J587,  Niin  ar  adniitte  Inlvriiic* 
diariut.  ( 

_  (J  inojj) 


Cnm  um  »ó  rldra  dc  f)ulna*Juá  *le 
lu-my,  elimina  rarpa,  ectcwn,  acbcrrhi.i 
e  lodo»  o»  para«i;ai  do  cnii.i  rnliettudn, 
ínTiidn  rrnpparrcrr  rmvrts  cahíllu»,  *t»l 
latulii  cnm  rcrpiratiça  n  uuub  d<.»  ca 
Ulbra.  À*  vnidn.  ilrirgirln*  Padico, 
IriuAni  Fnrin,  IJnWr  c  1‘nrc  Itoyr.l, 
f.r  0BW7) 


CARNAVAL 


(J  10164) 


KfcrtDA  D0  CliARA 


AvbamiMi  A»  distlncla»  sridiora»  <  *e 
uhurii.ha»  que  dcv.m  mandnr  tlnnir  euú 
nmccrdriicb  sua*  luv.as,  »npr.t*i«  c  li<  I* 
»na.  para  »»  balira  dc  carnaval.  R,  (Ta* 
rll>ca  .11  I"  andar. 

(J  landi) 


THEREZ0P0L1S 
Fazenda  para  renda 


Terrenos  da  Travessa  Sta, 


Filia  a  jn.lo)  cokliaá  de  fitei  e  liras 
aK'U«çftf»,  rrítbru  novo  MirllntciiCQ  ti 
"(rtitrn  daa  Rendia"  A  Av.  PliUii»  '* 

' _ (J  05477) 

Armazém  no  Centro 

Vhtde-ae  trai  r»|iaçt>«n  armaaem  *«r 
vimto  pnra  grande  deposito,  trapiche, 
imuaxenagriu  «u  nutro  ncaucin,  telido 
dc  írcnie  8,90  cm.  e  «le  fiuuba  37  mr* 
Irts  e  inala  timn  orta,  ver  e  tralnr  no 
mesmo,  n5«i  ae  altcmtc  por  Irleplnne, 
,i  rua  du  l.lrrammln  Vi;  63 . 

(5  afi76«) 


BUNGAL0W 


GRAJAHU 


Ls&cadia,  em  Copacabana 

provi iio-wo  n  Imlo*  v  nun»wluoí 
lurei  iro*  ItitorMonda»  nue  oh  no- 
ffOclos  rolnllvon  An  vetirías  cloa  ra- 
lorlurui  Icrroim*,  kA  kA  o  tratados 
o  rcmilvidr.rt  rlircciutiir-iitn  com  o 
Invculnrlantc  «li*  cnpullo  n  ade  o» 
monmoM  |i<*Hom>cm,  no  non  cncrl- 
ptortn,  A  Avrttldn  Itlo  DrAnco 
ii.  Jili,  7*  nmlnr,  unia  704,  e  nAõ 
mu  (|tiiicjauL-r  uutniu  pousons. 

(J  60)1) 


Aluga*a«  novo,  cnm  riais  qtmvtns  luas 
»ola»,  cMiidia  crnii  fagAs  a  um,  banhei* 
hi  com  aquecedor,  e  deninii  uvprn«len* 
cias.  Kiin  Jnguary,  4R  — Clmm  no 
numero  45  com  u  «r.  AtUnidu.  Aluguel 
.503600.  Saltar  run  I.ino  Tefxrlrn  *•»• 
qmua  Jblra.  ltonde  Cnacndura.  Omni* 
Ima:  Anna  Nrry-Mi>ur«'c. 
_ •  (J  10009) 


CABELL0S  BRANCOS 


Ahtga-»r  par  4001000  uma  rafdcndbU 
craa  n  run  Vlscuiuk  de  Santa  ixatwi 
rt.  465 .  TrBla>e  A  rua  dn  Qiail.ili in 
nuiiicrg  33. 

U  09115) 


Vcndc-»e  a  ponens  minuto»  da  e»laç(lo‘ 
MM  magnifica  estrada  de  rodegetu,  for¬ 
ça  e  liu  clcclrien,  grande  nmtta,  uma 
da*  maia  Imporinutea  fairnda».  Pari 
dciolhcs  com  n  nr.  Leonel  Lucas,  rua 
do  Ouvidor  89,  loja, 


HYPÕTHECAS 


F.m  .10  minulrts  terei»  na  cór  natural 
pretn,  ea«tnithn,  clara  e  rwmm,  com  i 
Liquido  Unix  »lc  Lr.nly  limífenaivn,  ra* 
jddu  e  gafautliln.  «V  veiida,  dtug.  l*a- 
wbreú.  lrrn.  Fnrin,  Mendes  Coiiliuhc, 
Mmtlra  e  1’arr  Koyil  e  lli»l«et. 

(J  08207» 


Ki.iprr«ti»  dinhrlra  n  jurus  de  (0  e 
12  *i"  an  mum.  i«r  eufltn  dc  cjinmll* 
lente»,  »«hr-  lurdina  hem  Incsllnrio*, 
ncgrrdn  rsfddn  aígílln  aiiiuluin]  cm» 
Jodo  Ferrara,  rua  Carioca,  U),  I"  au¬ 
nar.  «ala  2. 

{]  itinso) 


J0CKEY-CLUB 


-  tuidado  com  a  gripe  ! 
a  melhor  alimentação. 

Fubá  de  caugic»  mitnnxo  hranco  t 
nnmrello.  Farinha  de  milho.  Tapioca. 
Sagu',  semolina  t  uma  eltlc.ira  dc  ma* 
te  da»  MistCrs  —  Cara  Ubi-Japao.  — 
Praça  Olavo  llilnc  22  —  (Mrrcadu  daa 
Flurr»), 

_ _ (,1  08172) 

Casa  de  Commodos 

Arrrnda-ac  pnr  preço  Uc  nccnsUo  uma 
grande  ensn,  com  35  quarto»,  na  Pua 
no  Híaeluivto.  (Vpiimn  negocio.  Tratar 
dirretamente  com  o  proprietário  á  A  VO* 
nida  Rainha  Fibahrlh  46  —  Copaca¬ 
bana  —  Tel  741269. 

_  _  (J  08174) 


Com  W Puridade  eni  ndirinistraçAn  me 
«.nica,  falirieaçAw,  linha  ferres  e  iixln» 
ua  serviços  «te  UftlttA,  conforme  pó.lti 
cr,  ui  prava  r,  offcrcce  «»*  irua  trabalhos 
ptr»  gerente  ou  «lutro»  cargos  moço  cmn 
grande  pratica  na»  usinas  de  Pernlm* 
Wieo,  á  quem  Intereiinr,  cartas  «ente 
jorunl  •  0.  Urrd. 

(J  09112) 


AGUAMARINHA 


roniprn-ae  títulos  de  aoclo  deste  cluh 
jiçniiifo-se  o  mainr  preço  da  prnça  e 
lazendo-ae  a  Hauidnçán  iimnedbitA.  Com 
n  Corretor  Aloniz  A  rua  General  Cnmira 
num*ro  41  —  loja. 


Compra- «r  uma  dr  dex  i 
bife».  Carlos  a  V, 


Sú  o  Cnntnt*Cie»po  «le  Lnmjr  torna-ea 
li»;»»  nir*mn«  nni  pesanas  «le  còr,  n.Vj 
queimo  c  peita  nem  w*  cahrllu*.  A'  vara 
«la,  drog.  Pacheco,  Mendes,  Moreira  v 
1'arC  Knyal  e  Ramos  Sobrinho. 

tj  00267) 


BOLSAS,  LUVAS  E 
SAPATOS 


IMFÕRTOYÈRRl- 

T0RIAL 


POSTO  2 


Terrenos  a  prestações 


Quartos  hem  nubiliiidus  com  agua 
corrente,  iqultim  c-mlda,  raia  eitran* 
li víra  alu£.v*e  Avenida  Atlântica  272. 
Telcplunc  7*2660. 

(J  0?14J) 


(J  0S1 17) 


Compra-  vende  e  byptilhcca  prédios  i 
terrenos,  compra  herança»  c  prumo  ve 
invcniartn».  UMrGlJAVANA,  95  — 
Cunstaniino. 

_  O  08235) 


Tingimos  ccnt  máxima  perfrlçüo  Crr 
•malquer  cor  desejada,  Avenida  hal* 
s«»a  27,  I1»  andar,  caaa  de  banho». 

_  (J  D59M) 

Geladeira  Kelvin&tor 

Vende4t  uma  naptillca  por  nreç& 
it-  aceaaiin.  Pnra  ver  e  trotar  á  rua 
KiUiardo  Guinle,  44  t  nutafogo,  da» 


Trilhos  de  30  kilos 


Fnearregn-se  dc  faeer  tevnntaninito  dc 
plantas  de  Icrrrnoã  pnra  pagaiittnb)  dn 
nr.piu.ifl  tortitèiml  no  l)i»tríct«>  Federal, 
crfndo  prlo  dccretn  ti.  4,133  de  16  «k» 
jnurirn  dr  193.1,  hem  romo  legnlírtir  a» 
me.unas  plantas  nu  CADASTRO  da 
Prefeitura,  Rua  P*  de  Murço  85,  5° 
andar. 

<)  03250) 


Machina  de  escrever 


Cabeiios  Supcrtluos 


Vendem-ac  grande  quantidade  cem 
ehnpas  Av.  Rto  Pranro  90  anta  2  com 
Kdmundo,  das  3  á»  S  hora». 


e  caixa»  registradoras,  cnnceeta-ie  cmn- 
pra*ae  e  vrnde-sr,  offícina  de  printelr.» 
ordem;  altrndt**»  a  cbamadn».  Hm 
lluenn»  Aletí»  n.  1*3,  flione  3-51 J5. 

_  (J  07427) 


guercla  n»  vo»»w  poriuia,  Uraçoi  e 
ia  Unos  «  bcllas,  use  n  Dcpllol  dr 
Uny,  que  cm  3  iffjtmdui  cUntlo»  tml^ 
o»  pclloa  c  cabellua  dc  qualquer  norte  d'« 
tuqio  íuoffcusivo  e  rápido.  A'  venda 
drogarias:  Pacheco,  Irm.  Faria,  Mendo, 
Couiinho  e  Pare  noyal. 

(J  OB267) 


GRÁTIS 


(J  09214) 


Fslá  dnrntc  ?  Quer  aabrr  •»  que  tem* 
DItijn-ae  parn  caixa  iwslnl  1711,  Nume 
edade  rcaídenclu. 

____  (J  0S239) 


PALACETE  LIDO 


.ina  rtinn  n.  ile  Mpnt|iilra  Com* 
te,  1’rn*,  31uralru  dr  Ins  HIoí*  e  lia 
run  Severino  llrnudAn,  recente* 
mente  nhcrtn,  veiident-Me  lotea  á 
rtntn  e  a  pruro;  trnfnr  rnm  o  flr* 
Cnnelln  Av.  II In  Itrnneo  ÍOO,  8* 
d  na  10  Aa  11  c  rinn  ;t  fra  4. 


Casa  bem  confortável 


A  juros  a  combinar  empresto  directa- 
mente  a  proprietários  «obre  hypotlicca» 
<ie  5  contos  para  cima,  sobre  rrediua,  a 
curto  e  longo  prazo  cnm  direito  a  res* 
ghte  ou  amortuaçlu  anten  do  temitti. 
Adeanto  dinheiro  irara  Imposto»  t  certl* 
Jóe».  Rapidex  alqlllo.  S.  ROSELLI  -y 
kiia  da  Quitanda  87,  1°  andar, 
_ (J  08113) 


COMPRESSOS- 


Vende-se  um  de  solida  cnnrttucçnn, 
moderno  cm  centro  de  bmti  terreno  pro* 
prio  para  família  de  nltn  tratamento  ou 
embaixada .  Ruo  Crparnhima,  7J. 

_ _ _ (J  09221) 

Gato  desapparecido 

Do  rua  Dias  da  Rciclta  18,  Copacn* 
hartâ,  desappareceu  na  madrugada  de  5a 
feira,  uni  perna,  cinxcnt».  Graiífica->e 
a  quem  o  levar  iqurlla  residência. 

_  _ (J  1)9271 ) 


Aluqa-sr  para  ca»al  de  tratamento  m* 
a,  42  «la  r.  Tenente  Villas  Hoas  (Ha«l 
dtck  Udio,  408). 

_ tj  068331 

Copacabana  -  Posto  4 

AIiUb  i»  pnr  um  aunò  ou  muf,  Km 
tu.  «  Mcrllíute  pu»«  *  ru,  Ayrrl  Sul 
«.Ubá,  31,  nn  i»rnlu.  coufortatvl* 

mente  mutiiltuHu , 

IJ  00330) 


DACTYLOGRAPHIA 
SEM  MESTRE” 


Vende-se  um  de  R" 
e  prmnpto  n  fnmclounr 
vrlçâo  125. 


7  ,  caniZMiv 

Rira  da  Cou* 
(J  10090) 


Pagamento  depiria.  Cuidado  I  com  «i* 
periallióe»  nlln  adrante  dlnhcirn.  Chame 
2  3494.  Carioca  34.  2o.  aalo  2.  ALDANO. 

(J  0R0H A) 


Vrmle*oe  A  run  do  l^catro  IV,  »■ 
andar.  Alfaiate  um  |i1iai-ion  1930  **'i 
l.iniMrtine  de  luxu  930.  Ambas  cwu 
pneus  nove».  2«  feira  a  qualquer  linra. 
_ _  jj  0B230) 

Ford  Phaeton  930 

Oplimo  cora  pneu*  novos.  Ver  e  tra- 
lar  Run  Itnplru*  312  c.  2,  de  8  Aa  17 
liavas.  IJ  08229) 


Vende-ae  um  fmt 
por  preço  de  «cca«l 
Cotide  Bom  fim  567, 


válvula», 

retirada. 


CAPITALISTAS 


Cimiprae  e  «ereia  dactylogr*|iho»  per¬ 
feitos  etn  pouco  tempo,  sem  frequenl  ir 
curau».  A'  renda  á  rua  7  S*t.  97  •  3. 
*4  na*  princlpara  livrorlns. 

_  (J  08175) 


(J  10135) 


C0RRÊAS 


Concertos  de  Pianos 


Precisa-se  pnra  pequeno*  fitiprextlwn». 
Jurem  de  J  n  5  “J"  ao  mee,  negurlu 
honesto  e  dc  mnxima  garantia.  Iníor 
iiiaçúes  com  ASA.  Caixa  postal  2571, 
(J  05264) 

Aristides  -  Calista 

Trata  de  unhai  encravado*  extrahv 
tallo»  e  cravos  inteiros  sem  dar.  E  *'• 
tende  n  dnmicin  Av.  Kío  Hranco  13" 
Edlfido  Guinle.  Tel.  3*0555. 

(J  10153J 


Mnlrtit  u  urtliroR  pnra  Vlngenn 
N6a  voniluittnR  10  u  20  %  nralft 
üAinto.  Peçum  precoi» 
.MnicnthApJS,  Hiicuiilrn  &  ClQ. 
BttonoH  Alre*.  60.  ítlo  de  Jaitêlrr 


Dentaduras  completas,  frtJMI ftít  esk 
90  dfitr,  podem  xer  devolvida*  se  m»n 
agradnrcm,  Gtiranlldai  por  5  anuo»  — 
optiunt  nraterlnt  e  linda  coiiíeeçao  — 
por  I50|noo.  Attcndo  fúea  do  conaidt.i* 
rin  os  ca»o«  preelaus.  Dr.  LaCenlá  lio* 
cha.  Av.  Central  143,  Ifc.  *—  2*a.  4*s 
i  '6>s.  Tel.  2*5400. 

Cj  07896) 


Vende-ae  mobiliado  lindo  bungala.v 
em  grande  terreno,  garage,  aercoraotor, 
ctc.  Kesldencia  particular  de  verão.  Rua 
Maria  Carollna  n.  252.  Ver  no  local 
e  tratar  A  rua  do  Quitanda  n.  177 
Trlrphone  4*3072.  Dr.  Tbiago, 


Pnr  antigo  profisrmnal  trabalhando 
particiilarmcnte  a  nreçus  Iraratus  uiaxi 
ma  irerfelçAo  dando  referendas.  Ex 
i  iiicçft»  cupim  e  iminunísaçáo  garnnti* 
daa,  Pltone  8-0241. 

(J  10137) 


CONFETEIRO 


1 40784) 


Vende-se  grande  rasa  cm  terreno 
16  x  25  ni,  A  nta  DarAo  Ipanema  -» 
meitoa  de  50  m.  da  prain.  Tratar  citti 
o  prnprleiartu.  Tel.  7-4104,  ou  Av.  Rio 
Branco,  117.  salas  201*202  —  Preçu 
120  Contos. 

U  081831 


TYP0GRAPHIÃ 


Teehnico  n»  canserraçâo  de  fruta*  c 
outros  produetns  do  ramo.  Dcarja  Um 
follueaçBo.  Cartas  a  J»  Kncnliigrr  rua 
Almirante  Alexandrino  54*A. 
_ (J  09246) 


Em  haiin  superior,  e  coafrcçíln  prr* 
iti».  Araofitras  pelo  tel.  4*0207. 

(J  0684 1. 


Vende- se  machina  tyiKqfraphica  lypo 
Minerva  dixtrihuiçfin  cylindnci,  rama 
37,5  x  25  na  run  llarílo  H.  Retiro  336, 
_  (J  08223) 

Industria  Rendosa 

Vende* Se  uma  Industria  reiidwn  nn 
centro  cnmntcrctol  4  nftct  paga  olugucl 
treta-sc  ã  rua  Hncnn»  'Atrva  251. 


COMPRA-SE  PIANO 


Trntnmento  pela  Unin-vnccltui 
pnoitmothornv,  etc. 


TIJUCA 


SITIO  PARA  VERÃO 


deteüTIvi 


Urgente  para  particular,  mo*ntn  pre- 
cisamln  alguns  reparo*.  1'houe  8-0241. 

(J  10138) 


Atugnm-se  eaaa»  para  familigi  dc  tra* 
tHmrntn  A  rua  Conde  de  Bamflni  291 
E*t3o  abertas,  Tratar  2*3082. 

(J  10053) 

Seccos  e  Molhados 

Ai-mAtetn.  Aluga-se  um  cum  murãdia 
A  rua  Vitklx  Ta  votes  n.  83,  canto  da 
rua  dos  Cirijó»*Mcyer.  Aberto  tilaria* 
Uititle  e  trata-se  da»  9  A*  U  haras 
nn  local,  c  com  Abel  França  Gome»  ,Sr 
Cia.  Rua  S.  joaé  18. 


COSTUREIRAS  DE 
GRAVATAS 


E  RENDA 


Invcstigoçftes  privadas.  Pgiram-ntci 
rm  prestações.  Chame  2-08ÓG.  SR.  LI¬ 
MA,  run  da  Cariucn  50,'  ln,  laia  5, 

(J  0801)5) 

FRAQUEZA  sexual 

Deaeja  ficar  Iram  ?  Escreva  para  NF« 
NA  A  redaeçto  deste  jornal. 

(J  05989) 


DANSAS  MODERNAS 


ÍÍ07  -  7  DR  RGTM.UItnO  -  a07 

(J  08632) 


PLAINA  PARA  FERRO 


ÓPTIMA  MORADIA 


Vriide-ae  um.  denlrn  da  cidade,  ellnin 
excdlentc,  com  nascentes  de  agita*  mi- 
iieraea,  l«a»  ca«na  de  mirada,  todo  plnn 
tndo  e  oom  ccrçn  de  500  mil  iu2,  pres* 
tuudmsfi  para  dlvDflu  cm  lotea.  lUh.c 
no  terreno  uni  esplendido  aviário  t 
ccira  de  20  mil  fruteira*. 

Carla»  nnra  A.  C. 


Liçfles  parttculjiica,  ensinou  rapldv». 
F.  a  melhor  profesiUra  e  preços  1iar« 
tissiraos  (Kmilia).  Tel.  fi—2801).  Rua 
Oliveira  ÊniMlo,  17.  Ilotaingo.  P.'  Iimu 
que  mr  |iiuciircra  agora  com  antecedên¬ 
cia!  Pois  o  carnaval  vem  ahl.  iNân  íe 
rei  tempo  para  taiilua). 

_  lJ  QtflSQ 

Fazenda  -  68  Contos 

Vende-se  c|  17  alqueire*  geométricos, 
toda  cercada,  «11  pastagem,  matto  e  cid* 
lura,  grande  casa  nova  c  mmlerua, 
mobiliada  e  com  luz  electrtca,  jardins, 
fMniar,  represa.  A  4  hilonielra*  da  E* 


Nova  vcnd<s*r  lrarato  oai  lroca*íe  por 
•pinlquer  marhlti.l  nu  m-.trir,  R-xen«t-* 
Freitas  &  Grmrp,  —  lliiit  Vlarmide 
Inhaúma  numero  10*>. 

(51296) 


Predaa-*e  i  rua  da  Quitanda,  66,  !•* 

!••«• _ 

DETECTIVE 

inveítlgncde*  e  vigilâncias  secreta*, 
liame  "AZEVEDO*.  Trl.  5*2607.  At* 
ode  a  domicilio.  Cattcte,  250,  1". 


Aluga-se  À  rua  fírnjahu'  133,  trat»-9e 
cora  0  ar.  Gabriel.  I»argo  S.  Franciaru 
42  —  Diugaiia. 

_ (;  lona) 

Consultorio  Medico 

Alucn*se  na  Avenida  Rio  Branco  131. 
l”  andar,  3  vraes  |rar  semana,  aluguel 
ICnfOÜÚ  •  mensal.  Tratar  com  o  dr. 
Rrnnuio» 

(J  101541 


ÍJ  08232) 


Dtiu»  Mia  indrprndentc  cm  nm  npar- 
tamenti»  de  uma  srn.  aú  aluguel  ISOfOQO 
—  Tclephnne  2-4173, 

_  _ U  08227) 

Prédios  e  Terrenos 

Terreno*  c  predioa  cm  diverto»  b.air 
r«>».  Tmca-íe  uma  residenria  óptima 
cm  Grajahu'  por  uma  residência  «-ru 
Cupacabana,  Leme  nu  Lcldon.  J  prédio* 
a  venda  em  IiibmimA  jiur  preço»  cxc.*- 
pcúmaes,  mniivoa  imperium*. 

Tratam-M  â  rua  do  Ror.nrin  85,  sub., 
com  dr.  Carneiro  da  Cunha,  dn*  II  à» 
13  hora*  ml  das  15  às  18. 

_  (J  08219) 


Impotência  ç  min»  ItÍMbu  coh- 
nnriiHMirlnn,  frnniiotu  nrornl,  frlcra 
Intliun — pcqrirn  InformnqA^s  Bfnttia 
— cdrtAfl,  niKiit*ii8  n  cotifldcnclitcfi. 
Ao  «A3IRRICAN  lNSTtTUT".  — 
Cnixa  Fonlnl,  871  —  DAIIIA, 

(48600) 


HYPOTHECA 


Menino  para  escnptorio 

Prt cisa-se  dr  um  com  15  annos  ma»* 
mi  menus  que  fale  ingler.  Caria»  pua 
R.  H.  I.  neste  jornal  iuíormamla  a 
pratica  ile  serviço  qtie  Irra,  se  tiver, 
e  u  ordenado  desejada. 

_ _ (J  08010) 


<J  10050) 


(J  09205) 


Enipif«ta-sc  w«hre  immnvei*  hem  si¬ 
tuado*  na  zcnn  urbana,  i  jur***  jnvdko*, 
quantia  mínima  vinte  contos.  Trnla-*e 
à  mo  liiumoí  Aires  60,  Ia  andar  • 
Sala  3.  Tel.  3-4656.  com  Rego. 

(J  03196) 


Uf  primeira  4111! Iilfl de.  F«41ta*  larga- 
e  Perfeita».  Grande  quantidade.  VI* 
GNAL.  E-Ilíiciü  da  “A  Ncitc",  13* 
andar.  Sala  1316. 

_  U  07968) 


SENADO  312 


“Machina  -  OLARIA” 

Compra-se  em  perfeito  estado  mesa 
cortadeira  para  maromba  horizontal  cor* 
tamhi  10  ou  12  tijobi.*,  offrrtaa  á  "Ct* 
raraica " ,  Caixa  poiini  n.  2363  —  RK 


Alugnm-se  confortáveis  apartamen¬ 
tos  exclu.Mvamente  a  família*.  Informa¬ 
ções  no  local. 

_ (J  08056) 

MADAME  MARTHE 
Cerzideira  Franceza 

De  \Tilta  da  Europa  communica  A  *ua 
slLcPÍ?t^.  <lüe  w  ac,u  íttatalbda  •  rua 
EVARISTO  DA  VEIGA  1.19  Apt.  10. 


ESSENC1AS  RARAS! 


Faça  teu.  p*f fiml c.  cr.in  a.  maravi 
ESSENCIAS  PA  CASA  FAFE 

Dlahiaitlc  negro  a  c.sencia  i|uc  s etllie. 
10  grain.  g^OOO 

VENDAS  POR  ATACADO  E  A 
VAREJO. 

ATTENÇAO  I  E'  dn  Inl.ir-.í  dc 
i.  nãn  confundir  A  CASA  FAKK,  <  a 
mal,  acreditada  c  a  maia  importnnlc 
cm  atock  ncata  capital,  dr  (Maiimaa  ra. 
arnclai.  A  Li  NICA  óuc  ratã  em  condi. 
0ca  de  bem  rctvir  e  attender  a  aus 
iunumera  t  diatlncta  frCRuezia. 

USA  FAFE  —  RUA  DOS 
OURIVES,  S8 
Telcphonc  d- 1741 

(J  10I1ÍJ 


PROFESSOR 


FAZENDA  MIXTA 


Vendem-nr  rnrfriai  rua  0,  Ben¬ 
to,  10,  Mnhrndo. 

_ (.1  04887) 

Nas  Grippes, 

UromitKcs.  ANtlimn.  rof|itcliioliô 
o  Rrxrpinilos,  usem 
Xarope  da 


Aluga-se  o  I®  andar  du  prrdin  A  ru 
da  Carin-a  n.  12  (entre  Ramalho  Ortl- 
g&n  e  Uniguayaiia),  trnta-se  no  ntiitr- 
ro  14,  Atmofcns  do  Lnuvre. 

<J  09174) 

CARNAVAL 
Barricas  para'  cuicas 

Vèmlem-St  de  todas  os  lamanboS.  Rlin 
dn*  Ourives  til.  1»  andar. 

tj  09)721 


Mercadorias  (Alcaides) 

Para  formar  activo.  Compram-Sf  á 
dinheiro.  Carta*  para  este  jornal  — 
a  Caixa  numera... 


Cum  i  20  alq.  de  WH)  x  KW  com  «tn 
p.Tupo  de  buiigalow  para  aluguel  na  Pa 
ráda  Monte  Alegre  buba  Auxiliar  I*. 
d'»  Riu,  vcnde-ce  mi  aluga-ae  tudn  uai 
err  parte,  litfurntfttfo  cdtn  Francisco 
Tostea  na  rneima  Parada. 
_ (J  08042) 


De  írnncrx,  inqle*  e  latim  que  eatfjn 
i  egirtraetn,  prcci*a-se  pnra  modelar  e«* 
Itbcleeiincnlu  de  ciislmi  cm  Mina*.  Tra¬ 
tor  com  ürcnr  dc  Almeida.  Rua  d.t 
Misericórdia,  77. 

(J  0819J) 

Recreio  dos  Bandeirantes 

Vende-se  por  preço  de  occarlAo,  Hudu 
lote  dc  15  x  40,  junto  ao  futuro  Caalr^ 
e  perttnha  «la  praia,  local  «le  grande 
futuro.  Tratar  á  rua  da  Quitaniln  146, 
das  1J  á*  17. 

'  _  _ (J  0813S> 

Rua  Domicio  da  Gama 

Vende-se  pela  nu-lltor  uífcila  n  en*.i 
numero  76  —  Tratar  R.  Gonçalves  Dtac 
numero  50. 

(J  06294) 


Negocio  -  Óptimo  ponto 


Alnca-ae  kn,  loja  à  mn  Viacondc 
Firoiã  numero  S44. 


<J  1CI!K4> 


APARTAMENTO 


Unused  Golf  Set 


tl  27548) 


Quarto  em  Andarahy 

Preciia-re  dc  um  nennlntnir  ou  uira 
ver  por  semana,  regularmente  rnobiliaib, 
para  caral,  cm  casa  discreta  e  «Ic  alio* 
lutn  liberdade,  Com  entraria  indepen¬ 
dente. 

Cartas  cum  nffertas  para  A,  M.  $* 
na  portaria  deste  jornal. 


Aluga-te  Ura  moderno  c  aprnsivel,  À 
rua  Correia  Dutra  n.  60,  Caltetc. 

(J  0821|) 


Administração  de  bens 

•  '  Encarre«a-»c  de  fazer  contratos,  «ui- 
finr  impestoa.  recelrar  abiailt-i»,  aitraii- 
fandosc  (inpnrtmkins  pnr  cunia  deflçs, 
mediante  çioillc^  cmrócuíaçflo,  Iníunrh- 
çôe*  n  rua  'Gcnèral  'Câmara  n.  19,  9o 
anilar,  snla  7  —  Tel.  4-5605. 
_ _ _ (J  07963) 


GAVEA 


Cunijilcte  writl,  liroutful  ,hrec  com- 
I  r»rl—cnis  iríiihcr  liou,  >ix  accllcnl 
.  clul.a  onil  knlla,  Rnnaonftlitc  drice  — 
r  Cniãfl  ivii.ii 

, _ : _ (J  »u)<>5) 

Estabelecimento  graphico 

Vcndr-ic  pnr  preço  dc  nccasinn  Ura 
typographia  e  papelaria  cnm  solida  »re* 
guezia  nn  praça  i*  Interior.  Cgait  hem 
/  mnnt.nln  e  conccituda.  Facllfto-ie  cl 
;  Hiim  pagamento  aiso  o  pretendente  não 
,  ais  ponha  «Ir  tudo  capital  porém,  etMÍ  *.* 

;  lida*  fctrantln*.  Carta»  para  Zinr^r* 
I  ituran,  caixa  II  dçrte  jornal. 

(J  100721 


Vrcndc-*e  preço  de  liqtiidnçâo,  3  tote» 
de  terreuos,  ptrtn  do  Jcckey  CJiib,  tra- 
tnr  com  Hoc.llt,  Qi  ítanda  87,  s. 

(J  08051) 


GOVERNANTE 


COMPOSTO 

o  MPii.iioit  nii.MEDia 
Aculmii  n  i.^sr,  fucillln  n  rs« 
pccinrnt.Sn,  dnmlo  nllirlo 
linniodlnto. 

KiiContra-st  nas  rharinarías  t  Droparía I 
•  Dcpoallnrlno : 

J.  A.  DA  CUNHA  &  Cl». 

Itlin  n.  Aiinn  Nerr.  221  —  UtO 


CARUTERIA 


AllemA  cwn»  pratica  tnnihrm  em  3ar 
liçuc*  procura  cubicaçSo.  Cariar  parn 
- Governante",  nesle  jornal. 

(J  03210) 


PACKARD 


Vcndttè  a  do  ratlltor  notilo  da  run  7 
de  Setembro.  Trata-se  á  rua  Ramalha 
Ortigúo  n.  15.  Tem  cuntratn. 

. _  (J  09181) 


(J  10040) 


Vctide-H-  uni  de  7  logarea  e  6  eylln 
dras,  cm  perfeita  estado,  por  preço  di 
occasián.  Run  S.  Clenirnte  240 . 

<J  05995) 


PRAÇAS  D0  INTERIOR 


Rua  Professor  Gabizo 

Alugn-ae  o  primeira  paxdmento  A  rua 
fr-dearar  Gabizo  334  cnm  4  qiiattn»,  2 
salas,  jardim  «  quintal  iridepumleiites. 
(  ha era  nu  s^bradu  e  tratár  A  rua  1°  de 
M&rço  105,  phüne  4—1356. 

_ _ ‘ _ (J  10034) 


INVENTÁRIOS 


Chacara  em  Jacarépaguá 


Senhor,  com  36  anoa  de  edade,  casa¬ 
do,  longa  pratica  dc  eacripturiu(  de*<- 
jniido  traiia ferir-se  para  o  interior,  de 
prefercucia  tio  Sul  dc  Mfnaa,  offcrcce-se 
para  tal  cargo,  dispar.do  de  algum  ca¬ 
pital  para  nesoein  iniendo,  cicrcver  ps 
ra  rate  jornal  a  Caixa  13. 

(J  10123) 


ANNULLAÇÃO  DE 
CASAMENTO 


Knratrega-*?  de  promover  com  tuda 
brevidade,  ndcnntaudo  importancins  -vir 
conta  <le  herançn»,  pagando  impostos 
atracados  e  dc  iucce*s3o,  mediante  nu- 
dica  remuneração.  Orr«rrce*«c  icfareu- 
ciss  hanraria».  Rua  General  Camua, 
19,  9"  anilar,  sala  2.  Tel.  4*5605. 

_ _  (J  07963) 

Terrenos  Laranjeiras 

Rua  Pinheiro  Mnchado  e  Travessa 
Pinto  da  Hocha,  na  primeira  iiiii  do 
13  x  27  e  um  dr  esquina  «le  15,50  x  24. 
Na  segunda,  1/iles  dc  13  x  22.  Iníor' 
mnçõea  cum  o  Sr.  Oieta  k  rua  «lo»  Ou¬ 
rives  tu  SI,  2"  andar,  tel,  3-5242. 

_ _ (J  06798) 


Vendc*c  uma  prnximo  Praça  Sccra. 
(44  x  8R),  c««m  ca«a,  Iran  varamla,  grui- 
dc_  jardim,  pumar  brm  fnntiado,  hurtn. 
Não  d  fnnrira.  Trata*se  rua  Rcairic, 
miraern  83,  1“. 

(J  08208) 


ICARAH 


Familia  Allemã 

Aluga  «loia  maRuiflcoa  quartos,  cmn 
nptima  pen-mo,  em  ra*a  de  aparta mrq 
lar  a  cnsal  nu  moços  distinctos.  I. a* 
rinjviraa,  72,  4"  endar.  TcL  5-3942. 

(J  06571.) 


Vende-se  na  prain  um  dos  melhores 
prediw  de  concreto  anwtriu  proprio  pi 
n  hutel,  elub.  Informnçflra  T.  7*1135. 

(J  08052) 


INGLEZ 


REPRESENTAÇÕES 


Cr.vnlbrin>  brasileira  criado  c  Hiica- 
du  cm  Lnndrc.*,  lrcciona  cite  Idicma 
|>or  rartbodo  pratico  e  rnpldo,  CartBo 
pnra  A.  L.  M.  nestti  Rcdacçftu  nu  ma 
Dias  Ferreira  n  264,  casa  VI I  — 
Lcliion . 

0  ÍOn 75) 


Fx-vínjanta  nr»  E*tado  dc  Mina»  cnm 
frcçnezia  frita  para  qualquer  írtigo  dc 
»}x  representações  para  o  Ratado  - 
Da  referencias.  Rrapusta  Primor  Hutel 
—  Quarto  212,  Rin. 
_ (J  10039) 

Sitio  em  Campo  Grande 

Veirdr-se  utn  cum  13  mil  tn.  q.  cnm 
rca  e  laranjal.  Preço  15  conta*  tra 
tar  cnm  Maneio  ut»  Jurtial  do  Rrniil 
--  5'1  amlar,  «ala  8. 


AUmn-ne.  Armaxcm  amplo  c  1"  an¬ 
dar.  Aberto  tia*  2  á»  5  112. 


Manoel  Gome*  do*  Sãhtoa  declafra, 
passar  av«ignar*se  Mamei  Antonio  Go- 
ntc». _  (J  09038) 


Urro.  cnlIffiliM  t  «odtmlctn 
RUA  DO  OUVIDOR,  166 


A’  1001  BOLSAS 


tj  0820! ) 

APARTAMENTO  M0BI- 
LIAD0  NO  FLAMEN¬ 
GO  400S0Q0 


(496455 


Fabrica  dc  rarttlrns  dc  Senhoras  ui* 
limos  nvuUlos.  Venda»  n  varejo  e  ata 
cario.  Tamhctu  llnitc*sie  caTtelra*,  i.n-a* 
to-  c  luras  em  qualquer  cór  dcáfjariu; 
serviço  garantido.  Reforma  carteiras 
Rua  Cartdca,  40  —  í.oja.  Tel.  2-4983. 
_  .  (í  OP>46) 


Moveis  preços  de  leilão 


Avenida  no  Centro 


.Aiilanin  Fan.1,  dpcl.lrn 
Riiar-.c  Antonio  Silveira 


paxá,  mi! 
'«ria. 

(J  09057) 


A  n.  l^jooo)rtlna  Simbrn.  M,  «nt 
rronto  A  etttfiçno  do  Honto  Rlbêl- 
ro,  lodo  esquento  ilo  quero  vo» 
do  clilod».  eniror  no  1*  ru»  rtefioi» 
da  l.onte, _  (J  06872) 


Vctiiie.ar  uma  ilaudn  bna  renda 
(nr  cam  Silva  Coita  R.  IJ  dc  M 
—  5*.  fala  Hl. 


CABELLEIREIRO 


Sem  a  motiitín  370$.  Rua  Correia  Du¬ 
tra,  6U.  A  curta  distancia  dc  um  pius 
dc  hanlioE.  Andar  temo,  com  freme 
pnra  a  rua.  liai)  pequeno»  qwnrlns,  ba 
ttltvito,  accommiHlnçõea  nnra  cozinhar. 
Telt-pbanc  cnnliatm,  no  uall.  Alnga-M, 
sim  exigir  iontratn  cxlglndu-Se  apcnai; 
I  me/.  nrirantndO'  e  1  mez  dc  deporito, 
Tratar  ua  traria  ria. 

(J  08199) 


Alnga-sc  uma  loja  para  salün  de  cn- 
bcllrirciru  liu  Edíficiu  **RilM:irn  Mirei- 
ra"  A  run  üarlmíf  5-7  (Lido)  traia- 
sc  com  n  Sr.  SA  Av.  Riu  Brartcu  nu- 
r.itrro  107. 


(J  10074) 


(Jf  10027,» 


Vende  1  linda  timousine  2  portas  ty- 
I*  snort  6  md*s  arame  lugar  para  mala 
estailrj  ile  nova.  Ver  e  trator  Ã  rua  S 
1‘rdro  numero  84. 

_  (J  08059) 


~ Typographia 


CATTETE 


Arrjnil»,  cç|uu;ost>,  nlu-u-^c 
por  |ircço  nt/oau  l  o  T  Aiitlnr  tln 
ru«  «Ho  »fut*t*.  72. 


Aliijrnm-»c  nn  dn  II.  Cnchnrwby 
*"•  0.1,  OS  e  07t  ns  rhnre*  pnr  fa¬ 
vor,  no  Indo,  n.  dl.  Trntn-aa  O 
11.  rio  linvrndin  n.  ld7-aob..  tel. 
2-2770,  (odnn  na  dloa  iitrls  cln*  12 
A*  18  hornm  (,?  06372) 


Vcnrie-*e  um.i  paebiua  cylimlm  tor- 
nu»M»  A  56  x  76  qiiari  nova  e  mn  prrlu 
do  Ímpre*?Ao  Kohniil  3.1  x  42  pnr  pn*ç « 
de  «jccasillo  Cartas  cnixa  12,  deste 
jornal. 

_  ()  10071) 


Wudr  se  «bds  bons  prédio»,  proximò 
Lure.»  dn  MAehado,  inf.  cmn  liaptisti 
.  Ji-rnxl  di  Brasil,  5"  amlar,  rala  8 


Informai  ík^t 
com  o  sr.  I{nmrii  no  munem,  úl>. 

(«T  04H7II) 


(J  06797) 


JOGUE  0  FOGAREIRO 
N0  LIXO!!! 


(J  »P8t 


Quarto  em  Copacabana 

Professora  de  Piano  c  Thcoria,  per- 
tcncrurio  a  óptima  familia,  daiiihi  refe¬ 
rencias  de  *ua  pessoa,  drvja  quarto  frn 
Oi|Micahnnn,  ein  casa  «K*  todo  rtsp?»  u 
liaudu  cm  pugaiueniu  lições.  Cntto*. 
pdr  oliscquio  na  portsnii  deste  jornal 
—  Cnix*  n.  10. 

_  (J  080201 

DANSAS  DE  SALÃO 

Aula»  diariamente ,  Sra.  KLT.I.KR* 
ALS.  Fiaíx  de  Del  afogo  412,  Tvlipho- 
nr  —  fi.0950. 


(J  10026) 


ESCRÍPTÕP.IO 


Caliellelreirn  de  Senhoras,  participa 
que  saiu  da  ca*u  de  Mme.  Augurta,  t 
eiictmfrn  A*  orilen*  db  suas  clienta» 
na  ma  da  Carioca  59,  I».  Eletrador. 


AIukn-mc  nxeellrnte  predlu  (nr- 
miiKem  e  aobrndu)  «snv  cefci»  de 
HdO,Ri2i  A  ran  dn  Concelçfln  nti- 
metr»  178. 

_  (J  081711) 


APARTAMENTO  10BI 
LIADO  NA  URCA  - 
409S000 


Medico 


Rrccira-se  dc  um  rapaz,  cnm  algiim 
corihcdriiçiito  di-  coiiinbUtdndr  e  qur 
ralha  calcular  farturas  estrangrirns  — 
Rw«pu»la  pnra  c*lc  jornal  pnra  —  **J 
—  9190". 

(J  09190) 


Casas  a  prestações  desde  100$ 


Vende-se  unia  collccçun  completa,  e»n 
«cr fel |n  estado,  para  de*»iccupar  logar. 
lua  Francilco  Muralori,  43. 


Que  deseje  se  nasneiar  n  uma  pluirma- 
cix  rin*  siilmrbios  dn  T.eopotdina  cnm 
pequena  capital.  Telcpltnnar  para  Ro* 
rhn  —  9—6186. 

(/  1007Õ) 


(J  08077) 


o  torronos  n.  «10|  Hem  juroo,  vah* 
ilem-ao  (l  TL  PcníUo,  B2.  Ksltt  rua 
noltn-se  xltunrta  entre  na  cntnQOc* 
de  Olaria  o  1'cnhii,  Indo  exniicrdn 
de  quem  vno  da  cidade,  proximo 
no  n.  71  tia  n.  Ildaplnn,  Donde  e 
nUto-oiPnlbue  renha. 

<J  0(1872) 


(J  10032) 


qiieute.  Preço  futtcrlon 
Atlemle  Rio  c  Nicthcroy. 


RADIO  PHILIPS 


w  PraU  e  platina  e  cautelas  de  penhor. 
Cumpra-se  J«mlhtria  Sfin  Pedra.  Rua 
7  SetcmliTo  194.  Fejie  2-3889. 


Se-m  a  mobilla  33U$.  A  ponen»  mt- 
tros  dc  ran  poatii  dr  banho.  Saleta,  2 
quartas,  banheira,  cçihdia,  etc.  Omni* 
bus  da  linha  Club  Naval  —  Forte  .V».» 
Jn5i>  passam  na  poria.  Knlrxdn  diie*.*lu 
dn  run.  Aluqa»p,  sem  exigir  cunhal.», 
etiximbi-M  npCfUts  1  mel  de  drpiwjto  e 
1  me*  wktinhHk  Tratar  Rua  Hr.tn«.n 
Franco,  74,  Aparl0.  8. 

_  IJ  0B 1991 


Vcndc-re  UraiUrimo  um  2510  qtikri 
«mo,  cum  ulio-fxlnme  dynamicu.  Rriiça 
T  iiitilmtcs  38,  s*.bra«1n. 


Carnaval  no  Rio 


Pirà  oi  enfraquecidos  da*  funcçúe» 
hèrtraii»,  nenhum  remedlo  róUabettro 
ifin  rapidamente  o  vigor  perdido  como 
o  afamado  medicamento  EROSTONlPf) 
7*  ciu  comprimidos  hnmçnpathrcq».  Vi¬ 
dro,  5|000;  peta  Correio,  7|000.  Üc 
l  o  ria  &  Cotnp.  —  Rua  de  S5o  José, 
7*  —  Rin. 

_  (48679) 


Concerto#  gninnlidus  em  rádios  de 
jualqner  marca.  Knroiamcnto*.  Klprtrl* 
iicaçiV».  Orçanuntos  gialls.  Lahuratoti') 
Je  Radio  —  Run  do  Kfararin,  168.  »ch, 
-  TH,  3-1269. 

(J  09199) 


(J  080/n) 


AS  HORAS  VAGAS? 


Cainl,  que  »e  rrtlrn  em  féria»,  abiqa, 
l-riu  prnzn  dc  um  mez  (ahrangcndv  u 
LtuiiHvnl)  um  aparunictUii  com  qinrbi, 
saletn,  banheiro  e  um  fogareiro  u  gai, 
tn.  IdcbI  freseti  c  central.  Aluguel  r» 
*509000.  lJedrin-»e  referencias.  Cartai 
pcsflnahncnlc  c*ih  Diamantino,  Rua 
13  de  Maio  33,  5“*A,  *.  143. 

(J  06871) 


U  10025) 


(J  08014) 


Terreno  em  Petropolis 

Vende-se  na  Avenida  Vpiranea,  cnm 
10  \  200  in«*tm^  com  mlnn  dagua.  Pre- 
ç«>  18  ciintui.  TcL  7*3964 . 


Ofrerecc-se  nptima  opporhin  Idade  * 
rapaiea  »«u  mnças,  paia  ganhar  de  ríl* 
lUfOUO  a  3U8UOU  pnr  dia,  tendo  atnnl.i 
líUetdnde 


Antigo*  du  I1ra>il,  ColleççCes .  univir 
hxch,  alnclta  e  avulsos^  nago  hem,  GtikJ 
mar  Sautn*.  Rua  Ouviunr  114.  Loja. 

_ 0  07993) 

Apartam,  na  Avenida 

Frente  para  a  Praça  FtbtfiAB,  tres- 
Ta*ra-ie  a  úMlh  comnrar  0»  movei»,  iras 
ia-se  no  edifício  Capitólio,  4®  andar, 
■  pp.  22.  irar  cima  do  rinumt  Droadway. 

(J  067/9) 


TORNO  MECÂNICO 


flntiacnlfiw*  dc  recente  coiiatrn« 
rçflc»,  pnr  1  contn  ile  rf-ln  á  vlata 
«*  prr*4nçOr*  Rirn*nnn  drmlc  10ft|, 
setideni-Ne  prnilmo  1»  qualqitrr 
dn*  esiaçAe»  ilii  Central  ou  L«o* 
polillnn.  InrnrninvOcM  <*oin  o  pro- 
prlefnrto  VVCRMTB  miRANTB»  A 
II,  ilo  Lnvrudto,  *“ 


iiuinnittí  para  ter  outras  nccupnçOrs, 
podendo  trabalhar  para  qualquer  parte 
d«*  iiiterlnr.  Kscicver  para  "Uutvcr- 
sal"  na  trarlarla  rie*tr  jornal. 

(J  08147) 


PRÉDIO  NA  URCA 


Prcclia-*c,  cm  Iram  csiado  dc  0.50  1 
1  mttrn,  Offerla,  aim  detalhes  e  prrço 
i.  Litiilio  Firma  -  Run  do  Ouvidnt- 
hümcra  163. 


CARPINTARIA 


Pnr  preço  de  acca<]Jii>  vende-w  a  lin¬ 
da  cosí  da  ma  llelntea  Leal  27  nn  ire* 
llmr  i*iii to  da  Urca.  Trnln-ae  cimt  n 
nr.  AugUfttu,  na  finita  ÜHvHra  LHte 
A:  Cln.  1-irgo  Jiftt  Clctmmie  32,  (ami¬ 
go  Liirgn  da  Sê).  Púde  scf  flito  dal 
2  â«  4  hrras. 

(J  0918») 


Hypotheca  por  28:000$ 


Vende-ae  uma  Ima  nfricittn,  servlndi 
também  para  Marcenaria,  iufontuçílci 
Iclephonc  2-6  393. 

()  08192) 


(J  0S8991 


ESCRIPT0RI0S 


ara  todos  os  preços 


Prcdlo  nn  vnlur  dc  85:000$,  proxtmr» 
ã  mn  Maris  i*  Barnis,  •tirÇetnincntr  com 
o  tapUalftta.  Tel,  8-6650. 


Afinador  de  piano 

Ilnhilitadissitiu)  afina«lur  creu,  afinii 
drsdc  I5$ll0n.  Tratar  com  D.  El  eira. 
—  Trlridinnr  8  090.1, 


.  ..  _ _ ,  todof 

o*  illn*  utcln  dn*  VA  A*  1M  hor«*, 

tel, 


Alugaoi*ie  óptimas  «alas  para  e«crt* 
Jitorin»  em  predío  novo,  aevviilo  pur  e!r 
vador  no  n.  9  da  travessa  do  Ouvi» 
dor  (antiga  rua  Sn«*hrt  I.  Trator  na  lojj 
(CENTRO  LOTKK1CO). 

(J  10162) 


Vende» Ir  Rptlmn»  enras  nr>  Flantrnun, 
jliitafugn,  CnpaiMliann  e  niitrna  Itairros, 
á  partir  de  38:000$.  Fácil itsmla-ie  0  pa 
Rj.mculu.  Tratur  caiu  Silva  Gosta  A  nta 
1.1  dc  Maio  33,  5**,  ».  141. 

_  (J  10079) 


CAkTA  PATENTE  IM 

Comunicam  noa  acua  Inurocrna 
prcatnmlctna  n  mutltinqn  rto  r-cti 
ealnliolocliflcnto  tln  rim  niicnoa 
Alfca  «.  189,  so)i,  pnra  a  run  dn 
ConaCltutçno  n.  18  lojn,  cnm  firnn. 
de  nnrtlruento  de  cancnilrna  pnrn 
ternoa  aoti  mcdldn,  rounna  brnn- 
rna,  cnlqndn»,  clui|ieua,  ele.,  Jnlna. 
roloAloa  e  louqns  n  mullnn  outron 
objectoa  do  utilidade  pura  venda 
cm  clube,  oom  novoa  e  vantnjonna 

ptanoBi 

Reaultado  da  actnnnn  finda: 

6  —  !•  feira .  8ti— 138 

7  —  3*  folra  ..  ,,  38— 938 

8  —  1*  feira  ..  ..  28 — 728 

9  —  6*  feira .  «7—217 

10  0*  feira . 13 — 813 

11  —  Sabbado .  36—236 

* 

Rio  do  Janeiro  11  de  Fevereiro 
dn  1933.  —  O  Flacfit  do  Govorno, 

F.  I. nmlnr, N, 

Accottnm-nc  ngenten.  Dtl-ae  bOa 
commlraltn, 

Concertn-ac  Jolns  «  rclogtoa. 
Focam  prnspeeloí  n 


(J  06872) 


Officiaes  do  Exercito  ou 


CONTRA  0  CALOR 

S4  n  eeladrira  pnrintll  "Mxrpy " 
CARA  Ri  II Kl  RO  -  Cnttrte  h.  174 


Almta-se  uiu*  de  2  paviOieMU»»,  cum 
3  sala*  5  quarto»  com  agua  enrrente  nn» 
mesura*,  lrauhrírn  com  ttxto*  us  pertrn- 
cc».  Oplimn  preço.  Ladeira  da  tilnríti 
14  —  cusa  VI.  Nin  ê  Aveiibln.  Ver  c 
1  ralar  na  mcsrnn. 

(J  10096) 


(J  090931 


Annullação,  desquite  e 


Al njjíi-Hu  A  rua  Paninhos,  42  % 
<l>,  com  3  quarto*.  3  aalaa,  2  càl- 
>ar  dat;iia  c  coiisirulrion  cm  cnn- 
tro  ,do  terreno,  An  cliavcs  pti 


Empregados  Publico» 

Aluga-se  cm  veitde-le,  meàmo  em  pre»- 
teçije»,  eipltiidida  casa.  aíabada  de  eon*- 
uttlf.  ihtft»  rtitinilm»  a  porta  e  bonde 
próximo;  clima  exceUcntc.  Ver  e  tra* 
ter:  Torres  de  Oliveira,  336  —  Piedade 
—  Tdephnoe  9*1409. 

(J  06851) 


Engradamento  de  moveis 

NEn  Iralt  dene  serviço  e  acu*  airreln- 
tos  ivm  cruhróir  mm*  preço*.  Oiame 
srtn  rnmilmmi*»o.  Ga>x«ttaria  Brasil  — 
Tel.  4*4339.  tttta  General  Catiiara  311. 

(J  68070) 


PRED10 


divorcio  absoluto 

Nuvo  casxmciitn,  dr  nccordo  com  a» 
lei*  do  Utuuitay.  Muratnrio  Osorfo  — 
Uosario,  109.  I"  andar. 

(J  09184) 


TERRENOS 


Vende-se  m»  nluga-ee  em  centro  dc 
Iludo  terreno  no  Kog.  dc  Dentro.  Rua 
Gustavo  llledrl  56.  Trl.  9-3851  ou  t*^ 

ta-se  na  Ca«a  Leipxig  Av.  Grames 

Freire  numero  131. 

_ _ (J  10160» 

Deseja  ter  saude  e  saber 
o  que  tem  ? 

Dirija-se  a  caixn  postal  n.  1.058 
Klo  —  tiomt-,  edade,  estado  civil,  pi«j* 
lissJo,  e  envrfoppc  »elladn  jrara  a  res* 
F»rta.  (J  |0fo$j 


Bungalow  Mobiliado 

Todo  conforto  mudnno:  »bri«  indrn*i». 
ntci  fjp.ittnniM.tos  cuui|dft«is.  .Aiutm  se 
"Miiftihf,  »tpitrnd.  s  ou  nên.  Ver  da» 
3s  i*.  Rm  Fonte  »la  Saudndr,  1)7 


(J  96872J 


No  Flnturiiqu,  Copacabana  c  outros 
liairrn»,  tjunlqotr  dimctisiln,  nor  preço» 
de  nccaslAn.  Trai  ar  eunt  Silva  Gasta 
Rua  13  de  Maio,  .1.1  S°.  a.  141. 

_ _  (J  10079) 


fios  òrs.  BanquetTOS,  in 
dustriaes,  commercian- 
les,  contadores,  guar¬ 
da-livros  e  contribuin¬ 
tes  dc  impostos  em 


rnm  inorndlo,  Blugn-ne  A  R.  Dn» 
iiililKt»*  I.npr*  ii,  1.14.  Trntft-«r  A 
11.  dn  Lnrrmlln  ti.  1.17-rioh..  (odo* 
u*  dln*  iitrl*  dn*  12  An  1$  bom*. 

(J  06872) 


BANHOS  DE  MAR 
-  URCA 


COSTUREIRA 


HYPOfHECAS 


~TÃLÃCETE  VEIGA- 


(J  Of>824 ) 


Prrdsa-«c  para  serviços  rápido* 
At.  Híú  Hranvn,  118,  5^  andar. 


Rexultadu  Immrdialo.  Tratar  c««ni 
Silva  Co4t*  —  Him  13  de  Mala,  nu¬ 
mera  33,  5",  rala  141. 
_ (J  10079 1 


Apartamento  na  Urca 

AJniia-s*  um  i»n  mn  Marrchal  Car,- 
■'ria  n  24.  rnm  «luxtni  tirças.  Trm 
!*lriiunr,  Vjeçu  J305n*M).  Trata-se  nn 
•ai  «Ir  l?  Irara*  rm  ileantr. 

_ _ _ (.(  08141) 

•partamento  Mobiliado 

Nn  inrttvr  ponto  dn  l.rme,  »aln  dr 
'  T,  «l>  rniilnrbi.  Iinilitirn,  trlephnur, 
mu  paia  vltrirn.  «ala  de  jantar,  d"r- 
:"rb.  mtui  upiíiiia  íintsín  fnne  7-187 1, 


AIuka  sc  npartamenhi  com  3  qttBrlo*, 
,  snla»  e  depèniiencJ.u,  luxo  e  conforto. 
If aritoff  54. 


Opthno  ponto  pnra  hnnhiis,  afugase 
um  s*il»radt),  à  ma  Marri-bnl  Canticiria. 
24  Tem  tib  pluine.  Tratii*»c  iu»  lucal 
dr  12  luiras  «u  dr^ntr.  Preçn  nuiriieo. 

(J  04964) 


IRAJAHU'  TERRENO 


AUT0M0VEIS  USADOS 
Em  perfeito  estado 


Rua  hri  de  Atulfftde  n.  77.  Altt?a- 
se  o  optHw»  «obrado,  cnm  J  aalâ»,  4 
quÀrtiH,  ci«iuha  cmn  fofiün  a  gax,  du- 
pcuM  e  banheiro  camplch».  Oom  qufntll, 
Frati  se  tio  nicsmn, 

(J  0B 1 0> * 


DEPOSITO  DE  FERRO 
PARA  AR. 


CONCURSO  NO  BANCO 
D0  BRASIL 


lasa  para  negocio 

Em  oplimo  ponto  commrtclal  passa  se 
o  contracto  dr  unia  bua  cast).  Com  fns- 
tet»  e  xrmnçdt».  Kua  Viscõndt  de 
LruHtiay  479.  Niterói. 

_ _  (J.  08049) 


Ghnnuuno»_  a  attmçSo  pnra  o  “Gula 
Pratíen  do  Ontrlbuinte"  e  •‘Repreit-jrin 
dc  Inforinaçtk*  Cmnmerciac*  pira  1933“ 
da  “Revista  Brasileiro  de  Contabilida¬ 
de-.  Utu  livro  «le  mais  «le  cem  papinai. 
Trata  de  ledos  os  impostos,  ebniecvuffo 
n  oricntoçSií  1t-eluin,n  pi-rfHtn,  Além  *'r 
mitru*  ossunnilts  «h  ntaxitua  •ctuallda- 
•i-,  cnntdm:  “I.«l  dr  Fdria-***,  “Carteira 
ninflfafonuT*,  “llornrio  do  Trabalho  nn 
( «mmerciM*",  etc.  iVçam.  iqformticvV* 
prtti  telrphone  3-0214»  nu  pnr  carto  á 
1  RrvíMn  llmilcini  de  Cuntcbllida.le". 
Rua  Sito  Pcilro.  115,  «obraifo.  Grafis. 
aos  x»siçnaiite«  da  rr vista 


De  tmla»  as  marra».  Vendc-se  ou  tr«>- 
ca-sr.  Fadlita-Hc  pagamento.  C«mi  l’ei* 
xota.  Run  Tenente  Potsolo  47.  (Esq 
At.  Meui  dr  Sà  e  Senado). 

(51394) 


OPPORTUNIDADE 


Chapa  114*’  nnvn  mqmrtari»#  capacida¬ 
de  3,00')  litifts  vcmle-fc  barato  nu  i.o- 
cbísc.  Reremlr,  Frritas  A-  Cia.  —  Rua 
Visconde  Inlinum»  109 

(51295) 


T  ANDAR 


Preparam  se  rapidamente  candhbtis 
para  o  prmiimn  concurao,  a  realizar-se 
nu  mez  vindouro,  e  cuja»  in*cripç«k»  ia 
k*  acham  nherla».  Aulas  Intensiva*  de 
todo  o  pragrammn,  sob  a  dlrecçã.»  fo 
cantador  cam  fone  a  pratica.  Lentcn-s 
d«*  npnrcvaçiirs  no»  concursa»  antcri> 
tex.  Rua  da  Carioca,  10,  1«. 
_  (J  10170) 


Prédio  em  Copacabana 


Al-ura  *r  n  I*  andar  dn  rua  Gonç_.t* 
ra*  Dias  49.  Entrada  pela  loja  —  fom 
Elevador . 

(J  08107) 


MESA  DE  P0CKER 


t  Vrtulr-*r  c»*tt  2  putrlttttulus,  6  run 
liti»BVn  Samp.iin,  ix;r  70  cou»***.  V^a*- 
COPCcltn»,  K«irariit  159.  I"  andar. 
_ (J  HHM») 

Professora  Primaria 

IUi|Httlaiiie  culleab»  iirressita  prr.fca- 
*'«ra  primaria  competi ute  tr  dc  tirocini x 
1'rtfcre-íi*  nraça  c  qnr  lenha  rmdiíci 
«u*nt«i«  prniMi.>  e  th&itico»  da  lin^ua 
trnttcrax.  Inútil  apresrutar-ie  trm  ío- 
cumi-ntos  coiiiprnbntcirius  dn  tua  blrnir.* 
riade  prufririm-al.  Praia  dr  Botafogo 
184  —  rin»  Ir)  4*  J4  hora* 

(.1  10081) 


ooilre  de  hczemas  — 
Dartros,  Empingens  — 
outras  moléstias  da 
pelle  ? 

h*rrfvn  «rtu  demora  «  caixa  pnriu) 
114-1  S .  P.iubi  -  -  i  iivmii'1"  um  rtivriiijH 
pe  «eltiiiln  c>.m  200  r«'i»,  |.nrn  rrceber  u 
imlicncôo  dr  mn  rcmrdiu  pude  Risa  e  Io- 
ífclilvtl  cniitra  is  Kctrma»  — *  rrceiu  r 
húmidas  —  e  t».«Ia»  n»  iwnlrstias  da 
P»M»  Nnmrptíi»  ura». 

i4*:.8/t 


nun  du  ronstltulçflo.  10 

Tclejihon*  2-6251 
RIO  DR  JANEIRO 
_  (t  08524) 


V  n4('.«f  uma.  Harpia  na  rua  Sruh.ir 
fo*  I'is*«h  n.  125. 

tj  OR 1 42 l 


VENDEDORES 


Srmprr  h  ptàlor  itòck  de  qitafldodea 
as  mais  variada»,  tm  groxio  r  terra  da» 
«  appítcIMufal,  Pfeçtíx  àt  fnal»  vau- 
ka|n»n» 


CAPITALISTAS 


Óptima  cpparl unidade  pnra  m^çt* 
arllvns  e  dc  Imm  nprr»entnçâo  1’pTurar 
Campus  nn  3“  andlr  «h>  l-Mifieru  Odr.n 
(laifo  da  Trnv  Serrador)  dn»  9,5  ãa 
10,5  herns. 

(J  04)5) 


RUA  SÃO  MIGUEL 


Advngndc.  nue  Inu  grande»  neai>eios, 
prccl»a  rapitaiista  que,  mediante  peque¬ 
nas  importnnria»,  teró  grande»  lucroi. 
Gaitas  i  caixa  15,  derte  jornal. 


(J  10112) 

CASA  EM  BOTAFOGO 


Vende-se  mndiruo,  tendi»  4  qitarto*, 
garape.  quarto  r«ra  crcado»  informa*»* 
ã  rua  Huciiih  Alrt»  60,  1“  andar  -  — 
Sala  3.  —  Rego. 

|J  OÍI95) 


iuriim  12  x  25  e  26  » 
f’.T«nry  r  rua  Pucitnty. 
puMuçlie*  mrn».tr», .  Fra 
ietr.  i-'  4  »ua  *fo  Quitan 
6  !»*ni 

il  09 117 1 


(J  0C284) 


Ktin  Bar8o  de  Iguatrmy.  60  —  rnm 
entrada  pefo  travessa  Mârl«  e  Dirr»» 
—  Traça  da  llundeira. 

(J  06018) 


PETROPOLIS 


Trrcira-sf  alugar  uma  de  um  »6  pavh 
irrntn,  c«nn  tres  quarto»,  c  um  para 
Cteadn,  duss  *ala*  e  mai»  «Irpendenr.;» 
rl/iu  «le  g^rr.Rr  e  quarto  rara  chaut* 
fuir;  n*»»  l'o;rrr.»  <fo  Rin  C-mprido  * 
Tijnea.  Teleplranar  para  2-2480  dt»  15 
M»  17  buraS. 

(J  059911 


Alugam  eeplrqitbim  quartos.  «no*w- 
Pados,  xmtdn»  e  hem  arejados,  a  ca*a-i 
i.i  aeuhuas  de  tratamíiitn.  Infoimnçu-j 
a  rua  Thereza  72  —  Prtropidll. 

íj  nr,aiq) 


Óptima  Residência 


APARTAMENTOS 


EMPREGADO 


MATTE  CH1MARR40 


Vcndr-»e  en  rua  IraiiSTrraal  á  Cundc 
rtimfim  e  antes  «la  t»raça  í»arnz  IV«u«», 
cum  6  bons  dfinniturlus  r  demnl»  »• 
rimei»».  lnfoima-se  &  rua  lltiim  «s  At 
tr«  69,  l"  jnrinr,  »*1a  3  com  Re;.*. 

tj  OM95I 


Impsrtantç  íirmx  rmumrerial  precria 
«le  um  tliuçn  «lurado  *  «le  foi  npir*ei»in 
çât»,  fotgxT  «le  futnru  para  p*««na  de 
tUiirt.  lína  «1  Taisrin  1HJ4.  |las  10 
á»  12,  ar.  T*»mclin. 

(J  0823 I ) 


Dm  Hrrt»  que  tndn»  devem  ler: 
fcdtnr ía  Verau/  no  1 1 Otite m "  <2»  rdiç^n) 
prlo  l>r.  lost  Je  A l*ujunyve.  Oi  ME- 
MICOS,  pára  poderem  diagnoitical-a  c 
trat.il-»  O»  JURISTAS,  para  salterrn 
r  imn  InP  f  prrl.ir  r»  crime»  íMiIjíi  Mi 
TÁF.S,  para  «aberem  como  orientar  a 
\»da  textial  de*  filfon.  O»  HOMENS 
em  geral,  para  tiâo  incidirem  em  priü 
<é*  quz^ns  pnisam  cwduzlr  a  eite  t* 
tado.  Pras  livrarias.  Treçn  |H$.  Mn 
Cvrrein  11$.  Tedidns  an  editor.  Jornal 


A  nmllmr  hei  va  ritcortlfs»  *e  na  CASA 
DA  IN  MIA  —  tuim  «mu»  m  chá» 
mal*  finnt  que  vem  *n  mareado.  Ou- 
vidin.  nuro»-nv  59 

(48691) 


ífompra  «e.  que  mrça  10  dr  Irrntz  e 
que  «li  Me  do  rim  tro  no  mn*im«i  30  mi- 
tiílrt  «le  brinde.  Cartas  irara  I..  I). 

(J  06141 " ) 


OURO 


CASA  -  ICARAHY 


loma  Guarda 


IMPOSTO  ÚNICO 


DINHEIRO 


'MtfB  JH-  rtirdr  2)  x  40  rhu 

•P'*-  n  p««v*  értipulad.i,  t  t tfn 
1  nt»  enpa,  o>*irha.  banli-in 
m!  ’  P"t  3  tfraú*«  de  hanV>. 

> ''Ma  e  *>m*rit,uv  R%,  45 'JO)? 
«j’4viik:  trarar  o  m  Rit-riro  ,\ 
T*dro  23.  1» 

'I  08129) 


Livros  ou  contador” 

Srni  ex.sinz,  Dr'**'.  Fed.  21033,  rapidn 
f  di-pendettd'!  I2‘J$  frMtift  II.  Arau* 
j«»,  Laico  S.  Fraacúçq  JJ,  1**,  »ati  IJ 
ria  12  ái  li  bor**- 

(J10I92J 


RADIO- VICTR0LA 


rn)IPnA-8R 

Jn!m  voUwix.  prata  q  ptailriE 
Miiom  tn»  H)or  !'«.•:■)  6  > 
JOAUIGltlA  IUVMAEL 
T»-l  -phnnr-  —  2*0704 

RUA  S.  JOSE\  43. 

ij  oííSflr 


•  Empre«lamr»«  a  «um*  hsuc.irw  cnm 
g:.ranii.»  liTpi.thf carta  de  j»rr-Iws  e  «ff* 
leno»  nfita  capital  r  «uhurbiu».  Tan»* 
fiem  »ni  cnnstnicçõe» .  HKITTfL  POR¬ 
TO  &  CIA.  At.  Rio  Dranco  111. 

(51333' 


D.  MARIA 


Ür  ifanirnm  r*  pl.Milu*  para  paçam*ma 

d«-  irt  jt.fto  tuzltcrial,  «fr  accotdu  pum  í 
iilllnm  decret  >  da  Pirfriiura.  Av.  Rir 
Braneo,  129.  !•,  rala  i.  —  Tele- 
idirnc  —  2-4)287. 

<J  08153) 


Vende-se  um  eleetticn  (pechlnclui) 
iwrttl  galnncte  dc  luxo,  vore*  tnv-ja* 
vti».  Tem  muito»  «.'itens  c  vende  se  c«  n 
urifcacia.  rmtrta  296. 

U  06322) 


Manirurj  calista,  r?  •  t ; í • 
liuncelhar.  AMrmfo  eJunrt.z  !■  < 
2-5)46.  Av.  G-.Uft*  Fitfttf,  1 


(48653) 


CORREIO  DA  MANIIÂ 


Domingo,  12  do  Fevereiro  de  1033 


AbLOAMW  liin  Imiijinlnw  chie  |inr«  fu-  \  PAMTÁMBNTD  iiiutdlailo,  Aluga*»* 
iuIIIn  d»  trotiiimiulo,  com  murada  In*  a‘  V.  um,  imr  qiiHlro  nm*»».  no  1’nliiectll  i 

ilepiiiiileilti',  Jardim,  0  quarto».  *j  miIii»,  H,  IVltild.  A  run  llurltoff  u.  113,  «un '  _ _____ ______ 

ole„  A  rua  ArnxA  n,  MO,  Tfntii*  fretrti  no  LUlo,  tem  tlida  qiiurtu»,  duna  »n*  I  A  LUOAALHK 
*•*  A  run  Mminhirt  ti.  1U7.  Dnlrro  do  Uru-  l'wl»  «ir  tlatu  Oaa  in  A»  17  ho*  '  XX  aum  moUUIit 

Jam),  Frrçu  .lííttl,  <4  pidOj  :\  rfl»l  Informa*; 4l««  com  o  porteiro  o  palu  j  Mem  dn  HA,  44, 

Tm"'»a.m  awt7ysr<."w-  í  _ IJ  |BM»» » I  Tmíüã^f^ 

XX  ta  o  urncliMo  Imiiimlovr  dn  rim  Uii-  I  A  LUUA*8K  |inr  dol»  iiipp*  tqdlinii  cn*a  XA.  parado*,  n 
rmi  de  M«im|iiltu  n.  600,  rn»n  4,1  (rim  a  V  pnrn  iiopiriin  fnmllia  ih*  Irníaimmln,  aoUelra,  rm  ras 

iinvii),  com  3  ipinriii*.  dl«pcu»n,  m<\,  viu  mobilada,  rma  ti*li'|d;nriu.  II,  Guino*  Cur*  >  |irrço  raranvid,  1 

«•«iro  do  lindo  Jardim,  tmdo  vnrniule  '  brtré.  1».  H4«A»  pnalo  fl.  _ _ 


Leilões 


AI.IIOA-HU  a  rma  V  d»  VIIU,  A  rnu 
IMnto  Flftiulrrdi),  AO,  Tr»tn*»o  no 
tiuincru  37  d*  moania  rim. 
_ (J  016TI  37 

ALlJOAM*HW  confortável*  quarto»  cõm 
«una  corrente,  pnrn  maura  0  anilei* 
roa,  Murli  e  linrru»  11.  -'OU.  TI  Jura,  l'.-n* 
•Ao  MlWn  Lobu, _ íJ  MOÍA)  37 

AI.UOA.M-Hl]  3  optlma*  4|»jnrl«i»  roin  3 
tfriuvlo»  Jau  llu*  dn  frtftl*  rm  nmidil 
fiiaa  rçin  (udo  rnnfurto  u  rr»l»fllo,  r»* 
nieradn  nllm*ntt»çllu,  |irrip»  rawHvn.  Ver 


(TOM  1*11  A*HM  o  vende-»*  pridto»  e  |u* 
J  Jaa,  tin  qualquer  lurai,  run  doa  Au* 
drniliit  n.  2'J,  Ia  molar,  aula  1. 


(1UI'Aí'A11ANA  —  TtOtfcfM  190,  Vau*. 

j  dixao  caaii,  7  comiuodoH,  twrniM 
17  |Mir  41  melro»,  Tratar  tal,  3  U3üd. 
_ <J  tiauitM  ui 

(1AMAH,  VKNDF.M-MK  —  Kaplnltuilit  j 
J  Meimdi»  1  Ixmia  prrdlo  em  2  pmluirq*1 
t«a.  modormi,  mudrudo  uru  rnalo  im  nam. 
IKir  OU  rutilo*.  t;iU.'A t  prvdln  novu,  2 
liuvImmiOi»,  4  MtiimiM,  J  «uU»,  Jardim, 
«te,,  pur  00  eoutoa.  ru.VDf  HOMKI.Rt 
1'rrdlu  2  imvImfin.H,  nutro  lerrvnn  M«ao 
(sir  0a  couto»,  proxlum  un  Uriin  Urunii- 
lin  lVIm.  «illAJAKIU*  0  itUYKIt :  dlver- 
mi»  tirnllo»  iimdurn»»,  fncllllniivlo  w  |«t- 
aamenta.  1'KMIA:  Juulo  A  cata^Ai,  pre* 
dloa  diverso»,  acudo  iviirtn  á  vUm  e  0 
reatiliile  rm  jir^iugúeit  ramMnnda».  YIf.« 
l.A  IHAlir.l, ,  ruu  Torfra  lliutnin,  M7, 
vllla  «-«ni  10  pi-ijurnaa  caaaa,  rrndrudo 
I  :<ttO$i>QO  nuiianl.  terrena  |»i>r 

7«  rnnto».  Trataiwae  rou»  Jnín  Kcrrelra, 
run  Carimba,  10,  1-  audir,  »nU  2. 
_ U  mos H|  oi 

INSTAI.* AO  DIJ  ENCANTADO  —  Vru» 
J  deimt»  aa  prii  ier.no  ea«6a  e  Icrrium 
«  ruu  1'nmttllla  Aloui.ueniue  313.  IlItlT* 
TO.  CORTO  h  CIA,  Avruldn  Itlu  l*rai|. 


LrjiiAo  DH  riiNiioimH 
Km  14  du  OfliTonto  An  !'J  Uoran. 
Cntulorn  no  ”L)liirlo  do  NoIIcIum" 
dnaun  dlo. 

Iliin  1'fMtro  l\  ai  —  Tcl,  9-8300 
_ _  (J  íniJI)  77 


rpiRlUKNO.  Vitndoae  IA  1  4n,  na  rua 
X  Carlni  Coala  n.  IRI,  raiavAo  da  Itla* 
i' burlo.  Trleiih.  4-4U31,  mm  o  ar.  Ilnul. 
dn»  H  A»  IA  horna. _ (J  H(lfl-J)  01 


'lAHA  UONTI1IKU  —  llenry.  Wllu»  k 
J  Cia.  FIII11I1  rua  Hole  Halemlifo  MA. 
■erdito-ae  a  eautrln  n,  JM  1*7*0  rtaala 
mu.  (J  WMHtOl  4»1 


m  Htfacn  is 


com  Irrimdelra  0  rfftlUr  onlntal,  com  nl- 
toiniR»  urvnroa  frnllf.ira».  Tralu-au  110 
njr»nui  com  o  |iTíi|irlrinrlo  ao  |,ch»  (elviiti. 

'■“i»' _ (Jitaiai  n 

A  I.IUIA.Ht:  POT  .TU,  „  lii.io 


AM:c.AM-HB  dela  r»i«nçu»oR  unnrloa 
mm  cíjmiiiatiIruçAo,  0  (erram  nu  ludu, 
anu  iiiuvrl»,  nu  cnait  de  fntnlllii  de  tudo 
41  rr»|nlto,  A  roa  Itayinumlo  CVrrAo,  2'.», 
4'nlre  «w  poataa  .1  i  4,  (4  HuNUI)  s 


\  Idntlvoa,  luitrnmentu  n|i|trt>va(l»,  fiarnu* 
tlndu  a  cenatnuçAu.  Tal,  H-tlilfin. 
_ (4  HMII8I  01 

UllOA.  eccaalAa  —  Vrmlu  ae  Itndu  lolr, 

lirujioo  dn  1'rafu,  cr  1 1  .unujiiuu. 
liurUuN,  i»l,  I". 

_ |J  101.1.11  Pl 

KNDHHi:  ROA  CAdA  —  Aoaldu 
MiiiucniiA  n.  047* 
_ tJ  071M7)  Pl 

,|7»:NDK*HE  11  em  cnaa  uerlu  da  raia* 
I  çio  dn  Caaendura,  ••mu  6  «lunrtiia,  2 
cruiid"»  aulan,  i-nalnlm  ulc.  Drande  i»rAj 
Inbltatrl;  eilraao  terreuo  cum  4uxd#J, 
A  run  Hilvrrlu  ICI,  au  lodu  Ua  raimtll 
de  X.  K.  do  Aai|»4iro. 


dUlA-HlJ,  A  Indelra  do  Aacorrn  n, 
143,  bmi  0  conferlavol  rnau  rotii  l»el« 
liln,  «nrnKe  w  prcco  ranuoel,  InC. 
■»nu  ItewirUi.  ia. _ |J  tliaoi  1(1 


0  jirif- 

um  iu  ruu  Pnrtaa  OrRu  n.  47,  eujn 
A  bona  ouiirtoa,  dumala  deiooideurtaa  e 
tfarnun.  Cbiivaa  na  run  IlurAu  du  >lr». 
Uii I ta  n.  1UÚU,  TrnU*ia  na  Avmldu  Aum> 
ro  Comlcautl  0.  1«7,  Todoa  m  Hnutoa. 

_ _ (J  1UU13)  a 

A  I.IUiA-HK  A  fiimIMa  d»  (ruiu,  »  |>ri- 
aTL  dlo  dn  ruu  Munia  Fn-lre,  7d  (Audn* 
rnlixi,  Com  4  niiuinineoa  rjoorbj».  duaa  »«• 
lau,  banUuln»,  cmuiiUiIo,  coalnltu  eotu  f«. 


AI.Ui J AM-RK  »*»  Imiii»  prrdlnu  na.  1 1  ( 
u  11(1  da  rua  llllnrlu  de  UouvAa, 
rnm  niultn  beua  occoniinndncOe».  Aa  rlia< 
rm  no  lm*nl  cem  o  vl«ln.  Trata»au  A  run 
íloarrel  Cninaro  n.  7U,  V>  utidnr. 
_ (4  R'4t7l  B 

AI.ru.lM  NC  tinia  i»un»  npnsrutua  n  cu* 
aul  «u  |ip»«en  aA,  eoro  tuilu  rumino* 
dMade,  em  cn»u  ile  família,  Kaa  ropacu* 
Imuii  n.  N.*1l,  ikiMii  4.  (,1  (ISJIN)  R 

A  l.t  iiANi;  i|U4irlu  iiuru  ni*ui  dlniiii* 
ii.  rio,  rm  cnan  i*a(rnnprlru.  Ilun  1'opu* 
rnbnno  1.  7.’  (perto  du  í.Uioi. 

(J  02221  N 


Advogados 


DINHEIRO 


ÍX  bon  cnan,  rom  2  anln»,  A  i|uarte», 
eir.,  tudo  com  Juiudlna  p/  Krnnde  i|«i1nlnl. 
_ (J  0330)  10 

AI.UUAH»;  |mr  flMJj  0  predli»  Ceamo 
VidUu  n,  20N,  n  unurtoa.  *4  «uln», 
He*  ÇhnTra  3011.  (j  nir.r.)  m 


Km  22  dr  Trrcrrlrn  d»  10341 


DIMllllRO  —  Rm|>ru»bi>ae  a  Jure-o 
(I*  r  12  Cr,  r»a  Ahdrndnr,  22.  1*» 
anilar,  aale  1,  Hllvrlra  A  Cia. 

_ |J  10030)  73 

ir 3ll'IH4HTA*Hlí  anli  |if4imlaaurla  n  pro- 
juJ  iir.ulurln*.  aluçurle  de  prrdloa,  autia* 
iirivrl»,  ílrau*ta  rm  pod)*r  du  rturedur; 
JuroR  do  npotkre,  cuntaa  dia  («uverne,  te* 
lanvu»,  etc.  Cnrhi  A  Cal\n  Totul  2h7ü 
paru  arr  pr -furado. 

14  lUlOO  73 

PltK<'1KA*HR  dr  did»  cualu»  dn  rAIt  a 
OU  dlna  pflrnntludu*»e  com  A  cimtn» 
de  lualrrlnea  du  conMriirçA»,  Carta»  pnri 


Baero»nnrro  dr  A.  Cuhori  A  Cia, 

Hunn  ImporutrM  Lonjioldlnu  n.  22 
0  Luls  du  Cnmdtfii  n.  02,  ütMjuhm. 

(91533)  77 

LFITiXO  DK  ÍT.NÍIOKKB 


AM’(!A  MK,  em  cura  de  traia mrn fu,  nu* 
la  middllnilfl  com  t-eiiferto.  un  «1*111 
middlln,  t  cafA  tml«  iimnltA.  «  cnriilbelru» 
dlatlndon;  ruu  daa  ljirnnjrlra»,  IDA. 
_ • _ (40124)  10 


SLLTIA-HK  um  üuni  ipiartu,  A  1 
rio  do  Mrannltn  11.  lü*J.  Si 
lavar  nniu  cailutmr.  l*reco  64>|onii. 


JOSF  CAHEN 


Àutomoveis  de  occasião 


\fE.VDi:*KR  rm  Vllla  l»akd  umu  ave* 
V  nlda  de  3  ranaa  0  mula  uam  Niru 
Qvmoelu,  Trilar  A  rua  CeaaolliHru  l'aru- 
rmcitA,  13. _ (4  iiHMai  UI 

VKNDK*HK  11  ni  Icrrrna  em  Ipaiirmn. 

na  rua  Nu  »H  mm  to  hllva,  coo  15x 
■jn,  Ttdcphono  r,nM2. 


1?A/.*í(li  eptlniuR  urCKde»  aulirv  •  inulii» 
4|u  riimi*  e  terreno*  a  nreataçAo. 
Alnitu-w*  tnirbrin.  1'  mliiutut  nu  boudr. 
r*m  Alvnru  du  Mimada,  2W.  1'rorurnr 
Hr.  lVrrrt.  run  A.  28. 

(J  10083)  01 


Em  1H  cio  Fevereiro  ilc  1033 
(.!  (IUHM)  77 


1lfKNDK*8K  uma  llmlauii  dõ  aildfn*) 
V  ijpii,  eatadn  noro,  foduula,  cem 
duna  parla».  Trntnr  A  rua  Machado  de  Aa* 
■la  a.  33.  Uaracr  (Rebo. 

(J  0S7in  04 

VKNTiG  HK  um  cuhrlolA  Naah,  conter* 
•Ivel,  ultimo  tjpu,  nuvlwlme.  Tra¬ 
tar  A  rua  Jlarbado  da  A«»la  u.  00.  fla* 
rntfr  O  lobo. t.T  0878)  04 


•ata  rrdiiiiiOn  paru  A.  Ü.  A. 


DINHEIRO  —  Kniprenta  M  anb  hyi«. 

ri4iM'«i  do  prrdlo».  brni  lorallaadni. 
Rua  Mnrirhnl  Flerlnne  221.  1°  nndnr. 

tJ  noowi)  73 


C  101* AÜA DANA  —  Aliura-M  Imnnlnw 
/  com  pur  4508000,  A  Nuntn  Ia<ocndla 
11.  81  I  fim  da  lljrjlo  de  tiMUcma),  A 
Iratur  no  locnl  tem  Hcraflin. 

t,T  ON072)  h 

A1‘AHT1:mknT  — I  .  l'rn* 

ciim*au  1*3  «piarlOH  «Inrn»,  »rm  mu 
Ullla,  com  lianbrlro  e  preferível  cem  va¬ 
randa  o  «ntrada  «eparndu,  para  caanl  ca* 
irnHRelr»  ano  rrlançna.  Offerlun  A  mlxa 
II,  ncato  Juronl.  (4  N007)  b 

Al.i;tiA*8i;  cm  meu  du  família  ihuiiic* 
na,  a  luvat  nem  filhos  (uulmr  lu* 
i|ulllnu9),  um  )|Uartu  de  frrnte  rnm  ou 
wui  |WMtt,  pur  prrço  aiodlce,  A  rua  Du¬ 
ra  ta  lllhelrn  n.  033,  ca»u  0. 


VKA  —  VriHinmua  eptlnia  cuan  em 
grande  trrrrno  medindo  mula  do 
i  m.2  A  r.  >Iar«|iimt  d«  H.  Vlcenlr. 
Til,  1'OllTO  k  CIA.  Arrnldu  Itlu 


AroSWNTDB.  AInff.-mvao  amplo»  a  nrr 
Jnda,  4*a«a  eunlro  dc  srnnde  Jardim, 
ipiliital  r  tfurner,  «liundu  110  mplcndliln 
bulrru  de  Laranjeira»,  lagar  multo  aoc«* 
tfiMlu  0  frete»,  prexltno  dn  criitro.  Run 
Cerelru  da  hllrn  u.  128*134. 

.  (4  3240)  10 

ALIKiA*SE  uma  confortarei  «nlo  pum 

caanl  ou  famllln  do  (rato.  1’aiwndlo 
de  prloielrii  nrdum  e  proxlino  iim  ImnOo» 
du  miir.  Orainl"  Junllrn  parti  erranijaa.  Lu. 
ranjrlma  n.  21. _ 14  T7D8)  1« 

AI.CiJA-NI;  0  prrdlo  du  run  l'errlr.i  Ua 
Hllva  u.  H>.  em  I.iiranjrlraa,  cuin  2 
rpinrlna  »•  duna  aalaa,  per  4(411$  nemkuv»  e 
lema;  tnfnriusçõc»  trlrplvom»  34)237  0 

chave»  ua  ma  dn»  l.nrunjelrn»,  2üfl. 
_  IJ  K00N)  13 


T.ellflo  cm  21  ilr  Fevereiro 
Mntrli,  r.  7  ile  Hcfenitiro.  233 

“O  catalogo  norA  publltínilí 
no  “Joruttl  do  Commorclo", 


ALUO.\M*HK  t*or  880800(1  prrtlln»  acu* 
lindua  recmiemetiltf,  couatnicçAa  dn 
luxo,  com  todo  conforto.  A  run  K,  Cie* 
mento  n.  213  j  luforma^õea  1°  de  Murc«> 
n.  Bl,  11®  andar.  Trlt-plumo  4*4382. 

 (4  0139)  4 


14  B7P71  37 


>f|ií4(>,CA,  AlUKn-ie*  0  prcdlo  da  dota  ps* 
X  vlmeute»,  A  rtla  Crnmiay  n.  DN.  t'jia* 
vra  n.  (Ml.  Alii«uifl  -liloRuiiii.  Triidir  com 
4oAo  Hllva.  Telrpli.  8*;i23U, 
_ f4  lllUiDI  27 

VKXDR*KR  o  Mio  e  moderno  predlu, 
ú  run  Aranjn  iVnnn  U4  (Iladdock 
Lobo),  em  centro  ue  terreno.  2  pavimen¬ 
to*  0  Mm  o  imddtlnrlo  de  p»»tu  *iuc  n 
Kunriiccr  nu  Ictlae,  110  dln  lú.  pulo  Irl* 
Miro  Alt  LINDO. 


no  tllit  do  leUdo1 


V  meuôB  da  3®  parle  ile  acu  valor  «*ui 
perfeito  ratado  de  cenaerracAo  e  funcclu 
newrnto,  fiicllllnudu.»»  o  pogament«i,  fl 
rylImlróB,  4  portaa,  4  carro  de  rlnaar. 
VAr  r.a  rua  Marr]urau  dn  Hantea  32. 


GKa J AiHf  —  Veude-Ro  terrvnu,  23x 
H4.  Outro  Hrnador  Vergueiro,  IdxOB, 
Telcjíbonc  4*3113. 

(4  íiIlTHt  8t 


($1616)  77 


Leilão  17  de  Fevereiro  1933 


'UCA.  Aliio-.t)  n  iirnllo  du  Av.  X.  te. 


DIVERSOS 


U  liaatlflo  n.  270,  com  4  tpiarto®,  3  ra¬ 
la»,  quarto  empreend»,  Kitrnge,  ctc.  Lin¬ 
da  vtatn.  Alumiei  000$.  TraU-ao  ao  n. 
272,  perto  do  forte  do  HA  o  JijAo. 

— — —  (J  10117)  4 

A  URJA  *815  confortarei  opnrtamenlo, 
com  aarage,  acatra«la  de  rou»trulr. 
A  run  Ktluardi)  Gulnle  n.  lia  (AAo  l'lr- 
menta),  lufeminçuca  A  run  t«  do  Marcu. 
31,  3®  utidnr.  Tcl.  4*4382. 

 (4  I4ir.ll  |  4 


(4  UM174) 


I.1Ni‘Gll.M)OR.  rrvftaalimat,  rnapa.  ca* 
Li  lafetn  r  oacern.  qualquer  u«v>nlbo, 
4*:iir»o,  4ea6  Frnocl-co,  r.  Renador  Vem* 
IH-tt,  231.  _ (4  UH237)  .4 


11'ANKMA  —  Vrndriiuia  A  riu  I'riidrn1e 
di*  Morara  6TH  bom  prcdln,  2  pnvlriMm* 
tn«.  2  a,,  4  q».,  e  . mal-  drprudenclii» 
medrrnr:».  (inriigc  rnm  4  i,u»r(it®.  1’úJr 
rer  vl»ltnde  durnntr  n  dln.  RltlTTO, 
1'UllTt)  A  IMA.  Av.  Ulo  Urano»  111.  3®. 
_ 1315311  Pl 


'ITE.NDK-HK  —  nudasn.  frfbada,  4 
V  portna,  5  locarc*.  caindo  do  uovn. 
luformnçõco !  tcl.  7*2(103. 

(J  0381)3)  04 

MAitMUX  Hport,  eiitipí-,  com  mu  In.  Veu* 
lie-no  Imrnllnaliuo.  Ar.  Men  de  Ri 
n  Tl. _ (31034 1  114 

yLXDK-RB,  KUKIBUMl  —  Krclutdft 
em  ruindo  novo,  asm  tntormrdlnrle. 
Una  lirarmbiirpftdor  laltlro  121.  l'r,  R. 
Peno.  fJ  «ih*40I  04 

AUTOMÓVEL  FUltll  UU  CHRVIIO* 
LI5T  —  DA*ae  um  lote  de  lerrewi 
dc  10x40,  nn  eatn^n  dn  rnvtimi,  l.tnlm 
Auxiliar,  por  catre  dciHi.  Rccc-Ue-ao  wi 
paga-ae  a  dlffcreiic»  em  preatncMC».  Tra* 
tar  no  armnxcm  dn  1'au  Frrro,  nu  Eo* 
tradn  r«n  Ferre  333.  Jac»ri'|i.uruA. 

(J  (M.U7)  34 

eaiadu 


.  Luiz  de  Camões,  45-47 

MATRIZ 

Fazom  lollílo  cio  penhores  ven¬ 
cidos  0  avitmni  aos  uru.  mutuá¬ 
rios  quo  podem  reformar  ou  reo- 
gatar  euaa  cauielns  utft  a  vos- 
pera  do  lolldo. 

(51277) 


A'IJI(JA*8H  nula  do  frento  A  run  4  do 
XX  Srtetubrn  n  110.  Cepnnil».*mn. 

_ (4  HHI20)  8 

\  LL’ÜA*Hh  «*»pl<*ndlilu  «itlu  kiiobllatla  n 
Xx.  cnvitlbrlru  dlmlnrt»,  A  rua  Ridlrnr 
II.  gu.  puni.»  4.  (J  824 1 )  A 

AMJGA*RK  moderna  cnan  mnülllatbi, 
rom  Rrbitlelrn  ekctrlra  r  t»«ir 

1  nu  2  Milão»;  rua  Metca  Lluu  n.  b7 
(poalo  O),  (4  014H)  h 


CA7JIHAS  Mb  mcdldit,  frltlo  dei.U» 
r«^e(l<),  1'yjnmn»  pnr.t  »  Carnaval  0 
praia.  Mntono»,  «te„  exet»utam**e  cora 
pifrfelçle.  C«rtnm*»v  tnnldcs,  á  ruu  A«> 
aeuddfa  C0,  2°. 

_ U  I00Í181  74 


ITiiçu  du  Handritn 


IPANEMA  Jiirdlm  Ibitnidro.  Torre* 
1100.  Vrnilinj-sü  upllmns  bdea  n  dl- 
nitrir»  011  n  prratncut-»  inwllre».  Tratnr 
Av.  Rio  Urntin»  117.  1®  andiir.  *nla  103. 
'Ddoplmuo  4-1 850 

_ (4  (ID2IHI  01 

I  CARA  II V  --  Altum-av  ífrnmltf  n|w*<«'nto 


lOMPRA-HE  oure.  prnta  e  roliiglu  qu-* 
>  brniln,  Fletidmlo.  Praça  Tlradentci, 
saiu  3. _ (J  101431  74 


Roccu  do  Matte 


PLANTAM  DE  CA  KA  8  pnra  iTefeltur» 
(1COSOOO)  de  nrcurdo  cem  na  oxl* 
Bvncln»  dn  Prefeitura.  Croqiila  para  ei- 
indo  4U$.  Ilun  8.  Joa6  72,  3-A,  elevnder. 


Em  15  do  Fevereiro  do  1033 

Casa  Waldemar 

WAIjDICMAR,  irmão  a  cia. 
51,  ITucu  Tlruileiiics.  M 

1 50597 >  77 


MIOA-Bli 


•A.  rrapelto,  ItOtx  «nl»  de  frente,  com  ex- 


ALUiiA-HE  bun  rveldencla  pnr  prc.n  «li* 
ihtm  idAti,  pmxltiin  a«  |*o»t»  0.  Ver  d 
run  Hitlliúe»  du  Carvtillio  it.  114;  clinvrn 
nu  b.  83.  pnliirl».  Trntnr  A  ma  «la  Al- 
fnndrun  n.  1)2,  xitirudu.  (,t  S13I)  S 


ellenti*  pcjimto  fnmlllnr,  cnni  nu 


A  J  LNI*KM-Hi:  eu  iiluu.uu*»e  pnujincuto 
V  A  vlitl.i  ou  cm  prritnçiio,  ilun»  real* 
d  •nela»  nrnliudu»  do  runutrulr.  A  run 
Nura  87  t*  1)3,  allimdn  d  l.adelrn  du  A» 
L-urrii,  pruvlmn  d  rua  da»  Lnruojelrua. 
liifnrmm.-õea  1-  de  $lnrço,  M,  3®  andar. 
Ttftvpimim  4-1532. 

(4  00137),  01 

II  l:ftt)U4(H)0  U  mrlro  de 
1  frcitlu  um  terreno  eum  14xt)i  d- 
fumliiN,  nu  Iluda  run  1'onte»  Cor  réu  (Uru- 
crntrl.  rm  <rent>.  no  ti.  112.  Tratar  coo; 
Hriibrn,  no  l^trgo  do  Uomrln  2V*A. 

tJ  01)1.34)  01 

i;Nln;*Ht:  m»  Mcyrr,  umu  cata  novu 
••um  5  pevna:  liiatnllncSua  muder* 
mui.  4nrdlm  v  pomnr.  Itun  Carcln  II»- 
dnmlo  11.  02.  (4  onsts»)  1)1 

VFNDK-Si:  |*ur  12  2UUU6IKIU,  eui  prea* 
tnr.õca  de  2ÕO0UUU  imuianoa  rom  a 
poqttrnD  rntrtdn  du  dila  couto»  0  Ccr* 
rena  ib»  IS  \*if  10  A  run  Onpliultno,  E»- 
Uçilu  d»  Kadiii.  Junto  e  dcpol»  da  prrdlo 
n.  25.  Truta-M*  pelo  IclepUntia  H-uui)C. 
_ (4  08181)  91 

\J  JLVDKM-8E  dlvcr»n»  priMllu«  c  uvc- 
iddn».  pur  preço  de  ixriinldo,  d  run 
Amlrudn»,  22,  1®  nndxr,  sala  1. 


ALUGA-SE  pur  1HU$  um  prcdln  A  run 
Ai|Uldubnn  11.  180,  Doccu  do  Mat* 
to,  Meyur.  An  chave»  eatilo  110  Ind». 
Trwtn*M  pel»  telcpli.  8-571.3,  (4  Ht)84)  28 


r.em  mu- 
Mattuao  n.  Hi7, 
(J  30(13)  10 


(4  08201 )  74 


MD»;  Frrça  convidativo 
rbcnr  8-lÜlO . 


JACAUKDAGUA-  - 
Iwví-i  dc  rrlap, 
•aynvn.  Tratn-w  A 
1.  3-11 . 


ytndtHin  4  cumi» 
í  em  (j(i)ntltio  Rn* 
run  Tinto  Trlitt». 
(j  ousar.)  01 


A  l.UGA*RB,  cxeetlente  prrdtn,  centro 
XX  dc  Jnnllni,  f»  qnnrlos,  3  »nln«.  à  run 
Monitn  Itnrrcto  n.  172.  K»td  nlicrto.  Alu¬ 
guel  5753  (I  laxa*.  (J  8203)  4 

ALI1GAM*HK  |*or  U(M)$  ucqmI  cadii 
umu  daa  cnan»  12  c  48,  à  rua  Sun»- 
ptdijr  (IlutiiftfBo,  Bilo  Ctcmrntc).  com  2 
imliiM,  0  ipturtuN,  Jnrdlm,  luiruue  t  neun 
proprln  cm  abundiucla.  lumil  nltn,  fresco, 
nnudnvcl  0  com  llodu  viatn  paru  Hutufiwo. 
Khtío  obcrlna.  (J  Hldl)  4 


IM1HJ8TD  TGlIlirroilIAL  UNI  CU  — 
HntlffflK-ac  a»  exlccoclna  da  1'rcfát* 
tun.  Rtla  uultumln,  112,  }•  tndar,  «a» 
In  II,  rom  Mello,  Daa  8  Aa  17  bornn. 

(J  OB171)  74 

JUALUKItlA  VALENT1M, 


Rio  Comprido 


I.MíllD  —  t*aa««-bi  9  dc  curgu. 

;  noto.  VcBde*fcc.  rua  Bcundor  Dnn* 
tn».  122.  (J  0411.75)  0*1 

Al:TU.MDVKIH  UHAUO8  —  N,\u  cimi- 

preto  »rm  vlnltar  Agencia  d«  Auto- 
moveis  8.  Jorge.  A  rua  Senador  Danta», 
!2'J  —  Vendai  a  trnca». 
_ IJ  01055)  04 

COMFUA-HK  tun  nutomorcl  com  pouco 

uao,  feHindo  mi  nbcrt»,  em  troen  «li» 
prrdlo  noro,  Nidldo  p  ctuifortuvel  ou  de 
terrcHi,  nn  Av.  l'niilo  de  Frvmlln  ou  nu 
ma  Conde  de  lloinflm.  Rcr»he*»e  a  dlffr- 
rençn  cam»  ae  euniblnai.  4-3078. 

(4  101.711 1  r.l 


Suburbios  da  Central 


ri  nm  Iturrono,  21*11,  com  qunlro  qnar- 
lua.  ilitoa  Mina,  co/lnbn.  Iti«tallnç5c«  »n* 
nllurln»,  terraço,  iiequpita  Jnrdlm  tm  fren¬ 
te.  CliATre  por  favor  nu  incaiun  run  11. 
254.  Truta r  no  Armaxvtn  Columbo.  1'rlçn 
Jo»f  de  Alcuear.  (J  t«R27)  H 


T  KltLOX.  Veud«mt*Hí  terreno»  com  a» 
J.i  te^itlnle»  frente» :  10,  15  e  22  ir.c* 
tru»  nn  Arcnlila  Dclpltlm  Moreira,  fada* 
J3  I*  2U  metros  d 
(fo  10,  13  o  2U  ai», 
de  III  u  30  ma.  d  ruu 


_JPPB P  ....  cumpra, 

XX  Vriide,  troca,  fna  o  ctmccrtn  Joloa  a 
rrloylu»  ctim  acrlednde;  roa  Gonçalvea 
Dln»  a.  07,  ““  kg . .  | 


XX  1’IIX,  (12,  ern  a  qunrtua.  aaln,  bit- 
tihelm  runiplrtn  e  Ima  érea:  Hrnve»  por 
favor  nu  n.  U2-A.  Aluguel  aiiuSuuo.  Itlu 
Comprido. _  (4  0834)  22 

ALt;GA*KF,  o  esplejidldo  prmlln  A  rua 
Itnplrd  u.  180,  pkIjIo  moderno,  com 
tiniu»  nn  conuumtldatb1»  pura  fituiilin  ile 
tratumeuto,  iioilendu  aer  Tlnttadu  a  qunl* 
quer  hora,  pui»  acha-»»  aberto. 

(4  11138)  22 


A  LURAM  HE  a  1(108  u  227$,  no  Ku«. 

Novo,  n»  en*n»  du  rua  Delia  VUln, 
HO.  11.  I,  e  rtui  l»r.  Joblm  ti®.  UI  e  ti|), 
com  H  quarln».  2  »nla»,  quintal,  ric.; 
•rftiirei  e  Infontmçôea  Relia  Vl*t».  14 8- A, 
oqnlna.  tJ  10tip-l|  20 

Al.i;GA‘HK  j*ur  1308  a  enru  dn  nm 
Bnnto  Utiaçfllm  li.  H5  liem  jwrt»  da 
rt.(iii;âo  dr»  Ktiit**iii(o  ile  Dentro,  teto  2 
aaln»,  2  quarto».  •*o*lnli.i  r  mal»  itnumo- 
dldqdpi,  qulntnl  Imlo  eercudo  n  muro,  ver 
«-  trator  nn  inr»mn.  (4  U223I  20 


»lve  dc  m»iulmi ;  lü. 
rnu  F,  do»  Hnntmi : 

a  rnn  F.  l.mJolf .  ..  _ _ 

f),  Afultlnbo;  du  I  n  a  3u  tu»,  ú  ruu 
Caadir  di*  Atullar;  dc  t)  u  :i(l  tne,  á  nu 
Azevedo  Llitin,  n  poueua  un-tru»  da  praia; 
de  1(1  u  15  tn».  A  rim  Miguel  Urngn  j 
d»  lll  a  13  tun.  A  run  Anlcaln  do»  Han* 
l«a;  du  1(1  n  15  tnelro»  d  rua  A.  K** 
pinobi ;  dc  lü  n  :ir,  melro*  d  nm  URtn 
l.ndolf ;  de  U*  a  40  ut«,  A  nm  Del  Ver- 
eldO,  IticluMlve  dc*  i|«i|ntun|  de  1U,  13, 
20  i*  ítti  metnw,  lnetiu.lv*  dn  eaipdiin. 
d  nm  Aliiulpno  du  l'«|.«,  o  tnuilun  tiulrot 
(•em  Nlluadur,  n  preçoi»  moilln**,  d  data 
it  a  preMlnçúr».  liurive»,  Cl-I®. 

IJ  10153)  fi| 


Anarcllun  Irreurnn»,  viuva,  com 
60  &nitoti  do  edndo,  aompleiumon* 
to  céga  0  parnlytlcn. 

Mnrln  Ventura,  du  90  cinnos  dc 
ednde,  viuva. 

Kiilrrvndn  da  rua  Itnplru',  213 
c.  ll;  viuva,  edga  do  um»  da»  vln- 
lan  0  com  68  arinon  dc  miado. 

Paullnn  de  Flundredo.  viuva1 
com  tres  filhos  0  Impossibilitada 
de  trabaUiar. 

Franclarn  dn  ConrcIçAo  llnrrtiN, 
cêgn  do  ambos  os  olhos  o  alei¬ 
jada. 

Ttenedlrfn  Dcollntln  rlc  t.nrvn- 

!ho,  pobro,  com  76  annos  do  edn- 
de,  moradora  A  sua  Senador  Pom- 
peu  -  n.  138. 

Mnrln  IknpIlNln,  pobre. 

Mnrln  Ktt^cnin.  vhtvo*  com  72 
annos,  realdouto  A  run  BarAo  do 
Itiigualy,  207.  barrncfto  7,  Cns- 
cadura. 

f.anrn  Xnvlcr  dn  Sllvn,  viuva, 
com  oito  filhou,  pasaamlo  priva¬ 
ções,  nppcila  para  as  aimns  ca¬ 
ridosas.  Run  Navarro  n.  314,  ou 
ne.stri  redncçAo. 

JLiiurn  Mnrquca  de  Abreu. 

Mnrln  Hncen. 

Mnrln  Ferreiro»  viuva,  pobre, 
rua  Bnrflo  tio  Itnpaglpc,  367. 

Edlth  Figueiredo,  rua  Cornollo 
n.  20,  Silo  ChrlstovAo.  Aleijada, 
eoffrcndo  do  atnqucs  epilépticos 

AagnBta  Flpraclrcdn  I.imii,  com 
66  annos  tle  rdailn,  viuva,  pobru, 
com  filho,  moradora  A  rua  Ma- 
rangunpo  n.  26. 

Alalrn  Mnrfe/,  viuva,  doonta  0 
com  filhas  pequenan. 


1’hnac  2*0004.  (J  8140)  74 
OH  HtOlUllKTAHlOS.  A  Bevçíl»  bnú- 
earln  tia  Cia.  Aümlnhlrndor»  A  rua 
do  Ouvidor  n. 


Apartamento  u  antn  1*2  dormito* 

rio»  coai  hnlc.l»),  e  1  quarto  mui«i- 
nulo  paru  cnxiil,  fiiiuiueute  raobUailu»,  1|2 
ipiitilrn  d«  |imlu  4,  fllMKtm**»  coin  pTl- 
inclriv  (Müiaila.  Tem  gnrnge,  Ruu  llallvar 
n.  43.  Tcl.  7*4850.  . .  * 


Ml.  1®  nmlar.  fna  ndeanta* 
mento»  pnni  pagoiocntu»  do  Impo» tu»,  con¬ 
certo».  riu,,  ou  por  contu  do  preço  d» 
remi»  do  propriedade.  Dtrcctorla:  rir. 
Cario»  Cnatrloto,  Thaiuna  TAonardo»  e  dr. 
Alcld®»  rlc  Vnwnnfelln».  (4  8133)  74 


ALUUA*SK  u  prciltn  minleron  nm  rl- 
lurnln  armiido,  4  quartul,  aula.  buli. 
banheiro  c  nrr».  da  rua  ltcul  Grandezu 
ii.  131,  comi  ITI.  Trfofdfc  7*3175. 

_ _ (J  H102)  4 

ALUGAM-SE  UM  contorlarci»  pívdurâ 
dn  run  Natal  n,  33,  caaaa  5  e  (I, 
tirnximii  ú  prnln  do  Dotafngo,  coiuplel.-i* 
UHmltt  ref(inna(t*i».  com  2  luwlmeiitn*.  2 
natiiH.  Iiall,  4  qtiarioa,  Inalnlliiçilo  rom- 
1'letii  )le  luinho  e  mula  diq^rmlf-iu-ln».  Kh- 
lAo  atwrto».  Tratar  coro  HHii»1i»«  de  Oli¬ 
veira"  S.  A.,  &  rua  0o  Ouvidor  11.  53. 


(.1  KH>a2)  N 


ALI*i;a*S:L  nioldllndo  o  cam  contriict". 

0  cnuforlavcl  pmtlu  é  rua  Knn(n 
Olaré*  172,  Copacabana :  trm  4  irréttdr» 
•liinrlo».  2  gr.nttle*  enlit»,  3  lianUelnra  e 
«kminla  depcnücucluH.  Tratii-ie  nu  mcMimi 
nua . _  (.1  (H2D1  H 


\  LUGA-SE  uui  l  Kj  ui  quuriu  u 


ALUGAM-SE  n  .71».  03?  c  73?  »n«t- 
iitm»  lltuiMi»,  com  2.  2  n  4  cuintau* 
ilu*.  iigmt  i*  lur.,  ô  ruu  Mmir^iltor  Amo- 
rim  n.  101,  Eng.  Novo.  TnHci-»r  na  cima 
du  fronte.  (4  H23.H)  21» 

Al.t  GA  NE  011  Ytfiidc-se  0  liom  pndlu 
dn  ni»  do  Itoehu  11.  79,  lEutaçAn  dn 
Itocbni  rhavea  nu  0.  51), 

(J  3350)  20 


MAoBa«íJ8TA  K8TRA.VGKIRA  —  K&* 
peclalldadti  para  rejureneirw,  forti¬ 
ficante.  Attomlf  dna  11  6a  20  h.  X.  10, 
ma  1’aulo  de  Froutln,  apartnroftuo  n,  1. 

IJ  8001)  74 


A  LUGA-HK.  ern  cn»a  Mtr.,  Junto  da 
XX  prnta,  |ior  prer.-o  roc<lU.‘0,  urna  «nla 
moblllailat,  pnru  MjRhor  Oto  irnimaenlo. 
litfor;ti.  rtn  Goulart.  13  (perto  Lido) . 
1VI,  7-1PH7. _ (3  0110)  K 

AI.UGA-.SK  nu  Ycndr-tHt  0  prnlln  du 
run  lillnrlo  llnuvüa  11.  23,  junto 
no  posto  n.  3.  Truln*»u  no  meamo. 

(4  HStíl )  b 


A  Frontin  n.  432,  com  occorumodu- 
çõca  pura  rnmtlla  rrgnlnr.  luval  iiprn- 
xlvifL  proxliun  u  cmulitevAo,  por  prrÇti 
uiodtcu.  ClutvcR  no  441,  Rio  Cumprido. 

(J  1012(1)  22 


EVKIl.  Terreno  11  x  lltl 


iv#i  ,  inelrtw,' 

I V 1  e«n  nni  projecto  dr  rnn  p«»aundo  ao» 
fundo* :  proslnu»  ao  Jaullm;  preço 
13:1)11(16.  Tetcplmiir  H*40ítK. 

(4  104)341  01 


EINhA  1IAUATA  AMRD1CANA  - 
Vemle-ee  par  prvÇo  d*  occaHin.  Mar¬ 
tin»,  Ouvidor,  73. 

_ 13  38818)  01 


ALUGA-SE  ca«a  rocmlcmcntc  ean»t ruí¬ 
da,  MBierado  arabamento.  eum  trri 
»nln»,  4  qmirtoii,  cNplcndldo  banheiro  e 
mal»  dupcniUmcla».  Run  llumblna  u.  Ül. 
Dorwfogo,  Nõo  tem  çnrjçc,'  (J  4Kt):t)  I 

ALI7GA-KK  11111  qnurto  pnra  ni*nl  corn 
boa  pni»õ(i,  rm  cima  de  famllln  al* 
IfOiil.  A  rua  8.  Clemente  n.  2bH.  Tol, 
0*3142.  (J  10050)  ) 

ALTJÕÃ-SE  rm  cura  dc  família  cal  rnu* 
grlrn  0  da  imiuim-uto  n ni  nfdçjlo, 
uma  caplendldn  nnla  ••  um  optlum  qibir- 
In;  ver  e  tratar  nn  praia  *de  Uolnfoita, 
110,  IJ  80.71)  4 

A  LUGA-SK  ail  veiidi^rc  r<*«tdtfliclU  lie 
jÍX.  grande  contcrto  parn  numerot-a  fn- 
roilln.  rmbnlxndn.  etc. :  púdu  aer  vtatn  A 
run  Vnhiuturlo*  du  1'atrln  n.  210,  Tra- 
lur  á  rua  Manpirxn  do  Santo».  13. 

IJ  4040)  4 


VKNDE-SK  n  cn»n  da  ruu  Vlwondr 
iU»  1'LaJò.  U8,  cm  frento  é  Fruçn 
Gencrnl  Ozorlo,  Aehn-ws  alugada  *  pod" 
®er  vMn  c«in  o  oonícntlmento  doa  mora* 
dure».  II»  Aa  17.  Vrwn  lõrnuoos.  Treltir 
A  rua  llnrAn  dn  Torre  402  u  0.  d' Are. 

_ (j  uintn  ui 


Aluga-se  «u«  cami  do  ínmllla  um  fcom 
qonrto  mobllndo.  com  penntlo  n  um 
«•atai  A  run  do  Hl*|.e  n.  2.  exqnlnn  da 
Avculda  1'uul»  de  Frontin.  Tcl.  H-332H. 


V  1'reco  dr  «ccaalAo,  Av»rnli)n  Gomio 
Frrlff,  104,  torne. 

_ (4  04082)  7 4 

CARNAVAL  —  Fantailai  orlglaan  t 
chlra.  Dyjamaa  lindo»,  variem  modu¬ 
lo».  Serviço  rápido  «  a  gerto.  Preço»  mo- 
dlcor.  VUltciu  0  Studlo,  33,  Cattele.  33. 

(J  00135)  74 


IIIKVUOLBT,  t  O,  -  Opllmo  catado, 
1  preço  barato,  rua  Alrr»  dc  Rrltta, 
Mm  ta.  (4  08277)  04 


Al.PGA-SK  u  cuaa  dn  run  General 
Clarlmbr  ll.  43;  cbflvmi  no  41:  trnta- 
«0  A  rua  Larrndto  n.  MU,  ulntocl  210$, 
_  (J  4073)  20 


A  LLJGA-HE  iuu  Imiiu  •innrto  n  cnvulbcl- 
rn,  rm  cnan  do  dlatlnetN  família.  A 
ruu  ütwtavo  Harupalu  11,  124-A. 

(J  0820)  S 

AI.UG.V-SE  Niilu  pnra  ramil,  frrnttf 
parn  o  tnar,  eutrmtn  Imlependenic, 
figim  corrente,  póntu  d,  run  FrancRco 
Oetnvlanu  n.  11  (flui  Avenida  Atluutlcni. 
_ <J  8080)  8 


CHEVROLET  —  Veodc-ae  uni,  de  poii* 
c»  u»o,  iHirua  nnvoa,  opllrnn  mnehl- 
nn,  vêr  rua  l^impo»  Snllw»,  184,  Hr.  Du¬ 
tra .  (J  08280)  04 


ALUGA-HE  n  casa  dn  run  Rnrilo  ile 
itupnglpe  11.  2li2,  t**mlu  aucotuotmln* 
rõea  pnrn  iiequen.i  fnmllia.  Aa  cliavck 
eatao  coin  o  micarcrgailu  nn  arettldn  no 
Indo  e  trata-M!  com  JaooUno,  ú  run  dn 
rjitllniiila  11.  1H3,  loja.  U  07581  22 

Af.tJGAM-.SK  ü*  cniiiM  U  «!  21  dn  rua 
Harêin  du  Pi-triqudl»  n.  40,  3  quarta  1, 
2  ruiu*,  20(1$  a  3.70$,  nplinm  loenl.  Tmtu 
rnnfartu  inudemo.  Charca  nu  n,  43.  Tel. 
4*2.180.  (J  7280)  22 


4  M’OA*Hi:  um  armnxcm  eum  nmradln  I 
XX  á  run  Vllluh  Tnvnrca  n.  s;i,  rnntu  dn  : 
run  dw»  CariJO»,  Meycr.  Aberto  dlarin*  | 
mento  tf  trn(n*w  da»  0  Aa  ll  horua  nu 
locnl  e  com  Abel  Françn  Gnraua  k  C„ 

íi  nm  H.  Jii*í*  n.  IN.  (J  imrr.li  21) 

Al.l  tlAHK  por  325?  euni  a»  laxa». 
Ima  eann,  c»m  2  aula».  5  quarto», 
rozlnlui  0  mal»  eomniodldiuh*,  losnr  mui* 
In  «nuilnvcl.  com  Jnnclta  cm  linloa  00 
qimrPiH,  Itonilt*  *  trniu  na  porta.  Rnn  São 
Fraarlxa  Nnrlcr  n.  727.  Mangueira. 

(4  BIOS)  20 

ALEGA-SE  mun  grnude  cn»a.  Berve 
imru  daas  fnmllia».  flcnudo  ludepen- 
ikmtr»,  com  todo'  conforto,  foaío  n  g*s. 
quarto  paru  banho  e  bon.»  gnlllabelron.  A* 
run  Dr.  Ferrari  u.  74,  Tod<m  o*  Manto». 

_  (.1  QH73)  20 


instrumentos  de  musica 


Doublo  phaoton  de  7  lugares 
modelo  1930,  cm  estado  do  novo. 
Ver  o  tratar  á  rua  Dezembnrga* 
dor  Isdro,  36.  Telcp,  '  8-05í>0. 

(J  06000)  64 


PIANO  DECRRTKIN  —  Novo,  vende- 
»o  pnlu  lerçu  pnrlB  do  vaiar,  rua 
Vitrondc  do  Rio  Draaco,  02. 

(4  10128)  76 


A  LUGA-SK  cou(ortnvt'l  upnrtiiinrnl'i. 

com  Unubrlru,  ]*nra  famllln  dc  tra- 
tiiiueutu:  casa  eoccgndn.  vxceUcnte  pen- 
nflii.  A  run  Figueiredo  Mn (falhilc-M.  141. 

(J  MIOS)  8 


VENDE-8E  bom  0  perfeito  plano  para 
estudo  por  AOOSOÜO;  —  motivo  do 
retirada  pnra  íAra :  run  Urugunjr  r.  104. 
cn»a  fl. _ (J  10057)  TS 

CINE  ÜU  CLUB  —  Vrndc-M  bom  pla¬ 
no  3 12  de  cauda,  bon»  rox«s,  jaca- 
randrt,  tcclniki  mnrflm.  preço  de  occa- 
■Ino,  Marechal  Bittencourt  n.  80  (Rla- 
cbnelo) .  (J  10030)  75 

AITENÇAG.  Planos  novo»,  e  3:200?| 
iiiadon  do  ocefl»1tto;  Tcndcm*so  a  ri», 
tn  e  n  prnxn.  Ar.  Gomo»  Freire  n.  10* A. 

(4  6770)  73 


PKI  ItUllll.lH  —  Vrmle-ar  mu  rt*ntru, 
grande  terreno,  jmr  2|lO(H)$.  us*. 
predlo  ite  ept.  onstrucçâo,  7  quarto», 
rendo  2  p.  rrleiha».  2  a.,  ele.  Infunnn* 
c6«t  Tol.  101,  NlcUierojr, 


Vondc-80  aetUn  4  portas,  em 
estado  de  novo,  e  um  Dods  vltory 
turismo  oni  estado  da 'novo,  para 
tratar  nn  Imperial  Garage.  Av. 
Gomes  Freira  47  —  das  1  ás  4 
horas 


yE.NDlvHE  luiut  gran.lt,  novu  da  eaty- 
lo  moderno,  ll"  optlma  cunutrucçm», 
em  crntru  du  terreno,  com  entrnda  pnra 
nutoinnvcl  du  dota  puvlineuto»,  trmR,  no 
MVmuki  »el*i  gramli-r  o  opllmo*  «hrnitto- 
rio»,  rnraudii.  ntederno  quarto  d»  banho, 
grande»  Bulas  de  Jantar,  trabalho  e  ri- 
hIU»  r  nn  dritiiiU  depcodencluN  nf<**»iw- 
rios  A  ttlrm  r»»ldem:ln  confortável.  — 
22b  :0A0Ç(M)u.  InformnfOe»  rom  0  Sr. 
Flgncr.  Cnan  Editou,  rna  7  Ht*ti*wl*ro. 


(J  P4977)  64 


[}ltKl>J(L  Iladdnrh  Lidio.  Vendo  llndu 
L  biuipilow  por  no:Uüt)?.  Trntnr  Av. 
!1ti  Itrnuro  u.  131,  2«. 


ALUGA-BE  rnpnçnen  quarto  sviu  luohl* 
Ha.'  rn  frctilu  dn  1®  andar  dn  rnn 
<Jn  Cnnnn.  38.  (.1  6636)  1 


|J  1  (li)SK )  lll 


Aves  e  ovos 


PUF.DU)  FAt  IPANEMA.  Vcndi-wr  o 
predlo  novo,  jtnru  fmuUln  ilu  trata- 
mento,  m  rtttt  Redemptor  n.  2R8.  com  2 
pnrlinonto»,  tl  dnrmlturloa,  gnrnmr,  ipiln- 
Inl,  etv.  Preço  da  occânUío.  Tratar  * 
Ar.  Ulo  nramo  u.  ltili,  2®,  anln  21. 


PAUACim:  —  Altigu-Btf  o  dn  rna  Ll- 
cinto  Cnrdnan.  2d2,  com  5  qunrt‘i» 
»<  miti»  dnpcniteuela»  inmlmta»:  guroge, 
eom  Imiiu  dcrmitarlu  pnr  elimi  e  liom  qtiln* 
inl.  E»til  moldlinrJd.  tom  telvphono,  Int 
p  pnt.  mn»  nlttgn-ae  vaaUi.  uiilvo  se  u 
pretendente  eutrar  em  aceordo.  M-i*trn- 
m*  dn»  15  Ai  IH  hora  a  e  dumlngo  12, 
ilun  0  A»  12  Unrn».  Tratar  emu  o  Hr. 
Moita  na  meaiiin  rua,  115. 

(J  080731  21» 

I N I IA  AENÜ.IAIl  —  K$tm>ii  lleno* 
J  rio  Gilrgel.  Altuin*K  n  liou  cnan  dn 
run  du»  (qtnlaa  11.  110.  eom  2  saiu»,  2 
«pmrto»  c  mula  ih  peudenelna.  Gramie 
qiiiuti'!  rpm  nnori"»  fnadiLmta.  Abimiei 
LVS^tHH).  Tnitn-M*  A  ruu  24  de  Mnlu 
31.7,  Tcl.  9*1606.  Pude  rer  rl»tn  a 


4LUGA-HE  :-i:  ronlrncto  un  Avenldn 

Mem  de  HA,  146.  uma  rxccllrnttt  ca- 
tn  de  ilnl»  partmcnliui  UulrpendcntcH,  cum 
ningullfcn»  accoimuialAçScii  imra  niorndla» ; 
triti^p  nu  ruo  .ErnrUto  du  Velgn,  24. 
Tfl.  2-ÍlffOV  (J  0136)  1 

ALUGA-SE  o  mibradn  «tii  ruu  Theophllo 
Ottenl  u.  (II,  pura  fumtlla  ou  i-ktí- 

7*3175.  (4  8103)  1 


VENDE-SE  em  Barra  do  Plralij,  mn 
bnaa  cutidlçúep,  um  hotel,  contando 
20  quarto»,  todo»  moblllndoa,  2  ealaa  dc 
capem,  aberto  lira  15  anuo»,  etu  frente 
A  eatnçiio  central,  tendo  marmitas  e  pen- 
•.Iculotnsi  mcuial  2:760$.  Feria  cneaanl  6 
conto».  Preçu  a  dinheiro,  17  conto».  Alu¬ 
guel  ilu  ca«n,  trarnto,  trm  cunlracto. 

Tratur  polo  Ickph.  01,  Barra  dn  1’Jrnhv. 

_ U  10021)  Pl 

VhNDE-ME  CASA  —  Copacabana,  poa- 
lo  0,  com  todo  conforto,  gnrage, 

etc.  Uua  8ou7.ii  Lima,  123.  Tel.  7*2309. 
_ (  T  66114)  01 

VENDE-SE  buBgnlosr,  tíavuq.  ainda 
uAo  hnbltado.  Fac.  juroa  mlnlmoa. 

:  Telrpbnno  4-3115. 

_ (J  08170)  Pl 


CAMA  MOBILIADA  —  EnglUh  fiirnUy 
liava  iilw»  fiirulaltetl  liou*c  tn  tet  fur 
iiliiatl  is  nionttiN.  1'U*»mi  vi*lt  ln  nfler* 
nuonn.  I*nti1n  Mntto».  teum  pnwoca  doer 
Uua  du  Progrofit  it.  to. 

_ Í.T  081161  28, 


PRÉDIO.  Novo.  prr.lmo  au  cvntrn  cum 
luj"  a  mal»  2  andarc*  rendrndn 
1:3009.  1’rrca  00:6011$.  Tra  lar  Av.  Klo 
Üraucu  11.  131,  2».  eh  vodur. 


PIANOS  —  Atugnm-re  dc  dlterw*  au- 
torra  de  ode  26ÇOOO  mrnaiie»,  »A  na 
Can  Neves,  é  Prnca  Tlrndentes,  37. 
Telcpfaane  2-0001 , 


PAVAO,  garça».  Jacnmlm,  Muturn,  mar* 
rocaa,  do  Amazona»  e  outra  a  proce- 
denclaa,  pavãotlnlio  do  Norte  (pnpa-moa* 
eaK  Ciirncéca»,  guarna,  frango  dngaa, 
pnpncalo. '  pureqoitoa,  araras,  pombo  rn* 
inano,  correio  axn  liranca  0  ontron.  Jncii. 
Httgulm  branco,  todo  preto,  aagulra  leDo 
(raro  eipeclmen)  proeedento  da  Rollrla, 
macaco*  aranha,  barrigudo,  prego,  de 
chrlro  o  cnlároa  (muunoa).  Canário», 
haniburgnrie»  branco,  campainha,  grau* 
na.  corroplio,  mi^ltle  da  inatta,  laran- 
golrn,  dn  prnln,  gallo»  do  litiga,  Índia* 


ptorlo».  Tel, 


t.T  nOBflfl)  15 


(J  10050)  1)1 


A  LEGA-SE  n  utidnr  terrfo  dn  cn*n  dn 
Avruldn  Mero  de  Hii,  2J6,  com  duna 
aalaa,  3  qunrlo»  e  mula  ilepimdciiclai.  F.t- 
té  aborto,  «lu»  9  Aa  17  hora». 

(4  0132)  1 


UA  I.IXO  TEIXEIRA.  Terreno».  Veu- 
•  rteUHitf  n  pri*9t4i';õc»  lotea  dcwle 
inO$.  Trntnr  Av.  Rio  Hmaco,  117,  1« 
lur.  aala  10.7,  Ttfl.  4*18.76. 
_ (J  Ü2I0)  t)t 


NlltíS  DE  MAR  —  (intimo  q-iarto. 
lamllln  nlicgn  emu  |rn»íhj  cum  011 
*'  1'aateiir. 


wn  tuovel»,  pnr  1305606.  Av 
*72.  Rhbue  6-066U. 

(.T  670761  4 
OTAFtlGO  --  AlugM-so  n  família  •!** 
twtaroehto  cxcellnitc  ra»H  nora,  rvm 
gnrége  n  ruo  Cc»ario  Alvlui,  48.  Tele* 
pltmie  6-2223 .  (4  4)5831)  4 

('tUNDE  llt AJA'  dS  —  QiiiinI  o»i|.  Vo. 

J  InutiirloN  4  qt9.,  2  milm  —  10US. 
Clinve»  Arroaieiu  enqulaa. 

(J  670511)  d 


AUtlA-HK  n  eohrmlii  du  rua  H.  I.uL 
Gonxaga  n.  166,  tem  -I  quarliu.  e 
quarln  fura  purn  tfiuprciríiilo,  Owvest  uu 

n.  1«2.  1.1  kfiiU)  21 


ALUGA-SE  n  grnmlu  l®  «obradq  dn  rua 
Lavradio  n.  157.  Aluguel  666$.  Fia¬ 
dor  nu  (lujiofclto.  Tratar  é  ruo  CJultauda, 
n.  5.  14  lIRlll  1 


Flanon,  n§o  vendem 
®  nem  ver  nossa  of- 
3-3053. 

CJ  10129)  75 


I01HTIA  —  Vendem*  nnipln  e  coitfurln* 
i  vcl  rasa,  n>m  3  qiiiirt»*,  2  «nlu»,  «te. 
1»  mnlu  uma  dependem* ln  no»  fmiciu*.  rern 
2  quarta»;  rende  2.70$  uaearaea  nnrlve». 
31-1®,  íj  mmi  ui 


A  UAM  11.  IAS  dn  trata  menta,  alugam* 
h>*  tuuRii  Iraratas,  Htw  Gaararà.  em 
qiilmi  di»  nm  Pnrmufor.  (J  H247)  24 


|  IDO,  FM8TU  3  —  Alugaiu-w  npüm»  « 
»  j  quurtud  e  raluu.  »ú  n  fniiillln»  ou 
cnvnlhctro»  du  «Ro  tratumento,  ü  nunUn* 
IWrnlMina  6U.  l'd  7*470(1. 


Suburbios  da  Leopoldina 


XTENOE-HE,  TIJucii,  trarntlualmo ;  mo- 
r  dernné  oungnlow».  cum  garage,  lo* 
gnr  alto,  «mimei.  Tc).  4*3115. 

_ (J  0S17P)  01 


um  plano  embora 
precisando  de  repa* 
bera.  Tel.  2-5437. 

(J  06681)  75 


SANTA  TIIEUEZA,  Vemteso  um  liel- 
IlHrlinn  terreno,  plano  e  tirntnpto  pnra 
receber  rdiriiugilo.  NAo  tem  umrra  nu» 
fundo».  Tel.  S-2663.  (.1  7024»  01 


Aluga-se  a  cn»n  du  nia  Wrln»chnnrU 
n.  22  (Circular  dn  Fcnbn),  aluguel 
180$.  Chore»  no  lado.  no  54. 

1.1  40721  30 


ALUE  A -SB  pura  «iserlpturta  jmr  1 5(1$. 

uma  enln  dc*  frente  cnecrmU)  rom 

trlcplioiío  o  llmp^rn.  em  predlu  nuvn  cum 
elovndor»  A  run  ltuenoa  Alrr»  n.  173.  3" 
andor.  (J  íniuil  1  1 

ALUUA-HR  u  preilb»  riunidnt uiuente  re»* 
tnnrndn,  c*un  maonlflco  immixem.  A 
ru«  CunccIçA©  n.  02.  ISiih*  »er  vbltudo. 
Trata-Bu  A  rnn  llnenos  Aires  n.  I6D, 
«obrado.  (J  30201  1 

ALUGA -Si;  mun  l*oa  «Gn  ip'  frHtiv  eom 
ou  Kctu  inoVel».  "in  cana  de  famllln 
A  run  Rhidillrb  n.  317.  Tel.  2*0723. 


17M  optimu  predlu  em  Uuiuculmnn,  ima* 
Ui  r«i  4.  Altunt-ft!  qonrtu  l.vm  muhltladn 
a  **  ii)uirn  »u  muni  qua  tralmlhuin  fòr.i. 
Teiephiiutt  7*4S«Ü 


ALUGA*8E  ujiiii  eii«a  euni  4  qunrtus 
e  2  »ul«i»,  A  rua  Fellpjm  Uniunrno, 
34.  Tratn-fce  nn  32,  (J  uPNH)  ?.'6 

ALUUAdiK,  2út»S  predlu  paru  fnmlfía 
dv  tratamento,  A  run  Jnnqttlm  Tx* 
vara  n.  51  (nntlgn  Álvaro),  fugüo  n  tr ix. 
v  hmihelro,  lugar  »nudave).  Vllhi  !»nbct, 
IJ  (17621  26 


VENDU-SE  |wr  40  couloa,  a  c«aa  iln 
run  Itaplri)  n.  174.  com  .70  mr.  de 
frente,  por  nu  «ir  réndoa.  tera  4  qunrtoa, 
2  »a1n»  n  mula  dcp?ndcueia«;  trata-w 
nn  menina. _  (J  00267)  01 


Catíeto  e  Gloria 


SANTA  TllEltESiA  —  Vcnde-si*  uui  du» 
luulhuriw  terri*n«*  deseq  (mirra,  rmn 
Rfi  metru»  d»  íreiFe,  tendo  Bolmrhn  vlatu 
|u'rn  o  mnr.  Todo  por  441  iQiiaiStlOO  011 
em  lote»  a  Lumrçiir  da  7  Ourl* 

VM,  51,  l®. 

(J  101.75)  lll 


PIANOS 


Alugam-so,  ris 
bons  sutores, 
dosde  25(000 
mcnao.es,  oonoertos,  nfinaçõcu  s 
vendas  a  longa  prato,  pregos  da 
occnsi&o.  Av.  Mem  do  Sâ,  310. 
Tel.  2-94S9. 

(J  05881)  75 


Nietlicroy 


ALUGAM-SE  optimu»  »nlna  dc  treiiiv. 

com  acua  eurrciitr.  twni  tnoldllndui 
e  eom  ruzlnhii  d«  1»  arürm;  rnn  Sllwlni 
Martin».  140.  Cnttete.  IJ  4DD3)  5 

ALUGAM-HL  lionn  np'i»iiiliia  niuülliubia, 
todo»  crow  ngon  ror  rente,  cm  pcn»í»j 
fpiitlllar,  hum  trntnmmln,  pr«p»  rnntu- 
Jinu*.  Itiui  du  Unttrte  i».  20).  Tel.  5-17Idl. 

tJ  Hl .72)  t, 


(J  1000-11  ti 

■|>USTlt  6  —  Alumi-»B  em  cnan  di*  tn* 
X  Tulllu  dlRlIiictn  nrejndu  qunrtn  com 
uidltun  tunvAc.  A  ruu  Oqiaeahrna  1U17, 
tun  gnrnc*.  <  I  600(1)  H 


VENDE-SE  um  aolldo,  eoufartnvel 
predlu  &  run  da  |U»po  340,  cstil 
aberto  atâ  nu  oivln  dia. 

.  _ (J  1061)3)  m 


4  LUCA-SE  grniidu  terrena  pura  cLu- 
X  irara,  na  alameda  S.  Ilun  ventura 
Nlrtberoj).  Trntn-Hc»  R.  Ariuijn  Lcllili» 
.  34,  E n cenho  Nnvu.  (.1  8251 )  33 
[JUAIA  1UARAIIÍ  41)1  —  H«ln%  de 
L  frente  «mm  opllroa  |icn«j<i.  IniNinutr 
|J  080381  33 


\  LUGA-HE  u  rnan  II  «tu  aveutüa  2S 
À1  ile  Setembro  n.  1P6-A.  UhnvoN  uo 
160.  Trntnr  Pereira  Numra  n.  3I»U. 
_ (4  1662?)  26 


SENSACIONAL!  i  I  Trrmw»  «li*ml«  132$ 
nien»n(i»s  nn  Ttnini,  ema  praaiM  en¬ 
trada,  n  eaeuUier  llvnunenir.  entre  cerra 
dr  100  h*t;*v,  «Itirado»  uu»  IIiuían  rna»  Hu- 
letyn  Lima,  An^rlu  A*:nailnl,  ll«*nrl«inu 
ITeluss  e»  IC/neHiu  de  Hennu,  IociiIImuJur 
nu  puntu  tfruiiunl  du  himdn  dr  Fuhrltn,  ii 
2mlmitn»  du  pru^  Hmuia  1'uiia.  —  In* 
L-rmnrfic»  no»  dmnliigw»  ••  frrhidn-,  cora  o 
t*rn|trleiuriu,  nu  pri.iirh)  lurei:  lebtpliuiB 
b-lslti,  u  ii  a»  dlan  mula,  Darlvct,  51*1®. 
_ _  tJ  161511  (ll 


TKNDE-HH  NO  LKI1LGN 


- - -  1»  qundrii, 

lote»  «In  10x30  a  IS  conto»,  (iifarmn* 
,  ArarmblAu  71,  1®. 
_  f.T  0HI8RI  ll 


nc»n. 


LUGA-SE  qanrh'»  e  »nbi»  cum  ngun 
.  corrvMtn  Untttftr  n.  233. 

_  (J  16024)  6 


Joias  uzarias  n^o  ven¬ 
dam,  Bem  consultar 
ços.  Largo  São  Fran- 
0  —  Telephone  2-8407. 

(J  04817)  76 


VENDH.HK  —  Facilitando-»*  o  pneu- 
mento,  era  run  nova  que  comcçn  no 
n.  367  iU  ma  Uruptny,  n  mplmdtdo  bun- 
galuw  n.  4H  da  dol»  i«ii-imento»,  dc  eu* 
tyln  cutontal  be»patibnl,  rm  rentro  de 
bpm  lerreim.  Tom  gnroge  c  boa»  aeunm- 
mmtaçiVji.  íj  (18170)  oi 


ALUGA-SE  mun  »n1«  C<un  tUUUn  Ina. 

proprln  purn  p^rlptorli',  nlugiud 
140$.  proxlum  ú  Avcnlilu  ú  run  7  du  Hu- 
tembro  u.  U7,  1",  eliave»  nn  bon. 

(.1  ff!  3ii)  1 


Fclfopolis 


ALUGA  SE  umu  Ui>4  »>1u  1h*ui  moM* 
lutln.  Iiideprtulrane,  eom  fnratr  paru 
Jardim,  a  utu  acnhnr  do  reapeltablIldo<it*. 
eui  rit»u  dc  uma  »Midi«ira;  pnyn  (nthtr 
pelo  trliqdinne  3.0087.  (4  0201* )  5 


X>ETUt)l't»LlH  —  Vendi'-»»*  o  coiitorln* 
X  Vrl  liungntuw  A  Avimhlu  Ypl.raim-i, 
640.  Chnvca  pu  635.  Trntur  nn  Chi.  Ad* 
inlnlNlrnilorn.  Uiivhlor,  bP.  1®. 

(4  OC77 ))  30 


UAUTO  llinjar,  niiildlndu,  cora  duna  Ja- 
;  nelln»  puni  «  nr  livre,  tin  run  S.  Juví1. 
2»,  tic«iuetm  famlllu  nlugu-u,  n  Niihor 
rompei  tn.  (4  81821  1 


Maehinns  diversas 


VJONM  AUMAZKNS.  a  101*5  iiMUivov» 
XJ  cada,  nl  ii  g  ii -  Mí  ile  itiu«trin-çilu  nova 
d  ruu  .Mn charlo  Coalho  n».  6.1  v  80-A. 

(J  08263)  « 


'i-ADe.it->*;  muulunn»  Uc  «íM-Teier  no* 
va«;  rua  Ducno»  Alrr»,  814. 

(49316)  71 


ALtlGA-SE  niaa  1),  tun  Tbomlurn  dn 
Sllvn  n.  87.  nralwdu  d"  ref«innnr, 
mm  tndna  aecommiHlnvrie»  mederunH  (uni 
l'rqnMin  famllln.  Aligtuel  2108.  Ver  no 
l'M’al  »r  trntnr  &  Av.  Ulo  Rnmei*.  00/77, 
6°  aiiilur,  »uln  4,  da»  li  fi»  16  lmrn». 

(J  10)211)  20 


Modas  e  bordados 


Flamengo 


fÀRMFN  rli,r<,nlfl,ltn  u  actenclaa  oc* 
wUllüLll  nxitnra»  mela  o  «egretln  hu¬ 
mano  peln  grapludotfln  e  p»rctmlriBln  ex¬ 
perimental  e  trnhnlho»  de  iriumudaBâo  dc 
penra mento,  ld  toilu  n  alnn  da  ixraaei 
pela  chlromancla  «cientifica ;  cauaulta  «p- 
hre  qnnlqnrr  ROBibln  jxnrl  limiar  o  cron* 
merclal  tirnrdo-ae  bnroRcopQH  cninpletne, 
alteodv  tiMhii  na  dlna,  da»  11  Aa  6,30 
hnrn».  m«no»  ao»  domlmw».  Autorlxailu 
pnr  d«H*iano  unnuluie  |«eta  Ju^tlçn  Fe¬ 
deral,  A  rua  Kiio  Jo»6  n.  74,  1«  audnr. 

(J  08262  60 


r|11Jt!t!A  —  Vend«*«B  A  rua  Sfi«»  Ru* 
X  phnel  optimu  predlo  terreo  pnrn  |m*. 
qiieiin  ía  ui  lll  ii.  rom  tinia  terreno,  tem 
fianiBB.  Oiirlve»,  51,  1«, 
_ (4  161.761  UI 


alcance  «Je  todo».  Rua  do  Roaarlo,  137, 
proximo  A  Avenida. 

_ (J  16114)  M 

MODISTA  Illplutoniju  pela  Acailciult 
Malvlnt  Kahane,  corta  «*  com  prh.'i 
iiltlnio»  flRurlno»  o  necelta  reforma  e  fai 
molila  em  papel j  rua  MngalhAet  CuUto, 
1WJ,  Mcjrvr.  (.1  8104)  SI 


Í>l)A  OI*.  *1  >UTUX DA  D  E  —  Vttidc*«e 
.>  iimllo  «loilcrno  em  crntru  do  hw* 
nr»,  d  ma  Rundelronte».  77.  proxlino  A 
E»ce)n  Normtil  n  Uollrgln  Militar,  eoe 
6  qnurto»,  3  »nlii».  »*tc.  i'rvço :  N5:O0?, 
Fura  vôr.  «í  tratar  cura  u  proprietária. 
Tclciiboa»'  M1BU1 . 

ti  inoim  pi 


unilnrv».  enntu  «In  Kcpii- 
(4  6783)  I 


blSrn  di»  l*«*rr'i 


Touca»  eütuada  velha  —  Vm* 

ifi— ar*  ii  mu  hirlllmdiuii  rhacarn,  rnai 
atítut  na«c«mtn  e  girandc  Irrreuo;  preCu 
dv  ocennlno.  Ihirive»,  51,  1". 

_ _ (J  10158).  111 


B  UNO  ALO  W.  VecirtivRo  aa  Mvyer  il  rua 
J)r.  r  Fntilo.  Araújo,  pnr  17  conlui, 
«•ua  uht»  «alq.  2  qunrlo».  eoidnUn  o  Ira* 
nhetro  wimplèto.  F»elllta*«s,  Trata-»»  A 
Iravcínn  Ouvidor  n.  27.  1»  andar,  cora  u 
cr.  CAuiídte,  IMionu  3-8634. 
_ (J  160771  61 

BKI.I.A  UKHIDKNCrA,  nn  Tijuco,  i*t*i 
enitro  do  Jardim,  pnr»  grande  famí¬ 
lia  «Ira  tratumento.  A  run  Itnciiru»»A.  Ven* 
de-bo  por  1411  rontn»;  trnta-M  cora  o  «r. 
Comètte;  A  trarena  dn  Ouvidor  a.  27. 
I»  andar.  Telephono  3 -3851. 

(J  1D0T7)  91 


ALUGAM-SE  ca«n»  cura  3  »ala»,  .1  qtu*r* 
to»,  eniliihn  eoin  fogjo  u  gax,  lus- 
nhtflnt  «nn  aquecedor,  t  run  Oen.  Ilm, 
BI)*A,  caini  O  e  12;  prt'u  366í>;  trntnr 
ir-tu  trl.  2*1072. _ (.1  1*110)  27 


TF.RUUNOS  KM  UODAGAIIANA  —  Nli 
Av.  AtlauUct,  cuai  20x53,  <le  esqui¬ 
na,  r  uutroa;  lute  com  26x46  n  peucu» 
inetroa  «Io  Lido:  tolo*  «lu  12  n  17  mrtron 
dr  frento  ua  ruu  llnrnln  Klb-lru.  h*i«*. 
du  10x46  A  run  Unrra»u:  lote  du  •••qulmi 
rum  56  metro»  dc  frente,  proxlmn  dn 
Avenida  Atlântica;  grande  *iiu|ui]ia  uu 
pontii  0.  toatn  ou  em  lote*  n  •Uccnma  r»u* 


Correspondência 


ALUGA-SE  a  cn»a  On  run  Mucbndo 
de  AnbD  n.  10,  eom  4  «juurlo».  Um- 
v*.»  nn  n.  11.  (J  8207)  10 

AMHIAJLHK  em  cnan  do  fainlttu  Mini 
mu  lu  «tu  fronte  0  ura  qimrtn  i»equc- 
m».  Tcl.  6*31 18. _  (J  11)124)  10 

1?LAXD:nG0  —  AIuxo-bb  rm  e*»»  ««- 
1  traiitfclrr,  *t?*u  IIIIum,  opllr*«  npnrtr* 
mrotu'‘dr  duu»  pcqna.  Ivra  moldllndo  « 
«mu  tclcpluiiir,  lArabrsii  rnn  «juarto  |*?* 
qiieno.  ImlepcJiilcnte  pnr  1(K»$OO0.  legar 
cxcclffotai  ruu  l*rlm«  Janu.irla,  16, 
(.T  1)0264)  16 


ALUGAM  SL*  qunrtoa  «lr  frento  Imtr* 
Prtulimter.  rm  eren  de  IrnluuieOto,  d 
rua  Carvalha  Monteiro,  63,  Uattcta. 

(J  1)130)  6 

ATTKT1L  Ah'vn-»e  quartu  mnliUndn. 
n  rapa»  dn  commrrHu;  rna  Condn 
Ilnrpemly  a.  66.  Sem  irâiu&a.  Auto  ourol- 
Dum  de  400  rfl»,  nn  t»urtn. 

<J  10113)  6 


NKI.LV.  Mlubu  vida:  Iteiigna-te  um 
pouco  com  a  nlluaçAo  na  csperaaim 
du  melhore»  dia*  em  que  viverrtno*  Jun¬ 
ta».  Urú  0  conda  no  meu  trabalho  parn 
attlagir  ludv  u  Urr.1  ds  nct«a  vidra. 
Urdo  auo  n  teu  cornçüo  6  roeu.  IlclJoa 
«la  teu  ■  h  Gnxlnho.  (J  10181)  70 


LT1GA-9K  cara  paru  pequena  famlVlu 
.  rua  Conde  de  Rnnvfhn  o-  Alt,  e,  11, 
(J  6144)  'S 


MODISTA  —  Confecciona  ^fslo»  flgurt- 
noa  modernos,  com  rnphlex  e  prrfcl- 
Cflr.  n  preço  mmtlrn:  tnrobrm  rortft  e  flll- 
ahaTi;  accelta  ehnmndo.  Tclrpü.  2-3HS2. 
•  _ (J  0043)  81 

PVJAMAb  —  Corla*K  «obre  innllila  • 
fax-ar,  corti  Inmliem  molde»  pnr. 
I*rt*c*>  mroftvrl  com  rnphtcx.  Tel.  2*1733, 
run  Senador  Danta»,  121. 

_  fJ  638121  81 


Aluga-hk  <1  Ihm  ün  6a  run  Gari* 
bnhlt  ti.  66  (Muda),  tre»  quartui, 
crande  qnlatnl;  3()i'$.  Ulmvc*  uo  n.  60. 

|J  10018)  27 

UAtlTO  com  p«n»<o.  em  i»»a  «1**  fa¬ 
mllln.  olnpn-M  nn  rua  Carta*  «h*  7’a«- 
coo«*cll«'x  n.  110  (P.  B.  1'cna). 

(J  10010)  27 

LUGA-BE.  com  ott  »cm  movei»,  rirei* 
lento  rn«n,  de  ura  »«»  pavimmtn.  pui 
centro  do  terreno,  n  fnn«1lln  «le  trntx- 
mento,  n  ruu  Oradn  rto  Ootnflra;  trntn-ro 
A  ruu  «to  ItoknrlQ  n.  161,  »nbrndn,  «uihi  2. 

(J  RI  201  27 

LUGA-BE  A  nm  Maria  «  llnrros.  4e2. 
co nn  dr  família  aocdfada,  «i»tlmo» 
qunrtn»  ou  Rnlu».  «ram  o«i  nrra  |ien»iVi;  «ra- 
trada  ludcjvcndrutr.  qulntnl,  Jn r«Uin.  te* 
Inpbime  r  t'Mln»  n»  «'ondiic«7c*t  ú  )>nrta. 
IVi-qua  »em  cxemplu. _ (J  KIM1  fl 

4  l.UGAM-SE  n  fnmllia»  ou  rnpnsc»  dl»- 
aV  tlncln».  I0M1M  quarto*  cuia  t«rn»A«i, 
uciin  «urrentê  e  todu  caafcrt^.  1litthl»«ek 
UI»,  u.  m.  tJ  6171)  27 


Ví.NDK-SB  predlo  novo  rm  rentro  do 
trrrrno,  dol»  pavlmcoto»,  1«  nmlar, 
»alela,  »aln  da  visita»,  sala  d»  Jintnr, 
enjra  r  rtndobn;  2«,  quatro  qunrto»,  qaat* 
to»  dc  Irantio  r  terraço;  gnracc  eom  gnn* 
do  qunrtn  por  rima  0  quarto  pnra  cria¬ 
do»,  A  rua  Dlulx  Cordeiro  n.  38. 


ALUGAM-sK  arejada»  «alit»  c  qnar* 
tos.  dtffde  70$;  run  Mmicarto  Filho. 
40  tunlltfn  Areal).  Junto  n««  Campa  de 

EanUAnmt- _ _ _ (4  087 1)  1 

if\L‘AUTil  orej.tdu  e  iiiupl.i,  mohtlnd.». 

multo  »«u:ego.  •  »»»  «em  erennea»;  tra- 
Diaieiiio  o  rci»|*cit«i.  Senhor  *ô  011  ru* 
paxe».  106$,  120$,  Tel.  2-6707.  ilt.  Riu* 
ChUi-lo).  • _ (.1  6i*67)  1 

Apauta  M-ENtã  Aiuyn-»ê  »uwn)to 

jiura  família,  i\  r«m  do  Senado.  231. 
com  li.dai  a*  neconim<idoç«7r*  lod*peilra* 
,.»u.  (J  10123)  1 


(Jatiimby 

LUGA-SR  a  nptlinn  cn»n  da  run  Va- 
lrn^n  n.  3.  Trota*»*  ua  rua  «to  Rn- 
(J  WOO)  d 


Porque  esso  Bllenclo?  Que  te 
fis  ou?  Estou  nncloBo  por  noticias 
1 11  n h,  prlncipnlmente  tua  Buutlo. 
Multou  beijos,  do  —  J... 

(J  8157)  70 


BUNGALOW  MODERNO.  Venda* te  o 
dn  run  Arnujo  Lima  n.  10B,  dol» 
pnvtinCfito», :  duaa  «nla».  .trr»  qunrto».  la»* 
nhelra  completo  je  arrvtce  irara  crra«l«*. 
Faellitx-«c  o  pugamciito.  Trata-x»  ua  Cia. 
Riranrlo.  fom  0  ar.  Comfitte,  Trara*»a  do 
Oovldar  n.  27,  1*.  Plinne  3*3654. 

t.í  100771  01 


tua  Fnole  «In  Saudndo;  rm  Ipanema  <1 
Lablun,  A  vi»t«  e  ■  preatacúe» ;  eut  Do- 
tnfosn,  em  dlvcran»  rua*,  «lerda  16  nu»* 
lua  rada  tole;  uu  Urro  luto  do  10x26; 


NLAMENGO  —  A  cnv.  de  retqwlto, 
'  nlnga-H*  »im  quorto,  com  uu  «em  mo¬ 
la,  rua  liwxrquo  ■  dc  Macedo  11.  20. 

.  .  (4  4)68761  10 


MODIFICAM  l«E  chnpCo»  U©  icuber* 
peloa  oltlmoa  figurino».  At.  Rio 
Hnnra  n.  101,  2«.  Tnlfphon*  2*5610. 
Ebnpclelrn.  (J  10031)  81 

A I.UGA-HE  numa  cbnpclr.lra  «lc  gran¬ 
ito  movimento,  uma  parte  du  wbrrdo 
«la  rua  Ouvldnr  n.  144,  2o  nndnr.  pnra 
Uoíturelro  ou  Colletelrn.  Tel.  2*8654, 
_  IJ  1021 )  At 

CUAPEtJH  FITSTAO  —  Fat  *»  pnra  e 
Carnaval,  «)r»do  I6f,  cora  pcríclçlo 
nn  Iiaura  MnrelhJloa,  ruu  OurKtor,  144, 
2*  andar  —  Tel.  2*5i;61. 

 IJ  04022)  81 


»arli»  11 


I?LAMKNCO  —  lUia  tícamlnr  Vrrguid- 
.  r«»  n.  33.  Ahum*»r*  um  eiplcndldo 

quarln  min  apua  comute  irara  caanl  «lu 
ImtamcBlo  «  um  pura  aoltidro  n  viipur* 
di*  dl*t1ii«*tn  famllln. 

/  t  lll 


Collcgio  Militar 


í— «013173 — n  era 


Kl;  pqznnfta  . . . 

ru?  Aprnimntuiio,  nlepr,  mancho, 
qilbs  í  ml.  5C22lOSa — 755— 1— 
ÜDJ0  —  mnn.lo  K252RU  —  •  — 
31(1323  —  Nvelo  —  20  —  2U5. 

Mauro. 

(J  OKI 57)  70 


4  MUJA-SE  iimn  m>.  i«m  4  t|iuirt«'». 
n  2  sala»,  tianlkclro,  Jnrdlm  e  pnra  se. 
A  rnu  Cwt.  l’rat  n.  14.  era  frente  no 
Caltadn  MUMar,  preço  P50$.  t*»'de  ►7r 
vUln  «Jn»  H  ú»  12  trará»  da  mnalil,  n» 
chave»  r»Mo  no  n.  10. 

(J  02681  7 


COTA  DARA  NA.  Pn«<»  4  —  Vrnde-ae 
predlo  lumleríra,  nmpln  e  lusiw«o,  «lü 
recente  «mn»tinrçRo.  OwHre».  61*1#' 

IJ  10135)  01 


Óptima  m.*i*n. 


Ipanema 


Traspassa-se 

F|lUAHI'ASSA*Si:  o  contrato  du  amplo 
JL  nrmnxem  A  run  Archlaa  Cordel  rn, 
250* A.  *m  frento  A  catacno. 


(J  10677)  01 


Tlnddnrk  Irabo.  Venda  12 
r  21:000$,  Trator  At.  Rio 


Dentistas  e  protheticos 


[GA-SK  oui  Uungalow  ncalradn  de 


ITACARANA  —  Vemle-ae  h<iii  »nt-r* 
medlarlo,  anherho  pr»*ill*>  pnrn  farotllfl 
100  eentr»»:  cnrtn» 


TERRENO.  Ipnniiira.  Vendo-**  A  rna 
Frudente  dc  Morm*»,  com  XO  X  66. 
nitirndn,  34  )UU0$OOO.  Tratar  Ar. 
Rtn  Branco  n.  100,  3\  aala  24. 

IJ  11231)  01 


PYORRHEA 

I  IUI111IILJI  por  procoaao 
nua  exclusividade  *  com  remo* 
dloa  de  rua  descoberta:  examo 
RTAtla.  T.  2-0380.  7  Setembro,  Ül 
3-  andar,  «ntre  Av.  o  Gonç  Dias. 

(I  27763)  72 


«!e  nltn  tratamento.  I 
n»*»te  jornal  a  A.  O, 


Affonan 


A  LUGA-HE  o  rrrdln  da  mu 

Pcmra,  07.  Clinve*  *  a  tcniln.  «’m 
15  (1116  D _ 

A  LUGA-HE  numnlfirii  pr*'H».  d«  ron»* 
tnieção  rooriernn,  prnmle  Jn  nitra,  ga¬ 
rupa.  proprln  pnrn  famllln  «Ir  tratamento. 
Ver  ú  rua  Cnicnta  n.  33.  TJJuro,  e  tra¬ 
tar  ua  Rccçlo  dc  Fraprlulad*  «l,i  Ula. 
Sul  America,  n  rua  du  Qultnmln  p.  «6. 
1®  an«lar.  <r>t»«r.t)  27 


M3IE.  ROUIJA.  coafeeç3o  4e  alta  rea- 
lura  c  Veatldoa  frito»  r  preço  da 
verdadeiro  reclame,  Frntaafaa.  Farcro-w 
eum  rnpldex,  A*»cm1iR»,  101-1®.  rnst 
Ahrnnhti»n.  (J  8226)  8| 


/^1I1  ACARA  —  Vrmtrae  em  Campo 
K.t  Grande,  terrenn  eom  106,660  w2, 
trndo  lu*  p  nmnlbu»  qiin»!  h  porta.  Ter¬ 
ra»  rrlvtlrcladn*  parn  o  plntilln  ile  larnn- 
Jrlro»  o  q«»e  provam  o*  ren*K*'*»  larnn* 
,!»e»  nnv-i*  formaih*»  no  lado.  o»  mal» 
LimoftiM  dali  pela  »ox  proilnrcuo.  l-n*»7A. 

IJ  "01811  01 


ALUflA-RE.  a  33  metro»  do  po»to  um 
de  Ciipaenliona.  nm  Kndrt  |inlnerte  d** 
entrlo  uttlme.  IHXU"««  e  roafartnvel  eon«* 
IrttC^o,  em  «h«l»  tmvlmralna  com  1  *nlrt*. 
ra  quarto»,  Iiall,  3  hnnhelro».  pnrntfe  ‘rou 
» pur  tu  mento,  etc.  IL*etbrm-v*  projwta» 
para  arrendomento,  mm  oo  !*«*ra  movei*. 
Mal*  «telalhr»,  leleplrawt  7-3630. 

(J  8633)  8 


Jacarépágná 


Aluca-e**  optlno 


1  ACABKrAGUA' 
fl  Imnealoir,  *novn.  pnra  i* equi-ua 
Ua,  á  iJuMra  ua  Frrxvatn.  62.  ( 
no  46.  Aluguel  ld6$0C0.  Trl  ^ 


Empregos  diversos 


MODISTA.  Executa  quslqurr  modrlq 
do  mthlo  tom  pn*t©  ■  prrfcl'.-')** 
Qttvnda  •  dumlelllo.  3  6613. 

_ _  f  J  0262)  81 


I»  |  ,  Tratamento  eíflcnx 

r  vorrnea em  *  °u  *  cura«- 

.  jvt.uwu  vos  Mothodos  pro. 

prins.  preços  modlcos  o  oxamrs 
sriills.  Dr.  S.  Ollvelrn,  rua  7.  134. 
_ (J  10003)  TJ 

Dr.  Silvino  Hattos 

cm  dcnlAdurn?  parclaea,  do  Jus¬ 
taposição  o  duplas,  bem  como  cm 
pontes.  Hua  7  c!c  Setembro,  104. 
_  (J  íooon  72 

D~  ENTISTAS  —  Vende-«e  uma  va  d*- Ira 
“Àaier1r»na*  de  2  pl*túe«  o  ura  mo* 
tw  »l*rtrlco  do  •ufpoaofi»,  4  rua  8»cc* 
dura  Cabral,  i»3,  Eaade. 


prnUo  rntq  todü  «i*uGirÍ.V. 
inti».  RirJo  r|i*  Mramtltn 
tl  4088»  3 


ALUGA-Sn  ò  rredlu  notn  dn  rna  Ita* 
cn?n»«i  n.  110.  rua  fwrtl-ulnr  n  1. 
aocopinM®l-',nda  ilua*  família»,  coei  2  n»- 
vlincntn».  *e|»  quarto»,  quatro  uin»  o  •)*•- 
roei*  ifepeudanrlfl*:  *.-U  quarto»,  «pratre 
raln»  «*  drmala  dei^edeacta»;  em  centre 
de  Jarittm.  «nn  fartura  d'a=«ia  «  n  me¬ 
lhor  cllraa  do  Ulo.  Ver  da*  10  A»  12  h» 
e  dna  16  d»  18  hnrn*.  Tratur  n  ril«  G«* 
oerol  Comia  o.  44.  rebradi». 

|J  81041  27 


CASA  FOR  45  CONTOU,  nn  Cupraa* 
I  nua,  vende-te  urent».  4  «ala».  3 
nimrtfM,  #tr.  Vfr  rua  durmo  248.  dn» 
14  A»  18  bora». 

IJ  0*!<i0t  01 


ÍACAREFAGrA*  —  Almm  *o  cn»n 
rom  2  q Hirto*.  2  !»!•£  **  n*"1*  it*' 
|ien«ten'*ln*.  aetia.  Inr.  na  EMratla  Unra 
po  da  Areia.  0.  wtftindn  rua  tranterna! 
«ta  E-trada  do  Pau  Ferro.  rtcWnclifl 
Ativrtn  d»*  0  ú«  4  born». 

(J  0*006)  13 


ACADEMIA  BRASILEI¬ 
RA  DE  CORTE  E 
ALTA  COSTURA 


nupTo  2  —  Oinrlr»  nmh.  Indiq».  reht 
1  i«bu*  r«irrent6  «*  .Inntnr.  pnrn  etivn- 
Ihriro  25UÇC0O.  Mlnbire  Vlvetre»  d'* 
iVtrn.  18-  (J  10002»  8 


.UGA-^r  n  «***n  rvpirnilltlí  «Li  tra 
««•*o  f  itreluln.  3S  Trntnr  0° 
iJ  Pt  7'm  ; 


OGMIT.A-toE  PRÉDIO  —  A*  vUla, 
T.'  r<i»u  2  ou  3  quarto®,  eUx  Tlju-ra. 
AtvdnraliT  ou  VIUn  I*a1<el.  C*arla» 
nre^u  r  local  pnrn  *-«te  |  rual  A  fian- 
.total,  (4  100171  01 

/'lAHA  —  Vende  vo  «n  Nletheroy  rnn 
4  quarto*.  2  rala*,  rap.,  ro*.,  d-*. 
I) ...  v»r.  n  tfar.iee.  iranatrncção  turara 
Trata  ra  A  rna  F»<fr*  Aneblcta  72.  anil* 
g»  tu»  C»plllo*314r. 

<4  090»)  01 


LUGA**iU  «.ll  vej.d«*  *e  o  |‘OhW»  7 
rtn  Jr*A  VkefXit»*  Chave»  por  fa 
o.  D*  (Tinturaria l. 

<  J  0227» 


fumllln  (‘«tran* 


r  ,  4  L1T.A  SE  em  rara  ih* 

!  XX  cel ra,  quarln  e  unltma  rali.  «*«iu 
nfvGta  pnra  n  mar.  ui<d»lla«l«*  «•  rum  imu- 
-  i  «Tn,  a  cn«nl  nu  rnvaUmlro  dUtluetn:  rua 
a  Fls-u-lrc-fo  MagaíhJe»  n.  7.  fl* 

fj  ll  irmos)  8 


Pnl»  n  liirpíi^n  de  Carroen  d*  Al«'ii**uf. 
pruf**®r»ra  d*  rort*  tiu  Atllançn  Xwl-.iil 
«lr  Mnlh«*re«.  Knvlnn  nraderun  e  jiMdfí 
por  methodn»  que  prrnditrm  bnVIHlar  a» 
fllutnnn*  a  reriarrui  *nb  medida  ••  «•**  ac* 
«•enln  emu  ♦*»  flrurSn**».  N«»  finei  d»  euT*i 
a  Arn.lonilu  mnírrlrá  un  dlpl"un.  IVb 
perto*  m  tnfertnaçôr»  rm  *f«Te  .4  r  • 
ralvHi  Dln»  a.  10,  1®  mui  r,  "V 
2  ÇÇ'J3.  íj  .  31 


Jardim  Botânico 


LUCA  SI!  per  ÍT.(»í  e  ax  ma»,  A  Ira 
„  tP‘*n  V**e «urelto®  n.  II.  a  alsuir 
*U  mn  |-e».p«iMn.  uma  Lre 
i  2  «a!»*.  2  quarltt*  e  «Inuul®  «Irpe* 
eUt  A»  rhase*  cti  «  «lei»  t'»- 
ta-w  á  roa  General  tVru-r»  u  !, 


*  I  T’i;A-8U.  nm  Bodo  quarto  rnuMbvJ'*. 
‘\  n  .ra^nllielro  distinto,  r-m  pe:i*-í«. 
i  eetrantfflr».  Uua  CojracBtmna.  SI. 


FRAQUEZA  PULMONAR 

DEBIIIOAOI  ORGAHICÀGER/H  ÁB  OWCHITE 

rosâts  BfectoíS':CdNVftifsctHÇMUfiwcju)S( 


Itfjjy  •  ; ,  ...enANÚiAoii.oc  ojrroNi  , 

ijÈC  A  L  R  A  UI  AO  3P 


10247 

OKIB 

hum* 

4178 

30710 

18003 

WlrtT 

M4B 

IIATJ 

191T8 

mm 

mm 

ttttW 


VIAJANTE  ACEITA-SE 


A  iMiininluiA»,  imrn  nnvlilnd.  pntentrniln.  KA  Int.r.Mn  pm.On 
h*m  ImroilllBliln  n.  rnmn  de  frrrna.il..  ne.pe.teei  tedlreedn 
refere nrin.t  ■  K,  £  Ca.  llile.i  Célia  ra.I.I  1MT1I,  Dia. 

(J  8160) 


(llZSl) 


(48t>7Sl 


PtUlll-l.co  Glffanl  £  Cln.  —  n.  I”  Merco,  1T  —  IIIO. 


rnoF.  UR.  ESTELI.ITA  LINS,  Catedrático  da  Clinica 
[  Urologlca  da  Fafi.  Flutn.:  Tit.  da  Arndemla  Nacional  e  do 

■  Colégio  de  Cirurgiões:  da  Soe.,  lnt.  Urol.  —  Parle,  da  6oo. 

■  Broe.  Urol.;  da  Soo.  Urol.  Berlim;  da  Ase.  Fran.  Urol. 

t  DOENÇAS  DOS  RINS,  bexiga,  próstata,  etc.  ondoeco- 
j  plae  •  operações  —  Exame  pro-nupclal. 

CLINICA  PRIVADA,  72,  Laranjeira*,  tal.  8-2468.  — 

J  Consultorloa,  Internações,  laboratorios,  eloetrleldndo  «  ralo» 
I  X.  Attendo  doa  8  ds  12  e  dm  Í7  As  18.  sdinenLc  aos  doentes 

■  da  especialidade.  Anuexo  tem  um  serviço  social. 

•  (508J1* 


tj  61417) 


DEVIDO  LIQUIDAÇÃO  TOTAL  VENDE-SE 


uca  nARAo  ruM  tnrino,  jji  h» 

,,„n  termiii  jun t*>  cu,  eerenulo  e  frrnre  i*rt  tiui  roer,  .í<i.  ei.  .Utiul- 
Itnurl.  Stuierlore»  luit.lüicCie.  de  cm,  lm  «  foi<*  e  umli  «  wgalslw 

tuni'liltil‘iin'1»: 

Martilnn  («trnr  rnilhl  conlnwd©  rom  motor 
Rota  para  rhapn» 

1'talnn  pnra  frrr»  1.80  i  0.80  i  0,h0  rm. 

|.taro.  litnw  0  80^0,10*0.40  rm. 

M.irJ  ma  (jtaicr»pMea  Mlnwi  «ma  37.G  x  25  rm. 

T'*rrn«  nWMnlrtl. 

T«nv'i  rtr  rrpntar. 

M.irMiw  d»*  furar. 

)Yutan«*j  iam  calrann  100  Am?  1?  'w* 

Cratnta  i***itfi  —  Kahrtaur.ta  frarwvx. 
flAtttiiitaa  c*M  trriMif  4-  N»n*ífli. 

lut  ir»  im.  |»ilM«vt»  «•  iw-torr*  vtatHro»  5  o  ».!>  IIP. 

Inr^rtaiit.'  •nrttmmio  6o  rf»rt»*tarr»  pnr#  íabrlcaçitt  d»  niwrw, 
Rnamta  luta  d»-  Uurtia»  r  «Mtillrm 

Itatasta  «I»*  potito,  cie.,  íU*.  .. 


CORRETO  DA  MANHA  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  de  10  33 


p-lll  ATMUIII'.'.  Mn  M  num, roa.  N*.' 
f*  arll.  «ROO. _ U  eiT«)  Sl 

Moveis  novos  e  usados 

ry^üAfcJf8ll  ilorMttorloa  4» 
yj  d»  ta!  tn»  apcrtainfato,  dlvrraaa 
r  uslcloi  novo».  Vendam- •*  »  Rs.  f.  00  $OO0. 
mi  rr# I  Caseai  n.  0. 

iJ  Wt*tt  m 

- (iVT.IH  •  Lelcfcfcfã.  A*  Um  Mo 

Jnal  •  tanta  limpa,  v*»d«  paina  4a 
t,<U  asa  rai^To.  alfMlIo,  morria,  ml- 
ch<>»,  a  "Ulf*  arlIfoB  4o  qnaUdado  ou- 
l*rtor.  »  proçoa  rnuvldsUn*,  u  nu 
1'rrl  Cuki  o.  804,  rm  frrnta  A  nu 


lljliolhenw  ! 

PWUWni  dletielro  dlmleirent.  .0. 
..  _r*'  In- rtl.tnrlo.  ao.  Juro.  il.  10  r , 
’í  r*  *"»•  «*"i  Mm  ,■  r.elIM.de. 
enrasiM  <1lnl,r1r><  |inra  reuMl.rli.tr  [  .m 
!*e».  «orerla.  .ulnv  Umitrel,  hem  ;t.v 
Iludo,  rvimnra  t.irhn.  hmllo.  iim  mrv  1 
m»e  coo.Uçi,.,  u.  H,,rr.  Jornal  Ur! 
Omomrrrln,  S».  ule  .12!. 
_ t.f  '.im  H! 

Médicos  e  phartuaceuticos 


Mar  piei  d»  RapnraU/. 
*T niMCllÃMOR  rouvala 


\2  louat  M 
««rripteria  • 


tsimrilAiiuo  movtia  q#  ««rnpienr  r 
t  d«  mu.  lucblnaa  4a  asrrvm.  erv 
mrrcsilfrlaa.  ate.,  â  rtia  Tlironhllo 
(J  CtMmil  M 

AfeA  «la  Jantar  (BS|  Madrmtaal. 
na,  rad+lraa  iiinfuhi  •  n-u  com 
p»  da  mluuina,  «^mplata.  Vendam -ta  *»©• 
ti*  a  Ki.  *34|W0.  tt.  VrH  Utuca.  4. 
_ _ (J  80»Q) 

mRMITORIOH  noTM  d«  Imlmy*  •  pr 
rnt«a  »m  vartoa  rat/tna  aMsmna. 
vsadtaa  a  Ra.  5004000.  Rua  Frrl  Ca- 
n.  34. _ <J  40841  43 

TfkNUK-RK  um  |rip«»  6o  aura,  "Ma- 
\  pia  tlrand  da  Lut",  ter  t  tratar, 
ris  Pinta  Amalla  a.  15.  Tal.  8-2221. 
Raul.  _ (J  Utfl4H  M 

CtOMFRA-MC  mova  la  amlaoa,  caaaa 
remptetaa,  planoa,  louçss.  tncUca. 
rrisUra  «  to4o  oblcctn  aa*  rt praaanta 
valor.  UlotóacAo  rapJUa.  Trl.  2-3478. 

(J  10178)  88 


1CA  aula  da  Jantar,  tmbujc,  18  pc- 
V  ças.  fomplftamanl»  nova,  r«lafada  «n 
cmre.  Vamk-aa.  nna  J.  F6ra  nmnaro  CO, 
r/4.  Ardarahj.  Larto  Vcrtlnn.  Var  ate 
,10.  U  101221  M 


SAt.AR  DE  JANTAR  «orar  a  moder¬ 
nas.  da  nudrlra  de  Isl.  veada-M  a 
Jla.  SOOlOOn.  Rua  Trai  Cinere  n.  24. 

CJ  «059)  M 


"1  rr.SPE  SE  bonita  raoblUa  de  aalm  dr 
i  1  Tlsltaa  com  •  peca  a.  Rua  Cârloa 
Rampalo  n.  1.  trnro. 

fl  (WOP^l  At 


Donnilorío  de  Luso  1:0005; 
Saia  de  jantar  de  Imo  1:200$ 
Rua  Senador  Enzebio  85-87 
CASA  ARNALDO 


Parteiras  e  enfermeiras 


MME.  DE  MESTRE  pnrtrlra  daa  Fn- 
ruldadaa  da  Áustria  e  Hlc,  30  annos 
de  pratica  da  mn ta M Idade,  parta*  e  enm- 
ttviisi  lolrc.  das  8  áa  38  lionv.  Rna 
P.  José,  31.  Tct.  8-0700.  Cmi.  rratle. 

(J  4974)  84 


I^NFERMEtnA  —  Off-rcrt-ae  |mra  par- 
li  turlrnlns.  dorr.çaa  em  neral.  In|c- 
C(õf*  a  masMuen».  Itua  Ilonnrlo  de  liar- 
ros  0.  Tcl.  3-3210. 

(J  M2I0)  84 


«atitfa  nu  Homem 

DlatMMilro  rnirul  •  tralatitcitln  dn 

IMPOTÊNCIA  EM  MOÇO 

».  T  «clrn.hr*,,  fflT  —  l)r  I  «e  O. 

_ _  (J  060.H1  60 

FIBROMA  DO  ÚTERO 

»  hemnrrhnRlae  eanenciitlvnn 
TRATAMKNTC)  sem  OPERA- 
ÇAO  c  com  nbeoluto  rcnultailn 
pslue  Ttalne  X  o  o  naillum 
“Dr.  von  Dtrclllnger  rtn  Grnçn", 
Aeacmblía  n.  »8.  Eülflclo  Fu¬ 
mo,  Vesdo.  A’s  4  horas, 

(J  00022 )  80 


APPENWCITE  #hl*0teurtÃ.rS| 

•tm  nnnrncOo!  Dr.  Itnclmi  Solo  <lu I 
Helnmbro  lOfi-l*  nmlur,  <1n.  ;i  t«  I. 
_  U  OtD!  M 

jDr.  Camillo  Monteiro 

1  1'Vuçn  n  .Miem.  PernH.lee,  Kr- 
:  tnilKliie  Trai.  mail.  FlRnito,  Me* 
toiimno.  riiraçfln,  Hln.,  Hyiihlll», 
Authnin.  Itlioiiinnllemo  Dlniiítee. 
lonlençSn  —  lllelhrrmle  — -  llltru 
vIolHn,  A.eciiililfa  67.3*.  S  Se  I. 
Tel.  6-8172. 

_ (J  08863)  80 

Edifício  Quintanilha 

Rua  Voluntários  da  Pátria, 
2781280 


LOTERIAS ! 

LOTERIA  FEDERAL  DO 
BRASIL 

ilavumn  daa  ptemloe  da  ail rafçla  ao- 
meru  12.  ain  11  do  /evrrviru  de  1033 1 
212.13  8(Hl  lOUltfuiia  )lti>. 


101)  :WHt»OW 
lo  KiOdluoo 
a :0noiooo 
H  :Oimíot)w 
2  :OPU5i)00 
U|00(l|(Ki0 
J  tUOOfOtlO 
1  tOOOIWtO 
1  ;O0(Jf0UÜ 

1  irmasuoo 

1  lOtfUSDOO 

n  sotioftitM) 

R  :OL)U$0üCl 


flila  Pauta, 
latnpo  (trnuda, 
Mncald. 

JUi. 

llollo  Itarlionta. 
Maclfe. 

Bft  t>  1'aula, 

Rio, 

1'tirtu  Atrfro. 
narro  dr  1'lruby. 
81o  Panta, 
llta  fapprux.), 
Rio  (apjttux.), 


ACRCKam-RD  tlnatlp  J4  i>m|UM- 
tnn  |Kim  a  locnçiln  iIon  Iuxuoaoh 
aimiluiitpiiltM  ilfrttu  pmllo,  e>« 
(‘liiyívitmriito  imita  rAiiUllon  dii 
nllo  iriiinmcnio,  o  I  loja  no  rcx 
do  chlio  do  mcfliim.  IVoiar  Avo- 
nltlti  Atlmil 009.  TYI.  7-1097. 

(.f  10115) 


|  K  mata  10  prende*  da  tlOUl,  30  de 
2001.  too  I]n  1Q0|,  200  da  8U9  •  000 
da  oofoou,  tMlo*  áurtvailM, 

Aea  anmnroa  itrmlnadM  ain  Q  catia  t 
timinla  dr  AOfMOO. 


VIAS  URINARIAS 
Dr.  Julio  de  Macedc 

reprrlellein  rm  d  nr  n  ene  ,l„. 
nrefto.  ernllere  e  nrlnerlna, 
"•  «emrn,  r  nn  mulher.  Mn. 
Iretlee  vrnmea.  lupntrnrle 
r  BrpSIlle. 

CORRIMENTOS  , 

Sorvlço  dc  senhora,  em  nalne 
exrluslvamento  rencrvndn.. 

nua  da  cAinnoA,  nt-A 
Telephone:  2-3051 
dae  6  Se  H  e  doe  14  A.  13 
'  (46SS0)  S0 


i  AVISO  I 

•  • 

:  Tenha  confiança  e  fique  » 
J  firme  saudades  do  camisa  • 
;  amarella  e  letras  nzuos.  S 
São  Paulo  • 

;  (516)3)  * 


H.  CAIIMU  CMIKIKA  —  Lano  >rrr 
fe|4.-aamriitn  r&i-iililmlr  Faria.  l*rttti 
pa  boatdiac*  1‘arla,  Rpplliti.  Lnnaannn 
Meda,  Interna».  R»p. :  Floihta,  ratniiinEn, 
lntr*tln»a  o  DlnUi-u-r.  flrandor  Dnntaa 
M‘.  14  áa  17  Irorna,  Trl.  2-821)8. 

CJ  040R2)  Wt 


A  CASA 

Dias  &  Moysé* 

NA  ItCA  IUPRRATni7.  Mto- 
poi.niNA  N.  i4,  rsini.vA 
UA  HL’A  MU/.  ÜK  CAMÕES 
Fuulnila  cm  ISO! 

Uinnrreta  dinheiro  eob  penhor 
do  Joias,  prataria,  luelnes,  cn- 
pae.  onsemlrae,  ternon,  rmipne 
da  cumn  e  menu,  imuiulbas  do 
coeturn,  do  encrover,  fotográ¬ 
fica,,  vitrola,,  radloe  e  tudo 
quo  represento  valor, 
UOAS  O  O  N  I)  I  c  o  1!  s 


t  mau  çosto  na  M  faca 
(ftmpnhS  indi  M  (am  rné 
digutSotcx  M  feno  * 
tubuanciat  M atida i  ateu- 
muladai  M  no  cUomago 
duranlt  M  a  noitt. 


melhor 
modo  de 

evifól-o 


iw  A  SENfiÕRA 


fl  iSfli  trtslrt  An 

r.7  ~V,  -TBrJB  rr*rat  nto 

.  7i,  TCT  «loloronjui  e  Irrr» 

.  lis  /  éf  culfirr»,  tome 

,  \  J  jm  CAPSULAR 

rkvenkhauT 

l  ( Apltil  Sablnn 

Arruda).  qur 
fltrró  l»oo.  Tobo  TfOOO.  A  vrada 
nn  Drocnria  Ilaber.  Raa  7  <r  Se- 
ti  iitbro  n.  OI. 

(J  06594)  84 

ARTKIRA  ESPECIALISTA  —  lln»  ■ 
D.  CC3AM  —  DtpTomátU,  alt^iwtr 
todo  a  i|iuiliju«T  cano.  proce«»o*  ntodrr- 
dm,  tnulnm  hjvlmr,  preçor  aat1«falo- 
rln*.  fSMimilVnB  cralla  da*  1«  Aa  1J  hr. 
FrnnHsco  Mnralorl  2.  npparFaBifolo  7. 
e»  .  rui  ntachupJo.  TeL  2-1244 

(J  0ô7l4|  84 


Pensões  e  hotéis 

PKS8.VO  FrcBS  —  leib  d*  Jlelrcl- 
Ira  ;)3.  I.nrrn  C, iilm.ri,,.  (Jnflr- 

ii-i  ntnjBilo.  irotam-nlo  de  H.  ordem. 

1’rrr.i,  . . .  locnr  onU-,. 

tj  nr.«;n,  sr. 

faV-St;  —  i;.«nl.ln  n  d-tinh-Hli,.  n  ru.i 
I r.ido  de  ftenttn.  7T.  eihrmlo. 

li  iwixni  soj 

PF.NSAll  SANTA  Ct.AllA  —  Lindo.  | 
nil.rln.  rom  aeoj  rnrreele  e  o[  l!ot,  j 
r»n«S«.  ,mrn  »llrlm«  e  r«  -...  de  treti-  | 
momo:  4  ni»  s.ntn  Cllh  lin. 

IJ  nr.TOi  I  53 . 


<C4I2)  80 
—  Ulcorn,  vnrlcoR.n, 

v  a  Dirre flnR  nem»»'-  ca» 

I  HAtLCaJ  ra<II“'  «cm  ope- 
,  muvBAj  r(1,;8o  0  „em  (1,1r 

Dr.  Rego  Lins.  Av.  Rio  Branco, 
)76:  dn,  3  112  de  6  113. 
_ (J  03880)  51) 

~  DR.  BRANDINO  CORRÊA 

Molcntlnn  do  ttppnrclho  Oonlto- 
Grinarlo,  no  homem  c  rm  mulher, 
OPKH  HfiESi  —  Claro,  nvnrhiu, 
hérnia»,  nppenrilee,  proMntn,  rlitv, 
brxir^i,  ele.  Cura  rnplda  por  bro- 
censos  modornou  sem  dor. 

G0N0RRHÉA 

o  euno  cnmpllcnçOes:  Proetntlte, 
orrlilten,  ryntltee,  eitrnltntuniuoe, 
etc.  Dlnthermln  Darsonvallauçilo , 
Rua  Republica  do  PeVú  n.  23  so¬ 
brado.  das  7  i\  s  8  I|2  o  du,  14  An 
38  hornn.  Domingos  e  feriados 
dn,  7  A,  9  hora,. 

(j  074761  80 


CARNAVAL  de  1933 

LatnOd  fulgunimcs  lleu,  e 
lavradas. 

na  CASA  BOHEMIA 

20  —  AV.  1’ASSUS  —  34 
Aberta  ato  A,  20  horas  du¬ 
rante  este  mex 


SENADOR? 

•VÃO  10’  OLEOSO 

B*  lufalllvel 

tJ  00676) 

Clementina  Pereira 

Prtdan  ae  ter  notidai*  liem  senhor®, 
ijuc  j.i  trabalhou  tm  rua  (lo  Cattvte  154. 
HEcrcvcr  |uira  Maiincl  Fernandes,  no 
CopAcafantu  Palace  Hotel. 


PATENTE  N.  10541 


Curou-se  mas  não  faz  mysterio 

Pelotas,  17  do  setembro  de  1913  —  Ulmo.  sr.  Eduar¬ 
do  O.  Sequeira,  d.  depositário  do  FKITORAL  DE  AN¬ 
GICO  PELOTENSE, 

Seria  egoísmo  InclasMílcavd  de  minha  parte  calar 
o  que  se  passou  commlgo  e  o  seu  bemíazejo  -PEITORAL 
DE  ANGICO  PELOTENSE  ",  quando  da  divulgação  desse 
facto  multas  outras  pcssâos  podem  tirar  o  mesmo  optl- 
mo  resultado.  E'  o  caso  que  mo  achava  fortemente  ata¬ 
cado  do  bronchlte  tenaz  que  não  mo  deixava  de  todo. 
Diminuía,  voltava,  c  assim  passou-se  multo  tempo,  e  eu, 
cansado  de  experimentar  em  vão  oulroa  remediou,  ro- 
corrt  ao  “Peitoral  de  Angico  Polo  tenso".  Logo  ás  primei¬ 
ras  colheradas  dosse  prodigioso  remédio  o  meu  soffrl- 
mento  começou  a  se  attenuar  e  em  pouco  tempo  aOha- 
va-mo  bom,  completamente  ourado.  Podeis  desta  faaer 
o  uso  quo  voa  convier.  Com  toda  a  consideração  e  esti¬ 
ma  subscrevo-me  JOSE’  CH.  JACCOTET. 

CONFIRMO  este  atteslado.  Dr.  E.  L.  Ferreira  (« 
Araújo  (Firma  reconhecida). 

LICENÇA  N.  511  DE  20  DE  MARÇO  DE  19M. 

Deposito  geral:  Drogaria  SEQUEIRA  —  PdaUí 

Vende-Be  cm  todas  as  Pharmaclas  e  Drogarias  do 
Brasil.  (50000) 


áftM-rriKiÉrtinnnlf-iii 


9ofA  prlvITfcrlndo  pnra  um«p« 
ivu-iltooH,  nilofilndi»  rom  rxlto  rv 
IniltiN  o«  hoápKnrn  o  clInlTnn  nu*- 
dlrna.  Pnrn  o  litlTrlor  ÍMbrlrani- 
ac  ile  ilcNnrmiir.  Prcçoa  HOflNM. 
Flirlualvc  dn  enan  ilc  morria  « 

*\  COSTA 

Rua  dna  Anitrndna,  S7  — -  lltn. 


rnKfi  ato  11$  ar.  3alnc 
iiutlnli  —  t  quem  .ma» 
mali.  Gnnccrtoi  du  jotau 

a  reldaloa,  trnhalhn*  |n- 
rontldoa,  preem  tmnitlMtnma.  Ofítutunv 
[•roprlái.  —  Vlmuulo  lllo  Ora  nr  o.  28. 


pagá-lo  nU5  11$  «  u» 
pratn.  DrIlhintN  a  pln 
tina ;  6  qu**m  pmra  i  ai» 
AfOcInai  pravrtat  tm 
gural.  —  Trabalha*  c> 
rantldoá.  —  Av.  Mt»  d»  8é  n.  40. 


DR.  CESAR  ESTEVES 

Toda,  a,  parlurbaçSe,  dn,  ,c- 
nhorna  eem  operaçdo  fl  sem  rtftr, 
falta,,  hemoi-Thaglns  cólicas,  ntrn-; 
ios,  etc.,  dlathormla.  L.  d«  Sflú 1 
Francisco,  25.  do  6  is  11  o  1  As  6. 

(J  04573)  SO1 


Uiterece  MUDELOS  D’ATUALIDAbii 
A  PREÇOS  EXCEPCIONAES 

ORDEM  570  ORDEM  066 

A  grande  modn  Cromo  prelo. 

BDFFALO  BRANCO  forma  inglew 

SOLLA  CREPE  sollado  forte 


1  37  a  44 


Professores 

FllAi/nvniTAFnlA.  a  miis  fácil,  parm i 
JL  todna  o»  lio^m.  Tror.  L.  «1«»  Rí- ! 
teniti'.  Ouvidor  n.  39,  2*  ((•Wsitor).  t 
<J  W«i*4)  87 


ROF.  FHANÇAISE.  P*ri«1m«a  dlplu- : 
Hífuti,  rnotun  »e-u  Idluniá.  o  rnnto 
o  plinn,  fa*  tr*ilu*>:íe*.  var  ■  doTutcl- 
íl«.  Proijt»!  modlcos.  Tel.  2-7WI, 

(J  1*1721  87' 


I.\‘ULI7t  —  Conferenciar  wm&lmrule 
«‘  rurr>*<tnmpntft  vm  cada  miuo  da  ri- 
dn  nu  •«•Já  alia  poflçõi*.  au«toa  crni  ®a- 
mntla  «m  o  mal»  rurlo  trmp».  Cart*»  A 
ma  «ta  Lajea  n.  62,  Kr.  I*  tt.  HHeetit 
_ |J  10171)  K7  j 

PliOKEASORA  DF.  1NUI.K9  —  Enalna  : 

puu  Wloina,  prntlcament'*.  r*i«  S2o 
José  •>  andar.  Trl.  2-7634 


INSTITUTO  ORTHOPEDICO 
DO  RIO  DE  JANEIRO 

Dr.  Pnnlo  Znndrr  ícmu  11 
nnttoa  dc  Drnflcu  nfi 
Allrnianhn) 

Tralóincntd  tlrurgrlcrt  o  Dior 
Cftnlco  tia*  uíalíórrtmçfioí,  mo- 
lentias  dos  osaba,  articula¬ 
ções,  pnrnlyHlHH,  etc.  Ale- 
cnnotherapln  daa  rriintltriU). 
orflelnno  para  apparelhOR 
orthopedlcoa,  pcrtinn  e  bru¬ 
ços  artlflclAca.  Avenida  HJo 
Branca,  243-2“  —  Tel.  2-032!». 
Cm  frente  no  Cinema  Glorio. 


ORDEM  58? 


BUFFALU  BRANCO 
c/guarnição  marrou 
xolla  crepe 


Mar.  i  Uiaís  1$000. 

ORDEM  401) 

•  vernii  Uno 

solla  Una 


tomsr,  jodfitir- 
M,  um*  folhe* 
rinh»  dt 

LEITE  de 

MAGNÉSIA  de  PmLLIPh 
«m  meio  copo  d  agu*.  Awim 
V.  5.,  sem  precisar  dt  pur- 
gir-se,  purifica  o  seu  eito- 
mago.  neutraliza  os  acidoi 
prrjudiciaej  e  regulariza  ai 
íuncfões  do  fígado. 

O  Leite  de  Magnésia  de 
PhillipB  c  excellentc  para  os 
arrotos  ácidos,  consequências 
de  “comer  de  mais"  c  arden- 
ciai  na  bocca  do  estomago. 
Nio  ha  medico  que  nlo  o 
recommcndt. 

MABSl  Oi  «ui  nlnti  toltrim  ir 
ffllxai.  priulo  it  ttntrt  t  utmiiot 
porçur  OI  tlimtntot  qui  temm 
tntt  o/tditm  t  to  coutam  no  rifo- 

olilr  0  í*‘"  ■*  * 

milip,  tona  tudo  iuo.  t  tinta- 
tntt  iMti i  meii  e! ficai  que  a  cout 
dt  tal !  * 


COMPRA-SE 

OURO 

pelo  maior  preço  1 
]  Platina,  Brilhantes  c  joios 
usadas,  offertas  altas.  i 
Prata  antiga  e  moedas.  j 

'NAO  VENDA  O  8EU  OURO i 
SEM  PRIMEIRO  VERIFICAR 
A  NOSSA  OFFERTA. 
CASA  ROBERTO 

Av.  Rio  Branco,  127. 

O  loits)  ; 


OURO! 

Plnflnn,  itrnfn  o  lirltlinntc, 1 
conipra-ec,  ímcn-sc  liem;  com¬ 
pra. se  ratitrliia. 

R.Uruguayana  77 

I  fj  1018H) 


Decorações 

Interiores 

tapeto,,  pauaUoIru,.  abai- 
jours,  etc.  V.  Raola.  nllo 
üeverla  nupcn  comprar  ,em 
pedir  nouo  orçamenta,  que 
aem  compromluo.  enlama, 
■empro  dlepeata,  a  forimoar 
•  paru  pagamento 
*r 

10 

Prestações 

p 

Grupos 
Estofados 

_ _  á..ia.  ™  1  ^ 


Padarias !  Confeitarias ! 

C^TEMAS!  BARS! 

Apruvflifni  o  Curnnvnll  Aprn- 
rdlrni  n  ráliirt  complctrm 
«una  Infttnllnçtob  ndanlrlni* 
unia  niiichlnu  frluorlfha  |f  F 


em  tecido 
ou  couro 
fAbHcnmofl 
ou 

concoriftmof 

quiHçuci* 

fnodolo. 


A  inuolilnn  mnti  pprfrlm  «  mal*  bnriifo  dn  mnrcailnl  Fnr- 
Bffcnio*  dnounifnln  de  Knrnntli». 

1'reçuN  jMiMto  lllo.  Nuvn  Inbclln  de  ÍAvIlItRcAri  dc  |a|*< 

mento. 

,N,  P.  2  Dlnrl*mriifr  2. MIO  Dnre*  Rn.  ni87r.$000 

N.  P.  1  *•  4.000  M  ”  llISD&fOOO 

UnlroN  ron^rnáluiinrloái 
OAHA  TIIOMhir-lIa  —  P.  niICKUP  A  CIA. 

II ii n  Alvurra  Penírntlü,  Sl  —  S.  PA  11 1,0 
ftxpimlçfto  Rio  —  88o  Prilro  ti  t  1 


“BALCÃO  FRIAL” 

PARA  I.EITfcRIAS.  COA' PEITARIAS  IC  EMPOHIOR 
Cem  enulpniiirnfn  roíniilclo  de  rrfrlncrnffto  elrvtrk*  ndtomn- 
Hm  ilr  .101)  frlirorlnn.  nriirntndu  p«*li»  nprvlco  mnllarll  sob 

n.  V!!»í. 


Toldos  / 

de  J 

Lona  y/ií 

Só  existe  1 1 

uma  | 

fabrica 

CATTETÉ,  61  M 

F.  F.  FERNANDA 
&  Cia. 

Tel.  5-2283 


O  07350 


CHRYSLER 


BLENORRHAGIA  nn0fl1”e 

na  mulncr. 
Cura  radical,  aguda  ou  cro- 


Vrntle-ár  1  moderna  de  particular, 
|  preço  bnrnllflfttmo  por  vlátfvra  ver  «  rui 
•  Campos  Sallea  194. 

(J  08391) 


J  ARDY-RO S A 

BOUGE  LtQUir>0  TARA  O  ROSTO 
Indelével,  tVBlBte  ao  utior  u  a  lavegeá»  simples.  —  Vende-1"* 
nu  Pcif untarias:  Clrlo.  Baxln,  iJípe...  Carneiro,  Hortcncc. 
Nune,  e  Moderna. 

VIDRO  6  S  0  0  0  CJ  01187) 


.  _ u  i"ina.  M  mea,  por  mais  antiga  que  seja 

pnoFKssoiiA  nr  ixouas  —  i.içon  Cm  10  Injecções  hyoodcrmlcas, 
í,t.',d,U'ií‘.)o“!*ÍL,'fl!'  ES.  S“°  indolores,  sem  reacçüo  de  es- 
_ u  iroTW)  s7  pecle  alguma.  Não  se  c-mprega 

PRÕrEsãÕMÃ  i-tn  t.  x.  iimira.  ite-  quplcuer  outro  processo.  De- 
cuna  pinBo.  ibfloru  r  jtutj».  n:J  j  volve-se  a  Importância  total 

_ ij  nune»  «7 1  paga  pela  cura,  em  caso  de 

1.181  r*i»AMi:.  itmIwb  t»  .nrvi  I  possível  Insuccesso. 

I  j  ii»*  humutiiiiíMin*.  in-ridB*.  tom  pn-  Tratamento  radical  da  pros- : 
Ifa^lTTSi  r,r-  4  tatite,  orchtte,  impotência,  es-, 

_ *  _ u  QHHt  ht  treltamento,  corrimento,  re- 

i.Mi.wLz  —  riune  i«ra  Miitmru  rii-  grã  dolorosa,  6SC2£Síi  ou  de~ 
1  masiada^metrlte,  ovarite,  cs- 

XV-J^'JSLSTtíS^  DR.  JORGE  A.'  FRANCO 
minwtmm  *tin»i*M«.  Awuibif-*,  6S.  í*.  Asseiubléa,  67  -  1«%  4  ás  6, 

5  .1  e  Tr«v.  S.  flernle  Tául*.  **.  (1  746.1)  80 

|J  0778)  67  . 


Marron  mais  18000. 


K CARIOCA  22-fí/O^ 

-pBDlDÕS  A  MBCJO  AN  DP  ADE  J 
■.  r  pf/o  correto  mate  2\OOQ 


BOX-CALF  FKHDBNBERG 


Cascadura,  Bungalow  150$ 

nlonn-ee  de  rerrnl#  coimlrtircflo! 
,  A  M.  »nrln  Jom4,  lfll,  tiunul  m- 
1  «lulnii  iln  II.  Cnrlo*  Xnvlcr  e  pro- 
\lnio  no  LiirfCfl  do  Cnmptnho  o  A 
rXrnilii  Rlo-S.  Pmil».  N.  R.  Tnm- 
•  bom  vrndi*-iic  rm  pevoinçAon  riinl- 
'  MilcnicM  ao  nltimirl.  (J  08872) 


A  Geladeira  Duarte 

completa  o  conforto  do  Lar 

rm  prcMuçAru  «|  fiador 
COMPRA  nilIRCTAMCNTB 
XO  DEPOSITO 

7  do  Stfenibro,  77-lA.  Trl.  4.10IA, 

CJ  074r-4> 


I  Apparelho  para  pintura 

Vemle-ie  um  cnoi  6  plutaUi. 

ICun  «la  O.uedçSo  125 
_  _  <J  HW») 


A  lõampnto  luiimnn  rm  cedro  encolhido  coai  pedra  de 
mnrntore  dc  Jl  cm.  de  eupruunrn. 

Forncce-Me  oni  dociiniciiío  de  $nranlln  pr.ra  enda  cnlre^a. 
Modelo  i  Prfnl-IMHI  Frlnl-B-180 

Capiirldnilei  DO  IMmi  ISO  litro» 

II*.  ii.VZAt  BI800IWO. . 

Preço»  pn»(o  Rio  e  itiirn  renda  rra  preNlnçfleA 

LhIcor  ronce«»IOAnrloni 

CASA  TROMMEL  -  P.  BUCKUP  &  CIA. 

Huii  Alvnrc»  Pewlcndo  24  —  8.  PAlíIiO 
Expoalgllii  Rloi  Rua  S.  Pedro  6  e  7. 


lOO$ODO  Pc?  sscco 

V.  E».  y4tle  ndvinlrlr  o  fino  perfame  de  ■um  prcdlleeclo 
e  «Caqnrlle  yreçn  por  r.stu  bncnlMn*  nu 

CASA  CINGLAHDIA 

ROA  ALCINIIO  CVASAHARA,  S«-A 
(JUNTO  AO  CONSELHO  MUNICIPAL) 
perfume»  raro»,  ftao»,  moderno»  «  do»  tiinl»  tlqnlultai, 
para  quãlqiír  qnnntldnde  e  pur  «jonliiner  preço, 

Kx  perime  ate  o  fn»no*u>  Jn»mln  do  Rm»ll 
perlam»  U©  extrema  flnorn,  ll>  . .  ftfooo 


TERRENOS  NA  GAVEA 

Vende-se  optlmos  lotes  dc  terrenos  na  Gavea  de  15  x  36 
perto  do  Gavea  Golf,  ladodo  mar.  sendo  dois  na  Praia. 
Tfatar  a  Rua  Theophllo  Ottonl  n.-  31  —  1.*  das  4  ás  5.' 


GONORKHÊA 


INC  1,117.  —  S*-n,i»in»  WcltiM  ill-tinrlii. 

KnalfiG  fbrtrrl-o  v  wi»L  llmioarl» 
rtcveai.  Hprelm  imni  *roHur»i 

Í4.*«i«5“  "  “;!DR.  DUARTE  NUNES^^i 

— - - — - — ■ — — - Igi-nlto-urlnailoí  om  ambou  os; 

5*  .f  'V'  <  1  A "-U.r  1X0X04  GOXCmmif-V  E  suas 

.  — ! COM I-UCACÕEK  -  Curti  rnpUlu. 

à  ".«,1»  ?ci .  5“lS  .ItKMOltltllOII.AS  0  IIVDRO- 
13  «sus,  4T  [CELK.  Cura  riKllcal  sem  tlflr  e 
fTiaiiv  -  \vu..-v.  <■.«- 1 «™  o|.i>ração.  n.  Mo  IVçlro, ,04, 

1  nu  i»rM[irlo  a  •>  Biliini*»  *1,-»  pnU.  lon-»|DllS  H  RS  IS  IIO)*ttS.  (4HHKI)  Hll 
im  mi*  pHtiirauv  I*jI*-v  frain-N*  nw  XH.  *  AÃMnnnnAi 

M  astaoi  ,7  GONORKHÉA 

cüra11™: 

,,1  Jlil'  tIi  Vnvm'  (j  MU-I  47  '"'"'•ul  <l«  Ronorrltía  ngnda  u  »un,i 

n  1  . 1  -1"1 - IJ  1  -1  miiiiilicnfldfln  no  boinorn  e  nu  mu- 

rtmn.ssiini  Fr*!.,  imri.itu-t  Ih.r:  orrliitu,  Cyatlte,  proBlntUc, I 
urilhntcllca.  Brojrmplita.  Iraen-f.  ta*  rhrumatlsmo,  medito  0  oalplnpl- I 
iuü-:«4i  e  |n3ti.*,  Ii«nt«  PR  f"  te»  rrnrfssaa  dn  ann  tlr^fwlirrln, I 
IViá»  »  r.-iritvlrv  n.  and  —  Irarj&r.  (49074) 

IJ  iisiiiNt  s; 

FT1  AC  1 1 YG  It  A  1*11 1 A  —  Compre  ti»v  l.lvr.  rjn  ■  1  Pnriimotliorax 

1  Air  rm  «w  KrHlá«  o  llvr»  •»«  |  UOCrCUlOSC  Auioilicmplu 

SlíSiafi  fz,t^ TJvjrr  DR.  PEDRO  de  CASTRO 

C»  i»b«  nuUt  ilrxwf  prolrx-or.  no  targo  8.  ^ 

)>áilHtiMi.  ft,  2*  and..  iTrroraudo-M*  "Mi  rin(nf4  99  OaQ  1 

o*  P?i4t1mtta  eoBfUrww  «l»«  metiHni  ta- 1  LttliIUvfl  OO»  *l«o*  vuo*  j 

$»*1w»lv, _ U  77*41 )  X7  •  (J  10008)  EO 

INGi.EZ  PRATICO  p^maí"'  Srs  Médicos  ■;  a"1?0-*01  por 

ir  *ü,a*  mcu,w,a!8d|,  ofitlmo  con- 
Ur.  Itnmmel  Omldor  SJ..  .  .-«ultorlo  com  ItiBtnIliiçòep.  â  rua 
■  U  ?  setembro.  194.  sobr. 


;  Dr.  IjBÍ»  dc  Mitrco»  —  ÜTU- 1 

Ifrtmyami.  J05,  dar  2  Ap  I.  Curn  ra-| 
Idlcal  «ta  Konorrli/’;it  nffiida  «  suas 
lomplicnçôen  110  homem  e  na  mu- 
Ibf-r:  orrhitc,  Cyatlte,  problnlllc, 
rhcumallsmij,  medita  c  ^nlplnpi- 1 
tc».  Prnrrasaa  dn  ann  «Vr»c*ihrr4n«  I 
(49074)  80 

Tuberculose  AuruIlH-raplii  i 

DR.  PEDRO  DE  CASTRO 


PROCURAL 

O  maior  eserltOrlo  do  procuratôrlou  do  Urnsll.  Dlreçfio 
do  ailvoKado  C.VItMO  BRAGA.  Tribunais,  mlnlstarios  o  ro- 
imrltcüea  tubordlnndua.  Marcas  tiidustrlnls,  Privllefclo*  do 
Invenção.  M livras  do  exportnçío.  Llcanclamento  do  eaiiorbi* 
lldadflH  farmacêuticas,  produtos  químicos,  uencros  allmeml- 
eloH  cto.  Uoglsto  d«  dlplumaa  de  médicos,  farinai:.,  dem., 
volerlnnrlns,  eiiscnhclros,  guarda-livros,  etc.  Impostos  fede¬ 
rais  (coiisultiiH  tíciilras,  recursos  para  o  Conselho  dos  Con- 
IrlUuintes).  Tomada  de  r.onll»  e  outros  processos  no  Tri¬ 
bunal  du  Oontns.  Aforamento  de  marinha*  Montepios  o  ou¬ 
tras  poiisAes  dn  (ioVírtlO,  HubvcnçOes,  ete.  Cobrnnçns  0  II- 
uulditcAcs.  XaturulUar.aes.  Todos  os  assuntos  siln  tralmlos 
nnrfclto  coiiberlinento  das  especlnlldadcs  n  que  se  re- 
nclonànJ  HfiDK?  nt!A  RUI3NOS  AIRES.  II.  44  -  CAIXA 
l^r  -  nVo  DE  JANEIRO.  KM  SAO  PAULO,  BUA  J  DB 

DEzmtnuo  n*»  12-«*.  ns^a3' 


CURSO  PROPEDÊUTICO 


—  DA  — 

ESCOLA  SUPERIOR  DE  C011ERCI0 

OFFICIAI.IZADO  E  FlâCAUZADO  PRLO  GOVERNO 
Estio  abertas  as  matriculas,  sendo  (tramito  o  ensino  de 
Frnncex  para  o  exnnto  do  admissão. 

Envlam-se  prospcctos,  mesmo  quando  pedidos  pelo  tclephn- 
ne  —  2-DSõíi. 

60  —  PRAÇA  DA  REPUBLICA  —  60 

(LADO  DA  1’P.EKBITUrtA) 


jvifi  Llmln  !)otn  de  pcJIlCA  envernk- 

Em  fina  pellica  cnvernlradu  Prela.  com  canos  dc  ca- 

lireln.  tsim  cimo  dc  cnsomlrn  sc,"'ra  cliitn,  íârnia  nrgcntiiia 
clnwt,  alia  nt.vlduilc,  cm  r|K?r  d“  moda.  Com  g,«,i ^cn 

rúnim  nrqciulTin  M®  <  liroiiin,  38gOOO, 

_  Pedwos  a  N.  A.  Silva 

Vn,e  l,cwlnl  ®n  rlicque. 

t  1  peio  Correio  mnls  í|UOO. 

yrrrr  92  -  Av.  Pas*os  -  92 


r~ 

CKMXy 


Yau&ci 


N.Vu  TK*m  FILIAI. 


(48587) 


BIKUIUIRI!  -  «9EUTKI 

Compnem  o  malcriQl  no  *  ■  *  I 

Rtt  Sgnhor  da*  Paase»  l£CU 

P«dir  Liata  da  T-Veços  RIO 
á  Coixa  Postal^  1661 


ESCOLA  URANIA  nD  r|:wu.  _ 

Difij-KrapWj  rlorianmlf,  701,  J  DR.  vUrlHA  L  liltLLU  | 
tate*,  15$.  TachvçTáphta.  luctat,  Fr»a- 

w  e  c-  ^  7  SfitSSíWi  Clinica  de  doenças  dos  pulmõev 
A0  MIMEOGRAPHO  e  do  coração 

'0  nrmrbtt»  7$;  mo,  ínii  M  Tratamento  moderno  da  AS- 1 
l!$:  .'ia.  7  S-nn-bm.  107,  TII.MA  c  TUflERCCLOSE  —  | 

EícÍ4  frani»  3  surtiu».  nlo»  X  —  Ítalas  ullra  violetas  | 

IJ  o«7te)  _  pufMtnolhorax.  Cone.:  Ititnj 
~  dn  Av-cmMón.  '17.  diariamente 

\  cniliis  ilivFisas  d,,  u  a.  is  h»™.  tci. 


Vendas  diversas 


fonstinou-seV  APARTAMENTOS  GLORIA 

V/UllollJJWU  o*-  ’  j  SITUADOS  NO  MATS  BELI.D  PONTO  1)A  CIDADE 


(NthI.  Pnteatcndo) 

1  kllo  de  cnrvlo  vritlnl  pnrn 
5  liorn»  Itl 

SESI  KUBIAÇA,  AKM  PirtIGEM. 
IF.M  HXPLOHAO 
Ferve  n  oti»  »0  tempo  de 
8  m  4  ponclln». 

itei.de  rm  2  tnlimlo*  e  bAo 
lireclnn  acr  nbiinado. 

Coneeawlonnrlosi: 

AMÉRICO  MARTINO  &  CIA. 

l*cn.  15  ife  JVnvrmSr»,  42.2-  — 
(sala  311) 

—  Tel.  :i-OII74  — 

Vendns  cm  rrdrnpolls: 

Av.  13  de  Novembro,  435  — 
Tct .  20X2 


SITUADOS  NO  MATS  BELI.4)  PONTO  »A  CIDADE 
ísiRTir  utileo.  nclllsslmn  vlstn  parti  o  mar  e  nltsoltitn 
trnnqiilllldiiilc.  Luxo  o  ranTorto.  Onragc.  Aloiram -se  pc- 
qncnne  e  grandes,  moldllndos  ou  nflo;  lia.  aluda  Tacos  alguns 
optlmos  apnrlamcntoH  wm  mnblUn.  Etrluslvamcíilo  pnnt 
famílias  do  tratamento.  Ladeira  dn  Gloria  n.  loa,  perto  do 
Hotel  Gloria 

DIHECÇAO  COMPLETAMENTE  NOVA 


HOTEL  IMPEKMI. 

n.  Vl«e.  Rio  Drnnco,  533  —  Trl.  .1120  —  Mrihtror 
8  tpt.  4  81  qnartot  r««w  «*  tudlrlrot.  cnhh  bsua  corrfut*.  SJrmlf  © 

rtoiwr  *IUdo  aoto.  rvrtn  «tna  Itorrim.  —  OíJulia  .1*  ta  unJoui.  —  Serviço 
•vmerudo. 

Dlnrleti  — .  Boltelro.  12$;*  c.nnacs.  2R$ono.  —  For.  inei:  »oH«tro, 
109$;  cfciacfl,  420$000.  —  Servc-oc  rofiflçde»  aviitan».  (J  2661) 


Km  (ctilii»  H»  IMinrmneln» 
e  Drnienrln» 

FttbrlcaiU.»  AIIUI.PIIO  TA8- 
l‘0\UR!*I.OS 

1  ’J7  —  flultnniln  —  Trl.  2-3*108 
,  (608(6) 


Pneumáticos  Eneiebert 

A  VISTA  E  EM  PRESTAÇÕES 
7  de  Setembro.  77,  l.\  Tel  4-4015 


(J  07455: , 


PREPARADOS  DE  VALOR  DA 


FLORA  MEDICINAL 


'\7LM*I,-SK  Ctipile  «,U*hlWâ-t-  4j»  OF 

.tp. znj£Zz,s:  iu  ME  TOl  PHO 

r>  li».  ij  i)vM«*“..  W  ___ 

MtUlKIRO  4'  ItjrlM  «»i»rl«rw.  ■  4»5:  Al  I  Lrü  I  AUUl) 

-vrro  «t*  5;  rua  Prnfrww 

’ '  *  ’  .  1  _  <J  *IQJ I  dnulnpr»  .llnnorl  Jn«f  dn», 

3^9?.  V»*4t*  ^  nitip  IfilUtw.  «i*  too  firla.  Mirlnnlo  Alvra  ile*  llapr.*i* 
UiDi-n.U»  I  q.rlpfistiU  T*t*pW  ‘  c  KrnMtfl  PoNViii  Btlrntnin  qur 
iJ  MT4)  na  prodiirto»  «Ir  Mn»e.  To?pilo| 
\vt5T*»;  -r  rru-  .  7^ '  r«r*»n  n»  i«rllp«  mnl»  enlrnxiidn».: 

1  «  V.  I  o  ri.  .rr  »r*u>  V  Tr>|*  *  >l»«s»v%a  o»  pwvmb,  ferhnm  «■  pfV- 

7  «  .;r  ,‘j  *5  ma,  frnvnr.im  n  rlr^nlBçKw.  e»l-' 

/_T.~ ,.'r7T7„  .  .7..  ~  - - — r  fn m  men»  e  ritnarn.nu  n  brllevn, 

í  :  -.■*«  d.  cj..»* 

I— V  ■  •  -n,  ..,..1,  ...  t.n^  *T*  esblnrl,  du.  15  As  IX  heras. 

»|rti*  *.^ira  I--V...  Tr» lar  r«r. ,  r>%  rrmlwrfo»  »le  lime.  rolett*». 

*»li  K*.Jv4  *  m.jiMq  js;i  Itnrm  541, 1  ••  r»lNn  h  vendi»  «»»  mn  d»  ,\»- 
■ti»  3  it  t  b;,nt.  «enablé»  W,  Ia  andar.  *nln  7.  j 

(i  o?rr»)  01 1  J  05260)  5G 


FABRICA  METALLURGICAi  l  cocculus 


Snftrlmcntn,  de  estomagn, 
ilyspeprias.  tonteiras.  d(  r  de 
cabeça,  peso  o  somnoioncla 
depois  dns  refeições,  clc.  j 

CARPASINA 

Indicado  na  arthma  e 
bronchlte  a-thmntlca. 

Vcndem-sc  cm  iodas  fcs 


AGONIADA 

Moléstias  do  utoro.  nietrl- 
10  o  endomclrlte,  cólicas  e 
dlfflculdudcs  dc  regras,  cor¬ 
rimentos,  ventro  volumoso  o 
dolorido. 


MUSA  SEIVA 

Sueco  fresce  dn  MUSA 
SAPIENTUM  quo  melhor 
resultado  tem  produxldo  nas 
bronchltes,  tosses,  grippes  o 
escarres  de  saneie. 

Drogarias  e  Pharntacias  - 


P1PER 


Medicamento  poderoso,  In¬ 
dicado  para  a  tratamento 
■las  hemorrhotdns. 


CHA’  ROMANO 

Laxativo  brando,  utll  nas 
prlrf.es  de  ventre.  Pftde  sor 
usado  diariamente  sem  ne¬ 
nhum  Inconveniente. 


—  Peçam  cafalogos 


J.  MONTEIRO  DA  SILVA  &  COMPANHIA 


Matriz:  IU’A  S.  PEDRO,  38 


D nica  filial  no  Rio:  —  RUA  S.  JOSE-  75 


IMPERIAL  HOTEL 

Xll*pfo  «T*  optlmos  qimrto».  rv»rn  Famlllnt  o  caralholrôí 
fino  trato  todos  oa  qunrtn»  rom  nmm  cormito  um  recreio 
pftra  crianças  brlncftr,  coiuldn  de  ta  ordem.  Au  uri  brtti  tratA- 
db  e  por  preços  modlcoa  —  dtiluldo  polo»  pr«»prletnrloa  do 
Hotel.  Ruo  do  CAttde  1S6  —  5  —  3317.  (J  04964) 


H0R0SC0P0  PARA  1933 

tMftEP ARADOS  PELA  HORA  DO  RIO 


O  exilo  nn  rldn  depende  de  enber  com  nnteeedenclt  o 
;5  momento  propicio  do  rcnltear  o*  cmprchfiidlmdntos. 
j|  Este  horóscopo  vos  indicnrA  flclmcnte  os  alinj»  favorável*  e 
|s  desfavoráveis  deste  anno,  dercrcvcmlo-vo»  com  absolula  pro* 
|B  cisão  aqulllo  que  devele  evltnr  o  quo  podeta  fazer  em  detor- 
?  minados  dias  dn  annn.  Se  envlaidci*  a  de.ía  de  voero  uasel- 
.=  mento,  acoAipnnliart  o  pres^nlc  horoscupo  a  d«*.«H.*t*lpc&o  de 
i  VO950  caracter  e  Vossas  poseJUIlidaden  futuraa  durante  este 
j  anno. 

Preço  lOgOOO,  pelo  correio,  cm  carta  ragtftisdn. 

INBTITCTO  ORIENTAL  DE  BC1ENCIA8  OCCULTAS 
i  Caixa  Pclts).  2557.  Itua  Yplranna,  1D  —  V  andar.  App*.  44 
?  —  Slo  Paulo. 

(51 549) 

MminMii.iiii iiiBia*,  •  i  ■  it  rm  ri  i  t  i.t  t  ■  i  n  i.i  t  i  iH.44i 


‘SiiaM«*ithiiii»t.ifi<si:sifi:ii<i«iifMi*iHi4i»iiB*«ni>it.iaiiiDariiiiaiiiiiBDii:a*i»iiiu- 


OstERVEM- 

k  ÁtTUClA  DO  AÍtMtlNO 

ycjÁM'\  h  /)  \? 

7  AÍEVttftCAo/o  i*j£  ro«Mi 


M^ülhèrí 

Infiel. 


IÍáó* 

L/M  HMS 

\amor. 

\ilmfih\.  do 

fâ*  1  UfA  . 


EDMUMD  lÓWE 
VICTOR  M‘IAGLEH 
RkffARDARLEH 


'  (■•«* 
n*'..  «ui 
IHUm.i 


TALLULaH 


- BANKHEAD 

HODEHT  •,  '*  "'C  ' 

MONTGOMERY, 


UM 

FIIM  IKfDITO 


MITOTOil 


AMANHA  «o 

eidoradD 


OPANDIS  BAILO 


lÂMAPí/A/f  BABOe  OrcAesfra  ODEOM 


NO  RIALTO 


TAlAll  * 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domliifço,  12  «lo  Fevereiro  <lc  11K13 


TELEPH0NE8:  2-1508  «  4-4038 


TELHPHONH:  4-S153 


TELERlIONRl  1-001)7 


TEI.BPHONEt  8-0S1S 


Complrim-iiloi  3,00  -  a, 41)  -  SJO  .  7.00  -  N.40  r  10,31) 

N*n  Iia  mnl«  nmuri  3X0 - 4,00 . 0,411  .  T.SO  •  0,011  c  10,40 


Complementai  3,00  .  3.40  -  0,30  -  7,00  .  H.lo  e  10,30 
ISamnna  iln  «errni  3,30  -  1,01)  -  0,10  -  7410  -  0,00  c  10,10, 


Compli-ntenlni  3-4-n-ReI#  hnrnn 
(ieiternl  Crnrki  3,111  •  -1,10  -  0,10  -  0,10  e  10,10 


Cnniplementai  3,00  -  3,10 
0,10  <1  10,30  Mulher  Inllt 
0,10  •  7.30  -  0,00  e  10,10 


NDo  ho  quom  ro.lsln  no  AMOn 
A  no  imlrslnnln  ollo  mio.lnu 
NAO  AMARIA  MAIS ' 


1’nrcco  inrrlvi-l 


11  hlolorlo  do  ntn 
i-li-o  «pni  vtiilcm 


JORNAL  PARA 
MOUNT  43 
CANTORES 

URBANOS  - 
DESENHO 
HOJE. 


CIIROMOAR  1)13  Vl.tGI3.NS  —  nnturnl 


(IMPR0PR10  PARA  MENORES) 

1,10 AO  |)E  mvsica  —  desunho 
r ARAMOUXT  NEWS  II)  —  Chronlr.nn  de  vingem 
METHOTONE  NEWS  n.  108 

Se»»Jln  Serrador  rina  IV  Aa  H  .  07300 


PARECE  IN CRIVEI,  a.  3 
SraaKo  Serrador  dna  S  Aa  8 . 


PARAMODNT  NEWS  N.  «0 

SeaaSo  Serrador  dna  ti  Aa  S  . 


(IMPR0PR10  PARA  MENORES) 


Sr  lado  Serrador  dna  S  Aa  B 


38300 


3»300 


A  Enx  Fllm  aprearnlnrA 


AMANHA  —  A  Wnrner  Flrnt  apresentara 


AMANHA  —  A  Mrlro  Golilnrn  Mnrrr  npresenliirâ.' 


AMANHA  —  A  Mrlro  Goldtirn  Mn? rr  nprcaentsrA 


GE0RGE  0’BRIEN 

cEcii.iA  r  vmcF.it  em 

PAGANDO  COM  A  VIDA 


GE0RGE  ARLISS 

■YIAUY  ASTOII  —  em 

MANIA  DE  GENTE  RICA 


B0RIS  KARL0FF 

A  Mascara  de  Fu-Manchti’ 


liIONKL  DATtll  YMOItE  em 

UMA  ALMA  LIVRE 


H  O  J  E 

|  GRANDES 
f  FILMS 


Amanhã 

r*  GRANDES  PRODUCÇÕES  do 
^  PROGRAMMA  ART 


Compl.i  —  2. 00-3. 05- 5. 25- 7.45-10. 05 
Nudtsmo:  2.10-1.30-6.60-9.10  0 11.30 
Ainiizonns)  3,25-5.45-8.05-10.30 


NO  PALCO:  '•*•**4 

ás  3,30-5,40-8  e  10,10 

Mnt*  uma  wwnm  dr  tfnriçnlhndn 
DKNPKDIUA  dn 


HORÁRIO; 

2-3,40-5,20-7-8,40-10,20 


Abatia  vidas  com  uma 
impiedade  espantosa... 

...Sd  a  criança  que  adoptara  fl- 
nha  poder  para  commovel-o  ald 
ti»  íaorimaal 


LA  MAKM4ÜJ, 


O  romance 
lindo  de 

PI  ERRE 
BENOIT 


2  lindas  artis 

tas  OLGA 
TCHECKO 
WA  c 

RENATA  ! 
MULLER  L 


Homens,  mulheres  e 
crianças  em  plena  nu¬ 
dez,  entregaín-se  aos 
beneficos  raios  do 
SOL. 

(Prombido  para 
menores) 


JACKIE 

COOPER 

'  BKHARD  A 


De  íAMETES  e  RtVUETTES 


PAEST 


O  engrraçadiBBimo  samots  em  2 
aclos,  original  de  J.  PALM 


MfllROM 


L’m  mundo  de  situaçSes  chelns  do  ) 

comloldnde  que  n&o  delxnrão  nln-  u 

guom  eêrlol 

UMA  HORA  DE  RISO  4 

ININTERRUPTO  1  V 

Admlrotiel  cr  cação  comlca  de  Á 

ALDA  GARRIDO  0 

rr«aNA  tela:  a  parhrdt  Ç/toror 


J INNIMSr  ^ 

0  FILHO  DOS  DQUSQJ 


^jELEN  TWELVETREES 

Lew  Cody 
e  Zasu  Pitts  em 
MULHER 

PATHP  EXPERIENTE 


COU  VIDA  NOVA) 

Ccmplememo: 

/ox  Moviptone  News  U'3I» 


t-osse  da  mesa,  com  4 
ingressos,  150$000  —  A 
venda  na  bilheteria 


NACIONAL 


POPULAR  -  Hoje 


MASC0TTE  -  HOJE 

MATI.VftB  ,\'S  3  11  (Hl  A* 
HENItY  OÁRAT  cm 


PARIS  -  Hoje 


CfarlutovAo,  1011. 


R.  V.  I*ntrln.  T.  0-0Ü73 

llnje  r  liiKoi  on  dlon  Mnllnée 
ilr  V  linrns  cm  drnnte 


.TUI3  E.  DROWN  cm 

VALENTE  COMO  TRINTA 

DOniS  KENIO.V  rm 

NO  PORTAL  DA  VIDA 

tom  MIN  rm 

Meu  Amigo  o  Rei 


HOJE  —  Mntlnéc  «  Bolr^c 


HOJE 

HENRY  GARAT  cm 


drnmn,  cnm  Mnrlon  Xlxnil 


ADOLPH  MENJOU  cm 


0  homem  do  outro  mundo 

cnmedln.  com  Kddlc  Cnntor 


RICARDO  CORTRZ  em 

CASAR  E  DESCASAR 


QUERO  SER  ESTRELLA 


TKILIIO.M  IIA  MOllTIC 
9o  e  m«*  ep"H. 

Vnlenlc  nu  Vnlnnlc 
AmnnhíL:  Himpulln.  ptnnfo  on 
pcccmlur  ?,  I«l j 11o  nnn 
fronteirn* 


TU II. II OS  !Í A  MOI4TE 

0“  í*  10  oij1»». 

Mnllier  n  Uurdn 

AmaiihiV:  A  fllhn  «lu  riru^rAo.  Iria— 
ermu.  Xeirorliut  n  pnrtc,  A  ctiwn 
•Jn  my.Mtrrlo,  IIa  <i  A"  cplandlos, 


por  tlnnn  Dlondell 


Dopolw  dn  qnéda  colcc 


I  —  “Tndo  conlrn 
‘Quero  oer  mircllit"* 


AvnxnliA  —  “Ima  horn  com- 
tlaco"  e  "Sobre  oa  ledni  dc 
Parla'** 


oriMNjefdaffilMlMa  Urr)t\> 

^  r o  —  Ctfr/wHvifMro  —  ITn^rncadíanício 

em  311  ocfdi,  1Ü3H  quadroj  a  tOU 
'Cpctkcote*. 

ÜSJ  HVC0ES80  COr,OF.r,AT,  RE  St 
—  tQUAIé  —  a 

FOHMIDAVEI.  QUADRA :  (Jl'»r,lc  —  Ni  J 

7ow.mil  —  lllla  JW.rtrn  «  Franco.  ja  Ç 

An.U-A.M  TODAS  AR  hANCAS  1 

IMAGINAVEI81...  yifTI 

OJE  —  Km  mntlnfc  e  &  nnlle  —  DOJVI 


cila"  e 
drama*. 


Emp.  Pa&chonl  Scffreln 
Plreccflo  de  DUQUE 

imiC  A*M  7 ,4r>,  0.1R  f 
,  kIUJL  io  1(2  horn* 

Exilo  aheoluln  dn  revlntn 
reirlnnnl. 

SALADA  DE  CABOCLO 

Oa  mclhorr.  qnailro.  ilo  lo- 
d»  n  rcpcrVnrlo  JV  nprearn- 


38000 


rOI.TItON.VS 


Alugam -pc  2  canas  no  melhor 
ponto,  lonuundo  «m  eonjunin  «lo 
frcnle.  Tentnr  í» 


10  porto*  do  - 

Avenida  Rio  llrnneo,  lOOill 
nmlnr  com  Mnurlclo. 


O  ANO  YOlNõ  -  BA^IL  RATHB0NE 
rortlc  H  b.  WARNER 

OUVI- 

v*1’  E  mais 

|  RKH&RD  ULMADGE  em 

0  DYNAMITE 

O  incêndio  do 

“AtlanliQue1 


AMANHA  —  UNITED  apresenta 


flHOV-  PtTHf 


Vcndo-se  uma  G  R  A  N  D  R 
PROPRIEDADE,  conntamlo  do 
um  terreno  com  a  Orcit  nppro- 
xlmada  de  44  mil  metro*  qito. 
(Irado*  tendo  umn  onsa  antlpa. 
11  cn.ms  do  sobrado  do  eonstru- 
cçüio  reconto  c  mais  6  outras  pe¬ 
quenas. 

O  tcliano,  que  tom  pnrtrp  J 4 
prepaindns  para  recelwr  nnvns 
construccdcs,  prcplu-sc  tnmhrin 
para  tlns  Indiistrlitcs. 

Ver  &  rua  Figueira  n.  129, 
Rocha,  o  trntnr  na  Rccçün  d« 

ProprlodmleH  da  Companhia 
“SUL  AMERICA",  6  rua  ilu 
Quitanda  n.  GR,  2". 

(50862) 


com 


Chester  Morris  -  Alison  Loyd 


o  pirais  dn  neculn  IX",  fnrmldnvrl  ronianrc  dna  mn. 
r.,  cntilrnljnnd,,  e  nvriitiirna. 


Vende-se  um  MAGNIFICO 
PllEDIO,  de  construcuSo  mniloi- 

m,  cum  excellentcs  accommo- 
daçOcB  par  nresldencla  de  fnml- 
lln.  cnm  eararc.  larrtlm.  clc., 
sito  4  rua  Cascata  n.  25.  prnxl- 
mo  A  Muda. 

Trata-se  na  Secquo  dc  Prn- 
prledadcR  dn  Companhia  “KITt, 
AMERICA",  4  run  da  Quitanda 

n.  86-2. 

(50862) 

Gravatas  Italianas 

NotHí^dei  pura  stila  ri«t!r 
Nacbnte»  á  5S00n  —  OUVIDOR  ti«* 
mero  71 — 7J.  2U. 

(J  Wl«> 


BUA  PEDRO  l«  25  fonf, 2-8585 

(PBAÇA  TIBAOf  NI  55 ) 


O  flhn  monumento  rfo  «dr/r  icInjitlflca-rraUnIa  iln  pi-nrrn  "<d 
pam  adulto** 


HYGIENE  DO  CASAMENTO 


L’in  grilo  ilc  nUirrnc  on*  catados!  —  Uma  ailrcrtcnclo  no* 
«ollctroj/  —  Um  con*elho  pnro  todos...  —  V.  S.  assistindo  a 
e.sto  fllm.  snhlrA  sallstello.  por  ter  visto  pela  prlmelru  vez 
cousas  InleiTssantos  snhr«  a  hygicnc  sexuall 

POSES  PLAST1CAS  DE  NL”  ARTÍSTICO! 

Preços  commims  —  Estudante*  c  militares  fardados  50  *|"  de 
-  abatimento - 


FERRAGENS 


Admitte-^e  um  í<kío  c»?!n  I  «  10  rrn* 
lo»,  InfornuçtJçs  S  Walileinar.  luva!1* 
üu*  n.  JS  «oh. 

(J  tono) 


O  TEMPl.O  n.\  malícia 


HYP0THECAS 


Ilnn  Flimrlm  4»  Mrllo.lI 


HOJn  -  l  Mimo  (lia  -  II 0.1  K 
W  Y  X  X  E  (iinso  X  em 
TUDO  CONTRA  EXLA 

Wl  1. 1. 1  A  M  II  O  V  n  em 

O  AMOR  FEZ  D"ELLE 
UM  HOMEM 


Emprwto  por  conta  dr  rlmrsr.»  crrir 
trittentr»  ao  juros  de  10  "i",  »*•]•  r** 
rantia  de  prr«!ío*  bem  «iltirnoa* 
do  Ramo»  —  lluenn^  Airef,  45  I" 

_ _  (T  IPlíM 


HOJE  —  Aa  I4.SH  r  A«  2fl.l1  - -  HOJE 

O  raprelnculo  mnla  Ulvrrlldn  «In  rupltal  ! 
Pjrnmldnt  r  eafualnitte  noKailn  mrnnvnlearn 
A  revlali»  cnninvnlearn  orUlniil  «le  <*bleo  Iloln 


fi*  FEIRA  —  VIRGENS  PERVERSAS 


COPACABANA 


ARRASTA  SANDAUA 


LUXUOSO  BUNGALOW 


Rona  prpiliufl  «le  dul«  pavlmen-  ( 
Iní»  cnm  lod«»  n  conforto  para  pe-; 
•lucniií  famílias  ô  rua  Flçuelra 
n.  129.  Estação  do  Rocha.  Tra¬ 
tar  na  Secção  de  Propriedades 
da  Companhia  “SUL  AMERI¬ 
CA'*,  A  rua  da  Quitanda  86.  2*. 

I  ^  (50562) 


^  Vrnde-fe  ir.od»rno  e  confortável  pre- 
«lio  em  centro  dc  l»*rrtnr>  para  rtllin* 
cia  de  família  dr  alio  tralameolo,  com 
2  amplas  salas.  4  quartos,  mansarda,  4 
vanodas,  sarace  r»ra  2  auto»  ciroí  1 
saleta  e  .1  quartos  e  roais  deperdeneij*. 
à  rua  Joaquim  Nabuco  18c.  NSo  tr 
atteode  pelo  telephuat» 

n  09156) 


Concurso  de  marelia»  e  eambnn. 

4  IHoros  rm  arrna  ! 

Estréii  de  Cerj  TnhnJAa.  umn  nnthrntlrn  aambluta. 
Surrrsso  dr  f.nnrltn.  ^In  rgnrldn,  C.nmtion.  filorltn  rir 

Eapccliiruloe  mA  pnrn  homen* 

O  DEMOCRATA  A  o  thea  irn  mnla  rrrafdo  do  IHo. 

Terça-feira  —  ARRASTA  S  A  ND  ALIA. 


Copacabana 

Alun-se  mobiliado  por  centraM  de  1 
amo  c  pelo  aluçuel  mensal  dc  IsSWf*^ 
—  Xnfcrmaçdci  pelo  ulepbsne 

CJ  WHD 


Aliicn-so  ttn  ‘4Ca?a  Tumnndn- 
nv’.  para  fnmilla  tio  iminmciilo, 
A  rna  Almlrunie  Timmiularc  nu* 
mera 

(J  08253) 


Pf.*  rtrliva  de  afa-t^rotnti)  de  i*m 
ri*  filtro  p(»»A  r*-n*vri-*  l*  *r.i- 

çlmiri,  iJriv*M*íi*  uma  r»nd*  atr-rsal  *r 
2 f  Sfhre  o  car«ta)  «*•  rr.  ?<*.  csnrt 

nr  st»  i  onsi  rara  i’-  M.  A 


SUPPLEMENTO 

Av.  Gomes  Freire,  81  e  13 


DOMINGO 

12  do  Fevereiro  do  1033 
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CATARATAS  DO  IGUADSSÚ,  no  rio  Paraná:  —  Abnlxo  da  Ilha  Grande  o  Paraná,  de  cinco  kilometros  do  largo,  vac  estreitando-sc  entre  duns  massas  de  granito  até  á  largura  de 
55  metros.  E'  ahl,  em  Guayra,  que  se  encontram  as  Sete  Quedas.  A  35  kilometros  de  distancia  ouve-se-lhe  o  rumor  soturno  e  perenne.  Calcula-se  cm  300  pt-3  a  ouédi 
total  dessas  cataractas.  Disponham-se  all  13  milhões  de  pés  cúbicos  de  agua  por  minuto  com  força  de  24  milhões  de  H.  P.  "A  Queda  do  Iguassú  é  sem  duvida  n  mais  majestosa 
do  mundo",  opina  J.  C.  Oakenfull,  “a  columna  de  neblina  que  delia  se  ergue  é  vlsivel  a  quatro  léguas  de  distancia".  Como  se  vê  essa  photographla  nos  dà  apenas  um  recanto 

do  grandioso  scenario 


O  beiio-horrlvel  dos  Alpes  sulssos  numa  photographla  de  Stutzmann.  O  pintor  mais 
estravagante  deste  mundo  não  fantasiaria  melhor  os  desfiladeiros  e  abysmos  do  In¬ 
ferno.  Até  na  sua  brutalidade  e  estupidez  a  natureza  é  empolgante 


Quem  se  desse  ao  trabalho  calamitoso,  onde  “a  natureza  guntae  a  um  pastor  escossez 
de  perguntar  '  a  humanidade  se  compraz  num  jogo,  dc  an-  se  elle  desejaria  trocar  a  sua 
qual  c  o  paiz  mais  bcllo  do  titheses”  saltando  “da  aridez  sorte  pela  do  primeiro  poten- 
niumlo  chegaria  fatalmente  á  extrema  á  exubcrancia  extre-  tado  da  terra.  Longe  dc  sua 
conclusão  dc  que  cada  paia  ma”.  tribu  querida,  delia  por  toda 

“é  o  mais  bcllo”  do  que  os  oú-  Lá  onde  os  homens  morrem  parte  clle  arrastará  a  sauda- 
tros  para  os  povos  possuem  dc  sede  e  fome,  onde  o  sol  cs-  de;  cm  toda  parle  ellc  procura 
“as  mais  bonitas  cidades  do  turra  o  solo...  onde  os  sertões  os  seus  rebanhos,  as  suas  tor- 
nuindo",  “os  roais  bcllos  rios”,  são  “barbaramente  estereis”  rentes,  suas  nuvens.  Só  aspira 
“o  m3is  pittorcsco  paiz”.  E  é  “amaravilhosamente  exube-  comer  pão  dc  cevada,  beber 
na  verdade,  por  mais  parado-  rante”.  leite  dc  cabra,  cantar  pelos  val- 

xal  que  isso  pareça,  a  terra  “E'  digno  de  notar-sc,  dis-  les  as  mesmas  bailadas  que 
onde  a  gente  nasce  está  acima  se  Chateaubriand  em  “Le  Gc-  cantaram  outróra  os  seus 
dc  ludo.  Para  o  portuguez,  nic  du  Christianisme”,  que,  avós.  Definhará  se  nno  voltar 
Portugal  é  “o  jordim  da  Euro-  quanto  mais  ingrato  c  o  solo  ao  torrão  natal.  E  uma  planta 
pa  a  beira  mar  plantado”,  cm-  de  um  paiz,  quanto  mais  rude.  da  montanha;  e  preciso  que 
bora  os  outros  povos  não  con-  é  o  seu  clima,  ou,  o  que  vem  sua  raiz  se  firme  no  rochedo; 
cordctn  com  isso.  Os  italianos  a  dar  no  mesmo,  quanto  mais  não  póde  vicejar  sc  não  açoi- 
possuem  os  mais  bcllos  lagos,  ncllc  sc  soffrera  perseguições,  tada  por  tormentas  c  venda- 
mas  ( aqui  cm  segredo!)  eu  inais  clle  nos  parece  bcllo...  vaes:  u  terra,  os  abrigos  c  o 
não  daria  por  cllcs  nossa  Lagòa  A  razão  desse  pbcuomcno  é  sol  da  planície.  fazem-no  perc- 
Feia,  modesta  e  occulta  ahi  que  a  prodigalidade  de  uma  ccr". 
num  recanto  apagado  do  Esta-  terra  muito  fértil,  enriqueceu-  Ght  ainda:  _ 

do  do  Rio.  Os  chinczcs  acha-  do-nos,  destróe  a  simplicidade  “Quem  haverá  mais  feliz  do 

ram  a  China  tão  bonita  que  lhe  dos  liames  naturaes  que  se  que  o  esquimó  na  sua  espan- 
botaram  o  nome  de  Celeste  formam  cias  nossas  nccessi-  tosa  patria?  Que  lhe  siguufi- 
Império.  Os  vulcões  e  os  terre-  dades  quando  a  gente  deixa  dc  cariam  as  flòres  dc  nossos  clt- 
motos  do  fapão  não  impedem  exigir.  Tudo  confirma  a  vera-  mas  ao  lado  das  neves  do  La- 
que  os  poetas  da  raça  lhe  can-  cidade  dessa  observação.  O  bfador,  nossos  palacios  ao  la¬ 
tem  ns  "bcllezas  sem  par”,  Pe-  selvagem  tem  mais  amor  á  sua  do  dc  sua  espelunca  enfumaça- 
lo  contrario:  o  patriotismo  ja-  cabana  do  que  um  principc  ao  da?  A’  primavera  embarca-se 
ponez  rccrusdcsce  de  fôrma  seu  palacio,  o  motuanbez  aclia  com  sua  esposa  cm  qualquer 
alarmante  cm  cada  terremoto,  mais  encanto  na  sua  monta-  gelo  fluetuante.  Arrastado  no 
O  pedaço  mais  amado  do  nha  que  o  habitante  da  planície  mar  sobre  esse  llirono  do  deus 
sólo  brasileiro  é  o  Nordeste  no  seu  campo  arroteado.  Per-  das  tormentas.  A  montanha 


OS  DEUSES  CARNAVALESCOS 

- -  Por  Lia  Corrêa  Dutra  - - - 


A  anlnuçiin  maior  ..uo  ha  nndlas,  da  vldn  epbemera  dos  hu- 
tfir.i  com  a  npproximnção  do  Cnr-  manos,  da  vida  febril  c  Inquieto, 
naval,  vao  repercutir  10  cm  cimo,  ião  curta  que  nmonlfia  Benaaçílos, 
na*  vohtldõea  desolada»  do  espa-  ua  pressa  do  ns  conhecer  Iodas, 
r.o,  onde,  separudus  do  mundo  pe-  do  não  deixar  fugir  nenhuma... 
1;  distancio,  pelo  lempo  e  pelo  es¬ 
quecimento  dos  homens,  vngttenm 
st.  finsllludo  os  heroes  morlos  F, 

t  os  doustj  decaúen:;  t.  *  /W  , 

A  '.  ii  mal»  para  deuses  ^ 

ou  heroe».  A  vldn  verllglnofia  ja 

não  permllto  que  os  homens  «e  í  _ 

dffenlmm.  admirar  o  os  lolloji 

gerlos  Inúteis  ou  as  attltu les  IjJ  \\ 

elymplcamrnte  serenas.  ■0^  \\  \ 

l’or  Isso,  ,'.e' prestigiados,  des-  //  "" 

mnraüsados.  os  velhos  doutos,  cm 

companhia  dos  heroes  antigos,  \ 

ragueam  sem  finalidade  no  espa- 
■o.  p-ohllildos  de  Intervir  na  vida 

d-,  homens  y.rrtf*.  Uma  &rando  onda  de  ríPeri,n' 


homens  lll.rrlo».  Uma  &rando  °nda  de  ^eran- 

ça  consola  os  velhos  deuses  da 
Mas.  com  a  aproximação  do  íesmora)fct#çgo  humllhanle  en. 
Carnaval  na  lerra,  ha  todos  os  an-  „lraTn  triUra  de  sd  »«- 
7*  um  surt°  ,lc  animação  e  do  rcm  rtíembraá05  n05  sonHos  ccr. 
Ufçria  na,  vaatldtes  Infinitas.  t,nh0#  ío,  poetas  . . 

Os  deiue,  Immortaes,  que,  por  E‘  que.  consagradas  a  Momo, 


"<Trm  Immortaes  são  sem  desejos  um  dos  menores  entre  os  deuses 
sem  Impvclencla  c  sem  enthu-  outrtra,  um  dos  mais  Inslgnlfl- 
idasmon,  parecem  viver,  por  uns  cantes,  mas  O  unlco  oue  conse¬ 


guiu  alravesar  os  séculos  sem 
um  desprestigio  tolal,  ns  festas  do 
Carnaval  são  um  pouco  de 
Mytholugla  revivendo  uma  con¬ 
cessão  uo  longínquo  passado... 

Embôra  haja  —  como  ®  natu¬ 
ral,  —  entre  os  outros  deuses  acus 
collegas,  uma  Inveja  o  um  despei¬ 
to  facll  de  comprehender,  o  espi¬ 
rito  dc  classe  i  mais  forte  do  que 
os  resenllmentos  pessones-  Momo 
í  um  dentre  cites,.. 

E  os  velhos  deuses  dolorosos, 
compensados,  eorrlena.  recordando 
os  festejos  pagãos,  ns  homena¬ 
gens  que  os  homens  anllgoa  dedi¬ 
cavam  âs  divindades  protcctoras™ 

Momo,  nos  dias  Intensos  do 
Carnaval,  não  esquece  completa- 
mento  os  companheiros  exilados. 
E,  subreptlclamente,  Introduz  na 
torra,  peta  porta  que  lhe  f  aberta, 
outros  deuses  seus  amigos. 

Escondidos  atraz  de  Momo, 
gigantesco  e  hilariante,  sorratei¬ 
ros,  furtivos,  a  principio  caute¬ 
losos.  contaminados  depois  peia 
alegria  que  cllcs  tnesmos  espa- 

(Confítuia  no  4*  pop.) 


Qual  é  o  paiz  mais  bello? 


O  sentimento  patrício  segundo  Chateaubriand  —  Visdes  maravilhosas  da  Groenlân¬ 
dia  e  do  extremo  norte  do  Cnnadü  —  Noites  da  Suécia  c  da  Noruega  —  Escócia  — 

Italia  —  Aliem  anha  —  China 


asil 


—  ror  EPAMINONDAS  MARTINS 


f  o,"  - 


balança  sobre  as  vagas  as  suas 
cumeadas  luminosas  c  suas 
arvores  de  neve;  os  lobos  ma¬ 
rinhos  sc  entregam  ao  amor 
nos  valles,  as  baleias  acompa¬ 
nham  os  seus  passos  no  oceano. 
O  inlrcpido  selvagem,  nos  rc- 
fugios  do  seu  penhasco  movei, 
aperta  sobre  o  peito  a  mulher 
que  Deus  lhe  deu  e  com  ella 
goza  delicias  desconhecidas 
nesse  conmtbio  de  voluptuosi- 
dade  e  perigos”, 

A  sorte  do  barbaro  esquimó 
na  sua  “  épouvautable  patric” 
sobre  a  sua  montanha  de  gelo 
flutuante  faz  até  inveja  a  gen¬ 
te.  Que  scenario  magestoso! 
“Ce  barbare  a  dVilleurs  cie  fort 
honnes  raisons  pour  preferer 
son  pays  et  son  état  aux 
iiotres”. 


Quando  Voltaire  escreveu 
“Ilistoire  dc  Charles  XII", 
ainda  não  existia  Greta  Garbo 
mas  a  Suécia  já  era  um  paiz 
agora  se  não  é  realmente  um 
bello  paiz: 

“O  inverno  ali  reina  nove 
mezes  do  anno:  o  calor  do  ve¬ 
rão  sticcedc  subitamente  a  um 
frio  excessivo:  gela  desde  o 
mez  dc  outubro,  sem  nenhuma 
dessas  gradações  insensíveis 
que  amenizam  as  estações  de 
outros  paizes,  tomando-as  mais 
suaves.  Como  recompensa  a 
natureza  deu  a  esse  clima  ru¬ 
de  um  céu  sereno,  um  ar  pu¬ 
ro.  O  verão  quasi  sempre  aque- 
cidp  pelo  sol,  produz  ali  flo¬ 
res  e  frutas  em  pouco  tempo. 
As  longas  noites  dc  inverno 
são  ali  poetizadas  por  auroras 
e  crepúsculos  que  duram  á 
proporção  que  o  sol  sc  distan¬ 
cia  da  Suécia  (nota  do  autor :  á 
medida  que  descermos  menos 
abai.ro  do  horizonte;  em  to¬ 
dos  os  paises  scptentrioiiaes,  a 


duração  relativa  do  dia  e  da 
noite  soffre  grandes  variações; 
no  inverno  apenas  se  percebe 
o  sol;  no  verão  não  sc  perde 
clle  de  vista,  .do  norte  do  cir¬ 
culo  polar,  cm  pleno  verão, 
podem-se  receber  as  raios  do 
sol  a  meia  noite.  E  a  Ins  da 
lua  que  ali  não  i  interceptada 
por  nenhuma  nuvem,  augmen- 
tada  ainda  pelos  revérberos  da 
neve  sobre  a  terra,  pcnnil- 
tc  viajar  a  noite  na  Suécia  co¬ 
nto  sc  fosse  dia  . 

Os  suecos  têm,  portanto, 
todo  o  direito  de  dizer  que  o 
seu  paiz  é  o  mais  I  -lio  do 
mundo.  Mas  falem  baixo  para 
que  os  norueguezes  '  não  es¬ 
cutem,  pois  esse  outro  povo  fe¬ 
lizardo  tem  lambem  ludo  is- 
í.0  e  mais  os  fjords. 

O  Japão  (não  quero  falar 
cm  gcishàs  ou  samurais  por¬ 
que  está  muito  corriqueiro). 
Além  de  paizagens  magnifi¬ 
cas,  de  uma  infinidade  de 
ilhas  pittorescas,  tem  vulcões 
maravilhosos  que  proclamam 
com  a  sua  voz  lonitroanlc  das 
crateras  ser  o  “Império  do 
Sol  Nascente"  o  mais  bello 
paiz  do  mttndo.  Eu  admiro 
muito  os  vulcões  jnpouezes. . . 
cllcs  lá  c  cu  aqui. 

A  Inglaterra  c  lambem  "o 
paiz  mais  bcllo  do  mundo".  Os 
seus  poetas  cantam-lhe  as  bel- 
lezas  naturaes  com  tanto  cn- 
thusiasmo  quanto  os  nossos. 
Querem  ver?  Lcinm  esses  ex- 
ccllentes  versos  dc  Elisa  Cook : 

Oh,  Englànd!  thy  ir/iílf  chiffs  an  dne»i 
[to  nri? 

Chan  all  tht  fawed  roais  of  n  far  fi* 
[ni-jh  sea- 

irhof  íw ‘rofd  oih  peert  or  tt/ioI  safiphirc 
[rau  vif 

IVith  lhe  gross  of  thy  fitelds,  or 

[oummif-day  shyf 

Em  traducção  livre: 


PAIZAGEM  AIXEMA  —  Que  pensamentos  Interessantes  nos  suggere  uma  photogrnphla  como  esta!  Os  primeiros  ralos  do 
sol  hibernal  encontram  os  campos  e  os  tectos  cobertos  de  neve;  pendem  caramblnas  dos  galhos,  dos  arbustos  .silencio¬ 
sos.  Dentro  da  caso,  vestidos  todos  até  ás  orelhas,  rcune-se  a  íamtlla  em  torno  do  fogão  typlco  dos  paizes  frios  e  que 
toda  a  gente  no  Brasil  Jà  está  farta  de  vor  nos  fllins  clnematographlcos.  A  neve  dlsslpa-se  nos  poucos  lii  fora,  o  cln-  . 
ceio  branco  desprende-se  dos  belracs  e  dos  galhos.  Dial  •'Wlntermorgenstimmung"  1  Essa  palavra  pavorosa  .(alia® 
tres)  é  qua3l  Intraduzível  cm  outros  línguas.  Em  portuguez,  approxlmadamente  quer  dizer:  “eífclto  Intimo  qua  uma 

paizagem  de  manhã  de  Inverno  nos  produz  no  espirito",  üf  1 

“Oh,  Inglaterra!  teus  reci-  retine  pelos  fraguedos.  Longe  de  tapetes  virides,  o  linclien  dá  ^  í!  rí‘t[ 

fes  brancos  me  são  tão  mais  de  occultar-se  nos  tufos  ver-  pinceladas  de  ouro,  prata  e  pur-  ^7  */«««»  “riu  m-.' 

queridos  que  as  mais  famosas  dejantes,  o  cuco  adeja  a  cada  purn  sobre  as  fragas  (thc  li-  setntm§0»  j  mtUM  *mUe  <•  Mui, 
praias  de  um  longínquo  mar;  passo,  cruzando  o  caminho  do  clien  Lt  pincilling  lhe  crags  mm;»»!  Jel  Tlrrcno 
que  esmeralda  póde  reluzir,  ou  viajor,  seguido  invariável-  with  most  dclicale  silvcr,  por-  fliii.  m(f  lfn.;tL.n  ,c 
que  snphyra  rivalizará  com  o  mente  por  dezenas  de  outros  pule  and  gold)  e  dia  após  dia,  vw/  »mVíi«  m-km  nmnmte; 

verdor  dos  teus  prados  ou  teus  passarinhos.  Descendo  alguns  cmquanto  o  outomno  avança,  /•:  iwtremi  fmi» 

céos  dc  verão?"  metros  á  frente,  agacha-sc  um  as  tintas  dos  morros  se  tornam  '■  t‘e,n  •- ,r  r»f*  twmat 

Tudo  póde  estar  muito  ccr-  ^stanle,  con.  as  suas  azas  cin-  cada  vez  mais  brilhantes  e  in-  r‘"“'  dl 

to,  mas  essa  coisa  de  “relva  zchto-escuras  como  ardósia,  tensas,  as  pragranas  dc  trigo  g  durma-se  com  um  baru- 

de  prados”  e  “sócs  de  verão”  Para  ergucr-sc  de  novo  adean-  cníci»am  de  amarcllo  o  covo  n,0  C|CPSCS  | 

os  louros  pertencem  eã  ao  Bra-  tc  n"m  8rit0  ^berano”:  valles.  Oh,  Escoc.a  dos  poemas  Um  ^  lranquilla. 

sil.  Como  se  vê.  E’  o  que  ha  de  dc.  Robert  Bruns,  do  heroísmo  mcnie  soi,  a  feroz  !lmeaç;t  de 

O  “sol  dc  verão”  inglez  é  bucolico  este  scenario  das  c  martj-rio dc  Glcncoe e  das  cs-  „m  vulcão  rancoroso. . . 

quasi  uma  pilhéria  á  vista  do  '-lighiands.  E  o  autor,  comi-  tropbes  de  Waltcr  Scott ! . . .  Em  toda  '  é  g 

nosso  imponente  do  Nordeste.  nua-  erra  cos  1  ,r*\  011  c  Pl  conversa  fiada:  “o  meu  paiz 

Aquillo  é  que  é  sol!  “Como  se  a  um  signal  con-  toresros. .  .  .-.te  eu  estou  com  ^  q  md|)or„(  lia  min,)a  ci(jade 

Aquillo  é  que  c  verão!  vcncionado  a  truta  pincha  no  '0,ll  ,c„  t  e  ,Proclanmr'Je  0  é  a  mais  bonita”,  “a  nossa  ra- 
As  vezes  aquclla  majestade  ar  sobre  a  superficic  do  lago  n,als  be,,°  Palz  do  rauntl0-"  ça  é  a  mais  heroica".  Está  cla- 
-olar  aquclla  farlura  dc  luz  e  ssPeillante-  Brcitos  de  açucenas  depois  do  Brasil.  Sim,  porque  r0  quc  t0Ci05  os  paizcs  tém  os 
dc  calor  (ou  energia  thennica  braneas  «wctuam,  ali,  os  cor-  nós  aqui  temos  “palmeiras  on-  SCU9  encantos,  mas,  bem  ob- 
para  dar  mais  importância)  ddros  baIcm  Pclos  l'r211t:s  b‘*  de  cantam  os  sabiás",  nos  pos-  servados,  os  exageros  pulriuti- 
maltrata  a  gente.  Mas  isso  é  ^irentos  •  fuir™s  a  araP°"Sa  c"ía  voz  cos  encerram  uma  dóse  dc  ri- 

ouira  conversa...  O  gralho  grasna  cm  esconde-  mçtallica  saccode  os  ates  num  (||culo  impagavcl.  Para  que  o 

A  Escossia,  de  que  já  falou  rijos  distantes;  o  gallo  sylvcs-  ral°  dc  hdometros  pcl.is  tio-  niurl(|0  na0  fospe  monotono, 
Chateaubriand  tem  cm  Robert  ire  rantnrcja  ao  longe  no  topo  rcs,as  grandiosas  dos  tropicos  a  na|l!rcza  espargiu  os  seus  cn- 
IV.tcbanan,  um  dos  seus  mais  dos  outeiros  e  o  espinheiro  nc-  -  deixa  os  leus  cucos  humilha-  can[0S  p0r  toda  parte,  varian- 
admiraveis  descriptorcs.  gro  começa  a  desabrochar  so-  os'  ^  ara  l*uc  ,  ar  ,ia  bran'  do  aspectos  e  circumstnnrias. 

Vale  a  pena  traduzir  esta  bre  o  tijucal  pardacento".  ça  ,c  d,zer  *alllbem  ella  e  o  q  Brasil  não  póssuc  geisers 
paginn  empolgante:  Scguem-se  dias  dc  nuvens  1,1215  bcllo  paiz  do  mundo.  O  corno  a  Islandia,  nem  grutas 

“Quando  os  ventos  de  mar-  brancas  e  aPas,  e  virações  sua- 1  af5lm,Pt0  ®  ,af),ni*°  ?  0  csPa<>0  de  basalto,  como  a  dc  Fingal, 
ço  deixam  dc  soprar,  e  cessa  ves,  aljôfares  tépidos,  dias  dc  htiutado.  A  Allemanha,  com  o  na  y£5cocjai  nem  aurora  boreal, 
o  pranto  do  ccu  dc  abril,  sur-  um  azul  cerúleo  c  sem  um  tra-  Rheno  legendário,  lambem  e  ir)a5  por  scu  turno  ninguém 
gc  um  dia  pleno  de  sol  c  o  po  de  nuvem,  em  quc  as  la-  0  P3!z  nlals  bonito.  )s  bes-  tcm  fjoreslas  mais  vastas  do 
cuco  faz  ouvir  o  seu  nome  por  góas  vão  cada  vez  baixando  P21' ,0C;’  nao  acbam  ,eia  a  sua  que  as  suas,  nenhum  rio  stip- 
todas  as  collinas.  Nunca  houve  mais  o  nivcl  das  aguas  até  pa-  Patria-  planta  o  Amazonas,  e  a  cidade 

lugar  mais  apropriado  para  recerem  inteiramente  seccas.  Giovanni  Cesáreo,  quc  nasceu  mais  bella  do  mundo  (íôra  de 
cucos  no  mundo.  O  guincho  As  montanhas  exallam-se  dc  ao  lado  do  Etna,  num  dia  cm  sentimentalismo  pairiotico)  é 
erguc-sc  rie  cada  moita  do  gloria.  Fetos  mysteriosos,  da  que  esse  vulcão  estava  dc  bom  o  Rio  dc  Janeiro...  embora 
bosque,-  rcsòa  pelas  escarpas,  noite  para  o  dia,  cobriram-nas  humor,  escreveu :  os  cariocas  não  saibam  disso. 


CORUEÍO  DA  MANHA  —  Domingo,  12  <le  Fevereiro  de 


O  que  vae  pela  Broadway 


O  FEMINISMO  DEBAIXO  DAGUA 


VERLAINE  DE  TODOS  OS  TEMPOS 


«to.  E  í  eroie  nenzo  dn  rytlimo  ' 
,|iio  lho  (UI  supqrltjrhlmle  Incon-  ! 
tonto,  mm  disputo»  oflltt  um  ml-  { 
versar  lo  tio  nexo  forlo. 

0  nado  mnnciillna  dA  unn  t 
liiii>ro»»ãa  do  mnln  forgn,  po-  ! 
rém,  o  por  Isso  monmo,  do  mo.  1 
nur  ologanchi,  dti  menor  i-e»b  ■ 
tono!.',, 

Nilo  hn.  poln.  como  encare-  1 
cor  An  mMilmrn»  o  liresllglo  <]r»-  , 
no  c> m-lelo,  nus  périn  nor  eon-  ! 
nlilomdo  o  inulH  hcnofleo  e  o  1 
mnln  complolo  do  quanto»  r«-  , 
tilo  no  r.ou  nncmico.  J 

No  Rln,  polo  menos,  jfi  ve-  t 
iiion  imn  pinloi,  proeza»  n, -ítalo-  , 
rins  femininas  nne  deixam  n  [ 
itonsix  born...  clieln,  dngun.  t 
Pn.-i»nm  e  ultrapassam  o»  pés-  J 
tos  slgnnlelroH  da  im itvclege,  r,  J 
voando  qtinsl  por  soliro  ns  on-  i 
das,  logo  nos  sppurrcom  s  | 
muitos  motron  nlém,  emençando  J 
tmnspor  a  bnhln.  ■ 

Disputar  com  esso  gonoro  do  i 
ndvorsarlos  roalmoiUo  não  d  | 
proeza  fncll,  lanto  mais  quanto,  ! 
além  da  razão  lilstarlca  ou  lon-  t 
daria  das  sorolns,  existe,  a  ta-  , 
vor  das  mulheres,  a  sua  slml-  J 
lllude  com  ns  ondas.  ■ 

La  doiina  d  moMfr,  dlzcml  o  1 
d  tfio  movei  quanto  olln,  a  on-  i 
da,  que  vive  do  movimento.  A  J 
mulher  e  a  anda  gostam  dn  ■ 
beira  de  praia,  e  se  desfazem  i 
em  espumas  quando  mais  nUn  J 
lho  vemos  a  projecção... 

El  ainda  dizem  os  technlcom  j 
A  mulher  nada  mais,  pela  rn-  ■ 
zão  multo  simples  de  que  se  , 
deixa  multas  vezos...  Ir  na  on-  ! 


No  Sfcrcure  do  Franco,  o  sr. 
Françols  Porcht  acaba  ds  pu¬ 
blicar  um  estudo  vivo  e  Inte¬ 
ressante,  rico  do  documentação 
sobro  a  vida  do  Paul  Verlalno. 
rnrn  o  ensaio  foram  preclosa- 
monle  utlllsndns  na  Moniorlaa 
do  Mma.  Dolporte,  ex-Madame 
Verlalno, 

Os  primeiros  encontros  do 
poota  com  Mathltde  Miiuld,  sua 
futura  mulltor,  «ao  referidos 
com  sentimento. 

Infcllzmonto,  outros  aspectos 
dn  vida  do  autor  do  Donnir 
chaiuon  tombem  são  referidos 
nua  paginou  do  bícrciire. 

Mas  outros  e  emocionantes 
nnpeclns  de  bondade  e  generosa 
espiritualidade  bordejam  de  flo¬ 
res  a  vida  deaso  deliciosa  musi¬ 
co  da  poesia. 

Raros  poetas  estrangeiros  te¬ 
rno  tido  voga,  entre  n6s,  como 
Psul  Verlalno.  Sua  sensibilida¬ 
de  fina,  Intenclonalmenlo  amo¬ 
rosa,  a  sua  annlyse  subjectiva 
das  sonsoçScs,  o  seu  romantis¬ 
mo  Intellcctual  —  tudo  Isso  fez 
deite,  na  Jovcn  poesia  brasileira 
de  ha  25  nnnoa,  elemento  fervo¬ 
roso  do  scducçilo. 

Por  outro  ladn,  n.  nua  tocanto 
simplicidade  technlca  (metro  e 
Icxlco)  —  essa  cspocle  de  “prl- 
mltlvUmo"  com  qun  etle  ee  cn- 
racterlsa  —  la  fundo  nos  co- 
rnçSes-  enamorados. 

Como  contro  do  Irradiação,  o 
espirito  do  "Pauvre  Léllan" 
trazia  e  requintava  as  lmaglna- 
çflos  do  BOfrlmento  de  tontaa  al¬ 
mas  agullhondaa  polo  Amor. 

Mas,  alevantando-as  eobro- 
naturalmonto,  oomo  laoulti 
maltresse,  e  dominando  todaa 
ns  mais  qualidades  cssenclaes 
do  autor  de  Bagesse  —  estava 
em  veladura  o  seu  genlo  poéti¬ 
co.  Ello  fel  no  sentido  antigo 
—  poeta. 

Para  oa  que  estio  mnls  Ini¬ 
ciados  nns  encruzilhadas,  recon- 
cavas,  abrigos  e  furnas  da  vida 


refero  o  caso  passado  na  brrtz- 
•erle  Mullcr:  “A  pequena  mesa 
de  mármore,  Paul  Verlnlne  es¬ 
lava  sentado  oo  lado  de  Mme. 
Eugênio  (Eugênio  Krantz,  ul- 
llmn  amante  do  poeta).  Junto, 
o  professor  da  Sorhonno,  Per¬ 
ro  ux,  collnbarãdor  do  Figura, 


0  Juiz  Totvnsend  Souddcr  pro- 
nuiielou  n  rcmvuca  de  murlo.  ler- 
íulmimlo  a  phriisoologki  legal  com 
as  seKultilou  palavras: 

—  0  Estudo  do  Nova  York  to 
condoiiimi,  -llm  Cruwloy,  a  espiar 


iih  horas  innitiiH  alia  iiolto  e  dostip-  j  ‘k"*1'  l'° 
p  ircrt-lulo  ile  suhlui,  nvlit  qun  pes-  ,  itcnile  do  cndei 
Hon  nlgiinm  jnnjnt»  snulmwr  pnrn  i  (|0.  om.  rumo 
onde  idle  se  rociilliln.  Km  um  |  ..  . 

ilbtlo  Imhltunl,  mas  mim»  Mm  lin-  J  e"‘l  S  i' 
pertinente  nem  “mal  crendo’1.  Be-|i  onergln  imiscui 
Ida  sempre  n  quundu  a  álcool  eo-ij  menor  ilo  que 
nu-cava  a  turvar-lhe  ns  Idías,  ellc  ! 

»o  tornava  cnmlco.  cdtubndo  alo-  !  n°"n9;  11  ,,luMl 
ff -emento  a  uxlilblr.  com  atuns  |ior*  I  vnntnJoiinnwHlc 
nn*  irn|u*«.ií<,  oh  critNjflIcnilov  jkih-  J  no  atortlunt  nq 
«ou  tiú  uiim  líiinwi  trlnnúm  o  i*ln-'| 
dn  duü  iMTOM  quo  comnicilla,  follzji  nfntro  clttKii 
nn  xuii  IrroipoiutubUldude.  Todos  J  dn.  mulher  6 
o  estimavam:  olln  cm  «ervlilo  do  ,  im,n0  mri|fl 
ffniqri  nos  ípstiiurnnts  c!n  eldodc,  i  .  f 

os  gitraVo*  o  adoravam  o  o  poli-  I  r,n*  qrfITÜCQ 
cia  fechnvn  os  olhifc*  do  proposIto  J  drHti'o//ci\  1: 
pura  iioo  vor  os  ropotidng  e  ovl*  j  f|[  ^  npullia. 
denles  slçnnes  do  quo  o  velhote  i  , 
chi b va  vloliimb,  a  lei  "kpocii".  •  “omlun  <,M,1H  " 

„  ,  ,  ,  ,  *  com  uma  vnb 

Como  poderia  haver  no  mundo  i 
nlgurni  capaz  do  querer  mal  n  oa-  J  ni  in*  hornrln 
kc  pohre  dtnhoV  Qual  o  espirito  {  so  o  homem,  ei 
aiUanleo  que,  surgindo  das  trevas  i  gn(j0  g0  q„0  n 
<!u  alím-tiimulo,  viera  atacar  o  i  _  , 

velho  Rollly,  nri-iulanilo-o  Aquel-  |  supc-fleles  mu 
le  latleão  fatídico  o  dali  A  sua  mor-  J  poder  correr 
le.  nunt  amplexo  lnfcrnnl?  i  *.  |0do  o  mmn 

Ninguém  conhecia  esse  nggreaanr  ■  ondas  quo  vêm 
inyaterloso.  Moço  ainda  robusto  o  *  m-0  sn|l);v  n)I 
bem  -parecido,  nelinva-so  tmjndo  , 
com  gnslo  e  olognnclo.  No  aeu  an-  •  me!,um  «Sfllnm 
iiulnr  enquenlo  um  finíssimo  Uri-  •  recebo  em  chel 
lhanto  dejprcndla  ralos  azulados  e.  J  c  ,lm.  8Ua  v, 
prendendo  n  gravata,  uma  pdrola  ,  , 

sem  Jacu.  de  enormo  tamnnho,  l  ,nzn  ••• 
lembrava  uma  lagrima  crytnlllzn-  J  O  corpo  dn 
da  quo  deveria  ter  tombado  sobre  {  delicado,  do  mt 
o  teu  corpo  sem  vida.  dcspromlen-  i 
do-gs  dos  olhos  do  um  onto  bom  l 
nmado.  '  olnsllcn,  pnroc 

Os  detecllves  peneiraram  no  J  ,,ola  Naturoz, 
edifício  A  busca  do  uma  plstn  quo  {  para  a  nutaçãc 
llirs  rovelnsso  a  Idenllilndo  do  dos-  ,  \  lenda  dns 

conhecido.  13m  vez,  poi-Om,  dos  sl-  •  ,  r 

Biiaes  eariiclorlnUcoa  de  abandono  J  ”lm'  0  hf'"  1,1 
quo  esperavam  encontrar,  clles  do-  J  tnlco,  mesmo  o 
pararam  no  Inferior  com  visíveis  ■  qa  o  blslorleo. 
Indícios  «le  quo  a  eusu  eslava  sen-  *  ’ 
do  habitada.  *  rünlmc 

Alçuem  limpara  a  poeira  que  so  ■  cantador  do  r 
deveria  ter  accumulndo  por  lon-  i  moderna  a  cor 
B03  annes  no  corrimão  e  nos  ca-  |  mov|menlos  gri 
runchosos  dogi-Aos  da  escadaria.  . 

Os  Investigadores  abriram  as  salas  ■  1,0  <1U0  ‘ 

do  amlar  tenco  e  notaram  nellas  J  llior  possuo  o 
a  grossa  cumada  do  po  que  reco-  I 
brin  os  restos  desconjuntados  da 
moblltn  que  ns  guarnecia  ba  rnals 
de  um  século.  Nenhum  sir  huma-  desterro  a  quo  - 
nn  havia  perturbado  o  silencio  demnnva. 
Kopulchml  que  n-1l  reinava,  nem  A  Incrível  nnf 
procurara  destruir  a  marca  que  o  Plerre  Lnffltc, 
tempo  la  Imprimindo.  rnrlos  ntnqiieu  ei 

A  policia  subiu  no  primeiro  pa-  ° 

vlmento  c  apenas  na  escuda  poude 
observar  rio  novo  a  prova  de  que  n  dó 

alguém  a  hnvbi  limpado  em  dula  ? L, ,-traln'  e  Ru 
recente.  Os  aposentos  ah.  comi-  ‘C0''“  íar,alnrle°„8B ' 
nunvnm  virgens,  guardados  peln 
tradição,  dormindo  em  paz.  Pela  c-1  offlelaes  dn 
primeira  vez.  npês  mnln  do  cem  para  Nova  Orlei 
mines,,  ns  portas  da  sala  traglea  0  condo  do  8nvl 
foram  abertas,  expondo  noa  olhoa  6  galante,  conl 
daquolles  quo  ousavam  desafiar  a  "c*1*  ooiapanhcli 
superstição,  o  recinto  ondo  so  ro-  n'lí*[’  bravos  c, 
presentnra  o  drama  a  Graní  babll  no  manojr 
Gulgnol  que  deu  origem  A  lenda  O  que  ncontre 
da  casa  sor  “mal  assombrada".  Mme.  do  Bem 

Voltemos  ns  paginas  do  passado.  Rmnr  0  marido, 

Estamos  de  novo  na  ípoca  em  “""T®  1  ,M|,!'1rlv 
que  Loulslnna  era  uma  possessão  PCdue  oIl«  a 
da  França.  Em  seus  "landaus"  •,olltor"'l  •  trl"tl! 
do  luxo  os  nobres  senhores  da  ?e' 

Cflrto  de  Paris  PHssclauí  polos  ruas  j 

de  Nova  Orlenns.  O  Bnriio  de  Ca- 
rondelet,  o  marquez  de  Tolmplteu-  ’  . 

Ins,  o  conde  de  Blonvlllo  e  o  barão  *  conqutntara.,,. 
dn  Tet-ro-Haute,  são  donos  de  vas-  Numa  colonln 
Ms  propriedades  que  lhos  rondem  Nova  Orlcans 
nlgumns  contenns  do  milhares  de  dlfflcll  pnra  os 
francos  por  anno  cm  algodão,  trl-  vjtren  era  segro 
go,  arroz,  e  assucar.  Essa  terra  clandestina.  O 
dn  America  é  uma  especlo  de  El-  *>rlu. 
doendo,  onde  os  genfllhomens  em-  Numa  noite  c 
pobrecldos  podem  refazor-se  do  Janeiro,  a  Sonh 
mias  perdas  e  so  transformarem  convidou  o  Con 
em  poderosos  nababoe,  em  novos  sua  casa,  para  n 
Monte-Chrlstos.  fJdenclal.  Bev 

Soldados  da  fortuna  e  nventu-  v,r  B<1' 
rolros  abandonam  o  bôIo  patrlo  Os  dois  hom< 
&  vêm  ganhar  rios  de  dinheiro  ram  nnquclla  s 
nna  fortols  planícies  do  vallo  do  andar,  —  na  p 
MlsslHBlppI.  Iher.  0  marliln 

A  colnnln  progride  e  se  desen-  !?“  <I,J1_e.na  1 
volvo.  Os  negooios  augmontam  o  5  ',  ''J1™ ,  ' aT' 

se  multiplicam.  ‘0faJ“  „ía. 

Antolna  Françols  do  Bcaulleu  i  p  * v  f 
um  cavnllelro  da  fidalguia  pro-  P°r  " 

vtnclana  quo  deseja  a  riqueza  “,,de  'Í5.5 


inelliantos.  A  nu.lurrza  lhe  havia 
iieginbi  os  mUKOiilou  de  uma  pes¬ 
soa  normal,  num  nli  estava  um 
poqiicno  Inalrumcnlo  do  aço  que 
lhe  poderia  compensar  nzan  falta. 
Ba  agora  cm  deunto  cito  seria  um 
“homem"  tnmbem! 

0  gerente  nua  podia  crer  na 
Hcrlodade  dezso  atnquo  por  Isso, 
ccm  voz  nspern,  falou: 

—  Vaca  guurdor  estia  arma  on¬ 
de  a  omiontraste  e  não  repilas 
essa  biimmãolm. , , 

K  oollocou  n  p6  no  osirlho, 

A  detonação  rapercutlu  pois 
gnrage,  com  um  som  sinistro... 
Jiminy  Croivloy  mAtnru  a  sua 
prlmolra  vlctlmn...  Som  odlo, 
som  rancor,  mais  apenas  para 
proclamar  a  sua  Indcpoudonrla  o 
mostrar  que  cm  ião  bom  o  forte 
como  qualquer  outro  ser  hu¬ 
mana... 

O  assassino  completou  n  ohm 
tuglndn  no  aulomnvel  do  seu  an¬ 
tigo  patrão.  Viajou  «cm  destino 
ntA  gustnr  tuda  n  gazullnu  do 
tnnque.  Leuilirando-eo  de  que  a 
policia  o  estaria  procurando  c  que, 
sem  duvida,  havia  irradiado  a 
deacrlpção  do  carro,  ctlo  o  nban- 
donou  na  estriula  o  continuou  a 
viagem  a  pê. 

A  fome  fcl-o  praticar  o  seu  se¬ 
gundo  erlmo.  A  necessidade  do  se 
defender  e  a  certeza  do  quo  lho 
seria  preciso  ter  melhores  nrnuis 
e  basltinlo  munição  levou-o  a  ma¬ 
tar  a  primeiro  policial  de  Bua 
lista. 

0  famigerado  Jiin  Crowley  ft- 
cou  sondo  temido  om  Nova  York 
e  todos  os  estado*  vizinhos.  Oa 
aeiis  assaltos  a  mão  armada  pas¬ 
saram  a  sor  lendários  o  a  sua 
nuducla,  quo  ullrapausava  os  limi¬ 
tes  do  possivel,  ficou  sendo  pro¬ 
verbial. 

Na  víspern  do  Natnl  de  1925  a 
pollola  do  Brooklyn  deseobclu  o 
paradeiro  do  “Two  Gun  Crowley", 
cognome  polo  qual  era  conhocido, 
por  estar  sempre  nruinrio  com 
dois  revolver» . 

A  missão  de  prcndel-o  coube  ao 
cabo  Kelly,  quo  (Inlra  Ido  A  casa 
por  nljfuns  momentos,  nflm  de 
ajudar  a  mulher  uo‘  preptuo  da 
arvore  paru  o  mitnl  de  aeim  qua¬ 
tros  fllhlnhos.  O  cairo  foi  nessa 
diligencia  com  o  dclecUvo  Difn- 
novnn „ 

Mas  o  bandido  estava  A  Janclla 
quando  ellos  IA  chegaram.  Fncil 
lhe  foi  esperai-os  com  dois  rev-AI- 
veres  em  posição...  O  cadnvcr  do 
Kellyfof. a  surpresa  que  o  Fapne 
Nool  levou  no  «eu  Inr... 


A  posição  qae  o  bandido  oc- 
eupuva  ora  vantajosa,  Dominava 
do  seu  esconderijo  todas  ns  entra¬ 
das  da  casa  e  quam  so  approxl- 
ninsao  da  pnrla  flciçria  na  linha 
de  mira  do  bou  InfaUlvol  revolver. 

O  recurso  quo  restava  aos  ata¬ 
cantes  era  de  buscar  ncciaso  au 
antro  pelo  lelhado  do  edifício. 
Uma  esquadra,  entrando  por  ou¬ 
tro  prodlo,  oonsegulu  attlnglr  o 
local  exacto,  levando  uma  broca 
do  nr  cumprlmldu  o  depois  do 
multo  trabalho  abriu  um  orifício 
bastanto  largo  para.  ntlrnr  por 
pilo.  no  Interior  do  npnrtnmento. 
ns  bambus  lagrimejamos  que  ter¬ 
minaram  com  n  heroica  reslaton- 
etn  dos  assediados,  rcduilndo-oa 
A  Impotência. 

Jlmm.v  Crowley  estava  na  célla 
da  morte  cm  tílng  Slng,  aguar¬ 
dando  a  hora  om  quo  deveria  ao- 
gulr  na  slla  ultima  Jornada...  O 
loiro  voraz  s  Insuelavol  eslava  fl- 
milmento  cncurnUndo  na  Jaula, 
a  um  posso  «penna  do  tumula. 

O  carcereiro  olhu.vn-o  com  pls- 
(Inde.  Ello  era  tão  pequenino,  tão 
fraco,  quo  parecia  Incrlvol  aer 
ello  capaz  de  oometter  o  menor 
crime...  Era  como  so  fosse  uma 
oreanclnha  quo  a  professara  eol- 
Inoarn  de  castigo,  a  um  canto  da 
sala... 

Mas  o  bandido  não  quorla.  Inspi¬ 
rar  (16,  Sorta  preciso  mostrar  a 
todos  o  quanto  elle  era  mAo  « 
porvorsol  O  eou  nome  deveria 
ficar  gravado  em  snnguo  na  me¬ 
mória  dos  seus  perseguidores! 
Essa  era  o  unleo  epílogo  digno  A 
sua  vida  de  crlmesl 

Ello  ee  divertia  a  oontar  bra¬ 
vatas.  a  narrar  frlamente  os  mais 
pavorosos  detalhes  doa  assassina¬ 
tos  que  comettera. . .  Elis  era 
pequeno  de  corpo,  mas  foi  um  gi¬ 
gante  na  sua  obra  de  destruição... 

Numu  tardo  em  que  o  sol  bri- 
flhnva  com  maior  fulgor  o  Jlmmy 
sonhava  com  a  liberdade,  ns  longas 
estradas  quo  percorrera  e  as  cam¬ 
pinas  verdejantes  em  que  bebera 
o  ar  livre  a  plenos  pulmdes.  — 
ura  pardal  velo  pousar  entro  as 
gradea  do  cárcere.  O  passarinho 
piava  trlstemente,  como  so  estJ- 
vosso  magoado. 

Jlmmy  Crowley  tentou  enxoUl-o. 
O  pobrezinho  esforçou-se  para.  !o- 
vnntftr  o  v6o  mas  não  poude  e 
caiu  no  catre  do  condemnado.  O 
bandida  o  apanhou  e  apAs  rápido 
exame  verificou  quo  o  seu  hospo- 
do  tinha  quebrado  uma  das  azes. 

Talvez  algum  moleque  impiedo¬ 
so  o  houvesso  ferido  com  uma  po- 
drada.  Num  gesto  tnstlnctlvo  Jl- 
my  rasgou  um  nednço  da  camisa, 
embebeu-o  nagua  e  pensou  a  fe¬ 
rida.  Banhou  depois  a  CAbecInha 
febril,  preparou  um  ninho  com 
mais  tiras  arrancadas  da  camisa  e 
esfarelando  o  miolo  do  pão,  serviu- 
o  ao  passarinho,  com  estranha 
gentileza. 

E'  bem  provável  que  o  pardal  ti¬ 
vesse  compreliendldo-  o  bem  que 
esse  Inesperado  amigo  lhe  estava 
fazendo,  porque  os  seus  olhlnhos 
reCectiam  uma  luz  serena  e  melga, 
parecendo  agradecer  o  soccorro 
que  lhe  ora  prestado. 

O  carcereiro  notou  a  acena  e, 
no  dia  seguinte,  velo  sorratelra- 
raente  A  cella  da  morto  com  um 
pouco  de  alpista  para  o  pardal 
doente.  E  o  fêro  bandido  recebeu 
essa  dadiva  com  os  olhos  mareja¬ 
do»,  dizendo,  com  voz  entrecorta¬ 
da: 

—  Que  lastima  não  ter  eu  en¬ 
contrado  no  mundo  um  homem 
como  vocêl 


os  um Ik  relizeu  da  vlila  da  Crowley. 
O  pardal  so  la  restabelecendo  o  o 
carcereira  nunen  se  esquecia  dn 
lho  traz  ir  a  alluiunlo  necessário. 

O  coração  do  bandido  se  fundira 
pelo  gesto  simples  o  generoso  do 
seu  guarda  a  n  meigo  olhar  iltiqucl- 
le  luistuirlulio...  Feia  primeira  vez 
ollo  Hcnilii  no  seu  Intimo  tmsner 
uma  uiulzado  sincera,  mas  Infellz- 
mento  e.iso  prazer  lhe  fui  reserva¬ 
do  para  a  buru  em  que  eliu  chega¬ 
va  As  portas  iln  morto. . , 

O  pardal  ficou  complntumento 
ourado.  Mus.  gnilo  nn  sou  salva- 
dor  e  certo  de  ter  o  seu  nllmentn 
■om  se  expor  ao  menor 1  pcrlnu, 
aem  ter  que  procurul-o  nns  runs. — 
onde  es  garotos  o  perseguiam  .ou 
nos  cnmpo»,  —  onde  o»  gaviões 
n  esperavam,  —  elle  preferiu  fi¬ 
car  nn  cella  do  conilemimUu,  Sala 
todos  os  dias  num  vfio  nlogro  o  fe¬ 
liz  voltando,  porím.  pouco  depois, 
oomo  se  qulzeseo  trazor  ao  .  seu 
triste  amigo  um  ralo  dn  »ol  quo 
brilho  va  IA  por  fora! 

E  Jlm  Crowley  cnnverwivn  com 
o  pardal,  como  so  esse  pequenino 
onte  alado  pudesse  comprchondol- 
o...  Dlzln-lho  palavras  de  afocto 
o  de  carinho,  que  ello  Jamais  pro¬ 
nunciara  pornnte  mortal  algum  e 
sentia  o  orgulho  de  um  nnuyito 
que  se  Julga  correspondido,  quan¬ 
do  o  passara  voltava  pnrn  o  cárce¬ 
re.  Era  com  voz  repousada  rio  ecn- 
llineulo  quo  eltu  jminmiravd: 

—  Como  podes  fu  preferir  a  tris¬ 
teza  fria  destes  sombras  A  luz  quo 
brilha  IA  por  fora  7  Como  pode» 
deixar  a  liberdade  dos  aros  pera  to 
quedares  aqui,  nesla  masmorra 
Infecta  a  hutnlda?  Tnlvoz  soja 
porque  tu  fosto  o  unleo  onte  da 
crenção  que  JAmals  me  com- 
prehendeu... 

E  sonhava  que  nnquellc  peque¬ 
nino  corpo  se  nchnva  encarnada  a 
alma  da  mulher  que  Dcua  lhe  des- 
ttnAra... 

A  hora  fatal  s6ou. 

0  pardal  havia  cantado  o  seu  ul¬ 
timo  hymno  ao  homem  que  la. 
morrer,  o  dormia  agora  tranqulllo 
no  ninho  que  elle  lhe  prnparara. 

A  escolta  chegou  A  porta  dn 
cella.  O  carcereiro  a  abriu. 

Jlmmy  ehegou-so  ao  ninho,  do 
manso  e  num  gesto  meigo,  enviou 
um  beijo  de  despedida  no  passari¬ 
nho  amigo.  Depois,  segurando  no 
braço  do  carcereiro,  com  lagrimas 
a  lhe  velarem  os  olhos.  Implorou: 

—  Cuida  íelle,  sim?  Nio  lhe 
deixe  faltar  ngua  e  comldn... 
Deus  te  psgnrA... 

0  seu  amigo  prometteu,  Crowley 
apertou-lhe  a  mAo,  com  cffuslro 
affecto.  Depois  pcrCüou-rc,  o 
olhar  desprendendo  fntscns  de  um 
ultimo  desafio  e  com  mlmlra'  ei 
calme,  exclamou: 

—  Prompto,  senhores...  Va¬ 
mos! 

O  Juiz  Scuddcr  ouviu  essa  histo¬ 
ria  do  carcereiro  o  no  fim,  sa¬ 
cudindo  a  cabeça,  pensativo  o  me¬ 
lancólico,  murmurou: 

—  Deus  mo  perdoe!  Errei,  romo 
todo  o  homom  erra...  A  alma 
desse  mliernvel  não  ora  tão  mA 
quanto  eu  a  Julgava...  Oh!  Co¬ 
mo  podmeos  n6s  ter  a  louca  pre- 
tenefio  de  sermos  os  Juizes  dos 
nossos  semelhantes?... 


Sentol-mu  a  moea  com  clles. 
—  Vorlalne  bebia,  como  de  cos¬ 
tume,  o  sou  absyntho:  e  eu,  de¬ 
vido  A  hora  avançada,  não  Jul¬ 
guei  mAo  lmltal-o,  O  poeta  des¬ 
folhou  uma  rosa  rubra,  o  dei¬ 
xou  cnlr  nlgilmn»  petnlss  nn» 
nossos  copos.  Sua  ínco  socrá¬ 
tica  Irradiava  de  bom  humor  o 
eeus  olhos  pequeninos  o  pardos 
sclntlllavam  de  alegria.  Jogndo 
pnra  traz  o  feltro  molle  dosco-.< 
brla-lhe  a  fonte  orgulhosa.  E’. 
a  eterna  magun  de  miidiimç 
Eugênio:  Verlalno  ,  nunea  qúlt' 
usar  cartola. 

—  Nos  seus  momentos  abor¬ 
recidos,  elle  as  achata,  dlzln 
ella. 

Perroux,  para  dlstrahlr  o  rol 
dos  pootae,  tevo  uma  Ideo: 

—  E‘-nos  preciso  fundar  uma 
ordem  de  cnvallelros,  disse,  e 
nomearmo-nos  dlgnaiorlos. 

Perroux  pediu  penna  e  tinta, 
o,  do  envolucro  azul  que  cm- 
hrulhava  o  nosso  tabaco,  elle 
rasgou  e  fez  pequenas  fitas,  quo 
collocAmos  a  nossa  botoeira. 

Verlnlne  pre-so  a  escrever, 
cm  aurprehendento  mistura  do 
grego,  latim  o  frnncez,  nossas 
nomeaCc»  A  cavallarla  do  Ver¬ 
so.  Elle  hesitou  por  Instantes 
sobre  a  cOr  dos  Insígnias,  ui- 
tre  o  azul  o  o  vende,  que  é  a  c6r 
do  absyntho.  Da  seguida,  o 
poeta  declarou  que  nossa  clda- 
della  seria  o  café  Muller,  que 
elle  baptlzoii  nn  seu  latim  poé¬ 
tico  —  taberna  mitttlcrum,  de¬ 
vido  A  variegada  floração  femi¬ 
nino  que  all  desabrochava  cons- 
lantemonte,  —  Por  fim,  Ver¬ 
lalno  lovantou-so,  seu  longo 
•■astão  de  carvalho  A  mão.  o 
A  nos„  eu  e  Perroux,  oollocAmos 
um  Joelho  em  terra,  recebemos 
o  osculo  da  sagração. 

A  ordem  estava  fundada;  be¬ 
bemos,  então,  n6s,  os  cavallel- 
ros,  A  saude  do  rei  Paulo  I;  e 
eavazIAmos  nossos  copos  verde¬ 
jantes  onda  sobrenadavam  ru¬ 
bras  pétalas  do  rosa..." 

Assim,  qunal  todns  an  suas 
exqulsltas  acçfles  nnsclnm  mal» 
de  sua  Ingênua  e  doce  simplici¬ 
dade  do  que  de  taras  degenera¬ 
tivos. 

Seu  coração  de  excelsa  ternu¬ 
ra  e  piedade  expandla-ee  A  flor 
da  amizade  com  arroubos  e  en- 
thuslasmos  do  paixão:  J’al  la 
fure ur  d'atmer. 

Foram  es:  ..j  f  :adas  bon- 
dades,  a  generosa  Jnnocencla 
dessa  alma  que  inundaram  do 
tanta  aedueçío,  de  encanto 
sempre  novo,  como  renneconte 
a  crnla  fresco  estado  do  almn, 
a  poesia  desse  mystlco,  que  foi 
tão  alto  sensual. 


E  o  bandido,  com  um  riso  do 
desde-m  a  lho  bailar  nos  lablos 
descorados,  exclamou: 

—  Bello  discurso.  Juiz.  O»  Jor- 
nac»  do  amanhã  publicarão  Isso 
com  elogios  A  Intcgrldailo  do  ma- 
glxlradu,  cujo  osiriiihusu  cargo  o 
obriga  a  sobrecarregar  a  conscl- 
enclii  com  nmlor  numero  do  ns- 
sasslnlos  frlamente  premeditados, 
do  quo  nquettes  pelos  qunea  vou 
pagar  agora  com  a  mloha  vida! 

Jlm  Crotvley  ÍOra  crendo  num 
brphannto,  uma  Instituição  man¬ 
tida  pela  caridade  publica  onde 
a  cre.mça  encontra  pão,  roupa  o 
cama;  mna  ondo  lho  fnltn  o  calor 
dos  nffceton,  de  nma  caricia  ou 
do  um  beijo  materno. 

Ello  era  mngro  franzino.  A 
sna  estatura  pcquemi  o  ntrophlada 
fez  dclle  um  mísero  cngcllado  en¬ 
tro  os  seus  proprlos  collegas.  Co¬ 
mo  poderia  elle  reuglr  contra 
qimlquer  outro  rapaz  que,  por 
força,  era  mais  robusto  do  que 


Quem  sabe  se  Shakeaspesre  J 
não  Unha  razão  quando  dizia  J 
quo  “  a  mulher  era  pérfida,  co-  ■ 
mo  ns  ondns"? 


de  Indlgnnçno  o  revolta?  0  seu 
corpo  rnchlttco  e  enfezado  não 
aguentaria  o  choque  do  punho'  de 
sou  adversário  e  o  mísero  sabia 
ser-lhe  Inulll  resistir.  Nn  nlvo- 
rndn  da  vldn  ainda  jft  elle  sorvia 
o  fel,  a  nmnrgurn  atrAz  do  ven- 
nldo. 

Aos  dezoito  nnnos  elle  ijelxou 
o  Orphanalo  para  Ir.t  ralwlhnr  nu- 
mechenlca.  Ainda 


Crowley  malou  mal»  dois  mem¬ 
bros  da  força  pullclul,  sem  lhes 
tor  dsdo  slqucr  tempo  do  se  de¬ 
fenderem.  Por  varies  mezes  ello 
se  manteve  occulto  ntê  que  um 
detectlve  o  descobriu  murando 
com  um  casal  do  criminosos  num 
npariumento  situiuto  no  Ultimo 
nndnr  do  enorme  edifício,  no 
Bronx. 

Fera  prlva!-o  de  qualqner  pos¬ 
sibilidade  de  fuga  a  policia  mo- 
blllson  todns  os  homens  disponí¬ 
veis,  estabelecendo  mn  sitio  per¬ 
feito.  Jlmmy  .Crowley  notou  o 
movimento  dos  representante»  da 
lol  e  sentlu-se  perdido.  Restnva- 
Iho  apenas  vender  a  vida  bem 
coro  a  ele  hnvla  de  fnzel-o... 

Mil  e  duzentos  potlriae»,  o» 
mnls  forte»  o  robustos  de  Nova 
York,  foram  pbstos  em  campo 
para  prontícrciq  o  temível  1111- 
puthlanèl  0  sou  orgulho  estava 
nmplnmentc  sftllsrcilo...  Ello 
hnvla  provado  A  soclcdadn  que 
npozar  dç  pequeno  c  Inslgnlfloau- 
te  era  “liomem  " 


nm  offleina 
nlil  n  sua  fraqueza  physlca  o  mar- 
cuu  com  o  esthygma  do  “bode  ex- 
ldotorlo".  Os  seus  companheiros 
abusaram  de  sua  Inferioridade 
muscular  e  fizeram  dclle  um  ver- 
Insultos,  abusos 


dadelro  escravo 
e  atê  mesmo  cantiga»  corporaos 
Injustos,  encheram  ds  odlo  o  co¬ 
ração  desse  orphão. 

Até  nquella  época  elle  sé  conhe¬ 
cera  o  Iftdo  mAo  e  cruel  dos  ho¬ 
mens.  O  Hmhlento  em  quo  ereaco- 
rn  não  poderia  ter  sido  favoravel 
ao  desenvolvimento  das  suas  boas 
qualidades  o  a  sua  ulmo  se  foi  en- 
voncnamlo  com  desejos  do  vingan¬ 
ça  o  do  poder  provar  um  dia  que 
ura  “homem"  tnmbem! 

Um  Inesperado  acnso  dèu-lho 


lfterarln.  frnncczn,  um  outro 
attractlvo  nascia  da  musa  ver- 
lalneana:  era  a  ronda  que  cir¬ 
cundava  a  vida  e  as  ocçSeB  do 
homem  do  Jfes  hSpUaux. 

Verlalno  era  um  inatlnetivo: 
d’ahl  os  suas  extravngsnclas  e 
originalidade»  não  passarem  ds 
excessos  de  simplicidade. 

Toda  a  vida  foi  creança  na 
Innocencla  Impetuosa  e  Irre¬ 
freável  de  boub  impulsos. 

Dessa  attltudo  d  canto  ds  vida 
resultavam,  naturalmenta,  nu¬ 
merosa  “Inoonvlnlonclss”  eo- 
clacs  —  quo  eram  tidas  como 
proposttos  de  extravaganclse. 

AIIAs,  a  phroae  de  Arthur 
Rlmbeaud,  poota  do  "Batcau 
Ivro",  ê  bom  significativa: 
"Cest  un  enfant  charmant, 
vlolent  st  dangereux  quand  II 
n  bu". 

Sob  esae  aspecto,  noda  tão 
plttoresco  e  real  como  ■  narra¬ 
tiva  do  poeta  dlnnmarquez  So- 
phua  Clausaein,  que  se  fez  ami¬ 
go  úo  Verlnlne,  nos  últimos  an- 
noa  de  sua  vida  (1894),  e  que 


Ao  romper  do  uma  fria  manhã 
do  dezembro  a  policia  de  Nova  Or- 
leans  foi  aurprchomllda  com  a  no¬ 
ticia  de  que  um  traqscunte  noctí¬ 
vago  encontrAra  dois  hamen»  mor- 
“casa  maldita" 


do  no  concerto  de  um  motor.  Pre- 
c [ta mio  de  unia  ferramenta  es- 
cinl  nuimlmi  Jlmmy  buscai-a  no 
seu  CRcrlptorlo. 


tos,  em  frento  A 
da  rua  Roynle. 

Os  flotectlve»  que  comparecerem 
ao  local  facilmente  puderam  ro- 
oonstltiilr  a  scena  que  precedeu 
esee  traglco  desenlace.  A  posição 
das  vlctlmos  Indlrava  uma  luta 
corporal  que  doveria  ter  tennlnn- 
do  oom  A.quéda  dos  gladiadores  de 
um  dos  balcées  do  eegundo  andar. 
Os  balaustres  quebrados  e  pedaço» 
de  madeira  rodeando  ainda  os  dois 
mortos,  no  pnsselo  manchado  de 
sangue,  confirmava  essa  conjectu- 


0  rapnz  cumpriu  a  ordem.  Mas 
voltar  A 


como  nlngiicml 


Os  dias  que  se  seguiram  foram 


todo»  notaram  quo  no 
offlclnit  elle  vinha  oom  ar  arro¬ 
gante,  os  olhos  brilhando,  como  so 
estlvosssm  a  Innçar  uru  desafio 
no  mundo. 

Quo  terln  enusado  essa  eubltn 
transformação?  O  Infeliz  era 
sempre  tâo  humilde,  tâo  covarde 
que  tenda  até  mesmo  encarar  o 
se ii  semelhante,  no  entanto  sgn- 
rn.  n  sua  fronte  se  ergulft  com  nl- 
tlvez.  o  olhar  se  flxnvn  resoluto 
e  bravo  no»  companheiros  e  todo 
o  seu  pequenino  corpo  vibrava 
numa  imnicnsa  lonsuo  nervosa, 
como  se  ello  estivesse  de  facto 
provocando  a  “Deus  e  todo  o 
mundo". 

A  fnlnn  dlnrla  hnvla  terminado. 

O  gerente  la  rct  Irar-se.  Abriu 
a  portinhola  do  antmnovcl  de  sou 
uso  particular,  quando  Jlmmy, 
de  rovélver  em  punho,  Inllmou-n 
a  ontrcgar-llie  o  carro. 

O  rapaz  hnvla  encontrado  essa 
arma  na  mesma  gaveta  em  quo 
so  achava  a  ferramenta  que  féra 
buscar.  Ao  deparar  com  a  pisto¬ 
la  elle  comprehendeu  que  a  sorte 
ou  o  destino  lhe  dava  emflfn  o  melo 
delle  se  equiparar  nos  seus  ee- 


Depois  de  uma 
noite  de  alegria 
e  festas,  come¬ 
cem  o  seu  dia 
tomando  num 
copo  com  agua 
fria  ou  quenU 1 
uma  colher  do 
ENO,  o  ef ferres- 
cente  salino  de 
\  fama  mundial. 

A'  venda 
nnicamente  em 
vidros  orlginses 


A  noticia  produziu  oxtpiordlnn- 
rta  sensação  porque,  cm  primeiro 
logar  o  drama  so  desonrolAra  mi¬ 
ma  velha  casa  que  Jazia  em  com¬ 
pleto  abandono,  durante  muitos 
annos,  por  ser  “mal  assombrada", 
e,  como  tal,  temida  pelo  povo  su- 


vlvar  o  brilho  apagado  do  sou 
brnzão.  para  ser  um  dia  slnda 
recebido  nns  satas  do  Vetsallles. 
Tnmbem  ello  dolxn  a  Frnnça  e, 
acompanhado  por  sua  formosa  o 
Jovem  CHposa,  vem  ter  no  Novo 
Mundo,  estnhclcccndo-se  no  com- 
merelo  locnl. 

Com  a  esperança  do  conseguir 
uma  grunUo  fortuna  que,  no  fu¬ 
turo  lhe  poriiilttt»se  gozar  dns 
prazeres  da  Cftrto  Real.  Mme .  do 


(Oonftmlo  na  7»  png  1 


typos  do  antigo  bairro  frnncez. 
Jlmmy  era  um  volho  Irlandezquo 


li.  D' AVILA  MARTINS 


vivia  sé,  zcm  família  e  sem  Inr, 
vagando  polas  runs  da  cidade  ntA 


Frrunrnan  ■i-lenflflrn  de 
c  «iiiêiln  do»  rnlirlln».  - 


resal  tndos  gnrnntldns  contra 
Vrn  de-«e  em  tndn  n  pnrte. 


(50094) 


Bcntilleu  procurou  rcslgnar-so  no 


ALBERT  LONDRES 


O  a  cartocaa  ndo  esçi  teceram, 
par  certa,  a  figura  agmpathl- 
ca  r.  animada  do  Albcrt  Lon- 
drea,  um  dot  mnls  notacclj  s 
scncJcuae.i  reportera  doa  noa- 
sos  lempoa. 

O  autnr  de  Lo  Chotnln  ées 
Riieno»-Alrn»  ratr.im  varina  t.-c- 
zcs  «o  Rio  de  Jnnelro.  Sun  a 
imprcaaõea  de  nossa  metrópo¬ 
le,  que  eito  InnCa  admirava, 
riraarevru-aa  elle  tanto  em 
L'homme  qiil  s'évadn,  como 
•nagurlla  Intcreasante  chronlcn 
quo  foi  ttqul,  dluulgada  com  o 
titula  de  " Os  braatlelm  ma¬ 
taram  a  noite". 

Albcrt  Londres  foi  uma  das 
etalbsiii  do  Incciidto  etle  des- 
fru In,  em  pleno  mar,  o  vcpoç 
frnncez  "Hcorgca  Phlllppar'’, 
Os  amfgoa  tio  cscrlptnr,  mor¬ 
to  Iraglfjimcnte,  acabam  de 
publicar,  cm  volnmea,  acua 
ultlmoa  arflpos,  sob  o  titulo  da 
Ulstolre  des  grnmls  chemlns. 

Quando  l.nndrca  velo  bus¬ 
car  Dleudoni,  passou  etle  al- 
guna  dina  no  R/o.  A  Associa¬ 
ção  de  Imprrnan  olfercccu-thc 
uni  almoça 

■Vcssr  ibla  entrou  na  aide  da 
A  mnelaçiln,  para  loniar  parta 
no  repasto,  nm  nosso  collrpa, 

ttrm  contiarct-o,  o  repórter 
frnncez  anudou-o,  dize  m/o  rm 
tom  forte,  numa  tonlea  pro¬ 
funda  a  tanto,  qun  tilo  nasat, 
a  perlando-lhe  o  não: 

—  Londreal 

L'  o  lomnllatn  braaltrlro.  es¬ 
pantado  diante  daquclla  evi¬ 
dencia  do  almplea  nome,  repli¬ 
co  n  sorrindo: 

—  Un  nnonyme. . . 

•llbert  Lnndrea  riu.  e  fica¬ 
ram  ouilgna.  ainprltt inrnle. 

/.'(«  aqui  romo  Alhrrt  l.an- 
rfrrs  conta  sua  prlmrlra  caça¬ 
da  lia  ” Junple “  inda-rhlnrza. 


se  annunclasso,  um  arrepio  me  as¬ 
sustou.  O  medico  do  Dalat  passa¬ 
va  nessa  occastão.  Botei  a  língua 
de  féra. 

—  0  sr.  estâ  atacado  do  febre 
do  caçador,  disso  o  medico.  E’  a 
doença  do  Dalat.  Precisava  ma¬ 
tar  um  tigre. 

Tomei  meu  chapéu  cinza  e  mi¬ 
nha  bengala  preta.  Segui  pela  es¬ 
trada  da  ponta  do  Lago.  A’  pri¬ 
meira  volta,  A  esquerda,  um  car- 
thz  mo  fez  parar.  LI  —  Florestas. 

Duzentos  metros  ainda,  depois 
doze  arvores  c  uma  bnbltação.  Ern 
IA  mesmo 


—  Bengala?  diz  elle  placidamen¬ 
te,  preferia  que  tivesse  um  fuall. 
Emprestarei  um.  EstA  certo  ds 
sua  pontaria? 

—  Eu?  do  forma  alguma.  E  s 
senhor?  Confia  na  sua  pombnaT 

—  film. 

—  Então  Isso  bosta. 

—  Até  logo. 

—  Até  logo. 

No  dia  seguinte,  pela  manhã 
fui  A  casa  do  Governador  do  Da¬ 
lat. 

—  Sr.  Governador,  vou  mata* 
um  tigre. 

—  Com  Fernando  Mlllst? 

—  Com  ello  menino. 

—  Então,  o  tigre  caiA  morto. 

—  Ainda  nno,  sabbado,  As  5  ho¬ 
ras  e  40. 

—  Foi  l*»o  que  eu  qulz  dizer. 

—  Preciso  de  um  bufolo  para 
nmnrral-o  ao  pê  dn  terceira  arvo¬ 
re  do  barranco  dns  olnco  féras. 

—  Vou  providenciar.  Torl  tu¬ 
do  A  hora. 

No  dln  fixado,  cu  Jogara  um  Jo¬ 
go  pacifico,  domlné  chlnez,  em 
eompnnhln  dc  um  santo  missioná¬ 
rio,  qutinilo  um  JMi  mo  entregou 
unia  carta  III:  —  "0  tigre  comeu 
esta  noite.  Virei  buscnl-o  dentro 
de  uma  hora.  Mlllel". 

Era  sabbada;  o  tigre  Unha 
palavra. 

—  Com  Mlllel  o  tigre  estA  mor¬ 
to.  diz  o  pnrtre. 

Fernando  Mlltet  chegou. 

—  Não  tem  outro  casaco?  disse 
elle. 

—  Onde?  dehalxo  do  braço? 

—  Quero  dizer:  outro  casaco 
que  não  soju  engummado.  Este 
faz  barulho.  Calco  ob  sapatos  do 
luiin. 

—  Que  manlnen.  pensei. 

—  EstA  prompto? 

—  Pionipto,  disse  au  (ornando  a 
bengala. 


ando.  In  como  «e  elle  mesmo  fos¬ 
so  o  tigre,  linpellldo  pela  fome. 

A  duzentos  metros  do  barranco, 
voltou-ae.  o  disse: 

—  Precisa  tirar  alguma  colsn  de 
seus  bolsos?  Fnça-o  ngora. 

—  Nito,  não  tenho  que  meter  n« 
mãos  nos  bolsos. 

—  Bem.  Ande  pisando  évos. 

Que  homem  Insupportavel,  pen¬ 
sei.  Deus  queira  quo  elle  seja  ce¬ 
libatário. 

Ao  alto  da  encosln.  Mlllet  nsso- 
blou  como  um  passnro  do  matto, 

Dns  moitas  altas  surgiu  o  mon- 
felro;  o  como  um  animal 


barranco,  do  acu  mnls  querido  bar¬ 
ranco. 

A  cAvn  estava  dominada  pelos 
corvos  que  volIUim  lialxo.  Nés  os 
Unhamos 


barraca,  revirou  n  palma  da  min. 
Dois  tigres  ostavam  diante  do  mim, 
Mlllet  o  o  outro.  Mlllet,  Imniovel, 
dominava  o  outro  com  Bett  olhar 
do  mnrmoro.  O  tigre,  um  mocho 
magnifico,  avançava  agora  com 
li.tssus  Indolente».  A  dois  metrii» 
dn  carniça  parou,  "assumptnndo". 
A  espreita  durou  mala  de  um  mi¬ 
nuto.  Depois,  tranqulllo,  appro- 
xlmou-so  do  búfalo. 

Revlrou-o  um  pouco,  e  ntacnu-o 
pelos  trazclros,  Com  grande  es¬ 
forço  facll,  arrancava  os  Iterados 
do  enrno.  As  moscas  vnregclm», 
Incommodnndo-o,  pousavam  nell". 
Sniudlii  a  cabeça  como  um  gato 
irrunde,  pnra  eapantnl-n».  Sua  for¬ 
midável  queixada  fazia  um  baru¬ 
lhe  mollo.  De  seguida,  parou.  A 
cauha  varria  as  hervas  rnslclrm. 
Bocejou . . , 

Mlllet  deu  o  slgnal. 

—  Ainda  um  Instante,  dl»»*  *  ti 
devagarinho,  é  multo  bonito,  ae  o 
matarmos  acaba  tudo. 

O  tigre  virou  o»  olhos  para  a  to¬ 
caia.  Tinha  ouvido.  Ao  me^rno 
tempo  Fernnndn  Mlllet  f«z  foco. 

—  Desculpei  disse-me  cite,  con- 
(empla-sc  um  tigre  morto,  e  não 
vivo. 

Depois,  um  sorriso  espreguiçou 
o»  lablos  dn  caçador.  nc**come*. 
Mlllet  com  a  Urotcnfnp  na  mão.  -1“ 
facão  prompto  o  montolro.  r  eu 
com  ns  halos  ainda  no  meu  fuzil. 
Uma  voga  dc  vida  acabava  de 
morrer  no»  flnncn»  da  féra.  Deee- 
mente. 


perturbado  no  festim 
Inqiilelos  o  Ignóbeis,  olloa  revolu- 
Ceavam  abaixo  dc  néa,  com  r-o 
dnços  de  carno  pútrida  nos  bicos, 
Descemos  a  passo  de  lobc 


Nossa 

tocaln  feita  de  um  glrâo  coberto  de 
folhas,  eslava  IA  na  sexta  arvore, 
a  trinta  metros  da  isca.  Duas  es¬ 
treitas  fendas  sémente,  preparadas 
pura  os  olhos  c  o  fuzil. 

Fernando  Mlllet  dlgnou-se  fa- 
lar-me.  ao  ouvido: 

—  So  os  nhntrea  voltarem  a  voar 
sobro  o  búfalo,  ouvlremo»  o  ti¬ 
gre  antes  do  vcl-o:  ello  bufnrA 
pam  cspantal-os.  Quando  o  ani¬ 
mal  estiver  na  carniça,  deve  del- 
xnl-n  comer.  Quundo  cn  der  o  sl¬ 
gnal,  o  sr.  BtlrarA  bom  no  pes¬ 
coço. 

—  Ou  noutra  lugar,  por. sol. 

FicAmos  de  novo  em  silencio. 
Eram  5  horas  da  tnrdc.  Oa  barran¬ 
co  eslava  ensombrado.  O  endaver 
do  búfalo  espntlfndo  dava  ao  qua¬ 
dra  uma  nota  .o  ossassinte 


Mora  nqul  o  mais  11- 
lostre  dos  caçadores  do  Exlremo- 
Orlcntc,  príncipe  dns  “Jungles", 
Indu-chlnezns,  rei  dos  barrancos  dc 
I.nng-Blnn 


escor¬ 
regou  sem  ruklo  até  junto  bo  che¬ 
fe  branco.  Curvado,  numn  i-oz  ex- 
trictn,  chlcotaram  ao  ouvido  pala¬ 
vras  mysterlosas. 

Fernnndo  Mlllel  voltou-se  pnra 
mim,  e  fez  com  o  dedo  slgnal  bo- 
bre  a  béca.  Era  a  ordem  dc  não 
avançar,  nem  recuar,  nem  piar. 

—  Poderei  respirar? 

Silencio. 

Mlllet  o  o  montolro  dcltarnm-sc 
sobro  o  atalho.  As  pogadnj  de  um 
tigre,  negra  flér  do  quatro  péta¬ 
las.  mostrava  o  rasto  da  féra. 

O  tlsrc  —  que  nnlmal!  —  não 
havia  seguido  o  caminho  que  lhe 
féra  indicado. 

Não!  Ello  tinha  vindo  pelas  nos¬ 
sas  costas! 

—  E'  um  solitário,  diz  Mlllet 
m-  Ito  hnlxo  no  montelrn. 

—  Solitário  ou  não,  elle  nos  vem 
pelas  costas.  As  pegadas  eram  na 
direcção  sul.  no  sentido  dn  Isra. 

—  Eui?is  certo,  pergunta  Mlllet 
no  montolro.  nenhum  rasto  vira 
para  o  norte? 

—  Nenhum. 

—  Chora,  minha  mn«,  dl»*e  eu, 
desta  feita  leu  filho  6  cadaver. 

—  Elle  estA  altl.  disse  Fernando 
Mlllet  mostrando  o  fundo  do  seu 


87  tlgfos  no  seu  re¬ 
gistro,  olcphantcs,  panllierns.  vea¬ 
dos.  uorpentes. 

Fernando  Mlllet. 


Seu  nome 
Entrei. 


O  rei  do»  barranco»,  delgndo, 
barbeado,  olho»  dlsfraldo».  e»tn- 
va  timidamente  scntndn  numa  cn- 
de'rn  bnlxn. 

—  Bom  dbl!  dlsse-llie  eu. 

-  Bom  dln! 

—  Queira  matar  um  tigre. 

—  Em  que  dik?  tlU-ine  elle  nu¬ 
ma  voz  doce. 

—  Sabbado. 

—  A  que  hora»? 

—  Depois  dn  sesta,  do  rhl.  do» 
doces,  A»  5  e  quarenta. 

—  5  hora»  e  40,  Item.  Macho 
ou  femon? 

—  Prefiro  macho. 

—  Compre  um  búfalo  pira  l«en. 

—  Eh!  digo  cu.  Sé  conheço  o 
búfalo  em  beefatonck.  como  conse¬ 
guir  compral-o? 

—  Que  fu* II  usn? 

—  Não  lenho  nenhum. 

—  Que  anua  possue.  então? 

—  Uma  bengala. 


as  garras  snlnm  e  en'ra 
vam.  Eram  os  reflexos.  A  gr-.' 
Irl.i  nbrlr-so  lamb-  is? 

Nân  »e  abriu. 

O  grande  macho  tivera  n  Jtur 1  ■ 
cortada.  Amontoou-so  rubro  o  hu 


Albert  Londres 


—  E‘  o  seu  fu»n  que  deve  levar, 
ou  antes  o  meu. 

—  E-  verdade.  Desculpe. 

O  missionário  rezou  uma  pre¬ 


ce  pela  alma  dn  tigre.  Partimos. 

O  automovel  pirou  no  sitio  eha- 
ms-’o  “B-iique".  Mlllet  tomou  a 
dianteira.  Eu  o  segui. 


—  E  *•  o  tigre  não  apparecer? 
Fernando  Mlllel  nem  respondeu. 
Elle  não  oilviva  nada.  Não  via 

n»m  oavão  nem  cabrito.  Ia  apre«- 


Naauella  laide.  como  a  nolto 


■ 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  12  do  Fevereiro  do  1033 


A  ultima  oalavra  de  Paris 


ELEGANCIA  -  GRAÇA  -  ESPIRITO 


OS  LINDOS  TRAPOS 


MANEQUINS  VIVOS 


O  QUE  IREMOS  USAR 


2  0JHI4  rltijanlt,  ehtgada  o  pouco 
I  ia  Europa,  conlou-m»,  cem  ciarei  o 
J  f  muita  cbsrrwçto,  ludo  quanto  viu 
I  r.e  terreno  da  moda,  nai  ultimai 
J  xrtaçBet  de  aguai  çue  fei  na 
I  França. 

J  .4  marquesa  Somm  i  Ptceardi 
I  —  lindo  exemflar  de  bcllcii  fs . 
I  niiaina,  com  bondoio  lorrito  i 
I  oihr  cjtraitha,  lançou  a  moda  do 

•  chajéô  grande,  preto,  ocotnfianhan- 
|  do  sempre  o  vertUo  bronco. 

f  Vi  variot  vettidai  muito  Interei- 
}  jantei,  deux-rlíce»  em  linho  de  dl- 
I  f  vrias  fârej.  At  faenufoi  et  lampa- 
{  Jai  dominam,  e  é  um  prazer  para 
I  e  rí/f»,  que  se  alegra  tonto ,  olhar- 
J  te,  eitei  teridoi  levei  de  "foulard" 
I  i-.iíii  quadrado»,  losangos,  raiai,  lig- 
}  iigi,  desenhai  chlneaei,  pastilhai  § 
I  mil  outras  eríravaganciai. 

At  icnhoríU  omericanai  de  afr». 
I  ei*vrl  idade,  e  que  dominam  ai  es- 
j  tciçôei  de  aguai  da  Europa,  Prtft- 
l  r/m  testir.se  de  branco  ou  da  mii- 

•  tura  Harmoniosa  do  einoa  e  violeta, 
I  e  sâo  smpri  muito  elegantes. 

Certa  jovem,  loira,  esbelta  #  bal- 
I  h,  que  circula  tem  jogar  entre  as 
1  mesas  de  bncesrat,  mfr  uma  toilet- 
I  te  muita  original,  de  georgelte  asul 

•  pervinca,  de  longas  mongai  upa- 
I  çide."  Fitai  do  veludo  bleuroi  guar- 
I  uecem  a  frente  do  vertido,  esiim 
I  como  a  borra  da  saia  #  o  decote, 
I  Uma  grande  "cüpetti ntu  do  palha 
I  branca,  guarnecida  do  vclludo  oiui 

•  pervinca,  fórma  uma  auréola  illu- 


minada  na  frescura  ratea  das  fa cr/, 

Outra  dama  fao  sensação  d  noite 
com  linda  tollette  de  trepe  da  China 
preto,  eotn  grande  eopa  piliuda  em 
Preto  o  amaiella,  A  barra  do  t es- 
tido  termina  por  umo  coihMm(1o 
irisada,  entre  o  vermelho,  o  amarrlto 
o  prelo,  que  forma  Mim  eonjuneto  lin¬ 
do  #  de  grande  ef feito  nesta  es¬ 
quisita  toílelte. 

Outro,  madrinaisetle  Vil  lar,  m*iu- 
" poseuseu ,  vestia  sempre  o  mesma 
traje,  e  por  isso  era  muito  notada.  O 
vertido  era  de  mounelint  dc  loic 
roxo  e  roso,  e  quando  fatia  um  pon¬ 
to  de  frio,  botava  ella  uma  rapa 
de  tafetá  axnl  marinha,  com  íu. 
erustaçõei  de  tiras  de  tafetá 
rosa,  Na  cabeça  uma  boina  de  vcl- 
ludo  roxo ,  Mm  solidio  ferfhito, 

jogado  em  cima  do  olha  esquerdo. 

A  condessa  Marlou  trasla  uma 
êoilelte  mauve  estampado  com  grat i* 
des  po(»  brancos,  Chapéo  de  palha 
grossa  trançada,  de  abas  largas. 

Uma  linda  desconhecida  veste  Mm 
vertido  justa  de  mousseline  osul 
bandeira ,  guarnecido  de  pannos  ir¬ 
regulares,  inmiffkiM  amerelto  mos . 
tarda,  a  golla  bordada  com  duas 
flores  axues  estylieadas,  chofeo  de 
tafetá  asul  pregueado  bem  inclinado 
á  banda,  lembrando  uni  o  figurinha 
de  Grtuee, 

E,  noutro  dia.  ainda  lhes  falarei 
de  outros  aspectos  da  moda.** 

HARV-LOU 


Ouve-me:  ru  fm&o  owf  tfmfro  do  peita, 
Morto  e  engelhado,  um  coroedo  áetfcilo. 
Entra  a*  érrnno»  da  lorvaa  oc rraçSn, 

Sallo,  qua  é  como  o«  aruore»  «omíirtoi. 


Mesmo  ao  ratar  da  Juventude  o 
JárMits  flesrum  nlnAu  as  tUusBei, 


Mentira,  mentira,  Joven  poetl 
ta.., 

Quem  não  conheceu  nunca  c 
lllttaão  «rio  fax  versos  tão  xinccra • 
menfe  jenf/rfo»  / 


Duas  novas  poetisas 


Parece  que  no  Brasil  todo  mun¬ 
do  tdtie  em  verso.  J5‘  em  verso 
ene  se  ama,  çue  ee  canta  e  cho¬ 
ra,  çue  se  procura  .  esquecer  a 
proen  monotona  do  vMa.  Homens 
e  mulheres,  maços  e  velhos,  todo 
mundo  faz  as  sua»  rima»  a  çuffjt 
todo  mundo  as  fa»  hem  feitas  e 
bonitas.  Porque,  para  fazer  poe¬ 
sia,  é  preciso  prlnclpalmentc,  ler 
alma  e  ter  sentimento.  Ora,  em 
nossa  trrra  i  esta  a  riqueza  maior 
que  possuímos;  sentimento  e 
elma. 

E  assim  quasl  que  diariamente 
surgem  no  vos  bardos  e  poetisas 
noras. 

Duas  dentre  estas  apresento 
Iioje,  agradecendo  ao  mesmo 
tempo  a  offerla  gentil  do  liuro 
çue  me  /ol  enviado. 

Harta  Nune»  de  Andrade  e  Ira¬ 
cema.  Nunes  da  Andrade  acaBam 
rio  apresentar  ao  publico  «m  pe¬ 
queno  volume  de  versos  singelos 
e  çue  se  Intitula  simplesmente: 
-Poesias-. 

E  estas  poesias,  cilas  as  escre¬ 
veram  porque  são  maças,  porque 
naturalmeute  trazem  a  alma  elido 
dc  esperanças  e  o  coração  clieio 
da  sonhos;  porque  paro  Maria  e 
Iracema,  cantar  é  ainda  tão  natu¬ 
ral  coma  respirar  l 

E  assim  o  diz  a  primeira: 


Claudia 


DA  Mim  A  ESTANTE 

SAUDOSOS  OLHOS 


Claudia  Regina 


Baudoaoa  otho»  que  nSo  vejo  ha  tuntn ... 
Como  eu  çuteera  voa  poder  fitar  I 
Olhou,  onde  pardea  com  voeao  encanta  f  f 
Voltae  dt  novo, 


para  o  mm  ol/itrr  /... 

Quero  que  a  ver-voa,  finde  todo  o  pranfo, 
Que  por  meu  roato  ralo  acn  parar... _ 


Ha  quanto  tempo  eu  troe  eaperv  I  Ha 
[quanto  I 


Vcl  too  I  .Vijo  me  faça  ca  tanto  etpcrnr  I 

8cudoioa  olho»  l  como  o  votm»  autencia, 
Fóre  o  mm  coroçdo,  «  fére  a  mim  /... 
Saudoaoa  olho»,  peço-voa  c/rmcncio  / 

Voltae  J  ouero  filar-vo»  deahmbrado, 

De  »ono  brUAe,  no  fulgor  arm  fim, 


Ebria  de  amor,  aaber  que  eou  amada  I. 


O  homem  exige  da  mufftfr  que  ama  qve 
eata  luettflque,  a  cada  Instante,  a  eiei- 
çdc  quo  fee. 

P.  OttiMy 

♦ 

Qufltiiío  btdjarea  aõ  calma; 

Cada  beijo,  tnlnfta  louca» 

K*  um  prtfafo  da  ntmo 
Que  noe  toge  pela  biltra  / 


PÉTALAS  EEPAR8AB 


Vario».. .  pottlu. ..  pcfafae  douraifae 
Dm  flore »  <iuú  ee  cflomam  lllueón 
J?  que  medram  tilçoea»,  pcrfnMndna. 

.Ve  virente  Jardim  doa  cornçvca... 

5* coe  pmíWoi.é»  notai  arrancada i, 

Por  cer.dnuiii  «  doou  vlbraçüea 
Voa  cor  doa  d 'alma  e,  toda a  frau  o  formada» 
Fum  pnnheio  do  eatrophca  e  cançíea... 

VeiMi...  perfume»  ertnçna,  pAaufaefae, 
laprliitoi,  rlioa,  aonhoa  melodia». 

Ve»  trago  equt,  leitor,  em  prnfuado... 

Pétala»  inttaa,  roaaa  dea folhada», 

Xa»  reefftoi  de  tin*  livro  dcmmiidae... 
Terso».. .  etpnmaa..  flore».. .  < tluado ... 


A*  mnlherta  aeriam  hormro»ae  i*  rral- 
mru/r  ac  pa  rrc.entcm  com  na  oh  fee  toa  com 
que  Aablfiralmcufo  eão  roinporadae  Qvan- 
do  Otfcrem  elogial-n».  —  Irnrn. 


0  que  Aa  rfe  mafe  leve  qao  o  pfuwa  f 
O  pó.  E  mal a  que  o  pó  t  O  rmfo.  E 
mola  que  o  renfo  P  A  «Níbrr.  K  meie 
que  a  mulher  t  Nada  I  —  Blmon . 


A’  MESA  DO  CHÁ 


E‘  toda  a  crença  ingênua  ds 
uma  alma  de  moça  a  cantar  o 
seu  mal*  querida  sonho.  E  eslas 
cançfies  tem  simples  mas  tão  do¬ 
ces  Jaicm  Sem  úqucUcs  que  nel- 
las  mio  podem  mnls  acreditar  I 


Num»  fioclwJndfl  brllbante,  num  Sot  me¬ 
lhore»  ealúei  tln  epoc»,  <nn  Parle,  alcunm 
dizia  a  Tollalre : 

—  Como  e  emiber  dere  estar  aellefello 
com  ia  auaa  obrai  t 
—  Multo,  dll,  Vnltalre,  —  cotão  o 
marido  de  uian  cenuette  com  a  qual  todoo 
oe  divertem,  ezeepta  elte. 


RECORDAR 


Pr.rerdar, , .  revlrrr  oe  tempoe  tdoi, 
K'  Ir,  noa  braaese  atol  da  eoudede, 
Fruir  de  neno  na  jorna  (d  frvlda* 

Er i  boroa  da  tolas  /rlleltfodo. 

L‘  lllodlr  por  momentos  oj  tenlldoa, 
EuSlnrto  do  berrai  realidade, 
l. '  n'alna  recolher  teos  perdfdoo 
lia  tido  çue  pairou  no  elcml dada. 

E'  ir,  arratteraaodo  nutu  monienlo 
t)  rapeeo  a  o  ten tpo,  pelo  penramealo, 
Plerr  etn  lonjer  letras,  noutro  ar i 

E*  retnirrr  ar  clneae  da  pairado, 
CeartinlIaNdo  um  dia  ]i  fanado.. . 

L •  ia  novo  ronllr,  mlfrar  jo iar... 


Kmitrn  oeeaatJlo  renniatnrnm  •  Vnl- 
talro  por  muo  vlvln  anaipro  nm  lunta  com 
o  poeta  Itouiacaur 

—  nl jo  mn  (loteeta  porque,  Aa  reaeo, 
deoeulilo  a  rime,  o  »i  o  deiprrr.it  porque 
elle  dAo  fu  outra  coita  eeuão  rimar. 


Pcrjuntaram  um  dln  o  lUvarnl  parque 
eenilo  cito  oeplrlto  tAo  floo,  tdo  cultiva¬ 
do,  coatumova  falar  tanto  cum  peiiuao 
mcdlocru  •  “rneetca". 

■ —  Falo  com  rnrdo  do  ouvir. 


nivarol  nrebavA  de  Jantar,  quando  lha 
vieram  dizer  que  o  areeblopo  de  Toloea 
fOra  rnreneunito: 

—  Katnralmeotc  «11o  oasullu  uma  dc 
auai  maztmaa- 

Cootam  a  Rtvarol  qua  certa  dama  de 
nota,  na  época,  havia  perdido  mala  um 
doa  acue  amnnlco: 

_ E*  curloatt,  diz  elle:  cila  ae  en- 

urandree,  «em  guardar  euaa  cooqulatai. 

PEItlTOaOXTADOR 


Mnls  tarde,  çiinndo  a  saudade 
tein  azos  negras,  cm  vex  dc  6iau- 
rn»,  a  gente  titio  quer  mala  nem 
ao  menos  recordar  I 
Iracema  parece  jii  ler  vivido 
mnls  tempo  ou  mais  profunda- 
tuniM.  Em  seus  versos  ha  mnls 
histesa,  cm  seu  canto  parece  que 
ha  mais  amargura: 


iiilinho  cm  mousseline  cinsa 
com  pois  negros .  Tem  elle  por 
tiiiica  enfeite  tres  pcnitcnos 
babados  dtt  mesma  fasenda  c 
o  singelo  cuojuntto  c  delicio- 
somente  jovem ,  —  Mmc. 

SATAN. 


perfume,  no  Carnaval  que  vem 
chegando,  aqui  tem,  minha 
amiguiiiha,  uma  linda  pyjama; 
a  cuiçu  muito  ampla,  c  em  se¬ 
lim  brique,  ou,  naluralincnte, 
numa  oitlra  côr  que  o  seu  gos¬ 


to  preferir;  por  deiilro.  sob  as 
largas  bretc-llcs,  uma  “ camisa 
dc  malandro ”  /ícimí  a  nwlur! 

E  para  estes  dias  ardentes 
que  lemos  atravessado,  nada 
mais  vaporoso  do  que  esle  ves- 


Complela  ,  a  toílelte,  uma 
enorme  capeline  branca,  guar¬ 
necida  de  fita  azul,  do  mesmo 

lom  do  vestida. 

Para  os  banhos  dc  sol,  na 
praia ,  oh,  banhos  de...  lança- 


prime,  em  azul-marinho,  e 
branco.  Um  pequeno  bolero  cm 
leve  seda  branca  ocohi/hih/io 
o  vestido  que  tem  na  cintura 
um  grande  lapo,  e  terminando 
a  gola,  urna  echarpe  da  mesma 
fazenda. 


qui  tem,  leitora,  para  sa¬ 
tisfazer  a  sua  tão  natural  co- 
qucücrie,  dois  encantadores 
vestidos  de  verão  t  uma  linda 
pyjama. 

O  modelo  n*  i  (  um  ensem- 
ble  em  vaporoso  georgette  im- 


ARVORES  MORTAS 


Curso  de  massagens 

Enainti-no  por  prosou  inntllrnn, 
curso  do  mtissUKons  flclentlflcíi» 
do  routo,  corpo  8  tralnmonto  doa 
solou.  Curso  rnpldo.  Tratar  ft 
Avenida  Hlo  lirnneo  n.  101.  1“ 
andar,  do  1  ta  E  horas,  todoa 
ou  dias.  <W7M‘ 


•V-Jii  ••■*4  qgur II  r/i  arv^rea  âeapMne 
De.  /o\ka»,  itcnlrn  ua  trumni  tia  geoúa  f 
rnrtgeledtie,  entenguldaa 
An  jnllhfa  darão  da  madrugada  t 

Sfo  i/«  (tqnefíOJ  flruorr»  írffiiafiíiíi 
Di  irle  lethal  da  tufluisre  Invcrmid a  t 
hri\ ui  n*  miirtifn/laa  /nrwjíiliaa 
Jt.iiinft  rnflAfrnínío  ma  mvrdtfat 


Conto  por  SYLVIA  PATRÍCIA 


ilra  aífelçfto,  bom  melhor  11*  e  Imaginava  ter  folio  com-  rofe 
o  outro  amor,  o  amor  ar-  pte  tu  mento  íeli?.  a  sua  linda  cra. 
e  e  cruel,  feito  de  tormen-  companheira!  B  por  Isto  coisa  Uie 
a  do  deaejos  e  que  tanto  alguma  podia  adivinhar  do  dra-  çúo 
Goffrer...  ma  hliarrn  qu.-  co  pnasava  no  nf.o 

as  ontdo  porquo  aqueila  corn<;âo  do  Stella.  rurlt 

eza  qua  pouco  a  pouco  »o  ®  Ps*,e  r^osegulndo  iiua»l  conli 
la  Infiltrando  na  nlma,  í«e  Inaonaivelmtmíe  na  sua  os-  te  r 
luo  aquelles  imprecisos  scíb-  ,ra'l'’,‘  nevroso...  do  t 

cs?  Porquo  lho  parcelam  T,ldo  rm  tor"°  <,c,1,í,  e™  ,an 
interminável  mento  lonsoa  cnlmo1  Tfo  monotomunonlo  se-  tilo 
lias  e  t&o  desperadoraruen-  n  camPO-  “ 

çuaoa  todas  as  horts?  se,rcmi  mnS  r*  n 

.  ,  „  .  tão  iounl  a  ternura  do  Mnr-  ia  o 
a  alma  complicada  de  SteL  ccn0i  ssa 

avia  um  rasto  estranho. . .  Outrórn,  no  borborlnho  da  r.ia 
lquer  coisa  parecia  faltar  d^ade,  om  niolo  das  tutas  in-  rn  o 
seu  espirito,  ao  sou  cora-  ((iDgas  ge  s„a  atormentada  pai-  qi<cl 
xfto,  naquotta  patradn  cr.teton-  O 
arcello  que  possuía  uma  nl-  cia  entrecortada  do  abnegações  uma 
simples  o  bOa  nio  via  a  e  de  revoltas,  do  sorrLos  o  do  cra 
lança  que  se  ia  operando  lagrimas,  cila  sentia  u  fita  vi-  >m) 
Stella.  Jamais  se  arvordra  da  mnls  profunda  e  maior...  chor 
psychologo.  Para  elle  tudo  No  e: .tanto  não  era  Ipliz  na-  mas 
singelo  e  sadio,  assim  co-  miella  época  que  niarr.ira  em  "a  c: 
era  singela  e  sadia  a  vida  cua  lembrança  Cio  amargas  j  leda 
campo.  Amava  Stella  com  recordações...  ,1a  í 

unda  ternura;  sabia  que  Mas  bem  ria  que  açora  tam-|lla  : 
correspondido;  scnlla-se  fe-  bem  nâo  cra  feliz,  sem  saher  dor! 


longos  momentos  a  contemplar 
a  estrada  pela  qnal  tinha  vin¬ 
do,  pela  qual  voltaria  um  dln 
&  cidade  onde  vivera  o  morrera 
o  sou  amor  cruel . . . 

Agora  em  torno  delia  tudo 
era  paz,  couf lança,  Bocego.  De¬ 
via  aeutlr-se  feliz,  plenamon- 
te  feliz... 

EnUo,  porque  essa  lmprcs- 


Entfio,  puuco  a  pouco,  por¬ 
que  a  doente  querida  estava  }d 
curada,  Marcello  foi  retomando 
as  seus  babltos  antigos. 

Entregava-se  mnls  ao  traba¬ 
lho;  fazia  sd8lnbo,  longas  cx- 
cuniõe.q  que  fatigariam  por  cer¬ 
to  a  sna  linda  companheira: 
OBtudava  as  questões  de  agri¬ 
cultura  da  que  nio  podiam  in- 
teressal-n . 

Stella  accellou  n  mudança 
tio  justa.  Nem  Unha  do  quo 
'tielxar-so;  quando  Marcello  a 
cila  tornava,  era  sempre  o  mes¬ 
mo  amigo  carinhoso,  terno,  de¬ 
dicado.  O  campo  ttnba  o  mes¬ 
mo  encanto  tranqutllo:  os  dias 
tlahau  a  mesma  doçura,  as 
noites  as  mesn.  is  estreites  e  os 
mesmos  perfumes.  Mas...  vol¬ 
tava  de  vez  em  quando  aquolla 
sombra  quo  havia  tugido  dos 
olhos  de  Stella;  o  seu  riso  j& 
nio  era  tio  espontâneo,  e  pou¬ 
co  a  pouco  a  sua  doce  voz  foi 
deixando  de  cantar.  Qaando 
estava  sô.  delxava-se  ficar  por 


A  paz  que  am  tudo  havia 
parecia  ter  penetrado  tombem 
na  alma  de  Stella. 

Só  para  Marcello  vivia;  fi¬ 
cando  sempre  ao  seu  lado, 
acompanhando-o  em  todos  os 
pasneloB,  lendo  com  elle  os 
mesmos  livros,  lntercssando-so 
pelas  colheltnB,  polos  trahalhos 
rurae,  pola  crlaçüo,  por  toda 
aqueila  exlsteucla  tão  nova  pa¬ 
ra  ella. 

Conversava  multo;  ria  mul¬ 
ta  vez;  e  cantava  como  ae 
nunca  houvesse  chorado! 

E  Marcello  sen(la-se  feliz,  or¬ 
gulhoso  vendo  a  cura  milagro¬ 
sa  por  elle  obtida. 

Arrancando  Slei.  4  cidade 
onde  ella  tanto  soffrera,  arran- 
cárn-a  também  ao  passado, 
nqnelle  passado  que  elle  tanto 
odiava . 

Era  só  delle  agora  o  coraçio 
da  mulher  amada  onde  a  sna 
vlctorlosa  ternura  havia  apaga¬ 
do  todas  as  outras  lembran¬ 
ças... 


ra,  a  lemhrnnça  do  uma  trlsto- 
:a  que  nio  fóra  causada  por 
elle. 

Porquo  um  homem  quo  ame 
e  quo  ae  julga  amado,  perdõa, 
menos  qno  as  alcgrms  a»  dô- 
res  quo  delle  não  vOin . . . 

No  campo,  naquello  remanso 
tranqulllo,  Stella  viveria  só  pa¬ 
ra  cllo,  longo  do  tudo  quanto 
pudesso  rclemhrar-lho  a  dorido 
historia  do  antanho  o  todo  o 
mal  que  do  um  outro  lhe  tlnlin 
vindo. 

Slnrcelln  teria  n  todo  momen¬ 
to  as  sua  caricias,  os  spu3  bei¬ 
jos  —  e  os  boijos  delle  ha¬ 
viam  do  apagar  a  recordação 

de  uma  outra  bocn  —  seria 
Stella  sua,  Intclramente  sua;  n 
seu  corpo  adorável,  a  caricia  de 
seus  olhos;  o  seu  riso  claro 
que  elle  flzóra  renascer  mas 
nue  por  vezes  ainda,  a  sombra 
do  uma  magoa  vinha  empanar, 
como  ec  aza  do  uma  borboleta  I  renos 
sombria  viesse  um  Instante  dtBS. 


E  um  dia,  num  arroubo  de 
chiupnta  ternura,  elle  levou-a 
pura  o  repouso  tranqulllo  dn 
ernspo.  Quiz  arrancal-a.  4  vldn 
aturdoanto  da  cidade,  aqueila 
vida  qua  ÍÔrn  para  Stella,  sn- 
t  :-  que  Marcello  cruzasse  o  sou 
rnmlnho,  tão  ntnrmoutndn,  tão 
ilolnrosa,  tão  difflcll.  E  mul- 
!n,  mnlla  coisa  havia  que  Mar- 
r .:11o.  queria  fazer  com  que 
^tp.la  esquecesse. . .  Todo 
aqu  '!lo  lntigo  passado  de  sof- 
Tlrienlo  e  do  amargura  quo  el- 
!>■  odiava  c  procurava  também 
rii|ti»«r. . .  l  odo  aqiielle  tris- 
t  pum  do,  n  historia  do  um 
mor  crurl,  historia  cheia  de 
■nplnhos  que  entre  lagrimas  el- 
lhe  havia  narrado! 

—  Porquo  hão  de  ler  as  mu- 
ua  um  passado,  quando  che- 
tn  n  iti>.? 

lVn  nv.i  multa  vez.  Marcel- 
b>.  muna  revolta  muda  — 

,  ,'‘u  \i,t  pn  nllmr  absorto 
t.lla  ?  :ombra  de  um  so- 
vhn  no  qual  illu  nio  esttve- 


mentos, 

campo. 


PAPEIS  PINTADOS 

"  TAPEÇARIA! 

Casa  Calma 
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ELEGANCIA  —  GRACA  -  ESPIRITO 


LINGERIE 


Conto  de  E .  PALOMO 


DR.  ALVARO  CALDEIRA 


Nsquell»,  tres  annos  trancor- 
rldoa,  nem  um  Instante  sentiu 
Carmem  debilitado  o  (lime  propo- 
slto  que  fez  quando  viu  morrer 
e«u  Jovem  raposo.  E  vendo  o  ma¬ 
rido  que  io  la  e  o  (Ilho  que  (Içava 
poudo  eerenar  eua  grando  dor  a 
embellezil-a  com  eita  promcaea; 

“ —  Por  mele  íortoe  que  eejnm 
ae  palxSoí  que  me  ohoguom,  ea- 
berol  rocalcal-ae  em  memória  des- 
te  amor  que  o  destino  mé  acaba 
de  roubar.  Com  a  presença  do  fi¬ 
lho  gozarei  a  Imagem  do  pae,  e  o 
amor  materno  vencerá,  todos  oe 
amorei". 

Como  este  sentimento  se  nutria 
mali  em  seu  pozar  que  em  sua 
consolando,  e  era  a  dor  que  na- 
quelle  Instante  oegava  as  fontes 
de  todos  os  seus  desejos,  sentiu- 
se  eom  (orças  para  carregar  o 
peio  que  voluntariamente  collo- 
cava  sobre  oe  hombros.  B  quando 
toda  a  sua  vida  feita  de  dor,  fun- 
dla-Bo  nas  mais  Irremediáveis  tris¬ 
tezas,  tinha  uma  Impressão  de 
alllvlo,  que  punha  nella  o  desejo 
de  sacrificar-se  pela  momorla  do 
morto.  E  sua  alma  myatciiosa  de 
mulher,  de  uma  Infinita  emotivi¬ 
dade,  enganava  a  razão,  dlzendo- 
|lhe  que  estas  crises  fortificariam 
a  fragilidade  de  seu  sexo  lavando-o 
fi.  renuncia  perpetua. 

Aquelle  recanto  de  bosque  pro- 
xlmo  a  casa  de  campo  onde  Car- 
mom,  apoz  tree  annos  de  reclu¬ 
são  Í6rm  veranear,  era  delicioso. 

Pela  tardinha  com  um  livro  na 
mão  e  acompanhando  o  filho  para 
IA  la  ella;  mas  aquella  serena 
belleza  dos  campos  despertava  em 
sua  alma  eeneaçdea  que  Julgava 
para  sempre  adormecidos.  Nos  prl- 
molros  dias,  ao  senltr  quo  seus 
desejos  despertavam,  abraçava-se 
ao  filho,  como  se  pedisse  A  cro- 
ança  força  e  protecção. 

Um  dia  que  estava  entregue  As 
■tias  sclsmas,  Carmcm  foi  dlstra- 
hlda  pelo  zumhldo  monocorde  do 
um  Inueclo:  Begulu-o  com  o  olhar 
e  viu  que  so  ngttava  em  torno  de 
duas  enormes  moscas  que  prezas 
a  um  gulho  de  arvoro  pareciam 
Vlvor  a  hora  do  Idylllo. 

Quo  eram  femea  o  macho  o  pro¬ 
clamavam  o  tom  austero  de  uma; 
o  oiro  sclntllhante  da  outra;  Isto 
foi  comprovado  allfts  pelp  ataque 
do  Insecto  errante  que  cntndo  so¬ 
bre  o  rival  despedaçou-o  apoz 
uma  luta  traglea.  A  bella  mosca 
de  ourl  que  presenciou  o  crime 
deixou  quo  o  vencedor  lhe  cantas- 
so  a  vlctorla  c  om  seguida,  num 
mesmo  Impulso,  cruzaram  o  es¬ 
paço  e  foram  pousar  uobro  uma 
grando  rosa  rubra. 

—  El»  ahl  —  pensou  a  viuva  — 
as  forças  que  determinam  em 
nosso  mundo  moral  uma  tragédia; 


(Doa  hospltaes  europeus) 
RESPOSTAS  A’S  CONSULTAS 


"til  <  issuetr.  No  Inttrvítlo  dii  rs- 
cfiei  (pela  manhS  e  d  Urde)  umi  colher 
ue  mjia  da  caldo  da  laranja. 

Mota.  GO'E5  —  Rio  —  O  rai]  rif! 
na  própria  ilimentacloj  a  crcança  ettl 
aendo  luperalinienlada.  Dê-lhe  íêrarnte 
um  aelo  de  cada  vêa,  duranU  10  a  19 
minutei,  mie  a  pe/turliaçlío  inteatlnil  dev 
cppnrcceri.  Quando  completar  3  «exej, 
f.uclra  Iral-ã  ao  Consultor!»  (Arinida 
Rio  Branco,  177)  para  exame  geral. 

Mine.  M.  T.  S.  —  Sercip*  —  DA  A 
lua  íilhinha  a  bucco-vaccmt  contra  a 
puiria  do  Instituto  Pinheiro*  (para  era» 
ançM)  e  ao  almoço  c  Jantar  ai  roltai 


eonvenientemento  examinada. 

Mma.  JAIRA  FIGUEIREDO  —  Ml» 
nai  —  Dê  d  aua  íilhinha  o  Lcriargyl  e 
o  xarope  £«o,  juntando  d  aua  alimenta» 
(fto  fígado  de  vicca  mal  atiido. 

Mrae.  FRANCISCO  F.  DIAS  —  Ca» 
rrioeiro  do  Itaprmirlm  —  Dê  ao  leu  íl» 
lhinho  a  PHospkovUemina,  addlclonandu 
ao  acu  regímen  alimentar  a  farinha  Ari$. 
Iramino,  sopas  de  vegetaea  (caldo)  c  pl« 


rSo  de  batalai, 

Mme.  JOSE'  ~Z.  do  Rio  —  Dê 
ao  aeu  fllblnho,  da  J  em  3  hera*,  uma 
mamadeira  contendo  70  gramms*  de  lei¬ 
te  de  vacea  e  60  framtnat  do  cozimrrto 
do  eereaea.  Para  corrigir  ■  icltial  per* 


Mrae.  ALDA  ALBUGUERGUE  — 
Ti j  uca  —  Continua  com  o  leito  materno 
de  3  em  3  horai  «  dê  á  pequenina  o 
Fuolaj. 

Mme.  FERREIRA  —  Rio  —  Sua  f|> 
Ihinlta  tem  necessidade  de  aer  levada  ao 
Conaultorlo  (Avenida  Rio  Branco,  177) 
para  exame  geral. 


Hmia  Nupurlor.  da 
2«|  . 


llSftOAA  Crí*ne  Homaao 
1D3)^UÜ  »-egi  cOrra  cl 
'  30*  e  40$  .. 

PARA  NOIVAS 


As  Exntoj  Ceninlftiits  —  Aviso  — 
Guando  f  ir  crera  auu»  comulf.ii  não  le 
esqueçam  de  menriouar  a  edade  o  |.e*o 
c  ci  regímen  alimentar  de  aeua  íHhlnUos. 

NOTA  —  Ai  coniultis  devem  aer 
dirigida*  para  o  Coniultorlo  do  dr.  Al- 
varo  Caldeira,  A  Avenida  Rio  Branco, 
175  e  177  —  Rio. 


Jogna  do  OrjpinÜTs  H- 
rnmoiite  bordado* 
c|  7  peças  hrnoro  e 

fOrei  do  1809  . 

Jogna  purn  «ftutrto, 
rendados  cj  »{  po- 
çn*.  Uo.HriilioN  varia¬ 
dos,  rtc  <iu$ . . 

Mosquiteiro*  do  t llfl 7 
o{  npfilleuçfVeM  luir- 

■IniliiM  ilride  . . 

slogov  Kllfl  Imnlaiiin 
c|,  npiillcitçflcN  cA- 
rc4,  R  peçnn,  de  1209 
Colohii*  Serln  clfrnn- 
Jn,  trp«  Frum-cr. 
detenho»  eitofmloN, 

Ue  100$  . 

Cnlohnn  Hcdn  ndn- 
nmsondo*  rhfes,  1y- 
Pn  Itnllnnnx,  do  SOO*  • 

G  ronde  sortiinrntn  de  Llahoi  - 
collnea  —  nrtlgna  ile  Cama  a  Meia  - 
endn  com  nhntlmontn  de  30%  e  40% 
Interior,  nem  fornecemos  amostraa. 


120S000 


íjirs  d.  ri.  pallt,  UIC  •  Crina  Ui y 

nSIfll/IOII, 

Didítii  —  Para  emagrecer  ieiq  prejutao 
da  lauile,  iô  ha  um  tratamento  garaoti* 


Og  chapéos  modernos 

TOtn  agora  o  foi  lio  doa  hoaneta  da  cain» 
pnaha  doa  soldadoa,  oi  ultlmoi  modoloa 
do  chapéo  que  Parla  ooi  corla  a  doa 
qiuiea  aqui  apreavatamoa  dota  ao  Julga* 
meo  to  da  nnwaa  leltoraa. 

*Coutcaa",  chnma-ao  o  primeiro;  em 


3 1$900 
373600 
69$500 


c|  r.atoné  orsntlo 
Tnrteilnd.  «Sr»,  pa¬ 
ru  enau],  da.de  . . . 
Grinalda,  typo.  mt- 
mo.oM  o  orlgtnuc. 

dc.de  . 

Sunllau.-Go  rua. 
arunile  TUTlsdude. 

da.de  . 

LINHO  P.  LENCOEH. 


Rerjhm  —  Par.  oi  mala.  d.  que  ar 
Queixa  experimente  0  Regulador  xVltns* 
que  tem  epcradu  euraa  ínaravilhoaii. 

Lnila  —  Reipondl  pars  o  endereço 
enviado. 


to  foi  sempre  santificado  por  to¬ 
das  as  rehglOos,  desde  aquella* 
profesados  nas  barbaras  Idolatrias, 
ate  a  do  Jesus  que  fez  do  amor 
uma  lei.  Carmem  queria  casar-se; 
mais  concretamente,  Carmem  ca¬ 
sava-se. 

Pezava-Ihe  porem,  mais  que  em 
sua  connclencio,  em  seu  sentimen¬ 
to,  a  Inquietação  do  qua  poderia 
resultar  na  Imaginação  do  seu  fi¬ 
lho  aquella  mudança,  e  um  dia 
falou; 

—  E’s  multo  pequenino  ainda, 
filho  de  mlnh‘alma  —  disse  ella, 
unindo  docemente  o  rosto  ao  da 
criança  —  se  putleBses  compro- 
hutitler  estes  simples  myslerluu  du 
vida,  tua  mRmfte  to  contaria  um 
bolloconlo  do  uma  mosca  de  oiro 
que  um  dia...  Ou  então,  ella  te 
explicaria  o  profundo  .  e  occulto 
sentido  que  encerrava  a  lnscrl- 
pção  dnquelle  annel  que  pertenceu 
“Tudo 
ante  a 


como  a  “Natureza,  •  que  en> 
ambas  o  eixo  da  vida  e  da  morte 
não  6  mais  que  um  Jogo  no  qual 
vencer  contlnu’a  consumindo  sua 
vitalidade  e  a  alegria  de  eua  força. 


Fritnrrr,  I«r».  2,30  1  Otofin 
de  Sb»,  metro  ....  lyjtoOU 

—  Fe.lnrda  -»  Voll.i  —  Trt- 

—  Reitpee  Itrsec.e  Indo  ventar- 
Nde  .ecalfsrao.  pedidos  do 


Refulgia  ontre  flores  s  luzes  a 
pequena  Igreja.  Dlr-se-la  quo  ss 
revestira  do  festa  para  celebrar 
unta  allelula! 

E  Carmem,  ao  aJooIhar-Be  ente 
o  altar  fitou  o  esposo  um  pouco 
perturbada  e  confusa.  Aquella  co- 
remonla  lhe  recordava  outro  mo¬ 
mento  gravo  e  emocional  de  eua 
vida.  Relembrava  Involuntaria¬ 
mente  o  tila  do  sua»  primeiras  bo¬ 
das.  E  em  seu  pensamento  esta 
duvida  passou: 

—  Nno  so  ama  nunco.  ou  ama- 
se  eternnmente?  O  que  ê  mais 
forto,  a  carito  ou  o  espirito?  Do 
cftro  desciam  ao  notas  largas  e 
solcmnes  do  orgão  que  chegavam 
A  alma  de  Carmem  como  velhas 
resonanclns  quo  lhe  feriam  a  al¬ 
ma,  ou  melhor,  a  consciência... 

E  quando  saiu  da  Igreja  pensou 
naquelln  tardo  estival  em  qut 
sua  vida  despertou  om  um  novo 
resiirretelf,  e  naqticlles  Insectos 
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Em  frente  ae  Thr.ouro) 


(51153) 


Uma  bonita  lingórie  S  o  mais  apurado  requinte  'de 
elegancia.  Toda  mulher  real  mente  chie,  adora  as  sedas 
macias,  as  finas  cambraias,  as  fitas  assetinadas. 

Aqui  damos  duas  lindas  comibinações  fáceis  dc  executar; 
a  primeira  í  em  cripe  setim  côr  de  rosa  tendo  por  simples 
ornamento  em  ponto  de  fantasia.  A  segunda  c  em  setim  aeu! 
pallido  com  renda  crime. 


OS  DEUSES  CAR  NAVALESCOS 


|  faça  como  eu... 

ir  üsn  só  n 

I  Tintura  Eunice 

P  Para  tingir  os  cabcllos 

I  Ap.  pelo  d.  N.  s.  P. 

fffrwnirriifi  mn-" " "  h~t — r~  - 


de  Janeiro.  E  esto  nnno  então, 
não  trocaria  esse  Carnaval  por 
nenhum  outro", 

—  "Ao  Rto?  —  extranhou  uma 
divindade  do  segunda  ordem  — 
No  Brasil?  Mas  esse  povo  4  ale¬ 
gre,  animado?  Nunca  ouvi  dizer 
que  fosse  assim,.." 

—  "Não.  B‘  um  povo  triste. 
B'  um  povo  que  desconhece  o  hu¬ 
morismo,  o  riso  Ingénuo,  a  graça 
elraples.  Sd  sabe  rir  de  pilhérias 

de  chtBtes  maliciosos, 


quo  desperta  sempre  o  temor  ou 
a  compaixão. . .  E  não  obstan¬ 
te,  nesta  grande  scenarlo  em  quo 
so  agitam  milhares  de  vidos, 
a  ordem  e  o  equilíbrio  conti¬ 
nuam,  e  nem  um  ser.  nom 
uma  coisa  perderam  n  serenida¬ 
de.  Mas  que  tragédia  no  sentido 
claslco,  este  facto.  aqut.  em  melo 


passa' 

simplicidade  do  tua  vida,  dlzer-te 
e  enso-mo 


no  obeso  tropego,  e  a  pequena 
ilausa  Folia,  do  riso  estridente, 
sacudindo  gitlsos,  e  o  bello  ado¬ 
lescente  Eros,  e  os  satyros  de  püs 
de  cabra  o  cabcllelras  de  lã  em- 
marenhada. .. 

Pelas  ruas  obolas  do  gente,  o 
séquito  ruidoso  so  Insinua,  tre¬ 
pando  fls  capotas  dos  automovela, 
embaraça  ndo-se  nas  serpentinas 
dossnroladss,  embrlngando-se  do 
ether  dos  lançn-pcrfumes,  Jogan¬ 
do  &s  mãos  cheias  de  eoníettl  co¬ 
lorido  noa  boccas  abertos  para 
um  jiso  geral. 

Emquanto  Momo  gigantesco, 
flnahnifo' 'sobre  a  cldndo  preside  ts 


VESTIDOS  para  VERÃO 


NOSSA  MEZA 


senão  btto;  caso-mo  _ _ 

quer  dizer:  num  dia  proximo,  chc- 
garA  a  osta  casa  um  homem  que 
te  fl  estranho  e  quo  rolnnrl  cm 
meu  coração". 

A  crcança,  osslm  como  a  mos¬ 
ca,  apoz  este  monologo  materno, 


Vestidos  de  TOIUE-SOIE  pnra  120$,  110$,  55$  e  OOJOOO 
VESTIDOS  do  r.ixno 

Relia  collecçüo  para  95$,  90$,  85$  . .  553000 

VF,  STTDnR  Para  baile,  passeios  o  theatro, 
KJ  a  a  u  ,.lc08  modelos,  verdadeira  mara¬ 

vilha,  para  250$,  200$  e  180$000 


«5J»k 


o  silencio  fecumlo  da  Natureza! 

I  B  awseniolhft-se  a  um  alegre  jogo: 

|  o  Jogo  da  vWa  o  da  morte  que  tem 
romo  consequência  fatal  para  oa 
que  ficam,  o  gozo  de  continuar  a 
vida,  lato  6,  continuar  a  gastar  aa 
forças  quo  lhoa  foram  dadaa'\ 

E  aclamando,  Carmem  contem¬ 
plava  a  rosa  que  ao  agitava  ao 
peso  do  amor  quo  nella  ae  fôra 
n  brigar.  No  coração  da  mulher 
despertaram  então  aontlmontos 
adormecidos  e  todo  o  aeu  ser  ca- 
[  tremeceu  com  se  a  ella  chcgaa- 
.  sem,  em  tropel,  rlaonhaa  espornn- 
(  caa... 

I  Olhou  serenamente  o  filho  maa 
não  procurou  mais  amparar-ae 
ã  força  que  emanava  daquolla  vi¬ 
da  purn.  Preferiu  abandonar-Be  a 
ai  mesma,  A  mysterloaa  reaurrel- 
cão  que  so  nnnunclava  em  aua 
i  vida.  E  quando  tornava  á  caao, 
com  a  alma  naa  nuvena,  e  o 
corpo  seguindo  a  almn,  a  m&oei- 
nha  do  filho  dentro  da  aua  mão 
dava-lhe  a  impressão  de  uma  ca¬ 
dela  prendenüo-a  a  uraa  realidade 
•  que  principiava  &  aer  para  ella 
uma  angustio.  Aquella  noite, 
quando  sem  poder  dormir,  deixava 
vagabundar  o  pensamento,  tinha 
impressão  do  ler  naa  trevoa  do 
quarto  eataa  palavraa: 

"E1  multo  dlfflcll  que  olguem 
não  mudo  de  Ideias  quando  ae 
abrtga  m»  aelo  da  Natureza0. 

Conhecia  a  formosa  viuva  umas 
tantas  sentenças  moraes  do  li¬ 
vro  que  a  Mohama  dlctou  o  anjo 
flabrlel,  e  ante  o  espelho  sorria 
cila  olhando  o  carmim  e  o  bâton, 
no  recordar  esta  phrase:  "A  mu¬ 
lher  quo  compra  edres  para  o  aeu 
rosto,  A  quo  pretende  vendcl-o". 

Toda  moral  pura  ê  hyperbollca; 
Carmem  não  queria  vender  seu 
rosto,  queria  dnl-o,  e  este  proposl- 1 


Tome-$«  miolo  de  nlo  duro,  drlxe*^ 
embeber  por  espnço  de  um  quarto  d« 
nora,  dcilc-se  era  caldo  de  vocca  ou  cal» 
Ijnlia,  e  ponitx-se  ao  foço.  Estando  bera 
ricareito  o  miolo,  pisaa-se  o  caldo  por 
peneira  fina  e  leve-se  ao  foco  brando, 
junta ndo-K-lne  galllaht  muito  desflnd» 
e  piaaua  em  almofaríx  cora  gemniaa  dc 
ovos  e  annldgs.  rsisado,  dez  inmulos 
pode  servi r.jc,  stm|>lcs  ou  com  codcxi  dc 
pxo  torrado. 

FniTADA  DI3  I.INOUJCA 


atlrou-so  alegre  e  tranqulllamen- 
te  nos  sous  brinquedos.  A'  Car¬ 
mem,  multo  satisfez  a  attltudo  do 
filho  quo  lhe  velo  comprovar  que  a 
Infanda  4  tão  forto  e  tno  cruel 


seda  preta.  |x’qovolj|o.  tem  om  enfeite 
qiinel  maior  do  quo  elio:  nm  paesaro  dv 
tanlfisia,  com  orna  enorme  eu  qua  di 
o  nome  to  cbnpdo:  *Coutooa”. 

Tom  o  mnemn  felUei  o  leçirado  modelo 


perversos, 
do  ironias  ferinos.  Slaa,  vocês  não 
Imaginam  o  qus  pddo  sor  a  ale¬ 
gria  de  um  povo  triste,  no  dia  em 
ci-  •  -nseguo  deixar  do  sor  triste! 
Todos  os  seus  recalques,  todas  o* 
suas  amarguras, 
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SÉRGIO  THOMAZ 


desfazem 
numa  Irreais '.Ivet,  endiabrada  r  - 
grla.  E  o  povo  do  Brasil  sô  sabo 
ser  alegre  no  Carnaval.  São  troa 
dlss  despreoccupadoa,  sd  tres  dias 
do  felicidade...  E  elle  aproveita 
esses  troa  dias,  num  desafogo  alll- 
vlado,  numa  libertação  bemfa- 
zeja... 

Este  nnno  o  governo  offlotlleou 
o  Carnaval.  Haverã  mais  dinhei¬ 
ro.  As  festas  serão  maiores...  E 
o  meu  bom  povo  brasileiro,  o  meu 
povo  fiel  e  antigo,  saberá  me  ren¬ 
der  homenagens  luzidos...  Terei 
aa  festas  mais  bonitas  de  todo  o 
meu  reinado..." 

Mercúrio  do  pês  alados  observou" 
—  "Um  palz  tão  endividado..." 

E  a  sabia  Minerva,  quo  vivia 
sempre  de  ponta  com  o  deus  Mo¬ 
mo,  perguntou: 

—  "Ma*  esse  povo  brasileiro 
não  4  um  que  tem  soffrldo  tanto, 
ult!mamente7  Um  povo  quo  em 
tres  annos  passou  por  duas  re- 
voIuçOos?. .,  Um  povo  que  luta 
com  a  crise  e  quo  pediu  mora¬ 
tória?” 

Momo  sorriu  desdenhosamente. 
E  respondeu: 

—  "E-  osso  mesmo...  E  que 
tem  Isso?  Em  quo  podem  as  bata¬ 
lho*  olvl*  perturbar  minha*  bata¬ 
lha  do  confottl?  Dozenovo  trans¬ 
atlânticos  encherão  este  nnno  a 
brliln  da  Guanabara.. ,  Os  es¬ 
trangeiros  poderão  Invcjnr  a  nlo- 
grla  lotai  do  povo  carnavalesco... 
O  Governo  patrocinar!  os  ran¬ 
chos  e  as  sociedades...  As  preoc- 


Escsltl«.»e  ■  linguiqx,  corti-ie  cm  prdv 
çn»,  Kwuios,  rcfoji  .-  rni  gordura  omi 
tomalei,  ceiyila,  «ai  e  Irmiwrov  vtrdc!» 
dc-pe, zmlo-se  depois  por  cimo  os  ovul 
Dl  Eidos. 

PUDIM  HEAI, 


Capacidade  pnra  500  hoapcAcs. 

O  melhor  n  mnls  central 
ponto  da  cldnde.  Qunrtns 
com  pensão  e  sem  pensão 
Avenida  Itlo  Ilrunco 
(Gul.  Cruzeiro) 

—  End.  tclcgr.  Avenida  — 
Tolcphono  2-0800 
com  dlarlas  rcduzldna. 
RIO  DE  JANEIRO 

(4M?2) 


festejos,  sous  companhelroB  se 
espalham,  dlvortem-se  onde  4  ma¬ 
ior  a  animação. 

Eros  segrêda  suggestíes  ft  to¬ 
dos  os  ouvidos... 

Baccho,  com  o»  olhos  brilhan¬ 
tes,  deslita  entre  ss  mesa*  doa 
Club»  de  dança  e  dos  hotéis  em 
festa,  enchendo  todo*  as  taças  e 
todos  OB  copos.  Desco  ds  adegas 
e  nbre  os  tonnols;  faz  espoucar, 
por  entro  risos,  n*  rolhas  baru¬ 
lhentas  das  garrafa*  do  cham- 
pagne.. . 

Vermelho  do  vinho,  branco  de 
espuma,  derrama  as  felicidades 
supremas,  di  um  calor  generòso 
e  rápido  a  todas  as  volas,  apa¬ 
gando  volhna  tristeza»,  dispen¬ 
sando  alegrias  novas,  concedendo 
lllusdos,  libertando,  por  algumas 
horas,  ns  almas  da  cuuraça  estrei¬ 
ta  da  consciência,  amiga  tias  con- 
vonçOon. . . 

Nos  botequins  dos  bairros,  nos 
-bars"  cheirando  a  eorvejn,  o  ve¬ 
lho  Slleno,  obeso  o  cynleo  como 
Folslaff,  abraça  os  bobedos  polos 
pescoço  o  ca  n  la  com  elles  cançOca 
populares,  rindo  um  riso  gordo 
e  pastoso,  tim  riso  contente  e  sem 
restrlcçdos. 

A  puquena  deusa  Folia,  agll  o 
dlnlmllca,  puln  nas  salas  do  baile, 
nas  esquinas  das  ruas,  o  trans¬ 
torna  ns  cabeças  do  dignos  mães 
Je  fiunllio.  do  cidadãos  circunspe¬ 
ctos.  sacudindo-lhes  dosvairada- 
monte  ao*  uuvidoa.  or.  seus  gulzoa 
onlouqiicc  odores. 

Us  satyros  dcBcabclIndos.  esses, 
(lisfni-çaiido  culdndosnmento  os 
pês  denunciadores,  dlvortem-so 
cem  eacolher  lognr. 

Inslmmni-se  m»3  saldes,  dlvl- 
detn-so  polas  runs,  abrindo  cami¬ 
nho  por  entro  A  multidão,  pisan¬ 
do  nos  pés.  iicvioveianuo  o  povo... 

E  o  velho  Momu  gigantesco, 
açambarcando  corij  os  braços  a- 
bertos  a  cidade  quo  endoideceu, 
recebe  magestosumento  as  home¬ 
nagens  que  lhes  sào  prcíUdns. . . 


Unta-ie  uma  íôrmn  cem  mnulfign  e 
vtz-aç  ajspende  ilurnnlivxracnta  uri» 
ramxux  dr  fstiaa  de  pã*.  cortadaa  fina» 
c  aniaiueiiodaa  (ifii  Ixdot,  outra  de  i - 
aa»  e  pednçoa  dc  marnirlxda,  cidrão,  e 
loraniaa  ou  ttniarM,  ale  encher  a  forma. 

Ffll*ae  uni  creme  fino  e  despeja  ae 
poi  elms  e  rteixa-sc  aaslm  duxa  hora», 
para  que  o  pio  fique  rmhehitln.  Havendo 
presaa,  pode-se  pôr  sobre  cadx  camada  de 
pSo  uma  dc  créme.  Voe  >o  forno.  Serve- 
■e  com  creme . 

_  MONNA  VANNA 


(49047) 


0  m lindo  /oi  /clro  poro  oi  «omena  « 
mto  pora  n  mvlícrel, 


Elásticos  superiores 
S0UTIENS-G0RGES 
M  o  <1  c  1  «a  d 


que  6  drmunlnxdn  “CocardB”,  poli  aran 
■cocardis"  d«  fllB»  cuJob  tons  flrarilo  A 
■un  mcolbn,  Irltora,  forma  o  bcu  uolco 
ornamento  v 


AV.  ALMTRANTE  BARROSO,  13 

Tel.  2*8561 


Poemeto  em  prosa 

Renuncia 


(EM  FRENTE  AO  CLUB  NAVAL) 


ores 

Comprem  nn  ensn  cspevlallsta 
uo  género 


(51350, 


Moléstias 


Quanto  mola  ma  aprofundo  om  mira 
mpnmo.  pela  mfdltacío.  ninla  sinto  qua 
meu  tftplrito  ao  eleva,  e  i«Iro,  nltu,  acl* 
mn  dente  mnntiio  de  rnrnc,  da  nerroa  n 
de  txvoa  rjiia  é  o  raeii  corpo.  Eito  ae  pa- 
porqun  camlnlin  reaolutii 


Dr.  Carlos  F.  de  Abreu 

(Docente  da  Faculdado  de 
Medicina  o  chefe  do  clinica 
Infantil  na  Policlínica 
do  Botafogo). 

Ít08ldoncla:  Leito  Leal,  12  _ 

5*2 IS t  »—  ComiuUorlo:  diarin- 
mente  daa  16  ás  18  —  Asaem- 
bléa,  70  •  3®.  —  2*0314. 


rlflca,  talvrx, 
pnra  n  entrada  nmpln  iln  rçslaiiaçJlo 
•In  rentiuola  " 


DE  PARIS 

Rua  do  Ouvidor,  182 


NSo  tenho  mlloa  nem  rr» 
aentlmeatoa,  nAo  alimente  amblçOra  dea- 
rnlrmlaa,  r  «e  alaam  tlcaejo  nladn  fan 
Ttbrnr  ns  rordai  aonalwla  de  mau  cora* 
çAo,  esse  G  «ura  draejo  manao.  pequenino, 
quaal  Imperrrptlvel. . .  Duai  mSoí  quo 
opurttrni  aa  mínima,  noa  Inatnatca  de  an* 
CiiKlIn,  o  me  cerrem  oa  olhoa  com  rarl» 
Rulct,  uo  mommto  «xtremo. . .  Nno  drse* 


Por  JOAN  NORTH 


íou  ahiolutamente  partidária  dai 
mulheres  que  ae  unem  e  lutam  umas 
pelas  outras.  Mua  iato  rúo  excluo 
meu  modo  de  pensar  a  respeito  ao 
fair  e  plnjr"  no  que  ae  refere  aoa 
homen».  Faço  Juatiça  a  e!1e«  aa» 
síra  como  faço  a  mim.  E  é  por  iaío 
que  pioteilu  uuulij  esse  permanrnte 
canto  íunrtire  aolire  aa'  niuiberea  e 
auaa  desillusôes,  porque  estou  con» 
vencida  dc  que  náo  aüo  sáraente  aa 
mulheres  aa  deitlludidas. 

Apparentemente,  cada  mulher  que 
nasce  c  uma  maravilhou  esposa  e 
reolira  nobremente  todas  as  eape» 
ranças  e  promessas  do  homem.  Que 
bello  o  nosso  retrato...  ae  fára  ver¬ 
dadeiro  I  Mas  a  verdade  è  que  uma 
apenaa,  de  cada  milhão,  cliepa  a 
realizar  o  ideal  Imaginado... 

À  grande  difícrença  qus  existe 
entre  um  homem  deailludído  e  uma 
mulher  desilhulida  i  que  núi  mitras 
deixamos  que  a  desillusüo  te  apede» 
r«  inteiramente  de  nossas  vidas. 

O»  homens  não  sio  assim.  Quando 
lhex  vém  uraa  desillujJo,  aeceltam» 
na  silenciosa  e  philosophlcanicnte  e 
tratam  de  tirar  delia  o  melhor  pro» 
veito  possível.  E  não  é  que  elles 
oejam  mais  refinados,  mais  nohfes 
ou  mais  elevados  do  que  nôs,  as  mu» 
Iberea.  Ob,  não.  E’  apenaa  porque 
elles  possuem  mais  aenso  commum 


E  nói,  por  que  nlo  fuer  o 
mesmo? 

Estã  desiltudidiv?  Nflo  duvido  que 
tenha  motivos  de  icbra  para  lato.  A 
vida  nío  ae  apresenta  tml  como  você 
a  icnbira.  Nio  vão  num  mar  de 
rosas  fciit  asvumptos  eentíracntasi? 
O  idtal  que  forraira  do  amor,  tom¬ 
bou  ante  a  dura  realidade.  Acre¬ 
dito  que  tudo  isto  hE/t  auccedido, 
mas  nSo  concordo  com  ai  come» 
qucnciai  que  vncr  tirou  disto  tuda. 
Forque  nos  havemos  de  sentir  drs* 
illudldas,  amar«uradn«  com  a  vida, 
quando  e*ta  nos  cfícrece  tantos 
meios  para  converter  s  ns:t:  em 
dia,  o  amnreor  em  doçura,  o  vlna* 
gre  cm  mel?  Srjaraos' nptimistxs  e 
veremos  que  n  vld\  ainda  tem  en¬ 
cantos,  apetar  de  tudo.  Por  que 
nlo  havemos  de  fuer  o  que  faiem 
oa  homens? 

Por  mais  abatidos  que  cflte|.im, 
sempre  encontrara  consolo  aos  aeui 
przares,  nem  que  seja  apenas  pen» 
sando  que  ha  outros  que  tira  mais 
motivos  ainda  para  desesperar  e 
que  nem  por  islo  o  faiem!  Se  si 
coisas  nãn  tSo  ccmo  vccc  pensava, 
se  a  vida  não  lhe  ofíerece  os  at- 
tractivos  sonhados,  por  qoe  n5o  ser 
valente  e  enlher  o  pouco  d;  bera 
Que  dia  formou  ccm  ns  pedaços  dis» 
perços  de  tudo  quanto  ficou? 

Nio  peça  d-  n$aj*  ^  vida.  E  assim 
ba  de  aprrndcr  a  conformar- sc  ci.ra 
ella! 


ALMOFADA  FEITA  EM  CROCHET 


(490,9) 


VAIDADE 


Prefiram  as  mela*  fôscas 
«nw  A  TV  A  TUM« 


“GRANADIN 

Exclusividade  da 


O  vento  cccco  crcífa  na  lábios  enfelao» 
do  ■  boca.  Pasie  doas  ou  tres  veies  ao 
dit  esta  pomada: 

—  Aceite  de  amêndoa  i  doces  —  60 
gr.  Cera  antarella  35  gra.  Espermaceti 
5  rra.  Esarorin  de  1lm*n  0,5  Bf.. 

PARA  AMACIAR  AS  BIAOS 


tOB  —  ümgnaynrm  —  102 


(49070) 


Comultorio  de  Belleza  ! 


ÍÂ  '  >Í:  , 


Aleaol  puro  I]  gra.  Ajuz  d,  ,oa>,  13 
gra.  Sumo  de  timlo  20  gra.  Vinagre 
30  gra. 


Mortha  —  Para  diminuir  o  busto  bs 
um  tratamento  garantido:  fazer  todas  is 
noites  mnMiçens  com  o  Crjfmr  Miram- 
íntse  àt  Cedib  e  pela  manhã,  eom  Poro 
fina. 

.Vinofi  — •  Os  lábios  deraaiiadamente 
grossos  diminuem  com  massagens  díariai 
dr  anmo  de  ltmio  e  mel,  em  psrtes 
ignara. 

Tatiatta  —  Respondi  pars  o  endereço 
enviado. 

Carmim  —  Faracamb?  —  Para  fortl* 
ficar  os  cahellos,  conserva r-lfaei  a  cor  na¬ 
tural  e  eliminar  a  caspa,  use  o  excel- 
lente  tonico  "Jf«  Cobdh  ,  o  mcltor 
de  todos.  A'  venda  cm  leda  parta^ 

Mme.  ZuftB*  —  PInda  —  Queira  es¬ 
crever  A  Mme.  Jeequeline  Cennltorio  Ce- 
dib,  380  Praia  da  Fhmmgo,  enviando 
cnvcloppe  scllado  para  a  resposta  e  re» 
ciberá  todas  as  Inforraaçtics  que  deseja. 

1 Panda  —  Nlo  tem  o  que  arradecir. 

Lily  — •  Para  obter  orna  linda  pelle, 
branca  e  macia,  pura  exterminar  tw 
crtnplelo  cravos,  mancha*  e  capinhas, 

Íara  nSo  ler  rugas,  use  sempre  Linda 
ier  que  é  o  uni»*o  preparado  garantido 
tara  estes  fios.  A'  venda  era  todas  as 
perfumarias. 

/rma  —  Queira  ler  i  resposli  I  Car- 
ruem, 


E«.te  anno.  logo  nas  lulmoIroB 
lia**  do  fovoreiro,  n  anim.iqâo 
carntivalcs-Tj  sc  íoz  sentir  tanto 
na  ferra  como  níis  rastldôes  lnfl- 
nltaií,  por  onde  viigueam  vem  fi¬ 
nalidade  os  deuses  caldos. 

Momo  in  desce  no  mundo. 
Altnz  doTlc.  teu  xequito  colorido 
prcpnr&va-ce  ititpaclentemonte  pa¬ 
ra  a  dcnclda  trlumphnl. 

Q  Carnaval  tnniuva  um  pouco, 
mfi&  Jâ  ns  hut.ilhun  de  con f ettl 
davam  um  nntcqosto  da  fjsta  es- 
peroda. 

rara  assistir  i  partida  do  deus 
TTlvilcfftadoa,  os  outros  todos  so 
reuniram. 

E  nUíuem  perguntou  a  Momo 
•d  ollo  IrJu  fl«f|stlr  o  Carnaval  de 
Ntce. 

~  ‘•NjIo!  X.*«!  Hft  multn  tpm- 
Dc»  Jí»  ijü**  cu  nào  vou  maU  n  NIr. 

f  Otsnat.il.  E’  uma  fwtn 
:ur»  râo  ovolults...  Sompro  aquel- 
ns  m^snin?  miscara» 

IriMpresaivfti,  sempre  aquellaiJ 


CARA  ALEGRE :  àJTZJSi 

Drntca  fortes  sA  eom  gniclvas 
■0a.  Bom  Irnto  iIsn  gengivas  aO 
com  p6  drntnl,  porque  a  glg- 
ccrlna  daa  poatnn  é  nociva  áa' 
gengiva*,  a. 


Traducçãn  de  MAR  ISA 


Hromtitas  e  snh  medida 
CArte  regornso 
Execução  perfeita 
CA8A  3IO II A  ER 
L'n*n  liou  niaailroa 
VasintMcB,  107  —  R. 
Fonei  2-24IO 


Publicamos  hoje  o  modelo 
dc  tuna  almofada  orncmeutal 
por  excettcncta,  cujo  trabalho 
em  crochct  vae  rcprndurido  se¬ 
paradamente  em  tamanho  no 
tural,  para  sua  melhor  cont- 
prclicnsão,  a  qual,  proseguida 
no  mesmo  cslylo,  pode  servir 
para  outras  apHicações,  cen¬ 


tro  dc  mesa,  store,  etc. 

As  dimensões  do  almofada 
podem  fanar.  Enche-se  de  pai¬ 
na.  c  lera  por  único  comple¬ 
mento  duas  borlas,  trabalha¬ 
das  também,  como  a  incrusta - 
(ão  do  centro,  á  agulha  dc 
cr  ache  t. 

As  duas  orlas  de  flores  que 


decoram  os  contornos  da  in¬ 
crustação  de  crochct  são  feitos 
em  ponto  simples,  tons  mati¬ 
zados  e  discretos  que  harmoni¬ 
zem  com  o  conjuncto,  e  em  [ 
particular  a  côr  da  tela  que  j 
que  sen-c  de  fundo. 


M  IMS  IL1ARI  O  S  F  I N  O  s 

tempo  verl,i«ndo  o  variado  stock  das 
ultimas  novidades  em  moveis  que  a 


CASA  VERDE1 


M  M arpei  —  Qu-ira  escrever  â  Mme 

gí  .[«-cqtidine,  no  endeicço  indicada  A  Mme. 
W  j  /.c'ru*  e  recebe-^  as  infurmsçdes  que 
deseja  sobre  a  cnltura  phjrsica. 

(49476)  Julicia  —  Para  tirar  a  excessiva  ger- 


augmcnlo.  e^em^O^resUçõ”05  ‘  diDhCir0,  *  Pm°  SCm 

88  —  PUA  SENADOR  EUZEBIO  —  88 


MONXA  VANNA 


151349) 


íííT^ITl  ífff  f  T 

CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  12  «lo  Fevereiro  «Io 


A  LENDA  DO  LILAZ 


Correspondência 


<Compn*lcno  c  desenho  tl»«  «1.  \lmcMn 


n.rsnm  »  cqiiritu. 

Seu  atpecto  ilrve  nr  »>*iiipathica  r  nua 
imhle  ain.imc  da*  criança*.  «ucriílcon* 
«fo-te  |iarn  «b-lhri»  nlej;rln. 

Tamfirm  peço  autori.raçf.o  fiara  fazer 
UWfl  »UK<r*líio. 

Tela  leitura  «Se  um  Junial,  flquvl  »> 
l.tndo  i*iif  raiMia  n.i  Allçmmha  upia 
requena  oííicina  de  um  nrifib»  Infantil, 
t>>do  feita  pir  ctrançM,  ialire  a  pn.Ucçljo 
de  ur.ia  unhar  a, 

Havia  niuclilun»  da  «laciyloçrniiliaa,  e 
até  me»  mu  telefibrmr», 

Nn  ornvura  vln-*e  tim  Ra roto  eicte- 
venda,  tnlvci  nHuma  chreniça. 

Seria  bom  que  nn  Rio  hnuve»»e  uma 
IvniKM  «-fíiciin  time  «rnern. 

Caw  fosse  fuiidnda,  clriroriainr.*  a  «• 
nhora  para  dlrcctom  «eraí,  hmIiu  como 
administradora.  poilcmto  contar  cura  o 
meu  voto. 

Kcecha,  n»  voto»  dc  frllciiaç«3ei  dr 
admirador  Wilson  Guwmfiu  i In  ires  <  I? 
ar.no* )  Rua  Frmidira  SaJlrs  n"  175  Fre- 
Kiiealn  —  Jnratrpauui. 

rico  Ejtnei  —  Rncbrraos  o 

couto. 

AlfrrJo  ÇrU3  Machcda  —  Seu  exer¬ 
cido  de  palavra»  cru  rada*  rr.ti  entre¬ 
gue  ao»  cuidaitoa  da  hum  vòvô  Lés>, 
COU.AUORACAO 
Uma  /■ofíopern 

Panei  a*  minha»  ultima*  feriai,  cm 
ea»a  de  tilb,  numa  piteresca  roça,  onde 
iodo  ó  brllo  e  cliein  de  harmonias. 

Um  dia,  eu  e  diversa»  nitiiguinhu  . 
niniliiaaniíi»  aevanUr  maU  ced  *,  afim  dc 
ariniir  aa  naicer  da  «istro-rel. 

Desccvcr  dd*m  mlnitrnç.Tt>  é  quase  • 
impou-lvel.  Nunca  tlvernn»  n  prazer  dr 1 
assistir  a  um  ijuailro  rôu  Hwbll  Fica¬ 
mos  extasiado»  permite  o  rsplvndor  da  [ 
tiatnrcza, 

Á  principio  o  eéo  esuvf)  amartllidn. : 
foram-sc  avivanilu  a*  uiiu  cúrcs,  ntc 
que  liirgiu  ntraz  do  pincaro  do  inorrj 
que^  ecr.ne  ao  lado,  o  aol  n.uccntc. 

Eil-o,  como  é  beila  o  sutil  •<  astro  In¬ 
comparável  «me  adorna  a  natureza  for- 
iiecemio  luz  e  calor  a  leira. 

Pelai  10  hora»  ictrrcn^anios  a  noiío 

cawi*.  , 

Até  Itofe  pmwi  neste  espectáculo  que 
ttye  por  jmlcu  o  céu  e  por  espectadores  e 
minhas  amicnirrltai. 

i\fari<i  CttHÇírot  í7r;n/rx 


dinheiro ,  o  aluguel  da  loja  que 
o  Domingos  comprAra. 

Passavam-se  os  meses.  Numa 
tarde  dc  inverno,  Angelina, 
Lttis,  Gustavo,  Z rainha  e  Vira 
pararam  mi  lojinha  para  com¬ 
prar  phospltoros  de  cor. 

listava  ventando , . . 

—  Pamos  para  o  fundo  da 
loja,  disse  Piro.  Ii'  muito  mais 
bonito  IA! 

Um  riscava,  outro  riscava... 
Ii  eram  exclamações: 

—  Que  bonito!  Tudo  an ta¬ 
rdio  I 

— .Tudo  verde  agora!  Poc? 
esli  verde,  verde  Luiz! 

—  Tudo  vermelho!  0  chão., 
os  saccos...  o  papel...  Olha  aqtiel- 
le  papclsinho  saindo  da  fresta 
lodo  vermelho. 

—  Ora,  aquetle  £  vermelho 
mesmo!  Grande  ccisal... 

—  Pemtclho  é  que  elle  não 
£,  ouviu f!  Que  ficou  amarcUo 
ainda  agora  quando  Gustavo  ris¬ 
cou  o  amarcUo. 

—  li'  vermelho! 

—  Não  £!. . . 


Riu  dc  Janciru,  \  de  fevereiro  de  l!)t& 
Jllmo.  «ir.  Redaclar  da  SecçRo  ln* 
fiintil  do  “Correio  da  Manhã'*, 
Kcipeltosas  saudações. 

Curwndo  aetualjuentc  n  3à  série  dr- 
C*d!esio  Pedrii  11,  pensei  cm  fazer  u 
minha  estrén  1  iteraria  *t  para  In),  com* 
puc  n  simplM.cnntn  que  runtutncMe  com 
cttn  lhe  envio  c  que  tem  o  seguinte  li* 
lula:  "Crilbúes  de  Ferro", 

Ibp-ro  «pie  niu  seja  de  tanto  rigor 
que  vh  eendeuar  meu  prlmeín»  trabalho  e 
peço-lhe,  ror  favor,  que  o  publique  no 
pruximn  munem  do  tuppl emento  do“Cor* 
r:ín  «lu  Monltã". 

Amv*  de  de»pcdir*mc  queria  fazer-lhc 
uma  pequena  prrpuntn. 

()»  trabalhos,  p'MÍerAn  ier  feito»  a  la,n»? 
Esperando  »cu  razoável  julgamento  e 
rv»;»aita  auliicrevo-mc: 

Américo  Eslcvci 


“Hóa  Tia  Lila 
Saudaçfiés 

Wft  tua  aposta  n  minha  nilnuacula 
cortirtiba,' juntamente  com  a.%  outra*. 

Fa  rí  ando  a  visto  numa,  verifiquei  que 

ricderiaiuiH  coüaliorar  para  o  “Ccrrcio 
nfnntil"  com  uma  condição:  seremos  iti- 
jeito»  d*  rrprchen»Oes  da  senhora. 

PmLrrta  /vrftfrír  Mia  photonraphia  r.o 
vovsn  jornal,  eanto  fnmbidcra  «Ir  tio  feliz 


—  rots  então,  puxa  c  va  mos 
vir  na  loja  dc  que  cór  elle  cl... 

Puxaram  e  saíram  todos  a 
correr,  a  se  empurrar,  esbarran¬ 
do  nos  caixotes  dc  louça,  nos 
saccos  dc  balata. 

A  creançada  do  Domingos 
corria  com  ellcs.  E  assim  aos 
empurrões  c  As  gargalhadas  che¬ 
garam  junto  ao  balcõo  onde 
d.  Catliariua  conversava  com  o 
Anselmo. 

—  Que  algazarra,  crcanças!... 
Santo  Deus! 

—  Ii'  o  papel!,,,  Dc  que  cõr 
i  vóvót  Piui  E'  azull... 

—  Amin 

—  Deixe  ver  menino!  Deixe 
vêr  esse  papel  azul!... 

Abriram...  Era  o  recibo  que 
o  pobre  Domingos  escondera  tão 
bem  guardado  dentro  de  unia 
fresta  do  soalho!.., 

—  0  recibo!..,, 

—  Afinal!... 

O  T aninho  dos  Carros  foi  que 
saiu  perdendo!  Teve  que  de¬ 
volver  todos  os  alugueis  rece¬ 
bidos  depois  da  morte  do  Do¬ 
mingos...  Isso  para  que  o  An¬ 
selmo  não  o  fizesse  fechar  na 
cadeia. 

Ii  as  crcauçits  de  d.  Colha - 
rina,  contentes  dc  vir  em  paz 
os  doze  irmãos,  diziam  radian¬ 
tes: 

—  Piit  vôvôft  Não  se  achava 
nada,  se  nós  não  gostássemos  de 
phosphoros  de  cvrl 

MARIA  ‘A.  VELLOSO. 


A  primeira  cslr.itla  do  torro  foi 
construída  polos  grcRoa  COO  jinnos 
nnlOH  do  Chrl.Mo.  A  estrada  rol 
truçnda  ntravCs  do  uma  monta* 
nlia  puo  condida  ao  templo  de 
nelphos. 

(Js  trilhos  crniu  de  madeira  so- 
paradoa  por  uma  dtslancla  dc  1 
melro  a  tu. 


O  que  ci i  não  subia  ! 

Segundo?  um  iiatuntllata  se 
nf:o  cslsllrsem  aves,  nove  onnos 
depois  <iue  estas  desitpnrccessom 
tnmbem  morreria  o  genero  hu¬ 
mano.  SI  nno  Tossem  as  aves,  us 
Imtcctos  nealmrlam  com  todos  os 
jardins,  campos,  hortas  nuo  hou¬ 
vessem  no  planeta,  destruindo 
orslrn  toda  a  vcjotagüo  fiuo  alím 
de  formar  parlo  Imporlonto  da 
nllmeutuçüo  do  homem  6  a  uníco 
alimento  do  muito,  anlntaes. 


Domingos  Commissario  linha 
uma  loja  escura,  muito  escura,  j 
fom  Ires  portas  baixas  dando 
‘para  o  ma  principal,  t 

No  loja  havia  de  tudo:  agu¬ 
lhas  e  lãs,  papel,  cliapcus  dc  pa¬ 
lha,  louças,  pau  cilas,  fazendas  c 
por  vezes  lambem  saccos  de  ba-  1 
lata  e  de  feijão.  ‘ 

0  povo  já  sabia  a  quem  re-  • 
correr  e  os  roceiros  caminha-  ‘ 
c«  certihho  até  à  lojinha  es-  1 
cura  para  lá  fazer  suas  com-  { 
pras. 

Assim  iam  vivendo,  graças  ao  t 
negocio,  o  Domingos  c  o  filha- 
ruda..„ 

Quando  a  mulher  morrera,  i 
deixara-lhe  doze  filhos!  Doze  < 
garotos  cm  esendinha,  pois  que  t 
o  mais  velho  linha  só  doze  ân¬ 
uos  e  a  menor  um  mez  apenas...  t 
Todos  parecidos,  todos  cabo-  t 
cliuhos  limpos,  espertos  como  o  < 
pae,  com  a  mesma  cora  achinc-  I 
Vai/it  c  c.r  mesmos  cabcllos  lisos. 

Quando  o  Commissario  tinha  i 
que  ir  ao  Rio,  o  Anselmo  ficava  i 
;.i  a  vender  no  togar  dclle,  mui-  ; 
lo  serio,  atlcndcndo  a  todos  co-  ■ 
ma  um  homrusinho.  , 
lã  na  véspera  de  descer  o  i 
pae  perdia  o  dia  inteiro  andan-  i 
do  pelas  ruas. 

Montado  num  cavallo  manso 
que  jã  conhecia  as  casas  ande  , 
linha  que  parar  o  sen  Domingos 
ia  gritando: 

—  Quer  alguma  coisa  pr'o 
Rio,  hoje,  fregueza t 
Quem  mais  cncnmmcndas  lhe 
dava  era  d.  Catliariua,  lambem 
tinha  tantos  netos  que  anilava 
sempre  precisando  dc  lãs  e  de 
fazendas  bonitas. 

Nàa  eram  doze  como  os  filhos 
da  Commissario,  ml  o!  Mas  eram 
cinco. 

Angelina  c  Luiz  que  eram  ir¬ 
mãos  e  Gustavo,  Xeziuhb  c  Fera. 

Toda  essa  gaite  vivia  a  cor¬ 
rer  c  a  rir  cm  volta  da  viivú. 
Estudavam,  tnmbem  obedeciam  á 
velhinha,  passeavam  com  cila  c 
jaziam-lhe  companh ia. 

Depois  do  juntar,  qtte  era  ce¬ 
do,  como  cm  toda  cidade  peque¬ 
na,  saia  todo  o  bando  a  dor  uma 
volta  pela  rua  c  quando  as  notas 
ii»  cnllegio  tinham  sido  boas  c 
as  tmvessnras  poucas,  havia 
nwa  rei  om pensa. 

Era  a  escolha:  um  pacote  de 
balas,  uma  sessão  dc  cinema, 
uma  volta  de  bicycletta  ou  en¬ 
tão...  uma  coisa  de  que  as  crean- 
ços  gastavam  muito:  uma  visita 
ti  loja  dc  seu  Domingos. 

Lã,  emquanlo  a  vó vi  conver¬ 
sava  um  pouca,  os  pequenos  fa¬ 
ziam  sua  compra  preferida :  • 
phasphoros  de  cõr. 

Ln  não  sei  se  em  outras  lojas 
disso... 

I.ã  havia  durante  o  anuo  Ioda 
aquellas  caixinhas  empilhadas 
cm  que  se  via  escripta:  azul, 
amarcUo,  vermelha.. . 

Acho  que  os  vermelhos  eram 
cs  mais  bonitas! 

Mos  as  meninos  variavam  de 
gjsto  e  de  cór : 

—  Hoje  cu  quero  verde! 

—  Vacc  não,  que  já  ganhou 
verde  do  vez  passada!  Eica  com 
o  vermelho...  até  £  mais  bonito- 
A  discussão  mio  durava  muito 
p:rj  mio  chamar  a  alteiiçáo  da 
velho  c  provocar  o  castigo... 

Iam  apmihiinilo  as  caixinhas 
e  depois  bem  vigiados,  obede¬ 
cendo  aos  grilos  de  ‘'cuidado !’’ 
d, i  tvró  iam  vendo  accender  r 
apagar  aqnclla  chamma  tão  ba¬ 
rita  que  jazia  tudo  e  todas  ver¬ 
de,  eziil  ou  amarcUo 
Quando  não  havia  vento  ris- 
re.iim  lã  fãrit  mesmo  junto  ó 
;  ■  Je  pontue  as  ruas  eram  bem 
uras  para  que  se  visse  bem 
In  r  ns  phosplwr.it. 

A‘s  vezes  inventavam  lam¬ 
be:::  .  tantos  lã  para  traz  da  loja 
•)'  e  %■  mais  escuro  ainda! 


bem.  Quer  alguma  coisa  hojet 

—  Não,  Seu  Domingos!  Não. 
Bôa  viagem,  só! 

—  Muito  obrigado.  Até  á  vol¬ 
ta  5ii  Dona! 

—  Até  á  volta! 

...Seu  Domingos  nunca  mais 
voltou!..., 

No  Rio,  o  pobre  roceiro,  ao 
atravessar  tinia  rua,  deixou-se 
esmagar  por  um  auto! 

Pobre  filharada !..„ 

D.  Catharina  foi  com  os  ne¬ 
tos  c  mais  tada  a  gente  ila  al¬ 
deia  consolar  a  triste  família,  c 


XtoiTzontaes:  x  —  Missiva, 
J  —  Letra  grega  usada  em  geo¬ 
metria,  S  —  Pcrtençf-ine.  t  — 
Rio  do  uma  fronteira  do  Brasil, 

5  — •  Medida  antiga  o  Aa  vezos 

é  do  marmelo.  6  —  Terra,  7  — 
Xo  moinho,  S  —  Adverbio  o 
nota,  !•  —  Nas  torres  da»  ogre- 
Joh,  10  —  Fenda,  greta,  11  — 
Nome  oriental  do  homem,  12  — 
Xo  mar  (plural),  13  —  Lançar 
miados,  14  —  Amarra  (sem  a 
ullm.i),  16  —  Marea  sohro  o  la¬ 
cro.  do  cartas,  carlmho  (Inverti¬ 
do),  10  —  Tliomaz  Dias,  17  — 
Para  a  oonducçio  do  feridos 
(com  a  quarta  substituída  por 
outra  vogal),  18  —  Partido, 

18  —  Sovina,  20  —  Apanha  col- 
ea»  do  chiio  (Invertido),  21  — 
Aceumida  (Invertido),  22  — Não 
í-  fundo,  23  —  laolndo,  34  — 
Sentimento  do  piedade,  25  — 
Auuelle  que  d  A  conforto  ou  con¬ 
solo,  28  —  Norma  eslabelerlda 
pelo  legislativo.  27  —  Terreiro, 
28  —  Escrlptora,  Inventora. 

Verllcacs:  2  —  Apparelho 

para  patinar,  4  —  Interjeição, 

6  —  Prediz  n  futuro,  mulher  que 


lança  as  cartas,  0  —  Solitário. 
18  —  Suspiro,  20  —  Atmosphera, 
28  —  Ruim  (Invertido),  30  — 
Soberano,  3)  —  Pronome.  32  — 
Caminhar,  33  —  Bordoada,  34 
—  Alimento  (sem  iu  primeira), 
36  —  Grande  nffccto,  80  —  Nai¬ 
pe  do  cartas,  37  —  Contracçáo, 
38  — •  Limpa,  clara.  38  —  Pedra 
do  altar,  40  —  Mette  o  botão  na 
casa  (sem  segunda  o  terceira), 
41  —  Sacerdote,  42  —  Nome  de 
mulher.  43  —  Bolo  de  farinha 
do  milho  (Invertido),  44  —  Hei 
da  Riimonla  (com  *  primeira 
trocada  por  outra),  40  —  Artigo, 
40  —  Do  verbo  •‘confiar",  47  — 
Grnndo  pedaço  do  madeira  (In¬ 
vertido),  48  —  Qualidade  que  t 
do  rei  tinvortldo),  4B  —  Rosa 
(verbo),  50  —  Nelson  Eulallo, 
61  —  Vlnto  quatro  horas. 

ItRflUI.TADO  no  FIIOIU.BHA 
■•nOMUA  DE  GA/.  UM  NA" 

Mundnrnm  snluçUes  certBO  oí 
sogoliites  pequenos  amigos:  Ss- 
bastião  Asovedo,  Aldy  Cunha, 


Disse  a  PHmarcra  ao  Sol: 

Aslro  omnipotente  e  rico,  porque 
uso  dês 1  umbrai  o  estes  rcgiücs  geladas 
um  manto  de  fiares? 

Não  vès  que  s  palheta  de  Íris  çua* 
ai  acabou? 

—  E*  verdftde,  mas  resto  ainda  multo 
roxo,  de  que  parece  lermos  sido  avnren- 
tos  uns  outras  tenss  mais  ricas  e  muii 
quentes. 

—  Então  semeia  tlorcs  roxas. 

E  a  Primavera,  arrancando  o  ultimo 
ralo  do  prisma  dc  Irls,  atirou-a  nn  prr-iu- 
rio  sobre  os  campas1  tln  EscamHnovIa  e 
onde  cabiam  esses  raios  nasciam  os  ranib 
nbos  dc  Mas;  centenas  c  milhares  brota, 
vam  junli».  .  • 

O  Sol,  embora  cutn  frio  por  esses  In* 
fiares,  fiosava  de  ver  rrmio  a  Primavera 
scmriava  Km  ccanamla  dores  snbrc 
dores. 

Por  dm 


Quando  nm  llgre  c.te  ferido  por 
uinu  bala,  não  eersa  de  rugir  ate 
n  momento  de  morrer.  A  femen 
uo  contrario,  morre  cm  silencio. 


Um  fabto  belga,  grnmlo  amador 
de  antiguidades,  offcreeeu  certa 
vez  uma  refeição  verdndelramon- 
lo  orlgln.nl  a  neus  amigo».  Com- 
|uinh'i-so  de  batata»  encontradas 
na»  cinzas  de  Pompeia,  vinho  que 
passara  algtin»  neoulos  numa 
titlcgn  «la  ellnile  do  Cmlntho  e 
pão  feito  de  grão»  do  trigo  quo 
liavlnm  passado  dois  mtl  unnus 
minta  pyrnmlde  do  Egj'pto. 

O  murgo  do  Tonkln,  o  mal» 
npieeizdo  em  perfumarias  cusIa 
2.200  írnncon  o  Itllo, 


jã  entrado  nos  seus  quatorze 
ânuos,  tomaria  o  logar  do  pae 
na  loja  e  nas  eiicommendas. 

Tinham  a  casa...,. 

Ora,  qual  ttãa  foi  o  espanto  dc 
lodos  quando  o  menino  contou 
que  o  Toninha  dos  Carros  re¬ 
clamava  a  casa  como  sendo 


(Cunllnna  n»  Ia  paglunj 
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parece u-Hic  um  citraso  e 

grilou: 

—  FAra,  louqiiinjia,  púia  peto  auiur 
«le  Dcutl  Nüo  vês  que  cada  ílorcsia  c 
lohre  cada  arbusio  em  que  atira»  teu* 
ralo»  violeta  »e  transforma  em  flore»  bI- 
r&ntescns?  N5o  vél  que  eftamoa  prejudl* 
cando  as  outras  regideif 

—  DcUta*me •  fazrr  o -que*  quero. 

F.Mas  pobres  terra»  gelada»  não  terão 
rosas,  nem  Jyrio»,  nem  mogno) la»:  vnina» 
tlar*lbe  um  nmn<lo,  um  oceano  de  Ulazes. 

Porém  o  Sol  tirou  da»  tnSo»  de  íris  a 
palheta  e,  juntandu.  ludn  o  que  tinha  io* 
brado  das  sete-  cure»  atirou  aqticlla  luz 
branca  sabre  a.*  bosques  e  os  arbu9t«>»  r 
o»  coroou  de  lilazr»  brancos,  contrastan¬ 
do  assim  com  us  outro», 


U  1  nmtma  teimava  que  uao, 
cs  pcqiicuns  f Procuravam  o  /»a- 
pcl,  reviravam  gavetas  e  arma¬ 
rias...  Tudo  sem  resultado! 
Nuo  se  encontrava  o  recibo!... 

Tinha  o  pobre  do  Anselmo 
que  tirar  ainda,  do  que  fazia  cm 


O  VALENTE  PRÍNCIPE  MATU-SAKO 


o»  roxo», 


E  é  por  Isso  que  os  lllazes  flore vcrm 
no  prinelplo  da  Trlmavera  ma»  em  par¬ 
te  alguma  aio  tSo  bonitos  ijtiatiln  na 
Siiccto  e  na  Noruega, 


torre  d«i»  ralo»,  tudo  concorre  para  fazer 
da  torre  uma  verdadeira  obra  prima  da 
arte  induatrhL 

Dois  nrr. anlia  cé«»  de  Nova. York  pal¬ 
raram  em  altura  n  Torre  Ei  fiel:  o  Girys* 
ler  Building,  eom  3S5  nietroí,  e  o  Empirc 
State  Ruilding,  com  385  metro».  O  que 
cão  Impede  que  *eja  ainda  a  torre  o 
mzi»  alto  dos  monumento»  desinteressa¬ 
do»  que  existem  actualmentc  no  inundo. 

Foi  Eiffel  que  abriu  margens  â»  for* 
mldnveis  cntistrucçOe»  dns  nossos  dias  e 
como  a  lymlíollwr  isso  lá  está  &  entra¬ 
da  do  mundo  dos  arranba^én»  a  estutun 
da  Uberdade,  cuja  forte  arma  fui  cons¬ 
truída  por  Gustavo  Eiffel. 

llojc,  a  torre,  devido  A  sua  gran¬ 
de  altura  è  utílisada  para  a  telcgrapllia 
e  telephonia  sem  fio. 


Preno  por  Bclkaaacm  Srlr  dou 
um  grito  estrldento.  Alclui  ou¬ 
vindo  a  voz  do  Srlr.  anlu  ila  rci- 
Imna  nina  nno  tevo  tompo  |1o  in¬ 
tervir.  Ilaasnn  qtio  nüo  devia 
estar  longe  adenntou-so  o  aproar 
do  torror  quo  lho  Inspirava  Bu¬ 
lhassem,  exclamou: 

—  Deixa  o  menino!  E*  meu 
filho  o  foi  com  a  InnocencJn  <1«< 
sua  alma  quo  cllo  commelteu  es¬ 
ta  falta! 

—  Vao-tho  sor  facll  provar 
suas  boas  IntenqOes,  riu  Betas¬ 
sem  com  ar  de  caçoada. 

Dlrlglndo-so  a  Brlr,  que  volta¬ 
va  a  calma,  porguntou-lhe: 

—  Delxo-lo  com  a  condlçün  «lo 
mo  IndlcatTs  onde  esta  crcondido 
esto  nmldllo  hrancu. 

Srlr  gunrduii  «»  «llenclo  como  p.e 
nuo  tivesse  otivhlo  a  pergunta. 

O  homem  Insistiu: 

—  Não  cô  te  perdoarei  como 
também  contarei  tua  lealdrule  n 
nossos  Irmãos  quo  te  rceompc-n- 
fiurãa  dlgnamente. 

Sesllcnclo  ainda  afinal,  Bctkas-, 
-cm  perdou  a  paciência: 

—  Fala  o  fala  JA.  senão  serás) 
julgado  pelos  Qundrla. 

Hassait  estremeceu  com  esta ; 
ameaça  mas  Srlr  contentou-se  em 
responder: 

—  Nada  saberás  de  minha 
tmcca.  O  branco  confleu-so  a 
mim.  í  rneu  hospede.  Não  o 
ttalrcl  nunca  o  nem  ns  porei», 
ameaças  me  farão  mudar  «Te ! 
opinião. 

Pc!o  tom  da  vox  dn  pequeno.  | 
italkawem  rnmprcficndou  que . 
primeira  pUtafvrm»  não  devia  ItulMlt. 
ra  j  Tremia  d»'  talva.  IInssan  pro- 
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tem  lodo»  cs  taquinho»  em  qne 
estiver  marcado  o  numero  1. 
Agora  so  qulzercm  ver  os  dois 
rela  nãos,  procurem  na  gravura, 
que  ellcs  lambem  estão  por  uh!. 


Pobre  prlncezlt.h.a  Flor  de 
Lotus  I 

Caiu  prisioneira  ontro  ns  mfios 
doe  cruéis  soberanos  Ilo-Sllta  o 
Yn-Ko-Tu.  Quem  Irã  snlvul  u  ’ 


tirrteoa-so  nos  mnlorea  perigos 
por  amor  da  prtncQzInhn  e  con- 
eegtto  llbcrl.il*a.  So  voeis  qul¬ 
zercm  conhecer  Matu-Sttlio,  pln- 


3a  qual  Uolkassem  ura  metnhru 
Influente. 

Em  todo  n  Islnmho  multa»  sei- 
tas  poderosas,  süo  a»  Indo  da 
religião  offlclal,  ux-iwlaçúes  su- 
eretas  que  estão  sob  t\  protecção 
do  um  santo  nitilminctano,  nn. 
mnralm'.  Seu»  membro»  os 
khtiimiis  sfio  llgndo»  um  no  nutro 
tpor  finam.ntos  «In  nhedlenela.  Se 
nlgurna»  são  purifica»,  oultns, 
como  o»  Alssuns  têm  ecottumes, 
eatrnnhos  c  «iiitro»  einflm  com«> 
o»  Sennssl»  ou  os  Quadris  Jum- 
ram  odlo  Implacável  nos  chrls- 
utos . 

E.eravo  «lo  sua  palavra  Srlr. 
eslava  resolvido  a  nno  trair,  «i  ot- 
riclnl  fntneoz  que  so  tinha  con¬ 
fiado  a  elle.  Srlr  estava,  pois. 
inumn  situação  terrível. 


Um  leve  rublo  Interrompo  sua 
meditação.  Presta  nt tenção,  eor- 
rl. . .  Assobia  baixinho,  muito 
baixo.  Alguns  gemidos  lhe  res¬ 
pondem.  Um  vulto  preto  passa 
através  da  janclla.  cãe  a  seue 
pês. 

Chanueh!  Seu  câo.  seu  melhor 
amigo,  uni  bom  animal  abando¬ 
nado  «|ue  elle  recolhera  o  que  é 
tão  iqtelllgcntR  quanto  amigo  de¬ 
dicado,  Chaottoh.  estâ  lierto  Jel- 
lc...  faz-lhe  multa  fr.-, la.  E'  um 
bom  niixlllo.  'Como  utlllsal-o? 
Srlr  reflecto  um  Instante.  De  re¬ 
pente  lrmbrn-rtc.  fcbrllmente, 
prorurn  em  volta  dclle.  Arranca 
umu  In.-cx  de  caixote  uelbo.  ras¬ 
ga  um  petlaço  da  tunlcã. 

Fere  n  dedo  com  utn  pftiHnho. 
o  sangue  corro.  An  ouvido  do 
Chaoltcb  murmura  nlgumas 
vezes. 

—  Va»  rhamar  Alchal  Voe 
rhnmnr  a  merina,  vne  meu  bom 
cãoslnho.  vae  depre— a. 

Chanueh  nllm-o  hem.  abafa  um 
latido,  comprehendeu .  De  utn 
srnnile  sallo  pula  atê  A  Janella 
passa  entre  ns  barras  de  ferro. 

.  i.enpparece  no  escuro. 


•*n  apulo,  meu  ttnlco  consolo... 
Piedade!...  Belknssem  zangado,! 
«Ilsso:  1 

—  Agora  sê  me  resta  entre- 
gal-o  no  julgamento  Uo  nosse-a 
irmãos. 

—  Xãn,  *ii|ip1lrn-tp  qne  nnn  fn- 
çns  tnl.  Süo  cego»  pela  pnlxio: 
vê  meu  desespero! . . .  Porquo 


do  o  Ivtre  por  l|a«.  «I»  ou»1  «  l«lan' 
o>  prínuiro,  en-aios. 

Eua  KÍeacia  foi  qoc  F.tílrl  itt  sna, 
pnr  aMna  illzvr,  «  ouc  levou  A  maior  daa 
pcrfclçêea.  (baça»  a  rl!a  i  8“«  Sair  te¬ 
rce»  a*  ponte»  inafavlllioaa»  c  «*»  etliíl- 
tút»  fpimidav*i»,  dc  que  nínçuem  pndii 
uitãn  íairr  idea. 

Ao  ralr  da  E*eo!a  de  Encenbiria, 
r.ualovu  EtfM  entrou.  |ata  »etuir  a  von¬ 
tade  dy  pae,  cunio  cbittiico  na  faliriça  «te 
líntr.»  de  um  «tio  »eus  tl<«.  Tinha  cn«ã« 
C2  annn». 

Cm  ann»  n-ah  larde  js  o  e ncontraro* » 
trni„  aecrMarlo  paniudai  d<  «m  t-oode 
c ■  Ti-lructnr  m««atlorçten. 

II  tav.  Iniciada  a  roa  eaiirira.  lá  •< 
«hlinrava  o  tiaçn  earact*TÍ»tif,  de  Eiffel: 
«,  jnnr  dtdkiêt  *  ma  profí»»i.» 

Nepmn.  o  «netnttiet  c  n  qutíE  tra* 
balbava  o  «apai  viu-st  obrisado  por  til- 


Km  dcicmbrn  ulllnnt,  a  França  celí- 
liiMtl  n  cenlenario  dc  Eiffel. 

Ja  tudf»  vnet».  ouvindo  falar  de  IV 
ll».  n Ln  iram  cllar  Kin  duvida  a  Tcrre 
Eiffel. 

Fai  Itnje  parle  da  pbysíimtrnda  «la  ci- 
mitk. 

I'.i*«  et'3  torre,  toda  de  ferie,  qne  me¬ 
de  300  metei»  dc  altura,  trunco  o  «wn>- 
de  »ro  caoitntetor. 

Ilnjf,  que  oe  arranha-cer*  latem  ineor. 
jh  n*-«  pairte  nnnni  eatraotilinarla  ea' i 
nl-ta  ttl.aiUcra»  F*  prrei-n  r-< n-at  n" 
que  fi'1  a  ma  rraliraçãn  em  1889. 

tlu-iavo  F.iffet,  n.fcci.lo  em  Dijaei  a 
lê  de  dr/rmbrti  dr  ISI2,  vrin  j u - 1 a 1  -t •  n 
le  ai»  mtiiido  na  f fve  rtn  nn-  a  Intuía- 
«li- ta  Ir  fatia  nn-a  tnadteèi  rrtre  i  r,.t«* 
trucção  de  pedia,  ueada  «leni-  .  mai* 
lento!»  antíçnidadr,  e  a  Cf-ni:ti::çè>  teo- 


I.rreu 


gostara  mullu  dêlles.  Snhln  nu¬ 
as  ameaças  do  B-lkii-som  não 
eram  vãs.  Os  Quadrla  constl- 
luom  uma  podoro*a  congrega¬ 
ção  da  qual  elle  fazlu  parle  e 
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nus  eram  enviadas  A  Escossln 
para  apoiar  o  prlnclp»  Carlos- 
Eduardo  contra  os  Inglozcs. 

Havia  cm  torno  da  Luiz  XV 
esperanças  do  novns  vlctorlas  s 
numerosos  projectos  militares. 

A  cOrto  toda  so  animava  com 
a  presenga  da  Joven  esposa  do 
Dolphlm, 

Nesta  mesma  epoca  terminava 
a  educação  das  duas  princesas, 
recebendo  cada  uma  a  sua  da- 
dama  do  honm  e  a  permtssõo  pera 
tomar  parte  nas  festas  dn  rainha, 
assumindo  então  o  dever  do  com- 
parecer  a  todas  as  festas  e  reco- 
ber  todas  as  honras  quo  mereci¬ 
am  as  filhos  de  Tranca. 

O  rol  decidiu  que  se  fizesse  a 
entrega  a  cada  uma  da  quantia 
de  quarenta  mil  escudos  para  as 
despesas  dos  seus  primeiros  pra¬ 
zeres.  <para  os  altlnetos,  como  di¬ 
zemos  nfls). 


Ihldas,  ou  ontão  assistindo  nos  hol- 
lados  ellogorlcos  com  uma  assem- 
blía  resumida,  porém  brilhante. 

Mndnme  do  Pompnduur  tomava 
com  gnrbò  n  direcção  dns  fcstns, 
o,  era  a  um  le  perfeita  o  fina  ani¬ 
madora  doa  Jogos  e  prazeres. 

O  rol  comporoceii  ao  balis  da 
Opera  na  aogundn-felm  gorda  do 
Carnaval. 


A  buo  comitiva  era 
numeroso,  s  os  Incldontes  da  noi¬ 
te  famosa  foram  commcntadns  no 
dia  seguinte,  em  franca  alegria. 

O  séquito  real  era  compoalo  dc 
duos  carruagens,  apenas  tres  ot- 
flclaes  a  cavallo,  e  nonhum  guar- 


A  carruagem  real  foi  até  Pont- 
Touraant,  onde  Jíí  a  esperava  a 
carruagem  de  M.  do  Soublae  s 
uma  rcntlia. 

O  rei  se  fazia  acompanhar  dl 
varias  damas,  enlru  ellas  muda- 
me  do  Fompndour,  madame  d'Es- 
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CORREIO  DA  MANHÃ  —  Domingo,  12  de  Fevereiro  de  1933 


Luts  XV 


O  carnaval  ha  efirte  de  Luiz 
KV  foi  partlcularmontc  festivo 
ho  anno  de  1746. 

Os  acontecimentos  do  anno  pre¬ 
cedente  transformaram  o  rei,  e 
tlls  expandia  admirarei  bom  hu¬ 
mor,  conforme  nos  diz  Plorre  de 
Nolhac, 

Seu  or  tornou-se  affavel;  Inte- 
ressava-se  peloa  menores  detalhes. 


e  trabalhava  com  animo,  auxilia¬ 
do  pelos  seus  ministros. 

As  noticias  do  suas  esquadras 
eram  felizes:  o  marechal  de  Saxc 
fazia  o  cerco  de  Druxollas,  o  aca¬ 
bava,  apds  oqucllo  aiicccsso,  do  ro- 
ccbor  do  seu  aenhor  ò  castello  do 
Chambord,  e  uma  corda  do  lou¬ 
ros  da  povo  enthuslasmndo, 

•  Rlchelleu  preparava  nas  costas 
d’Artols  o  embarque  do  tropas 


seus  guarda-roupas  custou  uma 
somma  apreclaveL  Madame  do 
Tallard  no  dia  em  que  terminou 
a  educação  de  “mesmades”  distri¬ 
buiu  toda  a  roupa  usada  e  os  ob- 
Jectos  de  t alie t te  servidos  atd  on- 
tSo. 

A  respeitável  marechais  do  Du¬ 
ras,  nia  Bournonvlllc,  foi  nomea¬ 
da  dama  de  honra  de  Jfadame, 
Esle  titulo  do  madame  estava  re¬ 
servado  a  "madnme”  Henrlette, 
a  gemea  de  Madamo  Infante 


de  Jfatlame  de  Pompadaur 


casada  Jl  a  7  annos,  oujo  exem-  14  annos  apenas,  do  caracter  ener-  animadíssimos,  e  toda  a  edrte  ele-  Do  volta,  a  carruagem  perten- 
pio  não  qulz  Imitar  sua  Irmã.  gleo  •  temperamento  vivo,  com  gante  comparecia.  cento  a  M.  Souhlsc,  ondo  viajava 

Talava-se  também  de  unir  pelo  o  príncipe  de  Piemonte,  filho  do  Sô  a  Rainha  continuava  em  o  rei,  quehrou-so  mesmo  cm  fren- 

mntrlmonlo  a  Irmã  mais  nova,  rei  da  Hardenha.  sous  appartamentos,  ouvindo  os  te  a  Snlnt-r.och,  tendo  a  eoml- 

Adelalde,  uma  morena  picante  de  Os  bailes  chez  m etdamea  eram  seus  concertos  do  musicas  esco-  tlva  de  passar  para  o  carro  “rs- 


mures,  e  mnaame  líoure,  vanos 
homens,  entro  elles  o  marechal 
Duras.  Luiz  XV  e  sua  comitiva 
arrnnjarnm-se  coma  puderam  nos 
dois  carros  atd  chegarem  d  Ope¬ 
ra,  ondo  o  Joven  rol  esteve  ale¬ 
gro  e  animado,  não  sendo  reco¬ 
nhecido  senão  por  algumas  pes¬ 
soas,  e  J4  no  dm  do  baile. 

De  volta,  a  carruagem  perten- 
cento  a  M.  Souhlsc,  ondo  viajava 


UARIA  LECZINSK  A,  rainha  rfs  Tranço 


Adelaide,  uma  morena  picante  de  I 


mlse*  que  Jl  se  achava  superlo¬ 
tado,  Indo  o  marechal  de  Saxe  d 
boleia,  atd  Pont-Tournnnt,  onda 
os  aguardava  o  carro  real. 

O  rei  chegou  em  Versalllcs  ds  7 
horas  e  um  quarto  da  manhã. 
Ainda  assistiu  missa,  Indn  depois 
deltar-ao  e  sfi  se  levantando  ds  5 
horas  da  tarde.  Nesta  noite  ainda 
foi  assistir  o  baile  de  meadamea, 
onde  madame  de  Tallar  fazia  as 


honras,  Junlejnents  eom  madame 
do  Duras, 

Durante  este  tempo  a  rainha 
Maria  Leczlnska  frequentava  os 
-offlclos  públicos  das  Quarenta- 
Horas,  •  o  rol,  tendo  recebido 
olnzns  na  quarta-feira  ds  manhã, 
voltou  a  recolher-se  aos  eeup  apo¬ 
sentos,  eâ  apparecondo,  aos  seus 
Intimes,  pela  volta  das  7  horas 
da  noite. 


í  0  CARNAVAL  NA  ÉPOCA  DE  LUIZ  XV  ! 


MONARCH1A  OU  REPUBLICA  ? 


A  Idda  duma  restauração  mo- 
narchica  na  Allomanha  tem  oc- 
oupado  o  pensamento  do  mun¬ 
do  político,  —  fCra  da  Alloma¬ 
nha,  —  desde  a  Inauguração  do 
systema  republicano  —  democrá¬ 
tico,  naquclle  palz.  A  nova  pha- 
se  da  política  allcmã  dentro  do 
Estado,  —  situação  caracterlsada 
pelo  predomínio  de  elementos 
menos  contentes  com  a  Constitui¬ 
ção  do  Welmar,  —  fornece  natu- 
ralmento.  como  todos  os  pheno- 
znenos  ainda  não  observados  na 
realidade  pratica,  —  novo  assum¬ 
pto  para  cálculos,  hypothcses,  e 
jòoatos. 

Não  nos  atravomos  a  pronun¬ 
ciar  propheclas  tocante  &  possibi¬ 
lidade  ou  Impossibilidade.  —  rea- 
llhação  ou  não-rcallsação  de 
Iddas  monarchlcas  na  Alterna- 
nh»;  preferimos  uma  tarefa  mala 
modesta,  e  perguntamos:  —  por 
que  motivo  ou  “causa"  é  quo  o 
mundo  não  confia  na  existencla 
duradoura  do  regímen  ropubll- 
cano-democratlco  na  Allema- 
nhaT 

Em  todos  os  Estados  do  mun¬ 
do,  — -  excepto  na  Allomanha,  — 
lomos  em  cada  dia  noticias  da 
“volta  do  Guilherme  II",  —  (o 
que  nfto  Impede  esto  homom  do 
uns  74  annos,  de  viver  em  paz  na 
Hollanda),  —  e  os  povoe  todos, 
—  sempro  com  excepçâo  dos  al- 
lemães,  —  vêm  claramonte  nas 
novoas  do  futuro  mais  ou  menos 
proxlmo.  A  imagem  duma  sober¬ 
ba  Allomanha  Imperial,  e  de  um 
tnonsrcha  allemão,  altivo  e  po¬ 
deroso  no  bcu  tbrono  do  metal 


legitimo,  e  apoiado  pela  vontade 
unanime  do  povo.  Entende-se 
que  neste  quadro  futurista  não 
taltam  os  symbolos  da  dpoca 
moderno,  —  a  mascara  do  gsz 
sobre  a  corda,  e  um  batalhão  do 
avlndorcs  militares.  Desconfian¬ 
ça  Inalterável  do  lado  estrangei¬ 
ro,  —  Isto  é,  —  dos  que  deram 
Impulso  ao  motor  revolucionário, 
mediante  certa  pressão,  —  nem 
sempre  amavel  —  mal-estar  do 
lado  nacional,  —  Isto  d,  —  dos 
elementos  que,  surprehendldos 
pelo  cataclismo,  e  privados  do 
meios  do  reniBtcncla,  entraram 
mau  grado  seu  no  campo  das 
batalhas  parlamentares,  —  om- 
flm,  a  memória  de  grandes  tra¬ 
dições,  enralgada  na  alma  do 
povo  allemão,  —  e’a  vida  quoti¬ 
diana  da  humilhação  e  miséria 
Inaturavels,  —  esse  quedro  re¬ 
presenta  o  acenado’  da  Republica 
allemã,  —  e  dos  seus  arredores. 
Dentro  da  Allcmanhã  nãq  se  fala 

tanto  como  fdra  delia,  do  uma 
eventual  restauração  monarchl- 
ca:  os  allemães  consideram  esto 
problema  do  sou  ponto  de  vista 
particular;  dlz-se  nesse  palz,  que 
não  d  a  corda  que  dã  energia  e 
poder  &  vontade  do  povo,  —  mas 
a  vontade  do  povo  dl  o  apoio  A 
oorõo,  se  assim  6  a  tendenela  da 
orientação  geral,  O  mundo  actual 
parece  pensar  que  a  tendenela  In¬ 
dica  tal  rumo  dAB  coisas;  se  o 
allemão  procura  descobrir  os  mo¬ 
tivos  que  levam  o  estrangeiro  a 
formar  esta  opinião,  acha  duls 
factos  para  a  resposta;  as  Incll- 
nacdcB  naturaes  e  as  tradições 


Por  LINA  HIRSH 

sagradas  dum  povo,  não  bs  mo¬ 
dificam  tão  facilmente  como  as 
formas  do  um  regímen  político, 
nem  obedecem  a  um  dlctndo  Im¬ 
posto  a  mão  armada;  e  do  outro 
lado,  —  ninguém  tem  conflanca 
numa  medida  Introduzida  ds 
pressas,  sob  ameaça  do  guilho¬ 
tino. 

Uma  revolução,  ou  uma  re¬ 
forma  que  modifica  todas  ae  Ins¬ 
tituições  do  Estado,  governo, 
constituição,  leis,  ordem  social, 
ou  princípios  da  oconomta.  etc. 
pddo-se  rcallsnr  com  acto  culmi¬ 
nante  e  decisivo  duma  longa  sd- 
rle  de  passos  bem  calculados, 
como  resultado  logleo  e  bem  pre¬ 
parado  pelo  desenvolvimento  po- 
lltlco-mcntal  do  povo  o  pelas 
condições  de  existência.  Neste 
caso,  n  forma  nova  tem  raizes 
na  alma  do  povo,  e  corresponde 
d  necessidade  Interior.  Mas  tam¬ 
bém  pdde  ser  que  d  transforma¬ 
ção  das  Instituições  políticas,  da 
forma  de  govorno,  do  regímen, 
etc.,  irrompe,  como  um  temporal, 
—  descarga  de  nuvens  que  ncum- 
mulam  a  electricidade  em  outros 
logares,  e  puxadas  pelo  vento 
furioso,  soltam  a  sur  carga  so¬ 
bro  a  cidade  não  preparada  pnra 
a  sublta  enohonto  nas  ruas.  P0- 
do  acontecer  quo  um  poder  alheio 
exerce  prossão  e  se  aproveite  de 
uma  opportunldade  em  que  a 
outra  nação  estd  enfraquecida, 
para  lhe  Impdr  obrigações  e  a 
constranger  a  medidas  que  cila 
não  acceltaria  se  a  tortura  do 
momento  não  a  forçassem.  Um 
roglmcn  político,  ou  qualquar  ou¬ 
tra  medida  Introduzida  cm  tacs 
elrcumstanclas,  num  momento 
em  que  não  existem  mais  recur¬ 
sos  para  a  protecção  nacional, 
nem  para  a  orgnnlsação  da  resis¬ 
tência,  —  longe  de  se  cnrnlgnr  na 
«Ima  do  povo,  —  provoca  repu¬ 
gnância  o  contradição,  atd  mesmo 
entre  os  elementos  quo  num  caso 
de  resolução  autonoma,  (Ivessem 
sympathla  para  as  medidas  In¬ 
troduzidas. 

T)ou-so  este  caso  na  Alloma¬ 
nha;  os  autores  do  pacto  do 
Vorsnlllen  sabem  que  a  Allema- 
nha  nunca  pdde  gostar  dum  pro¬ 
ceder  qualquer  ou  duma  ordem 


CONSERVE  O  SOALnO 
Uzando  sempro 


ICêr»  que  tilo  ae  emprega  eacovio) 

Exija  de  seu  fornecedor. 


[qualquer  que  tem  a  base  nesse 
pacto  do  guerra;  daqui  a  descon¬ 
fiança. 

A  Allemanhn  estava  exhausta; 

—  4  annos  do  sacrifícios,  do  es¬ 
forços,  de  esperanças  —  de  fome, 

—  do  torturas,  —  tudo  com  a  es¬ 
perança  de  salvar  a  grandeza  e 
gloria  da  patrla  a  subitamente,  — 
ds  um  dia  para  outro  o  edifício 
de  tantos  santos  cal,  —  perdida 
a  esperança  de  bem  estar  futuro, 
perdida  a  confiança  nos  praprlos 
recursos,  e  vem  o  golpe  mais 
ruldoflo.  Ainda  todo  o  povo  es¬ 
pera  encontrar  um  contratante 
goneroBO,  —  para  as  futuras  ne¬ 
gociações  de  paz!  —  espera  en¬ 
contrar  um  Idealista,  na  presidên¬ 
cia  do  Conselho  “do  paz"  —  es¬ 
pera  quo  uma  nova  ordom  Justa 
para  a  liunianidado  recompense 
os  Bacrlflclos  o  as  perdas,  t —  • 
vem  o  pacto  do  Versallleal  a 
humilhação,  a  preBsão  perpetua, 
a  obrigação  Imposta  &  mão  arma¬ 
da  de  renunciar  d  forma  tradi¬ 
cional  da  Constituição  creada  pe¬ 
la  própria  nação  I 

A  Allomanha  estava  constran¬ 
gida  a  occcltor  as  condições,  e 
acceltou  com  repugnância  e  sob. 
protesto. 

Pouco  a  pouco  voltam  as  for¬ 
ças;  a  goração  nova  que  não  co¬ 
nhece  os  horrores  da  guerra,  ritos 
a  historia  gloriosa  da  Allomanha 
não  se  conforma  d  situação!  Ago¬ 
ra  o  estrangeiro  desconfia,  mas 
se  a  Allomanha  prefere  ae  for¬ 
mas  naelnnaes  que  so  desenvol¬ 
veram  naturatmente  no  longo 
marchar  dos  eeeuloB  s  milênios, 
Isto  não  quer  dizer  nem  signifi¬ 
ca  attltudo  aggresslva  que  amea¬ 
ça  a  paz  do  mundo.  Não  falamos 
da  possibilidade  ou  Impossibili¬ 
dade  dumn  modificação  de  sys¬ 
tema  na  Allcmanhã  (  cumpra  re¬ 
petir  esta  palavra);  mas,  o  mun¬ 
do  saho  que  o  systema  republica¬ 
no  foi  Introduzido  sem  prepara¬ 
ção,  não  da  própria  Iniciativa  na¬ 
cional,  tnns,  do  subllo,  de  surpre- 
za,  num  momento  do  desesporo  o 
sob  pressão  armada. 

Seguramento  entra  os  allcmlea 
encontramos  republicanos,  mo- 
narchicos,  propagadores  da  dl- 
etndura  fascista,  outros  da  demo¬ 
cracia  para,  —  omflm  todas  as 
especialidades  que  se  encontram 
tnmbcm  nas  outras  nações.  E, 
agora  vem  Hltler  o  dizem:  — 
Hltlor  não  diz  Republica  nem 
Moiiarchla:  —  veremos  o  desen- 1 
volvlmento.  E  este  desenvolvi¬ 
mento  d  determinado  pelas  ne¬ 
cessidades  do  caracter  allemão: 
Ordens!  disciplinai  respeito  e  ve¬ 
neração  ante  os  valores  cultiiraes 
e  tradições  gloriosas  da  nação!  i 

As  monarclilas  allemães  deson- ' 
volveram-se  Juntamcnto  com  a 
formação  da  economia  e  do  orga¬ 
nismo  político-social  que  forma¬ 
vam  o  palz!  São  o  elemanto  pri¬ 
mário!  Mos,  o  poder  efíectivo  da 
Allomanha  não  depende  da  forma 
do  govorno;  dependo  das  pró¬ 
prias  qualidades  do  povol  A  mo¬ 
cidade  allemã,  enchendo  as  filei¬ 
ras  de  Hltler  o  do  Skhlholom,  re- 
volla-se  contra  a  tnjuMlrn  Infli¬ 
gida  a  Allcmanhã,  —  o  nem  um 


INDISPENSÁVEL  em  TODO  o  LAR 


PASSADOR  DE  CÊRA 

MILHA 


homens  resolutos,  e  dedicados  ao 
bom  trabalho  em  paz  e  ordem, 
maa  —  para  achar  a  chava  da 
situação,  perguntam  o  pacto  do 
Vcrsaltea  —  com  aa  auas  humi¬ 
lhações.  All  encontrarão  o  moti¬ 
vo  da  agitação  allemã. 


PATENTEADO 


A  VENDA  EM  T000S  OS  ARMAZÉNS, 
k  CASAS  DE  FERRAGENS 
ik  MOVEIS,  etc. 


H  mau»  tranrparsnto  iin  gordura 
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tinleo  allemão  se  conforma  a  um 
pacto  exposto  &  mão  armada, 
Seguramente  as  Inclinações  do 
povo  determinam  em  boa  parte  a 
desenvolvimento  político  do  pro¬ 
xlmo  futuro,  —  maa  quem  dese¬ 
ja  saber  porque  a  Allcmanhã  6 
liojo  um  povo  de  agitação  o  do 


MAIZENA 

DURYEA 

.A  CONSERVARÁ 
ROBUSTA  E  FELIZ 

A  Meliens  Duryts  t  um 
•flmunto  puro  quo  <•  •xlrshs 
do  milho,  t  um  dos  molhorti 
psrs  «>  crlsnçii.  Contém  •!«■ 
montos  nutritivos  t  fortificante*, 
quo  dsrío  forço  o  vigor  ooi 
bebé*  o  tomorio  ai  luos  foco* 
raiodoi  o  mui  olhos  brilhontot. 

A  Molztno  Duryoo  tom  um 
oobor  dolicloio.  Além  do  oll- 
montor  o  bebé,  isnro  poro 
preparo f  Innomeroe  pretos  deli- 
ciosos,  focll  t  oconomlcomonto. 

Goftsrlomos  do  lho  onvlsf 
o  nosso  livro  do 
"Rseoilss”  Piro 
fito,  boito  dsvol- 
voi-nos  o  coupon 
«baixo. 


GRÁTIS 
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lutas  a  do  descontontamcnia  leia 
t>  psoto  de  Versallles,  —  quem 
deseja  saber  parque  no  centro  da 
Europa,  na  Allomanha  culta,  arde 
um  fogo  perigoso,  —  não  pergun¬ 
te  ee  fazem  Republica  ou  mo- 
narohla,  pole  os  allemães  tem 
sempre  as  mesmas  qualidades  ds 
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Compra-so,  quem  melhor  paga 
0  Medtna,  e  lambem  adeantn- 
po  dinh»lro  ao  meanto  sem  sair 
de  casa;  vendas  a  longo  prazo 
o  concertos  garantidos,  a  pres.  . 
tações.  Tclcphono  3  -  7474;  d 
Avenida  Gomes  Frelrs  n.  7. 


CASA  MOZART 

O  mala  escolhido  sortimento  do  musicas,  discos  e  cordas. 
Provisoriamente  Av.  Rio  Branco,  138,  1*  and.  —  Elevador. 


PROPRIEDADES  CURATIVAS  ! 

Attesto  que  tendo  empregado  na  minha 
clinica  o  depurativo  “Ef.lxut  DF,  NUriUEl- 
rt.v  do  ?harm.  Chim.  João  da  Silva  Silvei¬ 
ra,  observei  as  sues  propriedades  curativas 
maravilhosas  nas  diversas  manifestações  da 
syphllla.  li  ah  la,  9  de  Janeiro  ds  1326.  — 
Dr,  Adolpho  II.  la  Hcndunça.  —  (Firma  re¬ 
conhecida).  <49719) 


NO  MUNDO  DAS  MARAVILHAS 


NSo  trm  rival.  Ê  de  eí feito  «efuro,  r»pldo  c  eíficai  em  todaa  it  moIeiHi»  dn 
útero  e  ovário  e  suas  conacauenciu.  Pôde  «er  usado  cm  qualquer  ccx&siSc-. 


O  medicamento  por  eicccUencia,  para  o  tratamento  rápido  e  aegurn  da  fripM( 
influTnxn,  tosse,  rofriado  inílamraaçSo  da  garganta.  Quebre  o  fraseo  pars 
Vrilnr  ^lsíficiçS(0,  —  F>*>Hcanfes:  J  arbat  Ramol  &  Cia.,  Rua  Flcuelra  A* 
Mello.  .1/2.  Tel.  M393.  —  Af  ftnda  em  todas  ai  pbarmacinB  e  drogaria» 


E*  DE  REAL  VALOR 

Dle  o  Dr.  JoSo  Ferreira  Caldoa  que  con¬ 
formo  observações,  attesta  que  o  preparado 
“VINIIO  cheosotado”  do  Plmim.  —  Chim, 
Jolto  da  Bllva  Sllvolra,  d  de  real  vslor  the- 
rapeutlco  nas  moléstias  do  apparelho  respi¬ 
ratório. 

Bahia,  11  ds  Novomhro  do  1926.  —  (Attes- 
tado  resumo.  —  (Firma  reconhecida). 


porque  toda  Senhora  de  trato 
reolama  pela 

«  pane  riyqimca  netomim* 

OobuicSo  Isclilms  c  ddcrcus 
pacote,  61509;  H  pac„  9)300. 


Senhora,  Scnliorltn  I  Empregue  uma  sd  vas  a  “Camélia*  •  cila 
se  torna  o  requisito  mel»  necef:nrlo  de  sua  tollette. 

A’  vroíl»  nas  boas  phsrmicias  e  casa,  de  roupas  brancas.  Não  rnconlrsode 
<  fsvor  se  dirigir  para  oi  ExcluslvUlai  “Productos  Reunidos*,  Rie,  Cilsa  1302  ] 


O  Momento  Musical  j  0  j  por  TAPAJÓS  GOMES  I 


Em  musico,  como  em  qualquer 
Outra  manifestação  do  arte,  nds 
tombem  temos  os  nossos  nartlda- 
rios  extremistas.  Isto  6,  as  que, 
na  sua  Irreverência  exagerada  pe¬ 
lo  passado,  sd  admittom  a  musi¬ 
ca  de  nossos  dias,  e  as  que,  não 
comprchcndendD  a  evaluçãti,  pro¬ 
ferem  voltar  atroz,  para  reprodu¬ 
zir  a  arto  de  uma  dpoca  que 
não  t  a  sus. 

Isso  foi  sempre  assim.  Quando 
dirigiu  a  Bua  celebra  carta  u 
Franccsco  Florlno,  blbllothccarlo 
do  Real  Collcglo  do  Musica,  dc 
Nápoles,  Verdl  escreveu:  “Volva¬ 
mos  oo  passado  e  scrõ  um  pro- 
greesu". 

Diz-se  qua  o  granüo  mestre  da 
d  Ma  não  temia  o  então  chama¬ 
da  "musica  do  futuro".  P.eíerla- 
ee,  apenas,  aos  cursos  a  ehiFSOS  I 
onde  es  aprendia  a  bclla  arte. 
"As  licenças  o  os  erros  de  con-  ! 
traponto  —  dlzlu  elle  —  rodem  | 
adinittir-se  no  Thenlro.  Nns  I 
conservai  orles,  não! " 

Imnglne-se  a  surprezn  do  mes-  i 
tre.  se  re*uel:aíse! 

A  verdade,  cnirvlnnto,  d  que. 
cm  matéria  dc  op'niãn.  como  cm 
tudo  mais,  qurm  leni  sempro  ra¬ 
zão  í  ArlsIo:»!es.  quando  nfflr- 
ma  que  n  virtude  c>tA  no  mc!o 
termo. 

Nem  tonto  .1  terra,  nem  lonto 
no  mar.  O  licito  d  sempre  Mio. 
NJo  tem  passado  nmn  futuro.  K' ! 
sempre  presente.  A  nrle.  que  nüo  j 
tem  patrla.  lambem  não  tem  edi- 
de.  Quando  d  bõa.  me>e<-p  sem¬ 
pre  ns  hrmenagens  da  emoçío  c 
da  sensibilidade  humanas. 


Querer  contrariar  Isso  d  querer 
contrariar  uma  lei  natural  do  to¬ 
dos  os  dlns.  E  t  por  Isso  qn»  o 
presente,  no  seu  anseio  eterno 
de  desvendar  o  futuro,  não  con¬ 
segue  nunca  matar  o  passado. 

Agora,  mesmo,,  nbro  os  revistas 
muitlcucs  ouiopdus  o  verifico, 
mais  uma  Vez,  quo  refllcto  co¬ 
mo  se  roflocte  nos  grandes  cen¬ 
tros  nrtlstlcos  do  mundo.  De  um 
lado,  a  revolucionaria  capltul  da 
Itussla  monta,  ensftla  o  faz  re¬ 
presentar  uma  opera-ballo  mo¬ 
derníssima.  La  flamn ic  tia  Parta , 
musica  de  Assnfleff  e  libreto  de 
Wfllltoff  o  Dmltrlsff,  emqunnto 
quo  o  Metropolitano,  da  Nova 
yprlr,  renlire  eom  o  glmon  Doe- 
cani-rn,  do  Verdl,  sob  n  regência 
de  Tultlo  Seratlm.  Mas  Isso  nàn 
d  ainda  tudo,  A  estação  do  Bo¬ 
lonha  Inaugura-se  com  Fronccs- 
ea  ila  Rlmliil.  o  monumento  sym- 
phnnico  dc  Zandonnl  emquanto 
ilite  n  LrtcM  de  f.immrrmoor.  dc 
lOonizHll.  trlumplta  no  Tbeatro 
Simliil  dn  JTuntua.  e  n  .Verwo  de 
RelltnI.  colite  npplausos  calorosos 
etn  Fiume. 

No  coração  immenso  dn  publi¬ 
co,  ha  sempre  um  logarslnho  pa¬ 
ra  tudo  o  para  todos.  E  í  por 
Isso,  quo  d  sempre  grato  recordar  i 
alguns  nomes  que  a  saudade  não 
deixa  esquecer,  c  que,  lã  longe, 
de  trhimpho  em  trlumplta.  pelo» 
principies  theatros  do  mundo, 
talvez  nem  se  lembrem  de  nds... 

Foi  o  nome  do  Zandonal  que 
me  fez  recordar  o  dc  Gllda  Dál¬ 
ia  nizzn.  a  emoção  deliciosa  de 
tantas  noites  encantadoras  dos1 


áureos  tempos  do  Theatro  Muni¬ 
cipal.  A  ella  Juntava-sa  sempre 
Olno  MRrlnuzzl,  para  o  mesmo 
trlumpho  a  a  mesma  consagra¬ 
ção.  Hoje  estão  Juntos  novamen¬ 
te  no  Theatro  Comunate,  do  Bo¬ 
lonha,  o  a  Frnncesca  do  Klinlnl 
foi  um  dos  maiores  suecessos  do 
ninhos,  no  Inicio  da  estação. 

E'  ainda  a  Jtnlla  quo  acolhe 
presentemento,  em  Mnntuo,  a  so¬ 
prano  Tottl  dal  Monte  s  o  tenor 
De  Muro,  que  registraram  um 
trlumpho  formidável  na  Interpre¬ 
tação  da  Luola  de  Lammermoor. 

Dolxo  a  velha  patrla  da  mu¬ 
sica  e  encontro  Gigll,  entorusa- 
mente  applaudldo  no  Theatro 
Real,  de  Copenhague;  Faolan- 
tonlo,  dirigindo  os  espoetaculos 
da  temporada  de  Stoccarda;  De 
Lucca,  fazendo  as  delicias  do  pu¬ 
blico  amortenno,  na  Elcctra,  de 
Slmusx;  o  Tilo  Schlppa,  ainda 
no  Metropolitano,  revolucionando 
a  plnldn  com  o  Elixir  de  Amor, 
de  Douizetll... 

Ao  nome  dessea  artistas  junta-se 
o  de  algumas  operas,  cuja  Inter¬ 
pretação  os  hnbiumes  do  Munici¬ 
pal  dos  áureos  tempos  nunca 
mnts  esquecerão.  Basta  pensar  na 
Jfonon,  do  Mosscnet,  quo  contt- 
nõa  em  pleno  cartaz  por  toda 
parle,  para  que  a  figurinha  In¬ 
confundível  do  Nlnon  Valllii  nos 
snrja  nos  olhos,  e  basta  pinsar 
lambem  na  Thnh.  do  mesmo  au¬ 
tor,  para  que  Yvonne  Gall  reap- 
pareça,  despertando  as  melhores 
recordações.  Ambas  essas  artistas 
continuam  ft  sua  carreira  vlcto- 
rlosa.  Yvonne  Gall  acaba  dq  re¬ 


gressar  a  Parla  do  uma  excursão 
trlumplta!  pela  Europa,  e  Nlnon 
Vallln,  ngora  mesmo,  prentou  o 
seu  precioso  concurso  no  pro- 
gramma  com  que  foi  festejar  a 
Inauguração  offlctal  do  monu¬ 
mento  no  "muHleo  da  Ilha  de 
França”,  Isto  d,  Claude  De- 
bussy,  etn  Paris. 

Não  foi,  pordm,  apenas  essa 
cantora,  tão  do  nosso  coração, 
que  rendeu  a  sua  homenagem  ao 
autor  de  Pelteaa  et  üclltiande,  o 
musico  cm  quem  G.  Gean-Aubry 
oncontrou  "a  natureza  talvez  a 
mais  sensível  ds  mínimos  modu¬ 
lações  do  universo".  O  pianista 
Alfredo  Cortnt,  e  o  violinista 
.facquos  Thlhaut,  este  ouvido  ha 
tres  annos  no  Rio,  pela  primei¬ 
ra  o  ultima  vez,  tombem  figura¬ 
ram  no  me3mo  programma,  ao 
lado  do  Quarteto  A"rettly.  E  a 
homenagem  ao  grande  renovador 
<la  musica  põdc,  dessa  fdrtnn, 
constituir  uma  dns  chaves  do 
ouro  com  quo  Paris  musical  fe¬ 
chou  o  anno  dc  1912.  Para  Isso, 
convem  registrar,  ainda  o  encon¬ 
tro.  no  mesmo  programma.  dos 
nomea  de  Ph.  Gunbert,  que  re¬ 
geu  o  Marltirlo  de  B.  Sebaattio; 
ile  Welngarlner,  dirigindo  Vaprée 
Mildl  d'un  launo;  e  de  Toscanl- 
nl,  o  maior  de  todos,  qus  foi  o 
regente  de  O  mar,  e  para  quem 
as  c:;pressõeB  dc  enthuslasmo  nâo 
tiveram  medida. 

Um  chronista  acatado,  a  pro- 
posl'0  de  Toscanlnl,  esse  concer¬ 
to,  assim  se  exprimiu:  —  "A 
■tta  mão  esquerda  parerla  plas¬ 
mar  uma  malerla  duclll.  Invisí¬ 


vel;  a  direita  era,  verdadeira- 
mente,  a  antenna  entre  o  seu  co¬ 
ração  G  o  do  cada  uma  dus  ft- 
guraa  da  orchestra.  Sem  trair 
um  Instante  a  pensamento  da  au¬ 
tor  elle  o  re-creavt,  Infundindo- 
lho  a  vida  da  arte,  tão  simples 
como  a  dns  creaturos,  no  quo  es¬ 
ta  encerra  do  sensibilidade,  de 
subtileza  e  do  movimento.  A 
vtrtudo  do  uma  technlca  brilha  n- 
to,  embora  sendo  nclle  exube¬ 
rante,  torna-se  um  fnctor  de  se¬ 
gunda  Importância,  ante  as  qua¬ 
lidades  que  se  não  podem  preci¬ 
sar.  Intransmlsslvcls,  myscerlosas, 
conto  a  poesia  ou  o  amor  ,  que 
constituem  a  grandeza  dc  um  tal 
nrtlstn. " 

Tara  a  metmtrla  do  Dehussy 
sõ  mesmo  a  homenagem  dc  tnes 
artistas, 

Dehussy,  boje,  JA  nâo  é  o  es¬ 
pantalho,  que  foi,  dos  progrnm- 
mas  de  concerto  e  dos  espectá¬ 
culos  de  opera.  O  tempo  fez-lhe 
n  justiça  que  o  seu  genlo  crea- 
dor  merecia,  porque  so  encarre¬ 
gou  do  provar  que  elle  nâo  foi 
spenns  uma  figura  da  moda.  Foi 
uma  voz  nova  que  se  ergueu  na 
França  o  que,  como  tal.  ecoou 
por  toda  a  parte.  Foi,  talvez,  o 
mostro  a  quem  a  arte  moderna 
devo  o  quinhão  maior  de  sua  re¬ 
novação.  Dobussy  deu  &  musica 
franceza  uma  vltulldade  lnCditn, 
que  se  manifestou  desde  o  poe¬ 
ma  symphonlco  Primo  erro,  con¬ 
tra  cujas  "  InnDvações  syrrphonl- 
cas-'  o  proprlo  Instituto  de  Fran¬ 
ça  se  rebellou. 

E  por  falar  em  primavera,  ve- 


Jti  quo  A  cotiza jraçdo  da  Prima- 
vira,  de  Stravlnsky,  conseguiu 
uma  nota  de  sensação  na  tem¬ 
porada  rie  Mndrid. 

Em  so  tratando  de  uma  parti¬ 
tura  du  mnls  discutido  ds  todos 
aa  musicas  russos  contemporâ¬ 
neos,  não  faltou  quem  achasse 
nella  pretexto  pnra  exageros  do 
critica.  Mas  também,  feltzmente, 
nno  faltou  quem  lhe  reconheces¬ 
se  o  poder  genial  dn  origem  e  lho 
rendesse  o  tributo  de  sou  onthu- 
slasmo. 

Tendo  estreado  etn  Parts,  ha 
vinte  annos,  lamentou  Mndrid 
quo  sd  agora  lhe  fosse  dado  co¬ 
nhecer  crsa  obra  de  Stravlnsky! 

A  lamentação  é,  para  nds,  con¬ 
soladora .  Madrid  eelã  a  pouens 
horas  de  distancia  de  Parts.  Nds, 
quo  estamos  a  tantos  dias  de  vin¬ 
gem,  poderemos  esperar  mais  um 
pouco, . . 

A  consagração  da  Primavera  i, 
talvez,  a  obra  musical  mala  trans¬ 
cendente  do  rcpertorlo  moderno, 
Apesar  disso,  ê  tnmbcm  umn  das 
suas  crençõcs  mata  empolgantes. 
Parece  quo  ella  encerra  os  effcl- 
tos  mais  audaciosos,  ns  conce¬ 
pções  mais  Inverosímeis  que  so 
possam  lmnclnar. 

O  Rio  de  Janeiro  possue  sgora 
quatro  orehestrns  symphonlcas. 
Qualquer  uma  delias  cslA  em 
condições  de  enfrentar  as  dlííl- 
culdades  da  partitura  de  poemas 
romo  A  conjogntçóo  da  Prima- 
'  rrra . 

IFcrft  que  nenhuma  dns  quatro 
quere: ã  revelar  para  o  nosso  pu¬ 


blico  os  encantos  tão  discutidos 
da  obra  do  Stravlnsky  7 

Vais  a  pena  esperar.  Esperar 
reclamando.  Quem  reclama,  mul¬ 
tas  vezes  consegue. 

Foi  o  qus  ss  deu  em  Milão, 
multo  recentemente,  em  relação 
a  Fadorewaky.  Havia  algum  tem- 
po,  era  o  grande  pianista  espora¬ 
do  na  velha  cidade  Italiana,  on¬ 
de  o  nosso  Curiós  Gomes  viveu 
as  suas  noites  mala  gloriosas. 

Paderewsky  desplu-se,  por  al¬ 
gum  tempo,  da  sua  segunda  per¬ 
sonalidade  —  a  política  —  e, 
transformado  em  pianista,  Iniciou 
por  Mlluo  uma  excursão  que  le¬ 
vou  a  effello  pelos  prlnclpaes 
cidades  UaUanaa.  Deixando  a 
patrla  de  Verdl,  seguiu  o  grande 
artista  para  Parts,  onde,  em  com¬ 
panhia  de  Wnnda  Landowskn, 
tomou  parto  cm  ttm  festival  ex- 
clusivamento  dedicado  ft  muricu 
polaca. 

Esse  concerto,  segundo  expres¬ 
são  de  um  chronlstn,  foi.  para  o 
publico  parisiense,  mais  rico  em 
ensinamentos  pelo  que  descobriu 
do  passado,  do  que  pelo  que  revo- 
lott  do  presente. 

E  vne  sempre  assim  o  presen¬ 
te,  a  render  a  sua  homenagem  ao 
pnssario,  preso  a  elle.  como  um 
grando  edifício  ao  seu  praprio 
alicerce. 

AflnaL  Isso  tem  de  ser  o  deve 
ser  sempre  ssslm.  Agora  meBmo. 
tantos  annos  volvidos,  a  lntellt- 
gencU  moça  da  rolonla  moderna 
reclama  de  Paris  as  cinzas  de 
Chopln.  Sabe-se  que  o  maior 
musico  polaco  dc  todos  us  tempos 


viveu  grando  parte  ds  aua  vida 
em  Parla,  onde  morrou  e  ficou 
ontorrado. 

Apesar  de  polaco,  era  conside¬ 
rado  uma  das  mais  gloriosas 
expressões  da  musica  franceza, 
Ma»  era  polaco  de  nascimento, 
A  Pnlonla  reclama  us  cinzas  do 
seu  filho,  quo  foi,  d  o  serft  uma 
do  suas  malotes  glorias.  A  Fran¬ 
ça  torã  do  lh’as  ceder.  E'  justo. 
Mas  parece  quo  mais  Justo  seria, 
ainda,  que  um  pouco  dessas  cin¬ 
zas  ficasse  em  Paris.  O  artlsla, 
que,  emquanto  viveu  dividiu  o 
coração  ontre  dua*  patrlns,  pode- 
rã,  pcrfeltamente  permanecer  on- 
1  tro  ambos,  atrnvez  de  um  punha¬ 
do  de  cinzas  para  cada  uma... 

Nunca  são  demnsladas  aa  ho¬ 
menagens  da  humanidade  nos 
seus  grandes  homens.  Agora 
mesmo,  apesar  da  crise  do  tra¬ 
balho  o  da  política,  toda  a  Allo¬ 
manha  se  apresta  para  commc- 
momr.  dlgnnmente,  o  primeiro 
cincoentemirio  tia  rnorle  de  ■Vit- 
gnrr,  que  oernrrc,  precisa  mente, 
amanhã,  13  de  Fevereiro. 

O  pregmmma  esiã  organbtado 


com  carinho  e  t  longo.  Culmina» 
rft  em  Bayreuth,  com  a  represen¬ 
tação  do  Paratfal  sob  a  regência 
ds  Toscatlnl. 

Os  theatros  lyricos  de  Munleh, 
d»  Lelpzyg  e  Prcsri»  •  a  Opera 
Nnclonnl  de  Berlln,  representa¬ 
rão,  o  cycto  completo  da  obra  da 
Wagner,  havendo  a  mala  absoluta 
preoccupação,  da  paris  ds  todos, 
para  quo  a  commemoração  seja 
a  mais  brllhants  possível. 

No  momento  em  au»  tudo  ss 
renova,  o  ctncoentepario  da  mor¬ 
to  de  Wagner  vota  a  proporito, 
Pois  não  foi  elle,  no  seu  temiA 
o  homem  da  "musica  do  futuro"! 
E  a  eommomornção  quo  so  lh» 
vao  fazer  que  mnls  t  senão  mil! 
uma  homonngom  do  presente  so 
passado?. ,. 

Soja  como  for,  vale  a  pena  re- 
j  polir:  O  bello  d  sempro  bello. 
Não  tem  plissado  nem  futuro.  E’ 
sempre  presente.  E  o  homem, 
apesar  do  tudo,  euiqttanlo  n  na¬ 
tureza  lhe  conservar  a  sensibili¬ 
dade,  ha  de  ser  um  escravo  eter¬ 
no  da  bellcza . . . 


C?  JTT  ^  Retalhos  de  todas  as 
MBZi  VLM&i  §  C/  qualidades  rcreltidns 

das  principaes  Fa- 

typ  bricAS  do  Brasil, 

De  sedas,  voiles,  trl- 

RE  7 ALHOS 

mais  tecidos, 

R.  do  Costa,  H  —  VENDAS  POR  ATACADO  E  A  VAREJO 
EM  KILOS,  FRACÇ0ES  E  POR  METRO. 


A  ultima  palavra  de  Paris 


nino  i  -  Modas  e  modelos 
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CORREIO  DA  MANHA 


Domingo,  13  de  Fevereiro  de  1933 


A  LUTA  SCENICA  DO  THEATRO 
E  DO  CINEMA 


TranaFugas  da  Comedia. 

Francezu 


fazer  a  exlgcncta  vliual  dos  f ro- 
quenludoros  do  gmnda  thoatro. 
1‘uosol,  pois,  Kinilatlviimonto,  dos 


UMA  COMEDIANTE  EM  BUSCA 
DE  TRES  PERSONAGENS 


nheolmonfo,  é  a  peraoimiíom 
central  da  comedia  em  <,iia  iVos  fl> 
lhos  do  tros  leitos  dlfferontcs  se 
apaixonam  pela  moitma  dama. 
Ha  hirta  ontro  n  Infrlllgoncln,  do 
um,  Boiisllillldnda  do  outra  o  a 
musculatura  do  terceiro,  o  feliz 
possuidor  dmiuolla  uniu  paru  trca 
6  naluraJmenta  o  ultlmol 


Mas  por  outro  Indo  se  sahe  tnm- 
kom  uno  a  famoso  autor  do  To. 
littsf.  Marcei  Payol  trabalha  num 
Jaccliin  romnntlco. 

Vainus  nshlsllr  a  umn  luctn  de 
osculn  llternrlas. 
tino  illrA  de  indo  tslo  Oraxlolln ? 


Ira  Libre  —  acaba  de  publicar  9 
primeiro  volume  de  uma  obra  qua 
se  destina  a  grande  exito:  —  Thda» 
Ire.  B'  o  movimento  dramUloo 
francez  a  1870  a  1030  num  resumo 
vigoroso,  havendo  o  csorlptor  leva¬ 
do  inals  de  oito  tuezos  para 
doctimenlar-so  abundantemonte. 

Alem  disso,  de  certa  Opaca  para 
clt,  Antnlne  foi  nem  sí  contempo¬ 
râneo  dos  factos,  como  do  muitos 
acontecimentos  theatracs,  ou  o 
creador,  ou  a  ouplrltb  dn  contagio¬ 
sa  Irradiação.  Bua  acção  foi  po¬ 
derosa  tnmo  no  Tbenlro  Libre, 
como  no  Anlolne  o  no  Odeon. 

Eis  por  que  nquclla  obra  vae 
ser  lida  com  Interesso. 


E‘  o  maior  espectáculo  de 
nossos  tempos..,  o  luta  scenica 
do  theatro  e  do  cinema. 

Hm  pouco  mais  de  dea  aunos , 
todos  tinham  a  convirçõn  de  que 
a  sceno  viva  io  ser  definitiva- 
mente  substituída  pela  mecâni¬ 
ca.  E  tudo  que  sc  passava  na 
horizontal,  havia  subido  para  a 
vertical. 

/ Iproveitando-se  de  certas  in¬ 
evitáveis  deficiências  do  palco, 
de  machinaria,  etc.,  a  “fita", 
que  tudo  podia  photographica- 
mente  representar,  tomou  de  as¬ 
salto  a  curiosidade,  o  interesse 
publico;  levou  o  " theatro "  ás 
cordas. 

Mas  o  cinema  apresentava 
uma  falha  insuperável :  os  per¬ 
sonagens  que  mimavam  as  sce- 
nas,  e  que  viviam  numa  atmos- 
phera  realista,  não  falavam.  Os 
dísticos  simultâneo,  ou  antecipa¬ 
damente  explicavam,  frarfttríam 
o  que  ellcs  deveriam  diser. 

Durante  mim  certo  tempo,  o 
theatro  parecia  seguro,  pelo  me¬ 
nos  garantido  que  não  seria 
eompletamente  eliminado,  uma 
ves  que  o  competidor  era  surdo- 
mudo. 

Mas  apesar  disso,  durante  an- 
nos,  os  indivíduos  mais  civilisa- 
dos  em  horas  certas,  assenta¬ 
vam-se  no  escuro,  e  muito  quie¬ 
tos  viam  longas  exhibições  dc 
pliolographias  em  movimento. 

Como  os  Estados  Unidos  ha¬ 
viam  tomado  conto  da  nova  arte 
scenica  —  ji  se  vê  que  o  cine- 
ma,  mecanicamente,  attingiu  a 
grandes  perfeições.  Os  america¬ 
nos  do  norte  encontravam,  afi¬ 
nal,  a  arte  que  correspondia 
nem  si  i  sua  mentalidade  como 
lambem  aos  seus  ideaes  mesmo 
de  progresso.  Fundando-se  a  ci¬ 
dade  dos  cinemas;  os  "artistas" 
ganham  milhões. 

Era  o  triumpho  completo.  O 
theatro  estava  “ grog ",  quasi 
morto.  Pelo  menos  humilhado,  e 
posto  a  desdem  por  uns  e  ou¬ 
tros. 

E  como  o  phenomeno  eco- 
nomico  reje  todas  as  mauifesta- 
ões  da  vida,  —  vários  adores  de 
nome  se  divorciaram  àclle,  e 
passaram  a  viver  com  a  "fita". 

Como,  porém,  o  cinema  con¬ 
tinuasse  mudo,  e  para  muitos 
comediantes  a  voa  era  o  elemen¬ 
to  primordial  de  successo  e  at • 
tração,  —  todos  comprchende- 
ram  a  necessidade  de  fazer  mí¬ 
nima  concessão  ao  “theatro": 
algumas  figuras  vivas  davam 
“numeros"  nos  enlrc-actos.  Prin¬ 
cipalmente  cantos.  Era  a  victo- 
ria,  ainda  que  pequena,  do  " pal¬ 
co ”  sobre  o  “écran"  que,  afinal, 
ta  tambem  “ás  cordas". 

Mas  para  o  facto  geral,  o  es¬ 
pectáculo  pertencia  á  machina. 

Subitamente  corre  a  noticia 
de  que  o  cinema  falava!  A  voa 
era  roufenha,  grossa,  uniforme, 
terrivelmente  áspero  e  fanha, 
mas  falava.  Estavam  as  fitas 
syuchronizadas:  a  imagem  e  som 
se  liariam  reconciliado.  Ahi,  até 
os  mais  rebeldes,  que  detrata¬ 
vam  o  cinema  sitcaimbiram. 
Pracurou-se  pelo  “theatro"  e 
elle  havia  desapparecido. 

O  espectáculo  era  completo: 
lus,  câr,  som,  volume,  movimen¬ 
to,  c  expressão. 

Até  as  orchestras  foram  dis¬ 
pensadas.  A  victrola  dava  conta 
de  tudo. 

Com  o  tempo,  o  publico  come¬ 
çou  a  preferir  o  antigo  cinema, 
ou  um  misto  de  mudes  c  ventri- 
loqitia. 

Passado  algum  tempo  do  exi¬ 
to,  ramo  sc  fosse  um  “truc"  de 
cinema:  grandes  empresas  co¬ 
meçaram  a  transformar  os  seus  , 
salões  dc  projecção  em  salas  de  , 
espectáculo  vivo!  E  os  empre¬ 
sários  passam  a  chamar  os  aclo-  , 
res,  e  resolvem  incluir  lambem 
nos  cntre-ac/os  “ numeros "  dc 
fitas. 

Em  Paris,  o  “music-hall",  rc- 
appnrcce  com  vitjar.  “O  Alhauí-  , 
bra",  “O  Coumont  Palace ”, 


Num  Interessante  commonia- 
o  ar.  Chrlstlan  de  nolloport 
documentada 


pequenos  fantoches,  do  sessenta 
centímetros,  psra  os  do  setenta 
o  olnoo,  modlda  media,  Adaptada 
a  todas  as  ncccssldadea  oplloos  e 
artlstlona. 

Mas  quanto  trabalho,  quanta 
fadiga,  quanto  senso  de  economia 
nessa  transformação!  Certo  dia 
eslava  tudo  prumpto.  Ptizera  em 
scona  minha  "Aventuras  do  Cluf- 
foltlno".  Procurei,  então,  os  rna- 


fax  uma  annlysa, 
do  dados  hlstorlcos,  nobre  as  rnals 
llluntros  figuras  da  eccna  fran- 
coza  quo  tím  abandonado  a  casa 
do  Molléro,  começando  por  Sarah 
Dornhardt, 

Irritada,  a  grnnde  traglea,  nban. 


Meia  século  de  theatro 


Tu,  ta.  Junetru. 

No  mundo  do  theatro  enoon* 
trnm-so  numerosos  oxemplos  do 
nma  aotlvldado  rigorosa  ondo  ns 
horas  e  os  minutos  silo  contados, 
proclosamcnte. 

Madamo  Qermalne  Dermos  aca¬ 
ba  de  reallear,  em  Paris,  um  ver¬ 
dadeiro  tour  de  force  profissional, 
exigindo  quo  todos  oa  seus  passos 
eojam  regularlsado»  do  maneira  a 
poupar  um  minuto,  um  segundo 
no  tempo  quo  passa. 

Duas  vezes  por  semana,  ta 
quintos  a  stibodos,  nng  mattnées 
claeslcaa  do  Theatro  Antolno.olla 
d  Hcrmlono  da  “Andrdmaca". 

Todas  na  noites  representa  no 
Thaitre  dea  Binbaaaadcurs  em 
edleOcB  espcelacs,  e  lego  depois 
tem  quo  ser  “Vénus"  no  TJica- 


Quem  IA  ainda  hoje  cnm  ntlen- 
cioso  prazer  Arlstophones,  não 
Ignora  como  o  fundador  da  come¬ 
dia  antiga  foi  o  verdadeiro  pre¬ 
cursor  da  rrrls/n,  nn  sciithlo  mo¬ 
derno  da  expressão.  Pelo  menos  de 
um  termo  mlxto  entre  a  comedia 
satyrlca  o  aqucllc  genera  tão  cm 
voga  no  thcatru  da  acliinlldado. 
Nos  Piissnroj,  como  nus  -Vtmqt» 
lia  multo  dnquellii  visão  blnoculur 
na  optlca  ihciurn), 

Eis  por  que  acaba  do  alcançar 
largu  exito,  cm  Purls,  no  thcatru 
do  Atcller,  a  Hm,  daquelie  clássi¬ 
co  do  sociiki  de  Sccmles,  numa  ex¬ 
celi  c  n  t  o  adaptação  do  Françols 
Porohí. 


otaculo  do  fantoches  não  pfido 
Imaginar  quo  outro  espectáculo 
extraordinário  to  desenvolvo  atrnx 
e  dos  lados  do  mlnusculo  palco, 

Crcaturns  mudas,  mas  de  ges¬ 
tos  rápidos  e  conciso»  correm  de 
toda  a  parto,  para  dirigir  um  fan¬ 
toche,  para  recolher  um  utensí¬ 
lio,  armar  um  scenarlo.  Alguns 
persunngens  movlmentam-se,  cn- 
quando  do  alto  dc  uma  ponte  que 
sc  Hssemolha  d  tolda  da  uma  pe¬ 
quena  embarcação,  homens  e  mu¬ 
lheres  de  bruços  movem  os  floe 
dos  fantoches,  e,  para  Isso,  ou¬ 
vem,  vindas  do  baixo,  ns  vozes 
dos  cantores  e  dos  netores.  e  fi¬ 
cam  attentos  ao  gesto  do  maestro 
dando  slgnal  &  orchestra  p:  ra 
!  quo  ataque  a  partitura. 

A  pouco  e  pouco  penetrei  to¬ 
do  os  mysterlos  do  technlca  ma- 
rlonettlstlcu.  E  assim  observando 
com  lntclllgcncla  o  marlonetttsla 
do  profissão,  consegui  renovar 
todo  o  systema  do  pequenino 
theatro,  da  lllunilnação  ft  sceno- 
grnphla,  A  mecânica,  os  fanto¬ 
ches.  A  lux  colorida,  a  céo 
transparente,  a  projecção,  as 
sombras  chlnezas,  todos  os  pre¬ 
ciosos  segredos  do  illuslunlsmo 
scenlco  foram  chamados  a  dotar 
o  a  etrcumdar  de  unm  atmosphc- 
ra  Irreal  o  maravilhosa,  os  pe¬ 
quenos  adores  o  mlnusculus  bai¬ 
larinas.  Depois  vieram  ns  Itnlla- 
ç5es  do 3  artistas  de  café-concer¬ 
to.  as  pequenas  pantomimas  cô¬ 
micas,  os  quadros  do  genero,  co¬ 
mo  a.  caricatura  do  Jazz-band.  a 


foA  1TALIA 


No  proxlma  verão  ouropeu,  so- 
rá  levado  d  scena,  no  delicioso  am¬ 
biento  do  Jardim  Boboll,  em  Flo¬ 
rença,  o  Knnhn  de  uma  noite  da 
verão,  do  Hhakespeare,  Max  Rel- 
nhnrdl,  o  conheeltío  onsalador  ãl- 
lemão,  vao  montar  aquolla  come¬ 
dia  com  dansas  o  &  musica  de 
Mendelssohn.  Os  espectáculos  se¬ 
rão  an  ar  livre. 


André  Antoiue  num  dos  setts 
últimos  retratos 


Bcrnsteln  é  um  escrlptor  podo- 
roxo:  nlnda  agora  recebe  festivo 
ngrndo  nu  "Comcdle  l''runçalse" 
—  Lo  òrcrcí.  fcl’  uma  conicdta 
quo  data  de  miils  do  vime  unnus, 
Naquclla  daln  foi  um  dos  maiores 
ncomcclmentos  (lieatraes,  o  onde 
filmono  tevo  brilho  especial.  E'  por 
varias  vezes  que  Le  tScciet  voni  11 
o  mesmo  cortejo  do  ap- 


Num  vivo  resumo,  n  sr.  André 
Antolne,  o  conhecido  artista  fran- 
cez,  organizador  famoso  do  Thca- 


O  QUE  VAE  PELA  BROADWAY 


scena  —  o  mesmo  cortejo  do  ap- 
plausos  o  acompanha. 

K'  quo  Bersteln  constWe  suns 
peças  cnm  elementos  humnnos  de 
exueta  observação. 

E'  verdade  i|ii«  o  papel  do  Cons- 
Innt  Jannolot  foi  lovudo  A  scena 
pelo  lllustre  Franccn... 


(Continuação  da  2*  p ag.) 
declarasse  n  verdade  e  o  accusas- 
se  dn  ter  tinido  o  Codlgo  de  Hon¬ 
ra,  voiido-a,  além  dluso,  abraçar 
o  robrlr 


separação  —  seria  o  de  na  casa¬ 
rem  o  fugirem  A  sanha  brutal 
desne  "gangster". 

A  pultcla  concordou  ser  essa 
o  melhor  moto  dellee  resolverem 
o  nérlo  prohlemn  que  enfrenta¬ 
vam  pois  multas  vetes  era  Impos¬ 
sível  evltur-ne  quo  um  bandoleira 
puztseu  em  execuçilo  a  plano  flu 
se  livrar  de  um  Inimigo  Incom- 
modo. 

Essas  pobres  creançae  anda¬ 
ram  fugidos  de  cidade  em  cida¬ 
de,  procurando  sempre  se  occul- 
tar  dos  olhos  dc  lynce  dos 
agentes  da  Mlke.  Mas  do  todas 
as  vezes  foram  doscobcrtos,  cho- 
gando-lhes  cm  pouco  tempo  o 
aviso  de  que  Sctamato  estava  em 
caminho  para  se  desvencilhar  de 
Joe,  —  a  ntô  ner  que  Dora  a# 
decidisse  a  pertencer-lhe. 

Foi  assim  que  Dora  e  Joe  vie¬ 
ram  ter  a  Nova  Orteans,  procu¬ 
rando  refugio  na  "casa  maldita", 
certos  de  que  ninguém  poderia 
vrSr  que  ellee  tivessem  a.  audácia 
de  viver  all.  Mas  Mlke  nio  o» 
deixou  llludlr  e  volu  nessa  noite 
disposto  a  terminar  com  aqulllo, 
rlndo-so  talvez  mesmo  com  a 
Idén  dc  que  ns  suas  vlctlman  ha¬ 
viam  escolhido  um  logar  Ideal 
para  a  exccucãa  dos  seus  planos. 

Os  supersticiosos  dlxcm  agora 
que  as  almas  de  Mme.  Beaulleu 
o  de  Savlgny  lançaram  um  man¬ 
to  de  protecção  sobro  o  Jovon 
casnl.  Foram  esses  smsntes  do 
patr.  das  sombree  que  levaram 
Rellly  a  proourar  o  seu  quarto 


o  corpo  do 
nnmntc,  o  marido  ultrajado,  cêgo 
de  clume  o  raiva, 


atormentado 
pelo  fçrlmcnto  que  reebeora  a  nta 
coii,  vibrando  u  espada  com  mão 
lncertn  o  tremula,  mutilando  as¬ 
sim  oh  curpos  de  suas  vlcilmas, 
som  nceesstdado". 

15  desde  então,  dizem  ou  su¬ 
persticiosos,  as  almas  dos  aman¬ 
tes  doslltnm  pelas  sombras,  ator- 
mcnlnduH  ulé  mesmo  na  morte 
pela  eterna  perseguição  do  ma¬ 
rido-carrasco  . . . 

No  segundo  andar,  porém,  a 
policia  descobriu  a  solução  deste 
novo  enygmn  da  "casa  maldita". 

A  sala  da  fronto  havia  sido  oc- 
oupada  por  Jlmmy  Rellly.  Um 
catro,  forrado  por  relha  enxer¬ 
ga,  um  cohertor  o  umn  pequena 
mesa  do  século  passado,  forma¬ 
vam  todo  o  mobiliário  do  apo¬ 
sento.  Uma  tmmcnsn  collecção 
do  garrnfns  raslnn  provava  quo 
o  velhoto  vivera  all  por  multo 
tem  po . 

Nos  dnls  qtinrlns  do  fnndn  os 
detectives  siirprehenderam  um 
rasai  de  Jovens  que  se  havia  Ins- 
tallado  all  e  cnnEegiilra  tornar 
nqtudlo  antro  nno  s6  hahltavel, 
como  até  mesmo  aprazível. 

Ela  a  historia  que  eBsc  casal 
contou  e  que  foi  mais  tarde  cor¬ 
roborada  pelas  respectivas  auto¬ 
ridades. 

Dorn  McKoo  ora  artista  do  um 
cabaret  cm  St.  Louls  e  nutria  a 
esperança  do  ao  casar  um  dia 
com  Joe  Daneen,  um  ORperan- 
çoso  estudante  de  medlclnu, 
quando  tevo  a  Infelicidade  do 


Ao  que  Be  noticia,  a  Academia 
Franccza  vae  ler  um  theatro.  Se¬ 
rá  um  exemplo  para  o  nossa? 
Os  Immortaes  dn  Avenida  dos  N«- 
çfies  quererão  dar  aquclle  destino 
a  uma  parte  da  herança  do  Infor¬ 
tunado  Francisco  Alves? 

Em  Oouvlcnt,  na  Ilha  de  Fran¬ 
ça.  existia  um  theatro,  numa  pro¬ 
priedade  particular.  Como  o  nosso 
livreiro,  aquclle  proprietário  dei- 
xoii-o  a  lllustre  companhia.  Con- 
trarlamonto  n  Academia  de  Lotras, 
a  França  não  acoitou  o  legado 
da  propriedade,  por  lhe  parecer 
dispendiosa  a  conservação.  Aecel- 


No  medalhão :  Sarah  Ber- 
nhardt;  Da  esquerda  para  a  di 


Germaine  Dermos 


\reita:  Coquelin,  Lucien  Gttlry 
,em  1910;  Le  Bargy  c  Pierre 
Fresnay;  mme.  Huguette  ex 
Duflos  e  André  Litiguei  — 
todos  transfugas  da  casa  dc 
Molicre. 

dona  a  Oomedte,  e  inicia  suas 
taurníes  polo  estrangeiro.  Proces¬ 
sado,  6  condomnada  a  pagar 
200.000  francos.  Depois  é  Coquo- 
lln,  0  Lucien  Gultry,  e  Le  Baxgy, 
0  Huguetto  ex-Duf!os. .. 

Como  se  vã  a  lista  0  lllustre.  E 
eegundo  o  sr.  Rolteport,  como  os 
contractos  para  aa  tournée*  são 
mais  vantajosos,  outros  casos  de 
fuga  ainda  so  darão..- 


Talvez.  s4  mesmo  em  iioora 
época  isso  seja  possível., , 

E’  0  tributo  que  paga  uma  enr- 
relra  —  uma  das  nints  bellas,  das 
mais  embrlaganles  e  dos  mais  pe¬ 
rigosas  tttmbom.,.  —  mos  as 
compensações  pagam  0  esforço. 


Apezar  de  toda  o  “1 


'chance"  que 
tem  tido  madnmo  Dcrmoz,  não  se 
muda  tres  vezes  do  theatro,  do 
camarim,  de  roupa  várias  vezes, 
EÔ  num  dia,  sem  multa  fadiga  e 
Inquietação.  E  ter  a  emoção,  em 
horas,  do  tres  pl/Ueas  dlfferentes? 
E‘  formidável! 


O  sr.  Charles  Méré  é  um  ho¬ 
mem  dlfflcll.  Acaha  de  escrevei* 
uma  nova  peça  —  Un  Jour  dc  filo 
—  que  será  levada  proximamente 
no  “Theatre  do  la  Kanalssenee " . 
Pois  não  se  sobe  ainda  quando  se¬ 
rá  representada  a  comedia  do  Má- 
ré!  0  sr.  Marcei  Pnston,  nos  on- 
Balos,  Já  pastou  17  actrlzcs.  sem 
que  encontrasse  0  typo,  capaz  de 
interpretar  a  personagem  comple¬ 
xa  de  virgem,  cujo  annlversnrlo 
dá  0  titulo  á  comedia.  No  fundo 
é  uma  filha  que  provoca  clumoa 
S  própria  mãe. 

Confiemos  que  0  nr.  Méré  não 
passe  da  proxlma  primavera... 


MAX 


mala  cédo  do  que  de  costume  e 
dcnpertaram-no  com  0  ranger  doa 
eocadas  Hob  o  passo  pesado  do 


bandoleiro. 

E-  provável  que  Mlke  se  en¬ 
ganasse  e  tivesse  entrado  na  gala 
da  frente  em  vex  de  Ir  ter  aoe 
quartos  do  fundo.  Rellly  talvez 
pensasse  traütr-ae  de  “alnm  do 
eutro  mundo"  e  qulzesss  fugir, 
encontrando-se  no  escuro  com  o 
Intruso,  travando  com  elle  a  sua 
ultima  luta. 

Ninguém  poderá  Jámnls  conhe¬ 
cer  os  detalhes  exactos  dn  scena 
que  terminou  com  a  quéda  de 
Jlmmy  e  Mlke.  ainda  enlaçadosç 
de  um  doa  balcCea  do  segundo 
andar. 

Dora  0  Joe  voltaram  para  St. 
Louls  abençoando  a  alma  dó  ve- 


EM  PARIS 


Cnm  sua  nova  comedia  ligeira 
Trota  Ct  une,  0  sr.  Denys  Amlcl, 
bem  conhecida  do  publico  cario¬ 
ca,  mudou  por  completo  de  orien¬ 
tação  theatral.  Deixou  os  assum¬ 
ptos  vigorosos,  an  sltunçjes  nspe- 
ras,  para  crenr  personagens  gra¬ 
ciosas  e  taceis,  Canto  na  compo¬ 
sição  moral,  como  na  actuaçuo 
dramatleu. 

,  Segundo  os  Joraaes  francezes 
Trota  ct  une,  qus  faz  suceosso  no 
theatro  Sdo  Jorge,  apparcce  reve- 
Inndo  nquclla  novidade,  na  orien¬ 
tação  artística  do  escrlptor. 

Dorzlat,  de  nosso  perfeito  co- 


Eurlco  Novell!,  filho  do  gran¬ 
de  Ermote  Novelll,  que  o  nio  ap- 
plaudlu  tantas  vezea.  não  ê  outro 
senão  Jambo.  0  pupuar  dlreqtw 
da  mais  popular  e  mais  perfeita 
companhia  do  Fantoches  existen¬ 
te  na  mundo  e  que,  de  visita  ao 
Brasil,  devo  chegar  no  Rio  no 
proximo  mez. 

Eurko  Novelll,  011  melhor,  Jam¬ 
bo,  assediado  por  Jornalistas,  as¬ 
sim  se  referiu  do  seu  theatro  e 
dos  seus  artistas: 

—  Quando,  em  1919,  tive  a 


grande  Inspiração  dos  meus  fan¬ 
toches,  comquanto  a  inspiração 
possa  levar-nos  longe,  não  pen¬ 
sei  quo  a  que  senlla  pudesse,  um 
dia,  levar  á  celebridade  0  meu 
Cluffettlno  e  a  sua  companhia. 

As  primeira»  tentatlviu  foram 
dlff  iceis. 

Fabricar  um  boneco  é  tâo 
dlfflcll  como  formnr  um  homem. 
Ha  aempre  uma  particularidade 
anatômica  quo  nos  tolhe,  proble¬ 
mas  locomotores  que  desorientam. 
Primeiro  errei  no  tamanho.  Fiz 


um  grande  numero  de  morlonot- 
tes  pequenos  de  mais  para  a  víb- 
ta  do  publico.  Servlndo-me  do 
antiga  medida  tradicional,  fabri¬ 
quei  homens  e  mulheres  de  ape¬ 
nas,  sessenta  centímetros  do  nl- 
tura.  E*  verdade  que  um  dos 
mais  gloriosos  theatroB  de  fan¬ 
toches  que  a  Italla  tem  tido,  0 
Glandmia,  de  Turim,  apresenta  ã 
multidão  das  seus  admiradores  fi¬ 
gurinhas  do  sessenta  centímetros, 
mea,  em  geral,  esse  tamanho  é 
Julgado  lnsufflclente  para  satls- 


Anmmcla-so  que  Pierre  Guerlals 
0  onsalador  de  Danto»,  está  nn 
firme  proposito  do  metter  em  sce¬ 
na  0  Jocetvn,  de  Lamartlne,  nu¬ 
ma  composição  dramática  Intel- 
raménte  realista. 

Como  se  vô  será  verdadeira  no- 
vldade. 


Nova  Orleans  olhn  agora  para  a 
“casa  maldita"  com  mais  respei¬ 
to  0  carinhosa  xffelgão,  certos  de 
que  em  suas  Bombroa  mysterlo- 
sas.  ns  almas  dos  amnntes  Infe¬ 
lizes  se  encontram,  num  eterno 
“rendez  vous"  afim  de  protege¬ 
rem  na  terra  aquelles  que  se 
ornam,  como  elles  ac  amaram  em 
vida! 

Janeiro  de  1933. 


A  CARICATURA 


DOS  OUTROS 


*—  E’  verdade.  Vocês,  os  no - 
mais,  tem  a  força,  ninguém 
nega;  mas  nós,  as  mulheres, 
nós  temos  a  graça. 


JOAO  PRESTES 


um  theatro  onde  tenho  peça  repre¬ 
sentada  ha  nrnla  de  dois  mozes,  foi 
procurado  pelo  carpinteiro  da  em- 
preza.  Pretendia  ser  augmentado 
nos  seus  Balarlos. 

"Mfts  o  seu  trabolho,  agora,  nã< 
6  exagerado.  Rara  mente  ha  no- 
cessldnde  de  concertos  do  seu  offl- 
cío.  E  nlnda  tem  a  vantagem  do 
ouvir  todas  as  noites  a  comodln 
de  sr.  Bornard  Shnw”. 

*‘Fol  quando  o.  carpinteiro,  le¬ 
vantando  os  olhos  resignados  para 
0  cC"U  suspirou: 

—  E*  também  por  Isno  quo  vim 
pedir  um  augmento! 


( Continuação  da  B*  pap.)  U 

Nay  Machado  Rastos,  Nllce  Mu- 
cliado  Bastos,  Maria  Emllla  da  KA 
Mlvolrn,  Scrfflo  A.  VtUiena  do  Ad 
Moraes  (Rlbelrflo  Preto>,  Arls- 


Oalp  (PlAo).  27  — .  Ancorar, 
Aoa,  29  —  Oam  (MAo),  32 
i.  33  —  Rtf,  u  —  Hl,  25  — 


A  DEilltOTA  DO  FEMINISMO I 


OS  SEM  TRABALHO  VAO  FAZER  MARCAR 
OS  HF.US  CARTÕES i 

O  dlr?c<ori  —  Cnnltnunni  toilnn  nem  frntm» 
lho  f  \Au  rti  contrnni .  trollornçAn  ? 

—  Mil»,  nr.  tllrrctori  r  frllrmrrif r.  Se  no* 
enipregiirnniw,  o  *r.  lerA  que  mnrcnr  o  acu  prn- 
prlo  enrlilo. 


GENTILEZA  AO  RELI.O  SEXO  i 


IM  CRIAI E  DE  AMORi 


SOLUÇA  ES  COLORIDAS  K  DEflE* 
MIOS  OHIGINAES 

Mnndnmm  desenhos  l.om  colo* 
ridos  os  seguintes  amlgulnlms: 
Alcly  Cunha  (vistosa  bomba  e  au¬ 
tomóveis),  Sobastifio  Azevedo, 
Ariífieu  Duarte  Monteiro.  Celsa 
Duarte  Monteiro.  YoUnda  Figuei¬ 
redo,  AlUIr  Dessa,  Waldyr  Des¬ 
sa  (ambos  de  Potropolls)  AddllCa 
Gôes,  J.  ChrlstovAo  L.  Morelva, 
Gonlelo  da  Costa  Llms,  Mnrla 
Paula  Gulmardca  (bomba  em  fun¬ 
do  verde). 


—  One  diria  loa  mlte.  ie  elln 
(o  vIkrc  fumnr  f 

—  Quir  «lírlii  o  ãcii  nmrldn,  hq 
elle  n  v1*mí  fnlnr  a  uni  ilcNctmhe- 
rldo  T  » 


—  E*In  é  a  «negrn".  8e  perco 
é  qoe  vou  flrnr  hotiMa. 

—  Meu*  pnriihen*.  querida  ami¬ 
ga.  Henhorn  6  capa*  de  tudo, 


Ellet  —  I.cfto  nftn  mu*iic(U  nndnl 
Eli  ui  —  \flo,  de  nndii.  Mn*  »0 
prudente,  elle  pdilc  «c  voltar. 


i  landa  Figueiredo,  Octavlo  Pinto 
Gulmarái'»,  Léu  Moreira  Gulmn- 
[ráes.  Berglo  Itochn,  Marlu  do  Car¬ 
mo  Brotas,  Maria  Paula  Gntinn- 
rüoH.  Myrthrs  Magalhães  (Nova 
Llnial,  Chlqulta  Albuquerque 
(S.  Gouçnlo  rio  BupUcnhy-MInaa), 
Pedro  Jiiltnnvlch,  Waldomsr  Oli¬ 
veira  (ItaJubiU,  Wilson  Gusmão 
Jlnrmes  (jRcnrépaguft),  Lucy  p. 
da  Crus,  Loiimar  M.  F.,  Colla  Ba- 
lomonl,  Walter  Mlern,  AnrAo  de 
Mslra  (llello  Horizonte),  Waldyr 
Dessa,  Alinir  Uessa,  Nelson  VI- 
unnu.  dc  Abrou.  Mnrla  Lima  Cnr- 
Vftlho  (Parahyba  rio  Sul),  Aldlr 
Antonlo  do  Almeida  (Potropnlla), 
José  Eduardo  Jutimielra  (Pom¬ 
bal),  Addllén  Araújo  GO  cs,  Gunl- 
i'ln  dn  Costa  T.lmn,  Jnsé  Chrlstn- 
vão  L.  Moreira,  Uevaldu  C.  Gue¬ 
des  (Camilos),  Mnrla  Gizelila  C. 
Guedes  (Campos),  Neyde  Bouzc 
Guimarães,  Carlos  Magno  dn  Pau¬ 
la.  Adalberto  Cacchcttl  (Nlctho- 
rcy),  Holln  Itnposo,  Cesnr  M.  Chl- 
cnybnn  (Monnemt-E.  Ulo),  Go- 
raldo  Alvlm  (Ubã-MInas),  Adolfo 
Duarte  (Conservatória),  Antonl- 
nlm  Fnbelln.  Virgílio  Fnbello,  Al- 
mlr  Nogueira,  ll</lnnldo  Carpen- 
ter,  Hcrmlnlo  Corrêa  do  Mlrnn- 
da  (Volta  Kednmiiu,  Antonio 
Uma  Guimarães,  Carlas  Duarte, 
Antonlo  Cabral,  Joaquim  da  Sll- 1 
va  Xíngalhães  o  Francisco  de 


Fala-BC  a  cada  momento  cm 
melhorar  a  nrchitectura,  mus  an¬ 
tes  disso  devemos  encarar  o  pro¬ 
blema  do  operário.  Não  6  só 
favorocor-lhc  o  hem  estar,  dlml- 
nulndo-lhe  as  horas  de  trabalho 
e  augmtmtando-lho  o  sularlo.  E' 
jiroclso  eduenr  o  operário,  tlrnl-o 
do  rotlnlsmo  e  onHlnar-lho  o  de¬ 
ver  profissional,  porque  elle  não 
tom  em  gersl  noção  technlca  e 
moral  do  offlclo  quo  abraça.  E' 
pedreiro  ou  carpinteiro  sem  ter 
passado  pelo  aprondlzado  que  ns 
Edade  Media  so  revestia  de  so- 
Icnnldndo.  Sã  ora  offlelol  o  ope¬ 
rário  que  apresentasse  a  sua  obra 
prima,  o  sou  "ohef-d'ouvro", 

A  primeira  aprendizagem  con¬ 
sistia  no  manejo  do  fio  de  prumo, 
do  esquadro,  do  nlvcl. 

Hoje  não  sabe  nem  o  nome  doa 
sous  Instrumentos  o  já  6  mestre 
—  mestre  do  ntvuL  AnUgamcnte 
a  prlmolrn  obra  do  operário  era 
o  arco  do  tijolo  quo  elle  logo 
aprendia  a  nmarrnr  e  fechar  com 
arte.  llojc,  não  sabe  nom  fazer 
um  muro. 

A  proposito  disso  recorremos 
ao  nosso  caderno  de  notas  e  lo- 
mos: 

Rio.  15  de  outubro  de  1931. 

“O  Bros  dlsse-me  hontem  que 
precisava  lr  á  rua  Pinto  Guedes, 
porque  ds  pedreiros  estavam  a 
fazer  uma  ogiva  e  elle  não  tinha 
confiança. 

Disse-lhe  então  que  não  se  as- 
sustnsso  porquo  r  ttnlcn  coisa  quo 
o  pedreiro  subo  fazer  é  arco  em 
tijolo.  Chego  hoje  á  obra  o  vejo 
como  estavam  feitos  ns  ogivas.  O 
Itrnz  linha  rnzúo.  Agora  á  quo 
eslou  certo  de  que  o  nosso  pc- 
dieiro  nem  arco  sabe  fazer". 

Do  quem  será  n  culpa,  do  go¬ 
verno.  delle  proprlo.  da  socieda¬ 
de?  Klle  reclamou  oito  horas  de 
trabalha  e  foram-lhe  dadas.  Na¬ 
da  mais  Justo.  Mn*  por  ucaso  c-l- 
le  aproveita  bem  as  horas  quo 
lhe  sobram  á  tarde?  Não.  pas¬ 
sa-as  no  deboche  dos  botequins. 

Por  quo  não  estuda,  perguntar- 
se-á? 

Onde! 

Eis  um  assumpto  que  deveria 
estar  no  prngrammn  do  Minis¬ 
tério  do  Trabalho.  Um  pedreiro 
nn  um  cnrpintelro  deve  ter  co¬ 
nhecimentos.  nlnda  quo  rudimen¬ 
tares.  de  desenho  e  geometria, 
som  n  que  nno  pode  ser  um  ope¬ 
rário  perfeito.  Os  manuacs  do 
carpintaria  e  alvenaria  estão 
[cheios  do  prnhlcmaB  technlcos 
qttasl  da  alçada  do  um  engcnhol- 


drelro,  trabalhando  o  dia  Inteiro, 
exeoutou  uma  parede  fóra  do 


NÃO  TEM  IMPORTÂNCIA 


—  Conhece  Wltllnn  Lee?  per¬ 
guntou  um  amador  de  theatro  a 
Irls  Hoey...  Que  cspccle  de  ho¬ 
mem  é  ello? 

—  IVIlllan?  exclamou  a  espiri¬ 
tuosa  actrlz...  quando  avistar 
duas  pessoas  num  cnnto,  e  uma 
com  nr  do  se  aborrecer  desmedidn- 
mem’c.  a  outra  6  Wllllnn. 


não  tinha  Importância.  Em  ou¬ 
tro  pnlz.  o  operário  teria  talvez 
quo  pagar  o  prejuízo,  perdendo  o 
dia.  Nós  o  quo  fizemos:  linha 
meto  dia,  pagamol-o  todo.  E  elle 
não  contente  saiu  rosnando  quo 
estava  acostumado  a  trabalhar 
para  quem  entendia  o  citou  um 
constructor  cujo  nome.  por  certn, 
teria  provocado  uma  boa  garga¬ 
lhada  aos  deuses  homéricos,  se 
elles  tivessem  a  aventura  de  nu- 
vil-o  como  nós, 

O  operário  hojo  S  assim:  nada 
tem  Importância... 

A  casa  que  hojo  publicamos, 
Intelramente  modernn,  destlna-so 
á  Praça  André  Rebouçna.  Como 


J.  CORDEIRO  DE  AZEREDO 


I  AINDA  O  PROBLEMA  “GATO* 

Do  problema  “prato",  *ecobemoi 
nlnda  decIfraçOon  doa  utnlgul* 
(lhos  seguimos:  Danilo  Moreira, 
Osny  Moura,  Arlsreu  Duqrtc  Mon¬ 
teiro,  Octavlo  1’ Mo  Guimarães, 
Maria  do  Carmo  Brctno.  Wsldlr 
Dessa  fcolorldnl,  Altair  Dessa 
(colorida),  Gllda  Pitanga  Cam¬ 
pista  e  Jorgo  Alborto  Montl. 

PROBLEMAS  RECEBIDOS 

Demos  como  recebidos  os  se¬ 
guintes  problema»;  “Dado",  do 
Sebastião  d»  Azevedo:  'Brasil", 
de  Ellsabeth  Alves  do  Vallo; 
“Vaso",  do  Pedro  Jalmovlch  e  SI- 
mão  Manus;  "Besouro”,  do  N.  T. 
G.  (Ceará),  "Carnavalesco",  do 
Nelson  T.  do  Carvalho;  "Rectan- 
gulo”,  de  Elleaheth  Alvee  do  Val- 
le;  "Quadro  Negro",  do  Roberto 
F.  C.  Souza  (assim  a  Unta  de  es¬ 
crever,  sem  o  desenho  prompto 
psra  ser  glivndo,  não  serve):  o 
"Ventarola”,  de  Vlctor  C.  Lou¬ 
reiro. 


Poucos  rnezes  antes  da  morte  de 
Anntolo  Frnnce,  Sacha  Gultry  di¬ 
zia  ao  grande  escrlptor,  numa  pa¬ 
lestra  intima: 

—  E’  injuoto  que  se  procuro  es¬ 
quecer  o  valor  do  theatro  tão  in¬ 
teressante  do  Lnbloho. 

O  nuctor  de  Ls  lv>  Uourje.  cofiou 
vagamente  a  péra,  e  resumiu  as¬ 
sim  seu  ponsamcnlo: 

—  Sim...  sim...  cheio  de  qua¬ 
lidades;  mas  o  quo  lhe  fnlla  é  a 
mulher! 


Todos  sabem  quo  Mlstlnguetto 
continua  no  cartaz.  E'  vcdcltc  fa¬ 
mosa.  A  sua  voz  canflfl/r  tem  rnu- 
qutddcH  parUculares  que  embeve¬ 
cem  os  espectadores.  Mas  n  ml- 
lagro  dessa  aUracçno  constante 
vem  mais  da  Juventude  peronne. 

O  mex  passado  um  Jornal  alle- 
mão  envelhcceu-a  de  20  annos,  se¬ 
gundo  afflrmou  Mlntlnguettc  llgol- 
ranionto  Irritada.  Ella  confessa 
«penas  44  annos.  Para  que  não  se 
duvide,  Místinguelle  traz  nn  bol- 
su  a  certidão  de  baptismo,  com 
seu  nome  verdadeiro  —  Jeannn 
llninornta,  nascida  cm  18  de  abril 
do  1888,  em  Montmorenoy. 

G  prior  é  que  nas  rodas  Ibea- 
traee  de  Paris  ê  corrente  quo  Mts- 
tlnguelie  tem  umn  irmã  quo  lam¬ 
bem  nasceu  naquclla  mesma  da¬ 
ta.., 

Coisa  d*  burgueies... 


wm 


Renllüatln  o  Roríclo,  coube  o 
prêmio  «o  numero  15,  que  correa- 


UNIFORMES 
E  ENXOVAES 
PARA  TODOS 
OS  COLLEGIOS 
DE  RAPAZES 
E  MENINAS 
8  Ó  N  A 


londo  no  amlgulnho  Octavlo  rin- 
to  Gulmarfle»,  residente  4  rua 
Visconde  de  Cnravelian  numero  9, 
senta  cnpltnl.  P  t  e  o  prcmlndc 
ennipurecer  110  "correio  da  Ma¬ 
nhã”  para  receber  o  seu  livro  11- 
luslrndo  dc  hlntorlas  que  lhe  cou- 


tlni  empre.-aito  theafral.  de  mui 
deduzidas  letras,  mas  abundante 
de  pccunln,  era  Implacável  com 
os  seus  empregados. 

—  Vamos!  vamos,  trabalhemos! 
Nno  tenho  Intenção  de  lhes  pagar 
para  que  não  façam  nndn. 

—  Xnturnlmente,  responde  o 
seu  secridarltt,  actor  aposentado... 
mas.  afinal,  ltoma  nno  se  fez  num 
dln. 

—  Não  scl  nada  disso;  cm  todo 
caso  o  empresário  não  era  eu. 


bo  por  sorte. 


solução  no  rnoni.EM a 

'•noilnt  UK  GA7.0I.INA" 


llorlsuiilnrei  1  —  Prato.  6  — 
u\  fi  —  Io  tlV.ro),  10  —  UI 
lula),  11  —  Araruta,  14  —  Meu. 
i  —  “Ser”,  16  —  Gandola,  13  — 
r",  19  —  O.  B„  20  —  A  ha,  21 
•  Rã,  22  —  Ml,  23  —  Elo.  25  — 
n.  28  —  Rei,  25  —  Ano  (Anno), 

1  —  Oca,  31  —  Som,  82  —  Ara- 


Nnmn  das  mnls  elegantes  casas 
Jr  Londres,  depois  de  um  Jantar 
fino  a  aristocrático,  os  convld.id»- 
IMssaram  á  sala  dc  fumar.  Co¬ 
mo  estlvcRra  presente  Bernnrd 
Shsw,  a  conversa  foi  mais  para 
o  thoatro,  fazendo  elogios  ãs  peças 
do  escrlptor. 

Hernard  Shnw  sorriu,  e  ficou 
Um  momento  nllencloco.  cnnfessaq- 
d  >  drpals: 

—  Nem  todos  têm  a  mesma  opi¬ 
nião... 

E  pin  demonstrar  aquolla  af- 
fhmniiva  contou  o  seguinte,  ga- 
ramliulo  a  authemlrldiide: 

—  llecentemenle  o  dlieitor  dc 


l  I  jSr  E.  S.  Francisco, 
88/40. 

\  MAIOR  CASA  EM 
VESTUÁRIOS 
PARA  CRIANÇAS. 

<45254) 


CORRESPONDÊNCIA 


ro.  So  estes  livros  são  para  ope¬ 
rários  e  elles  são  annlphahetos. 
que  so  ha  de  esperar  do  seu  of¬ 
flclo? 

Infclizmonlo  no  rdl  desses  po¬ 
bres  operários  contam-se  muitos 
conslructores,  que  nem  cahem 
lêr  unm  planta,  o  n  h  r  dn  nfflelo. 
Esses  empreiteiros  audaciosos 
vím  das  escusas  vlellas  dos  que 
falllram  noutros  misteres,  e  dos 
opernrlns  que.  por  arasn.  chega¬ 
ram  a  encarregados  de  obra 

Ha  entre  a  andaria  do  «  pera- 
rlo  e  o  exagero  mundano  da» 
matronas  uma  certa  semelhança. 


Sra.  M.  Amélia  —  Rio  —  Re¬ 
cebemos  a  sua  carta.  Pôde  to¬ 
mar  por  baso  o  preço  do  35  a 


—  E...  consegue  ranhar  sua  vb 
da  eont  sua  peiina  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro?  escrevendo  coisas  dramall- 


40  contos. 

Er.  L.  Eantos  —  Meyer  —  A 
Prefeitura  exlgo  lotes  do  12  j 
30.  mas  essa  exteencta  não  attln- 
?e  os  terrenos  Já  loteados.  Des 
do  que  o  sr.  possua  um  terrenc 


Consigo. 

Que  genero  de  peça»  es- 


l*!u  não  escrevo  peças 


—  Todo"  ns  tnoze»  eu  escrevo  a 
meu  pnc.  um.t  catta  cheia  de  lan- 
vls  dl.iiiialtços. 

CAMBISTA 


8 
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ftni  ftellai 
envcrnliniln 
preto  nu  prl- 
llrn  niorrnn 
«alio  liiila  XV 
ciibnuo  n1to« 


«mie  —  compositor  C.  reavivará  o 
cxito  da  tua  opera  que  n  fará  ouvir  ti* 
rondo  a  abertura,  suppriminUo  a  ultima 
Mea  do  primeiro  acto,  cortando  o  final 
deite  actn,  com  ■  BupprescJo  da  parle 
orehrstra!,  alterando  n  «egundo,,. 

E  um  grito  de  ibunnação  salto  pelo 
com|i<rtitor  fnrio  euunudccer  o  desveuds- 
dnr  <lo  futuro.  • 

E*  que  ninguém  pode  tolerar  que  ou* 
fu»  a  pretexto  de  pôr  a  obra  de  «cor* 
du  com  os  novw  tempos,  venham  alterai- 
a  c  As  veres  tanto  que  o  moderniraçfa 
se  converte  numa  desfiguração. 

Este  deve  ser  o  modo  de  r«is»r  dr 
Richard  Strauss,  que  ahsolulomeute  olo 
admittirá  que  alguém  maia  tarde  «e 
disponha  a  alongar  aqui.  encurtar  acolá, 
rupprímir  isto  c  substituir  aquillo  na 
Stihtmê,  na  Elcclra  ou  na  Helena  Epy. 
feia. 

No  entnolo  a  Opera  Nacional  de  Htr* 
Um  estA  representando  IdmènCP  de  Mo- 
t  znrt  numa  ver*  Ao  em  que  Sttnuss  »n- 
!  dou  alterando  tm!o  quantu  rtpttUftl  fOA* 
|  rçniente  a  ponto  de  ter  inventado  um 
:  tinal  eompletamente  difíerente  do  eiU- 
I  Lclecido  pelo  autor. 


cfrníc  rcoMrnvam  a*  pclUcvlutt 
ftons  do  d. 000  r.ucloa,  hoje  Jd  sc 
attlnoe  a  14.000  tsm  hinanlflcns 
condições,  o  (/mi?  faz  ver  que  não 
sc  esld  lonpe  da  alrnnçar  na  per • 
fclçáo  os  18.0DÚ  tio  Huiftc  da  ou- 
dihlUdadc  dos  sons. 

Com  a  simplificação  dos  appa - 
trlJtos  rroislrtulorcs,  o  (pie  sc  es¬ 
pera  couscfntlr  por  wcla  do  oscIU 
lourapho  de  raios  cathodlcos,  ter - 


clcl  ialisínr  o  veíhn  cotcpouhciro  dnn* 
do-llie  a  cuqucleto  do  pobre  caixeiro  de 
Veudnr  E  nssiiti,  em  cada  representação 
do  Ffthchncis,  toda  a  ve*  que,  ao  eom 
da  raio  que  estala  e  da  arvore  que  desr.p- 
parece,  Samlcl,  invocado,  respondia  f:ir* 
me  aqui  c  íiinrin  atcrnnlnr.amcute,  o  q«rr 
tjppafccia,  A  lux  dos  fogos  de  bengala, 
agitando  com  vibração  a  tocha  acee&n,  *-a 
o  antigo  vaiador  desta  obra,  eeinu  que 
numa  penitencia  eterna. 

Historia  terrivelmente  macabra  d  esta, 
o  qne  hn  dc  bci:t  bcrlioriann  c  que  deixa 
esmugado  o  mais  lui.igiiiuso  romancista 


av.-A  resolvido  outra  difflculdaãc 
referente  ao  füm  e  assim,  «um 
avançar  rertlpinoso,  ohterse-d  o 
tleslderntmn. 

DISCOS  CARNAVALESCOS 


COLUMBIA 


Livros  reerntes  sobre  miisicnt 
—  fícnrl  Ghéon:  Promcuades  cvre  Mn- 
sart  —  Apologia  sem  cxauircros,  juati  e 
erudita  sobre  o  mestre,  escrípta  cum  f lu¬ 
cidez,  bem  instructiva  c  suírgestiv* .  1?' 
Moxart  «llccnd©  cora  veracidade  na  sua 
cpoca.  estudado  no  seu  ambiente  e  pro* 
jcctado  devidamente  aohre  os  tempos  dc 
acara  (Dcsclúc  de  Bromvcr,  Paris). 


Ntm  que  chara  canivete  (mareba  car 
Tiavalcsca  de  Alberto  Kibeirc)  c  Quem 
faz  a  Dais  popa  co  díghn  (samba  dc 
João  dii  Bahians)  —  TalHcio  Teixeira 
e  a  Orcbcsrra  Columbia  —  Cotumbia  — 
N.  22.173-B. 

Positivamente  Patrício  Teixeira,  ouu 
q  sua  voz  pesoda  c  n*  mas  artes  láocir* 


Ora,  embaia  n3n  rei  te  duvida  de  que 
RicJiard  Strauss  seja  uma  das  nuicrei 
autoridades  na  musica  rnozorriann,  o  cer¬ 
to  é  que  toda  obra  deve  ser  religiiva* 


.TCLT1’  COMPANHIA  ALLIANÇA  DA  BA: 

Rim  ito  Ouvidor  na.  Utl  c  ftS»  l*  umlnr  —  Hilirivlo  proprlo 

Cnpltnl  rcnllnniln  itw,  ft.OMiOfiPftMtol  oq  qoR.QOQCf:, 

. . ”  »U.aB««SB|»43f  dy.  JJD.CS  JaíJ' 

A  Comn.illlllii  AM.I.WCA  DA  IIA1I1A  t  n  PIIIMKIIIA 
GO.XI-A.MIIA  DD  ÜDDVKOS  MMIITÍ.HOS,  TRIIUDSTUKN 
c  Kl.l  VI  AB*.  NO  1111 A  BI I..  D  M  C.HMTAI.,  Ul^HItV  AB  c 
It bClíITAi  c  iihhIiii  n  que  umlorra  gnrnnt/n»  níferecc. 

Procurcm-n’a  portanto,  de  preferencia. 
Óptimas  garantias  —  Liquidações  rapidas-  L 

AGENTE  GERAL:  f. 

ALEXANDRE  GROSS.  jK 


nica  dc  Pltibddphía  —  Dois  diecui 
\  ktar. 

—  Ifclliiil :  ,Vt»rntfl ;  S^muAra  t  la  m* 
ao  íilia  —  Uiict:  Cururrtij  La  tun 
nu Jre  enn  me  u ida...  —  -Nu  1*  trcclu 
a  meio  s«pnuto  Irciut  Miughim  Csttiasi, 
nn  2U  sopraiin  A.  Ib.rva  e  u  Icunr  A. 
Curtia.  Kvgrnte  Sahajuo  e  üicbvslra  do 
Thcatio  Alia  Scala  de  Milão  —  Disco 
Ytctur. 

—  Smetana:  A  noiva  vaulida ,  Aber¬ 
tura  —  Kcaente  C.  Sehunlstich  c  Or* 
cl.Mtrn  do  Tliratro  de  Opera  dc  Ucrliiu 
—  Disco  Victor. 

Quase  toda  a  grntc  pensa  que  Hccitni* 
vrn  iA  escreveu  sountas  c  syuqdtrmiat, 
1’ui  grtipo  cltepa  aos  quar leitos  c  só  uma 
elite  vnc  á*  peca»  dc  canto  da  uieslre. 

No  entanto  Dcrthnvcn  cmqioz  nbmi* 


dautementr,  tieder  c  a  rias,  desde  os  13 
utú  ws  5J  ânuos  dc  edade,  entre  os  t|uaca 
lia  obras  magnificai  que  nunca  deixarão 
ac  fazer  a*  dvlicia»  dos  rnlcndsdorc*. 

E  comi  t*  vergonltoio  que  o  grande  pu* 
Mico  e  as  í aluiras  de  discos  cuuliuutiu 
a  fazer  id<a  vaguíssima  do  que  esse  mu¬ 
sico  escreveu  para  cauto,  quase  se  limi* 
tísttdu  n  í arnosa  Adelaide,  vamos  apre¬ 
sentar  uma  relação  chronoiogica  das  árias 
c  tieder  do  mestre. 

1783 

A  data  é  a  do  anno  tln  cumpo9Íç8n  e 
entre  parcntbesÍB  vae  a  traducçio  do 
titulo. 

—  Sehildernno  n nn  Maedchcni  (Pc- 
traio  dc  uma  moça). 

1784 

—  Ah  rítu*»  SacuQlins  (A  um  Lcbé) 

1787 


—  TriuUícd  (brim  Absehied  rn  iin- 
jgr«)  (Canção  de  bchcr,  pata  o  dia  do 
aeparaçáu)  1  com  coro. 

—  ãUffie  auf  àcn  Tai  cima  Pndch 
(Elegia  sobre  a  morte  de  um  cãusiuho). 

—  1'rnefMttfl  des  Kuesscns  (A  :xpr- 
riencia  do  lieiju).  —  Haixo  e  orchcstn. 

—  Mit  Maedeln  sieh  vertraaeu  (Ar* 
ranjar-se  com  as  moças)  —  Baixo  c  co- 
chestra. 

—  Klage  (Queixume), 

—  Der  freie  Maim  (O  homem  Ityrc) 

1793 

—  Ich,  der  uiil  flattemdcm  sit\n... 
(Eu,  com  meu  temperamento  íluctinuif) 

—  Lied,  Para  Mmc.  de  Wcissenthnm. 

—  An  Mi  tina 

1793 

8  lieder,  op.  52: 


I  —  (/riam  Reüc  triu  die  IVell  (Via- 
ge m  de  Urian  pelo  iiiumb/  —  Cum  coro 

II  —  l'cncrfarb  (Cor  de  fogo). 

..III  —  Diri  liedelnu  vau  der  RnUs 
(A  cançúotiuba  do  repouso). 

IX  —  MsilieJ  (conç.ío  dc  inalo), 

V  —  jl tullfi  ribrr/iifd  (Ü  adeus  dc 
MollO. 

VÍ  —  Lied. 

VII  —  Mamotte. 

VIII  — »  Das  lilncmcken  friindrr/tit/J 
(A  flortlnha  maruvilhora), 

—  Oue  le  irmfs  me  dure  (cm  francet. 

179 1 

—  Ucd  (de  Metastasio) 

1795 

—  O  pf cr  Ucd  (Canto  do  sncriíicio) 

—  Seu f ser  cities  UuoeUebten,  und  e%i- 
aenlkht  (Queixa  de  um  doprexado  f 
l  airur  recipruco) . 


—  Rastlose  LÚbi  (Amor  sem  tréguas',  i 

—  hrlkueuio 

—  Adelaide. 

—  Aluehtedsffesaug  an  lVien*s  Üurr- 
tter  (C.uitu  dc  adeus  aos  burgueses  dc 
Vicnun). 

—  Ahl  prrfidol ...  (cm  italiano)  — 
Hoptauo  c  nrchtstra. 

—  Zuie»  Aricn  (Duas  arfa»),  —  Tenor 
e  sopnitio  cum  ot chestra. 

—  Prima  nnwre,  fiucer  dei  efel  (era 
ilnliano)  —  Soprano  e  orçhdtra. 

!797 

—  JCrieffs/ied  der  Orj/rrmY/irr  (Can¬ 
to  guerreiro  dos  auatriaco»)  —  Com  coro 

1798 

—  La  Paritnzn  (em  italiano). 

1799 

—  Pt  ai  sir  d'fljmrr. . .  (em  francet) 


—  Der  IVúcMrluUog  (O  catitu  da 
codcnilz) . 

1803 

—  Dar  GlMcek  der  Freundsehafl  (A 
fclecldade  da  amibude) . 

—  fam ficho  Urbe  (Tento  amor) , 

—  SecUs  Lieder  toi<  Cclleti  (Seis 
lieder  dc  GcUcvt: 

I  —  Biíten  (oraçflo) 

II  —  Die  Liebe  des  Afcct*Ajfrn  (Ü 
amor  do  pmxinm). 

III  —  Com  ToJe  (Da  morte). 

IV  —  Dit  ührt  Gvtlrs  in  der  Aratu* 
(A  gloria  de  Deu*  na  natureza), 

V  —  Gcttcs  ilfiiWti  und  1'ortrl'UrQ 
(Poder  e  providencia  de  Dcub)  . 

VI  —  Bnsslied  (Canto  dc  contiicção) 

1804. 

—  Ah  die  Hoffnung  (A*  esperança), 

1806 
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&m  ©  o  seu  amor 


—  Per  o  Rfti  i>,ir  no  Jnntnr-itnn- 
pajilí  de  nnmnUii,  responderam. 

—  Hn  npeniis  um  minuto,  cor¬ 
ria  pelo.,  rochedo»  para  cn»o,  tão 
vplormente  comu  us  pernas  llie 
pcrmlitlum. 

—  Altrulconii-nos  n  velhaca  ! 

“Teiíi  sido  cnpuz  do  Ir  |vara 
Cii.a  o  delxnr-nus  aa.lm  ?  pensa¬ 
vam  ellt-s.  rlnito-ee  du  Ivnvessnni, 
emriunnlo  co  dirigiam  pura  o  alto 
dos  rochedos. 

Por  parte  alguma  appnrccla  o 
menor  vesllplo  do  Diana. 

A  certeza,  porím.  de  que  se  cn- 
cnmtuh&rn  para  o  casielio  fex  que 
elle*  tomassem  n  mesmn  direcqno. 

—  Proeimim  n  senhorita  Dia¬ 
na  ?  Indagou  delles  o  porteiro, 
piscando  um  olho. 

—  Procuramos. 

“Viu-a  ?  perguptnrnm  ram  ver¬ 
dadeira  ansiedade  trdns  os  ins. 

—  Puxou  por  HO ul  nlinla  não 
hn  um  mlmiln,  e  dlriglu-se.  n 
corrrr,  par;»  o»  Indo»  doe  roorts 
de  ti-nuls,  disse-lhes  a  sorrir  oj 
(5150;,  andâo 


Quasl  no  mesmo  momento  os 
Ires  peraesuidores  so  lançara  in 
nessa  plstn. 

Mn»  Diana  não  apparccla  em 
parto  alguma. 

Afinal  não  ern  de  ndmlrar  Isso. 

A  maça,  como  ninguém  n  visse, 
voltftra  para  irs  nflm  de  encur¬ 
tar  o  caminho,  e  dlriçlu-so  para  o 
pinhal,  atravessou  n  estrada  e 
tornou  no  alto  dos  rochedos. 

Desceu  para  o  outro  lado  da 
costa,  atravessou  a  cadela  de  ro¬ 
chedos  que  formava  um  angulo, 
e  encontrou-se  cm  uma  pequena 
bnhla. 

Estava  ahl  perfeitamente  a  sal¬ 
vo  dos  »cus  perseguidores. 

Conseguira  que  clles  seguissem 
uma  pista  errada,  e  achava-se  em 
logar  «ndo  s6  por  mera  casunll- 
dndo  poderia  occorrer  a  qualquer 
dellvs  Ir  procuml-a, 

Aquellc  lado  da  praia  não  le 
ninguém,  por  ser  multo  perigoso, 
devido  aos  rochedos,  tomar  bauho 
ah. 

Diana  espreitou  por  um  Inter- 


vnho  das  rochas,  Ift  para  hnlso, 
para  n  prla,  ondo  as  tios  rapazes 
unduvnm  em  sua  busen,  o  riu -se 
satisfeita,  ao  pensar  como  os  des¬ 
pistara. 

O  ambiente  era  maravilhoso. 

Apenas  o  ptnr  das  aves  marl- 
nhns  qne  lho  revoluteavam  sobre 
a  cabeça  Interrompia  do  quando 
cm  quando  o  profundo  nilcncto. 

O  sol  mergulhava  no  horizonte 
num  chamtnejar  glorioso  semean¬ 
do  pelo  firmamento  franjas  de 
ouro,  em  trlumphnnte  apolhoose 
dc  calor. 

Diana  subiu  mais  alto  aluda,  c 
estlrou-so  nns  rochas. 

Apoiou  o  queixo  nos  brnço»  cru¬ 
zados,  e  fixou  os  grande»  olhos  nn 
conjunto  das  bella»  côres  que  a 
longltudo  lbe  offcrccia. 

—  Maravilhoso  Isto  ! 

Multo  maravilhoso  ! 

“Extraordinariamente  maravi¬ 
lhoso  !  exclamou  extasiam,  pelo 
-•eberbo  espectáculo. 

“Não  mo  Importarll  pada  que 
elle»  não  mo  encontrem  por  algu¬ 
mas  horas  ! 

A  quietude  e  n  solidão  que  en- 
raterlzavam  o  logar  eram  um  cal¬ 
mante  depois  de  Pintos  dias  do 
frívolos  posBatemiMS. 

Diana  gozava,  satisfeita,  do  sua¬ 
ve  murmurlo  do  mar,  feliz  nesse 
ambiento  do  paz. 

A  ntmosphera,  multo  pesada 
começou  a  ser  suffocante. 

Diana  voltou  o  rosto  fozende 


repousnr  nos  braço»  uma  dns  fu¬ 
ces, 

—  Ah  !  murmurou. 

" Foi  James  Lnndor  quem  mo 
ralou  destes  rochedos,  dizendo-mc 
que  eram  multo  InteroBsantes . 

"B  sno-n'o  rcnlmcnte. 

niu-so  comslgo  da  sua  fibra 
poollca. 

Durou-lhe,  porím,  pouco  essa 
jovial  impressão. 

A  recordação  de  Jumes  Landor, 
sem  razão  nlguma  quo  u  justlfl- 
ensse.  surgia  nella,  turvando-lhe 
n  paz  da  Imaginação,  com  estra¬ 
nhas  meditações. 

—  Nimplfemcuto  um  homem  1 
dlrsom  eilo  por  unica  apresenta¬ 
ção  . 

Mn»,  Isco  esclarecia  alguma  coi¬ 
sa  7 

Como  era  possível  fnzer  uma 
Idõa  segura  do  uma  pessoa  com 
semelhnnto  apreso.. taçãu  ? 

Simplesmente  um  homem  ! 

Tarnbcnt  Lo  rd  1’cregrl-  -  era 
Isso. .  . 

E  I.ord  Peregrine  Stames... 

Depois,  todos  o»  homens  que 
cila  conhecia  eram  nlguma  coisa... 

Filho»  de  nlgtiem... 

Irmãos  de  nlgucm... 

,  Netos  do  alguém... 

Primos  do  nlguorn... 

Alguma  celsa  mais,  cmflm. 

De  James  I -andor  o  quo  elln  sa¬ 
lda  í  que  era  filho  de  um  vendei¬ 
ro. 

Elle  mesmo  lh’o  dissera. 


Estava  certa,  porém,  do  que 
cllo  não  so  definia  slmplesmenlo 
por  esso  parentesco. 

E  dizia  comslgo. 

—  Um  vendeiro  ! 

“Um  modesto  vendeiro  ! 

“Ro  no  menos  tivesse  sido  um 
vendeiro,  mns  um  vondeir>  forte, 
com  ,succur»nes  cm  todo  o  pnlz, 
muito  dinheiro,  automoveis,  hla- 
tes,  prédios  clu... 

E»se  mtHlesto  homem,  dono  de 
umn  insignlfleanto  venda.  Inca¬ 
paz  dc  chegai*  A.  mota  do  tiiumpho 
como  negociante,  tanto  assim  que 
falllra,  tinha  conseguido,  não 
ohjtnnte,  dar  uma  carreira  no  fi¬ 
lho... 

Quem  oabo  qunntps  sacrifícios 
Isso  llie  havia  rustrfflo  1 

E  da  mãe  delle,  o  quo  sabia  ? 

Quo  era  filha  de  um  Jardineiro. 

Era-lhe  multo  mala  fncll  reprc- 
»onlar-se-lhe  a  müe  quo  o  pac  du 
Landor... 

Vclu-lhe  A  imaginação  uma  ca¬ 
ra  vulgar,  mas  com  um  sorrluo 
expressivo. 

E  extasiada  na  sua  contempla¬ 
ção  disse  de  si  para  sl: 

—  Mns  í  elle  mesmo  ! 

“Herdou  os  olhos  e  o  sorriso  un 
mãe... 

“Igual  talvez  ! 

“Por  quo  uão  ? 

”0»  homens  eostumnm  parecer- 
se  multo  mais  com  a  mão  que 
com  o  pae. 

Do  rcoenle.  tratou  do  ofnstar 


prooccupitva. 

Diligenciou  nüo  continuo 
pensar  ncllo,  e,  escondendo  o 
to  nu»  braço»,  exclamou  com 
ta  Importância: 

—  Mn?,  afinal,  por  quo  m 
do  eu  preoccupar  so  nada  t 
ver  eommlgo  ? 

Ílccllnou-Ko  na  colida  r 
com  os  olhos  melo  cerrados, 
o  tranqulila... 

Um  momento  depois,  o  rytl 
ruído  du»  ordss  e  a  modori 
tanle  estival  exerceram  i>ode 
mente  a  liiflucnda  dc  »eu 
canto, 

Diana  adonttccCrn. . . 


Despertou  de  suhllo,  a  uma  ex¬ 
plosão  de  luz  c  a  um  estrondo  en- 
Kurdecedor,  que  a  obrigaram  n 
soltar  um  grito  do  horror. 

Que  aspecto  difforente  apresen¬ 
tava  tudo  agora ! 

—  A»  trova»  da  noite  rodenn- 
do-n,  o  flllmndo-so  entre  dons  I.1 
nuvens  os  prateados  ralos  da  lua 
cheia, 

1.1  longe,  roscava  ainda  o 
ameaçador  ribombo  do  trovão. 

Diana  endinsitmi-so  assustada, 
presn  do  um  terror  pânico  ■*  olhou 
um  »*oit.a. 

1'or  rima  da  cabeça  estava  o 
cõo  preto  u  muito  perto  delia  ou- 

(Conilntla, 


DISCANDO 


A/trrar  doí  apcrfrlçoamenloí 
nrn  Introdittlrloj  no  ill.co  (loiipa 
proraçilo,  flcslbtlUladu,  uiaiza 
mal»  rcilalenle,  augmcnlo  da  os- 
caln  mus/cnl  rratatravcl,  cta.), 
melhora  incuto»  que  /a  srin  capcrar 
outrni  nítido  mal*  linporfiinfc», 
conllnitama»  riirrueitcliio»  de  qnç 
a  /aturo  da  ptionoprop/ila  cticon- 
lrtt-»ft  tia  pclilaila  tonora  (/l/m) 
e  mio  no  d/.»ro. 

K’  quo  o  illico  o/fcrece  limite» 
iuaterli te*  no  niier/clçnnmcnto  da 
repp cdiicfiio  du  som  devido  a  fa¬ 
ctos  como  a  tiii/iirczc  do  sulco,  o 
emprego  da  agulha  c  a  necessida¬ 
de  do  "pIcL-ii,!  '*. 

Jd  com  o  flhn  Isso  so  ndo  rerl- 
flca  porque  a,  roprodiiitfrio  ild-se 
como  quo  II um  domfnlo  Ideal,  lm- 
vmtrrlat:  onda »  sonoros  quo  sc 
transformam  cm  tmdaa  luminosas 
quo  a  pelllaula  registra  para  que 
depois  essas  ondas  luminosas  so 
convertam  cm  ondas  sonoras.  Nào 
la,  /m.'»,  altrlctos  a  corrigir  e  pó- 
dr-sc  attlnglr  puresa  completa  dc 
som. 

rresentemente  ainda  o  disco 
leva  certa  vantagem  parque  de 
tnnpn  tempo  vem  scnrlo  trabalha¬ 
do  o  estudado,  o  que  lha  perntUllu 
conhecer  progresso  extraordiná¬ 
rio. 

jVos  essa  apparcntu  superiori¬ 
dade  ii ão  perdururd  vinis  do  viela 
dttxla  dc  anuo»,  se  finito,  porque  o 
flhn,  quo  ó,  a  bom  di-rr,  dc  hon- 
tcm.  Jd  ene  cm  lai  murcha  ascen¬ 
sional  quo  não  será  demais  dhur 
quo  qualquer  d  la  destes  bem  qurr 
poderemos  deparar  com  porto» 
vottclns  nus  Jornocs  sobra  a  con- 
suuimoçiio  dos  nlttmos  retoques 
na  pcllicula  sonora. 

De  facto  6  Immcnsa  a  distancia 
quo  existe  enirr.  os  tr.tUles  ume- 
íleo nos  de  1028  c  a  producçõo 
dc  hoje.  Ila  quatro  onnos  com 
tlirflntlihttln  n  do  sendo  inmiftl- 


Firl»  dixe  de  ateprla  h»  por  ahl,  com 
•  brejeirice  do  F.II»  Corllin  <  o  krillua- 
Ihmo  ilo  Grupo  dl  Gumili  Velha. 

Eh  vou  f'n  Jtsrmibt»  (uuntia  de  Arv 
llnrrono)  e  Chorrl  f uninha  de  André  Fi¬ 
lho)  —  Syl vio  Caldo»  enm  a  Orcluttro 
Victor  Hra-íltlra  no  Io  o  o  Grupo  da 
Guardo  Velha  oo  2»  —  Victor  —  N . . . 
31.611. 

Doa  ciiapa  csmsvolrKO  cantada  por 
um  iiinilihla  dc  verdade. 

Magnliicos  conjuiiclot  e  feliz  ura- 
vaclo. 


VARIAS 

Pari»  acnba  de  appinuiUr  caloroíamenl» 
ir.tcrcisante  CBtirctaculo  de  opera  que 
foi  um  jMiro  cxito  feminino. 

Cant m*Be  o  Orfihni  de  Gluck,  cnm  Ma* 
dame  Vallandri  n*i  papel  dc  ãuryãict 
niademoiKlte  Marcrllc  Le  IJargy  no  dc  i 
Cffiheu  e  mxdtimoUcUe  yvoiine  BrMhír 
d*.  Amer. 

A  regmeia  eslete  a  cargo  d*  dUtineta 
c  taliil  modfnvoirclle  Alice  Sauvreth, 

Animf  com  exccpçSo  do  autor,  tudo  | 
ficou  no  dominio  Jj  feminismo  e  csplcn- 
dJdiimente. 

AIíjz  tinha  que  «cr  assim,  quo  (hr 
certo,  |Kiis  mio  In  nnda  como  ai  mulheres 
para  se  entc:idt:rcjii  hem. 

Fnricso,  dcsespi^ado,  Uavla  de  flcat  o 
o  criupuiilor  ao  ^ual  ic  valictnatoei 

—"Tua  obra  \  não  dcsapparccrrA, 
Elln  «ern  cXttMwfli  rarins  e  vatiao  vezes. 
E*  oislm  mm  a  partir  do  mtn>  tal  eUn 
scrú  apreciada  graças  h  dedicação  do 
luuiicn  Á,  que  tcfuiitlírA  a  abeitma, 
farã  umn  troca  da  scguuda  cmn  a  qnavta 
sccita  do  primrlro  acto.  alom/ará  o  final 
desse  actn  ewn  accreBcliiios  nn  pnrtç  ^ 
cheitr.il,  encurtará  o  tngtindo  neto  cum 
a  Mipprcssão  üa  segunda  «rena,  eliminará 
o  fxTBonaecra  R.  e  moiüfliarA  trnJo  o 
tinal  do  terceiro  ado  encni>:.imlo  um  bai* 
l.ido,  tirnmlo  n  repetição  curai  e  encur* 
tando  n  urin  do  tenor.  Cincoenta  annos 
depnls  novo  recrude«cÍ!m'iUo  de  repre* 
itntnçõc*  conhecerá  a  tua  opera,  isso 
será  devido  so  carinho  do  maestro  B. 
que  diminuirá  a  abertura,  tzncnrá  a  ter* 
crira  com  S(  Retiinn  sccna  do  primeiro 
neto,  diminuirá  o  final  deste  ado  re¬ 
duz.  Indo  .1  parte  orcbestral,  auqincntará  o 
«mundo  &cto  alongando  a  ícirunda  «cena, 
dará  maior  importância  ao  personagem 
R.  e  modificará  o  terceiro  acto  pondo 
um  ballndu  no  começo  c  torr.nrá  maior 
a  aria  do  tenor,  no  fina!  du  ucto,  por 

mrín  ifr»  r*ni>1 1  .*  lkTfiía  inrtlm  A  m 


—  A.  Honegqerj  Sonaiint  —  VioJtnu 
9  violonccllo  (Maurice  Sen.irl,  Pnrls). 

—  Mndeléue  Bontront  ánuafinr  e/iaur. 
pttrt  —  Mano  (Mncasin  Musical,  Ba* 
ri»), 

—  Frnncla  Poulene:  Le  bal 
—  canta  (barytnno  ou  melo  aoprannj  e 
©rchdilra  —  (Rouan,  Lerolle,  B.iris) . 

—  D.  E.  Imjhelhrecht:  La  Ugnule 
au  Graud  Saint-Nicoht  —  Canto  e  nc* 
qiicita  archcstra  —  (Rounrt,  Lerolle, 
Pari») . 

—  Josrpb  Stritnert  Alintm  de  Hatiu 
rh  it  —  Fíçus  fáceis  pora  piano  — 
(Rounrt»  Lerolle,  ParU). 

— Frnncls  Pouleuc:  Cinq  Po^inrz  dk* 
Max  Jucnh  —  Canto  e  piano  (Knunt, 
LctúHe,  Paríi). 

Sum  na  mutíca  andar  á  buicn  de  bil¬ 
is  fantásticas,  repassadas  de  esgares 
aterradores  e  arrepio*  p;ovc;ados  por 
«pisodios  mncabrni,  não  precisa  de  t-r 
muito  trabalho  para  encontrar  u  que  de¬ 
seja. 

Hasta  twrcorrcr  a  vida  de  BerHc*  t 
osslin  terá  tudo  quanto  Interessa. 

Já  a  cxlstcnria  do  grandv  nmsieo  fran* 
ce*  ú  toda  clü  IntCMHuiiM  drama  de 
natureza  passional,  ehrio  de  «ofíilmen- 
tos  rnieli,  de  lances  Ivrrfvris,  dc  mo¬ 
mentos  hrutacs,  cie  angustias,  de  de  ás¬ 
peros  e  do  marte*, 

K  assim  n»  próprias  aneedotas,  mui 
tas  das  quaes  o  vclfcn  niiitrc  conta  cm 
suas  “Mcmuriu"  dessn  rida  táo  amnrgri* 
toda,  corno  quo  couitiluida  por  mu  rio 
lento  pc5adcl)o,  quando  não  se  apresen- 
tam  «rottLzc.ii  —  o  que  acontece  qua#e 
«onpre  —  são  pavoroMmcnte  ma  ca  ura», 
Dcatc  Rctifta  é  ct  Kçtilnle  histcrl.i  qm* 
«6  mesmo  a  um  Berilo*  c  que  ae»)tite- 
cem: 

E»tnva  llerlio*  com  n  scit  antijo  Ou 
houchci,  estudante  dc  medicina,  asiitttu- 
du  no  tneatro  Oilron  na  Preischucts  qunn 
do  cm  dada  mnnicnln  mu  tapas  vlsínhr 
de  logar  entendeu  de  vaiar  a  obra  cem 
assivbin*.  ludignadm,  Ucrlíor  e  Dobou- 
ckcl  ntirarara-Ee  «Urre  o  cspeclnj.ir,  que 
era^  um  pobre  caixeiro  de  venda  da  ruu 
Saint-Jacfjuei,  e  o  puseram  fdra  rU 
thealro. 

Mczcí  dcjioii  o  rapa*  ficou  doente, 
ao  que  porree  dc  uron  indl.çejíüo,  «  f **e- 
se  levar  para  o  hoBpitsl  de  la  Pictt,  onde 
ficou  confiado  carualnicnte  a  Dubnuch.l. 
Provável niLiUe  o  mal  cia  tem  cura  por¬ 
que  o  rapaa  morreu,  nem  grande  demi- 
ra,  Ccmo  nflu  o  enterravam,  Pubouchd 
pediu  o  corpo  e  mandou  preparar  o  e.t* 
quclctto  para  estudos. 

Quinze  annos  iniifs  tarde  Berliax  m- 


uni  trpa  carnavalcicn  mesmo  para  discos. 

No  entanto  a  Columhin  descobriu  qtie 
esse  veterano  dn  pbonographia  popular 
também  e»tn  b»im  para  formar  no  set» 
bloco,  n  que  pod-  «cr  que  esteja  certo 
peííf  cada  um  tem  o  direito  dc  eiculHer 
cctno  quiser  o  seu  pessoal  para  a  fotia. 

E  ccmo  no  carnaval  dominam  os  con¬ 
trastes  e  os  abritnio*  t.ilvce  consigam 
nos  convencer  dc  que  Patricio  é  meinio 
ura  t>po  carnavnte-tcué .. 

Hei  de  te  ver  (mareba  de  Pereira  Fi- 
din)  c  flato  errada  (sandia  dc  Dreno  Fer¬ 
reira)  —  Bienn  Ferreira  e  a  Orchrstra 
Coitmilúa  —  Columbia  —  N.  22,174*R. 

Óptimo  dirco  popular  (*elo  chiste  que 
Brenn  Ferrrira  lhe  dá  cora  a  «ua  manei¬ 
ra  explcudida  de  cantar. 

A  aiccria  não  c  tnienca  nesta  chapa, 
mas  n  dinamismo  é  vibrante  o  que  traz  , 
lirra  humor  e  multo  ardotf  carnavalesco. 

VICTOR 

Jvfeilsmttttw  (marcblnba  de  Ary  Pa¬ 
vão  e  Lamartine  Jlnhn)  c  E‘  cm  .ry*rn‘ 
(marcha  do  Jurnndyr  Santos)  —  (irupo 
d.i  Guarda  Velha  e  lamartine  Bal»  — 
Victor  —  N.  3J.fi05. 

Sò  Lamnrtine  Habo  basta  vo  para  dar 
alecrin  a  retc  disco. 

Mas  o  Grup.i  da  Guarda  Velha  tam- 
hem  viu  coroada  de  rxitn  a  força  que  I 
fes  pora  rcr  onruavalescn  dc  verd.nle  c 
assim  a  chapa  é  digna  dc  S.  M.  o  rei 
Momo, 

Comedí)  de  fletdê  (marcha  de  P.  Nrt- 
ti»  de  Freitas  e  )t$r>  Tobuut)  e  Fon-jon 
(marcha  dc  líeis  r  tios  Frnrrre»)  —  Gru* 
ir?  da  fittarda  VcJha  e  Eliaa  Cocllw  — 
Victor  —  N.  33.608. 


inniic  iisjiatauj,  jrjia  na  ytiuduc  ou  u  .  _  ,  ,  ,  .  . 

autor  è  que  pode  saber  o  que  quer.  Socfcte  Ntüfonole  dc  Musiatie  di 

Alterar  a  obra  doa  mestres  constituc,  LfançÍl  elegeu  Gabnel 

pui*,  pura  profanação  e  revela  uma  pre*  9a™  ac^  prcBidente  em  'ubfhtuiç&o 
tensão  accentuadamcnte  ousada,  ae  Vlncent  d  Indy,  bn  pouco  falkcido. 


A  menos  que  o  modificador  «e  «pr»*- 1 
*cnte  como  inspirado  diteclamcnle  ptlu 
me*tre  defunto,  phcnmncnn  este,  frliz- 
rnr.nte,  até  agora  desconhecido  na  musi¬ 
ca  sem. .. 

Musicas  de  ediçHo  recente: 

—  Mndclrine  Bontront  Pctitee  etquti- 
ses  —  9  peças  infantis  para  piano  (Ma* 
guiin  Muxicnl,  Paris). 

—  A.  Hctnsit  Ceffat  Sefardtt »  — 
Canções  judeo  —  hespanhala»  —  C»rto 
t  piano  (Editian  Oricntale  do  Musique, 
Pari*») . 


Discos  novos : 

—  Cbausson:  Pcrwa.  Op.  25  —  Solo 
de  violino  por  Gcorgc»  Encwu  —  2 
discos  ColuuiWn . 

—  Chnpln:  Valsa  op.  64  n.  2  —  S.»- 
lo  de  violino  por  Rronislnw  Hnlemuin 
—  Disco  Columbia. 

—  Haydn:  Symbhoaia  Oxford  —  Re¬ 
gente  H.  Weisbach  e  «  Orehestia  Svm- 
pkonica  dc  Londres  —  Tres  iti>c.» 


I  nhonica  dc 
i  Victor. 


Shriabin.  Poema  do  exto-p.  RcRcntc 
Lcojiolil  Stokowaki  c  a  Orolicstrn  S.mpíi'i- 


Tratamento  seguro  e  garantido  com  os  comprimidos  de  n 
PÍIEXATOL  —  considerado  ha  annos,  entre  os  seus  eon-  td 
generes,  o  especifico  da  Opllaçüo.  Preparado  com  produ-  n 
ctos  fornecido»  pela  firma  ailemã  J.  D.  IlIEDEL  —  BER-  í 
LIM  —  BUITZ.  Nflo  exige  dieta  nom  purgantes.  A  cura  é  í 
confirmada  pelo  oxnino  das  fe:e». 

Com  o  emprego  do  —  1-IIK.V ATOL  —  o  cm  segtilda  dos  i 
comprimidos  de  —  FERIO  ORGÂNICO  —  tcm-sc  absoluta  5 
cortaza  da  cura  da  Opilação  o  da  Anemia  produzida  por  5 
essa  moléstia.  A'  venda  om  todo  o  Brasil.  Correspondência  I 
■—  Caixa  Tostai  2208.  —  Rio.  (48659)  l 
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CREME  DENTAL  GESSY 


CORFEIO  FEMININO 


TUBO  3S500 


"707(7»  / 

i 
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A  Companhia  Gessy  S.  A.  tem  o  orgulho  e  a  satitfrção 
de  apresentar  ao  publico  o  seu  novo  Creme  Dental 
Gessy,  contendo  Leite  de  Magnésia. 

A  preferencia  com  que  o  Creme  Dental  Gessy  sempre 
fôra  distinguido,  levou  a  Companhia  Gessy  a  estudar  os  meios 
de  melhorâ-lo  para  ainda  melhor  satisfazer  os  seus  fsvorecedores. 

Nos  laboratorios  da  Companhia  Gessy  S.A.  em  Valli- 
nhos,  ha  dois  annos  começaram  as  pesquizas  e  estudos  do  novo 
Creme  Dental  Gessy.  Varias  formulas  foram  experimentadas,  ana- 
lysadas  e  rejeitadas. 

Agora,  apparece,  emfim,  o  novo  Creme  Dental  Gessy, 
contendo  Leite  de  Magnésia,  formula  que  satisfez  e  orgulha  os 
seus  fabricantes. 

O  novo  Creme  Dental  Gessy  além  de  clarear  os  dentes 
sem  damnificar  o  esmalte  e  de  desinfectar  a  bocca  sem  prejudicar 
as  defesas  naturaes  da  mucosa,  neutraliza  ainda  a  fermentação  dos 
residuos  dos  alimentos  nos  pontos  não  attingidos  pela  escova. 

O  novo  Creme  Dental  Gessy  tem  gosto  agradavel  e  fresco, 
assegura  perfeita  asepsia  da  bocca  e  evita  as  caries  e  o  tartaro, 
devido  i  sua  formula  anti-acida  na  qual  se  contém  Leite  de 
Magnésia. 

De  hoje  em  diante,  de  manhã  ao  levantar-se,  ao  meio  dia 
ap6s  o  almoço  e  á  noite  antes  de  se  deitar,  escove  os  dentes  com 
o  Creme  Dental  Gessy  contendo  Leite  de  Magnésia,  •  garantia 
da  conservação  de  dentes  sãos  e  de  uma  bocca  saudavel. 


CREME  DENTAL 


PRODUCTO  DA  CIA.  GESSY  S.  A. 
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CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  12  do  Fevereiro  de  1033 


concluhlfi  n  torrofncgllo,  ttrn-8*  do 
tacho  ou  loiruilor  «  d  ontondMo 
om  Inliololrun  ulfi  o.frlnr,  «omlo 
onina  Kimnliula  mu  burrlons  oeo- 
ena  nu  (Iai>oalton  eapcolno». 

Nnn  irmniloa  fabrtoua  »llo  em- 
pr.ffmlo.  hoje  inrfltmnlimoa  mula 
ou  mnnriR  nporfolgonilna,  quo  mul¬ 
to  fuoUUiiin  ti  a  dlvormta  opernqAea. 

A  (iiialliluilc  dn  furJnhn  dependo- 
i  A  mu  tonto  dn  vnrledndo  dn  mau- 
ülnni,  porem  mulo  cortnmonto  do 
motor  ou  menor  outdiulo  no  mii- 
nlpuhqAo,  prluelpatmenta  no  oa- 
vur,  linprcnenr  e  torrnr.  AlKuna 
r.crndltnm  nua  n  qiiiilldml,  do 
terreno  tem  guindo  Influencio, 


INSTALLE  EM  SUA  FAZENDA  UM  BANHEIRO 
CARRAPATECIDA  “DESMONTÁVEL” 


JOiH»  DA  R1LVA  BOAHHB  A  DIA. 

*«  patenteados  e  illsfrlhiililorcs  rselnilvos,  lns- 

_ molrflfs 

Cnmiiilu  llcnlcln,  :IIA.  Jacnrfpngiifl.  Illo  <!•  Janeiro. 


UnlroM  fabricante*  patrulen«tos  r  illsfrltiiililores  rieloslvos, 
tullnc^ra  rurnr*,  banheiros,  silos*  pruslllgna,  tinlxns  d'0|piiii 

ti  ,< _ 11.1..  UR  lu-MeAniuvnA  VI  leu  Jo 

e  poste*,  etc.  II.  C.... - - - - -  -  - 


,,0°  0o223K*  do  E8tado  .do  Paraná  baixa  as  taxas  sobre  o  café  :  O  mil  réis  ouro  foi 
fixado  cm  6$000  apenas;  a  taxa  de  exportaçSo  está  reduzida  a  43032  por  sacca.  Os  im¬ 
postos  totaes  ficam,  portanto,  em  09032  por  sacca  de  café. 

área  de  ^ríà^ab^utamente^Ures  e°deJemba?nçPada^NA’  0lf6rcce  0  vcnda  uma  vaata 

Terras  roxas-Ciima  salubérrimo  -  Facilidade  de  transportes 

«Airr  AntiÍofASr,ínA!i,^0»ÍL7??*í?Te*tr<ir;ft  Bgu?  abunduntc  c  puríssima;  SAFRAS  COLOS- 
MEB.  O  café  produz  em  MÉDIA  150  arrobas  por  1000  pés,  havendo  ainda  a  vantagem 

do  sor  nnrmlr.Hrta  a  n  anfnrSn  .... _ 


de  extíneção  da  formiga 


«ua  íinlt-A  mniifnielrn  iiiim  sú 
ollielin,  nfio  sendo  Hlipicr  iiccoH- 
surto  tnmpcr-Mi  o.  denuiln  ollicl- 
rOH.  Se  constdcrnrmos  nlndrt  n 
economia  ruo  ente  proce.no  nlm- 
Iilc»  permltto  (1  litro  do  formi¬ 
cida  pa.Mimlo  pelo  “Onnninetro 
produz  cerca  do  COO  II- 


polx  iin.lm  se  explica  a  accvItaqSo 
dn  fnrlnha  do  certnn  proccrtenclnn, 
como  a  de  Suruhy,  por  exemplo. 


Trovo”,  .  I _ _ _  .. 

tros  do  ftunen),  o  quo  ní\o  no  gne- 
tri  om  cada  appIlcacSo  mais  do 
0  mlnuton  do  tempo,  forçoso  0 
entlio  confondanuoH  quo  enta  opo- 
ragão  altliiglu  hoje  o  Ideal:  sim¬ 
plicidade  a  Lnrntozu . 

Uma  minuciosa  expllcnçilo  so¬ 
bro  o  nnsiimpto  terfi  ainda  o  lei¬ 
tor,  no  qulzor  dar-no  ao  trnballio 
do  lír  o  folheto  "Salvnmos  non- 
nan  torras",  quo  a  Annlntencln 
rturnl  distribui!  ernlullnmonto  fi 
quem  lh’o  solicitar. 

Cumpro,  agorp,  quo  todo  o  la¬ 
vrador  nfto  »ft  usn  om  sunn  tor¬ 
ras  coso  novo  processo,  como  In¬ 
duza  seun  amigos  o  vlslnlios  a 
tambom  pratical-o. 

Quanto  ao  apparelho  “Gana- 
moiro  Trevo",  ontA  cncnrreijndo 
do  ona,  dlntrlbulqfio  a  firma  W. 
Koctmun  &  Cia.,  com  oscrlpto- 
rlo  nostu  capital  a  Av.  Itlo  Itran- 
co  n.  173-2“.,  o  om  Suo  Paulo,  fi 
Kiiu  Siiu  Bento  ti.  49,  i\,  n  qiml 
attondo  n  qualquer  podido,  en¬ 
trosando  o  npparolho  livro  do 
freto  e  ombalngom,  na  rosldonolii 
do  comprador  mcdlanta  apemiH 
a  romessa  de  couto  o  ulucoculn 
mil  réis,  quo  d  o  sou  custo 
exacto.  (S11I14) 


As  cii.cnn  ilss  rnlzas  o  on  rosl- 
iIiiom  que  flcnni  du  fabrlcaçfto  dn 


£.?,".,nr  ,n,<nlKO  dos  Crlndnrrs. 
Kllmlm-s  dn  seu  rebniihii  I 

A  P  H  T  O  N  A 

6  o  unloo  modlciunenlo  do 
noçfln  rtoolslvn. 
rnnvn.vrivo  —  uspucirico 

—  TO.YICfl  — 

Posam  prospnetos  u 

IIKI.IO.S  1IANTOH  TlfllIR 
Coudelnrln.  911  —  itlo 


Inutllnionto  o  aeu  dinheiro  om 
formicida.  Ainda  t  ft  Assistência 
Iturnl  in  ani  loira  quo  se  devo  o 
apparcclmonto  do  “Gnsometro 
Trovo",  o  singelo  e  poriatll  up- 
parclho  quo  purmltto  a  Inlrndii- 
cçAo  fa.cH  o  rapida  daquclle»  ga¬ 
ses  no  fornilKUOlro. 

Com  effclto,  hs  primeiras  ma- 
chinas  quo  foram  Inventada» 
para  osso  fim,  multa  deixavam 
a  desejar:  eruin  multo  pesadas, 
portrmlo  dlffleols  do  notem  trans¬ 
portadas,  ou  oram  dotudus  do 
Inntolii  compllcaçOes  quo  dlffl- 
oullavnm  o  sou  uso  e  compro- 
mettlam  o  nou  iiucccsso.  Portan¬ 
to,  o  "Gasometro  Trovo",  sondo 
du  mnls  extrema  simplicidade, 
pois  quo  medo  28  centímetros  do 
alto  sobro  um  dlnmotro  do  14 
ccutlmotros,  pesa  menos  do  2 
kllos,  e  tom  uma  unlca  man- 
Kiietra,  velo  evldonlemonto,  sim¬ 
plificar  o  baratear  o  serviço 
do  extlncqão  da  formiga.  Basta 
considerarmos  que,  para  a  np- 
plicnqâo  desse  npparolho  sobre  o 
formigueiro,  nãn  é  preciso  ne¬ 
nhum  trabalho  do  limpem  ncoto 
U  que  ó  Hufflclcnte  rollocar-se  a 


Approrndo  polos  orgRo.  (orhntcos  afflclnrs.  cnmo  sondo  ■  Invoa- 
Cio  d.  nslnr  nttllilndo  prnllrn  por.  a  criador  llrssltor.ro. 

BiiTmii  íTT  1 5 1 B 5 r | . .  Banheiro  Carrapateclda  Des- 

montavcl  —  tem  todos  os  re- 
qulsltos  da  tcchnlca  moderna, 
■* v : dentro  dn  pecuária  —  Pede- 

luvlo  com  Jacto  continuo,  para 

Jcctar-se  no  banheiro,  um  ca- 
corredouro,  de  50  m,2  com  cal- 


«Io  <i  Mrvir  do  cu  ha  pura  a  for- 
ntentiiufld;  nUdiclona^ao  0rS  bi*.» 
5  <lu  hiuiiIiiIiJto  do  cal  extra-puro 
por  cadh  litro  de  monto  o  dclxii- 
no  em  rnpmuo  duratiio  12  horaa 
Para  produzir  a  defAen.  DooAnta- 
p  Pioâifi  defecado  pura  outra 
vunllha  nflin  de  ficar  um  oh  de» 
nofilloM  amtenlailoa  no  fundo  dt» 

hurrllote. 

AroJu*He  o  mosto  durante  nl* 
Rtimas  liornn  despojiindn-uo  de 
uma  vasilha  ua  outra. 

Por  cidu  litro  de  monto  ac- 
erementJi-HQ  0,Krs.,i  do  vcnotual- 
n«  dihHolvIdu  om  uma  por^fto  do 
aleool  do  hom  Boato  om  fiunntl- 
dade  do  10  vexes  o  peno  do  la¬ 
mino  HddlulmiKlo;  accresoeutu-so 
maiM  no  mosto  0,grit2  de  phoaplm- 
to  d»  innonoa  por  cada  litro  d* 
liquido. 

Medo* se  n  percentagem  çluco- 
melrlm  e  üddlmetrlcn . 

Traia ndn-no  do  ahacaxls  cultl- 
VituON  em  terreno  itproprludo, 
MUiindo  bem  maduro*  o  doces,  en¬ 
contrados  12  nj*  de  ufHttcnr  c 
0,1  “1"  dc  iicldos  tcjlttl. 

rnrtliido  doNsu  b nse  rellrnm- 
so  2  litros  do  monto  e  Invnm-sA 
no  fogo.  om  caqarola  ulouçnda  ou 
de  ngatlic,  reunldoN  a  1  UHo  o 
»00  Bramirias  de  neaucar  nlvo  re¬ 
finado  o  rnals  80  grs.  do  acido 
tnrlrlco,  delxa-«o  ferver  durante 
uma  hora  o  denpcja-ne  curo  xa¬ 
rope  omqUniito  ntionte  no  rcatnn- 
te  do  mosto  existente  no  onldol- 
rfio  o  ABlta-Ho. 

Lcva-ic  o  caldoirno  no  fogo 
lirnndo  o  aquoce-so  ligclrumonte 
utrt  o  liquido  «ittlnglr  u  uma  tem¬ 
peratura  do  33"  contlgrndos;  e  em 
HCKulda  despeja-ae  no  bnrrllote 
f|uo  tem  do  servir  dn  dnrnn  psru 
oporur-sc  a  fennoutnçAo,  sendo 
feita  dc  modo  uo  moatn  nrto  on- 
chol-n  completam  ente,  ficando  f» 
liquido  10  centímetros  alinlxo  da 
boca.  Deixa-no  do  pfl  com  a  bn- 
toquuiru  ahertn,  coberta  apoims 
por  um  papel-filtro  ou  um  saqui¬ 
nho  de  nrola  na  falta  dnquclla. 

Collocnttdo-Ho  o  Imrrilnto  nm 
logar  cuja  temperatura  sejn  man¬ 
tida  entre  25*  o  30b  centígrados, 
a  fernienfaqilo  em  poucas  horas 
romper  A  com  vlolcncla,  v  dlarla- 
monto  scrA  preciso  cxamlnur  o 
desdobramento  do  assiicur  em  nl- 
rool  com  o  nnxlllo  do  imistlma- 
tro.  Quandn  o  Irintrumonto  mar¬ 
ca  (2*  grAos)  no  arcometro  ou 
muatlrnetro  de  Dnuinô  de«poj!i-sn 
dc  novo  o  ll<|Uido  no  caldelrfin, 
lovu-an  no  fogo  e  pasteurlsa-se  pa¬ 
ra  MUstnr  n  fcrtncntaqAo,  nqtlc- 
cendo-se  atft  a  temperatura  do 
(15*  gr  Aon  centígrados.  Despeja- 
se  em  seguida  cm  outro  barvllo- 
te  monor  quo  nquello  que  serviu 
dc  duma.  fel  tu  a  propoalto  paru 
guiirdur  o  vinho  depois  do  flna- 
ll«ndü  a  feriiieiUnijJio,  de  modo  o 
enchcl-o  fomplctamrule. 

Nfln  ao  faz  a  oollugcm  artdlclo- 
nando-HA  Hubeuuclas  quo  conte¬ 
nham  materlna  albuniinoHiui,  por- 
qno  o  mosto  de  abacaxi  JA  por  M 
C*  multo  rico  do  nlMuinltm;  e  sim 
ncorescenlando-flo  mala  o,grs.;i  do 
venolantno  por  lliro  de  moato, 
preparado  pelo  mesmo  processo 
do  quo  nos  servimos  a  principio, 
antes  de  cnlloonr  n  vinho  no  btir- 
rllotc  que  tem  dn  ficar  cnmpMa- 
mento  cheio.  Kecha-so  hermeti¬ 
camente  a  batoquei ra  do  modo  n 
nflo  pormlUir  o  contacto  do  ex¬ 
terior  com  o  liquido  do  doutro 
e  dalxa-Hc  ficar  cm  repouso  du- 
ranto  15  dias. 

N’o  fim  dpRse  tempo  trnnnferp- 
so  o  vinho  pnra  outra  vasilha,  ten¬ 
do  n  cuidado  do  nflo  ngltar  o  har- 
rllote  para  na  fozes  ficarem  do- 
posltadiiií  no  fundn.  Assim  mes¬ 
mo  o  vinho  se  conserva  turvo  e 
Pnra  completar  a  limpidez  tor- 
ryindo-o  espelhado,  proeedo-Ro  ft 
filtragem  em  filtros  do  velas. 

Para  apressar  a  filtra  Bem  quo 
G  o  segredo  doatn  vlnlflcaçflo,  dc- 
ve-BO  levar  as  velns  dn  2  em  2 
horas  e  Ir  recebendo  o  liquido  fil¬ 
trado  jú  nns  BurrnfiiM,  as  qiinen 
de  ver  Ao  ser  lm  mediu  lamente  nr- 
r olhadas,  deveuclo  ficar  o  vinho 
4  ilodos  abaixo  da  rolha  no  Bar- 
galo. 

Depois  do  filtrado  todo  o  vinho, 
nmnrrum-so  na  rolhan  das  ren- 
pectivan  garrafas  com  barbante  o 
xuhnicttem-so  a  nova  pastourlza- 
qAo  eollocando-as  om  hanh»  nm» 
ria  alô  at tingir  a  temperatura  do 
b5*  igrAn»).  Depois  do  frlaa  cor- 
tatn-so  os  barhantos  e  procedo-so 
a  IncraBcm. 

Tem-se  assim  proparndo  o  ex- 
ccllenttí  vinho  do  nbncnxl,  cor  do 
ouro  vermelho,  somellmiita  em 
nuitl*  ao  vinho  do  Rheno,  com  sa¬ 
bor  ONpccinl  parllculnr  ao  fruto 
do  ahncaxl, 

O  processo  da  dcfGca  peln  nd- 
dicc^io  do  blsulpltlto  de  cal  po4k- 
nl  ser  dlapeiUMtdo,  o  por  coimo- 
.quenuta  o  ròpouao  do  mosto  du- 
ratiLe  12  hofna,  rosuUnndo  dabl 
apenas  maior  trabalho  pnra  a  fll- 
trngcm. 


E’  agento  desta  Companhia  no  Estado  do  Espirito  Santo,  o  Sr.  Areno  S.  Barbosa, 
residente  na  cidade  de  Reave. 

V.  B.  —  Nenhum  agente  de  vendas  está  autorizado  tt  receber  dinheiro  em  nome  dn  Cia, 


CONSULTOR 


Tnrla  rruiMiltn  He  IntrreMo  Imnirtllnto, 
rievcril  ier  iHHuMa  aci  Prof.t  J*>lci  Alvei 
Gnfvfta,  C.  Píwt*l,  1.1J2,  Rin  He  Janeiro. 

(J.  04959) 


Mnrltin  —  Anchleta  — •  Escrove*| 
no*:  —  Tela  presente,  venho  lhe 
pedir  n  fineza,  dado  vossa  boa 
vontade,  cnm  todos  o.i  coimulcntoe 
dessa  Hcrqflo,  dlzcr-me  o  quo  A  e 1 
dn  utilidade  dessa»  riitiLS  nlantnfi,  I 
cuja  prova  mundo.  (Um,  6  de  um 
c.oqn^lrn  eorn  20  nnnos  mala  ou 
menos,  achando-se,  vne  pnra  mais 
do  um  nnno,  carregado  do  granilo 
curliOH,  NAn  rrescem  multo  o 
tronco, 

Outra  6  do  uma  fava,  que  cha¬ 
mam  nqul  dc  porco,  mas  cujo  no¬ 
me  xHontlflco  ninguém  saho;  di¬ 
zendo  una  ser  venenosos  e  outro» 
rtAn  servirá  do  alimento?  Hamn- 
Kem  dc  fava. 

Outm  consulta,  G  sobre  um  cn- 
nnrln  belga  quo  estA  com  qunsl  2 
UH1105,  siunpru  vivendo  só,  dando 
ultfmumeute  pnra  ter  cHpeclo  de 
um  gornldo  o  mais  hem  dl«poato. 

Hespnsta:  —  As  planta»  onvta- 
driH  foram  Identlflcadp.e  pelo  dr, 

!  Alexandre  Ctirt  Brade,  da  necerto 
de  Dota  nica  do  Mimcu  Nacional, 
quo  leve  a  gentileza  de  noa  for- 
uerer  o  aegulnte  rosultndo: 

1"  —  Nmtiu  vulgur  —  FeIJflo  du 
porco  —  Sementes  de  uma  logu- 
mlnoHA  provável nmnto  do  gcuero 
Cnnnvalln . 

2  —  Frutas  <1©  Rnphta  Ruffla- 
Mnrt. 

A  —  Folhas  dd  uma  Bromoltncen. 

O  folJAo  do  povoo  6  comddorado 
como  mu  du»  melhoro»  adubos  ver¬ 
de»  quanto  ho  fou  poder  do  fixar 
o  ntolo  no  Kfllo. 

Nfio  (•  comestível  a  como  forra¬ 
gem  hom  rinlmnce  na  America  do 
Norte  tem  hMo  nppl Içado,  tendo- 
He,  porGm,  o  cnfdudo  de  tnlnlstial- 
o  om  pequena  porgflo,  no  coincrjo,  © 


serAo  dopenduradua  om  uni  quar¬ 
to  a  rojado,  pnra  scceurem  coiu- 
pletamunte,  contlnuanclo-so  a  fa¬ 
zer  fricções  dn  sul  durauto  tres 
uiczes,  tio  quinze  em  tiulnze  dias. 
rara  ciula  lü  kllon  de  toucinho  »»* 
utlllHArflo  1  kllo  de  kuI  e  300  gram- 
in ü »  de  salitro. 

Se  o  toucinho  «PHlm  preparado 
for  Icvndo  á  fumaça  flearA  com 
um  sabor  muito  ngrudnval  e  A 
vendido  por  preço  auporlor  uo  quo 
o  outro  commuinanlu  preparada. 

Jmnl^rn  VliMgiil  —  llcllo  Hori¬ 
zonte  —  Escreve-nos:  —  Com  ln- 
tnrnsRo  acompanho  todas  ns  ct»n- 
aultas  foltn»  ao  “Correio  da  M«- 
|  sthli**  e,  hoje,  faço  uma  na  espo- 
c.Latlva  d©  que  m©  trnrA  grande 
roKulludo.  DohqJo  nabor  como 
poderei  obter  du  batuta  doca.  fu. 
rinha  que  alrva  para  mlngAus, 
bolos  o  etc. 

Queira  Indlcnr-me  um  tratado 
quo  desenvolva  o  nasompto. 

Honpnntn:  —  O  pruce.MNo  pode 
ser  o  mesmo  que  6  usado  para 
olitcnçAo  da  fnrlnha  dc  batata 
americana  e  que  o  engenheiro 
ugronomo  JnsG  Walt*  onsiim  do 
aogulntr»  modo: 

Acturilinento  fabrien-so  o  sagu' 
da  gomina  dn  bntata  americana 
em  Brando  quantidade,  assim  como 
a  tapioca  analoga  da  gomnin  ou 
polvilho  da  mandioca. 

Para  este  fim  pnsan-se  a  gom- 
mn  ainda  buinJda  atra  voz  «lo  uma 
peneira  cnm  nbertuvÀH  do  uma 
hcrvllha  para  um  tambor  ou  pipi», 
quo  por  um  eixo  tranavorsnl  p6do 
fazer  30  a  40  clreumvoluyfn?H. 

No  fim  de  10  a  12  minutos  for- 
mnin-.se  bollliihos  de  tnumnho,  dl- 
versos,  pequenos  se  a  gomnia  ê 
ineitOH  húmida,  maiores  se  h  mna- 
sa  G  mnls  htimldn. 

Agorn,  com  penelraH  Reparam-»e 
os  varloa  tamanhos  destoa  holll- 
nlioB,  o  o  quo  d  grande  nu  peque¬ 
nos  demais  Bilsturn-se  e  volta  no» 
vn mento  pnra  a  1*  opernçAo. 

Em  BPguldiL  cBtOH  bollinhos  hAo 
collocndos  numa  folha  de  fliin- 
dren,  que  tenha  ob  ladoa  do  3  a 
4  cm.  o  vAo  pnra  um  forno  quo 
tenha  uma  temperatura  do  100.  C. 

Delxn-so  entrar  nobre  as  folhas 
de  flAUrircft  um  pouco  de  vapor 
paru  humedecer  a  euperflclo  doa 
bollInhoM,  que  om  seguida  tor¬ 
nem -ae  vítreos. 

Quando  entes  bollinhos  ou  grfloa 
nflo  afio  mais  farinarmos,  mas  «lm 
vítreos,  fixa-se  a  entruda  de  va¬ 
por  o  tira-ec  ai  fnihna  do  forno.  © 
depois  de  frlnn  moxondo  com  prtn, 
etc.,  Beparnrn-so  facilmente  os 
grilos  ndherentea  nnn  aos  outros, 
e  om  seguida  voltam  para  o  forno 
pnra  aeccnr  comptetnmento  o  del- 
xnr  entrar  vopor,  Um  outro  pro¬ 
cesso  da  fahrlcnqfio  de  sagu’  con¬ 
sisto  rm  transformnr  iimu  pnrto 
da  gomma  ou  polvilho  da  hatatn 
cm  uma  massa  gommnsn.  Isto  Ã. 
mlsturn-se  estn  parto  do  gnmmn 
com  ngun  fria,  tuexc-se  hem  o 
n,tnnta:Ho  moxondo  Sempra,  pnra 
nflo  emhollnr,  a  agua  fervendo, 
formando  umn  massa  gomnioso . 

Com  c»ta  mnitsa  e  a  oolra  pnr¬ 
to  do  gommn  formn-»e  umn  mas¬ 
sa  hom  nmnssndn  o  durn.  quo  ho 
ipnssn  ntrnvrz ;  do  itniR  ponolrn  me- 
tnlllca  do  nrninos,  o  em  seguida 
estos  grilos  Irrcgulnre»  sflo  Inva¬ 
do»  ao  forno  o  nencoB  rapidamen¬ 
te  numa  temperatura  de  100"  C. 

Depois  estos  frrftas  soccon  v/lo 
para  o  tambor  ou  pipa  quo  fax  30 
a  40  voltn*  por  minuto. 

Por  este  rolnmontn  os  grilo»  fl 
cnm  redondo»  «sfto  prompton 
pzrn  o  rAitMiiRtvic. _ 


As  duas  pliotographias  são  da 
installnçno  de  um  Banheiro 
Carrapateclda  Desmontável, 
instnllndo  na  fazenda  S.  Rosa, 
do  Coronel  Marcclino  da  Sil¬ 
va  Tostes. 

Mlracema  —  E.  do  Rio 

_  (J.  09081) 


Cnnnultnrlu  VelvrJunrJo  ■  cargo 
He  ilr.  Amcrlro  Drngat 
Rdel  Souto  —  Campeio  —  Ea- 
cvf-vp.nofl:  —  Nfto  eondo  easa  n 
primeira  vez  que  oubo  utlllaar-mo 
do  Htin  compotoncia,  cumpre-mo 


.inmiririu  fioncnlvcN  —  Novu  maior  preforencla 
Iruahhu*  —  Ehcvovo-tiob:  —  Comaf 
constante  leitor  do  voriq  concer- 
t undo  Jornal  o  pequeno  agricul¬ 
tor»  vonho  por  esto  melo  recor¬ 
rer  ao  “Correio  da  Manhfl"  (ao- 
cçflo  ngrlcoln)  para  o  Hogultito: 

Fabricando  eu  um  fornilaida  om 
pA  para  extermínio  do  formigas  o 
dcnmia  nrngas  de  Innecto*  em  pe¬ 
quenas  íatlnhaa  quo  vendo  ao  pe¬ 
queno  conimorclo  o  a  particulares 
encontro  dlfflculdudo  em  nrrnn- 
Jur  uma  colla  que  acgur©  üh  ro¬ 
tulo»  noa  reapeellvttfl  lata»,  acon¬ 
tecendo  quo  com  o  calor  caem. 

Dlví*r«aa  «fio  na  coIIüb  qtle  te¬ 
nho  oxperlmnntndo  nom  resulta¬ 
do  algum,  como  por  exemplo: 
gomma  arahlra,  gomma  dc  polvi¬ 
lho,  gommn  do  farinha  de  trigo 
o  gomma  dettirlim»  polvilho  do 
«uivo  com  pedra  hum©,  etc.,  etc. 

Queira,  polx,  iudtcar  tinui  cnpax 
do  resistir  o  calor  aotual  sem  doa- 
grudiir-«©  dua  lutnn. 

ReHpoata:  —  A  Koluçfin  Indica- 
iln  hpvA  n  ii|ipllcnçAo  d©  um  rotulo 
que  Hrrundo  lutclramonte  a«  In- 
iiiH,  eollnmlo-HO  os  extremidude», 
que  dovcrAo  ficar  uma  sobro  n 
outra. 

C.  ItlnftoM  —  Itlo  —  Eserqvo- 
nna:  —  Tendo  em  ostuilos  a  mon¬ 
tagem  de  umn  fabrica  do  olum 
voBotaos,  rago-lhcs  n  flnczn  do 
mo  esclarecer  sobro  dois  pontos, 
a  rotpcilo  da  fnbrlcaçfto  do  oleo 
dc  rícino. 

Fosso.  doIp,  n  fazer  as  pergun- 
faa  seguintes,  que  peco  n  gnntl- 
leZR.  de  responder  pelo  suiiple- 
inento  do  “Corroln  da  Mnnhfi",  na 
sua  hqcçQ.0  rompotente. 

Qunl  o  melhor  processo  pnra  ti¬ 
rar  Tomplctamento*'  a  tildcc  do 
olea  de  mamona? 

Qual  o  procesHO  a  empregar 
para  se  conseguir  a  “porfelta" 
mistura  do  oleo  do  riclno  cnm  o 
oloo  mincrnl,  como  se  dA  com  o 
olon  do  procedência  Ingtozn  mnr- 
cn  h  Cnst  rol-? 

Itc^postu:  —  O  dr.  Ennio  Lol- 
ifio.  a  queun  ouvimos,  dou  o  ko- 
ffUlnte  parecer: 

O  olea  do  rlqlno  G  multo  dlffl- 
cll  dc  runclficnV.  basta,  no  entan¬ 
to  para  que  clle  ho  torne  bnm 
para  o  emprego  na  medicina,  of- 
fcctunr  a  seguinte  oporayilo: 

Collocnr  o  oleo  num  tanque 
mulo  haja  clrculnçflo  do  vapor  e 
uma  tnrnolra  do  vapor  directo, 
ngltar  o  oloo.  nqucçcr  n  addlcio- 
imr  terra  Foliar  na  percentagem 
Indicada  peln  cor  du  oleo. 

Deixar  depositar  n  torra  com 
n  nuttcrla  rillumlnoid©  que  preci¬ 
pita  juntumcmtc,  por  Intermcülo 
do  vapor. 

O  preparo  de  um  oleo  similar 
ao  " Castrai **  sd  ensuioa  do  Inborn- 
torio  podoin  revela»*,  em  compura- 
çAo  euoccsslvas  da  mistura. 


_ _  tem  onlr* 

oonsumldare».  Asnim  no  Par  A  cul- 
tiva-so  a  variedade  gigante,  a  pre- 
tltiha,  a  gonlpnpo  tdo  apreciada 
quanto  A  nmerlcann.  NaDahlu  to- 
dna  a»  varJodado»  silo  boa»,  sondo 
preferidas,  todavlu  a  Virgínia, 
Cubano,  Javn,  olo.  No  Rio  Grande 
do  Rui  cultlvA-ae,  do  profereneln, 
os  fumos  conhecidos  pelos  nomos 


Com  o  Intuito  do  csolurocec 
ob  criadores  o  ngrlcultoreu 
eobro  todoa  qe  assumptos  que 
lhos  pocHitm  interessar,  pres- 
laromoB,  nesta  secçáo,  os  In¬ 
formes  precisos,  jl  responden¬ 
do  aà  consultas  dc  natureza 
tochnlca,  JA  ministrando  es¬ 
clarecimentos  sobre  os  favo* 
rea  quo  n  nossa  legislação 
concedo  aos  que,  do  um  modo 
geral,  trabalham  noa  cnmpo9 
©  mui  fftbríoos,  bastando  para 
iaao  que  taea  conaultaa  80- 
Jam  dirigidos  com  chtroza  ou 
acompanhados,  conformo  o 
cabo,  do  material  quo  for 
objeoto  de  Investigações,  para 
o  necessário  estudo. 

Procuramos,  deste  modo, 
contribuir  para  orientar  to¬ 
dos  que,  desde  o  maiM  humil¬ 
de  lavrador,  ao  mais  adean- 
tado  fazendeiro  contribuem  de 
modo  ef ficlentc,  para  a  gran¬ 
deza  material,  dg,  nosso  pnlz 
e  prosperidade  futura  da  col- 
lectlvlda.de  brasileira. 

A  correspondência  devo  tra¬ 
zer  a  seguinte  Indicação: 

"CORREIO  AGRÍCOLA" 

“CORREIO  DA  MANHA" 

"8UPPLEMENT0" 


rniiFomoH  que  ora  lhe  peco  para 
i  nnsrgulr  a.  engorda  de  dois  ca- 
vullo»:  ambos  JÃ  foram  acommot- 
lM«v»  tio  nm  1  a  quo  ué  <1A  o  nome 
dr  ©tnormo"  caracterizado  por 
t»***©  ©  rntharro  pelas  narinas. 

r:*tfm  rm  pastngem  alta,  mixta 
d"  jaragufi  o  cupim  roxo,  hoa 
nrnn;  »Ão  presos  do  manhfl  quan¬ 
do  tomam  rnçfio  de  fuhfl.  Em* 
hora  ©Htejam  sem  trabalho  ha 
»i «n  niex  nfio  apresentam  melhora 
Estflo  sempro  tristes  e 
811  n  soltos  apfis  &  ra- 


J  unta  mento  com  a  ração  cominum 
dinrln. 

O  fnrollo  do  feljflo  do  porco,  dtx- 
noR  o  dr.  Htmriqiifl  Lobbe.  uo  quo 
pnrcco  nada  agrada  ao  paladar  do 
gado  Uo  corto  a  leiteiro  o 'mesmo 
6  IndisRcHtlvo. 

Tudo,  como  xo  vft  depondo  ain¬ 
da  do  experlenclan. 

J.  A.  C.  —  Mtirltthâ  —  De  posso 
do  material  quo  no»  enviou  n  dr. 
Alexandre  Curt  Brado,  da  norçflo 
«la  liotiillliüL  dn  Al  usou  NHulonal 
Comcccu-nos  a  seguinte  clnhslfl- 
cnçfia  —  Flmeutolra  do  macaco j 
|*l  monta  rio  sertão;  Xylnpin  ae- 
rli*n.  *t.  1111 


gigante,  etc.  Em  Matto  Grn»»o, 
miitiva-Bo  cubano,  goyano  o  bno-  j 
pondoy.  Em  Goynx,  rultlvn-sc 1 
multas  variedades  predominando, : 
IHiróm  n»  conherldu»  polos  nome» 
U©  crioula  ©  hrnncn, 

Nilo  lm,  portanto,  mnlbor  quall- ; 
rtnd©,  todas  sflo  bonn  segundo  a 
opinião  doa  furmmtns. 

Com  rolaçfto  ds  mnchelrns  rnrn 
desfiar  aconselhamos  a  eterover 
<V  CIn  Naclonnl  do  Tnhons,  run  Mu- 1 
reehal  Florlnno,  214,  Cia  Mnnufii- 
rtura  Veado  —  AlfnudOgn,  90,  etc. 
noTihecomos  inonographlna  anhro 
a  iTiiltiira  do  fumo.  Sobro  o  benp- 
flela mento  nfio  encontramos  nos 
nossos  registros  Indlcnçãos  n  res-! 
peito, 

O  Estudo  por  excollenrln  Indica¬ 
do  parn  »i  cultura  do  trigo  ^  o  do 
lllo  Grande  do  Sul.  E’  verdade 
quo  ©m  outros  ha  condlçfips  favo- 
ravels  A  trigo-cultura,  como,  por 
exemoto!  Rti».  Cafhnrlna»  Pa  rand, 
Hfio  Paulo,  Mlnnfc  Ooraes,  Matto 
Grosno  ©  o  plnnulto  d©  Goynz. 

Knsalos.  sem  resultado  praMco 
tom  sido  feitos  nm  outi-os  estnrlo». 
A  vnrlndndn  Monto»  Claros  nlta- 
monto  roRlstente  A  ferrugens  tem 
tido  .grande  acertnção.  A  Artlgns 
tem  tamhom  dado  roKUHudoH  npre- 
clavcl». 

Diziam  o»  nntlgos  que  «por 
João  o  trigo  não  devo  entnr  »• 
na  terra  nem  no  surr/lo".  Isto  A, 
JA  «levo  estnr  nascido. 

Nas  estações  experimenta  rs  tem 
mu  maio  A  a 


zonte  —  ISocrovc-Poa:  —  Sendo 
leitora  nssidun  do  “Correio  Agrí¬ 
cola”,  vonho  podlr-Ihe  o  obséquio 
de  mo  Infornmr  o  Moguinto: 

Possuo  uma  tdnntaçilo  de  larnn- 
Jfllru»  quo  lm  tempos  foi  ntnuuda 
por  uma  doouça  quo  nflo  consegui 
deaimbrlr  qual.  de  modo  qu©  lhe 
envio  nu  ns  folhas  atacadas  do 
mui,  aflrn  do  v.  n.  ©sclarecor-m© 
classificando  n  molent.ia  c  Indican¬ 
do  o  seu  tratamento. 

Quorla  tambetn  qu©  m©  tnfor* 
mas»©  xo  dA  resultado  o  ueo  do 
•‘Rolhar'' 


nlgnmn 
ji  repíndos, 
ç.lo. 

Respftfttn:  —  O  amigo  confundiu 
"fiifirmo'*  com  o  “garrotllho*  (ea- 
frniuoroccia  equina),  O  mormo  é 
Incurável  o  doença  altamento 
tiniiMulsalvol  A  nossa  ©speclo, 
sLMidn-noB  mortal. 

A  doença  qu«*  atscou  os  seus 
sollpertrs  fo!  pois  o  "garrotllho", 
nnrn  pnJn  doença  ha  o  tratamen¬ 
to  especifico,  o  hypor-lmmuno 
sõro  polyvAlonte.  S©  houvesse  ©m- 
prrq-ndo  e»se  “Sôro  contra  o  gnr- 
mtllho”  nfio  estaria  ngora  a  hra. 
ros  rom  ns  complicações  tardias 
dn  doença  fcaohexla,  aelhcnla, 
rlr.l  determinadas  pola  toxina 
e«»rrptococclon. 

Pomo  reconstituinte  Indlcnmoa: 
carbonato  de  caldo  5  grs.;  phos- 
plroln  do  trlralcleo  —  R  gm.:  aci¬ 
do  arnenioso  —  2  grt».  (duos  grs). 
P.ira  um  papel.  Fazer  30  Igunrs. 
Di»r  um  por  dt  ndurant©  15  dlat 
Ffculdos,  em  fardo  Icvoment©  hu- 
medíSclrlo.  Depois  d©  10  dias  do 
Intcrvrtllo,  dnr  novnmento  o  remo- 
dlo  por  15  dias  seguidos. 

nirjfn-so  no  Instituto  VIU!  Bra- 
«ff  Mdtclfnndo  o  cntnlogo  dA  Rs- 
cç.to  Vnterfnnrln.  d©  distribuição 
gmrultn,  que  multo  lhe  ha  do  ser¬ 
vir  rnmo  cuia  sclcntlflco  nns  seus 
apuros.  Oulxn  postal  28,  Nlctho- 
ro.v,  Eatndo  do  Rio. 

•tr»nm  Alvares  —  Tocantins  — 
Ttiilo  intllcn  qus  a  membrana  po- 
rlopllctt,  gsradora  da  unha,  fot 
Irraidn  pela  cnitterlzaçAo  Inop- 
rertmm  e  Intompostlvn,,  razão  po¬ 
la  qnnl  n  unha  ("casco”)  nflo  to. 
mri  n  consistência  cornoa  qu© 
devia  ter, 

f.cmbrnmos  a  convonlsncJa  do 
scr  melhorado  o  estado  do  nutri¬ 
ção  cnrol  do  Anlmnl:  nara  tal  em-  i 
prsfróo  a  formula  Ind lenda.  n©ata 
«çcçlft  no  prezado  consulont©  Edol  I 
Rtmlo. 

«■•rtínr»  trntamcnto  toplro  pAdr 
fnter  irso  dn  seguinte  mistura  ko- 
rdlnlTuntc:  lnnnllnn  —  100  grs,: 
alcatrão  vrgctn]  —  10  gra. ;  oxy- 
do  d"  Ztpco  — ‘20  grs.  Lavar  oa 

•  cíiM-nR'4  com  sahfio  ©  untar.  | 

niJdirt  rnstn  —  Lüffayetto  — 
K  '•iTCvo-nns:  —  Cnmo  nnnslnnt© 
Dior  do  “Correto  da  Manhã”,  © 
ncompnnhnnd©  semprn  rom  grnndo 
it.foiwHsc  n  secção  do  Torrolo 
Agrlrõlti#,  prcvnlcço-m©  dosta 
fi  rftt  pcdlr-vos  a  fineza  ds  forn©- 
* r-rno  umn  rpcelfa  para  cnmhater 
n  nirso  dos  bezerros.  Tenho  ultl- 
umnmlo  perdido  diversos,  apesar 
d*  ter  emnrcgndo  todos  os  rerno- 
dlo*  cotiltcrldoA,  como  sejnm:  fla- 
IleMInp:  vncclnn  ante-pneumote- 
r»«e:  wnl  de  glnubort:  sal  amargo; 
!»'••  «hornnlo  de  Nodlo.  carqueljo  © 
o««tros  som  nenhum  rPRiiltndn.  Rm 
n  "nos  de  íin  dln»  JA  perdi  20  be- 
zerrn*.  Fava  vosaa  completa  orl- 
' ■ -fio  »ôp»m  o»  nyrnptomaa  da 
terrível  moléstia. 

’.\vtiq*iruiiíjn:  —  O  bezerro  na  ©da- 
d"  de  nn  n  45  dias  appareco  trla- 
«"  cnm  a  calieçn  hslxa  e  orelhaa 
ri  fdas  r*  não  mama,  apnnrsccndo 
>  rmin  n  curso  nmnrelln  rãr  de 
i*  !if*:Vi  o  outras  vezes  preto,  no- 
«!•  iii|o-so  que  quando  o  hlzerro  A 
•'*  i*rmsh‘uccfiu  fraca;  dura  mnls 
ora  melhor  ora  peor,  ©  sendo 
d  fO'irtniCr;l<»  forto  dura  no  ina. 
xltnn  de  .1  a  |  rllns.  sondo  em  qiml- 
n  »••••  d  os  casos,  morte  fatal. 

tJcsnoHti» :  —  Tara  combater  a 
'••Ünrrh  *n  "  dos  bezerros  nfio  serão 
»*"eiiniT  os  remédios  os  necessa- 
n»  s:  um  fonjuncto  do  medidas  hy- 
Rie.ni'cttx  vate  multo  mnls  do  quo 
a»  dr.>Ri»«.  Prova  disto  poderemos 
ripir  om  nbnndancla.  mns  nflo  ©m 
Jrrmil,  t»r.rn”e  pnra  Isto  pfln  estn- 
tens  i«tilnrisndos . 

D  bltlmo  en»o  mnis  patente  A  d© 
In  nr  vo  cllento  com  fnxendns  no 
M  "»l"'nfo  de  Itozondn.  Perdia  ©De 
'•  do»  hezerrna;  depois  d©  um 
'  e  t u m to  d©  fmver  razoa vel- 

•  •  »*»<*  mrthorndo  ns  condições  hy- 
c!|  a «1*5  criação,  ©ommunlcou- 

•  l"i  imitros  dias  haver  perdido 
win  >if'Z*'i*rol 

n  -!>•»•  «o ma  dc  criar  fnl  melho- 
nem  nugnionto  de  custeio. 

•‘«•iiin  nutt-dlnrrhCIco  Indicamos: 
•’  "Zíumphtol  —  ,1  grs.:  Tnrmo- 
’  "  —  t  cr».;  Subnítrato  d© 

1  imithr»  5  grs.  Pura  um  papel. 

1  i  tantos  tgunes. . .  Dnr  2  por 

•  :i  ©itrta  doente. 

•"«ciendo,  tiimhem,  põde  usar 
P  •  Min  íniiyor) 


COELHOS  BRANCOS  DE 
MACAU  (Índia) 


©  qual  fi  a.  dpnea  mala 
apropriada  para  a  pfida  dna  Inran- 
Jolrns. 

Resposta:  —  As  laranjeira*  «8- 
tão  atacadas  poloa  coccldeos  mui. 
to  communa  —  cocqub  slrldi  ©  pln- 
nnaprln  napldlstrae  (egn.)  que  s© 
combatem  com  pulvcrlencfiiía  d© 
e  leorozent. 


Vende  i  rcjoilar  quanlld.uk*  dc  bons 
»ei»rnrluctDrc«,  par  mr.tivu  de  vlaqem.  Fi 
l*r  cnm  a  Jnca.  Trl.  8-4 f»  19,  Uun  Vde. 
Nicllieroy  CD.  Eet.  Mancuciia. 

(J  09056) 


omuliiAo  d©  aubfio  _  _ 

Combatendo  ©ates  Insectos  para¬ 
sitas  dcsupparcco  a  fumaglna  qus 


6  o  rccIlTinento  preto  fullginoao 
que  so  nota  nas  fothaa.  Damos,  em 
negulda  a  formula  da  emulaAo. 

rnitMuViA  nr  hmumao  dH 

MIIAO  1)19  KinnOZRNU  A  8 

Em  qualquer  vaollha  qu©  possa 
Ir  ao  fogo,  doltu-ao  um  litro  dagua 
a  oitocentas  grammas  de  sabão 
ordinário  cominum,  cortado  em 
pequenos  pedaços;  leva-se  ao  fogo 
e  moxc-Hc  atô  eomplota  solução 
dc  ftalião;  rettra-fle  n,  vasilha  do 
fogo  o  no  liquido  ainda  quente, 
Jimlnm-uo  dol»  litros  da  kecosen© 
o  halo-só  vloloatamonte  durnnto 
n  tampo  uccesuarlo  pura  quo  o  ke. 
rozenn  so  cmul.vionQ  (se  misture) 
com  n  solução  dn  «ahllo;  delxn-s© 
esfriar  e  s©  o  kcroxone  ainda  so- 
tircnadar,  hnte-se  n  ovam  ente  ati 
qu©  polo  resfriamento  a  mistura 
flquo  cm  maa*n,  como  manteiga 
dum;  dissolve. «e  entlio  tndn  n 


Aos  Snrs.  Lavradores  e  Professores  Escolares 


O»  «Uai  que  corrnn,  snh  o  biprrtn  dn 
índio  e  o  domínio  do  avião,  não  podem 
a»M*t!r  imllffcrcntc*  que  os  prncrgsos 
ndineirus,  implanliidut  pelos  nossos  co- 
lnitiwbiirtf,  estrjnm  ainda  en»  voga  na 
rultnru  ife  noísoí  campos;  por  isso  dran* 
te  da  Inmmt.ivel  diffacirncia  de  ernhe- 
rimrntoa  tcelinleot  «obre  aunculturn,  em 
ene  cucimtram  as  poptilnçfiei  rumes 
cio  nnsw  pnij»,  toma -se  necessário  que 
o  npello  (eito  pela  Assistência  Rural  Hra* 
fttlcira  encontre  écho  no  meia  dc  duas 
ctnsxes  —  Lavradores  e  rrafçssores  — 
as  quat*  nnlnra  de  (innüdadei  differcn* 
1»:*,  podem  ser  considerados  como  prtn* 
eipnes  f adores  do  nosso  procresso  eco* 
numico. 

O  curso  de  agronomia  pratico  e  gra* 
tuito,  lançado  por  aquclle  Instituto  sob 
a  dirccçõn  do  Dr.  R.  Rncha  Drlto,  que 
t**ni  tnnwdo  parte  em  congressos  ogrlco* 
lm  e  oinlmlatortoi  agronomlcos  dn  Ame¬ 
rica  e  Europa,  precisa  Kr  seguido  pelos 
nosios  lavradores  e  seus  filhos,  tanto 
como  carece  de  ser  ndoptado  nns  ego- 


las  turaes  pelos  Sun,  pinfessores.  As 
hÇuci  claras  e  aysthenmticas  formuladns 
alli,  de  accordo  cnm  oa  metbndos  didá¬ 
ticos  tnodeniM,  aãn  assimiladas  peles 
nfumnos  com  a  maior  facilidade  e  podem 
sor  hiimedlatiimcnte  postas  em  pratica. 

Pds  nussa  observação  a  respeito,  lo- 
n»ns  obrigados  a  ver  no  Curso  de  Agro¬ 
nomia,  offerecido  pela  Assistência  Ru¬ 
ral  Brasileira,  o  mais  largo  caminho  que 
se  tem  alie r to  rara  ■  evolução  da  muna 
Invmirn.  Se  os  nossos  faaenddrns  soube¬ 
rem  aprovdlnl-o,  cm  fulijru  proximo 
wrrA  uma  realidade  o  que  ntí  tçora  tem 
Bido  aper.as  um  soubo:  —  o  Drasil  ser  A 
um  pais  esaettchlmente  ogríeda. 

O  Curso  Pratico  de  Agronomia  a  que 
nos  referimos,  é  apresentado  pela  revista 
CORREIO  RURAL  e  não  custa  mais 
do  que  o  preço  da  osslgnatura  desta:  — 
20JO00  com  porte  dmplcs,  cu  23$DOO  snh 
tegistro  Os  pcilldos  devem  ser  endere¬ 
çados  á  Assistência  Rural  Rrasildra  — 
Avenida  Rio  llranco  173  —  2®  —  Rio 
de  Jandto. 

_ (51 145) 


so  vorlfload©  qu©  . .  _  _ 

tnollinr  flpocn  de  semear  c  Isto 
cnrifltnm  o  ndugln  dos  nosso»» 
«Vã*. 


FORMICIDAS 

so# 


ou 

fAUilSTAnO 


a  Cf  ara 


N.  Porto  —  Cnrnngola  —  Esare- 
vo-noa:  —  Por  motivo*  partícula, 
roa  soro!  obrigado  a  delxnr  a  ln- 
votim  rio  cuf6  n  quo  dodlquol  des¬ 
de  longna  atinoa;  vojn  oultlvnr  o 
fumo,  v.  a.  m©  prontarln  grande 
concurso  no  me  enviasse  a  rnonn- 
graiihlti  publicada  polo  serviço  d© 
InspecçAo  e  fomento  agrícola,  so- 
bro  a  miltura  dn  fumo. 

ItnRpoHta:  —  Envlamo*  por  via 
1)0*1  nl  n  folholo  pedido. 


Sementes,  livros,  revistas  aobro 
ngrlvultura  o  anintaes.  Aves,  ovos 
â  (.unitrins  do  raça.  MIbIiuub  lm- 
latiQcndn*  para  galllnhas  o  pin¬ 
tos.  Gnlolns,  inodlcamontos  para 
pnsHiiroe  o  galltnhun.  Arvnrcm 
frutíferas  o  ornuinontuos.  Orça¬ 
mento  para  Jardins. 

ASSEM1U.ÊA.  4T 


tíHtaudcr  \  coufoççfio  do  local  dea- 
tinndo  A  crlnçfln. 

Tenho  om  nUln  um  opusculoj 
"Criação  du  Pato»,  ©te”,  edição  da 
Rovfiita  “Oiftcuraa  ©  Q »il atuo»”,  o 
qual  pouco  mo  nUeanta  sobro*  o 
iiHsiiinpto. 

Rcspnstaf  —  O  oonsulonte  deve 
Kfr  na  MCni'tl1h(L  A*.*ldi»la"  o  cnpi- 
t itlo  sobru  Imdallnçilo,  nrlnçflo  o 
nllinrmtnção  do»  p«tlmlpeilos.  Se 
não  oncontrnr  este  livro  no  mor* 
Macio,  ô  por<iuo  ©«til  nom  ns  odl- 
çfiea  esgotudas  ©  n  3“  a  wiihir  do 
prOlo,  podarA  ho  servir  da  hlblio- 
thnca  da  Soclcdudo  Rrasilalra  »b 
Avicultura,  »l  Praça  Hl  de  Novem¬ 
bro,  em  fronto  nos  Telographbs. 
cujo  cnpodlunto  0  d:tB  10  ús  iil 
Imm». 


T)n  oiiNNii  consultor  tcrlmlcn  dr. 
Oawnldo  de-  8cquelrn.  rcóchrnioN 
a»  srRiiIntPS  rrspuntiiN  dns  citn- 
sultiiN  nlinlxat 


(513301 


REM  FOGO  —  SEM  AGUA 

Som  nmchln*  —  «cm  #»r« vnçfla 
RIOi  II.  VUnle.  InliaiiitiM,  np,  Injn 
».  PAULOl  Av.  W.  João,  IS-R*. 

(490021 


Pm  Lnvrndnr  —  E.  do  Rio  — 
Rom  Jardim  —  E«tírove-no»:  — 
Assíduo  leitor  ©  grande  aprecia¬ 
dor  ilii  aocçfto  agrlcotu,  no  "Cor- 
rolo  da  Manhã**  quo  tão  brllhnii- 
tomonlc  dirigis,  venho  solicitar  os 
vossos  utols  conselhos  para  o  bo- 
gulnta: 

DoHoJando  fazer  uma  poquona 
Industria  d©  fumo,  desejo  subor: 

a)  —  qual  n  melhor  qualtdndo 
pnra  produzir  folhas  para  gorem 
desfiadas  paia  cigarro»? 

b)  —  ho  cxlHto  no  morendo  pe- 
qiiQttnB  machlnas  pnra  tíoaflnr, 
cano  nfflrniatlvo  omlo  poderei  en- 
uontral-iis? 

o)  —  qnnl  6  o  mollior  tratado 
pratico  sobro  o  assumpto  r  ondo 
podorrt  Hcr  o  mesmo  encontrado. 

Espero  mala  quo  mo  Informe: 
Se  ã  vlnvel  n  cultura  do  trigo  «»o 
Estado  do  Rio,  numa  nHlimlc  dc 
450  ms.;  quat  n  qualidade  recom- 
mondaval,  ondo  pnde-so  encontrar 
a  si' mento,  qual  a  6pocu  da  plan¬ 
tação)  o  mala  outros  conselhos 
quo  v.  a.  julgar  nocoMarlos. 

Rosposta;  —  Do  um  modo  gorai, 
na  variedades  de  fumo  cultivadas 
uo  Brasil  não  a*  que  mnls  se  plan¬ 
tam  pnra  o  fumo  om  corda  e  pa»’a 
:o  charuto.  Estas  variedades  po- 
dcu»-no  dividir  om  dua»  clasaRs: 


General  Camam,  42  —  RIO 

CIA.  oe  OlEOS  c  PH0D 


TI  liberto  Vrltmco  Kopji  —  itlo 
—  Escrevo-nos:  —  Appareceu  t»ul>- 
trunrjute  ua  vl*ta  esquerda  do  uma 
pomblnha  (nova)  umn  Inflammn. 
çAn  que  produziu  tiichnçAa  em 
ntiiuttM  mm  palpehra»,  aemlo  quo  a 
auporlor  fica  como  ao  ontivense 
:com  um  .caroço  por  dentro.  Tam¬ 
bém  nosta  existo  puz.  Come  mal, 
vivendo  constanLoinonte  encolhi¬ 
da  . 

HespoBtii:  —  Tratamento  aym- 
ptomatlco  —  usar  solução  dc  ur- 
gyrol  ri  10  "I®.  InHtillar  2  gol  tas 
trea  vezes  no  d  In. 

II n  1 1d ii n  Aiignstn  Gonilcretn  — 

Gimrnny  —  Kscreve-noa:  —  E* 
cnm  o  máximo  Interesso  que' es. 
crevo  o(tu  para  pedir  a  v.  c.  tuim 
rcooltn  «obro  tratamenioa  do  po- 
ru*8,  mus  «gora  na  ednd©  de  qua¬ 
tro  mexes  estão  multo»  crescidos 
o  estão  frango  tos.  E  ficam  tris¬ 
tes  mooheadus  com  as  azas  cabi¬ 
das;  dei  um  purgnnte  a  ©Uo  o  logo 
morreu;  um  purgtinto  do  oleo  dc 
rlciiilo  e  nbrl-o  para  fazor  expo- 
vlonclns;  por  cima  das  tripa*  es- 


CARIMBOS 

precisa  agen- 


Haphnel  Pereira  —  S.  flonçalo 
—  Escrovo-noM:  —  DoHoJarirt  quo 
OÒm  n  vossa  reconhecida  compn- 
tonclft  me  prOBtneso  oh  seguintes 
080larecl  montas; 

1"  —  Qual  o  processo  mnls  rá¬ 
pido  o  ccononiltfn  ile  hq  fnhrlrnr 
farinha  de  mnndloea? 

2"  —  Comn  podarei  obter  um 
optlmo  produuto  jomellinnta  ao 
clmumdo  typo  Porto  Alegro? 

J*»  —  rodorcl  aproveitar  a  casca 
du  mandioca  pnra  algum  flrn  In¬ 
dustria)? 

4*  —  Encontrarei  venda  com¬ 
pensadora  pnra  o  polvilho?  Onde? 

5®  —  Podorfl  me  ItidlcMr  livros 
especiallHAdoa  nr»  nsHumli»? 

RoHposta:  —  A  fcrlnlia  de  mnn- 
(11  oca  prepara-»n  do  seguinte  mo¬ 
rto:  aii  ralxc-s  voeonLcrnojito  urniu- 
cailas  são  raspadas,  Invadas  o  rn- 
Indits,  l»lo  6,  cevadas  em  uma  rn- 
dii  dentada  cylindrn  donlndo)  ou 
cevadúlrii  mr.vlda  A  mão,  par  agua 
ou  a  vapor.  Depois  dn  raladas  »flo 
cxporlinentndns  om  prensas,  que 
vnilnm  do  foltlr»  rnnfonn©  ft  ne- 
coHHidnd©  e  aperfeiçoamento  dn 
fabrica;  depois  do  bem  espremida 
a  mnssa  A  passada  por  uma  pe¬ 
neira  mnls  ou  mono»  fina  e  Inn- 
çnda  em  um  lacho  quente,  ondo 
R©rA  agitada  contlnuamento  em 
todos  oh  HonthloK  com  uma  colher 
on  pã  do  attiidolrn,  de  sorto  a  não 
deixarem  o*  grãos  bq  ligarem,  e 


cnimico 


(Fnudnrtn  em  1R81) 

Rua  Itciuihlipn  iln  Pcril;  70, 
anlbrri  da  Á«*cmhl6a 
Telejihone  2-Orju 
Exparlnção  ile  friit»»»  e  «©- 
nirntcH  de  TthdniiM  t.lliinionn) 
Hmiimiuim  e  Inranjnn  «ln« 
t»rrle«i  etpurtnveln 

Continuamos  a  reallsnr  vul¬ 
tosas  plnntaçdas.  Tonhnleos 
espertai luad'i‘i  c  aom  longa 
pratica. 

Memorlnes  o  orçamentos 
completos.  Preços  vantajo¬ 
so».  Mudas,  enxertos  o  se¬ 
mentes  do  UlcInuN  suluccln- 
nndns  pnra  serviços  «ii- 
rantfdos. 


(49234) 


Prodiiclo  Mc  ui  rival  parn  a  alimentação 

de  Btilnoa  e  aves  damentlcjis. 
Povnni  nnispcrini  c  preços. 


P«r  melo  ilt-  uinterlncH  hetiiinlnosnH  on  por  rehoros  e  rtv 
«nentus  de  elmrufo  espielulnifiite  prepnrndo 


Uun  Arre,  19 


Plione  R.424I1 


Rio  do  Janolro 


Formação  e  reforma  d©  Jar¬ 
dins,  parques  o  pomares. 
Peçfiui  InformnçAcN  A 
CARA  linilTULA.MA 


(513481 


Jnfio  dn  Sllrn  —  Ftlo  - —  Escrc- 
ve-nns:  —  Desejando  tiilclur  um 
tralialhn  d©  cultura  do  flores  nn 
Biihurldo,  devido  a  dlfflouldade  do 
collocação  nn  cidade,  mas  não  on- 
leiidemlo  dosso  nasuiupto,  sô  ten¬ 
do  boa  vontade  d©  execução  e  es¬ 
tudo,  venho  recorrer  a  V.  ©x.  pe¬ 
dindo  a  fineza  do  In  formar -me: 

Que  livros  mo  poderão  orien¬ 
tar? 

Qtmos  as  floros  mais  conveni¬ 
entes.  quer  para  vemlagcm,  quer 
Tiara  adaptação,  para  oa  U-rrouou 
do  Inhaúma?  Como  poderei  orçar 
a  proüucção  de  certa  Arca,  paru 
Isso  préctsnndo  conhscpr  quanto 
dA  cada  p6,  o  quanto»  pis  levam 
verta  Arca  o  o  preço  corrente? 
Para,  por  esse  melo  calcular  o  vtt- 
pltnl  n  ampregar  om  vlstu  do  lu¬ 
cro  a  obter? 

Uc»|>fi»U:  —  A  previsão  D  dlfíl- 
ell.  Tudo  deponderA  d©  clreum- 
fltnncla»  que  kc  apresentam  o  qu©, 
multas  vezes,  alteraiji  os  prognnF- 
tlcog. 

Todas  09  florca  encontram  com¬ 
pradores  no  cammercln  do  Rio, 
O  seu  valor  varia  segundo  a  hel- 
loia,  o  cidurldo,  »  raridade,  o  per- 
io,  etc. 


Svrrnno  —  Potropollai  —  E»crc- 
ve-nos:  —  Comn  asHlduo  leitor  dn 
vossa  soeção  no  aupplemcntn  do 
“Correio  dn  Manhã**,  ©  tendo  sem¬ 
pre  recebido  respostas  aohre  as 
consulta»  quo  lenho  dirigido  A 
v.  K-,  animo-me  iiovnmonte  dâ 
vir  A  vm>*a  presença  para  v.  *. 
mo  Informar  sohr©  ns  nogulntcs 
perguntas  quo  formulo: 

1*  —  Existe  dentro  do  Dlstrl- 
cto  Federal  ou  do  E.  do  Rio  al¬ 
guma.  fabricação  do  vinhos  de  la¬ 
rnn  In  h  ou  de  outras  frutas,  om 
pequena  on  grnnde  esvaiu  om 
funvclonamonto?  —  2*.  —  HerA 
ImhiHtrla  lucrativa  o  do  fucll 
vomprehonsão  e  movimento.  Eu 
possuo  uma  receita  pnra  fabrica¬ 
ção  r ii seira,  mns  não  sol  se  n 
mesnin  sorve  pnra  uma  Industria 
commvrclnl.  —  3"  —  Cnmo  se 
prcpitra  o  vinho  ou  licor  de  nbu- 
vnxi,  6  na  mesma  formula  do  vi¬ 
nho  de  laranjas? 

Estn  mio  Inurofsndo  nesta  In¬ 
dustria  peço  A  v.  s.  a  fineza  do 
me  fornecer  todos  os  dados  ne- 
cesKarlos.  e,  bem  assim  unm  for¬ 
mula  para  vlnlin  do  laranja,  e  se 
possível  frtr  unm  d©  vinho  e  licor 
de  ahncnxl;  pola  moro  em  lognr 
onde  petns  sflo  nmlln  baratas  e 
rspero  nlvnnçnr  exilo  nesta  fu- 
hríetiçflo  se  fòr  rendosa. 

JtCHpnsta:  —  Á  fabricação  ain¬ 
da  A  cm  pequena  escala.  Não  sa- 
hviiim»  qual  a  receita  qu©  o  se¬ 
nhor  cousuleutn  possue.  o  desse 
modo  nada  podemos  dizer  sobre 
a  mesma  paru  fins  tndustrlaes. 

Vamos  reproduzir  n  receita  pa¬ 
ra  fabricação  do  vinho  de  aba¬ 
caxi  Indivudn  pelo  dr.  Alfredo 
£nlk*s: 

Expromcm-se  com  n  mfio,  ou 
melhor  em  uma  prensa  apropria¬ 
da  2)  ahncnxls  descascados  e  pl- 
caitos  era  pedaços  mludos  para  ex- 
trotiir  «»  mosto  qut  duve  dar  22 
litro*»  mnls  ou  menos, 

CWa-so  em  um  t  cri  do  hem  es¬ 
pesso  >obri»  caldeirão  de  airnte  ou 
frrn»  alouçado.  Pua$ft-so  pnrn  o 
harrllotc,  fechado  ©  com  umn  tor¬ 
neira  na  parto  Inferior,  dcapjia-  suleuts, 


Rosposto.:  —  A  consulonta  deve 
romotler  o  fígado  do  um  peru' 
quo  tenha  succumbldo  com  os 
M.vraptonms  drsnrlptos  n  um  labo¬ 
ra  tarlo  de  veterlnarla.  Para  esto 
fim  adquira  numa  Pharmacia  so¬ 
lução  dc  formo!  a  6  *|“  c  colloqun 
a  vlBoora  com  a  solução  num 
frnsco  dc  bocca  larga. 

Sc  na  localidade  ein  qu©  resido 
ha  medico  veterinário  peçn  para 


glLMIOIIKã  AlíRICLI.TOBES  J... 

FORMICIDA  EM  PO’ 


Iinportnilorrs  dc  ovrcülfnd»N  nilirvns  dc  Inípcrmenhllfsnnfen 

1110  DR  .1  AN  RI  HO  II.  Conselheiro  Chrlsplnlnno,  00-A 
nua  dn  Alfândega  4i.  MI-A.  !i  Cnlxn  Pustnl,  JIIÍ  IU 

fni.tn  INistitl  i».  7tl  NAO  PA  LI. O  (51094 


novo  lembrar  que  existo  uma  | 
!  moléstia:  onioro-liopatlte*  multo 
contagiosa  pura  o»  poru’*,  cxlgln- 
I  do  um  diagnostico  preciso,  afim  de 
tomar  rigorosas  medidas  do  pro- 
Iphylnxln,  tnos  como  Isolamontoi 
dos  enfermos.  dosinfecçOes,  etc.  | 
Itlcnril»  Ituavenfurn  —  UbA  —  i 
Eficrove-nos:  —  Dezejnrla  quo  v.  I 
p.  me  IndlcnsMO  on  mcdlcamontoa  i 
quo  devo  empregar  parn  um  pln- 
t.nsdlgo  quo  BOffro  do  uns  tempos 
pnra  cA  do  canseira,  principal- 
i mente  A  noite,  quando  dormo.  Du- 
rnnte  n  dia  qiiasl  so  não  percebo  e 
nio  canta.  Tonho-o  com  migo  ha 
[3  ânuos  mais  ou  menos,  nfio  po- 
| dendo  saber  a  sua  edado  porque 
I  ganhei -o. 

|  O  seu  alimento  A  alpiste  ©  cou- 
j  vo.  Dou  areia  o  osso  do  slba. 

.  Reaposlu:  —  Unm  avo  que  canta 
nãn  ostã  doente.  O  local  em  qu© 
I  permanece  a  gaiola  não  estar  A 


O  Extinctor  "POI.VO”,  officialisado  pelo  Ministé¬ 
rio  da  Aerlcultura.  extermina  a  saúva  pelo  processo 
He  (jazelficação  do  formicida,  com  laes  proveitos  que 
Hls?ensa  mais  provas.  Hoje  terá  formigas  em  seus 
errenns  quem  disto  desconhecer  ou  duvidar 

Trmcs  o  fnrmleidn  "rectl-  -  nnpo.imrio  - 

ficado”  marca  “P  O  L  V  O”, 
nn  laias  <lc  1  c  4  kilns  p 
preros  modlcos. 


“MORTE  AS  FORMIGAS" 


'•MA UCA  lt  KCilHTH  A  UA*' 

CA  D^IC  ê  n  c (Mio  mnxlmn  dp  vndn  litro  dn  melhor 
t/V/  lVClü  foriutcldn  que  ©xl*tc  !  IJmn  Intn  dc  fonnlrliln 
mm-cnlrmlii  rm  p(V,  mnrcii  «.HOUTR  AS  FOIUIl«ASM,  dA 
pnra  12»  Iftrua  dc  Holução  Hapcr-e&lra-forlc,  Infnlllvcl  nn 
cxlliirçfli)  dr  formlgiiclrn*. 

F A n R 1  CA fiflTlB  GIM31ICOS  i 

DR.  OLESEN  &  Cia. 

IICA  S.  PBDHO,  115  —  RIO  DR  JANEIItO 

Vrnilr-sr  rm  lodo  parir.  -  Exigir  arinprr  n  mnrcn 

“MORTE  AS  FOIl JIIOAS**.  —  Unm  Inln  pelo  Correio,  (IMHMi, 


A  SALVAÇAO  DA  PECUARIA  NACIONAL 

9IF.niGAMK.NTO  INI  AId.IVIU,  GAUA  O  TRATAMENTO  PE 

BICHEIRAS  —  SARNA  —  VERMES 
BOUBA  —  BERNES  —  APIITOSA. 

DEPOSITÁRIO  t 

0LIVI0  GOMES  -  Rua  Theophilo  Ottoni,  22 

—  RIO  IIB  .TAXEI UO  — 


ftllttL. _  . 

Não  indica  a  sua  carta  qual  a  ! 
extensão  nem  a  natureza  du  ter-  , 
reno  que  preiomlc  cultivar. 

A  vasa  editora  "Cluiraras  e 
Qulntacs”,  A  rua  da  AsscmldAn,  IP  * 
cm  S$.  Pauto  tem  a  venda  um  tra¬ 
balho  Jardineiro  Rraslleiro,  onde* 
possivelmente  encon trnrA  canse-  j 
lhos  úteis  sobre  a  cultura  oin 
rausn . 

Amatirlo  Silva  —  Rio  —  Escre-  j 
ve-nos:  —  Querendo  Iniciar  urn 
pequotio  fnbrlvo  dc  queiju  pAm 
meu  consumo,  venho  por  melo 
desta,  recorrer  a  hoa  vontade  des- ! 
to  conceituado  jornal,  para  obter: 
a  formula  d©  fabricar  o  qttcljo 
typo  “Urino*. 

Ropqsta:  —  Trntnnrto-so  dc  um  I 
assiiiupio  longo,  mas  que,  por  ou-| 
tro  lado  IhlcrcssM  n  muitos  dns  ( 
nossos  leitores. 'duremos  no  nono», 
proximo  numero  o  ©«tTido  frito  I 
pelo  professor  Manoel  /Senha  d©  i 
Mesquita  para  o  qual  clmimunn?. 
desde  JA  a  attenção  do  nosso  con- 1 


Rua  da  Quitanda  n.  28 

..  n  i  o  — 


( 47527 | 


MA  (BINAS  B  MA  TER  IA  ES 

'•* 'K^íPIIjes  —  Atina  e  Ingcrsaol-lland. 

NÜIHVH  —  Rnnsçmc  o  Parker  dt»  vnrios  tumnnho.n. 
A.çiítKfí  -  Varias  marcas©  tnmanhoH. 

»  S  -■  Oiitrifiig»*  ile  todo»  os  inninuhns. 

:**s  FIXOS  A  OLKO  —  Dc  vnrJus  mur ens  do  6  a  100  II 

»  ;  :s  ici.wtuicos  -p*  u  120  11.  p. 

'>  VC<J  PARA  VAPOR  —  Dc  2**  a  I2W. 
n.S*'s  PAT1A  SODA  —  Com  f  111  ro  ©  Rntuiador. 

•  'stkm  --  Para  pontas  ©outros. 

•  MAL  IíEFIIÀCTAÍUO  e  tijolo  d©  todos  os  modelos. 

Vende-*©  finrnfo.  Irncti-*©  r  roni|irn-Nr 
TIR7.EN DR,  FftKITAü  A  C. 

UPA  VISCONDE  IMIAUMA  N.  103 


DEPARTAMENTO  DE  LUJO 

EXCLUSIVAMENTE  PARA  FAMÍLIAS 


En  el  corazon  de  la  Ciudad 

“Edifício  Gastano  Segi?eto” 

Hnal -Comedor,  cuiitro  piezas  pintada»  a  ilmitasco  qu.i 
do  bnm  con  ngun  callcnto  y  fria.  Odtiii  ccmptola.  ©  i 
ttg-in  nitmda  y  patoo  con  deposito.  Portoro  dia  y  Tioeha  i 
aotviçlo  do  ncensoreá,  sln  Intoiupclon.  Entrada  especial  p 
slrvlentce.  Ftwdè  ser  visitado.  Inlonnncioncs  con  cl  Ad 
nlstmdor  on  la  D«IIo  Pedro  In.  7.  (51; 


Dc  todos  Lnboratoriofi:  “Mnngulnho»”,  “Vital  Brasil",  "Bayer-, 
“Iriht.  Ezcqufel  Dia»*',  “Lnbmulorlo  Dlotbcmplco  dc  B.  Hori¬ 
zonte*'.  ML.  Lisboa”,  MLal>  Ui©!ogl:i  Veterlnarla". 

“Itutt.  Biologlco  S.  Paulo",  etc.,  etc. 

CA  14  R  A  P  AT  I  CH>  A  IDEAL  —  BENZOCREOL  —  CRLV.OL 
—  SAUNICIDAS  —  TORQUBZBS  PARA  CASTRAR- 
SKRINGAS  VETERINÁRIAS,  rtc 
OLIVIO  GOMES  -  Rua  Theophilo  Ottoni  n.  22  Rio  do  Janeiro 


HP1 


"■'•■>  .  ,r*i 


CORREIO  DA  MANHA  —  Domingo,  .12  do  Fevereiro  do  1033 

_ _  *.  * 


Dois  dm  mnls  radiante»  astros 
da  tola  —  F.mll  Jannlng»  •  Uri- 
Bllta  Holm.  Qualquer  rtcllcs  nur- 
Ko  soslnho,  apresentando  a  seu 
trabslhn,  •  sempre  &o  traiu  da  rnn 
grnndo  fllm,  poln  quo  Jannlng» 
e  BrlRltt»  não  faxem  «enão  ftlnin 
d»  remarcado  valor.  Quando  um 
ou  outro  se  annunclo,  em  carta- 
imU  porta  dos  cinema»,  é  con¬ 
tar  com  um  Hucocsso  corto,  gn- 
mntldo,  dn  bilheteria,  Que  »o  dl- 
ri,  portanto,  quando  *o  soubor 
quo  os  dois,  Jannlngs  a  Brlgltte, 
onda  um  cm  seu  íllm  quo  4  nem- 
pro  grundlooo,  vão  appnrocer  em 
um  mosmo  programina?  Pois  4 
o  quo  nos  prometto  o  clnoma 
Alliambra,  para  amanlili,  com  o 
concurso  do  programa  Arl. 

EmII  Jannlng»  6  o  hfroo  do 
fllm  dn  Ufa,  "  O  favorito  dos 
douses".  Um  fllm  quo  J1  encon¬ 
trou  franco  succeseo  entra  níis, 
um  trabalho  que  4  mais  uma  rc- 
velaqilo  dn  talento  tSo  omoldavel 
denso  artista  que,  eo  Indo  de  duns 
ostrellns  que  são  duao  mulheres 
lindíssimas  —  Olgn  Tsehcckowa 
o  Honata  Muller  —  nos  díl  o  ro¬ 
mance  do  omflr  do  um  grande 
virtuoso,  por  quem  as  mulheres 
se  npalsonnm. 

Brlgltto  Uelm  «  a  heroina  de 
do  quo  elln  poderia  encnrnnr  essa 
personagem  do  romance  do  Pierrô 
Ifenolt.  Linda,  de  uma  bollcza  ao 
mosmo  tempo  dellclda  e  exqulsl- 


A  Motro  reuniu,  no  fllm  que  es- 
treard  do  nmanliã  a  oito  dias  no 
Palácio,  ns  duns  hespe abolas  mala 
bonitas  de  llollytvnod:  Mnrla  Al- 
ba  o  Uonchlln  Montanegro.  Isso 
prova  logo  quo  “Sua  Ultima  Noi¬ 
te",  quo  6  o  fllm  da  eslYía  referi¬ 
da,  lntorossnrlt  a  multa  ponte,  Ma¬ 
ria  Alba  e  Conchlta  Mantenegro 
tém  niultoo  “fans".  Junlns,  num 
fllm,  constituem  sensação  do  vulto. 
Noa  renlaníe»  pnpcls  do  fllm  es¬ 
trio  Ernesto  VUlchen,  Manoel  Gra¬ 
nado  n  Junn  do  Landa. 


O  publico  amante  dn  fantasia 
lera  amanlul,  no  Pnloclo,  amplos 
motivos  para  oontontamonto:  a 
Melro  eslrrnrA  all  “A  Mascara  do 
Fu'  Manoliu'",  um  fllm-fnmhsla 
da  riquíssima  montagem  o  riquís¬ 
simos  motivas  do  curlosblndo.  Bo¬ 
rla  Karloff,  ICarcn  Morloy,  Myrna 
T,oy,  Lovvls  Stono  o  Jcnn  Horsholt 
formam-lho  o  elenco,  A  historia, 
do  Ram  Ttohmor,  leva-nos  u  uma 
região  Imaginaria  encravada  no 
deserto  do  Gobl.  Al!  domina  Fu’ 
Manoliu',  o  fnnntlco  visionaria, 
nujo  sonho  mnxlmo  (1  dominar  o 
mundo,  levantando  os  seus  mlIhBes 
do  escravos  contra  o  reato  do  mun¬ 
do.  Paru.  tnnlo,  oll#  quer  tornar¬ 
ão  possuidor  do  ctlfanga  e  da  mas¬ 
cara  do  ouro  de  Ghenghl»  Kahn, 
ou,la  tumulo  ninguém  conseRuIra 
descobrir  ainda.  A  narrativa,  cheia 
do  fantasia,  mas  do  um  Incdlllsmo 
quo  prende  quo  fnsclnn,  dirigida 
como  por  Charles  Brnliln  —  £ 
qualquer  cousa  do  sensacional  quo 
a  Interpretação  do  Buris  Karloff 
toma  um  espectáculo  rocommon- 
davel  a  todoa.  Curiosas,  no  fllm, 
efio  ns  sccnns  quo  revelam  oa  su¬ 
plícios  limiplnados  pola  pcrvosldn- 
dv  requintada  de  Fu'  Manch  u':  n 
camará  dos  punliaes,  a  gangorra 
dos  crocodilos,  o  sino  da  loucura, 
n  ''Bcrum1'  do  esquecimento...  O 
fllm,  repetimos,  4  toda  uma  suc- 
ccssáo  do  mollvos  do  surpreza,  do 
Incdlllsmo.  Sua  Indumentária  des¬ 
lumbra.  Seus  ambientes  repre¬ 
sentam  o  mnxlmo  do  “dcoor"  do 
eimima,  ultlmamento.  E'  um  fllm 
curinso.  Fantasia  puni,  mas  di¬ 
versão  Integral . 


tn,  com  enigmas  o  myshnios  cm 
seus  olhos  Verde»,  cila  d  hem  a 
rainha  desae  recanto  penlidu  do 
Sahara,  obedecida  pelos  tounregs, 
amando  mi  liomons  brancos  quo 
os  acus  guerreiros  Iam  caçar  nos 
areacs  sem  fim,  mns  atuando-os 
stfi  que  chegava  um  outro,..  Brl- 
gltto  Ilclm,  n  crendora  do  "Alrtu- 
no",  a  bem  a  personificação  do 
Ignoto,  attrahiudn  como  otlrnho 
o  nbysmo  Insondável.  Pnbst,  a 
gnimle  dlrcctor  nllcmâo,  foi  quotn 
Idcallsou  "Atlantlile"  como  4 
apresentada  por  Brlgltte  Helm. 

B.  assim  com  Jannlngs  n  Hrl- 
gllto,  com  “O  favorito  dos  deu¬ 
ses"  o  “Aflantldo",  o  Alhambra 
vao  propnrelonnr-nos,  amanhã, 
o  mais  bcllo,  o  mnls  formidável 
programma  do  ngora. 


B.  Warner  o  Tora  Brown  era  "Cmletcs  de  honra”,  fllm  dn  Universal,  n  manhã 
no  Pnthd  Pnlacto 

»  «sp.ondor  da  melhor  Tom  Brown,  um  rapa»  do  10  I  No  fltm  “Cndoteo  do  1 
Militar  dos  Estndos  annos,  representa  o  popol  prtn-  hffom  quo  se  Julga  orphão, 
rt  do  baa»  para  o  fllm  clpnl.  ãjfitnclo  pela  Legião  Amerl 

a  Honra”,  o  lntercs-  H.  B.  Warner  como  sempre;  enviado  para  Culvcr,  sendi 
i  dn  Universal  quo  en-  esta  exccllonte  no  papel  do  pno  vo  para  vnrlus  aventuras. 

,  no  Pathí  ralado.  do  rapas  e  Sllm  Summervllto  nos  seu  pno  que  havia  mercei 
i  es  acenas  do  fllm  fo-  mostra  a  sua  eterna  Jovialidade, 

na  na  Academia  Mllt-  representando  um  ox-snrgonto  dn  po,s  dc  morto'  n  medalha  c 
sr,  Indiano,  tendo  mui-  Brando  guerra,  revivendo  os  seus  so  £o  honra,  em  retribuir 
Interessantes  ondn  np-  "dos  de  heroísmo.  serviços  prestados  du: 

ssl  mü  codetCH  de  to-  Os  outros  elementos  do  elenco 
iM-  Nos  plttoroscoo  q,le  trabalham  são  Ben  Alexnn-  p  '  Pr  ' 
a  Academia  desenvoi-  t(cr,  nichard  Cromwell,  Tyrono  qu*  cllo  deixou  que  o  dess 
cdo  repleto  do  Interes-  Power  Jr.,  Dlclc  Wlnslow,  entro-  morto,  desertando  depois 
vezes  empresta  uma  tanto  dovemos  prestar  espcclnl  ,  . 

Iramatlca  quo  prenut  attcnçío  eo  trabalho  do  Wllllam  attt,Iuo  de  nervos,  produzi 
do  publico.  Wyler  comq_illrcctor.  Iiobardelo  Incessante, 


todos  lho  reconhecemos  dl-no» 
uma  Interpretação  assombrosa. 
Como  ninguém  poderia  fazer  elle 
nnhna  de  um  sentido  profnnda- 
e  verdadeiro  essa 


para  os  nossos  olhos  Imprecarei 
num  papsl  de  esposa  do  um  viu¬ 
vo,  sobre  cuja  reputação  a  gemo 
tem  duvidas  a  principio,  mns  que 
a  gonto  acaba  vendo  quo  elln  d 
apenas  uma  mulher  de  coração. 
E  assim  coda  personagem  tem 
&  sua  psychologla  sem  marcada 
e  definida.  NSo  podem  caber  du¬ 
vidas  sobre  o  exlto  de  "Mania  da 
gente  rica".  O  sou  successo  estl 
garantido.  E'  eô  esperar  peio  dia 
de  amanhã... 


Motor  cstnliclcctmento  de  ch»pfo«  'pura  Senhoras  e  Meninos 
—  Preços  hnratlsslmns  t  — 
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monto  humano, 
figura  de  pno  que  encarna,  em- 
polgn  mlo-nos  no»  menores  deta¬ 
lho»  do  sou  desempenho  mar¬ 
eante. 

Ha  momentos  quo  a  fasci¬ 
nação  do  sou  trabalho  nos  absor¬ 
vo  a  Into  Iro.  Mary  Aator,  a  sua¬ 
víssima  figura  do  mulher,  vem 


omoelonal  ha  ainda  uma  reprlBO 
desempenho  de  Ellssn. 


notável 

Landi,  a  aristocrata  da  tfila.  Te- 
O’  Brlen  o  Coollla  Parker  no  avon- 
turesco  drama  —  Pegando  com  a 
Vida  —  o  a  bola  Landi  eom  Ralph 
Bollamy,  Gllbert  Rolnnd,  Myrna 
Loy  em  —  A  Mulher  no  quarto 


gente  rlea"  retino  elementos  de¬ 
cisivos  para  agradar  c.  segurn- 
mento  tigradarA  polo  modo  origi¬ 
no!  e  curioso  como  estão  conra- 
thendas  ns  suas  sequcnclns,  polo 
suavidade  rtc  sua  historia  e  solire- 
tudo  pola  naturalidade  com  que 
o  dlrcctor  .Tnhn  Adolpbl  tios  con¬ 
ta  o  enredo.  Cienrge  Arl  Is»  com 
aqttclla  Impresslonnnta  maneira 
«lo  viver  um  papel,  maneira  uno 


O  MELHOR  RADIO  DE 


■  0  Rei  dos  barateiros ; 

i  LOUÇAS,  METAESi 
{  E  ALCMIN-IO.  ! 

j  RUA  LARGA,  1Ü3  j 

Em  frente  á  Light.  , 


EM  PRESTAÇÕES 
SEM  FIADOR 


■cem»  Ao  fllm  uO  passo  do  monstro",  fllm  que  o  Brondtvn?  vac 
exhtblr  umanhã 


MOÇA  quo  aprecia  o 
*  cinema,  forqnsnmente  tem 
quo  gostar  de  ICr,  porquo  todoa 
os  historias  dos  filmes  são  ex- 
trnhldas  de  romances.  Hoje  vis¬ 
to:  Bcaramotiche,  Macho  o  Fc- 
mea,  Divina  Dama,  Bcau-Gcste, 
Beau  Ideal,  Setlmo  cou,  As  quatro 
pennas,  Papae  pernilongo  e  tan¬ 
tas  outros  obras  que  foram  ada¬ 
ptadas  &  tela.  A  leitura  hojo 
tornou-se  nccesslvol  A  qualquer 
pessoa,  devido  o  sistema  adapta¬ 
do  pola  Livraria  Moderna  quo 
forneço  para  V.  S.  ler  em  Bua 
casa  qualquer  livro,  somente  por 
3(000  memmes.  Duranlo  o  moz  o 
assinante  podcrA  lêr  atí  40  vo¬ 
lumes.  Coleçãas  variadíssimas. 
Não  deixe  de  conhecer  este  sis¬ 
tema.  Peça  Catalogo  »  detalhes 
A  Av.  HIo  Branco,  137  Edifício 
Gulnle  2'.  loja.  (BI004) 


Clark  Galilo  o  Norma  Shearcr,  etn  “Uma  alma  livre”,  íllm  da 
da  Metro,  am  anhã,  no  Gloria 

Amanhã,  no  Gloria  ha  uma  vro"  •  não  queira  aproveitar 
“reprise"  do  uma  sensação:  opportunldade  quo  s»  apresent 
"Uma  nlma  livro”,  o  grande  fllm  com  o  seu  “rovlval”,  amanhã,  n 

do  Norma  Sluwrer,  Clark  Gable,  ..  _ ,  _ _ * 

a  Llonol  Barrymoro.  NSo  ha  ,UnJa  •,m*  “5a  ■ 

“fan"  da  senalbllldad»  quo  não  riáranra  BrawL’^^ 

Guelra,  rever  o  grande  fllm,  não  *Mo  por  C  arEnco  Brown>  4  m 
ha  pessoa,  quo  tenha  ouvido  eom-  dosses  filma  lmmurtaes,  filma  qu 
mentarlon  sobro  “Uma  alma  11-  não  passam  com  o  tempo. 
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Toda  a  cidade  acompanhou  com 
httenção  e  tsrror  o  dosBnrolar  do 
caso.  Approveltando-ne  dos  trf- 
vm,  um  crlmlnoeo  estrangulara, 
numa  i0  noite,  tres  pessOas,  sem 
deixar,  entretanto,  um  vestígio 
que  o  traísse,  revelando  a  sua 
Identidade.  Apenas  uma  mancha 
dava  a  Impressão  de  mãos  fan¬ 
tásticos,  gigantescos,  que  perten¬ 
cessem  a  um  ser  sobrehumano. 
Os  mala  pnrapleazes  tlelxavam-ae 
floar,  pensativos,  vaccllnniea,  sem 
nunca  chognr  a  mna  conclusão 
definitiva.  O  myslorlo  cra  real- 
mente  desconcertante  o  desafiava 
as  lntclHgenelas  mnJa  ngels.  De¬ 
pois  de  multo  tempo  de  tnyestl- 
eaçSe»  infructlferas,  o  desanimo 
J4  começava  a  reinar,  quando  al¬ 
guém  lembrou  a  hypolesa  de  quo 
o  criminoso  extronho  fosse,  não 
um  homem,  o  tdm  um  anlmnl. 
Essa  hypatese,  que  a  principio 
foi  recebida  com  sceptlsmo,  t  ovo 
depois  acceltni;ão,  quando  se  sou¬ 
be  quo  havia,  na  casa,  um  slinio 
monstruoso  cheio  üo  particulari¬ 
dades  surpreheiitlontej  e  que  ser¬ 
vira.  ha  tempos,  do  expuríciicln 
para  um  eahlo  alluclnnd»  tiolas 
theorlns  darwlnlanas.  Kra  um 
animal  impressionante,  imo  sd  po¬ 
los  medidos  Imincnsas  u  polo  nc- 
cento  humano  quo  havia  nos  sons 
gritos,  como  tnmhem  polas  de¬ 
monstrações  Irreousnvel»  do  in  ■ 
telllgencla  quo  fnzla.  1'ireclii  ter 
vontades  como  um  homem;  ama¬ 
va  e  odiava  como  so  pulsasse  nn 
seu  peito  negro  rnn  coração  hu¬ 
mano 


Brlgltte  Helm.  em  “  Atlnntldc",  fllm  dn  Nero,  nmnnhfi,  no  Allmmbra 


(51327) 


definitiva  sobro  ns  sombras  em 
quo  estava  mergulhado  a  serio  do 
rrimcs.  O  criminoso,  quo  em.  uniu 
pessOa  da  ensa,  senrln-sc  dns  trí- 
vns  para  a  pratica  dos  s«is  as¬ 
sassínios;  e  ns  trevas,  flzornm-no  I 
vlcUmo  do  um  engano  pnvoroso. 
Pensando  ferir  uma  mulher  a 
quem  odlnvu,  elle  estrangula  n  I 
própria  mão.  Esse  engano  trngl-! 
eo  desorionlott  o  urlmlnoso  que,  I 
ven-iilo  pelo  desespero,  ncaha 
precipitando  ns  acontecimentos  c 
so  denunciando. 

A  Impressionante  historia,  de 
quo  offciucemoB  uma  visão  nas 
linhas  nclma,  serviu  do  motivo  nu  ] 
fllm  “O  Passo  do  Monstro"  quo 
serft  exhlbldo,  amanhã,  na  if-la  I 
do  Urodwiiy" .  Trata-so  do  uni  I 
celulloldo  cheio  de  sensação,  mys- , 
lcrlo,  Imprevisto,  tal  rqmo  Fran-  ’ 
ksleln.  Du  sccnns  do  um  valor’ 
dramático  slmplesmcnlo  Inmptvs- 
siounnte  e  que  ficam  para  sempre 
gravados  nn  mcinnrla  du  plalãa. 

No  mesmo  programma  que  teríl  1 
Inicio  amanhã,  o  Brodwny  offero-  j 
co-nus  ulndn  um  outro  ccltlllulde  ' 
dg  cxtrnonllnarlo  valor  o  que  lr- 1 
teressn  pnrtluulnrmento  a  nús  lira- 1 
-ilclros . 

Allurilmos  ao  fllm  "Viager:  do 
Grnff  EepINilln  da  AlIcnuinUa  ao 
lirnsll"  b  quo  rasga  para  a  deli¬ 
cia  dos  nosso  olhos,  os  panoramas 
deslumbrantes  do  litoral  brasilei¬ 
ro.  Veremos,  com  Interjeição»  do 
usveulirn,  uma  eucossãu  do  pny- 
zngena  cneantndos,  cm  quo  se 
combinam  a  pujança  e  a  gruça. 


Antes 


DEPOIS  I 


Com  a  touca  onduladora  “FA-DA”,  quo  so  v8  na  gra¬ 
vura  nclinn,  obtem-su  a  mnls  perfeita  ondulação  cm  16  mi¬ 
nutos.  K'  um  npparelho  maravlllmso,  do  appllcação  facll 
o  eommcda,  odnptnvcl  a  quolquer  cabeça.  Indispensável  no 
(oucudor  da  mulher  “chio".  Aecondlolon.ida  em  unia  fina 
cutxlnha,  a  legitima  louca  onduladora  “FA-DA"  6  ncom- 
panlmda  de  um  folheto  quo  explica  o  modo  do  uEar,  o  em 
cuju  cabeçalho  se  vem  as  gravuras  d  esto  annunclo.  Exi¬ 
jam  a  legitima  "FA-DA",  rueuBamlo  Imitações.  A'  venda 
ima  perfumaria»  u  Armarinhos  cm  toda  o  Brasil,  ao  preço 
do  3»$l)oi>.  Sc  não  encor.trar,  nmnda-so  polo  correto,  me- 
d  lauto  a  remessa  dn  Importância  no  ngento  geral: 
1*.  Suhmltz,  nm  Gcn.  Cnmnrn,  113,  noh.,  nnlu  17,  Rio  do 
Janeiro.  “Nu  Rio  mnmPi-so  entregar  em  casn,  hasta  telc- 
phonar  para  3 — 4075."  —  Depoalto  no  Suhurbio  da  Central: 
Un>«  Eros,  rua  Archlns  Cordeiro,  212.  —  Teleph.  0 — 4105. 
—  Iteeorto  e  guardo  este  annunclo.  .  (SHISJj 


temporada  chicmatograpblca. 
Março,  inicia  o  período  do»  gran¬ 
des  lançamentos.  B'  uma  nova  vi¬ 
da  pura  a  vida  das  diversões.  To¬ 
dos  se  preparam  com  o»  melhores 
prngnimmas,  llnnto  cxhlhldores  co¬ 
mo  distribuidores.  A  Universal,  a 
Unha  no  primeiro  plano,  como  che¬ 
fe  de  fila,  aproscntnndo  uma  serie 
da  ospoctnculos  que  o  coloca  num 
nlvcl  superior  aos  do  “Corcunda  do 
Notro  Danio”,  “Cabana  de  Pae 
Thoinoz",  "Sem  Novidade  no 
Fron",  "  Frankeiisleln". 


Foi  cm  torna  du  slmlo  que 
se  concentraram  a»  attonçõe».  El¬ 
le  vivia  dentro  de  nma  Jnula  bem 
solida,  da  qual  nún  pndlit  xnhlr 
«em  que  alguom  a  abrisse.  F'i  ha¬ 
via  uma  hypolheso  de  que  tlvn»- 
80  sahlâo  da  Jaula:  ora  hypothe- 
se  d*  ter  conseguido  ajuda  do 
slguem.  Na  deelíração  do  ni.vslo- 


rio  Reis,  Laniarüue  Babo  e  a  'íE-ü 
Orcliestra  Üdecn  amanhã  no  ® 

Eldorado  GLEZA 

El»  os  cinco  nomea  quo  encon¬ 
trarei»  anianlm  na  programma  da  „  , 
Eldorado.  E  esses  cinco  nome»  A 
são  capuze»  do  chamar  miuello 
cinema  toda  a  população  do  Rio 
do  Janeiro. 

Jnckle  Cooper,  o  menino  prodi¬ 
gioso  do  “O  campeão",  e  Illchard 
j)Ix,  o  ostro  symptuhlco  a  viril  da  Chnroll 
“Chnarron",  npparccerão  junto»  to",  i 
cm  "O  filho  ndoptlvo",  uma  em-  mana 
polgante  pclllcula  que  ngltu  pro- 
lundamento  a  sensibilidade 
publico  pela  Izelleza  <1ncn atadu¬ 
ra.  do  »uas  scenns  e  pela  emoti¬ 
vidade  do  seu  enredo.  Ferlcnce  6  utilisados 
essa,,  classe»  du  fllms,  feitio»  pa-  L  _ 
ra  todos  uu  públicos,  porquo  Ioda  rcHencio, 


Lejciine,  o  conhecido  crl- 
lleo  de  "The  Ohservor",  disso  a 
rospulto  do  fllm  da  Ufa,  “O 
Congresso  so  dlvorte”,  por  occns- 
»lãu  de  sua  apresentação  no  Tl- 
voll,  do  Londres: 

A  nova  produoqão  do  Pommer- 
.11  '•(>  Congresso  ss  dlver- 
cxhlbldo  no  Tlvoll  eslu  se- 
i,  t  um  fllm  ohclo  de  bãns 
qualidades,  como  um  bom  pudim 
do|eriA  clielo  de  possas.  Todos  os 
recursos  dos  vaslos  studlos  da 
Ufa,  cm  Neiibahclnherg,  foram 
para  tornar  esse  fllm 
um  espcctoculo  europeu  por  ex- 
.  Os  conjunto»  eram  tno 

i  gentu  tem  coraçüu  e  so  deixa  nisto»,  verdadeiras  multidões,  que 
rnfluemlar  pelas  emoções  hcllt.»  fts  vezes  pareciam  não  poderem 
ün  vida.'  ser  contido»  na  téta:  vida,  mo- 

Muilu  Ri-ls  o  Lumnrtlnc  Babo,  vlmento  e  massa  do  geme  4  quo 
acompnnhailos_  pela  Orchestra  não  faltnm.  A  historia  passa-se 
G.lcon,  surglriio  no  palco  du  Ei-  enlro  príncipes,  Imporadnres,  e«- 
dorado  amanhã  para  apresentar  mdistas:  f-  do  uma  grandiosidade 
o  innlx  .‘.eiisncloMal  programma  de  cspeqUtctilnr,  mos  no  mesmo  tem- 
çnnçBe»  cai  navulcsca»  que  os  lei-  jro  graciosa’  e  suave.  Durante  n 
toros  poderão  algum  dia  ouvir.  realização  de  um  congresso  cm 
Os  “n/fs"  dn  nambu,  crcadarus  VlennA  pnra  so  discutir  a  qufda 
de  umn  Infinidade  cie  coisas  nptl-  dc  Nnpoleão,  rum  a  presença  de 
ma»  quo  os  ilheos  Jã  levarem  no  realeza»,  acontece  <1  ue  o  joven 
ouvido  da  cldndo  Inteira,  vito  em-  Cznr  da  Rússia  vem  n  se  apalxo- 
tar  algumas  cnlsn»  nnvn»  que  nar  por  uma  pequena  “nildinct- 
gu ardam  espeelnlmento  para  a  te". 

sna  estrêtt  no  Eldorado.  Entra  em  «cena  Metternlckm  o 

Não  diremos  qiiae»  serão  essas  fnmu  u  diplomata  quo  ví  nisso 
inuslça»  novas,  m«*  Issso  nüu  tem  um  tr.elo  de  afastar  o  Cznr  du» 
Importnncm  nlgiimn.  Toda  ger.*o  scssôwi  do  Congros-m.  Mnls  <|ue 
»aho  quo  r»«rs  tres  batutas  do  |r-«o,  elle  organiza  um  baile,  em 
samba  cantam  coisas  que  strvnm  sr, Iões  quasl  annexos  aos  do  Con- 
c  qtm  faiem  sucresso  obrlgalo-  grosso. . .  E  nsilm  consegue  que, 
rio.  lia  pouco,  o  João  Caetano  se  um  a  um,  o»  reaes  congressistas 
encheu  a  cunha  do  gente  lo'ien  se  vão,  em  ponta  de  pfs.  sc 
por  navll-fj».  Agora,  ePo»  estão  afastando  da  eovíra  «nln  do  Con- 


emretanto  do  rclanea  damos  a 
conhecer  ao  publico,  uma  boa  par¬ 
to  delias,  caracterizando  as  pri¬ 
meiras  qu  e  lrúo  apparecer. 

“A  Esquina  do  Peccodo",  4  um 
maravilhoso  trabalho  de  John  Bo¬ 
les  o  Irene  Dtirine  quo  par  certo 
não  esquecorit  facilmente,  pela  ho- 
mogcnldnde  da  dupla.  E'  um  tra¬ 
balha  de  paixão,  cheio  do  encanto, 
cheio  dc  nrnor.  John  Stahal  8  o 
seu  fino  dlrcctor...  estã  tudo  di¬ 
to. 

“Valo  sua  filha  130. noo  dollaren? 
“4  outra  pclllcula  do  grando  sen¬ 
sação,  píil»  reproduz,  uma  sccnn 
Identlea  A  que  abalou  o  mundo  — 
o  rapto  de  filho  de  Llndberg.  São 
seus  prlnclpnos  Interpretes  Lcw 
Ayros.  Mniiroen  O"  Sulllvan  e  Mar- 
gnret  Llndsay . 

!  “Aras  Heroicas",  eom  Pat’  O 
!  Brlen,  Llllan  Bond  e  Gloria  Sttiarl, 
|)ebi  sua  tbchnlca  e  polo  urdimento 
I  dn  enredo,  foi  rnn  dns  espectáculo» 
do  maior  sensação  nos  Estados 
Unido»  e  na  Europa. 

Estes  troí  fllm»  s»rilo  os  pri¬ 
meiro»  a  rerem  apresentado».  Fa¬ 
lemos  ngora  no  trabalho  do  Do- 
rl»  Karloff,  cedido  JA  a  outra» 
companhias  para  desempenhar 
trabalhos  ent  iiue  o  «cu  "ma- 
ke-up“  «erla  liuratstltulvel. 

"Glamour",  Z<p|».-llii”,  “S.  o.  S. 
Iceberg".  “G  Rebelrto",  "Sob  fal¬ 
sa  bandeira",  “Os  Ulncu  do  Kazz", 
“Uma  Voz  na  Vida",  "Falia,,,  e 
mnrrerA”.  “Sangue  Joven  “A  Ba¬ 
talha  dos  Sexos",  “Prisioneiros  do 
Inferno”.  “Destemido»",  "O  Ex¬ 
presso  de  Rnma",  “Pérolas  Ne. 
gras",  “ Conde m nado  pprpniuo", 
clc.  formnm  a  llsib  do»  dramas,  a 
nr.trar  no  campo  das  grandes  pro- 
•iucçõcs. 


Mario  ttcls  vao  estre  ar,  amanhã,  no  Eldorado 


Bnrls  Km-lof  cin  “A  nuiKrnm  de  Fu'  Mnnehn 
nnuitilm,  no  1'iilnrln  Thuntro 


fllm  da  Melro, 


FLAMENGO,  proximo  aos  banhos  tle  mar,  Rua  Fer¬ 
reira  Vianna,  29.  Teleplionc  e  agua  corrente  em  todos 
os  aposentos,  apartamentos  com  banho  proprio,  or¬ 
chestra  diaria.  —  End.  Tdegr.  REGINA.  —  Tel.  5-3752 


In*.  A  pequena  modista  fica— • 
cm  »eu  Jurdlm,  «ut-lnha  —  como 
MctternlcU  flvn  «õ.  em  seu  gnht- 
nele. 

Este.  em  resumo,  n  romance. 
Podia  «cr  tratado  romanticamen¬ 
te,  como  pedia  «er  trágico,  d  • 
fnrçn.  Ivrlro  ou  de  de  nina  lu¬ 
zia  dc  modas  dlfferenle».  Ma- 
Pommcr-Charell  preferiram  fnz.d- 
o  satyro,  e  eu  menciono  laro  pa¬ 
ra  que  os  “fans"  não  punsent 
que  vão  ver  nenhum  anarhro- 


p‘.  mlld  ..  Cuni.tdt  Voidt,  no  pa¬ 
liei  u-  Meiiernl  h  4  talvez  um 
pouco  vagaroso.  LU  Dagover  cn- 
l->  fazer  uxi.  ndornvclmentc,  do» 
uca  Mudos  olhos.  Quanto  a  Lt- 
I  .ui  Ilnrvoy  es»u  deliciosa  Allemã 
dc  Lnudre»,  falia  prefeitamente  a 
hq.ua  língua  ilnulczal.  Xlenry  Ga- 
rat  tem  .-eu  sotaque  carregado 
fNute-se  que  aqui  no  Brasil  n 
versão  fiaucehn.  de  modo  que 
llonr.v  (iarot  falia  a  sua  própria 
Pague'  mas  a  sua  nctunçuo  4 
!■  rfclta,  em  seu  papel  duplo  que 
faria  lurara  me-niu  u  um  John 
1  .arrymore." 

r  A  T.rl-atne,  o  ehrenlsta  do 
“Ttu.  iiIi.ku  .er".  exlende-sé  em 
■  r .  i  ii.  ,p*:.  ,  ‘w  - - .  de  que  no» 
nr  i  m  .uai3.  Innle.  ma*  o 
faetu  f  -|t'i  flemt  encantado  eom 
o  fllm  "m  '  ra-v:'c.— n  «e  diverte". 

te  •  '  (n  ternon  um  memunento 
da  cbitnaicgraphlA  s  Fro- 


Rlchard  Dlx  o  Jnclclc  Cooper,  em  “O  filho  adoptlvo”  nmnnli», 
no  Eldorado 


Moveis  e  Tapeçarias 


VISITANDO  A  IlUASUiKIRA  DO  CATTKTE 
do  ^cll  formhinTcl  ^orllruonio,  nâo  cotiiprrirno  mo%ci^  cm 
cAMi.  \eiHlns  a  prcstai.*ôcí,  som  nuçnuwito  i!c  prevo* 

SS  —  RUA  DO  CATTETE  —  1)0 

DESCONTO  ESPECIAL  PARA  REVENDEDORES 


m  r»  Pu rkrr,  nu  “Pncmuln  com  o  vh!n 

filrn  ilti  nm  aiiliil.  no  Iniiicrlo 


icnunma  Art  nDr^ntnrn.  hreve, 
ontre  n6p,  topo  o  Carnavnl, 
om  um  dot  cinema»  da  Compa¬ 
nhia  Brasileira  d?  Cinemas,  pro¬ 
vavelmente  no  Odeon. 


